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Nota  — A    parte  referente  as  finanças  do  Estado  será  publicada  em  separado,  consti- 
.   tuindo  um  folheto. 


O  ANNUARIO  DE  1921 


Aqui  está  mais  um  exemplar  do  «Annuário  Estatístico  do  Ceará»  por  nós  fun- 
dado e  organizado,  inteiramente  modificado  não  só  no  seu  tamanho,  como  também  na 
matéria  nelle  contida,  o  que  melhor  logrou  o  nosso  ponto  de  vista,  fazer  conhecer  fora 
daqui,  como  vivem  e  trabalham  os  cearenses  e  como  são  exploradas  as  suas  principaes 
fontes  de  riqueza. 

A  tarefa  a  que  nos  propusemos  se  bem  seja  difficil  de  effectivar, — devido  ao 
facto  de  haver  muita  bôcca  que  se  não  abre  para  informar,  muito  ouvido  surdo  ás  per- 
guntas e  muitas  informações  que  não  traduzem  a  verdade—,  vamos  executando  de  ma- 
neira mais  ou  menos  regular  e  sem  desfallecimentos. 

Entre  nós  brasileiros  e  particularmente  entre  nós  cearenses,  só  pode  conhecer  as 
difficuldades  que  se  antepõem  a  execução  de  um  serviço  de  estatística,  quem  se  dedica  a 
tal  trabalho. 

A  ignorância  de  uns,  a  má  vontade  de  outros,  o  desprêso  de  terceiros  pelas 
coisas  úteis,  a  falta  de  cumprimento  de  seus  deveres  ainda  da  parte  de  alguns,  são  esco- 
lhos que  a  cada  passo  encontrámos  interceptando  o  nosso  caminho,  mas  que  absoluta- 
mente não  arrefecem  o  nosso  patriotismo,  sempre  pronto  a  trabalhar  pelo  engrandeci- 
mento da  pátria  querida. 

Entre  as  novas  informações,  não  incluídas  nas  publicações  anteriores,  fizemos  fi- 
gurar no  presente  Annuário  as  seguintes:  Estudo  minucioso  das  nossas  condições  phy- 
sicas,  clima,  temperatura,  distribuição  de  calor,  pressão  barométrica,  ventos,  humidade,  to- 
pographia,  solo  agrológico,  orographia,  physionomia  culturaes  de  algumas  serras,  hydro 
graphia,  dados  pluviometricos  acompanhados  de  um  mappa  graphico ;  estatística  agrícola, 
com  a  área,  bemíeitorias,  número,  valor  e  propriedade  dos  estabelecimentos  ruraes.  dis- 
criminadamente por  município;  estatística  das  escrituras  públicas  lavradas  em  lodo  o  estado  ; 
instituições  de  credito,  com  o  movimento  bancário  annual,  commereio  importador  estran- 
geiro e  estatística  especial  do  algodão. 

Quanto  ás  outras  matérias,  foram  melhor  systematuadas  e  algumas  illustradas  com 
clichés  graphicos. 

•    Afim  de  tornar  mais  agradável    á  sua  consulta,  supprirni  todos  os  mappas,  redu- 
zindo-os  ao  tamanho  exato  da  pagina  do  Annuário. 

Agora,  duas  palavras  explicativas  dando  a  razão  de  só  agora  apparecer  em  pu- 
blico, o  Annuário  de  1Q2I  ;  suspenso  o  serviço  de  estatística  em  Janeiro  de  1921,  pela 
falta  de  verba,  só  veio  a  sèr  restaurado  em  Junho  de  1923,  quando  assumindo  a  presi- 
dência do  estado,  o  illustre    e  benemérito  cearense,    Sr.  Ildefonso  Albano,    que  sendo  um 


aNNUaRIO  estatístico 

espirito  brilhante  e  de  grande  iniciativas,  e   conhecendo  os  grandes    serviços  que  o  An- 
riuário   tem  prestado  ao  Ceará,  resolveu  nos  prestar  mão  forte   para  o  proseguimento    de 

tão  útil  serviço.  •        •        •  J       ,  . 

Assim  éque  no  referido  mês,  reorganizamos  a  estatística  do  Estado,  de  modo  a 
poder  publicar  em  dezembro  do  referido  anno  o  Annuário  de  1920  que  se  achava  enca- 
lhado e  entregar  ao  prelo  em  janeiro  de  1324  o  presente  volume. 

Aproveitando  o  ensejo  deixámos  aqui  consignados,  os  nossos  agradecimentos  a 
todos  aquelles,  que  acolhendo  bem  o  nosso  trabalho,  nos  fizeram  as  mais  honfozas  refe- 
rências. 

Estado  do  Ceará -Fortaleza.  30  de  Junho  de  !924. 

G.  de  Souza  Pinto. 
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S.  Excia.  o  Snr.  ILDEFONSO  ALBANO 

PRESIDENTE  DO  ESTADO 

1923—1924 
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DIRECTORIA  DE  ESTATÍSTICA  DO  CEARÁ 


S.  EXC.a  O  SR.  PRESIDENTE  DO  ESTADO, 
muito  empenhado  para  a  bôa  execução  do  SERVIÇO 
DE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO,  manda  ás  aucto- 
ndades,  chefes  de  repartições  e  encarregados  de 
serviços  do  Estado  e  dos  municípios,  que  forneçam 
com  exactidão,  presteza  e  bôa  vontade,  todas  as 
informações  que  forem  solicitadas  pelo  director  da 
estatística,  o  Snr.  Dr.  G.  de  Souza  Pinto. 


Nota  publicada  pelo    «Diário  do  Ceará»  n.   973,  de  12 
de  Dezembro  de  1923,  e  números  seguintes. 


ERROS 

APESAR  da  cuidadosa  revisão  e  recommendação  feita  aos  Srs.  typo- 
graphos,  para  que  effectuassem  as  emendas,  não  ficou  isento  de  erros 
o  presente  ANNUÃRiO;  pjelo  que,  pedimos  ao  leitor  corrigi-los  antes  da  lei- 
tura. 
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PARTE  PRIMEIRA 
PREMI  ÈRE:  PARTI E 


RESUMO  WSTORICO  E  jOYÊRNO^  DO  ESTADO 

RÉSUMÉ  HISTORIQUE  ET  GOUVERNEMENT  DE L'  ÉTAT 


ESTADO  DO  CEARA 


L'ÉTAT  DE  CEARÁ 
RESUMO  HISTÓRICO— Resume  Historique 

Quando  D.  João  III,  de  Portugal,  reconheceu  a  necessidade  de,  para  a  coloniza- 
ção do  Brasil,  dividi-lo  em  Capitanias  hereditárias,  coube  ao  fidalgo  português  António 
Cardoso  de  Barros,  a  Capitania  do  Ceará  (1534). 

Não  se  deve  porém,  a  este,  os  prenúncios  da  tentativa  da  colonização,  mas, 
sim,  a  Pêro  Coelho  de  Sousa,  que  em  1603,  encetou  a  sua  empresa,  para  cuja  victória 
concorreram  eíficazmente,  os  Padres  Jesuítas  Luis  Figueira  e  Francisco  Pinto,  os  quaes 
se  atirando  a  gigantesca  obra  da  catequese  dos  gentios,  estabeleceram,  quatro  annos 
depois,  as  primeiras  aldeias.  Fôi  este,  o  primeiro  passo  para  a  fundação  do  forte  de 
Nossa  Senhora  do  Amparo,  na  barra  do  Ceará,  empreendimento  effectuado  por  Mar- 
fim Soares  Moreno,  com  o  auxilio  do  chefe  potiguar  Jacaúna, 

Conquistada  em  1637  pelos  Hollandêses,  que  delia  foram  senhores  até  1654, 
a  Capitania  do  Ceará,  desta  data  em  diante,  fôi  incorporada  a  Capitania  Geral  de 
Pernambuco,  para  só  se    tornar  independente  no  anno  de  1799. 

Com  a  erecção  do  forte  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  pode  dizer-se,  começou 
o  povoamento  do  solo  cearense,  florescendo  com  rapidez  a  Capitania,  pelo  estabeleci- 
mento de  innúmeras  fazendas  de  criação  cujos  gados,  bovino,  cavallar,  ovino,  e  caprino 
de  bôa  qualidade  fora  trazido,  em  1621,  pelo  seu  Capitão-mór  Martim  Soares  Moreno. 

Muito  antes  do  seu  desmembramento  da  Capitania  Geral  de  Pernambuco,  já  o 
Ceará  entretinha  com  as  praças  de  Recife  e  Bahia,  importantes  relações  commerciaes. 

No  Governo  do  Capitão-mór  Francisco  Gil  Ribeiro,  em  1700,  fôi  inaugurada  a 
villa  de  Aquirás,  a  primeira  da  Capitania,  seguindo-se-lhe  as  villas  de  Fortaleza,  no 
forte,  a  do  Icó,  a  do  Aracaty  e  outras. 

O  movimento  republicano  de  Pernambuco,  em  1817,  teve  o  apoio  do  Ceará 
com  a  propaganda  feita  tenazmente  no  Crato,  por  José  Martiniano  de  Alencar. 

«Quando  em  1822,  os  povos  do  Brasil  anhelavam  valorosamente  emancipar-se 
do  domínio  português  e  vingar-se  do  malogro  das  revoluções  de  Tiradentes  e  de  1817, 
no  norte  do  país,  os  cearenses  reunidos  na  villa  do  lcó,  a  6  de  Outubro  daquelle 
anno,  formaram  o  seu  governo  temporário,  e  proclamaram  a  Independência. 

A  27  desse  mês  fôi  nomeado  vogal  do  mesmo  governo  o  Coronel  António 
Beserra  de  Sousa  Menezes,  que  acabava  de  bater  na  fazenda  Forquilha  as  tropas  rea- 
listas sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  António  Diniz  e  Tenente  José  Félix  de 
Mendonça 

Constitui  este  facto  a  mais  brilhante  pagina  da  história  do  Ceará,  pois  que  se 
realizou  muito  antes  de  sêr  conhecido  o  pronunciamento  do  Ipiranga. 

Na  tentativa  de  constituir  a  Confederação  do  Equador  em  1824,  fôi  o  Ceará 
a  província  que  mais    trabalhou  por  ella  e  que  mais  soffreu  o  ódio  do  rei. 

Assim  chegou  a  tei  o  seu  presidente,  o  denodado  Tristão  Gonçalves  de  Alen- 
car Araripe,  o  seu  exercito,  o  seu  estandarte,  a  sua  moeda,  os  seus  heróes,  a  sua  his- 
tória, e  o  seu  martirologio2'. 

1 


ANNUARiO  ESTATÍSTICO 

Os  cearenses  têm  dado  por  várias  vezes  provas  cabaes  de  sua  valentia  e 
aptidão  para  a  carreira  militar.  Quando  o  Brasil  entrou  em  luta  contra  o  Paraguay,  fôi 
o  Ceará  uma  das  provincias  que  mais  gente  forneceu  para  lutar  contra  a  tyrannia  do 
ditador  Lopes.  Assim  é  que  temos  immortalizados  na  história  os  nomes  dos  generaes 
António  de  Sampaio,  victima  de  sua  bravura,  António  Tiburcio  Ferreira  de  Sousa, 
«o  general  filosofo  e  sábio»,  José  Clarindo  de  Queirós,  os  Tamborins  e  vários  deno- 
dados  batalhadores. 

No  dia  25  de  Março  de  1884,  o  Ceará  que  havia  iniciado  a  libertação  dos 
escravos  promovida  pela  «Libertadora  Cearense»,  sociedade  composta  de  denodados 
patriotas  cearenses,  e  fundada  em  8  de  Dezembro  de  1880,  proclamava  «ao  país  e  ao- 
mundo,  que  na  terra  cearense  não  havia  mais  escravos». 

E'  este,  outro  glorioso  feito  do  Ceará,  que  apressou  o  dia   13  de  Maio  de  1888. 

No  regime  republicano,  quando  o  Marechal  Deodoro  da  Fonseca  feriu  a  Cons- 
tituição Brasileira,  dissolvendo  o  Congresso  Nacional,  o  Ceará  protestou  immediata- 
mente  (4  de  Novembro  de  1891)  contra  o  acto  dictatorial,  pelo  orgam  de  um  dos  seus 
mais  illustres  filhos  o  fallecido  desembargador  Abel  de  Sousa  Garcia,  que  nas  colunnas 
do  "LIBERTADOR"  num  artigo  sob  o  titulo  a  "REPUBLICA  EM  PERIGO"  aconselhava  a 
não  submissão  a  tal  acto  de  força,  que  era  uma    vergonha  nacional. 

Na  grande  guerra  européa.  o  Ceará  demonstrou  mais  uma  vez,  que  os  seus 
filhos,  são  os  mesmos  heróes  de  1817,  1822,  1824,  1864;  Dom  Leandro  Menescal  Mar- 
ques de  Sousa,  monge  benedictino,  seguindo  como  capellão  militar  em  um  dos  vasos 
de  guerra  para  os  mares  europeus  e  o  hoje  General,  Tertuliano  de  Albuquerque  Potyguara 
condecorado  várias  vezes  e  ferido  nos  campos  de  batalha,  mostraram  a  nação  que  os 
cearenses  não  negam    o  seu  contingente  as  crusadas  santas  em   defesa  da  humanidade. 

A'  aeronáutica,  vêm  de  ligar  o  seu  nome  glorioso,  num  surto  de  bravura  e 
amor  a  sciência,  o  cearense  Euclides  Pinto  Martins,  o  primeiro  aviador  do  mundo,  que 
num  raid  brilhante  de  New-York— Rio  de  Janeiro,  fêz  até  o  presente  a  maior  travessia 
aérea  conhecida. 

ORGANIZAÇÃO  POLITICA 

Organisatiou   politique 

Art.  l.o  —  O  Estado  do  Ceará,  parte  integrante  da  União  Brasileira,  a  que  está 
ligado  indissoluvelmente,  reger-se-á  por  esta  Constituição  e  pelas  leis  que  adoptar,  nos 
termos  do  art.  63  da  Constituição    Federal. 

Art.  3.o — O  governo  do  Estado  obedece  á  forma  republicana  federativa,  e  tem 
por  orgams  os  poderes  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário,  distinctos  e  harmónicos 
entre  si. 

Art.  36.— O  Poder  Executivo  é  exercido  pelo  Presidente  do  Estado,  o  qual 
será  eleito  por  suffragio  directo  e  maioria  absoluta  dos  votos  expressos,  pelo  tempo  da 
quatro  annos. 

Art  37.— Substitue  o  Presidente,  no  caso  de  impedimento,  e  succede-lhe  no  de 
falta  o  Vice-Presidente  do  Estado,  eleito  simultaneamente  com  elle  por  igual  modo  e 
pelo  mesmo  tempo. 

Parg.  Único— No  impedimento  ou  falta  do  Vice-Presidente  assumirá  o  governo  : 
l.o—O  Presidente  da  Assembléa  Legislativa;  2.o— Os  Vices-Presidentes  desta,  na  ordem 
da  classificação;  3.o— O  Presidente  do  Superior   Tribunal  de  Justiça 

Art.  45—0  Presidente  do  Estado  não  poderá  sêr  reeleito  nem  eleito  Vice-Pre- 
sidente   para  o   período  seguinte  ao  do  seu  governo. 

Art.  5.0—0  Poder  Legislativo  é  exercido  pela  Assembléa  Legislativa,  com  a 
sancção  do  Presidente  do  Estado. 

Art.  6.0  — A  Assembléa  Legislativa  compõe-se  de  Deputados  eleitos  simultanea- 
mente por  suffragio  directo,  na  proporção  de  um  por  quarenta  mil  habitantes. 

Parg.  Único.— O  processo  eleitoral  será  regulado  por  lei  ordinária,  assegurada 
a  representação  da  minoria. 

Art.  8.°— Cada  legislatura  durará  quatro  annos. 
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Art.  62.-0  Poder  Judiciário  tem  por  orgams  :  l.o— O  Superior  Tribunal  de 
Justiça  com  sede  na  Capital  e  jurisdicção  em  todo  o  Estado  ;  2. o— Os  juizes  de  Direito 
com  jurisdicção  nas  comarcas;  3.° — Os  juizes  municipaes  com  jurisdicção  nos  termos; 
4.o — O  Tribunal  do  Jury. 

DOS   MUNICÍPIOS 

Art.  84. — O  Estado  se  divide  administrativamente  em  Municípios. 

Art.  86.— São  orgams  da  administração  municipal  :  l.o  A  Camará  como  corpo; 
ração  deliberativa;  2-° — O  Prefeito,  como    chefe  do  executivo. 

Art.  87. — A  administração  municipal  é  autónoma,  excepto,  no  que  for  de  inte- 
resse do  Estado  ou  commum  a   mais  de  um  Município. 

Art.  89. — A  Gamara  e  o  Prefeito  serão  eleitos  por  suffragio  directo  do  eleito- 
rado  do    município,  a  primeira  por  quatro  e  o  segundo  por  dois  annos. 

Art.  99. — Os  Municípios  não  poderão  applicar  ás  despesas  com  seu  funccio- 
nalismo  mais  de   quarenta  por  cento  de  suas  rendas. 

(Da  Constituição  do  Estado,  de  4  de  Novembro  de  1921). 

A  CAPITAL  DO  ESTADO 
A  la  Capitale  de  UEtat 

A  cidade  de  Fortaleza,  capital  do  Estado  do  Ceará,  é  cognominada  á  princesa 
do  nordeste  brasileiro.  Está  situada  á  beira-mar,  em  uma  planície  arenosa  que  se  vai  ele- 
vando na  progressão  média  de  1  m.  25  por  kilometro,  quase  sem  accidentes  a  não 
serem  a  encosta  de  10,m  69  que  separa  a  praia  do  resto  da  cidade  e  a  elevação  da 
Praça  Visconde    de  Pelotas. 

E'  a  seguinte  a  topographia  da  cidade  : 

Latitude 3o43'    3õ"  S. 

Longitude  do  Rio  de  Janeiro 34o  g'     1"  E. 

Idem  de  Greenwich 38o31'20"W 

Idem  de  Washington. 38o37'     7"   E. 

Idem  de  Paris 40o51'  35"  W. 

Área  da  zona  urbana 8  kilm2 

Área  do  município 24  kilm2 

f    mínima 4  met. 

Altitude  da  área        máxima  (P.    de  Pelotas)    .  24,m410 
habitada          í    média   da    parte   mais  po- 
pulosa      19  met. 


PARTE  SEGUNDA 
SECONDE  PARTIE 


ASPECTO  PHYSICQ  DO  ESTADO 

ASPECT  PHYSIQUE  DE  UÉTA  T 


ASPECTO  PHYSICO  DO  CEARA' 

ASPECT  PHYSIQUE  DE  L'ÉTAT 

SITUAÇÃO  —  Situation 

O  Estado  do  Ceará,  parte  integrante  da  Federação  Brasileira,  á  qual  está  in- 
dissoluvelmente  ligado,  acha-se  situado,  entre  2  graus  e  45  minutos  e  7  graus  1 1  mi- 
nutos de  latitude  meridional,  e  2  graus  e  3((  minutos  e  ,6  graus  e  40  minutos  de  lon- 
gitude oriental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

LIMITES  —  Limites 

E'  limitado  ao  N.  e  NE.  com  o  oceano  Atlântico;  a  E.  com  o  Rio  Grande  do 
Norte  ;  ao  S.  com  a  Parahyba  e  Pernambuco ;  e  a  O.  com  o  Piauhy  por  uma  linha  que, 
partindo  da  barra  do  rio  Timonha,  situada  a  2.°  graus,  54  minutos  e  46  segundos  de 
latitude  meridional  e  2  graus,  8  minutos  e  7  segundos  de  longitude  oriental  do  Rio  de 
Janeiro,  segue  pelo  rio  São  João  da  Praia  acima,  até  a  barra  do  riacho,  que  vai  para 
Santa  Rosa,  e  dahi  em  rumo  direito  à  serra  de  Santa  Rita,  até  o  pico  da  serra  do 
Cocál,  termo  do  Piauhy,  continuando  pela  Serra  de  Ibiapaba,  até  a  dos  Cariris  Novos, 
onde  o  solo  se  deprime,  para,  com  o  nome  de  Serra  do  Araripe,  já  a  SO.  se  limitar 
com  Pernambuco. 

SUPERFÍCIE  —Superfície 

Tem  soffrido  contradicções  as  avaliações  sobre  a  superfície  do  território  cea- 
rense. O  Senador  Thomás  Pompeu  computa-o  em  4.681  léguas  quadradas ;  o  natura- 
lista Silva  Feijó  em  6  a  7.000  léguas  quadradas;  Millet  no  seu  Dicc.  Oeog.  do  Brasil- 
era  200.736  kil.  quad. ;  o  dr.  José  Joaquim  de  Oliveira  em  111.940  kil.  quad. ;  a  com, 
missão  da  carta  geral  104.250  kil.  quad.;  o  Padre  Padtberg  em  160.000  kil.  quad. ;  e 
por  ultimo,  fazendo  uma  revisão  dos  cálculos  anteriores  o  Barão  Homem  de  Mello  diz 
ter  encontrado  para  o  Ceará,  uma  superficie  de  160.687  kil.  quadrados. 

CLIMA  —  Climat 

O  clima  do  Ceará  varia  de  intensidade  consoante  a  situação  topographica  e 
accidentes  locaes;  commumente  seco  e  quente  no  verão,  êlle  se  torna  húmido  no 
inverno. 

A'  estação  invernosa  que  se  inicia  as  vezes  em  Janeiro,  e  se  estende  até  fins 
de  Maio,  e  as  ve7es  em  Março  e  se  estende  até  fins  de  Junho,  com  o  permeio  do  ve- 
ranico  de  Fevereiro,  succede  a  primavera  de  Junho  e  Agosto  num  período  que  varia 
de  60  a  80  dias.  Nesta  época  as  manhãs  são  de  uma  viração  suave,  tonificando  o 
organismo  humano  e  lhe  dando  maiores  energias  para  o  trabalho  da  colhêta  e  da  ceifa. 
No  sertão  não  é  pouco  commum,  o  thermómetro,  pelas  5   e    6  horas  da  manhã,  baixar 
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a  16  graus  centígrados.  Com  o  estio,  em  fins  de  Agosto,  a  modificação  na  tempera- 
tura é  notável ;  os  dias  tornam-se  quentes,  os  ventos,  qual  viração  e  arfar  brando,  a 
principio  desencandeam-se  para  Setembro  em  rajada  singulares  que  em  breve  se  ge- 
neralizam salteando  de  sudeste  para  nordeste,  com  intermitências  mais  ou  menos  vio- 
lentas Pela  manhã,  frescos  e  brandos  até  10  ou  11 -horas,  adquirem  depois  grande  in- 
tensidade até  meio'  dia,  quando  serenam,  para  recomeçar  pelas  2  e  3  horas  da  tarde 
suas  evolucções  caprichosas  e  rápidas,  erguendo  nuvens  de  poeira  arrastando  lolhiço  e 
outros  detrictos  com  estrépito,  que  lembra,  nos  seus  doidos  redemoinhos,  a  aproxima- 
ção da  chuva  (1)  .      .      .  . 

As  vezes,  no  sertão  escasseam,  durante  o  dia,  essas  depressões  barometncas. 
permanecendo  a  atmosphera  numa  calma  relativa,  branda,  fresca  pela  manhã,  quente, 
por  vezes  suffocante  de  meio  dia  ás  3  horas  da  tarde.  No  entanto  as  noites  são  geral- 
mente frescas, 

TEMPERATURA       Températare 

Sobre  a  temperatura  do  Ceará,  damos  a  palavra  ao  illustrado  Engenheiro  Thomás 

Pompeu  Sobrinho  (2) 

«Quasi  todos  os  elementos  que  caracterizam  o  clima  de  um  lugar  oecorrem  do 
estado  thermico  próprio  deste:  portanto,  o  conhecimento  da  temperatura  ambiente  nos 
deve  interessar  especialmente. 

As  observações  thermometricas  têm  sido  feitas  com  admirável  regularidade  no 
observatório  de  Quixeramobim,  situado  no  centro  geographico  do  Estado,  no  coração 
do  sertão,  em  zona  bem  característica.  Dispomos,  além  disso,  de  observações  esparsas, 
mais  ou  menos  seguidas  em  vários  outros  pontos  do  Estado,  como  Fortaleza,  Quixadá, 
Acarahú-mirim,  São  Matheus,  Guaramiranga,  Iguatú  e  Porangaba. 

Estes  dados  já  nos  permittem  fazer  uma  idéa  approximada,  ao  menos,  do  nosso 
estado  thermico  médio  e  das  suas   relações  com  os  outros  phenomenos  climáticos, 

DISTRIBUIÇÃO  DO  CALOR  —  Distribution  de  chaleur 

A  temperatura  média  de  todo  o  littoral  do  nordeste  brasileiro  oscilla  entre  26° 
e  27o  ou,  melhor,  em  torno  de  26o,  50  ;  é  apenas  insignificantemente  superior  á  média 
do  Recife  (2ó°.  30).  Para  o  interior,  a  temperatura  eleva-se  gradualmente,  embora  a  la- 
titude cresça;  assim,  ein  Guaramiranga,  a  100  kilometros  do  mar,  é  de  27o,  50:  em  Qui- 
xadá a  180  kilometros  do  mar,  a  temperatura  média  é  de  28o,85;  em  Quixeramobim,  a 
240  kilometros  do  mar,  é  de  2Qo,35 ;  em  São  Matheus,  a  300  kilometros  do  mar,  2Qo,33 
e  no  Crato,  a  350  kilometros  do  mar,  31o,85.  Para  eliminarmos  o  effeito  da  altitude, 
que,  como  sabemos,  consiste  em  baixar  a  temperatura,  reduzimos  os  dados  observados 
ao  nivel  do  mar.  tornando-se,  assim    regularmente  comparáveis  os  resultados  expressos 

aqui. 

A  temperatura  eleva-se  a  principio  vagarosamente  (menos  de  lo  por  100  kilo- 
metros), depois,  rapidamente  (entre  100  e  200  ks.  lo,  70),  e,  por  fim,  outra  vez  vagaro- 
samente, quasi  na  mesma  proporção,  dos  100  primeiros  kilometros  littoraneos. 

Podemos,  por  conseguinte,  dividir  a  superfície  do  Estado,  em  3  zonas:  l.a  litto- 
ranea,  abrangendo  uma  facha  approximadamente  de  100  kilometros.  cuja  temperatura; 
influenciada  pelas  brisas  marinhas,  varia  de  26o,5  a  27o,5  a  segunda  concêntrica  com  a 
precedente,  abrange  uma  facha  approximadamente  de  150  kilometros,  cuja  temperatura 
varia  de  27o,5  a  2Qo,50  ;  finalmente,  a  zona  sul  do  Estado,  distante  do  mar  mais  de 
250  kilometros,  fora  da  acção  da  brisa  marítima,  mas  influenciado  já  pelo  afastamento 
do  equador,  e  cuja  temperatura  varia  de  29°,50  a  31°. 

As  temperaturas  médias  observadas  directamente  e,  portanto,  sujeitas  ás  modi- 
ficações da  latitude  e  da  altitude,  mostram  que  outra  seria  a  maneira  de  distribuir  o  calor  na 


(1)  Thomás  Pompeu— «O  Ceará  no  Século  XX». 

(2)  Th.  Pompeu  Sobrinho.— «Esboço  Physiographico  do  Ceará. 
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superfície  do  Estado.  Teríamos  ainda  três  zonas  ;  a  do  littoral  (26°  a  27o) ;  a  do  sertão, 
muito  vasta  e  quente  (27°  a  28o)  e,  por  ultimo,  a  das  serras  elevadas,  fria  (20°  a  26o)! 
De  maneira  geral,  do  littoral,  para  o  interior  abstração  feita  da  latitude  e  da 
altitude,  a  temperatura  sobe  de  4o,27  por  cada  100  kilometros.  A  influencia  do  afasta- 
mento do  Equador  regula  0,°09  por  grau  de  latitude,  e  a  da  altitude  um  grau  por  cada 
107  ms.  de  elevação.» 


TEMPERATURA  MÉDIA—  Température  moyenne 

municípios 

Munícipes 

Observada 
Observée 

Reduzida  ao 
nivel  do    mar 

Reduite  au  niveau 
de  la  mer 

Corrigida  da 
altitude  e  lati- 
tude 
Conigée  de  la 
altitude  et  lati- 
tude 

ZONAS 
Zones 

Fortaleza 

Porangaba 

Guaramiranga 

Quixadá 
Quixeramobim 
São  Matheus 

26o,83 
26o,09 
20o,30 

27o,05 
27o,45 
27o,63 

26o,83 
26o,29 
27o,50 

28o.85 
29o,35 
29o,83 

27o,  J  4 
26o,60 
27o,86 

29o,25 
2Qo,80 
30o,41 

j  Littoral 

1  Littoral 

}  Média— 26o,46 

I  Moyenne 

1  Serra 

j  Montagne 

j  Média-20o,30 

1  Moyenne 

j  Sertão 
1  intérieur 

Média— 27o,37 
1  Moyenne 

Temos  assim,  que  a  média  geral,  annual,  do  Estado  é  24o,71 
PRESSÃO  BAROMÉTRICA  —  Pression  barométrique 

Demonstra-nos  a  carta  das  isobaras  annuaes,  que  o  território  cearense  se  acha 
compreendido  entre  duas  curvas  de  760  m,  as  quaes  uma  passa  ao  norte  e  a  outra 
ao  sul  do  Equador;  encontramo-nos  pois,  no  seio  de  uma  vasta  zona  de  baixas  pres- 
sões atmospherícas.  Este  elemento  climatológico,  reduzido  a  0o,  baixa  do  littoral  para 
o  interior,  naturalmente  acompanhando  a  elevação  da  temperatura. 

São  do  typo  Continental,  as  variações  barómetricas  observadas  no  Ceará,  isto  é 
um  máximo  na  estação  fria,— meses  de  Julho  a  Agosto — e  um  mínimo  quente,— meses 
de  Novembro  a  Janeiro — ;  accentua-se  melhor  este  typo,  a  medida  que  se  aproxima 
para  o  sertão. 

VENTOS  — Ias  vents 

A  velocidade  dos  ventos  varia  de  Om.  por  segundo— calma — a  5,11.  No  littoral, 
dominam  os  ventos  de  SE;  seguindo-se-lhes  os  de  ESE.  No  interior  preponderam  os 
ventos  de  E,  seguindo-se-lhes  os  de  ESE.  Ali,  é  maior  a  variação  do  vento  devido  á 
influência  do  solo  que,  desnudo  no  estio  em  grandes  áreas  determina  zonas  super- 
aquecidas as  quaes  desviam  ordinariamente  os  ventos  das  suas  direcções  normaes. 

Os  ventos  dos  quadrantes  de  N.  e  E.  são  quentes  e  húmidos  ;  os  do  S.  sao 
secos  e  frescos. 
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Durante  o  estio,  sopram,  ora  do    mar,  ora  da  terra,  brisas    suaves,  conforme   a 

hora  do  dia. 

Não  deve  ser  esquecida,  no  Ceará  a  função  biológica  dos  ventos.  Aos  ventos 
mais  ou  menos  constantes  de  SE,  frescos  e  secos  devemos,  não  só  o  elevado  teor  da 
evaporação,  que  traz  um  certo  abaixamento  da  temperatura,  como  uma  sensível  modifi- 
cação do  calor  porque  abaixam  a  temperatura. 

HUMIDADE  —  Humidité 

Entre  os  diversos  factores  que  regulam  a  actividade  do  homem  no  Ceará  e  de 
que  depende  a  vida  dos  animaes    domésticos,  as  chuvas  occupam  o  primeiro  lugar. 

Sob  a  influência  das  radiações  solares  o  ar  húmido  se  aquece  mais  do  que  o 
ar  seco  razão  por  que  na  estação  invernosa  sentimos  um  caloi  abafadiço  e  talvez  mais 
intenso  do  que  no  estio  De  outra  parte,  a  evaporação  provoca  uma  queda  de  tempe- 
ratura e,  como  é  ella  mais  pronunciada  no  estio,  constitúe  um  regulador  da  temperatura 
entre  nós,  sempre  contamos  com  brisas  que  exacerbam,  durante  a  seca,  o  poder  evaporante. 
Eis  por  que  no  Ceará  suportamos  sem  fadiga,  nem  incommodos.  temperaturas  mais  ou 
menos  elevadas  capazes  de,  noutro  lugar,  produzir  consequências  graves.  -A  nossa  tem- 
peratura de  35  graus  centígrados  á  sombra,  no  sertão,  é  perfeitamente  suportável,  mes- 
mo por  pessoas  recemvindas  de  climas  temperados  e  até  frios. 

A  humidade  absoluta,  que  diminúe  do  littoral  para  o  interior  offerece  uma  mé- 
dia annual  de  20,50  em  Fortaleza;  18.  90  em  Porangaba;  15,  96  em  Quixeramobim ; 
16,90  no  Iguatú  ;  e   16.  10  em  São  Watheus.  No  sertão  a  amplitude  varia  de  3,  9  a  6,2 

A  humidade  relativa,  como  a  absoluta,  é  maior  no  litoral  do  que  no  sertão. 
O  valor  médio  para  tudo  o  Estado  sei  ia  aproximadamente  de  73,  50.  Variando  porém, 
na  costa  de  79,9  a  70,7;    do  interior,  de  70.6   a  51,9;  nas  serras,  de  87,4  a  78,6. 

A  evaporação  á  sombra,  no  sertão,  varia  de    4,mm7  a    l.mtn8  diários  (3; 

TOPOGRAPHIA  -  Topographie 

O  solo  do  Ceará,  segundo  comparação  do  Dr.  Thomás  Pompeu,  lembra  a  fi- 
gura de  um  triangulo  agudo,  cujos  lados  são  desiguaes  ;  o  vértice  deste  triangulo  é  re- 
presentado pela  cidade  de  Jardim  ao  sul,  e  os  lados  representados  pelas  linhas  mon- 
tanhosas ou  as  elevações  que  partindo  de  Jardim,  vão  ter  a  Mossoró  a  leste  e  á  barra 
do  Timonha  a  oeste. 

O  Ceará  se  acha  envolvido  por  uma  cordilheira  circular  que,  levantando-se  na 
borda  occidental  da  Serra  de  Ibiapaba.  cujo  accesso  é  difficil  até  o  Boaueirão  do  Poty, 
caminha  em  direcção  ao  sul  até  as  vertente^  da  Serra  dos  Bastiões,  ponto  em  que  baixa 
para  se  erguer,  ao  sul,  com  a  denominação  de  Serra  do  Araripe. 

O  solo  cearense  é  geralmente  accidentado  a  S.  L.  e  O.  O  littoral  apresenta 
grandes  dunas  de  areias  movediças,  cuja  altura,  só  raramente  se  eleva,  a  100  metros 
Por  trás  dessas  dunas  que  franjem  a  costa  irregularmente,  se  estende  uma  planície,  os 
faboleiros,  de  altitude  não  superior  a  10i>  metros  e  largura  variável.  Immiscuindo-se 
pelos  valles  dos  rios,  notavelmente  a  leste,  ella  se  estreita  em  vários  lugares  como  ao 
occidente  de  Fortaleza,  ajustada  pelas  serranias  rochosas  do  Cauhype. 

Segue-se  uma  zona.  quasi  concêntrica,  de  maior  largura,  cuja  altitude  varia  de 
100  a  300  metros  ;  ao  poente  está  constrangida  pela  cordilheira  da  Ibiapaba,  dilatando-se 
porém,  em  seguida  devido  aos  valles  do  Coreahú  Acarahú  e  demais  rios  que  drenam  as 
terras  situadas  a  NE.  A  largura  máxima,  verifica-se  na  bacia  do  Rio  Jaguaribe,  que  é  a 
mais  importante  e  vasta  do  Ceará.  (4)  Só  uma  quarta  parte  da  superfície  do  território 
cearense,  eleva-se  acima  de  300  metros,  formando  áreas  de  contornos  irregulares,  cujos 
centros  quando  se  levantam  em  serra  attir.gem  a  cotas  de  nivel  superior  a  900  metros 
de  altitude. 


(3)  Thomás  Pompeu  Sobrinho  *A  Industria  Pastoril  no  Ceará.- 

(4)  Thomás  Pompeu  Sobrinho.  Obra  citada. 
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SOLO  AGROLÓGICO— Terrain  agrobgique 

«Sob  o  ponto  de  vista  agrológico.  o  solo  cearense  apresenta  aspectos  diversos : 
em  primeiro  lugar,  impõe-se  o  solo  argiãoso  que  domina  no  sertão;  segue-se  o  solo 
arenoso,  caracterizando  a  zona  costeira  ou  praiana,  e  as  chapadas  sedimentarias  dos  li- 
mites occidentaes  e  meridionaes  do  Estado  e,  finalmente,  o  sob  calcáreo  da  chapada  do 
Apody.  Cada  uma  destas   classes    pode  subdividir-se    em  vários  typos. 

Sob  argilloso  -No  iiterior,  circundado  pelo  âmbito  elevado  das  serranias  sedimen- 
tarias e  pela  facha  littoranea,  está  o  sertão,  geologicamente  constituído  por  camadas  muito 
espessas  de  rochas  schistosas  crystalinas,  schistos  argillosos,  calcáreos,  e  rochas  eruptivas 
em  todos  os  estados  de  decomposição.  Sabemos  que  dominam  neste  complexo  de  rochas  o 
gneiss  e  as  rochas  graníticas,  constituídas  de  quartzo,  mica   e  feldspatho. 

O  quartzo  não  se  decompõe  chimicamente,  fragmenta-se  dando  areia  silicosa ;  a 
mica  decompondo-se,  pôde  dar  silicato  de  alumina,  de  magnesia,  de  ferro  e  um  pouco  de 
potassa  ;  os  feldspathos,  que  são  silicatos  ácidos  de  alumina  com  outra  base,  alcalina 
ou  alcalino-terrosa,  decompondo-se  podem  fornecer  ao  solo  carbonato  de  potassa,  sílica 
•solúvel  (nagua  contendo  acido  carbónico),  silicato  de  alumina  hydratado  (argilla),  e  car- 
bonatos de  soda  e  de  cal  solúveis.  A  desagregação  destas  rochas  dá  fragmentos  de 
tamanhos  differentes :  argilla,  areia  fina,  palhetas  de  mica,  grão  de  quartzo.  Os  solos 
provenientes  das  rochas  graníticas  caracterizam-se,  portanto,  pela  sua  riqueza  em  po- 
tassa e  pobreza  em  cal  e  phosphoro.  O  micaschisto  é  menos  facilmente  decomposto. 
Como  contém  muita  mica  dá  solos  argillosos,  com  mistura  de  areia  silicosa.  Este  solo 
é  também  pobre  em  cal  e  phosphoro. 

Os  schistos  argillosos  dão  solos  argillosos  potássicos. 

Vimos,  porém  que  todas  essas  camadas  de  rochas  archeanas  e  paleozóicas  são 
profundamente  cortadas  por  diques  de  diabase,  dioritos,  syenitos  e  outras  rochas  neutras 
ou  básicas,  cuja  decomposição  enriquece  o  solo  de  elementos  ferruginosos,  calcáreos  e 
phosphaticos.  Dahi  resulta  a  fertilidade,  por  vezes  assombrosa,  das  nossas  terras  ser- 
tanejas de  cores  carregadas,  roxas,  vermelhas  ou  amarellas. 

Ficamos  assim  conhecendo  os  elementos  chimicos  das  terras,  mas  os  solos 
variam  consideravelmente  de  propriedade,  conforme  a  sua  estructura.  Distinguimos  nas 
terras  argillosas  do  interior,  os  solos  eluviaes  dos  planaltos  e  serras,  os  sóbs  colluvlaes 
dos  sob- pés  das  montanhas  archeanas  e,  finalmente,  os  solos  alluvlaes  dos  valles;  to- 
dos oriundos  da  desagregação  e  decomposição  chimica  das  rochas  acima  enumeradas. 

Sóbs  eluviaes —Os  solos  eluviaes  resultam  da  decomposição  das  rochas  in  situ. 
Entre  nós,  dominam  nos  planaltos  ou  lombadas  do  interior  e  nas  serras  archeanas. 
Èlles  podem  sêr  mais  ou  menos  profundos,  conforme  a  intensidade  dos  agentes  chi- 
micos. Ordinariamente  onde  a  erosão  não  os  attinge,  nas  serras,  são  bastante  espes- 
ses. Nos  planaltos  ou  lombadas  do  sertão  podem,  por  vezes  apresentar-se  extrema- 
mente delgados  e  muito  impróprios  para  a  vegetação  que  geralmente  é  a  de  caatingas. 
As  rochas  gneissicas  ou  schistos  crystalinos  e  eruptivas  dão,  com  fizemos  notar,  no  nosso 
caso,  terras  argillosas,  com  calcáreo,  algum  phosphoro  e  bastante  potassa.  As  vezes,  a 
argilla  domina  de  maneira  prejudicial;  em  certos  sitios,  falhando  as  rochas  básicas,  o  ter- 
reno é  sáfaro,  carecendo  de  cal  e  phosphoro,  por  vezes  mesmo   de   potassa. 

A  natureza  do  relevo  inflúe  muito  sobre  os  carecteres  dos  solos  graníticos  :  nas 
regiões  de  topographia  madura  ou  senil  como  a  nossa,  a  erosão  superficial  accumula  a 
argilla  no  fundo  das  depressões,  para  onde  também  são  arrastados  os  detrictos  orgânicos 
varridos  pelas  aguas  pluviaes,  formando-se  ahi  solos  humiferos  excessivamente  argillo- 
sos; nas  cristas  das  lombadas,  cujas  vertentes  são  suaves,  a  denudação  reduz  a  espes- 
sura do  solo  e  as  rochas  indecompostas  ou  pouco  alteradas  estão  a  flor  da  terra,  se 
não  afloram. 

Sóbs  colluviaes— Os  solos  colluviaes  resultam  do  deposito  dos  detrictos  das  ro- 
chas, mais  ou  menos  alterados,  arrastados  das  partes  elevadas  pela  erosão  superficial. 
São,  por  isso,  mais  frequentemente  encontrados  na  base  das  vertentes  das  serras  e  na 
parte  superior  dos  valles.  Seus  elementos  dominantes  são  a  argilla  ferruginosa,  roxa 
ou  vermelha,  fragmentos  de  rochas  diversas,  principalmente  de  silica.  Quanto  á  espes- 
sura, é    ella  considerável,    razão    por  que  dada  a  sua  natural    riqueza    em  princípios 
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nutritivos    das  plantas,    ostentam    uma    vegetação  vigorosa,  que  o  nosso  péssimo  sys- 
tema  de  cultura  agrícola  tem  quasi  extinguido.  . 

Solos  alluviaes-Os  solos  alluviaes  são  como  os  precedentes,  allochton.cos  Ke- 
sultam  do  deposito  fdto  pelas  aguas  correntes  quando,  por  qualquer  circunstancias,  di- 
minuamsu ?  Velocidade  Êlles  dominam  nos  valles  dos  rios  e  riachos,  sobretudo  na 
oTte  média  e  Sor  Quasi  todos  os  nossos  rios  offerecem  ricos  e  poderosos  depo- 
Sto íde  alfuviãoTsob^  a  todos,  destaca-se  o  Jagmribe  com  as  suas  belíssimas 

'"''Os  elementos  chimicos  que  constituem  os  solos  de  alluvião  são  ordinariamente 
os  mesmos  aue  formam  os  outros  solos  já  vistos. 

Solos  arenosos- As  formações  sedimentarias  da  costa  e  das  chapadas  de  íbia- 
oaba  e  AmripeTonZrn  principalmente  de  arenitos.  Na  costa,  entretanto  ha  camadas 
Safe  ou  menos  espessas  de  argilla;  nas  serras,  ha  camadas  de  calcareo.  D.st.nguem-se, 
pois,  duas  variedades  de  solos  nesta  divisão.  ... 

SÔlo  calcàreo-Só  uma  pequena  região  no  extremo  leste  do  Estado  pode  ser  . 
considerada  como  tendo  um  solo  realmente  calcareo.  E'  a  chapada  do  Apody,  que  se 
estende  de  pSca  distância  das  margens  do  Jaguaribe  para  o  oriente.  Um  delgado  mas 
continuo  capeamento  de  rocha  calcarea  dura  e  de  granulação  m.uda  forma  a  chapada 
do  Apody ' i  qual.  pela  sua  decomposição,  dá  um  solo  extremamen.e  fértil  comquanto 
sêcco.  (5) 

OROGR  APH1A  -  Orographie 

Partindo  da  costa  estende-se  de  norte  a  sul  a  Cordilheira  ao  Ibiapaba,  cuja  altitude  va- 
ria de  2  000  a  2  400  pés.  Contornando  o  Estado  de  noroeste  a  sueste  e  este,  com  termina- 
coes  rude™  iLiros  declives,  faldas  escarpadas  e  ladeiras  diffice.s  ella  nao  e  continua 
Assim  é  qúe em Cratheús  soffre  uma  interrupção  brusca,  perpendicular  escarpada  de 
pouca  argura  para  daí  passagem  ao  rio  Poty.  Dahi,  seguindo  o  rumo  de  sudoes^a 
Cordilheira  se  abate  estendendo  ramos  aos  sertões  de  Mana  Pereira,  Inhamuns  etc  os 
nuaes  recebem  nos  seus  extensos  percursos  nomes  vários,  elevando-se  novamente  para 
Tmar  o    er  illissimo  valle  do  Cariry  recebendo  a  denominação  ^Sma^doAr^pe. 

Bifurcando-se  em  um  angulo  quase  recto,  na  altura  de  6o,0  ,,0  um  do .seus 
ramos  tomando  a  direcção  de  SSO.  e  com  o  nome  de  Dois  Irmãos,  entre  os  Estados 
TpernaZuco  e  Parahyba  vai  ligar-se  ás  cordilheiras  centraes  ^  te^m*^" 
de   Goyás,  Bahia  e  Maranhão,  até  á  altura  das  vertentes,  a  que  Balbi  da  o  nome  de  cor- 

dilheira  occidental.  .1  ,  .  ■■*      ,    nMn    „  ttcf 

Com  a  denominação  de  Araripe,  o  outro  ramo  se  dirigindo  de  ONO  a  ESE 
rodeia  parte  do  Estado  constituindo  assim  a  extrema  do  Ceara  com  Pernambuco  numa 
extensão  mais  ou  menos  de  240  a  300  kilometros  por  um  terreno  alto.  espécie  de  pato, 
com  colos  e  declives,  mais  ou  menos  rápidos,  que  interrompem  por  veze »  «^gj 
dade,  desde  os  limites  do  Jardim,  onde  se  abate,  ate  o  nível  do  solo,  no  ^deno- 
minado Baixio  das  Bestas,  formando  o  diwrtium  aq u anu m  entre  o  riacho  dos  Forcas. 
(affluente  do  Salgado)  e  o  riacho  da  Brígida  (affluente  do  Sao  Francisco) 

Além  desse  baixio,  a  serra  continua  mais  ou  menos  interrompida  e  baixa  com 
diversos  nomes;  de  Camará,  Pereiro,  até  o  plató  chamado  Serra  do  Apody,  que  < com  a 
largura  de  50  á  80  kilometros  vai  ao  littoral,  perto  da  foz  do  no  Mossoro,  e  termina 
em  forma   ovramidal,   um  pouco  ao  norte  da  Serra  do  Pereiro. 

em  íorm^py  a/2^_AP  noroeste  da  capital,  a  25  kilometros,  mui to  Pjrto  d»  costo 
começa  o  cordão  central,  de  pequenas  serras  ora  separadas  por  valles  e  depreu°es, 
ora  ligadas  com  nomes  diversos,  de  Cauhype  ou  Japoara  (380m.)  Camará,  JucunduM 
Maranguape  ao  oeste  onde  attinge  900  ms.  de  altitude,  separado  da  Aratanha,  ™-{ 
TZll^Acarape,  em  direcção  mais  a  oeste,  ligada  zBaturité por  contra fortes  (852m.) 
mais  a    oeste  formando  por  si  só  um  núcleo  de  120  k.lometros  de  extensão  sobre  uma 


(5)   Thomás  Pompeu  Sobrinho.  -  Esboço  Physiographico  do  Ceará» 
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largura  que  varia  de  25  a  50  kilometros,  cuja  extremidade  septentrional  toma  o  nome 
de  Boticário.  Este  cordão  se  divide  e   subdivide-se  em  numerosas    serrotas 

Cordão  septentrional — A  20  kilometros  da  costa  e  a  130  kilometros  da  capital 
começa  a  serra  de  Uruburetama  com  a  extensão  de  100  kilometros  sobre  uma  largura 
de  25  a  70  kilometros.  Esta  serra  alta  e  bastante  fresca,  acha-se  ligada  ao  cordão  cen- 
tral por  um  grupo  de  serrotas,  pedregosas,  baixas,  que  se  vão  succedendo  até  a  serra 
do  Machado  Nesta  mesma  direcção,  de  noroeste  numa  distância  da  capital  de  360  ki- 
lometros e  100  do  mar,  a  36  ao  noroeste  de  Sobral,  estende-se  a  Serra  da  Meruóca 
(830m.)  num  comprimento  de  40  a  50  kilometros  e  ao  sudoeste  delia  a  Serra  do  Ro+ 
sário,  que  se  liga,  por  uma  continuação  de  serrotas,  as  faldas  occidentaes  da  Serra  da 
Ibiapaba. 

Cordão  do  sueste — Tendo  como  ponto  de  partida,  a  barra  dó  rio  Jaguaribe,  uma 
série  de  pequenas  serras  se  alonga  em  rumo  de  noroeste,  delia  se  destacando  a  50  ki- 
lometros, a  sueste  de-  Baturité,  a  Serra  Azul,  notável  não  só  por  sua  altitude,  como 
também  pela  abundância  de  ferro  mineral  que  nella  se  encontra.  Dahi  até  próximo  aò 
fcó,  em  direcção  a  sudoeste,  margenando  o  Jaguaribe,  que  é  cortado  no  local  denomi- 
nado Orós,  segue  um  cordão  de  serrotas  do  qual  se  desprendem  as  Serra  dos  Orós, 
Flamengo,  Arneiros,  etc. 

Na  direcção  do  sopé  oriental  da  Serra  do  Araripe,  a  sueste  do  alto  sertão  dos 
Inhamúns,  fica  o  extenso  valle  do  Cariry,  conhecido  pela  sua  fertilidade  e  que  se  acha 
isolado  dos  Estados   do  Piauhy  e  de  Pernambuco,  pela  cordilheira  do  Araripe. 

PHYSIONOMIA  CULTURAL  DE  ALGUMAS  SERRAS 

La  culture  dans  quelques  montagnes. 

Serrada  Ibiapaba  ou  Serra  Grande—  A  cordilheira  da  Ibiapaba  estende-se  do 
norte  ao  sul,  em  linha  quasi  recta,  interrompida  por  vezes  na  parte  oriental,  por  peque- 
nas curvas  que  ganham  esta  uniformidade.  Dir-se-ia  uma  gigantesca  muralha,  apresen- 
tando na  sua  formação  inferior,  do  lado  oriental,  pronunciada  declividade,  que  lhe  faci- 
lita o  accesso  até  a  altura  de  500  metros.  Aqui  se  nota  uma  assentada,  a  que  vulgar- 
mente dão  o  nome  de,  Cinta,  cia  largura  de  15  metros  mais  ou  menos,  baixa  de  terra 
fertillissima,  onde  com  muito  proveito,  se  faz  o    plantio  de  canna   e  café. 

A  enorme  muralha  ergue-se  então  quasi  a  prumo,  attingindo  a  altura  máxima 
de  950  metros  no  município  de  Ibiapina  O  cimo  da  montanha  se  apresenta  ao  obser- 
vador em  uma  planura,  que  na  largura  de  5  léguas,  apenas,  sem  accidentes  de  alguns 
valles  ou  antes  baixios  por  onde  correm  para  o  Piauhy,  os  rios  Inussi  e  Pejuaba,  e 
outros  pequenos  ribeiros. 

Em  toda  a  extensão  desta  planície,  que  se  deprime  profundamente  no  lugar 
Quatiguaba,  município  de  Viçosa,  a  natureza  exuberante  e  pródiga,  manifesta-se  em 
toda  sua  plenitude  por  uma  temperatura  que  vacillâ  entre  18  a  23  graus  centígrados. 

Onde  o  trabalho  não  penetrou  com  o  seu  braço  destruidor,  veem-se  grandes 
mattas  virgens,  das  quaes  se  destacam  bellissimos  bosques  de  palmeiras. 

A  parte  mais  fecunda  e  que  se  presta  a  cultura  de  todos  os  cereaes,  de  fumo 
e  do  café,  é  a  que  se  dilata  do  tope  da  serra  no  ponto  denominado  Carrasco,  onde  a 
vegetação  esmorece  pela  natureza  arenosa  do  solo.  Começa,  então,  a  desaparecer  a 
planura  e  a  surgir  a  successão  de  serrotes,  montes  e  morros,  que  vão  minguando  de 
altura  até  as  margens  do  Parahyba. 

A  cordilheira  da  Ibiapaba,  termina  assim  nessa  série  irregular  de  valles  e  mon- 
tes, verdadeiros  socalcos,  que  servem  de  descida  para  as  vastas  campinas  do  Piauhy.  (6) 

Serra  do  Araripe—  A  montanha  do  Araripe  forma,  em  seu  cimo,  uma  planura 
lisa;  não  há  nella  indicio  algum  de  areia,  nem  de  j-ochas,  que  só  apparecem  nos  escar- 
pamentos,  os  quaes  sendo  inteiramente  cobertos  de  altas  florestas  deixam  de  apresentar 
o  aspecto  de  fortaleza.   A    maior    largura    conhecida  da  chapada  é  a  que    se  acha  em 


(6)  Anfonio  Arruda. 
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face  do  Crato  e  do  Exú,  a  qual  conta  33  kilometros;  seu  comprimento  é  calculado  em 
mais  de  60  léguas  a  contar  dos  pontaes  do  Jardim  a  ponta  da  serra  das  Pombas,  no 
Piauhy. 

A  montanha  do  Araripe  não  termina  nestes  dois  pontos.  Do  lado  do  oeste  ella 
continua  a  se  encadeiar  com  o  systema  que  corre  parallelo  ao  São  Francisco,  fazendo 
baixada  nimiamente  accidentada,  no  caminho  que  passa  pelas  fazendas  da  Serra,  Sal- 
gado, Terra  Nova  e  Olho  dagua,  deixando  ao  norte  o  pontal  do  Araripe,  donde  verte  o  rie 
Itay  affluente  de  Canindé,  que  vem  da  serra  dos  Dois  Irmãos.  \  oesnordeste  se  dá  na 
Várzea  da  Vaaa  o  encandeiamento  com  a  Ibiapaba,  e  a  leste,  no  baixio  das  Bestas,  a 
10  léguas  de  Jardim,  o  entroncamento  com  a  Borborema,  que  se  liga  as  cadeias  que 
costeam  o  Atlântico   pelo  sul  do  Brasil. 

A  superfície  do  Araripe,  forma  uma  chapada  perfeitamente  nivelada,  desde  a 
ponta  ao  Jardim  até  a  serra  das  Pombas,  na  comarca  de  Jaicós,  Piauhy  compreendendo 
uma  extensão  de  mais  de  350  kilometros  sobre  uma  lagura  variável  entre  15  e  30  kilometros. 
A  terra,  de  uma  uberdade  prodigiosa,  é  tão  esponjosa  e  permeável  que  os  fortes 
aguaceiros,  como  sabem  despejar  as  nuvens  intertropicaes,  se  infiltram  apenas,  se  acham 
com  ella  em  contacto.  Este  phenomeno  é  tão  característico,  e  eífectuado  tão  precipi- 
tadamente que  um  viajante,  por  exemplo,  que,  no  meio  de  uma  bátega,  se  quisesse 
desalterar  não  poderia  reter  agua  sobre  o  filtro  da  terra  senão  anteparando-a.  Isto  se 
verifica  até  as  bordas  da  montanha,  onde  começa  a  apparecer  as  rochas  e  as  palmeiras, 
o  que  se  não  encontra  em  parte  alguma  da  chapada  do  Araripe,  a  qual  é  toda  coberta 
de  differentes  essências  florestaes.  intermeadas  de  risonhas  campinas,  onde  abunda  de- 
liciosos fruetos,  que  constituem  a  riqueza  natural  do  país.  Auscultando-se  attentamente 
na  chapada  do  Araripe,  na  altura  da  cidade  do  Crato,  ouve-se  um  ruido  surdo  e  ca- 
vernoso, produzido  pela  corrente  das  aguas,  que  formam  as  nascentes.  (7) 

Serra  do  Pereiro— Esta  serra  apresenta  do  seu  lado  Occidental,  em  face  a  Ja- 
guaribe-mii im,  escarpa  rochosa,  granítica,  composta  de  dous  socalcos,  distanciados  de 
poucos  kilometros  um  do  outro.  A  primeira  barreira  a  partir  do  valle  do  Jaguaribe 
ergue-se  a  algumas  dezenas  de  metros,  attingindo,  talvez,  uns  120  a  150  metros  no 
ponto  culminante,  baixa  em  seguida  formando  pequeno  e  estreito  valle  até  o  grande 
socalco,  que  constitue  o  corpo  da  serra  para  a  qual  se  sobe  por  caminho  íngreme 
aberto  na  rocha. 

A  serra  dilata-se  em  largura  por  15  a  50  kilometros  de  nordeste  a  sueste  com  a 
elevação  de  500  a  700  metros.  Seu  solo  geralmente  argilloso  presta-se  a  todas  culturas 
tropicais,  surgindo  aqui  e  alli  diversos  olhos  dagua.  Possúe  além  disso  vários  açudes 
construídos  nas  depressões  do  terreno.  Num  dos  mais  amenos  planaltos  se  acha  a  ci- 
dade do  Pereiro.  Para  sudoeste,  em  demanda  do  Icó  ou  do  rio  Salgado,  o  solo  vai  bai- 
xando suavemente,  formando  um  gracioso  plano  inclinado  de  15  a  20  kilomet.  (8) 

N  serra  do  Pereiro  recebe  no  seu  prolongamento,  de  sul  a  norte  as  denomina- 
ções de  Serra  dos  Pintos  e  Sebastião,  desde  a  povoação  de  Santa  Cruz,  districto  do 
Icó,  até  perto  da  barra  do  Figueiredo,  com  a  extensão  superior  a  220  kilom. 

Na  parte  sul  é  que  muito  se  tem  desenvolvido  a  agricultura,  não  só  pela  den- 
sidade da  população  e  praticabilidade  de  caminhos  como  devido  a  natureza  do 
terreno.  (9) 

Serra  de  Maranguape—  A  serra  de  Maranguape  a  sudoeste  de  Fortaleza  é  cons- 
tituída de  terreno  argilloso,  sendo  regada  por  várias  correntes  dagua  e  coberta  por 
matagal.  Nella  se  cultiva  canna  de  assucar,  café,  arvores  fruetiferas.  cereaes,  plantas 
forraginosas,  etc.  A  serra  ergue-se  rapidamente  até  920  metros,  com  ligeiras  depressões 
a  500  metros  por  onde  se  faz  o  trajecto  de  um  para  outra  encosta.  Na  sua  parte  ori- 
ental, voltada  para  a  cidade  do  mesmo  nome.  estão  os  principaes  estabelecimentos 
agrícolas. 

Serra  da  Aratanfia— Esta  serra  a  780  metros  acima  do  nível  do  mar,  tem  a  fór- 


(1)  M.  A.  de  Macedo.  "Observações  sobre  as  sêccas  do  Ceará". 

(8)  Thomás  Pompeu  "O  Ceará  no  começo  do  século  XX". 

(9)  António  Augusto  de  Vasconcellos.  "Município  do  Pereiro."  Rev.  do  Inst.  do  Ceará  1888. 
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ma  de  um  triangulo,  medindo  18  kil.  de  leste  a  oeste  e  23  kil.  de  norte  a  sul,  muito 
fértil,  é  por  isto  mesmo  muito  cultivada.  Separa-a  da  de  Maranguape  um  valle  ferti- 
lissimo  de  12  a  18  kil.  no  qual  abunda  a  maniçoba. 

Serra  de  Baturité— \  serra  de  Baturité  que  se  prolonga  por  100  a  120  kil.  de  extensão  e 
por  20  a  40  kil.  de  largura.  Dossúe  uma  chapada  que  mede  mais  de  cem  léguas  quadradas. 
Nella  são  feitas  culturas  de  muitas  plantas  intertropicaes  e  do  sul  da  Europa.  O  seu 
clima  é  de  uma  amenidade  notável.  Possúe  boas  aguadas  e  cultiva  canna,  maniçoba 
e  principalmente  o  café,  ti  lo  como  um  dos  melhores  do  Brasil.  Communica-se  com  a 
capital  por  uma  esplendida  estrada  de  rodagem  que  permitte  o  seu  accesso  em  menos 
de  três  horas  de  automóvel.  Os  pontos  mais  elevados  da  serra  de  Baturité  são  :  Monte- 
flôr  852  metros,  Guaramiranga  828  metros,  Bôa  Vista  820  metros,  Bôa-água  815,  Ma- 
capá 805.  Pernambuquinho  795,  Bom  Successo  785,  Brejo  da  Cruz  772,  Pendência  714, 
Pau  d' Alho  709. 

Serra  do  Acarape — Idêntica  as  serras  de  Maranguape  e  da  Aratanha,  possúe 
espessa  matta  e  um  grande  reservatório  dágua  com  a  capacidede  de  47.000. 000m3 

Serra  do  Machado  —  Dividida  por  extensos  e  profundos  valles,  prende-se  a  parte 
sul  da  Serra  de  Baturité  tomando  a  denominação  de  Serra  da  Marianna;  inclinando-se 
para  O  e  NE.,  forma  o  planalto,  onde  se  acha  localizado  o  povoado  de  São  Gonçalo, 
attingindo  neste  ponto  a  sua  máxima  altura.  A  serra  é  fresca  e  possúe  várias  fontes 
ou  olhos  dágua.  Esta  serra  continua  a  cadeia  divisória  entre  as  bacias  dos  rios  Quixe- 
ramobim,  sub-affluente  do  Jaguaribe,  do  Curú  e  do  Aracaty-assú.  Á  serra  do  Machado,  segue- 
se  um  grupo  de  serrotes  com  a  denominação  de  serras  Branca,  dos  Catolés,  Barbalha,  das 
Bestas,  das  Minas,  Set rinha,  Santa  Rita,  Mattinhas,  Telha,  Preguiça  e  Estevam  desligadas 
uma  das  outras  por  estreitos  valles.  Este  grupo  que  mede  20  léguas  de!N.  a  S  de  comprimen- 
to, sobre  8  de  largura  de  L  a  O  prende-se  a  Serra  Grande  ou  de  Ibiapaba,  por  um  ramo 
N.  de  pouca  importância  e  por  um  outro  ramo  S.  a  Serra  da  Joanninha. 

Serra  da  Urubutetama—\  22  léguas  da  Capital,  O.  e  a  16  do  Iittoral,  levanta-se 
a  Serra  da  Uruburetama,  estendendo-se  por  90  kilometros  de  L.  a  O.  por  uma  largura 
desigual  de  20  a  60  kilometros.  De  altura  regular,  cortada  por  alguns  riachos  entre 
êlles  o  do  Mundahú  que  desce  até  o  sertão;  bastante  fresca,  é  boa  para  a  cultura  de 
café,  canna,  legumes. 

HYDROGRAPHIA— Hydrographie 

Os  rios  do  Ceará,  provenientes  quasi  exclusivamente  das  águas  pluviaes,  ca- 
racterizam-se,  por  sulcos  de  largura  e  extensão  por  vezes  notáveis  e  pelo  volume 
dágua  considerável,  no  inverno,  e  que  desapparece  inteiramente  no  estio.  Excepção 
1eita  dos  cursos  mais  importantes  que  deixam,  de  espaço  a  espaço,  em  seu  leito  ou 
margens,  pequenos  poços  ou  cacimbas  onde  se  faz  o  abastecimento,  da  população  ser- 
taneja. 

Não  possuímos  rios  perennes,  pois  algumas  fontes  ou  olhos  dágua  que  existem 
em  terras  permeáveis,  unicamente,  contribuem,  para  as  torrentes  dos  rios  nas  épocas 
de  seca  ou  de  estiagem. 

Não  é  pequena  a  nossa  rede  fluvial,  composta  de  rios  e  riachos  que  se  espa- 
lham por  várias  direcções,  por  quasi  todo  território  do  Estado,  o  que  é  uma  prova  da 
impermeabilidade  do  solo  cearense. 

Bacias  fluviaes  —Por  três  vertentes  desiguaes,  devidem-se  as  águas  pluviaes  que 
se  despejam  no  território  do  Estado.  A  principal,  que  toma  mais  ou  menos  três  quartos 
da  superfície  do  Ceará,  é  a  vertente  do  SE.  a  qual  contém  o  nosso  mais  importante 
rio,  o  Jaguaribe;  a  outra,  que  oceupa  cerca  de  um  quarto  da  superfície,  é  a  vertente 
do  N.;  segue-se-lhe  a  menor  vertente  do  O.  que  oceupa  apenas  um  pouco  mais  de  um 
decimo  da  superfície  territorial. 

Os  últimos  cálculos,  procedidos  tecentemente,  dão  as  seguintes  superfícies  para 
as  vertentes  infra. 

Vertente  do  SE.  92.792  kil.  quad. 

Vertente  do    N.  38.97C    » 

Vertente    do    O.  16.513    » 

Superfície  total  do  Estado     1 48.275     »       »     (IO) 
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VERTENTE  DO  SE. 

A  vertente  do  SE.  occupa  todo  o  oriente  e  se  enquadra  entre  o  Cordão  Cen- 
tral de  serranias  archeanas,  a  serra  do  Araripe  e  Apody,  está  inteiramente  contida  den- 
tro do  território  do  Estado. 

As  príncipaes  bacias  compreendidas  nesta  vertente  são  :  a  do  Jaguaríbe,  que  é 
a  maior  e  mais  importante  do  Ceará;  as  do  Pirangy,  Choro,  Pacoty  e  Rio  Ceará. 

Existem  outras  secundárias,  como  a  do  Matta  Fresca  no  angulo  mais  oriental 
do  território;  a  do  Malcozinhado  e  do  Catú,  na  região  compreendida  entre  as  bacias 
do  Choro  e  Pacoty;  e  a  do  Coco  entre  as  do  Pacoty  e     Ceará. 

Segundo  as  observações  cuidadosas  sobre  a  pluviometria  nestes  últimos  annos, 
a  queda  média  dágua  pluvial  eleva-se  nesta  vertente  a  933  m/m,  correspondendo  a  um 
cubo  de  86  574.936.000  m3.  Conquanto  maior,  é  a  menos  dotada  de  chuvas  pois  que 
as  médias  pluviometricas  aas  outras  se  approximam  a  mais  de    1.000  m/m  (11). 

BACIA  DO  JAGUARÍBE— O  rio  Jaguaríbe  nasce  com  o  nome  de  Carrapateiras, 
no  ponto  de  união  da  Serra  de  Mombaça  com  a  do  Jaguaríbe;  seguindo  uma  linha  si- 
nuosa recebe  no  seu  curso  vários  riachos,  que  descem  a  Serra  de  São  Joaquim,  entre  os 
quaes  o  Favella  a  esquerda  e  o  Trici  a  direita,  recebendo  a  4  kilometros  abaixo  do 
Tauhá  o  nome  de  Jaguaríbe  com  o  qual  é  conhecido  deste  ponto,  em  diante.  Na  sua 
marcha  a  êlle  vem  têr  os  seus  importantes  affluentes  do  sul  e  do  oeste;  pela  sua  mar- 
gem direita  nêlle  desaguam  os  tributários  Piá,  Jucá,  Conceição  que  recebe  as  águas  do 
Imbuseiro;  o  Caríús  engrossado  pelos  Bastiões  e  Salgado  que  recebe  o  Riacho  dos  Porcos  e 
o  Figueiredo  que  nascendo  na  serra  do  Pereiro  traz  todas  as  suas  águas;  pela  margem 
esquerda  o   Trussú,  FaeL  o  Manuel  Lopes,  o  Riacho  do    Sangue  e  o  Banabuiú. 

AFFLUENTES  DO  JAGUARÍBE— As  sub-bacias  fluviaes  de  maior  importância 
do  Jaguaríbe  são  os  rios  Banabuiú,  Salgado,  Riacho  do  Sangue,  Figueiredo,  Trussú,  Ca 
ruís  e  Palhâno. 

BACIA  DO  BANABUIÚ — Rio  caudaloso,  com  um  curso  de  280  kilometros,  nas- 
ce no  sul  da  Serra  de  Santa  Rita,  a  uma  altitude  de  cerca  de  400  metros;  atravessa  o 
sertão  de  Mombaça,  de  wascente  a  poente,  fazendo  grandes  curvas,  banha  as  cidade  de 
Maria  Pereira  e  Senador  Pompeu,  indo  receber  o  rio  Quixeramobitn,  o  seu  mais  impor- 
tante affluente,  na  cidade  do  mesmo  nome;  o  Banabuiú  tem  ainda  como  affluente:  o 
Sitia,  Patú,  Mosquito,  Santa  Rosa,  Codia'  e  o  Valentim.  Como  o  Jaguaríbe,  o  Banabuiú 
têm  um  regime  caracteristicamente  torrencial. 

O  Quixerarnobim,  mais  caudaloso  do  que  o  Banabuiú,  vêm  da  Serra  das  Mattas 
em  altitude  de  maisde  60<>  metros,  com  uma  declividade  de  1,93  por  kilom.  e  um  curso 
de  144  kilometros;  sua  bacia  que  mede  mais  ou  menos  900  kilometros  quadrados,  só 
por  si  constitúe  um  vasto  systema  hydrographico;  êlle  recebe  as  águas  dos  rios  Barri- 
gas, Pirapibú,  Barrocas,  Bôa  Viagem,  Sibiró  e  outros. 

BACIA  DO  SALGADO— O  rio  Salgado  que  drena  o  valle  do  Cariry,  onde 
têm  origem  nas  fontes  do  Batateira,  Grangeiro,  Miranda  e  Ponta  que  brotam  da  Serra 
do  Araiipe  numa  altitude  de  750  metros  dirige-se  a  principio  de  O.  para  L.  depois  ru- 
mando para  NE.  e  por  último  para  NNO.  indo  após  um  percurso  de  162  kilometros 
despejar  as  suas  águas  no  rio  Jaguaríbe.  Recebe  os  affluentes  que  se  seguem;  pela 
margem  direita  o  Riacho  dos  Porcos,  o  Salamanca  o  riacho  dos  Cãvallos,  o  Tupy,  o  Pen- 
dência, o  Capim  Puba;  e  pela  margem  esquerda  o  Carás,  o  Genipapeiro,  o  {Riacho  do 
Meio  e  outros.  A  bacia  do  Salgado  mede  10.500  kilometros  quadrados. 

Outros  affluentes;— Vos  outros  tributários  do  Jaguaríbe  salientam-se  o  Riacho  do 
Sangue,  com  120  kilometros  de  curso;  o  Palhâno  com  130  kilometros  de  curso  o  Fi- 
gueiredo com  110  kilometros  de  curso;  o  Trussú  com  130  kilometros  de  curso  e  o  Cariús 
com   130  kilometros. 

Resumindo  diremos  que  o  rio  Jaguaríbe  que  drena  a  totalidade  das  águas  do 
sul,  centro  e  leste  do  Estado,  têm  uma  bacia    que  occupando  quasi  três  quartas  partes 


(10)  Thomás  Pompeu  Sobrinho— "Esboço  Physiographico  do  Geará" 

(11)  «  Idem 
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do  território  cearense,  contém  as  nossas  melhores  terras  de  cultura  não  só  em  exten- 
são como  ern   fertilidade. 

BACIA  DO  RIO  CEARÁ— Da  juncção  dos  riachos  Bom  Principio  que  têm  a  sua 
origem  nos  montes  Salgado  e  do  Jandahira  que  nasce  nas  quebradas  da  Serra  de  Ba- 
turité,  forma  se  o  Rio  Ceará  que  em  seu  curso  de  perto  de  72  kilometros  recebe  vários 
affluentes,  entre  êlles  o  rio  Maranguape  que  por  sua  vez  é  constituído  pela  juncção  das 
correntes  dos  rios  Jererahú,  Gavião,  Sapupara,  e  Pirapóra  derivados  da  encosta  orien- 
tal da  Serra  de  Maranguape. 

A  bacia  hydrographica  de  Rio  Ceará  têm  uma  área  mais  ou  menos  de  800  kilo- 
metros quadrados. 

BACIA  1)0  RIOPIRANQY— O  rio  Pirangy  que  nasce  na  Serra  Azul  depois  de 
um  curso  de  150  kiloroetms,  lança  as  suas  águas,  no  mar,  ao  noroeste  da  fóz  do  Ja- 
guaribe  São    seus  affluentes  os  riachos  dos  Macaco  e  o  Feijão. 

BACIA  DO  PACOTY — Na  extremidade  meridional  da  Serra  de  Baturité,  nasce 
o  rio  Pacoty  que  após  um  curso  de  120  kilometros,  despeja  as  suas  águas  no  oceano, 
tendo  antes  banhado  os  municípios  de  Acarape  e  Aquirás.  Algumas  fontes  perennes  nos 
annos  invernosos  alimentam  as  suas  cabeceiras;  as  quedas  dágua  mais  importantes  são 
a  Paracúpeba  e  a  do  Oratório.  A  área  total  da  bacia  do  Pacoty  é  occupada  em  parte, 
pela  Serra  de  Baturité  e  mede  cerca  de   1.800  kilometros  quadrados. 

BACIA  DO  RIO  CHORvj — Nasce  o  rio  Choro,  nos  pontos  culminantes  das  Serra 
dos  Três  Irmãos,  Lagoa  dos  Bois  que  limitam  o  N.  da  bacia  do  rio  Quixera/nobim.  A  sua  bacia, 
estreita,  mas  muito  comprida  mede  5.100  kilometros  quadrados.  O  Clwró  recebe  como  afflu- 
entes, pela  margem  esquerda  os  rios,  Cangaty  nascido  na  Serra  do  Machado,  o  Aracoyaba 
que  desce  da  Serra  de  Baturité,  com  grande  porção  dágua  e  o  Riachão  da  Lagoa  Nova 
também  acompanhada  das  águas  da  vertente  meridional  da  Serra  de  Baturité. 

VERTENTE  DO   NORTE 

Esta  vertente,  que  occupa  toda  a  zona  norte  do  Estado,  que  se  estende  desde 
as  quebradas  dá  Serra  de  Ibiapaba  até  as  serranias  archeanas  que  constituem  o  Cordão 
Central,  forma  a  porção  mais  notável  da  drenagem  costal. 

A  altura  pluviométrica,  eleva-se  a  485,5  m/m,  conforme  as  observações  de  1911 
a  1914.   A  precipitação  média  corresponde,  assim,  á  39,413.604.000  m3  dágua. 

As  bacias  mais  importantes  compreendidas  nesta  vertente  são:  a  do  Coreaú, 
Mundahú  Timonha,  Aracafy  assú,  Acarahú  e  Çurú;  outras  há  de  pequeno  valor  como  as 
do  rio  São  Gonçalo  com  um  curso  de  100  kilometros;  a  do  rio  Cauhype  entre  as  Ser- 
ras do  Cauhype,  Juá  e  Baturité  e  a  bacia  do  rio  Curú  ;  a  dos  rios  Trahiry,  e  do  Ára- 
caty-mirim  com  cerca  de  1.5oo  kilometros  quadrados;  a  do  Parázinho;  a  do  rio  dos 
Remédios  e  a  do  rio  Ubatuba.  (12) 

BACIA  DO  RIO  COREAÚ:— O  rio  Coreaú  também  chamado  Camocim,  nasce 
na  falda  oriental  da  Serra  de  Ibiapaba  e  seguindo  direcção  sinuosa,  de  norte  a  sul.  ba- 
nha a  cidade  de  Granja,  desaguando  no  oceano,  depois  de  um  percurso  de  180  kilo- 
metros. formando  o  porto  de  Camocim,  o  melhor  do  Estado.  Recebe  como  affluentes, 
pela  esquerda,  o  rio  Itacolomy  que  drena  o  fertilissimo  valle  do  Itacolomy,  e  pela  di- 
reita, o  rio  Parázinho.  A  bacia  do  Coreaú,  a  oeste  da  bacia  do  rio  Acarahú,  mede  4.820 
kilometros  quadrados. 

BACIA  DO  RIO  MUNDAHÚ:— Originário  da  Serra  de  Uruburetama,  no  lugar 
chamado  Segredo,  o  rio  Mundahú  ladeia  a  Serra,  correndo  rumo  leste,  até  São  João  da 
Uruburetama.  Seu  affluente  o  Cruxaty  recebe  as  águas  dos  riachos  Imbira  e  Sorôrô. 
Após  um  percurso  de  100  kilometros,  elle  se  lança  no  mar  formando  o  porto  de  Mun- 
dahú. A  sua  bacia  que  é  pequena  tem  uma  área  de  1.600  kilometros  quadrados. 

BACIA  DO  RIO  TIMONHA:— O  Timonha  é  um  ribeirão  que  nascendo  na  ex- 
tremidade oriental  da  Serra  de  Ibiapaba,  faz  um  curso  de  110  kilometros  e  depois  de 
atravessar  a  cidade  de  Viçosa  vae  despejar  as  suas  águas  no  eceano  formando  uma  en- 


(12)  Thomás  Pompeu  Sobrinho  «Esboço  physiographico  do  Ceará. 
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seada  junto  da  qual  existem  várias  salinas.  A  sua  bacia   mede  apenas    960    kilometros 
quadrados.  Tem  diveisos  affluentes  entre  os  quaes   os    riachos  Ubatuba  e  o  Imbuassú. 

BACIA  DO  ARACATY-ASSÚ:— Da  Serra  Verde,  ramificação  da  Serra  do  Ma- 
chado, nasce  o  Aracaty-assú  que  atravessando  do  sul  a  norte  um  solo  accidentado  e  pe- 
dregoso, vai  desaguar  no  mar,  após  um  percurso  de  2l0  kilometros  Recebe  no  seu 
curso,  pela  margem  esquerda  ;  O  Bom  Jesus,  originário  da  serrota  do  Feijão,  o  Page 
originário  da  fonte  do  mesmo  nome  e  o  Gregório;  e  pela  direita  os  riachos  Missy  e  o 
do  Gabriel.  A  bacia  do  Aracaty-assú,  é  de  4.000  kilometros  quadrados. 

BACIA  DO  RIO  ACARAHÚ:— E'  a  segunda  em  importância;  occupa  uma  vasta 
região,  avaliada  em  12.540  kilometros  quadrados,  compreendidas  entre  os  confins  de 
Cratheíis  e  as  Serras  de  íbiapaba,  Meruóca  e  das  Matias  e  o  oceano.  Sendo  sua  bacia  seis 
vezes  menor  que  a  do  Jaguaribe,  recebe,  relativamente  mais  água,  graças  á  orientação 
do  valle  principal  em  relação  á  Sena  de  íbiapaba,  de  onde  recebe  grande  porção  de. 
fontes.  Enquanto  o  coefficiente  hydrológico  é  para  o  Jaguaribe  apenas  de  6,5  se  eleva 
aqui  a  20,0  o/0.  O  rio  nasce  do  centro  da  Serra  das  Matias,  na  confrontação  das  cabe-, 
ceiras  do  rio  Quixei ainobim  e  a  parte  mais  importante  de  seu  curso  é  orientada  de  sul 
a  norte.  Seus  principaes  affluentes  são:  pela  margem  esquerda  o  Jaibára  e  o  Jatobá 
vindos  da  Serra  de  íbiapaba  e  o  Acarahú-mirim  que  recebe  as  águas  das  vertentes  de 
norte  a  leste  da  Serra  de  Meruóca',  pela  direita  os  riachos  do  Feitosa ,  Macaco  e  Jucurutu 
que  drenam  as  águas  da  Serra  das  Mattas,  o  Grayras  que  desce  da  Serra  do  Machado 
e  o  riacho  Madeira.  O  seu  curso  principal  é  de  320  kilometros.  (13) 

BACIA  DO  RIO  CURÚ  — Descendo  da  extremidade  septentrional  da  Serra  do 
Machado,  nasce  o  rio  Curú  após  um  curso  sinuoso,  orientado  de  SSO.  para  NNE;. 
numa  extensão  de  250  kilometros,  lança-se  no  mar,  formando  em  sua  fóz  o  estuário 
do  Parázinho.  Entre  os  seus  affluentes  que  drenam  as  águas  provenientes  da  encosta 
occidental  da  Serra  de  Batarité,  norte  da  Serra  do  Machado  e  sul  da  Serra  de  Urubure- 
taina,  contam-se  entre  outros :  o  Canindé,  que  recebe  as  águas  dos  riachos  Salão,  Serie- 
ma, Capitão-mór  e  Batoque;  o  Caxitoré  procedente  do  centro  da  Serra  de  Urnburetama,  e 
finalmente  os  riachos  de  pouca  monta,  denominados  Tejussuoca  e  Barra  Branca.  A  bacia 
do    Curú  mede  6.761  kilometros  quadrados 

VERTENTE    DO  OESTE 

As  águas  do  planalto  da  Serra  de  íbiapaba,  reunidas  ás  águas  do  sertão  de 
Cratlieús,  vão  lançar-se  no  Rio  Parnahyba,  que  por  si  só  constitue  todo  o  systema 
hydrographico  do  Estado  limitrophe,  o  Piauhy.  Todas  as  bacias  reunidas  da  Sena  de 
íbiapaba,  medem  4.180  kilometros  quadrados;  são  ellas  formadas  pelas  cabeceiras  dos 
rios  Pirangy,  tributário  do  Parnahyba;  Jacaré  e  Jaburu,  constituídas  pela  juncção  dos 
riachos  Piracu/úca,  que  recebe  o  Pejuaba  confluente  do  Longa,  Pitanga  e  Pudituba;  o 
Inuçú  que  recebe  os  riachos  Tamboatá  e  Sussuanha  e  finalmente  o  Carnaúba  affluente 
do  Poty  em  território  Piauhyense. 

BACIA  DO  RIO  POTY— O  rio  Uahim,  formado  pela  reunião  dos  riachos  Seco, 
Corrente  e  Olho  dágua,  nasce  na  Serra  de  Íbiapaba  e  fazendo  um  trajecto  de  S.  a  N. 
vai  recolher  as  águas  dos  riachos,  do  Meio,  originária  da  contra-vertente  da  Jaguaribe 
e  depois  o  Independência,  nas  proximidades  da  villa  do  mesmo  nome,  onde  tomando  o 
nome  de  Rio  Poty,  segue  o  rumo  de  NO.  e  mais  adiante  o  de  O.  Como  seus  tributá- 
rios têm  o  Poty,  pela  margem  esquerda  o  Carrapateira,  o  Flamengo  e  outros  pequenos 
rios  sem  importância;  e  pela  direita  o  São  Jcsé,  Tourão,  Pin/ieiros  e  outros  riachos  que 
captam  todas  as  águas  do  norte  de  Cratheús.  A  bacia  do  Poty  é,  tirante  a  bacia  do 
Acarahú,  a  maior  e  a  mais  importante,  existente  no  território  cearense;  sua  área  é  de 
12  330  kilometros  quadrados.  Eila  está  circunscrita  a  elevação  bem  pronunciadas  ao  sul, 
a  leste  e  a  oeste,  o  que  se  não  verifica  ao  norte  onde  falham  elevações  sensíveis;  o 
divisor  das  águas  não  apresenta  uma  crista  definida  separando  as  vertentes,  A  altura 
pluviometrica,  desta  vertente,  se  eleva  a  1.1G6  m/m.  correspondendo  a  precipitação  mé- 
dia de  18.263.378,000  de  m3  dágua. 


(13)  Th.  Pompeu  Sob.— Obra  citada. 
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Na  VERTENTE  de  SE.    verifica-se    que  a    precipitação    pluvial  se   divide,  do 
modo  que  se  segue,  pelas  principaes  bacias  fluviaes  em  número  de  cinco:  (14) 


Coco 

Ceará 

Pacoty 

Choro 

Jaguaribe 


1.471.0  m'm 
1.267,0     « 
1.246,5     « 
1.097,2     « 
808,7     « 


De  accôrdo  com  as    médias    obtidas    de  61     estações    pluviométricas,  a    média 
desta  vertente  é  de  933  mm. 

Na  VERTENTE  do  N.  a  distribuição  da    precipitação    pluvial  se    opera    pelas 
bacias  de  : 


Coreaú 

Timonha 

Mundahú 

Acarahú 

Curú 

Aracaty-assú 


1.218.7  m/m 

1.174,0     « 

1.074,5     « 

985,5     « 

831,5     « 

663,2     « 


Calculada    pelas    médias  de    38    estações,  a    média   na  vertente  do  norte  é  de 
9855  m/m. 

Na  VERTENTE  de  O.  cujas  águas  correm  para  o  Estado  do  Piauhy,  assim  se 
distribuem  as  precipitações  pluviaes  : 


Na  bacia  do  Poty 
No  outro  trecho  da 
bacia  do  Parnahy- 
ba,  em  território 
cearense 


636,  m/m 


1.415,3     « 
Nesta  vertente,  a  média,  tirada  da  observação  de  cinco  estações,  é  de  1.106  m/m. 

Assim    temos,    que   o    total  médio    das  águas,  caídas  no  Ceará,  é  o  constante 
do  quadro  abaixo : 


VERTENTES 

Área  das  vertentes 

Altura  pluviom. 
em  m/m 

Volume  em  precipita- 
ção em  met.  cub. 

Vertente  de  SE. 
Vertente  de  N. 
Vertente  de  O. 

92.792  ks.  2 
38.970     « 
16.513     «  . 

933,0 

985,5 

1.106,0 

86.574.936.000 
39.413  604.500 
18.263.378.000 

Território  do  Estado 

148,275     » 

1,008,1 

144.251.918.500 

(14)  Th.  Pompeu  Sobrinho— Obra  citada. 
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ACARAHU 


8  Annos 
8  Années 


Total  7979,9 

Média— Moyenne      997,5 


Mês 

Média  no  perí- 
odo de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  S 

Ponrcenta^e  de 
la  moyenne  men- 

Mais  ( 

:huvoso 

Menos  chuvoso 

Differença 

années 

snellesnrla  moy- 
enne   general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

65.1 

6,5  o/o 

1914 

219,4 

1919 

~ 

219,4 

Fevereiro 

146,2 

14,7  o/o 

1913 

341,0 

1920 

31,1 

309,9 

Março 

317,4 

31,8  o/o 

1920 

8J6.4 

1919 

4.6 

831,8 

Abril 

246,3 

24.7  o/o 

1920 

536,4 

1919 

2.3 

534,1 

Maio 

138.5 

13,9  o/o 

1917 

285,9 

1915 

22,2 

263.7 

Junho 

48,0 

4,8  o/o 

1914 

125,5 

1919 

8.0 

117.5 

(ulho 

9.7 

1,0  o/o 

1913 

50.5 

1915.16 

— 

50,5 

Agosto 

7.5 

0.7 

1914 

27,5 

1916.20 

— 

27,5 

Setembro 

3.8 

0.4  o/o 

1914 

20,2 

1916.18 

20.2 

Outubro 

1,0 

0.1    o/o 

1913 

3,5 

1915.16 

— 

3,5 

Novembro 

6,6 

0.7  o/o 

1917 

33,4 

1915 

— 

33,4 

Dezembro 

7.4 

0,7  o/o 

1918 

46,8 

1912.19 

— 

46.8 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Uannée  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,/  —Décembrc  á  Novembre 


kx\x\os- Années    ;  1012-131  1913-14    1914-15  f  1915-16    1916-17  I  1917-181  1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Perce 

Dias 


Percentagem 


1317,0      1208,5'      218.2 

16,5«"    15,2  o  o      2,7  o/o 

108  104  31 


1156.4      1364,7 


14,5  o,'o 
89 


17,1  o/o 
141 


877,9 
11,0  o  o 

88 


191,5  |     1645,7 
1.4  o/o  I  20.6  o/o 

31  102 


ACARAHU-MIRIM 
(Município  de  Massapé) 


8  annos      |  Total  6376,7 

8  années    \  Média — Moyenne      797, 1 


Mês 

Média  do  perio- 
do  de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pnurcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

73.8 

9,3  o/o 

1917 

216,1 

1920                      3.5 

212,6 

Fevereiro 

132.7 

16,6  "  o 

1913 

329,0 

1915                    28.4 

300,6 

Marco 

223,7 

28,1 

1920 

440,1 

1919                    27.3 

412.8 

Abril 

164,4 

20.6  % 

l')20 

248,9 

1919                    29,5 

219,4 

Maio 

118,8 

14,9  % 

1913 

218,2 

1919                    15,6 

202.6 

Junho 

40,6 

5,1  °'o 

1917 

102.4 

1919 

102,4 

Julho 

10.9 

1.4  o  o 

1920 

34,9 

1915.19 

34.9 

Agosto 

4,1 

0.5  % 

1918 

17.5 

1913.16.17.19  20  — 

17.5 

Setembro 

1,6 

0,2  o/o 

1918 

12,8 

191 3a  17  19.20 

12.8 

Outubro 

1,4 

0.2  o/o 

1920 

6,3 

I913al8                — 

6.3 

Novembro 

5," 

0,7  o  0 

1917 

23,4 

19l3al5  18.19 

23,4 

Dezembro 

19,2 

2,4  o  0 

1913 

48,5 

1912.14. 19 

48,5 

ANinO   METEOROLÓGICO— L'année  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)     Décembre  á  Novembre 

Annos  —Années      1912-13    1913-14,  1914-15  |  1915-16!  1916-17  \  1917-18  |  1918-19 i  1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dias 

1054.0 1      804,7'      347,6 
16,5  o  o     12.6  o°{     5,5  o  p 

85             70  j           27 

856.7 

13,4  o/» 

61 

1285,0 

20,2  °/° 
90 

S62.4I      215,8 

1 5,5  °  o  j     3,4  °/° 

64 1           20 

950.5 

14.9  °A> 

60 
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ACARAPE 

8  annos 

— 8  années  j  Total 

8952,4 

1  Média 

—Moyenne 

1119,0 

; 

Percentagem  da 

^^^^  ■ 

Mês 

Média  no^jerio- 
do  de  8  annos 

média  megsal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Difjérence 

janeiro 

103,2 

9,2  °lo 

1917 

356,6 

1919 

0,5 

359,1 

Fevereiro 

175,4 

15,7  °|0 

1913 

382,0 

1920 

49,2 

332,7 

Março 

281,7 

25,2  °|o 

1913 

441,8 

1919 

53,1 

388,7 

Abril 

223,4 

20,0  °lo 

1913 

338,6 

1919 

61,8 

276,8 

Maio 

154,5 

13,8  °|o 

1917 

390,7 

1919 

16,0 

374,7 

Junho 

75,0 

6.7  °|o 

1014 

138,3 

1919 

9,0 

129,3 

Julho 

23,0 

2,1   > 

1914 

63,5 

1916 

0 

63,5 

Agosto 

11,5 

1,0  °lo 

1914 

35,0 

1916 

•  — 

35,0 

Setembro 

3,5 

0,3  °|o 

1917 

12,4 

1919 

— 

12,4 

Outubro 

3,8 

0,3  y 

1913 

17,6 

1919 

— 

17,6 

Novembro 

20,5 

1,8    |o 

1916 

75,6 

1918 

0,1 

75,5 

Dezembro 

43,5 

3,9  °lo 

1916 

107,6 

1919 

107,6 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Année  Meteorologiqut  -  Dezembro  a  Novembro  -  Deeembre  á  Novembre 


Annos   -Années      1912-13 (  1913-14    1914-15    1915-16    1916-17    1917  18    1918-19    1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1544,8 

17,3  "Io 

118 


1389,5 

15,5  °I° 

161 


411,2 

4,6  °[° 

82 


1152.2 

12,9  °|0 

125 


1900.2 

21,2  °Io 

144 


1266,0 

14,1  °l0 

125 


319,4 

3,6  °|o 

35 


969,1 
10,8  °|o 

84 


Açude  "ACARAPE  DO  MEIO" 
(Município  de  Redempção) 


8  annos     |  Total  9961,2 

8  années    I  Média— Moyenne  1245,1 


Mês 
Móis 


Média  no  perio- 
dojde  8  annos 

Moyenne  en  S 
années  , 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
íuellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differança 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


93,5 

205,1 

298,5 

205,2 

171,9 

99,7 

26,3 

23,8 

18,4 

15,1 

25,3 

62,3 


7,5  o|0 

16,5  o|0 

24,0  o|0 

16.5  ojo 

13,8  oio 

8.0  o|0 

2.1  oio 
1,9  o|0 
1,5  o|0 

1.2  olo 
2,0  ojo 
5,0  olo 


1917 
1913 
1916 
1917 
1917 
1914 
1920 
1918 
1917 
1913 
1916 
1913 


319,7 

397,6 

461,4 

302,0 

473,1 

169,4 

62,4 

53,6 

49,8 

87,4 

89,2 

169,5 


1919 

1915 

1915 

1919 

1915 

1916 

191617 

1916 

1916 

1914.17 

1915.18 

1912 


10,3 
22,1 
55,6 
47,3 
19,7 
13,8 


309,4 

375,5 

405,8 

254,7 

453,4 

155,6 

62,4 

53,6 

49,8 

87,4 

89,2 

169,5 


ANNO  METEOROLÓGICO— Vanée  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro-ZM*™*/"*'  á  Novembre 


knnos-Années    \  1912-13  [  "i~913-14|  1914-15  1 1915-16J  1916-17  |  1917-18  1 1918-19  1  0919-20 

252.1  I    1374,2      2076,6-     1471,7        532,1  ]     1207,6 
2,5  «1°  I  13,8  o|o 
69 í         114 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1551,6'     1495,3 

15,6  «lo     15,0oio 

155:  176 


2076,6 

20,9  ojo 

105 


1471,7 

14,8  0(0 

89 


532,1 

5,3  o(o 

58 


12,1  ojo 
91 


28 


ANNUAK10   ESTATÍSTICO 


AQUIRÁS 


8  Annos 
8  Années 


Total  11783,3 

Média— Moyenne    1472,9 


Mês 

Média  no  perí- 
odo de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Rercentagem  di 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Ronrcentage  de 
la  mnvenne  nien- 
suellcsnr  l;t  moy- 
enne  general 

A  MPLIT\JDE*-Aniplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
PI  tis  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moiris  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

123.7 

180,0 

297,7 

303,1 

294,5 

101,5 

41.3 

40.1 

23.9 

8,8 

22,8 

35,5 

8.4  o/o 
12,3  o/o 
20,3  o/o 
20,6  o/o 
20,0  o/o 

6,9  o/o 
2,8  o/o 
2.7  o/o 

1,0  o/0 
0,5  o/o 

1.5  o/o 
2,4  o/o  " 

1917     534,8 
1913     327,5 

1913  540.5 

1916  502,6 

1917  646,6 
19!4     199,1 
1920       84,2 

1914  173,2 
1913      44,2 
1920      29,0 
1917       78.0 
1916     160,0 

1920  10,0 
1919  25,3 
1919  28,0 
1919  93,6 
1915                  53,2 

1915  21,7 
r9l5                    5,5 

1916  — 

1915  3,3 

1916  2.0 
1919  - 
1914                    1,5 

524,8 

302,2 

512,5 

409,0 

593,4 

177,4 

78,7 

173,2 

40,9 

27,0 

78,0 

158.5 

ANNO  METEOROLÓGICO -Z.'a//rò  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro) —Decembre  á  Novembre 


Annos  -Années    1  1912-13|  1913-141  1914-15Í  1915-161  1916-171  1 9 1 7- 1 8 1  1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1639,9;    1835,4  1      438,8,    1372.3     2750,7 

1 3,9  o/o    1 5,6  o  o     3,7  o  o    11 ,7  o/„  ;  23,4  o/" 

135  165 '  73  114!  118 


1599,3 

13,6o/o 

102 


550,6      1596,3 
4,7  o/o    13,4  o/o 

37  82 


ARACATY 


8  annos      |  Total  5964,2 

8  années    \  Média — Moyenne      745,5 


Mês 
Móis 


Média  do  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourceiílage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne généra' 


A  M  P  L 1 T  UD  È— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Pltts  pluvieux 


Menos  chuvoso 
M oitis  pluvieux 


Differença 
Différence 


ANínO   METEOROLÓGICO— Uaunêe  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  - Décembre  n  Novembre 


Annos- Années     |  1912-13    1913-14;  l914-15|  1 9  i  5- 1 6  !  1916-17!  1917-181  1918-19]  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1116  8 

18,7  o,". 

42; 


457,9 

7.7  o/° 

36 


97,51      631,9 

1,6  o/°     10,6°  o 

10  71 


1420,4 

23,8  o0 

102 


1070,4 

18,0°  o 

70 


245,7 

4,1  o/o 
33 


923.6 

15.5  o/o 

76 


ANNUARIO  estatístico 


29 


ARARIPE 


8  annos     |  Total  6675,9 

8  années    \  Média— Moyenne    834,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  gera! 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
snelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLlTUDE-AmplituJe 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 

Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


17,8  0|o 

21.6  o[0 

26.7  o|0 
13,6  o[o 

3,6  oj0 
0,7  oio 
1,6  ojo 
0,6  o[0 
1,0  oio 
1,5  °Io 
3,0  o|0 
8,3  olo 


1917 
1917 
1920 
1913 
1918 
1918 
1914 
1918 
1920 
1914 
1916 
1915 


528.2 

413,5 

432,7 

196.7 

79,1 

18,0 

71,6 

24,7 

65,0 

34,0 

83,7 

231,7 


1919 

— 

528,2 

1915 

25,2 

388,3 

1919 

30,0 

402,7 

1919 

5,0 

191,0 

191920 

— 

79,1 

1915.19.20 

— 

18,0 

1913.15al7.19.20- 

71,6 

I9l4al7.20 

— 

24,7 

19!4al9 

— 

65,0 

1915.19.20 

— 

34,0 

1919.20 

— 

83,7 

1919 

— 

231,7 

ANNO  METEOROLÓGICO— L'année  Meteorclógique—  Dezembro  a  Novembro— Décembre  d  Novembre 


Annos -Années    I  1912-13    1913-14;  1914-15  !  1915-16|  1916-17|  1917-181  1918-19  |  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dia 


792,3 

ll,9"[u 
80 


1081,1 

376,8 

1079,0 

1516,4 

827,0 

131,9 

16,2  ojo 

5,6  °I° 

162°|o 

22,7  °[o 

l2,4°|o 

2,0  °|o 

71 

24 

36 

82 

73 

5 

87 1 ,4 

1 3,0  ojo 

31 


ARNEIROS 


8  annos     j  Total  4787,7 

8  années    \  Média— Moyenne    598,5 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  générat 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso-         1  Differença 
Moins  pluvieux           |  Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

109,4 

102,1 

142,0 

81,6 

45,5 

25,5 

12,2 

9,1 

4,5 

11,4 

15.0 

40,2 

18.3  o[o 
17,0  o|0 
23,7  ojo 
13,6  olo 

7.6  o[o 
4,3  olo 
2.1  olo 
1,5  ojo 
0,8  o[o 
1,9  olo 
2,5  olo 

6.7  olo 

1914      328,2 
1913      258,1 
1916      266,3 

1913  166,9 
1918       114,8 
1918        64,3 
1920        51,0 

1914  51,1 
1920         16,2 
1920        43.6 
1916        89,3 

1915  151,0 

1920                    1,1 
1920                  19,4 
1919                 30,9 
1919                    1,4 
1915                    3,7 
1915                    08 
1915al7               — 
1916.17               — 
1916.17               — 
1918.19               — 
1915.18.19           — 
1914                     - 

327,1 

238,7 

235,4 

105.5 

111,1 

63;5 

51,0 

51,1 

16,2 

43,6 

89,3 

151,0 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorológique— Dezembro  a  Novembro— Décembre  á  Novembre 


Annos- Années    !  1912-13  |  1913  14!  1914-151  1915  16J  19  J  6J719J_7- 18    1918-19;  1819  20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


808,7 

731,1 

6,9  olo 

15,3  o|0 

84 

89 

187,1        816,2 
3,9  o|0    17,0  °lo 

43  81 


30 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


ASSARE 


8  Annos 
8  Annéés 


Total 
Média- 


-Moyenne 


5811,1 
726,4 


Mês 

Média  no  perí- 
odo de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  movenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne  general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

130.1 

124,9 

173,1 

109.6 

41,7 

13,9 

11,3 

12,2 

7,6 

17,4 

20,0 

64,6 

17,9  o/o 
17,2  o/o 
23,8  o/o 

15.1    o/o 
5,7  o/o 
1,9  o/o 

1.6  o/o 

1.7  o  0 
1,0  o/o 
2.4  o/o 

2.8  o  o 

8.9  o/o 

1917     456,5 

1917  228,0 
1920     335,4 
1316     178,0 

1918  144,5 
1914       29,7 
1914      42,7 
1914       60,7 
1920       16,1 
1914      40,5 
1916      66,8 
9115     151,5 

1920                    5,1 

1918  77,1 

1919  37,0 

1919  5.3 

1920  3,7 
1915 

1 9 1 6a  1 8               — 

1916.17.20           — 

1916                    — 

1915.16 

1914                     - 

1912                    — 

451,4 

150,9 

298,4 

172,7 

140,8 

29,7 

42,7 

60,7 

16,1 

40,5 

66,8 

151.5 

ANNO  METEOROLÓGICO ~L'année  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro/— Décembre  á  Novembre 


Annos-Annees    \  1912-13    1913-14   1914-15 1  1915-16    1916-17 I  I9I7-18|  1918-19    1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


672,6 1      808,9       330,0 

ll,6o,o      13,90/0]      5,7  o  o 

55 1  64  25 


789,4 


1219,5 


I3,6o/o   21,0  0/0 
58  76 


915,2 

15,7  0/0 

82 


329,3 

5,7  0/0 

37 


764,2 

1 2,8  0/0 

63 


ASSUMPÇÃO 
(Município  de  Itapipóca) 


8  annos      |  Total  7693,9 

8  années     \  Média — Moyenne      961,7 


Percentagem  da 

-    - 



Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Pourcentage  de 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

91,1 

9,5  o/o 

1916 

219,8 

1919 



219,8 

Fevereiro 

179,5 

18,7  o  0 

1913 

536,7 

1915 

41,6 

495,1 

Março 

247,1 

25,7  °'o 

1920 

505,4 

1919 

48.4 

457,0 

Abril 

197,6 

20,5  °  o 

1913 

322,0 

1919 

34,0 

288,0 

Maio 

108,6 

11,3  °0 

1917 

316,6 

1919 

31,2 

285.4 

Junho 

47,0 

4,9  °o 

1914 

93.4 

1915 

8,1 

85,3 

lulho 

89 

0,9  % 

1920 

19,6 

1915 

0,7 

18,9 

Agosto 

12,7 

1,3  °o 

1914 

25,8 

1916 

— 

25,8 

Setembro 

4,7 

0,5  o/0 

1914 

14,0 

1915 

— 

14,0 

Outubro 

2,0 

0,2  o/o 

1913 

9,7 

1914al6 

— 

9,7 

Novembro 

5,0 

0,5  o/o 

1917 

16,2 

1915 

— 

16,2 

Dezembro 

57,5 

6,0  °,o 

1913 

97,9 

1914 

1,4 

96,5 

ANiNO   METEOROLÓGICO— Uannêe  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  -Décembre  á  Novembre 


P^nos-Années    11912-13J  1913-14,  I914-15J  1915-161  1916-171  1917-18 1  1918-19 1  1919-20 

297,9 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1380.0 

17,9    °°: 

103  í 


822,2  i 
10.7  o,° 
145 


322,1       1317,5 
4,2  o/o     17,1  % 
60  133 


1675,0 

21,8  o0 
162 


835,1 
10,8°  o 
157 


3,9  °/° 
51 


1044,2 
13.6% 
137 


annuario  estatístico 


M 


AURORA 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


7436,3 
929,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perio- 
do  de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  gera! 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE  -Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


176,6 

156,8 

219,1 

155,0 

65,7 

33,7 

15,6 

18,2 

6,3 

10,3 

19,7 

52,5 


19,0  o[0 

16,9  «[o 

23.6  0|o 

16.7  o|0 
7,1  °Io 

3.6  o|0 

1.7  o(o 
1,9  o!o 
0,7  o[0 
1,1  °[o 
2,1  o|0 
5,6  o|0 


1917 
1913 
1920 
1915 
1918 
1918 
1914 
1914 
1913 
1920 
1917 
1917 


422.8 

340,0 

444,6 

275,7 

131,7 

101,5 

41,2 

117,5 

24,1 

34,4 

72,0 

147,3 


1920 
191  S 

1919 

1919 

1919 

1915 

1916 

1915.16 

19!4al6 

1916 

1919 

1912.14 


13.4 
55,0 
36.4 
8,0 
2,5 
0,8 
0,2 


0,2 


409,4 

285,0 

408,2 

267,7 

129,2 

100,7 

41,0 

117,5 

24,1 

34,4 

71,8 

147,3 


ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorclógique— dezembro  a  Novembro— Décembre  d  Novembre 


Annos -Années    I  1912-13    1913-14 1  1914-15   1915-16 1 1916-171  1917-181  1918-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dia 


1019,8      1101,2 

13,7  ,J[°     14,8  T 

94  116 


459,9 

6,2  °I° 

44 


1000,4 

135T 
77 


1477,8 

19,9  °I° 

118 


1222,3 

1 6,4  °j° 

110 


326,2 

4,4  o|o 
33 


828,7 

11,1  °I 

54 


BARBALHA 


8  Annos 
8  Années 


I 


Total  8272,0 

Média— Moyenne  1034,0 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  8 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 

Menos 

chuvoso 

Differença 

suellesurla  mov- 
enne   general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

210,5 

20.4  o|0 

1918 

433,0 

1919 

55,0 

378,0 

Fevereiro 

161,0 

15,6  o|0 

1913 

285,7 

1915 

6,4 

279,3 

Março 

262,6 

25,4  o]0 

1920 

494,1 

1919 

51,6 

442,5 

Abril 

127,8 

12,4  olo 

1920 

219,5 

1919 

68,6 

150,9 

Maio 

52,0 

5,0  olo 

1916 

123,0 

1914 

5,7 

117,3 

Junho 

17,2 

1,7  olo 

1914 

68,7 

1917 

0,1 

68,6 

Julho 

17,3 

1.7  o[o 

1914 

54,8 

1915.17 

— 

54,8 

Agosto 

13,9 

1,3  ojo 

1914 

57,4 

1916.17 

— 

57,4 

Setembro 

8,7 

0,8  olo 

1920 

20,4 

1916 

— 

20,4 

Outubro 

33,9 

3,3  olo 

1920 

92,4 

1915 

— 

92,4 

Novembro 

43.8 

4,2  olo 

1917 

183,0 

1914 

1,2 

181,8 

Dezembro 

85,3 

8,2  olo 

1915 

218,8 

1912 

8,7 

210,1 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorológique  -Dezembro  a  Novembro— Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années      1912  13 1  1913-14  I  1914-15  |  1915  16  |  1916-17  \  1917-18Í  1918-19  i  1819-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1000,5 

1112,6 

526,8 

1236,6 

12,1  0|o 

13,4°|0 

6,4  «lo 

14,9  «Mo 

83 

106 

49 

111 

1254,3!    1464,3 

15,2  o|0!  17,7  o|0 

120 i  133 


514,5 

6.2  o|0 

82 


1162,4 

14.1  ojo 

108 


51 
=  &0  •= 

mm 


32 


ANNUAR10  ESTATÍSTICO 


BATURITE 


8  Annos 
8  Années 


Total  8744,8 

Média— Moyenne    1093,1 


■^ 

Média  no  perí- 

Percentagem da    ; 
média  mensal  so- 

AMPLITUDE—Amplitude 

Mês 

odo  de  8  annos 

bre  a  média  geral 
Ponrcentage  de 

Móis 

Moyenne  en  8 

la  moyenne  men- 

Mais  chuvoso 

Menos  chuvoso 

Differenca 

suellesur  la  moy- 
enne   general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

98.1 

9,0  o/o 

1917 

356,0 

1919                   6,1 

349,9 

Fevereiro 

157,5 

14,4  oo 

1913 

364,5 

1915                  20,5 

34-1,0 

Março 

254,0 

23,2  oo 

1913 

428.5 

1919                  53,0 

375,5 

Abril 

174.1 

15.9  o/o 

1917 

292,0 

1919                  30.3 

261,7 

Maio 

162,1 

14,8  o/o 

1917 

404,5 

1915                  27,0 

377,5 

Junho 

104,5 

9,6  o/o 

19'4 

253,5 

1919                  33,8 

219,7 

Julho 

32,(> 

3,1»  o/o 

1913 

63,1 

1916 

63,1 

Agosto 

15,2 

1,4  o'o 

1914 

4!,2 

1916                    — 

41,2 

Setembro 

10.5 

1,0  o/o 

1919 

36,6 

19l4a16 

36.6 

Outubro 

10,2 

0.9  o/o 

1913 

52,3 

1917                     - 

52,3 

Novembro 

17,0 

1.6  o/o 

1917 

39,8 

1915                     - 

39,8 

Dezembro 

57.3 

5.2  o/o 

9113 

149,9 

1919                    3,4 

146.5 

ANNO  METEOROLÓGICO  ~Z.'a/2/í:fc  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro^  -Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années    I  1912-13|  1913-14J  1914-15|  1915-16  1 1916-171  1 9 1 7- 1 8  ]  1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1423,1  j    1489,6       281,3 

16,3  o/o     17,0  o  o!     3,2  o/o. 

1 I 5 i         114!  52 


1004.5 

ll,5o/o 

111 


2120,2 

24,2  0/0 

150 


967,2 

11,1  0/0 

113 


401,9  |     1057,0 

4,6  0/0  |  12.1  0/0 

67 1  67 


BELÉM 
(Município  de  Canindé) 


8  annos 
8  années 


J  Total 
I  Média- 


5173,9 
-Moyenne      64õ,7 


Percentagem  da 

■ 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  médin  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

.  Moyenne  en  8 

la  moyenne  inen- 

Mais 

:huvoso 

Menos 

chuvoso 

Differenca 

suelle  sur  la  moy- 
enne généra! 

Plus  f) 

1917 

luvieux 

Moins 

pluvieux 

Différence 

Janeiro 

65.0 

10,5   0  o 

166,2 

1913.20 

„__ 

166,2 

Fevereiro 

116,6 

18,0  0  0 

1913 

347,8 

1915 

9,1 

338,7 

Março 

140,5 

21,7  °  0 

1920 

364,7 

1919 

2.6 

362.1 

Abril 

84,6 

13,0  % 

1913 

135,8 

1919 

15,7 

120,1 

Maio 

100,9 

15,6  % 

1917 

213,2 

1915 

— 

213.2 

lunho 

64,6 

9,9  °o 

1914 

100.7 

1919 

3,0 

97,7 

luiho 

25.5 

3,9  0/0 

1920 

65,4 

1915.16 

— 

65,4 

Agosto 

12,5 

1,9  0/0 

1914 

69.7 

1915.16 

— 

69.7 

Setembro 

7,2 

1,1   % 

1918 

26,7 

l9Ual6 

— 

26,7 

Outubro 

5,3 

0,5  0  0 

1913 

18,2 

1915a20 

— 

18,2 

Novembro 

3,8 

0,8  0  0 

1916 

16,0 

1915.18.20 

16,0 

Dezembro 

20,2 

3,1   0  0 

191? 

54,9 

1912 

— 

54,9 

ANNO   METEOROLÓGICO— Uannêe  Meteonl^gique  (Dezembro  a  NovembroJ  -DJcemhre  á  Novembro 


Annos  -Années      1912-13    1913-14  ;  1914-15  |  1915  16  !  1Q16-17 1  1917-18    1918-19 1  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


905,9 !      763,0        103,7!      651.5 

17,5  7°i   14.7  °°j     2,0  °ol   12,7  % 

91  I  95  13  48 


1064,6 

667,2 

227,3 

790,7 

20,6  °  0 

12,9  o  0 

4,4  0  0 

15.2% 

103 

101 

49 

57 

MIM 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


33 


MARIA  PEREIRA 


8  annos— 8  années 


Total 
Média 


-Moyenne 


7629,5 
953,7 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Mo  enne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  sô- 
I  bre  a  média  geral 
í    Pourcentage  de 
j  la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 


A  MPUTVDxl- Amplitude 


Mais  chuvoso 
P/us  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Difjérence 


Janeiro 

104,2 

10,9  °10 

Fevereiro 

118,2 

12,4  °|0 

Março 

207,4 

21,7  «[o 

Abril 

144,8 

15,2  °í° 

Maio 

127,8 

13,4  °|o 

Junho 

74,9 

7.9  °[o 

Julho 

60,8 

6.4  °|o 

Agosto 

39,7 

4,2  > 

Setembro 

6,1 

0,6  > 

Outubro 

7,1 

0,7  > 

Novembro 

7,1 

1,0    °[o 

Dezembro 

53,6 

5,6  V 

1917 
1917 
1920 
1913 
1920 
1014 
1914 
1914 
1920 
1920 
1916 
1917 


237,3 

286,7 

464,5 

286,9 

216,4 

237,1 

128,1 

120,1 

16,7 

30,8 

56,0 

178,0 


1919 

1915 

1919 

1919 

1919 

1919 

1918 

1916 

1915.16 

1915.19 

1913.18.19 

1912.14 


0,8 

13,5 

1,9 

22,1 

17,2 

13,2 

8,9 


236,5 

273,2 

462,6 

264,8 

199,2 

223,9 

119,2 

120,1 

16,7 

30,8 

56,8 

178,0 


ANNO  METEOROLÓGICO  —Année  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  —  Decembre  á  Novembre 


Annos-  -Années      1912-131  1913-14    1914-15  j- 1915-16    1916-17|  1917  18    1918-1-9  |  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1080,7 

14,2 -Io 

84 


1255,0        179,7!     1097.4 

16.3  olo      2,4  °|o!    14,4  °|0 
115!  37!  80 


1322.7!     1199,3       374,7       1120.0 


17,3°[o 
120 


15,7  °lo 
109 


4,9  olo 
47 


14,7 


91 


BOA   VIAGEM 


8  annos     |  Total  5694,4 

8  années    |  Média— Moyenne    711,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perio- 
dojde  g  annos 

Moyenne  en  8 
années  . 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


85.1 

85,4 

163,2 

129,3 

108,9 

45,9 

27,6 

12,3 

2,9 

2,5 

6,7 

41,7 


12,0  °[o 

12,0  o|0 

23.0  o|0 

18.1  o[0 
15,3  o[o 

6,4  oio 

3,9  o[0 

1,7  o|0 

0,4  o[0 

0,4  olo 

0,9  olo 

5,9  olo 


Mais  chuvoso 

Menos  chuvoso 

Differanca 

Plus  pluvieux 

■Moins  pluvieux 

Différence 

1914     145,3 

1920 

10,1 

135,2 

1913     244,5 

1919 

— 

244,5 

1916    352,3 

1915 

0 

352,3 

1920     238,9 

1919 

— 

238,9 

1916     207,2 

1919 

22,3 

184,9 

1913       91,4 

1919 

4,0 

87,4 

1913       58,6 

1915 

3,1 

55,5 

1914       62,2 

1915 

— 

62,2 

1918       11,3 

1916.17 

— 

11,3 

1914         6,6 

1915.19 

— 

6,6 

1913       16,0 

1918.19 

— 

16,0 

1915     151,4 

1919 

— 

151,4 

ANNO  METEOROLÓOICO-Z/a/zá?  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro  -Decembre  á  Novembre 
"l 9l2^13l79Í fí I4ll9l4-15ll9l5-16i  1916-17 |J91 7-18  |  1918-19  1  1919-20 

736,0 


Annos— Années 

Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1000,2        858,6 

17,6  oio  ;   15,0o[o 

125]  131 


153.3 

2,6  o[o 

54 


1135,7        968,9 
19,9  o[o,  17,2  «[o 
78!         118 


665,4 
lljoio 
101 


174,3| 
3,0  o|o      13,0  o[0 

24i  68 


34 


ANNUARlO  ESTATÍSTICO 


BREJO  DOS  SANTOS 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


6019,4 
752,4 


Média  no  perí- 

Percentagem da 
média  mensal  so- 

AMPL1TUDE- 

Amplitude 

Mês 

odo  de  S  annos 

bre  a  média  geral 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

Poiècentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne  general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

116.2 

15,4  o/o 

1917     289,5 

1919 



289,5 

Fevereiro 

146,3 

19,4  o/o 

1917     392,9 

1915 

14,6 

378,3 

Março 

173,5 

23,1  o/o 

1920     334.6 

1914 

32,5 

302,1 

Abril 

127,0 

16.9  o/o 

1913     187,6 

1915 

46,0 

141,6 

Maio 

41,9 

5,6  °/o 

1918       94,5 

1914 

0,2 

94,3 

Junho 

22,9 

3,0  o/o 

1914       61,4 

1915 

2,0 

59,4 

Julho 

17.0 

2,3  o/o 

1919.20  39,2 

1917 

0 

39,2 

Agosto 

12,1 

1,6    0° 

1914       50,2 

1913.16 

— 

50,2 

Setembro 

5.9 

0,8  o/o 

1917       18,0 

1914.16 

— 

18,0 

Outubro 

1?,0 

2.3  o/o 

1913      44,3 

1915 

— 

44,3 

Novembro 

15,5 

2.1  o/o 

1918      34,2 

1914 

2,6 

31,6 

Dezembro 

56,5 

7,5  o/o 

1915     191,9 

1919 

0,8 

191.1 

ANNO  METEOROLÓGICO -Z.'a,7tó  Meteorohgique    (Dezembro  a  Novembro^  —Dícembre  á  Novembre 


Annos  -Années    !  1912-13|  1913-14|  1914-15 1  1915-16  [  1916-17)  I9l7-18|  1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


791,21      576,3       272,6 
13,1  o/o      9,6  o  o     4,5  o/o 

54  '  65 1  36 


986.8 

16,4  o/o 

80 


1140,7 

19,0  o/o 

100 


944,2 

15,7  o  'o 

115 


516,5        791,1 
8.6  o/o  |  13,1  o/0 

51  I  87 


CACHOEIRA 


8  Annos      |  Total  5539,2 

8  Années    \  Média—  Moyenne      692,1 


Percentagem  da 

■    ■ 

- 

— -.. 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLI    UDE- 

Amplitude 

Pourcentage  de 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

12,7  o/o 

Mais 
Plus  p 

1917 

:huvoso 
luvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

88.2 

224,1 

1919 



224,1 

Fevereiro 

95,8 

13,8  o  o 

1917 

238,3 

1920 

6,6 

231,7 

Março 

156,5 

22,6  °  o 

1917 

470,7 

1919 

3,5 

467.2 

Abril 

111,4 

16,1   °o 

1917 

190,5 

1919 

0,9 

189,6 

Maio 

110,5 

16,0  °o 

1920 

212,1 

1919 

4,0 

208.1 

Junho 

45,6 

6,6  °o 

1914 

154,4 

1919 

3,9 

150,5 

julho 

32,0 

4,6  °,o 

1914 

84,0 

1915 

1,1 

82,9 

Agosto 

18,1 

2.6  o/o 

1914 

95,7 

1916 

95,7 

Setembro 

2,6 

0,4  o/0 

1020 

16,3 

1 Q 1 3a  1 6 

— 

16,3 

Outubro 

4,5 

0,7  o  o 

1914 

33,7 

1915.1620 

33,7 

Novembro 

4,1 

0,6  o  o 

1916 

15,2 

1915.19 

— 

15,2 

Dezembro 

23,1 

3,3  o  o 

1916 

59,5 

1912.14 

— 

59,5 

ANnO   METEOROLÓGICO  -Uannée  Meteorohgique  (Deíembro  a  Novembro^  -Dkembre  á  NjvJiibre 


Annos  -Années    1 1912-13    1913-14  (  (914-13  |  1915-16  !  1916-17  |  1917-181  19l8-l9|  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


770.3      1028,6 
13,9  o0     18.6  °/° 


82,2 1      660,3 


96 


111 


1,5 


29 


1 1 ,9  % 
75 


1376,8 

24,9  °  ° 

112 


656,1  í 

l,8°,o| 
81 


204,7 

J,  /  o,  o 

34 


760.2 

13.7% 
65 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


35 


CAMPO  GRANDE 


8  annos— 8  années\   Total  9174,2 
\  Média  -Moyenne     1146,8 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


janeiro 

142,0 

12,4  °10 

Fevereiro 

170,5 

14,9  °|o 

Março 

267,1 

23,3  °|o 

Abril 

228,0 

19,9  °|o 

Maio 

143,6 

12,5  °|o 

Junho 

77,2 

6,7  °Io 

Julho 

18,0 

1.6  °|o 

Agosto 

21,5 

1,9  > 

Setembro 

4,2 

0,3  °|o 

Outubro 

10,1 

0,9  V 

Novembro 

28,9 

2,5  °lo 

Dezembro 

35,7 

3,1   °10 

Percentigem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE- Amplitude 


Mais  chuvoso 
PI us  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Difjérence 


1014 

299,0 

1920 

11,8 

287,2 

1913 

290,2 

1915 

83,8 

206,4 

1917 

475,8 

1919 

19,3 

456,5 

1913 

384,8 

1919 

29,8 

355,0 

1917 

240,6 

1915 

36,5 

204,1 

1914 

154,3 

1919 

12,8 

141,5 

191°. 

54,1 

1920 

— 

54,1 

1920 

65,8 

1916 

■  — 

65,8 

1913 

12,7 

1918.20 

— 

12,7 

1914 

37,9 

1915.18.19 

— 

37,9 

1916 

97,3 

1918.19 

— 

97,3 

1916 

159,4 

1914 

— 

159,4 

ANNO-  METEOROLÓGICO  —Année  Meteorologiqut-  Dezembro  a  Novembro  —  Decembre  ú  Novembre 


Annos-  -Années      1912-131  1913-14  |  1914-15  ;  1915-16    1916-17  |  1917  18    1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1496,2     1245,6! 
16,3 -i„    13,6  °|o 
173  157 


470,6     1319,6 

2,4  °Io     14,4  °[o 

78  145 


1911,7 

20,8  °[o 

144 


1201,3 

13,1  °lo 

80 


284,0 

3,1  °|o 

45 


1245,2 

13,6  °|o 
90 


CAMPOS  SALLES 


8  annos     |  Total  5752,2 

8  années    \  Média— Moyenne    719,0 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  g  annos 

Moyenne  en  8 
années  , 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


115,7 

16,1  0[o 

133,3 

18,5  o|0 

165,7 

23,1  o|0 

94,5 

13.1  o|0 

25,9 

3,6  oio 

7,5 

1,0  o|0 

7,7 

1,1    olo 

5,6 

0,8  o|0 

3,5 

0,5  o|0 

34,9 

4,9  o[o 

42,0 

5,8  olo 

82,7 

11,5  olo 

Mais 

:huvoso 

Menos  chuvoso 

Differança 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Difjérence 

1917 

325,1 

1915 

8,6 

316,5 

1917 

373,9 

1915 

22,8 

351,1 

1920 

262,8 

1919 

30,0 

232,8 

1920 

239,1 

1919 

2,0 

237,1 

1917 

61,7 

1915 

1,6 

60,1 

1918 

15,5 

1915 

— 

15,5 

1914 

51,7 

1915al8.20 

— 

51,7 

1914 

26,1 

1913.16.17  20 

— 

26,1 

1920 

12,3 

1914al6 

— 

12,3 

1914 

101,6 

1915 

— 

101,3 

1917 

112,6 

1914 

— 

112,6 

1915 

245,6 

1912.14 

— 

245,6 

ANNO  METEOROLÓGICO— L'ane'e  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro  -Decembre  á  Novembre 


Annos-Années    fl 9 12-1 3 fi ~91 3- 1 4 ]  1 91 4-15U915-16 h  gló^l  7 JJÔTM8J J_9]8-l 9  \ _l_9 19-20 

728,5 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


593,9 :      779,9 

10,3  o|o.    13,6  olo 

44  64 


398,11      940,2!    1355,9 


6,9o[0;  16,3  o[o 

25 1  74 


23,6  o|o 
95 


644,9 
11,2  olo 
66 


310,8 
5,4  ojo 
45 


12,7  olo 
62 


36 


anmuario  estatístico 


CANGATY 

(Município  de  Baturité) 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Movenne 


6324,4 
790,5 


Mês 

Média  no  peri- 
oclo  de  8  annos 

Movenne  en  8 
années 

Percentagem  d.i 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne   general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvos  > 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différenee 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

87.2 

105,2 

188,1 

127.5 

127,4 

74,9 

13.4 

21.7 

2.7 

2,2 

8,2 

32,0 

1  1 ,0  o/o 

13,3  oo 
23,8  o/o 
16.1   o/o 
16,1    o/o 
9,5  o/o 

1.7  o/o 

2.8  o  o 
0,3  o/o 
0.3  o/o 

1.0  o/o 

4.1  o/o 

1914     182,9 
1917     313,9 
1917     410.5 
1917     211,6 

1917  314,2 
I9!4     178,8 
1913       51,5 

1918  93,6 
1913       15,0 
1913       13,4 
1920       17,0 
1916      64,0 

1920  - 
1915  9,6 
1919  25,0 
1919  12,2 
1915  38,9 
1919  — 
1916.19 

1916.17  — 
1914.16.17.19.20  — 
I9l5al7.19.20  — 
1919  — 
1919 

182,9 

304,3 

385,5 

199,4 

275,3 

178,8 

51,5 

93,6 

15,0 

13,4 

17,0 

64,0 

ANNO  METEOROLÓGICO -Z.'a/z«/<?  Meteornlogique    (Dezembro  a  Novembro,/  -Del,  -bre  á  Novembre 


Annos-  Années      1912-13   1913-14   1914-15  1915-16   1916-171  1917-18   1918-19  11919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1012,9,      998,0        170,2 

16,0  o 'o    15,8  ° ''o1    2,7  o  o 

76  126!  41 


720.4 
11,4  o  o 

84 


1697,8 

26,8  o/o 

110 


772,8 

12,2  o/o 

90 


230.9 

3.7  o/o 

22 


721,4 

11.4  o/" 
51 


CANINDE 


8  Annos     |  Total 
8  Années    \  Média- 


5684,4 
-Moyenne      710,5 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  inen- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

A  M  P  LI  TUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différenee 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

81,5 
117,6 
194,2 
132,4 

83,3 

52.8 
8,8 

11,9 

2,9 
25,1 

11.5  "o 

16.6  o  o 
27,3  °  o 

18.6  °o 

11.7  °.o 

7.4  °0 
1,3  °o 
1,7  oo 

0,4  o/o 

3.5  o  0 

1917     279,6 

1917     311,6 

l     1917     419,6 

1916  277,4 

1917  221,6 
1914     170.9 
1913      42,2 

1918  64,1 
1<)14         0,3 

1917       15,0 
1913       72,1 

1915                      5,0 
1915                       — 
1919                    17,0 
1919                      - 
1915                     2,0 
1918.19 
I9l5al9 
I915a17.19 
19l3a20                 — 

1914al6l8a20 
1914.18.19             — 

274,6 

311,6 

402,6 

277,4 

219.6 

170,9 

42,2 

64,1 

0,3 

15,0 
72,1 

ANinO   METEOROLÓGICO—  Uannée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  -Dketnbre  ri  Ntvnnbre 


Annos-Années     11912-13    1913-14  i  1914-151  1915-16!  1910-17    1917-181  19l8-l9|  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1138.7 

20.0  °'° 

95 


854,9  | 
15.0  o  ° 

72 


84,0  | 
,5  °/o 
11 


781,1 

13,7  o/o 

54 


1518,0 

26,7  °  ° 

88 


396,0 

7,0% 

36 


134,0 

2,4  o/o 

11 


777,7 

13.7% 

45 


ANNLURtO   ESTATÍSTICO 


37 


CANNA  BRAVA 
Município  de  Guaramiranga 


8  Annos     |  Total  11432,2 

8  Années    \  Média— Moyenne  142Q,0 


Mês 
Móis 


Média  no..perio- 
do  de  S  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Hourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE  -AmplituJe 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


108,8 

196,5 

237,7 

194,0 

209,5 

173,3 

73,3 

75,1 

36,6 

24,6 

32,4 

67,2 


7,6  o(o 

13.7  oj0 

16,6  o[0 

13.6  o[0 

14.7  ojo 
12,1  o[0 

5,1  o[0 

5,3  o|0 

2.6  o|0 

1.7  °Io 
2,3  o|0 
4,7  o[o 


1917 
1913 
1920 
1914 
1917 
1914 
1920 
1914 
1918 
1913 
1917 
1913 


323,0 

467,6 

407,2 

264.2 

428,8 

395,4 

137,0 

224,8 

67,3 

70.9 

78,8 

176,7 


1919 
1915 
1919 
1919 
19)5 
1919 
1916 
1916 
1916 
1917 
1915 
1914 


17,1 

88,9 
59,4 
67,3 
97,6 
48,3 
10,7 
4,9 
6,0 


305,9 
378,7 
347,8 
196,9 
331,2 
347,0 
126,3 
219,9 
61,3 


8,9 

62,0 

— 

78,8 

0,2 

174,7 

ANNO  METEOROLÓGICO— Vannêe  Meteorclógique— Dezembro  a  Novembro— Décembic  á  Novembre 


Annos— 4/í/záss    I  1912-13  '  1913-14.  1914-15   1915-16 1 1916  17|  1917-181  1918-19  |  1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dia 


CARACARÁ' 
Município  de  S.  Francisco 


8  Annos     |  Total  5339,3 

8  Années    |  /Média — Moyenne    667,4 


Mês 
Móis 


j  Média  no  perio- 

|   do  de  S  annos 

i 

■j  Moyenne  en  8 

í         années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
súellesur  la  moy- 
enne   general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


86,1 

132,7 

172,6 

120,9 

89,2 

37,2 

7,3 

1,6 

0,1 

1.8 
17,9 


12.9  o[o 

19,9  oio 

25,8  o|0 

18,1  o[0 

13,4  o|0 

5,6  o|o 

1,1  olo 

0,2  0[o 


0,3  olo 
2,7  olo 


1917 
1913 
1920 
1920 
1917 
1917 
1920 
1920 
1915 

1917 
1916 


278,9 

314,3 

299,6 

206,4 

230,0 

102,8 

30,1 

6,0 

0,6 

9,0 
40,9 


1920 

1920 

1915 

1919 

1915 

1915 

1915.16.18 

19l5al9 

1913.14.16a20 

1913.15.16.19 
1912  14.19 


2,3 
12,6 
25,5 
15,5 

4,8 
0,5 


276,6 

301,7 

274,1 

190,9 

225,2 

102,3 

30,1 

6,0 

0,6 

9,0 
40,9 


ANNO  METEOROLÓGICO— Vannêe  Meteorológique -Dezembro  a  Novembro— Dêcembre  á  Novembre 


Annos  -  Années     I  1912  13  |  1913- 14  1  1914-15  |  1915  16  |  1916-17    1917-181  1918-19  |  1819  20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


899,4 

16,8oio 

98 


759,3 

14,2  °Io 

100 


250,0 

4,7  0[o 

32 


707,7 

13,3  -o|0 

85 


1289,5 

24,2  olo 

86 


577,7 

10,8  o|0 

57 


129,8 

2.4  °[o 

16 


725,9 

13,6oio 

65 


38 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


CARIDADE 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


5456,8 
682,1 


Mês 
Móis 


Média  no  perí- 
odo de  8  annos 

Movenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Ponrcentage  de 
la  moyenne  inen- 
siiellesur  la  moy- 
enne   general 


AMPLITUDE —Amplitude 


Mais  chuvoso 
PIus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


64.8 

140,9 

170,5 

149.6 

71,5 

30,1 

4.2 

15,6 

2.3 

2,4 

3,7 

26,5 


9,5  P/o 

20,7  o/o 

25,0  o 'o 

21.9  o/o 

10,5  o/o 

4,4  o/o 

0,6  oo 

2,3  o  o 

0,3  o> 

0.4  o/o 

0.5  o/o 

3.9  o/o 


1917 

233,8 

1919 

2,4 

1913 

687,0 

1915 

5,2 

I 

1920 

433,4 

1919 

5.6 

i 

1913 

328,0 

1919 

2.8 

1917 

303,8 

1919 

8,8 

* 

19!4 

78,3 

1920 

1,2 

1920 

14,3 

19l3.16al8 

— 

1918 

79,0 

1 9 1 5a  1 7 

— 

1917 

6,8 

1915.16.18 

— 

1913 

'7,6 

19l5a20 

— 

1916 

18.0 

I9l4al5.18.20 

— 

1913 

62,5 

1914 

— 

231,4 

681,8 

427,8 

325,2 

295,0 

77,1 

14,3 

79,0 

6.8 

17,6 

18,0 

62.5 


A.\MO  METEQRDLÓ3ICO-Z.'a«/ii?  Metejralogique    (Dezembro  a  Novembro^  —Décetnbre  á  Novembro 


Annos  -Années      1912-13|  1913-I4J  1914-15|  1915-16!  1916-17 !  1917-18]  1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


178,6 

3,3  o  o 

23 


597.1 
11,0  o/o 

-17 


1234,9 

22,6  o/* 

98 


425,5  i 

7,8  o/o  | 
42 


116,3 

2.1  o/o 
25 


721,5 

13,2  o/o 

65 


CASCAVEL 


8  Annos 
<S  Années 


Total 
Média- 


-Moyennc 


1533,7 
1441,7 


Percentagem  da 

—        -  — 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPL1TUDE- 

Amplitude 

Móis 

Moyenne   en  8 
années 

la  moyenne  inen- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Moin  s 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

114.5 

7,9  '   o 

1917 

444,9 

1919 



444,9 

Fevereiro 

204,? 

14,2  õ  0 

1913 

473,2 

1920 

80,0 

393,2 

Março 

321,6 

22,3  % 

1913 

660,9 . 

1919 

82.1 

578.8 

Abril 

309,2 

21,4  % 

1920 

529,6 

1919 

46,5 

483,1 

Maio 

244,9 

17,0  °o 

1917 

462,0 

1915 

11,3 

450.7 

Junho 

108,5 

7,5  o  0 

1914 

246.5 

1915 

— 

246,5 

Julho 

36  1 

2,5  o/o 

1914 

115,5 

I915al7 

— 

115,5 

Agosto 

16,2 

1.1    °0 

1914 

53,2 

1915a 1 7 

— 

53,2 

Setembro 

16,8 

1,2  o  o 

1<H3 

44,7 

1917.18 

— 

44,7 

Outubro 

11,3 

0,8  °  ° 

1913 

67,7 

1917.18 

— 

67,7 

Novembro 

21,3 

1,5  o  o 

1914 

44,6 

1913al8 

— 

44,6 

Dezembro 

37,1 

2,6  o/0.* 

1916 

171,4 

1914 

— 

171,4 

AMinO   MifcJ?}L    GICO—  Uannée  Meteorjlogique  (Dezembro  a   Novembro/  -Décetnbre  á  Novembrr 


Annos- Années    1 1912-13    1913  14,  ( 914-15  |  1915  16!  1916-17!  1917-18  |  1 9 1 8- 1 9 1  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


2313.0!    1019,0 

20,1  °/°j   17.5  °'° 

100 |  57 


428,3 

1118,6 

2266,6 

1317,0' 

486,3 

1584.9 

5,7.°  o 

9,7  °/o 

19,7°  ° 

11,4  "/o! 

4,2  o/o 

13.7  °/o 

22 

44 

74 

93 

43 

102 

ANNUJaRIO  estatístico 


39 


CEDRO 
(Município  de  Quixadá) 


8  Annos 
8  Années 


Total  6567,7 

Méáia— Moyenne    821,0 


Percentagem  da 

. 

— ""*. 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pouréentage  de 
la  movenne  men- 
suelle  surlamcy- 
enne  general 

AMPLITUDE  - 

-Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Pli/s  pluvieux 

Menos 
Moiris 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

98,0 

11,9  o|0 

1914 

305.5 

1920 

2.0 

303,5 

Fevereiro 

126,7 

15,4  0|o 

1917 

312,0 

1915 

3,5 

308,5 

Março 

181,8 

22,2  o,0 

1917 

363,3 

1919 

7,2 

356,1 

Abril 

96,2 

11,7  o!o 

1916 

198.4 

1919 

7,6 

190,8 

Maio 

137,8 

16.8  o|0 

1917 

264,3 

1919 

24,8 

239,5 

Junho 

69,2 

8,4  o|0 

1916 

153,0 

1915 

4,3 

148,7 

Julho 

20,6 

2,5  °|o 

1920 

48,2 

1916 

0,7 

47,5 

Agosto 

26.2 

3,2  o|0 

1918 

93,4 

1913.16.20 

93,4 

Setembro 

4,6 

0,6  o|0 

1913 

14,6 

!  9 1 4a 1 6 

— 

14,6 

Outubro 

7,2 

0,9  o|0 

1914 

34.1 

1917 

— 

34.1 

Novembro 

9,3 

1,1   °lo 

1917 

24,0 

1919 

— 

24,0 

Dezembro 

43,4 

5,3  o[0 

1916 

137,9 

1912.14 

— 

137,9 

ANNO  METEOROLÓGICO— L'année  Meteon lógique— Dezembro  a  Novembro—  Décembre  á  Novembre 


Annos— Années    I  1912-13    1913-14  i  1914-15   1915-1 6 1  1916-171  1917-18 1  1918-19  I  1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dia 


CHAVAL 
(Município  de  Granja) 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


8168,6 
-Moyenne  1021.1 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 
i 
Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne   general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
.  Dezembro 


73,8 

188,5 

300,4 

205,8 

144,1 

49,3 

6,9 

5,9 

0,2 

1,1 

12.0 

33,1 


7.2  o|0 

18,5  oio 

29,4  o|0 

20,2  ojo 

14,1   o|0 

4,8  o |o 

0.7  o|o 

0,6  o[0 

0,1  o/o 

1,2  0l° 
3,2  olo 


1917 
1913 
192C 
1913 
1917 
1917 
1913 
1920 
1917 
1914 
1917 
1913 


154,0 

446,0 

638,1 

387,0 

328,1 

97,6 

20,7 

22,9 

1.0 

5,8 

78,5 

91,0 


1919  1,1 

1915  66,7 

1919  29,1 

1915  51,3 

1915  12,3 

1915  l,5 

1914.1519 
1916.18.19 
1913.l5.16.18a20— 
1915al9  — 

1913.15.18a20      - 
191214  — 


152,9 

379,3 

609,0 

335.7 

315,5 

96,1 

20,7 

22,9 

1,0 

5,8 

78,5 

91,0 


ANNO  METEOROLÓOlCO-fa/z/z/é»  Meteorológique— Dezembro  a  Novembro—  Décembre  á  Novembre 


krmos-Annèes    I  1912  13  |  1913-14  |  1914-15  |  1915  lô|  1916-17  |  1917-18    1918-19    1819  20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


244,1 

3,0  oio 

40 


1094,4 

13,4  o[0 

97 


1681,5 

0,6  o|0 

135 

1014,9 

12,4  0)0 

103 

335,7  1 
4.1  o[c, 
28 

1269,7 
15,6o(„ 

85 


—i-nrfíl 


40 


ANNUARlOjESTATlSTlCO 


COCOCY 
Município  de  Arneiros 


8  annos— 8  années  \  Total  5981,3 

I  Média  —Moyenne      747,7 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyerme  en  S 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  plavieax 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

138,8 
88,6 

155,5 
91,9 
94,3 
22,2 
22,6 
17,0 
6,0 
10,9 
29,8 
70,1 

18,6  °lo 
11,8  °|0 
20,8  °|o 
12,3  °|o 
12,6  °|o 
2.9  °|o 
3.0  °[o 

2.3  > 
0,8  > 
1,5  V 
4,0  > 

9.4  °lo 

1017     387,2 
1917     220,6 

1917  289,4 
1920     261,4 

1918  364,7 
191°.       54,0 
1914       66,2 
1914       95,7 
1920       19,2 

1914  27,8 
1916      89,5 

1915  229,3 

1913  21,2 
1920  10,7 
1919  20,9 
1919  13,5 
1915  7,5 
1917  0,4 
1917  0 
1916.17 

1917  0,6 

1918  0,1 
1915  1,8 
1912 

366,0 

309,9 

268,5 

247,9 

257,2 

53,6 

66,2 

95,7 

18,6 

27,7 

87,7 

229,3 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Année  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  á  Novembre 


kr\t\o$--Annéês      1912-13' 1913-14    1914-15!  1915-16   1916-171  1917  18   1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


402,3 
6,7  oj0 

74 


1022,5 

17,1  °lo 

129 


166,8 

2,8  °lo 
82 


938,5 

15,7  °|o 
152 


1316,6 

22,0  °|o 

138 


1025,0 

17,1  °I0 

149 


338,1 
5.7  °I 
86 


771,5 

12,9  °[o 

119 


CRATHEÚS 


8  annos     | 
8  années    \ 


Total 
Média- 


5185,0 
-Moyenne    648,1 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  • 
années  . 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men^- 
suellesur  la  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differança 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

90.2 

1  11,2 

176,9 

124,8 

48,8 

14,0 

4,5 

2,6 

0,1 

8,1 

21.9 

45,0 

13,9  o!o 

17.2  oio 

27.3  olo 
19.3  o|0 

7,5  ojo 
2,2  o!o 
0,7  oio 
0,4  o|0 
—  o|0 
1,2  olo 
3,4  olo 
6,9  olo 

1914     222,4 

1913  279,2 

1916  302,2 
1920     213,3 

1917  97,6 

1918  34,0 
1920       13,9 

1914  16,1 
1918         0,8 
1916       19,0 
1916      81,3 

1915  84,5 

1915  3,4 

1916  24,6 
1919                    2,0 
1919                    0.7 
19)9                    1,7 
191920                  0 
1915.18                — 
I9l3.l5al7 
19l3a17.19.20     — 
1915.17.19 
1915.18.19          — 
1912.14.19           — 

219,0 

254,6 

300,2 

212,6 

95,9 

34,0 

13,9 

16,1 

0,8 

19,0 

81,3 

84,5 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uanée  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro— Decembre  á  Novembre 


Annos— Années      1912-13    1913-14J  1914-15  1 1915-16Í  1916-17  1  1917-18  1  1918-19  1  1919-20 

705,9        233,31       700,7 

13,6  ojo      4,5  olo     13,5  olo 

86  19  74 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


878,0       645,6 

16,9  o[oi  12,5  olo 

62 1  71 


157,1 
3,0  o[o 

28 

784,3 

15,1  o[o 

77 

1080,1 

20,9  °|o 

104 

ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


41 


CRATO 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


7195,0 
899,4 


Percentagem  da 

■ 



—    -  -- 

Mês 

Média  no  perí- 
odo de  S  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 

Mais  chuvoso 

Menos  chuvoso 

Differença 

enne   general 

Plus  pluvieux 

Moins 

uluvieux 

Différence 

Janeiro 

150,5 

16,7  o/° 

1917 

393,8 

1920 

28,0 

365,8 

Fevereiro 

156,1 

17,4  o/o 

1917 

307,8 

1911 

35,0 

'  272,8 

Março 

236,1 

26,3  o/o 

1920 

476,4 

1914 

56,0 

420,4 

Abril 

115,2 

12,8  o/o 

1915 

189,9 

1919 

35.8 

154,1 

Maio 

55,9 

6,2  o/o 

1918 

128,8 

1915 

4,6 

124,2 

Junho 

25,0 

2,8  o/o 

1914 

92,0 

1915 

92,0 

Julho 

15,4 

1,7   o/o 

1914 

47,1 

19l5al7 

— 

47,1 

Agosto 

15,3 

1,7  o/o 

1914 

50,8 

19l5al7 

— 

50,8 

Setembro 

4,9 

0,5  o/o 

1920 

13,1 

19l5al7 

— 

13,1 

Outubro 

11,6 

1,3  o/o 

1913 

39,4 

1917.19 

— 

39,4 

Novembro 

35,5 

3,9  o/o 

1917 

96,7 

1914.19 

— 

96,7 

Dezembro 

77,9 

8,7  o/o 

1915 

191,4 

1912  14 

— 

191,4 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Uannêe  Meteorologiqae    (Dezembro  a  Novembro,/  —  Décembre  á  Novembre 


knnos-Années    \  1912-13    1913-14   1914-15]  1915-16    1916-171  1917-18    1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


809,9 

ll,3o/o 
48 


641,0 

8,9  «/o 
58 


492,4 

6,8  0/0 

28 


1201.7 

I6J0/0 

73 


1218,4 

16,9  0/0 

84 


1380,4 

19,2  0/0 

88 


467,1 

6,5  0/0 

42 


984,1 

13,7o/o 
66 


CURÚ 
Município  de  S.  João  da  Uruburetama 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


6786,3 
848,3 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 

Menos 

chuvoso 

Differença 

suelle  sur  la. moy- 
enne general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

78,2 

9,2  o/o 

1917 

284,8 

1913 

1,2 

283,6 

Fevereiro 

147,7 

17,4  o/0 

1913 

415,5 

1915 

34,6 

380,9 

Março 

226,4 

26,7  °/o 

1920 

508,2 

1915 

22,7 

485,5 

Abril 

152,8 

18,0  % 

1920 

243,0 

1915 

44,9 

198,1 

Maio 

135,8 

16,0  % 

1917 

355,0 

1919 

25,5 

330,4 

Junho 

49,7 

5,9  % 

1916 

83,3 

1919 

15,9 

67,4 

Julho 

10,4 

1,2  % 

1914 

30,0 

1915 

— 

30,0 

Agosto 

5,4 

0,6  % 

1914 

12,4 

1916.17 

— ■ 

12,4 

Setembro 

6,8 

0,8  o/o 

1913 

16,2 

1914 

— 

16,2 

Outubro 

3,8 

0,5  o/o 

1913 

17,2 

1915al9 

— 

17,2 

Novembro 

8,5 

1,0  % 

1917 

41,8 

1913 

— 

41,8 

Dezembro 

22,8 

2,7  o/o 

1916 

54,0 

1912 

54,0 

ANNO   METEOROLÓGICO— Uannêe  Meteorologiqae  (Dezembro  a  Novembro/  -Dícembre  á  Novembn 


Annos-Années      1912-13   1913-14 1  1914-15  |  1915-16  !  1916-17   1917-18  |  1918-191  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1193,6]      805,7 

17,6  0/°     11,9°/° 

68  96 


175,7       856,6 

2,6  °/°     12,6% 

32 !  90 


1611,0 

23,7  % 

113 


851,0 

12,6% 
88 


259,5 

3,8  °/° 

35 


1033,2 

15,2°/° 
95 


42 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


FORTALEZA 


8  annos— 8  années\  Totai  11191,/ 

)  Méd\a -Moyenne     1399,0 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  rtn 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 

la  moyenne  men- 

suelle  surla  mov  • 

enne  general 

A  MPUTUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
PI us  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

115,9 

173,0 

267,3 

310,0 

256,0 

106,3 

42,5 

41.7 

17.Q 

5,7 

14,2 

48,5 

3,8  °lo 

12,4  °lo 

19,1   °lo 

22,1   °l° 

18.3  °lo 

7.6  ulo 

3.0  °|o 

3.0  °l° 

1,3  > 

0,4  y 

1,0    °|0 

3,5  °lo 

1017     327,7 
1913     533,7 

1913  463,2 
1916     629,1 
1918     473,3 

1914  165,2 
1920     121,9 
1914     157.9 
1918       37,4 
1920       20,3 
1920       31,3 
1916     187,0 

1 92C  6,4 
1920  43,5 
1919  16,6 
1915                 117,2 

1915  62,3 
1919                  35,1 

1916  1,0 

1916  0,9 
1914                    5,1 

1917  0,7 
1919 

1912                    60 

321,3 

490,2 

446,6 

511,9 

411,0 

130,1 

120,9 

157.0 

32,3 

19,6 

31,3 

181,0 

ANNO  METEOROLÓGICO  —Annêe  Meteorologiqut-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  d  Novembre 


Annos— Années    I  1912-13    í  9 1 3- 1 4  I  1914-15    1915-16    1916-17  |  1917  18   1918-19  \  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1871,0      1684,5 
16,7  W°     15.1  °Io! 
156  197 í 


544,7      1689,4 

4,9°|ol    15,1  °[o 

118 1         160 


1923.9 

17,2  °|o 
160 


1392,4       585,6       1500.2 

12,4  °lo      5,2  °|0      13,4  °|o 

164  109;  158 


GRANJA 


8  annos     |  Total  9218,8 

8  années    \  Média— M oyenne  1152,3 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  s  annos 

Moyenne  en  S 
années  , 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


120.1 

210,9 

308,9 

239,1 

147,9 

41,6 

14,4 

10,4 

0,1 

14.6 
443 


10,4 

18,3 

26,8 

20.8 

12,8 

3,6 

1.3 

0,9 


1,3 

3,8 


°lo 
o|o 

°Io 

0|o 

«Io 

°[o 
<>|o 
°|o 


0[0 

o|o 


Mais 

:huvoso 

Menos  chuvoso 

Differanca 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

1917 

306,1 

1920                     4,9 

301,2 

1913 

395,0 

1915                   42,0 

353,0 

1916 

613,2 

1919                  61.0 

552,1 

1916 

397,1 

1919                  46.2 

350,9 

1913 

359,0 

1919                  29,6 

329,4 

1913 

87,3 

1919                  15,2 

72,1 

1917 

71,7 

1915.19.20           — 

71,7 

1914 

42,6 

I9l5al7.19 

42,6 

1917 

0,8 

I9l3a16.l8a20    — 

0,8 

1917 

96,4 

191519.20          — 

96,4 

1915 

119,0 

1912.14 

119,0 

ANNO  METEOROLÓGICO— Vanée  Meteorologique—  Dezembro  a  Novembro  —  Decembre  á  Novemhre 


knnos—Années    \  1912-131  t913-14j  1914-15  j  1915-16Í  1 9 1  õ- 1 7  j  1917-18  1 1918-19  [  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1839,2       939,3 
20,0  o|0!   10,2  olo; 
112,  78 


359,8 
3,9  ojo 

33 


1899,6 

20,6  o|o 

107 


1864.6      1013,61      332,1 

20,2  o;oj  11,0  olo      3,6  ojo 

118  91 |  29 


970,6 

10,5  ojo 

42 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


43 


IBIAPINA 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


10948,0 
-Moyenne     1368,6 


Mês 

Média  no  perí- 
odo de  S  annos 

Myoenne  en  S 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  nioyenne_  men- 
suelle  sur  la'  moy- 
enne  general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

172,6 

217,8 

321,9 

253,5 

203,4 

62,8 

21,3 

29,8 

4,6 

13,5 

32,3 

35,1 

12,6  o/o 
15,9  o/o 
23,5  o/o 
18.5  o/o 
14,9  o/o 
4,6  o/o 

1.5  o/o 

2,2  o/o 
0,3  o/o 

1,0  o/o 
2,4  o/o 

2.6  o/o 

1917     367,7 

1917  412,9 

1913  552,4 
1920     380,8 

1918  471,0 

1914  152,8 
1920       49,2 
1914     104,8 
J919       20,2 
1914       65,0 
1916     115,8 
1913      90,2 

1913                  32,6  1 
1915                  34,6 
1919    .              86,1 
1919                  42,3 
1915                  59,7 
1919                   15,8 
1915.16 

1916.17.19           — 
191 4a  18.20 
19l6.18a20 
,1913.15.18.19       — 
1912.14.19 

335,1 
378,3 
466,3 
238,5 
411,3 
137,0 

49,2 
104,8 

20,2 

65,0 
118,8 

90,2 

ANNO  METEOROLÓGICO -Uannêe  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro/— Dêcembre  á  Novembre 


Xnnos-Années    !  1912-13    1913-14   1914-15  |  1915-16    1916-171  l9l 7-18    1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1759,7 

16,1  o/o 

116 


1596,6 

14,6  o/o 

81 


531,7 

4,9  o/o 

34 


1372.3 

12,5o/o 
84 


2131,3 

19,5o/o 

105 


1742,4 

15,9  0/0 

81 


496,8 

4;5  0/0 

37 


1318,0 

1 2,0  0/0 
65 


1CÓ 


8  Annos      |  Total  6187,3 

8  Années    |  Média— Moyenne      773,4 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

101.7 

137,6 

2.00,9 

110,8 

84,5 

47,1 

9.2 

12,6 

2,5 

13,9 

4,9 

47,7 

13.2  o/o 

17.8  o/o 
26,0  °/o 

14.3  % 

10.9  °/o 

6.1  % 

1.2  % 
1,6  o/0 
0,3  o/o 
1,8  o/o 
0,6  o/o 
6,2  o/o 

1917     280,7 

1917  298,8 

1916  488,0 
1920     258,2 

1918  264,7 
1914     114,9 

1919  31,3 
1914      67,4 
1918       14,0 
1914       61,3 

1917  20,5 
1916     !56,3 

1919.20                  — 
1916                    19,8 
1919                    10.0 
1919                      0,5 
1919                      3,0 
1915                        - 
1916.18.20             — 
I915al8.20 
1914al7. 19.20 
1915al7.l9 
1918a20 
1912.14.19             .— 

280,7 

279,0 

478,0 

257,7 

261.7 

114,9 

31,3 

67,4 

14,0 

61,3 

28,6 

156,3 

ANiNO  METEOROLÓGICO— Uannêe  Meteorologique  (Dezembro  a  NovembroJ  -Décembre  á  Novembre 


Ar.nos-/tafcs     1 1Q12-13    1913-14Í  1914-15  |  1915-16  !  1916-17    1917-18]  1918-19J  1919-20 

790.1 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


686.5 !      942,2 

11,1  °/°i  15,2  °/° 

821         148 


207,9       901,3 
3,3  °/°     14,6  °/° 
29'  91 


1374,4 
22,2  °/° 
91 


1069,6 
17,3°/0 
94 


215,3 
3,5  °/° 
17 


1 2,8  o/o 
47 


44 


ANNLURIO  ESTATÍSTICO 


TGUATU 


8  Annos 
8  Années 


Total  6139.1 

Média— Moyenne    767,4 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
snelle  sur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
PI  tis  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

106.6 

13,9  "|o 

Fevereiro 

124,0 

16.2  o|0 

Al  arco 

195,0 

25,4  °lo 

Abril 

116,9 

15,2  0|o 

Maio 

71,1 

9,3  o|0 

Junho 

25,1 

3,3  o|0 

Julho 

14,8' 

1,9  o|0 

Agosto 

12.5 

1,6  o|0    j 

Setembro 

6,3 

0,8  o|0    | 

Outubro 

19,2 

2,5  oIo 

Novembro 

12,4 

#   1,6  o|0 

Dezembro 

63,5 

8,3  o|0 

1917 
1913 
1918 
1920 
1918 
1919 
1914 
1914 
1913 
1913 
1916 
1913 


302.2 

220,4 

334,6 

274.6 

159,8 

56.0 

52.5 

44,6 

41,2 

57.6 

43,1 

151,0 


1920 

1919 

1919 

1919 

1920 

1920     . 

1916 

1916 

1914.16.17.20 

1915.19 

1914.15.19.20 

1914 


302,2 

13,0 

207,4 

26,4 

308,2 

0 

274,6 

10,2 

149,6 

0 

56,0 

— 

52,5 

— 

44,6 

— 

41.2 

— 

57,6 

— 

43,1 

— 

151,0 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannée  M  eteorc  lógique  -  Dezembro  a  Novembro—  DJcembre  á  Nnvembre 

Annos-Années    1 1912-13    I913-14|  1914-15.  1915-161  1916  17i  1917-181  1918-191  1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dias 


761,1 

983,0 

207,9 

803,5 

1183,8 

1102,6 

230,4 

1    14,0  "|° 

16,0°!° 

3,4  °I° 

13,1  T 

19,3  oi° 

18,0  °|° 

3,7  °|° 

|          81 

93 

34 

71 

93 

109 

36 

INDEPENDÊNCIA 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


4993,4 
-Moyenne    624.2 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesnrla  moy- 
enne  general 

AMPUTUDE-Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

66,7 

113,6 

139,6 

107,6 

62,7 

24,9 

9,1 

12,9 

0.4 

5,4 

190 

62,3 

10.7  o|0 
18,2  o|0 
22,4  oio 
17,2  o[o 
10,0  o{0 

4.0  olo 
1.4  olo 

2.1  °Io 
0,1   o|o 
0,9  o, 
3,0  °\°0 

10,0  olo 

1914      252.6 
1913     312,8 
1920     261,7 

1913  217,5 

1917  149,9 

1914  87,4 
1914       23,6 

1914  62.5 

1918  2,0 
1913        17.1 
1916      120,8 

1915  202,5 

1920                    0,3 
1915                  14,9 
1919                    1,0 
1919                   19,2 
1919                     1,3 
1919                    0,9 
1918 
191516 

1914al7.20           — 
19l5.17al9           — 
1913.15.18.19 
1912  19                 — 

252.3 

297,9 

260,7 

198,3 

14S.6 

86,5 

23,6 

62,5 

2,0 

17,1 

120,8 

202.5 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorológiquc  —Dezembro  a  Novembro— DJcembre  á  Novembre 


Annos  -Années     I  1912-13|  1913-14  i  1914-15|  1915  i6|  1916-17  | 1917-18    1918-19    1819-20 
Chuvas 


Percentagem 
Dias 


819,0 

16,4  o|0 

103 


91,4 
1,8  o|o 

44 


881,4 
17,6°|o 
85 


1027,9:      448,5        251,5 
20,6  o[0      9,0  o|0  '    5.0  ojo 

I 09  73 I  32 


567,1 
11.4°|o 
60 


_ 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


45 


IPÚ 


8  annos)  Total  6621,3 

8  années\  Média—  Moyenne      826,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perio- 
do  de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  movennè  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

90,3 

10,9  °10 

Fevereiro 

139,1 

16,8  °I0 

Março 

218,3 

26,4  °io 

Abril 

149,0 

18,0  °|o 

Maio 

128,4 

15,5  °io 

Junho 

29,4 

3.6  °[o 

Julho 

13,5 

1.6  °[o 

Agosto 

7.8 

■1,0  °[o 

Setembro 

0,4 

0,1  °l° 

Outubro 

6,8 

0,8  > 

Novembro 

10,6 

1,3  °io 

Dezembro 

32,9 

4,0  °10 

1014 

194,0 

192C 

0 

194,0 

1917 

292,7 

1915 

21,5 

271,2 

1920 

384,3 

1919 

19,5 

364,8 

1916 

215,5 

1919 

10,0 

205,5 

1913 

223,7 

1919 

6,5 

217,2 

1918 

59,5 

1919 

3,6 

55,9 

1920 

69,3 

1915.16.17 

— 

69,3 

1914 

46,1 

19l3.15al8 

— 

46,1 

1913 

3,0 

I9l4a20 

— 

3,0 

1914 

49,0 

191 3. 15a  19 

— 

49,0 

1916 

49,0 

1913al5.l8a20 

49,0 

1916 

113,9 

1912 

— 

113,9 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Année  Meteorologique  —  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  á  Novembre 


Annos-  -Années    \  1912-13  I  1913-14  |  1914-15    1915-16    1916-17  |  1917  18    1918-19  |  1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1  158,7 
1 7,5  -Io 

82 


950,3 

14,4  °Io 
63 


278,2  I 

4,2°Ioi 

25  i 


89<5 

13.5  °|o 

67 


1309.3 

19,8  °|o 

102 


939,0|     ,124,51       958,8 

14,2  °I°;     1,9  °[0!    14,5  °[o 

64 1  16 1  80 


1PUE1RAS 


8  annos 
8  années 


Total  6784,9 

Média— Moyenne    848,1 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années  , 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differança 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

85.6 

142,2 

212,3 

204,0 

94,2 

35,7 

9,3 

10,5 

1,0 

7,4 

10,3 

35,6 

10,1    o|o 
16,8  oIo 

25.0  o[o 

24.1  oio 
11,1  «Io 

4,2  o|0 

1.1  °]0 

1.2  oj0 
0,1    op 
0,9  o|° 
1,2  oio 
4,2  o!o 

1917     247,9 
1913     319,0 
1917     399,9 

1913  312,1 
1920     176,4 

1914  96,4 
1920       19,8 
1920       34,7 

1913  5,0 

1914  32,4 
1916       43,4 

1915  114,1 

1919 

1918  63,7 

1919  10,7 
1919                  15.7 
1919                   2,6 
1919                   4,6 
1915                    — 
1913.15.16.19       - 
1914.15.20 

191 5.17.19 
1913.14.18 
1914.19 

247,9 

255,3 

389,2 

296,4 

173,8 

91,8 

19,8 

34,7 

5,0 

32T1 

43,4 

114,1 

ANNO  METEOROLÓ3ICO-Z.'aró  Meteorologique—  Dezembro  a  Novembro- De'cembre  á  Novembre 


Annos- Années    |  1912-13!  i913-l4|  1914-15  I  I9l5-16[l_9l6-17|  1917-18  1 1918-19  1  1919-20 

982,5 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


346,1 

5,1  op 

37 


822,8 
12,1  0[0 
142 


1533,0 
22,6  op 
152 


1016,6 
15,0  oio 
119 


182,9 
2,7  o|o 
23 


14,5o(o 
8 


46 


ANNUARIO  estatístico 


IRACEMA 


8  Annos 
8  Années 


|  Total 
i  Média- 


5340,8 
-Moyenne    667,6 


Mês 
Móis 


Média  no  perio- 
do  de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
i  la  moyenne  men- 
l  suelle  sur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE- Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvietix 


Differença 
Différence 


Janeiro 

100,4 

15,0  o[o 

Fevereiro 

116,3 

17,4  o!o 

Março 

135,1 

20,2  "|o 

Abril 

125,8 

18,9  o|0 

Maio 

"9,9 

12.0  o|0 

Junho 

43.5 

6,5  0|o 

Julho 

30.3 

4,5  o|0 

Agosto 

9.9 

1,5  o|0 

Setembro 

■  — 

—        •  | 

Outubro 

0,4 

0,1  °|0 

Novembro 

0,5 

0,1  o!o 

Dezembro 

25,5 

3,8  olo 

1914 
1917 
1917 
1920 
1920 
1914 
1914 
1914 
1918 
1914 
1917 
1918 


321,0 

277,5 

308,0 

266.0 

128,8 

126.5 

109,4 

54,5 

0,1 

2.8 

4,0 

121,1 


1913 

1915 

1919 

1919 

1919 

1915 

1916 

1913.1 6. 17.20 

191 3al7. 19.20 

19l5al820 

1913al6.18a20 

1912.14.19 


9,5 

17.6 

1.7 

5,2 


311,5 

259,9 

306,3 

266,0 

123,6 

126,5 

109,4 

54,5 

0,1 

2,8 

4,0 

121,1 


ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannée  Meteoralógique—  Dezembro  a  Novembro—  Dêcembre  á  Novembre 


Annos- Années    I  1912-13    1913-14:  1914-15   1915-161 1916  17    1917-181  1918-19     1919-20 

Chuvas 

Percentagem 

Dias 


596,9 

1289,3 

128,1 

519,3 

1153,6 

677,5 

214,9 

i   11,2°|° 

24,1  °|° 

2,4  T 

9,7  ojo 

21,6  T 

12,7o|o 

4,0  o|<> 

43 

89 

17 

36 

82 

63 

18 

IRAOÇUBA 


8  Annos     |  Total  3887,2 


(Município  de  S.  Francisco) 

8  Années    |  Média—  Moyenne 

'    485.9 

Percentagem  da 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE— Amplitude 

Pourcentage  de 

Móis 

.Moyenne  en  S 

la  moyenne  men- 

Mais  c 

•huvoso 

Menos  chuvoso 

Differença 

suellesur  la  moy- 
enne  general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

46,5 

9.6  o|0 

1914 

121,2 

1920                   0,6 

120,6 

Fevereiro 

88,0 

18,1   ojo 

1917 

315,7 

1915                   6,1 

309,6 

Março 

112,9 

23,2  o|0 

192C 

227,7 

1919                 11,2 

216.5 

Abril 

112,4 

23,1   olo 

1913 

192.6 

1915                  13,6 

179,0 

Maio 

60,3 

12,4  o|0 

1917 

169.9 

1915                   7,8 

162,1 

Junho 

32,5 

6,7  olo 

1914 

83,5 

1919 

83,5 

Julho 

8,4 

1.7  o|o 

1920 

22,5 

1915.19 

22,5 

Agosto 

5,8 

1,2  "lo 

1920 

19.3 

1913.15al7.19      — 

19,3 

Setembro 

0,4 

0,1   o[o 

1920 

3,2 

1913al9               — 

3,2 

Outubro 

0,3 

0,1   op 

1913 

2.0 

1914a20               — 

2,0 

Novembro 

0.3 

0,1    °lo 

1920 

2,7 

1913a19                - 

2,7 

Dezembro 

18,1 

3,7  olo 

1916 

44,9 

191214.19           — 

44,9 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorológique  — Dezenbro  a  Novembro  —  D keinbre  á  Novembre 


Annos-Annèes     I  1912  13 1  1913-14    1914-15  |  1915  l6  |  1916-17    1917-18    1918-19    1819  20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


483,2 

12,4  o|0 

39 

493,5 

12,7  o|0 

51 

119,2 

3,1  °|o 

18 

531,6 

13,7  oio 

37 

1088,3 

28,0  o|0 

64 


357,8 

9,2  °io 

29 


176,9 

4.6  o|0 

13 


636,7 

16.3o|o 

54 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


47 


ITAPIPÓCA 


8  Annos  I  Total 
8  Années]  Média 


-Moyenne 


8383,0 
1047,9 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne .general 


AMPUTVDE-Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Difjérence 


janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


111,1 

220,0 

290,1 

223,4 

103,3 

33,7 

14,0 

13,6 

5,g 

3,0 

8,2 

21,6 


10,6  ° 
21,0  ° 
27,7 
21,3 

9,8 

3.2 

1.3 

1.3 

0,6 

0,3 

0,8  "lo 

2,1  °lo 


0(0 

°l° 
> 
°I° 

V 

0,0 


1017 
1917 
1920 
1914 
1917 
1914 
1914 
1920 
1913 
1913 
1917 
1916 


287,4 

590,1 

685,6 

375,8 

177,6 

97,4 

27,0 

26,5 

25,1 

9,8 

43,8 

81,2 


192C 

1919 

1915 

1919 

1919 

1915 

1915 

1916 

1914.15 

1915.17.18 

1913.15 

1912 


25,0 

262,4 

43,2 

546,9 

76,3 

609,3 

35,5 

340,3 

26,0 

151,6 

3,7 

93,7 

•- 

27,0 

— 

26,5 

— 

25,1 

— 

9,8 

— 

43,8 

— 

81,2 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Année  Meteorologiqut-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  á  Novembre 


Annos-  -Années      1912-13  '  1913-14  j  1914-15    1915-16    1916-17  |  1917  18    1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1068,0 

12,7^0 
64 


1314,6 

15,7  °[o 

119 


366,1 

4,4  °Io 
56 


1393,4 

14,2  °lo 
126 


1876.6 

22,4  °[o 

139 


1035,6 

12,4T 

161 


297,1 

3,5  °Io 

82 


1231,6 

14,7  °[o 

113 


JAGUAR1BE-MIRIM 


8  Annos     |  Total  5251,0 

8  Années   \  Média—  Moyenne    656,4 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  g  annos 

Moyenne  en  S 
années  i 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

oure  entage  de 
Ia  movenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differança 
Différence 


Janeiro 

84.0 

12,8  oio 

Fevereiro 

102,0 

15,5  o|0 

Março 

151,5 

23,1   oIo 

Abril 

113,5 

17.3  o|0 

Maio 

88,3 

13,5  o[0 

Junho 

32,0 

4,9  o|0 

lulho 

29,7 

4,5  0[o 

Agosto 

16,4 

2,5  o[o 

Setembro 

1,3 

0,2  ojo 

Outubro 

1,6 

0,2  °1° 

Novembro 

2,9 

0,4  oio 

Dezembro 

33,2 

5,1   ojo 

1917 
1913 
1917 
1920 
1913 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1917 
1916 


278,3 

243,2 

374,9 

274,4 

187,0 

89,4 

129,2 

100,3 

8,0 

10,5 

22,0 

83,4 


1920 

1920 

1919 

1919 

1915 

1915 

1915 

19l3.15al7.20   - 

I9l3.15al7.19.20— 

1915al9 

I9l3al5.18a20    — 

1914.19  — 


0.5 

10,1 


0,9 
0,6 


268,8 

233,1 

374,9 

274,4 

186,1 

88,8 

129,2 

100,3 

8,0 

10,5 

22,0 

83,4 


ANNO  METEOROLÓGICO— L'ane'e  Mtteorologique—  Dezembro  a  Novembro  -Decembre  á  Novembre 


Annos— Années    \  1912-13 1  1913-14)  1914-15  1 1915-161  1916-17)  1917-18  |  1918-19  \  1919-20 

737,3 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


704,2       914,5 

13,4  o|0     17,4  «lo 

50  85 


77,0 
1,5  op 

14 


685,2 
13,0  o[0 
57 


1274,6 
24,3  o[o 
81 


596,3 
11,4  0,0 
58 


261,9  I 
5,0  °[o!    14,0  ojo 

14 1  55 


48 


ANNUARIO  estatístico 


JARDIM 


8  Annos     í  Total  6324,1 

8  Années    \  Média— Moyenne    790,6 


Mês 

Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
snelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

123,0 

15,6  o|0 

Fevereiro 

131,3 

16,6  °lo 

Março 

149,0 

18,8  °|o 

Abril 

105,3 

13,3  «lo 

Maio 

47,3 

6,0  °lo 

Junho 

55,8 

7,1  °|o 

Julho 

31,9 

4,0  o[0 

Agosto 

27.1 

3,4  oIo 

Setembro 

8,3 

1.1   °|° 

Outubro 

35,0 

4,4  ojo 

Novembro 

13,0 

1,6  o|0 

Dezembro 

63,7 

8,1  olo 

1917 
1917 
1920 
1920 
1916 
1914 
1914 
1914 
1920 
1913 
1918 
1915 


317.5 

353,2 

247,6 

222,8 

106,3 

144.1 

78,6 

135,8 

28,6 

93.9 

41,9 

164,1 


1920 

1915 

1915 

1915 

1919 

1915 

1915 

1913.20 

1916 

1915 

1913al5 

1914 


9,6 

2.2 
53,0 
45,4 

6,1 
16,8 

2,1 


310,9 

351,0 

194,6 

177,4 

100,2 

127,3 

76,5 

135,8 

28,6 

93,9 

'41,9 

164,1 


ANNO  METEOROLÓOICO— Uannée  Meteorológique—Dezembw  a  Novembro— Dicembre  á  Novembre 


\nnos-Années    1 1912-13'  1913-14 1  1914-15!  1915-16 1 1916-17  i  1917-181 1918-19  1  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


697,8     1053,8 

260,1 

975,4 

1242,4 

749,9 

424,4 

11,0ol°     16,7  "1° 

4,1  °l° 

15,4°l° 

19,6  °|° 

11.9T 

6,7  °1° 

63 1           82 

31 

77 

116 

94 

56 

920,3 

14,6  ojo 

83 


JUAZEIRO 


8  Annos 
8  Années 


Total  6749,1 

Média—  Moyenne    843.6 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Pourcentage  de 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 

Mais  eh 
Plus  pi 

uvoso 
uvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Difjêrence 

Janeiro 

165,0 

19.5  oIo 

1918 

379,3 

1913 

12,0 

367,3 

Fevereiro 

121,2 

14,4  o|0 

1917 

319,5 

1915 

14,0 

305,5 

Março 

205,3 

24,3  o|o 

1920 

450,5 

1913 

43,4 

407,1 

Abril 

117,2 

13,9  o[o 

1920 

220,3 

1919 

43,2 

177,1 

Maio 

52,9 

6,3  o|o 

1916 

124,9 

1914 

15,2 

109,7 

Junho 

18,5 

2,2  olo 

1914 

36,2 

1915 

— 

36,2 

Julho 

9,9 

1.2  o|o 

1914 

48,2 

1919 

— 

48,2 

Agosto 

15,9 

1,9  ojo 

1914 

85,7 

1915.16 

— 

85,7 

Setembro 

3,8 

0,4     |^ 

1920 

12,0 

1914al7 

— 

12,0 

Outubro 

21,3 

2,5  °I° 

1913 

42,2 

1915 

7,4 

34,8 

Novembro 

23.4 

2,8  olo 

1917 

81,0 

1919 

81,0 

Dezembro 

89,2 

10,6  olo 

1913 

181,3 

1912 

— 

181.3 

ANNO  METEOROLÓOICO— Uannée  Meteorológique— Dezembro  a  Novembro—  Dicembre  á  Novembre 


\nx\os-Annèes    i  1912-13 )  1913-14  I  1914-1 5 1  1915  16Í  1916-17  !  1917-18'  1918-191  1819  20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


384,1 

5,7  ojo 

66 


920,3 

13,6  o|0 

70 


418,6 

6,2  o|0 

44 


1021,9 

15,2  01o 

88 


1228,6 

18,2  oIo 

104 


1249,4 

18,5  oio 

89 


511,5 

7.6  o|o 

25 


1014,7 

15,0  olo 

62 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


49 


LAVRAS 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


7022,1 
877,8 


Mês 

Móis 


Média  no  perí- 
odo de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julhd 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


142.6 

141,7 

201,8 

151,5 

84,0 

34,9 

17,3 

12,3 

8,6 

9,3 

19,3 

54,5 


16,2  o/o 

16.1  o/o 
23,0  o/o 

17.2  o/o 
9,6  o/o 
4,0  o/o 
2,0  o/o 
1,4  o/o 

1.0  o/o 

1.1  o/o 
2,2.  o/o 

6.2  o/o 


1914 
1913 
1920 
1920 
1913 
1918 
1914 
1914 
1913 
1913 
1916 
1913 


370,8 

352,0 

403.7 

221,4 

171,4 

81,8 

43,1 

76,6 

66,8 

26,6 

81,2 

110,6 


1920 

1916 

1915 

1919 

1915 

1915 

1916 

1913.16.20 

19l4a20 

1919.20 

1913.15.19.20 

1914 


51,6 

22,4 

37.5 

0,8 

2,7 


Differença 
Différence 

370,8 

300,4 

381,3 

183,9 

170,6 

79,1 

43,1 

76,7 

66;8 

26,6 

81,2 

110,6 


ANNO  METEOROLÓGICO -Z.'íM«?i?  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,)  -Dkembre  â  Novembre 


Annos-Années    !  1912-13    1913-14   1914-15 1  1915-16  !  1916-171  1917-18    1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1198,0 
17,1  o/o; 
85 


1194,5 

17,0  o/o 

109 


302,2 

4,3  o/o 
37 


763.2 

I0,9o/o 

84 


126l,l 

1 7,9co/o 
109 


1145,8 

16,3  o/oj 

96 


330,3 

4,7  0/0 

27 


826,3 

1l,8o/o 
41 


LIMOEIRO 


8  Annos      í  Total  5306,6 

8  Années    \  Média— Moyenne      663,3 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  nien- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

lunho 

julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


83,9 

135,4 

137,6 

114,7 

90,9 

54,6 

12,7 

8,0 

3,2 

6,2 

0,4 

15,7 


12,7  o/o 

1914 

274,1 

1920 

1,3 

272,8 

20,4  o/0 

1917 

335,5 

1920 

1,8 

333,7 

20,7  °/o 

1917 

267,8 

1919 

5,3 

262.5 

17,3  °/o 

1920 

238,5 

1915 

!5.5 

223,0 

13,7  % 

1917 

191,5 

1915 

9,0 

182.5 

8,2  o/0 

1914 

141,1 

1919 

10,0 

131,1 

1,9  % 

1914 

36,1 

1916 

— 

36,1 

1,2  % 

1914 

40,0 

1915.16 

— 

40,0 

0.5  % 

1«M8 

7,2 

1915.16 

— 

7,2 

0,9  «/o 

1914 

ÓC^c 

1913  15.16 

— 

32,2 

0,1   o/o 

1917 

1,8 

1913al6.18.l9 

— 

1,8 

2,4  o/0 

1913 

47,1 

1914 

— 

47,1 

ANNO   METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  - Décembre  A  Novembre 


Annos  -Années    11912-13    1913-14!  1914-15  |  1915-16  !  1910-17   1917-18    1918-19]  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


855.7      1179,7 

16,1  °/°i  22,2  °/° 

871  176 


120,5 

3,3  °/° 

29 


526,5 

9,9  o/o 

73 


1146,8 

21,6  0/° 

161 


759,6  j 

14,3% 

145 


113,6 

2,2  o/» 

57 


604,2 

11,4% 

119 


50 


ANNUARIO  estatístico 


MARANGUAPE 


8  Annos     J  Total  10870,9 

8  Années    {  Média— Moyenne  1358,9 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
snelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE- Amplitude 


Mais  chuvoso 
Pliis  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

127,3 

9,4  o[o 

1917 

470.1 

1913 

5,0 

465,1 

Fevereiro 

216,4 

15,9  o|0 

1913 

434,0 

1920 

41,4 

392,6 

Março 

320,4 

23,6  °Io 

1920 

612,6 

1915 

22,1 

590,5 

Abril 

255,5 

18,8  o|0 

1916 

444,0 

1919 

-    108,4 

335,6 

Maio 

210,4 

15,5  o|0 

1917 

515,5 

1919 

38,9 

476,6 

Junho 

96,6 

7,1    0|0 

1914 

197,2 

1915 

23,0 

174,2 

Julho 

35,3 

2,6  oIo 

1914 

80,1 

1916 

0,8 

79,3 

Agosto 

16.9 

1,2  o|o 

1914 

50,8 

1916 

— 

50,8 

Setembro 

15,0 

1.1     0[0 

1919 

2~,5 

1916 

4,4 

23,1 

Outubro 

8,2 

0,6  op 

19Í3 

28.2 

1917 

0,4 

27,8 

Novembro 

26,8 

2,0  o|0 

1916 

88,5 

1918 

4,1 

84,4 

Dezembro 

30,1 

2,2  o[o 

1916 

71,3 

1914 

0,7 

70,6 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannée  Meteorológique  — Oezembro  a  Novembro  —Décembre  á  Novembre 


\nnos~Années    1 1912-13    1913-14 1  1914-15   I9l5-l6|  1916-17|  1917-181  1918-19  i  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1543,8 

1507,2 

484,3      1537  8 

2500,6 

1371,6 

493,7 

1432,1 

14,2  °I° 

13,9  °1° 

4,5  >     14,1  o'[o 

23,0  o\° 

12,6  T 

4,5  °|° 

13,2  o|o 

157 

195 

114           149 

185 

176 

89 

153 

MASSAPÉ 


8  Annos     |  Total  6455,0 

8  Années    \  Média— Moyenne    806.9 


Mês 

Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 


A  M  PL1 T  UD  E— Amplitude 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


76,2 

126,8 

229,3 

166,9 

117,7 

41,7 

6,9 

7,0 

1,0 

2,9 

4,6 

25,9 


9.4 

15,7 

28,4 

20,7 

14,6 

5,2 

0.8 

0,9 

0,1 

0,4 

0,6 

3,2 


o[o 

0[o 

o[o 

0[o 

o|o 
olo 
olo 

0[0 

°!° 

o'° 
olo 
olo 


Mais  eh 

uvoso 

Menos  chuvoso 

Differença 

Plus  pi 

uvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

1917 

214,4 

1915 

6,0 

208,4 

1913 

299,0 

1915 

15,9 

283,1 

192C 

485,3 

1919 

38,8 

446,5 

1920 

226,9 

1919 

28,9 

198,0 

1917 

234.3 

1914 

6,3 

228,0 

1913 

87,0 

1919 

0,1 

86,9 

1913 

14,4 

1914.15 

14,4 

1913 

14,2 

1916.17 

— 

14,2 

1917 

5,3 

1914al6.19.20 

— 

5,3 

1920 

12,8 

1914.l5.17al9 

— 

12,8 

1917 

24,6 

1913al5  19 

— 

24,6 

1913 

71,7 

1912 

— 

71,7 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorológiqis  -Dezembro  a  Novembro  —Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années  1  1912-131  1913-14    1914-151  1915  16    1916-17  \  1917-18    1918-19  i  1819-20 

Chuvas  1161,1       789,5 

Percentagem  18,0  °Io    12,2  o|o 

Dias  78            72 


333,3 !      886,8 

5,2  °|oi  13,7  o|0 

29^         89 


1195,8;      895,5 


18,5  oto 
133 


13,9  °!o 
104 


191,7 

3.0  o|  o 

35 


1001,3 

15,5  °[o 

81 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


51 


MERUÓCA 


8  Annos     J  Total  12792,2 

8  Années    \  Mêàia—Moyenne     1599,0 


Mês 
Móis 


Média  no  perí- 
odo de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  movenne  men- 
suellesur  la  mov- 
enne  general 


AMPLITUDE- Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


janeiro 

163.3 

10,2  o/o 

1917 

277,4 

1919 

50,6 

226,8 

Fevereiro 

246,5 

15,4  o/o 

1917 

351,1 

1915 

63,6 

287,5 

Março 

391,7 

24,5  o/o 

1920 

657.2 

1919 

88,2 

569,0 

Abril 

320.5 

20.0  o/o 

1916 

551,1 

1919 

43,3 

507,8 

Maio 

209,5 

13,1    o/o 

1917 

472,5 

1915 

37,8 

434,7 

Junho 

85,7 

5,4  o/o 

1918 

182,5 

1919 

14,1 

168,4 

Julho 

25.8 

1,6  o/o 

1913 

73,5 

1915 

0,6 

72,9 

Agosto 

16.2 

1,0  oo 

1914 

40,8 

1916.17 

— 

40.8 

Setembro 

5.3 

0.3  o/o 

1917 

26,0- 

1913.1618 

— 

26,0 

Outubro 

14,2 

0.9  o/o 

1913 

71,5 

1915 

1,0 

70,5 

Novembro 

39,4 

2,5  o/o 

1917 

146.6 

1915 

146,6 

Dezembro 

80,9 

5,1    o/o 

1917 

145,1 

1914 

5,6 

139,5 

ANNO  METEOROLÓGICO  -L' anate  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,)  —  DJcembre  ó  Novembre 


Annos  -  Années      1012-13   1913-14   1914-15  i  1915-16    1916-17  I  1917-18    1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1968,4 

15,4  o  /o 

138 


1443,1  j 
11,3  o/o 
121  ' 


480,6 

3,8  o/o 

64 


1909.9 

14,9  o/o 

125 


2360,3 

18,4  o/o 

150 


2-156,0 

19,2  o/o 

124 


523,1 

4,1  o/o 
58 


1650,3 

1 2,9  o/o 
105 


MILAGRES 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média- 


-Moyenne 


6388,1 
798,5 


-  - 

Percentagem  da 

- 

_ 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPL1TUDE- 

Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  S 
années 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pLuvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

143.5 

18,0  o/o 

1917 

279,0 

1920 

8,8 

270,2 

Fevereiro 

160,6 

20,1   o/0 

1917 

333,9 

1915 

6,4 

327,5 

Março 

173,1 

21,7  o/o 

1916 

258,0 

1919 

88.3 

169,7 

Abril 

116,2 

14,5  % 

1913 

222,4 

1919 

!9,0 

203,4 

Maio 

30,0 

3,8  % 

1918 

70,1 

1914 

8,1 

62,0 

Junho 

16,3 

2,0  % 

1914 

37,7 

1919 

0,4 

37,3 

Julho 

16.9 

2.1  % 

1914 

45,1 

1917 

0,3 

44,8 

Agosto 

15,9 

2,0  o/o 

1914 

84.5 

1916.20 

— 

84,5 

Setembro 

7,0 

0.9  °o 

1918 

18,4 

1915 

— 

18,4 

Outubro 

22,8 

2,9  oo 

1914 

59,4 

1915 

— 

59,4 

Novembro 

17,8 

2,2  o;0 

1917 

76,3 

1914.20 

— 

76,3 

Dezembro 

78,4 

9,8  o/o 

1913 

224,3 

1912 

1,3 

223,0 

ANnO   METEOROLÓGICO— Uaanée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  -Décembre  á  Novembre 
kxmos- Années    1 1912-13J  1913-14    I914~SJ  1915-16  !  1916-17  !  1917-18  1  1918-19J  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


943,1       1115,0 

14,8  o/0     17,4  o0 

89  115 


52 


ANNUAR10   ESTATÍSTICO 


MISSÃO  VELHA 


8  Annos I   Total  8285,8 

8  Années]  Média  —Moyenne    1035,7 


Mês 

Média  no  perio- 
do  de  8  ânuos 

Moyenne  en  S 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

200,8 

200,1 

249,7 

149,8 

45,3 

12,1 

10,4 

26,4 

6,0 

17,4 

25,7 

92,0 

19,4  °lo 

19.3  °|0 
24,1   °[o 

14.4  °1° 

4.4  °[o 
1.2  °fo 

1.0    °|o 

2.5  °|o 
0,6  °|° 

1,7  y 

2,5    lo 
8,9  °lo 

1014     472,0 
1917     577,1 
1920     581,1 

1916  252,1 
1913     117,0 

1913  25,0 

1914  27,3 
1914     157,9 
1913       13,0 
1913      41,5 

1917  112,8 
1913     232,4 

1919                 32,8 

1915               .    70,8 

1919                 80,9 

1919                  51,7 

192C                    7,2 

1917 

1919 

19l5al7               — 

1915.16 

1915                    1,6 

1913.19 

1914                   2,4 

439,2 

506,3 

500,2 

200,4 

109,8 

25,0 

27,3 

157,9 

13,0 

39,9 

112,8 

230,0 

ANNO  METEOROLÓOICO  —Année  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  â  Novembre 
Annos-Années    |  "l9Í2-Í3Í  1913-14 17074-15  :  1915-16    1916-17 1  1917  18 1  1918-19 1  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1148,0      1304,3 

13,8  "Io     15,7°lo 

113!  98 


578,8 

7,0  °|o 

45 


1009,9 

12,2  °lo 

76 


1513.5 

18,3  °|o 

104 


1166,8 

14,1  °l° 

96 


412,8 

5,0  °[„ 

36 


1151,7 

13,9°|o 

72 


MORADA   NOVA 


8  Annos 
8  Années 


Total  5603,8 

Média— Moyenne    700,5 


Mês 
Móis 


Medi»  no  perío- 
do de  s  annos 

Moyenne  en  8 
années  , 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  movenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differança 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


86,7 

130,8 

161,9 

132,1 

81,5 

56,5 

13,7 

4,2 

6,0 

7,5 
19,6 


12,4  o[0 

18,7  o|0 

23,1    o|0 

18.9  o[0 

11,6  o|0 

8,1   o|0 

1,9  o|0 

0,6  o|0 

0,8  ojo 

1,1   olo 
2,8  o|o 


1914 
1917 
1913 
1913 
1917 
1914 
1914 
1918 
1918 

1916 
1916 


305,0 

441,0 

293,2 

236,5 

132,0 

91,0 

39,0 

26,9 

32,0 

40,0 
94.0 


1913  — 

1915  1.4 
1919       14,8 

1919  7,3 

1919  3,2 
1915 

1915.16  — 
I9l3al7.20 

I9l3al6.19.20  — 

I9l3al5.18a20    — 

191214.17  — 


305,0 

439,6 

278,4 

229,2 

128,8 

91,0 

39,0 

26,9 

32,0 

40,0 
94,0 


ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannée  Meteorologique- dezembro  a  Novembro— Dkembre  á  Novembre 


Annos— Années      1912-13]  1913-  i_4_J  1914-15] 1915-161  19I6-17Í  1917-18  1  1918-191  1919-20 
Chuvas 


Percentagem 
Dias 


932,7        995,0 


16,7  ojo 
.77 


1 7,8  olo 
71 


203,4 

3,6  o[o 

15 


6-)0,0 
10,7  ojo 
44 


1407,8 
25,1  o|o 
96 


673,0 
[2,0oio 
76 


145,3 
2,6  o[o 
20 


646,6 
11,5  olo 
50 


ANNUARIO  estatístico 


53 


MUNDAHÚ 
(Município  de  Trahiry) 


8  Annos     J  Total  8929,8 

8  Années    \  Niéáia— Moyenne  1116,2 


Percentagem  da 

- 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

99,5 

8,9  o(0 

1914 

171,4  1  1920                     3,2 

168,2 

Fevereiro 

158,3 

14,2  o|0 

1913 

494,1   !    1919                    23,7 

470,4 

Março 

270,1 

24,2  o|0 

1916 

550,3  S  1915                   17,0 

533,3 

Abril 

234,7 

21,0  o|0 

1917 

450,1   í  1919                    64,3 

385,8 

Maio 

164,5 

14,7  o|0 

1918 

404,6      1919                    58,9 

345,7 

Junho 

93,6 

8,4  o(0 

1914 

221,1       1919                    18,2 

202,9 

Julho 

29,4 

2,6  o(o 

1913 

66,3  |   1915                       — 

66,3 

Agosto 

25.2 

2,3  o|0 

1914 

58,4      1915                      1,9 

56,5 

Setembro 

8,5 

0,8  o|o 

1920 

25,6      1913.16,20 

25,6 

Outubro 

7,6 

0,7  °|o 

1920 

43.2 

19l5al9                 — 

43,2 

Novembro 

6,2 

0,5  o(o 

1917 

42,2 

1913.l5.l6.l8a20  — 

42,2 

Dezembro 

18,6 

U  o[0 

1918 

64,4 

1914                      - 

64,4 

ANMO  METEOROLÓGICO—  Uannêe  Meteorológique  — Dezembro  a  Novembro—  Dkembre  d  Novembre 


Annos- Années    I  1912-13.  I913-14|  1914-15;  1915-16)  1916-171  1917-181  1918-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1559,6 

1 7,5  °l° 

95 


1106,4 

343,3 

1402,6 

1458,2 

1168,0 

398,0 

1493,7 

12,4  °I° 

3,8  °lo 

15,7  °[° 

16,3  °(° 

13,1  °|° 

4,5  °l° 

16,7  °i° 

75 

46 

68 

99 

95 

23 

83 

PACATUBA 


8  Annos     j  Total  10972,9 

8  Années    |  Média— Moyenne  1371,6 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 

AMPLITUDE- 

-Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 

Mais  eh 
Plus  pi 

uvoso 
uvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

126,3 

9.2  o(0 

1917 

482,8 

1913 

10,8  1 

472,0 

Fevereiro 

239,5 

17,5  o|0 

1917 

541,5 

1920 

33,6 

507,9 

Março 

306,8 

22,4  o(o 

1917 

526,0 

1915 

47,4 

478,6 

Abril 

265,2 

19,3  o|o 

1917 

430,5 

1919 

70,5 

360,0 

Maio 

193.9 

14,1  o|o 

1917 

346,0 

1919 

36,5 

309,5 

Junho 

94,7 

6,9  o(o 

1914 

209,0 

1915 

20,8 

188,2 

fulho 

28,2 

2.1   olo 

1914 

66,3 

1916 

— 

66,3 

Agosto 

30,3 

2,2  0|o 

1914 

69,6 

1916 

0,1 

69,5 

Setembro 

19,6 

1,4  ol0 

1913 

42,2 

1916 

9.1 

33,1 

Outubro 

6,5 

0,5  o|0 

1913 

17,8 

1917 

0,4 

17,4 

Novembro 

24.3 

1,8  °Io 

1916 

55,2 

1915 

0,1 

55,1 

Dezembro 

36,3 

2,6  °Io 

1916 

109,4 

1914 

0 

109,4 

AN  NO  METEOROLÓGICO—  Uannêe  Meteorológique- Dezembro  a  Novembro— Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années    I  1912-131  1913-14  1 1914-15  I  1915  16J  1916-17  1 1917-181  1918-19  j  1819-20 

393,4 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1722,7 

15,7  olo 

152 


1651,0 

15,1  o|0 

159 


397,3      1281,1 
3,6  olo    H,7o[o 
82  153 


2580,3 
23,5  o(o 
158 


1449,7 

497,4 

13,2  o]0 

4.5o(o 

159 

73 

12,7  o|o 
103 


54 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


PARACURU 


8  Annos | 
8  Années  I 


Total 
Média 


-Moyenne 


9599,2 
1199,9 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Poiírcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne igénéral 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso                Menos  chuvoso 
Ptus  pluvieux                Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

69,3 

147,1 

282,3 

260,4 

197,0 

116,0 

43,9 

21.8 

14.5 

5,5 

11,9 

30,2 

5,8  °io 

12.3  °|0 
23,5  °[o 
21,7  °I° 

16.4  °|o 
9.7  > 

3.7  °|o 

1.8  °lo 
1,2  V 

0,4  y 

1,0   o|o 

2,5    l0 

1914     177,9          1913                    1,2 

1913  416,5  1919  24,6 
1917     462,2     1     1919                    5,0 

1914  385,4  j  1919  1C6.5 
1917  368,4  1919  50,8 
1914  272,1  1915  38,1 
1920  106,2  1915  0,5 
1914      85,9         1916                    1,1 

1919  36,2         1914                   3,1 

1920  26,3         1915 

1920  11,5  1914  3,6 
1916     107,8         1914                   2,0 

176,7 

391,9 

457,2 

278,9 

317,6 

234,0 

105,7 

84,8 

33,1 

26,3 

7,9 

105,8 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Année  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  -Decembre  ã  Novembre 


Annos-Afinéès    I  1912-13    1913-14  |  1914-15    1915-16    1916-17  |  1917  18  |  1918-19  \  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1488,8      1655,6 

15,5 -[o     17,2  °/o 

161  194 


451,6  j     1273.1 

4,7  °Io     13,3  °lo 

10Q  149 


1743.8 

18,2  °[o 

166 


1245,3        389,1  :     1351.9 

13,0  "lo      4,0  "lo      14,1  °|o 

196  1171  173 


PEDRA  BRANCA 


8  Annos     |  Total  5504,8 

8  Années   \  Média— Moyenne    688,1 


Mês 
Móis 


Janeiro 

Fevereiro 

Março  - 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Média  no  pe:  io- 
do de  s  an.ios 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
SLiL-llesur  ia  moy- 
enne general 


A  M  PLITUDE— Amplitude 


91.0 

94,6 

128,0 

73,4 

120,2 

67,9 

41,0 

20,7 

5,8 

6,7 

5,8 

33  0 


13,2 

13,7 

18,6 

10.7 

17,5 

9,9 

6,0 

3,0 

0,8 

1,0 

0,8 

4,8 


°|o 
°|o 
«lo 
oio 

°Io 

0[o 

o|o 
o|o 

0|0 
0)0 

°Io 
o|o 


Mais 

chuvoso 

Menos  chuvoso 

Differança 

Plus 

pluvieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

1917 

166,5 

1915 

14,5 

152,0 

1917 

336,8 

1916 

10,1 

326,7 

1917 

356,4 

1919 

6,3 

350,1 

1913 

110,8 

1919 

6,4 

104,4 

1917 

301,6 

1919 

9,6  I 

292,0 

1914 

169,7 

1919 

2.0 

167' 7 

1913 

78,0 

1918 

3,4 

74,6 

1914 

77,7 

1913.15.16.20 

— 

77,7 

1918 

23,0 

19l3al7 

— 

23,0 

1920 

50,3 

I9l.3al7 

-  — 

50,3 

1917 

23,3 

I9!3al5.18.19 

— 

23,3 

1920 

136,3 

1914.19 

— 

136,3 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannêe  Meteorologique— dezembro  a  Novembro—  Décembre  á  Novembre 


Annos— Années     \  1912-13  !  1 91 3-  14_J  1 9 1 4- 15  j  1 9 1 5- 1 6    1 9J6-J7  ,  1 917-1 8j_19 18-J^J_I_Q  1 9-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


771,4        751,8 

14,0  o|0|    13,7  .Io 

61  93 


21 1,6  i      579,3 

3,8  o[o     io,5  o[o 
22'  48 


293,9 

5,3  o|o  ! 
31' 


670,1 

12,2.olo 

54 


ÁNNUaRIO  estatístico 


55 


PEREIRO 


Annos    í 
Années    < 


Total  7985,5 

Méòia—Moyenne    998,2 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  oe 
la  nioyenne  men- 
suelle  Surla  moy- 
enne  general 

AMPLITUDE- Amplitude 

Mais 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

110,5 

148,6 

246,5 

171,7 

120,4 

68,0 

50,9 

31.2 

9,2 

6,6 

7,7 

26,9 

11.1  0|0 

14,9  o[0 
24,7  oIo 

17.2  oio 
12,1   o|0 

6,8  o|0 
5,1  o|0 
3,1  o|0 
0,9  o|o 
0,6  °|o 
0,8  o[0 
2,7  o[o 

1914       285,0 

1917  297,5 
1920      645,0 

1918  274,5 
1918  253,0 
1914  134,8 
1914  207,0 
1914  147,0 
1920  63,0 
1920  32,0 
1917  31,0 
1920       103,5 

1915                      3,2 

1920                    23,5 

1919 

1919                    15,0 

1919 

1915  9,5 

1916  — 
1915.17.20              — 
1913al6.18.19 
19l4al8 

1913al5.l8a20      — 
1912.14.19             — 

281,8 

274,0 

645,0 

•     259,5 

253,0 

125,3 

207,0 

147,0 

63,0 

32,0 

31,0 

103,5 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorolâgique— Dezembro  a  Novembro  -Dkembre  â  Novembre 
Annos- Années    1 1912-13   1913-14)  1914-15,  I9l5-l6|  1916-171  1917-18 1  1918-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


849,5 

10,6  «I" 

69 

1466,8 

18,4  °|° 

105 

142,7 

1,8  0(0 

14 

900,0 

U,3°[° 

69 

1539,0 

19,3'op 

91 

1463,5 

18,3  T 

88 

278,0 

3,5  T 

18 

1346,0 

16,8  ojo 

55 


PORANQABA 


8  Annos     |  Total  ■  11895,9 

8  Années   \  Média— Moyenne  1487.0 


1 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 

AMPLITUDE- 

-Amplitude 

Móis 

Mais  eh 

uvoso 

Menos 

chuvoso 

Differença 

suellesur  la  moy- 
enne  general 

Plus  pi 

ivieux 

Moins 

pluvieux 

Différence 

Janeiro 

127.9 

8.6  o|0 

1917 

522,8 

1915 

12,1 

510,7 

Fevereiro 

228,4 

154  o|0 

1913 

616,6 

1919 

58,6 

558,0 

Março 

315,3 

21,2  oio 

1920 

504,0 

1919 

65,7 

438,3 

Abril 

312,8 

21,0  o[o 

1920 

576.4 

1915 

140,0 

436,4 

Maio 

227,1 

15,3  ojo 

1918 

448,2 

1915 

58,8 

389,4 

Junho 

107,2 

7,2  o[o 

1914 

180,6 

1920 

31,8 

148,8 

Julho 

35,2 

2.4  o|o 

1920 

33,9 

1915 

1,3 

82,6 

Agosto 

38,7 

2,6  o|o 

1914 

130,8 

1916 

1,4 

129,4 

Setembro 

27,5 

1,8  oIu 

1919 

60,1 

1914 

11,4 

"      48,7 

Outubro 

4,8 

0,3  X 

1913 

11,0 

1918 

1,4 

9,6 

Novembro 

14,9 

1,0  ^ 

1917 

63,2 

1915 

2,1 

61,1 

Dezembro 

47,2 

3,2  o[o 

1916 

123,2 

1914 

2,0 

121,2 

ANNO  METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorolâgique- -Dezembro  a  Hovembro-Décembre  á  Novembre 
'hnnos-Annèes    1 1912-131  1913-  I4jl9l4-l5|  1915  16  |  191~f>l  7  1 1917-181 J918^J_819;2Q 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1953,5 


136 


1564,1 


16,4  olo    13,1  o|0 


151 


538,4 

4,5  o[0 

133 


1376,9 

11,6  «Io 

199 


2461,7 

20,7  ojo 

1SÕ 


1554,5 

13,1  oio 

211 


773,5 

6.5  oio 

161 


1673,3 

14,1  o]o 

145 

11 


56 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


PORTEIRAS 


8  Annos  |   Total  7357,2 


8  Années  1  Média  —Moyenne 

919,6 

Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mojenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

154,3 

16,8  °lo 

1914 

344,2 

1920                       6,8 

337,4 

Fevereiro 

1 75,5 

19,1  °|o 

1917 

715,7 

1915                      5,1 

710,6 

Março 

195,5 

21,3  °|o 

1917 

415,7 

1919                  64,0 

351,7 

Abril 

124,8 

13,6  °|o 

1920 

307,0 

1915                  38,8 

268,2 

Maio 

55,9 

6,1  °Io 

1918 

138,1 

1919                    1,6 

136,5 

Junho 

43,5 

4.7  •> 

1914 

95,3 

1915                    6,4 

88,9 

Julho 

25,9 

2.8  °Io 

1919 

68,6 

1915                    4,0 

64,6 

Agosto 

20.2 

2.2  °|o 

1914 

80,3 

1913 

80,3 

Setembro 

6,0 

0,6  > 

1920 

29,4 

1913.14.16 

29,4 

Outubro 

19,1 

2,1  > 

1913 

58,8 

1915                     - 

58,8 

Novembro 

8,6 

0,9  Jo 

1915 

2C,4 

1913                     - 

•  20,4 

Dezembro 

90,3 

9,8  °lo 

1915 

303,7 

1914                   7,5 

256,2 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Année  Meteoroiogique-  Dezembro  a  Novembro -Decembre  á  Novembre 


Annos-  -Années    I  1912-13 '  1913-141  1914-15    1915-16    1916-17|  1917  18  |  1918-19|  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


769,7 
10,6  "Io  I 
57! 


1161,6 
15.8V 
101 


372,7 

5,1  °|0 

35 


1027,7 

14,0  °|o 

79 


1757,1 

23,9  °|o 

101 


869,8 

ll,8°l° 

114 


540,2 1       848,4 

7,3  °lo     ll,5°Io 

57  1  74 


QUIXADÁ 


8  Annos     |  Total  6705,6 

8  Années   \  Média— Moyenne   .838,2 


Percentagem  da 

Mês 

Média  no.  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  movenne  men- 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Móis 

Mais 

:huvoso 

Menos 

chuvoso 

Differança 

suellesur  la  moy- 
enne general 

Plus  pluvieux 

Moins  pluvieux 

Difjérence 

Janeiro 

107,8 

12,8  o[0 

1914 

300,2 

1915 



300,2 

Fevereiro 

123,6 

14,7  oio 

1913 

377,2 

1915 

8,4 

368,8 

Março 

202,6 

24,2  o|0 

1917 

499,8 

1919 

16,9 

482,9 

Abril 

123,9 

14.8  o|0 

1913 

210,2 

1919 

3,9 

206,3 

Maio 

122,2 

14,6  o|0 

1917 

254,6 

1915 

25,0 

229,6 

Junho 

60,6 

7,2  o|0 

1916 

150,3 

1915 



150,3 

lulho 

23,2 

2,8  o|o 

1920 

61,9 

1916 

— 

61,9 

Agôstò 

24,0 

2,9  o|0 

1914 

97,0 

I9l5al7 

— * 

97,0 

Setembro 

3,4 

0,4  ojo 

1918 

11,8 

1915al6 

— 

11,8 

Outubro 

5,2 

0,6  °i° 

1914 

20.4 

1917 

— 

20,4 

Novembro 

6.5 

0,8  °[o 

1917 

20,1 

1914 

0 

20,1 

Dezembro 

35,2 

4,2  olo 

1916 

1 59,2 

1912 

— 

159,2 

ANNO  METEOROLÓGICO — L' année  Meteoroiogique — Dezembro  a  Novembro  —  Decembre  á  Novembre 


Annos— Années      1912-13  j  1913-14)  1914-15  i  1915-161  1916-17  j  1917-18  1 1918-19  \  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


180,4 

2,7  ojo 

35 


871,0 
13,0o[o 

82 


À 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


57 


QUIXARA 


8  Annos     | 
8  Années    \ 


Total 
Média- 


-Moyenne 


7571,4 
946,4 


"--  - 

Percentagem  da 

• 





Mês 

Média  no  peri- 
odo  de  S  annos 

média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

AMPLITUDE- 

-Amplitude 

Móis 

Moyenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Mòins 

chuvoso 
pluvielix 

Differença 
Différence 

Janeiro 

140.1 

14,8  o/o 

1917 

344,1 

1920 

7,8  ' 

336,3 

Fevereiro 

155,0 

16,4  o'o 

1917 

279,1 

1915 

80,3 

198,8 

Março 

255,4 

27,0  o/o 

1920 

604.0 

1919 

30,5 

573,5 

Abril 

143,5 

15.2  o/o 

1920 

26!, 6 

1919 

36.0 

225,6 

Maio 

51,9 

5,5  o/0 

1918 

196,8 

1919 

2,9 

193,9 

Junho 

21,8 

2,3  o/o 

1918 

73,4 

1915 

73,4 

Julho 

14.1 

1,5   o/o 

1914 

57.1  . 

1916 

— 

57,1 

Agosto 

16,6 

1,7    o  0 

1914 

85,3 

1916 

— 

85,3 

Setembro 

7,0 

0,7  o/o 

1919 

20,0 

1916 

— 

20,0 

Outubro 

22,4 

2,4  o/o 

1914 

55,1 

1915 

0,3 

54,8 

Novembro 

28,9 

3,0  o/o 

1917 

83,1 

1919 

0,5 

82,6 

Dezembro 

89,7 

9,5  o/o 

1917 

190,0 

1920 

12,0 

178,0 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Uannée  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,)  —  Déceinbre  á  Novembre 


Annos  -Années    !  1912-13    1913-14   1914-15  |  1915-16  |  1916-17  |  1917-18    1918-19  1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


877,8 

11,6  o/o 

110 


990,2 

13,1  o/o 

94 


386,6 

5,1  o/o 

46 


842.8 

11,1  o/o 

96 


1420,3 

18,8  o/o 

128 


1453,4 

19,2  o/o 

127 


385,4 

5,1  o/o 

56 


1214,9 

16,0  o/o 

96 


QU1XERAMOBIM 


8  Annos 
8  Années 


Total  5988,1 

Média— Moyenne      748,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  S 
années 


ercentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 

la  moyenne  men- 

suelle  surlarmo}- 

enne  general 


AM  PL1 TUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


101.6 

91,1 

153,8 

129,1 

111,5 

61,5 

28.9 

20,7 

4,3 

2,2 

5,8 

38,0 


l 


13,9 
12,1 


C     O 


o/o 
o/o 
'/o 

% 


20,o 

17,2 

14,9  °/o 

8,2  o/o 

3,8  °/o 

2,7  ò/0 

0,6  o/o 

0,3  o/0 

0,8  o/o 

5,0  o/o 


1917 
1913 
1917 
1917 
1914 
1916 
1920 
1914 
1020 
1920 
1917 
1916 


285,1 

265,9 

332,1 

305,8 

168,8 

135.8 

58,1 

79,7 

15,0 

10,4 

26,6 

101,7 


1920 

1915 

1915 

1919 

1915 

1919 

1915 

1920 

19l4al6 

1915.18.19 

1919 

1912.19 


1,9 

1,4 
29.2 
14,2 
13,3 

4,6 

0,8 


283,2 

264,5 

302,9 

291,6 

155.5 

131,2 

58,1 

78,9 

15,0 

10,4 

26,6 

101,7 


ANíMO   METEOROLÓGICO— Uantiée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  -Décembre  â  Novembre 


Annos-yl/í/Kfcs      1912-13    1913-14,  1914-15  j  1915-16  I  1916-17  1  1917-18  j  1918-19J  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


914.9 '      964,5 


15,2 


101 


16,1  °/° 
141 


152,9 

2,6  °/° 
32 


830,1       1472,5 

13,9  °/°     24,6  °/° 

94  139 


716,3 

12,0% 
116 


271,9 

4,5  °/° 
44 


665.0 

11,1  o/o 

96 


58 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


RIACHÂO 
(Município  de  Baturité) 


8  Annos|   Total  7192,3 

8  Années  I  Média  -Moyenne      8°9,2 


Mês 

Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Mo>enne  eu  8 
années 


jnneiro 

112,3 

12,5  °10 

1 

Tevereiro 

120.2 

14,4  °lo 

1 

Março 

213,1 

2  3,7  °lo 

1 

Abril 

137,4 

15,3  °l° 

Maio 

128,8 

14,3  °|o 

Junho 

86,Q 

9.7  0|o 

Julho 

26,2 

2.9  °|o 

Agosto 

14,8 

1.6  > 

Setembro 

7.2 

0,8  > 

Outubro 

7,8 

0,9  y 

1 

Novembro 

9,0 

1,0  olo 

Dezembro 

26,4 

2,9    lo 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  inen- 
snelle  surla  moy- 
enne general 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Dijjérence 


1917 

235,2 

1913 

7,5 

227,7 

1917 

359,1 

1915 

24,5 

334,6 

1917 

444,3 

1919 

39  4 

404,9 

1916 

217,1 

1919 

26,6 

190.5 

1917 

303,2 

1915 

19,0 

284  2 

1914 

205,9 

1919 

— 

205,9 

1913 

81,3 

1916 

— 

81,3 

1918 

74,0 

19l5al7 

20 

— 

74,0 

1919 

24,0 

I9l4al7 

20 

-- 

24,0 

1913 

41,1 

1915.17.18.20 

— 

41,1 

1920 

3õ,0 

191  «19 

— 

36,0 

1913 

68,0 

1914 

— 

68,0 

ANNO  METEOROLÓGICO  -Année  Meteorologiqiu-  Dezembro  a  Novembro -Decenbse  á  Novmbre 


knnos-Années    I  1912-13'  1913-14 1  1914-15    1915-16    1916-171  1917  18|  1918-19!  1919-20 


Chuvas 

1016,4 

1283,8 

173,0 

1066,3 

1652,6 

Percentagem 

14,1  «[o 

17,9  °[o 

2,4  °|„ 

14,8  °lo 

23,0  °[o 

Dias 

128 

87 

24 

78 

100 

985,6 

13,7  °lo 

84 


303,3        712,3 

4,2  «Io       9,9  n|o 

31  í  57 


RIACHO  DO  SANGUE 


8  Annos     )  Total  5571,6 

8  Années   \  Média— Moyenne    696,4 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  g  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne sjénéral 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differança 
Diffêrence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

lunho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


116.9 

86,6 

159,1 

1C5.4 

78,6 

60,8 

24,1) 

23.9 

3,1 

4,2 

0.6 

33,2 


16,8 

12,4 

22,9 

15.1 

11,3 

8,7 

3,5 

3,4 

0,4 

0,6 

0,1 

4,8 


ojo 
°lo 
°Io 

0[0 

°Io 

oio 
oio 
°!o 

Ojo 

ojo 

V 

°Io 


1917 
1917 
1920 
1914 
1917 
1918 
1914 
1914 
1919 
1914 
1916 
1916 


421,5 

208,3 

320,7 

204,9 

155,0 

140,0 

141,0 

97,6 

25,0 

30,0 

5,0 

93,5 


1913 

1915.16 

1919 

1915.19 

1915.19 

191520 

1915al7.20 

I9l3.15al7.20 

191 3a  18.20 

I915al9 

I9l4.15.17.al9 

191418 


6,3 
8,0 


415,2 

208,3 

312,7 

204,9 

155.0 

140,0 

141,0 

97,6 

25,0 

30,0 

5,0 

93,5 


ANNO  METEOROLÓGICO  -Uannée  Metwrohgique—Dezembm  a  N  r>v  umbro -D  icem  bre  d  Novembre 


Annos— Années      1912-131  1913-14 j  1914-15  1 1915-16M 1 9 1 6- 1 7 J  1917-18  |  1918-19  1  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


670,2      1 352,0 
12,0  o|0    24,3;o;o 

94  138 I 


120,9  | 
2,2  o[o 

10 


546,1 

9,8oio 

39 


1413.8 

25,4  ojo 

52 


707,6 
12,7  ojo 

43 


196,2 

3,5  ojo 

10 


563,9 

10,1  oto 

25 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


59 


SABOEIRO 


8  Annos     |  Total  6466,6 

8  Années    \  Média— Moyenne      808,3 


Mês 

Média  no  perí- 
odo de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da   ! 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  mov- 
enne  general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

A  gosto 

Setembro    . 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

108,4 

159,0 

208,8 

102.6 

51,8 

37,0 

18,1 

9,2 

9,7 

14,1 

27,6 

62,0 

13,4  o/o 

19.7  o/o 

25.8  o/o 
12.7  o/o 

6,4  o/o 

4.6  o/o 
2,2  o/o 

1.1  o/o 

1.2  o/o 
1,8  o/o 
3.4  o/o 

7.7  o/o 

1     1917     320,1 

1917  353,1 
1920     426.9 
1920     170,6 

1918  129,8 
1913       85,7 

1913  62,1 

1914  60,2 
1918       45,7 
1913       58,6 
1917     125,5 

1915  154,0 

1920                   12,1 
1920                  27,1 
1919                  11,9 
1919                    9.8 
1919                    1,0 
1915                    1,4 
1916.17                 - 
19l3.15al7           — 

1913  16.17 
1918.19 
I9l3al5.18          - 

1914  - 

308,0 

326,0 

415,0 

160,8 

128,8 

84,3 

62,1 

60,2 

45,7 

58,6 

125,5 

154,0 

ÂNNO  METEOROLÓGICO -Uannée  Meteorologiqae    (Dezembro  a  Novembro,) —Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années    I  1912-13    1913-14   1914-15|  1915-16    1916-171  1917-18    1918-19 1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1018,0 

15,7o/o 
47 


1060,2 

13,1  0/0 

64 


329,0 

798.2 

1327,6 

811,7 

341,7 

780,2 

5,1  0/0 

2,3  0/0 

20,5  0/0 

2,6  0/0 

5,3  0/0 

12,1  0/0 

30 

67 

74 

83 

35 

72 

SANT'ANNA  (do  Acarahú) 


8  Annos      |  Total  6360,0 

8  Années    \  Média— Moyenne      795,0 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  sur  la  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Víaio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

76,5 

119,1 

211,3 

156,1 

139,6 

44,1 

17.3 

7,6 

1,2 

1,6 

1,9 

18,7 

9,6  o/o 

15,0  o/0 

26,6  °/o 

19,6  °/o 

17,6  o/o 

5,5  °/o 

2,2  °/o 

1,0  % 

0,1   o/o 

0,2  °/° 

0,2  o/o 

2,4  o/o 

1917     256,8 
1913     262,2 
1920     410,2 
1920     232,1 
1917     277,7, 
1917       89,5 
1917       77,9 
1920       41,6 
1919        4,0 
1913       11,5 
1916         7,9 
1915       40,4 

1920                   13,0 

1915                   36,1 

1919                   12,7 

1919                   30,7 

1919                    28,2 

1915                      6,7 

1915.16 

1916.17                  - 

19l3.l5al7.20 

1914al6.l8a20      — 

1914.15.18 

1912.14                 .— 

243,8 

226,1 

397,5 

201,4 

249.5 

82,8 

77,9 

41,6 

4,0 

11,5 

7,9 

40,4 

ANímO   METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorologique  (Dezembro  a  NovembroJ  -Décembre  á  Novembre 


kxnos-Années    11912-13   1913-14!  1914-15  |  1915-16  1 1916-171  1917-18  \  1918-191  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1189,1  !      665,7 

18,7  °/°i  10.5  °/° 

1 16  í         102 


353,8        641,2      1523,0 

5,5°/°    10.'  °/°    23,9  °/° 
49  97  143 


755,2 

11,9  °/o 

115 


279,7 

4,4  °/° 

38 


952.3 

1 5,0  o/o 
94 

W 


60 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


SANTANNA  DO  CARIRY 


8  Annos | 
8  Années  I 


Total 
Média 


-Moyenne 


9259,3 
1 1 57,2 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moíenne  en  S 
années 


Janeiro 

241,7 

20,9  °10 

fevereiro 

200,1 

17,3  °|o 

Março 

312,9 

27,0  °|o 

Abril 

205,1 

17,0  °|o 

Maio 

50,0 

4,3  °|o 

Junho 

4,8 

0.4  °|o 

• 

julho 

3,2 

0.3  °|o 

Agosto 

8.1 

0,7  > 

setembro 

0.5 

— 

( )utubro 

20,2 

1,8  °|» 

Novembro 

45,7 

4,0  °|o 

Dezembro 

65,1 

5,6  °10 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne general 


A  MPL1TUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Difjérence 


1917 
1917 
1918 
1916 
1918 
1914 
1913 
1918 
1913 
1913 
1917 
1915 


985,5 

793,7 

820,4 

465,5 

197,3 

30,8 

18,0 

37,3 

4,1 

92,2 

137,1 

238,7 


1920 

1915 

1919 

1919 

1920 

1915a20 

I9l5a20 

19l5al  7.19.20 

19l4a20 

1915.16. 

1914.19 

1912.19 


43,7 
14,7 
65,9 
33,3 


18.19 


941,8 

779,0 

754,5 

432,2 

197,3 

30,8 

18,0 

37.3 

4,1 

97,2 

137,1 

238,7 


ANNO  METEOROLÓOICO  -Année  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  á  Novembre 


hnnos—Années      1912-13    1913-14  I  1914-15    1915-16    1916-171  1917  -18 1  1918-19  !  1919-20 


Chuvas 

Perce 

Dias 


Percentagem 


984,2 

I0,6-Io 

58 


978,0 

10,6  °l° 
90 


407,4  i    1582,1 
4,4  °|o     17,1  °lo 

24  !     65 


2696.11  1547,7   284,7!   779,1 

29,1  °|o     16,7°I°      3,1  °  Io       8,4  °|o 

102  58  16  1  44 


SANTA  QUITÉRIA 


8  Annos     |  Total  5793,4 

8  Années   \  Média— Moyenne     724,2 


ANNO  METEOROLÓQICO^Í/a/zíZíí?  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro  -Decembre  d  Novembre 


Annos— Années 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1912-13    1913-14 1  19l4-15ll9l5-16Í  1916-171  1917-18  1 1918-19  \  1919-20 
228,7 


1170,4 

20,2  o|o 

83 


735,3 

12,7  01o, 
81  í 


3,9  o[o 
33 


771,7 
1 3,3  o[o 

76 


1301,8 
22,5  o|o 
107 

617,9 

10,7  olo 
79 

108,7!       858,9 
1,9  olo!    14,8  o[o 
20 1  75 


ANNUARIO  estatístico 


61 


SANTO  ANTÓNIO  DE  RUSSAS 
(Município  de  S.  Bernardo  das  Russas) 


8  Annos 
8  Années 


Total  5698,3 

Média— Moyenne    712,3 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  nien- 
suelle  surla  moy- 
enne general 

AMPLITUDE  -Amplitude 

Mnic                I    Moyenne  en  8 
'"""                            années 

Mais  chuvoso                Menos  chuvoso 
Plus  pluvieux                Moins  pluvieux 

Differença 
Différenee 

janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

95,0 

123,7 

172,3 

111,8 

105,7 

58,7 

12,1 

9,2 

2,4 

2,4 

7,2 

11,8 

13.3  o,0 

17.4  o|0 
24,2  o|0 

15.7  o|0 

14.8  o|0 
8,3  o(o 
1,7  0|o 
1,3  «lo 
0,3  o|o 
0,3  o|o 
1,0  «lo 
1,7  o[o 

1914       270.5 
1917      325,3 
1917      303,8 
1920      175,2 

1913  215,9 
1920        99,7 

1914  30,1 
1914        44,9 
1917          7,9 
1914          7,3 
1916        27,5 
1916        60,6 

1920                      2,1 
1915                      1,4 

1915  24,6 
1919                    10,2 
1919                     10,0 
1919                      8,5 

1916  — 
1915.16 

1915.16,19.20         - 
1915.17.19 

1919 

1912                      — 

268,4 

323,9 

279,2 

165,0 

205,9 

91,2 

30,1 

44,9 

7,9 

7,3 

27,5 

60.6 

ANNO  METEOROLÓ3ICO—  L'année  Meteornlógique— Dezembro  a  Novembro— Décembre  d  Novembre 
Annos-Années    I  1912-13    1913-14,  1914-15   19l5-l6|  1916-171  1917-181  1918-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1000,1 

17,6  "\o 

102 


914,2, 

16,0ojo 

115 


139,6 

2,4  o[o 
25 


669,1 
U,7o[o 

72 


1359,3 

23,9  T 

108 


841,7 

14,8  T 

99 


157,8 

2,8  °i° 

31 


616,5 

10,8  °I° 

73 


S.  ANTÓNIO  (do  Aracaty-assú) 
(Município  de  S.  Francisco) 


8  Annos     I  Total  4847,2 

8  Années    \  Média— Moyenne    605.9 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne  general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différenee 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

55,2 

114,1 

172,5 

95,0 

97,0 

27,5 

9,3 

4,6 

0,1 

0,3 

1.6 

28,7 

9.1   °|o 

18,8  o|0 

28,5  o[0 

15,7  ojo 

16,0  oio 

4,5  ojo 

1.5  o|o 

0,8  o|o 

0,1  °I0 
0,3  yl0 
4,7  olo 

1914  131,6 

1917  317,4 

1918  285,5 
1913       173,5 
1917      286,9 

1917  56,9 
1913        32,7 

1918  25,5 

1915  1,0 
1913          2,7 

1916  11,2 
1916      105,3 

1919                    — 

1915                  19,2 

1919                 19,9 

1919 

1915                    5,2 

1919 

1915.18.19            — 

1913.l5al7.19      - 

1913.l4.16a20      — 

1914a20 

1913al5.l8a20     - 

1912.14.19           — 

131,6 

298,2 

265,6 

173,5 

281,7 

56,9 

32,7 

25,5 

1,0 

2,7 

11,2 

105,3 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Uannêe  Metenrolóvique— Dezembro  a  Novembro  -O  icetnbre  á  Novembre 


Annos-Annèes     I  1912-13  |  1913-14  |  1014-15»  |  1915  16  1  1916-17  1 1917-18    I918-l9i  1819-20 


Chuvas 

887,9 

573,8 

170,3 

Percentagem 

18,3  o[0 

ll,8o|0 

3,5  o[o 

Dias 

90 

92 

29 

483,9 

10,0  oio 

59 


1297,3 

26,8  ojo 

125 


729,6 

15,1  ojo 

60 


112,2 

2.3  o|0 

7 


592,2 

12,2  olo 

37 


62 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


SÀ(>  BENEDICTO 


8  Annos)   Total  11820,5 

8  Années)  Média  —Moyenne     1577,6 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 

AMPLITUDE- 

-Amplitude 

Móis 

Mojenne  en  8 
années 

la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general , 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos 
Moins 

chuvoso 
pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

156,2 

10,6  °10 

1918 

351,0 

1915 

34,9 

316,1 

Pevereiro 

231,3 

15,7  "|o 

1917 

392,4 

192D 

91,2 

301,2 

Março 

333,7 

22,6  °|o 

1917 

521,8 

1919 

59,2 

462,6 

Abril 

280,3 

19,0  °|o 

1920 

461,4 

1919 

41,2 

420,2 

Maio 

196,8 

13,3  "|o 

1918 

409,7 

1919 

65,2 

344,5 

junho 

92,4 

6.2  °io 

1914 

187,8 

1919 

45,7 

142,1 

Julho 

35,9 

2.4  °|o 

1914 

90,5 

1916 

1,5 

89,0 

Agosto 

25.5 

1,7  °|o 

1914 

95,1 

1916 

0 

95,1 

Setembro 

8,3 

0,6  "1° 

1915 

14,4 

1920 

0,4 

14,0 

Outubro 

24,7 

1,7  °l° 

1914 

78.6 

1916 

0,2 

76,6 

Novembro 

27,2 

1,8  °|0 

1916 

87,2 

1915 

0 

87,2 

Dezembro 

65,3 

4,4  °lo 

1915 

144,0 

1914 

0,5 

143,5 

ANNO  tA.£TZORQLÔQ\GO-Année  Meteorologiqut-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  d  Novembrc 


kma$--Anttées    |  1912-131  1913-14  |  1914-15    1915-16    1916-17  |  1917  18   1918-19  |  1919-20 


Chuvâá 

Percentagem 

Dias 


1874,5  j    1737,1 
15,9 -lo1   14,7"|o! 
100  132 


698,8 

5,9  n[0 
91 


1401,6 

1 1 ,8  °|o 

14V 


2144.9 

18,1  °|o 

181 


2006,2 

17,0°l° 

184 


460,0 !     1797.4 

3,9  "lo1    12,7  °|o 

119  I  157 


SÃO  FKANCISCO  DE  UWBURETAMA 


8  Annos     |  Total  7055,6 

8  Années  \  Média— Moyenne    881,9 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  g  annos 

Moyenne  en  8 
années  . 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  nien- 
suellesur  la  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differança 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

72.8 

160.1 

243,5 

156,5 

140,7 

58,0 

8,9 

6,4 

3,7 

2,4 

8.0 

20,9 

8.3  o|0 
18,1  o|0 

27.6  o|0 

17.7  o|0 
16,0  o|0 

6,6  o|0 
1,0  oio 
0,7  o|0 
0,4  °|0 
0,3  °1° 
0,9  °[° 

2.4  o|o 

1917  190,4 
1913     330,7 
1920     469,1 

1913  241,2 

1918  279,3 

1916  89,7 
1918       28,2 

1914  24,7 
1914       11,4 
1913         7.9 

1917  62,0 

1918  62,2 

1920                   8,2 
1915                  39,8 

1915  44,3 
1919                  45,4 

1916  50,6 
1919                  18,5 
1915al7.l9.20      — 
I9l5al8.20 
1917.18 
1914.17.20 
1913.14.18.19 
1916 

182,2 

290,9 

424,8 

195,8 

228,7 

71,2 

28,2 

24,7 

11,4 

7,9 

62,0 

62,2 

Annos— Années    |  1912-13!  1913-14 J 1914-15  1 1915-161  1916-17  I  1917-18  |  1918-19  l  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1134,9 

16,1  ojo 

131 


876,6 
12,4°|o; 
104  I 


359,7 

5,1  °[o 

53 


1007,9 

!4,3oIo 
148 


1241,2 

17,6o|o 

78 


1174,4 

16,6oio 

91 


358,6  ] 
5,1  olo  ! 

42) 


902,3 

12,8  o|o 
58 


ANNUAWIQ    ESTATÍSTICO 


63 


SÃO  GONÇALO 


8  Annos     1  Total 
8  Années   \  Média  - 


4475,5 
-Moyenne    559,4 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  S 
années 

Percentagem  da    i 
média  mensal  sô-  | 
bre  a  média  geral  ■ 

Pourcentage  de    | 
la  moyenne  men- 
suèlie  surla  moy- 
enne general 

AMPLITUDE  -  Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiío 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsio 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

94.4 

93,4 

134,9 

90,3 
44,7 

9.3 
14,8 

9.9 

1.4 

5,8 
17,5 
42,9 

16,9  o|0 
16,7  o|0 
24,1   0[o 
16,1    o\0 
8,G  o|0 

1.7  o|0 

2.6  o[o 

1.8  o|0 
0,3  o[o 

1.0  °IP 

3.1  °lo 

7.7  o[o 

1914       320.4 

1917  235,6 
1920  390,5 
1920      237.8 

1918  123,8 

1918  20,5 

1919  44,8 
1918  49,3 
1914          7,8 

1920  21,5 
1913  128,3 
1916       114,2 

1920                      4,8 
1920                    21,9 
1919                    27,0 
1919                      2,4 
1915                      1,7 
1915                       — 
1915                       — 
1916.17                   - 
19l5al9 
1917.18 

1914.19                  — 
1914                       - 

315,6 

213,7 

363,5 

235,4 

122,1 

20,5 

44,8 

49,3 

7,8 

21,5 

•      128,3 

114,2 

ANNO  NiíiTEORQLÒQXCQ—fannée  Meteorclógique—  Dezembro  a  Novembro—  Décembre  á  Novembre 


Annos— Années    1 1912-13  ■  1913-14,  1914-15   I9l5-l6|  1916-17|  1917-181  19)8-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


525,4 

ll,7.olP 

63 


S.  JOÃO  DA  URUBURETAMA 


8  Annos     |  Total  8064,2 

8  Années    |  Média— Moyenne  1008,0 


... 

Média  no  perío- 

Percentagem da 
média  mensal  so- 

AMPLITUDE- 

Amplitude 

Mês 

do  de  8  annos 

bre  a  média  geral 
Pourcentage  de 

i 

Móis 

Moyenne  en  8 

la  moyenne  men- 

Mais  eh 

uvoso 

Menos 

chuvoso 

Differença 

suellesur  la  moy- 
enne   general 

Plus  pi 

ivieux 

Moins  pluvieux 

Différence 

Janeiro 

119,8 

11.9  °[o 

1917 

348,4 

1920 

7,8 

340,6 

Fevereiro 

158,3 

15,7  o|0 

1913 

349,2 

1920 

13,9 

335,3 

Março 

261,2 

25,9  o|0 

1920 

519,6 

1915 

55,6 

464,0 

Abril 

190,0 

18,8  o[o 

1913 

295.8 

1919 

59,8 

236,0 

Maio 

130.3 

12,9  olo 

1917 

306,3 

1919 

41,3 

265,0 

Junho 

62,1 

6,2  o|o 

1920 

116,4 

1919 

12,0 

104,4 

Julho 

17,6 

1.7  o[o 

1913 

31,8 

1915 

0,5 

31,3 

AgôY.to 

11,7 

1,2  ojo 

1919 

34,0 

1916 

— - 

34,0 

Setembro 

5,6 

0,6  °|° 

1913 

23,9 

1918 

1,8 

22,1 

Outubro 

5,0 

0,5  °|o 

1913 

20,8 

1916.17 

0 

20,8 

Novembro 

11.6 

1,2  °lo 

1917 

51,3 

1915 

— 

51,3 

Dezembro 

34,8 

3,4  °|o 

1916 

105,3 

1919 

0,7 

104.6 

ANNO  METEOROLÓGICO— £.'««««;  Meteorológique-Dezembro  a  Novembro  -Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années     I  1912-13  I  1913-14  |  1914-15  I  1 9 1 5^  16^  UQl^lThQl  7^1 8  Ll^ll^jJll9:20 

1000,6 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


412,7      1139,3 
5,1  ojo!  14,1  °Io 
44  103 


12.5  01o 
136 


64 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


S.  JOÃO  DO  JAOUARIBE 
(Município  de  Limoeiro) 


8  Annos) 
8  Années  I 


Total 
Média 


-Moyenne 


5507,2 
688,4 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  aiinos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur la  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

87,5 

144,9 

154,4 

117,1 

73,1 

60,6 

15,1 

8.2 

0,1 

8,4 

2,8 

16,2 

12,7  °10 

21,1  °lo 

22,4  °lo 

17,0  °|o 

10,6  °[o 

8.8  °lo 

2.2  °|o 

1.2  °|o 

1,2  °|o 
0,4  °lo 
2,4  °lo 

1914     289,4 
1917     389,5 
1920     274,0 
1920     254,1 

1916  119,0 

1917  123,7 
1914       54,1 

1918  53,9 
1920        0,8 
1914       64,0 
1917       11,6 
1916       54,4 

1913                        — 
1920                     4,5 
1919                    9,5 
1919 

1919                     — 
1919                 '  4,2 
1915.18 

19l3.15al7.19.20- 
19l3al9 

I9l3.l5al8.20      - 
1913al5.l8a20    — 
I912.14.17al9     — 

289,4 

385,0 

264,5 

254,1 

119,0 

119,5 

54,1 

53,9 

0,8 

64,0 

11,6 

54,4 

ANNO  METEOROLÓQICO  -Année  Meteorologique -Dzztmbro  a  Novembro  -  Decembre  d  Novembre 


Annos  t  Années    1 1 9 1 2-13'  1913-14 1  1914-15   1915-16   1916-17 1  191 7  1 8|  1918-191 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


740,2      1087,4 
13,4-1»     19,8  °[o 

55!  64 


202,3  i      718,0 
3,7  °[0|   13,0  °|o 

12 1  49 


1102.5 

20,0  °[o 

77 


715,4 

13,0  °1° 

42 


145,9 

2,7  °|0 

10 


795,5 

14,4  °[o 

50 


SÃO  MATHEUS 


8  Annos     |  Total  6257,7 

8  Années   \  Média— Moyenne    782,2 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  s  annos 

Moyenne  en  8 
années  . 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  inen- 
suellesur  la  moy- 
enne general 


AMPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

lunho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


114.5 

137,8 

183,1 

128,3 

51,8 

34,1 

9,4 

13,9 

3,6 

15,5 

17.2 

73,0 


14,6  ojo 

17,6  o|0 

23,4  o|0 

16.4-o|0 

6,6  o|0 

4,4   o|0 

1,2  ojo 

1,8  o|0 

0,5  ojo 

2,0  °1° 

2.2  °lo 

9.3  o[0 


1917 
1913 
1920 
1920 
1918 
1918 
1914 
1914 
1913 
1920 
1916 
1913 


262,1 

304,5 

34C.0 

228,0 

133,5 

98,0 

34,4 

87,4 

15,5 

55.3 

71,7 

167,7 


1920 

1920 

1919 

1919 

1919 

1915 

1916.17 

1916.17 

1915.16 

1915.16 

I9l3a15.19j20 

1914.19 


5,6 
55,8 
18,0 
10,0 
11,0 

1,0 


Differança 
Différence 

256,5 

249,5 

322,0 

218,0 

122,5 

97,0 

34,4 

87,4 

15,5 

55,3 

71,7 

167,7 


ANNO  METEOROLÓGICO— L' année  Máeorologique— Dezembro  a  Nove;nbro — D/cembre  á  Novembrc 


Annos— Années     |  1912-13  I  i913-l4|  19J4-15  1 19 1 5-1 6 i  1 9 16-17 [1917- 18  |  1918-19J  1919-20 

306,9 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


984,3 

15,7  «lo 

78 


1077,4 
l7,2o|°. 
111 


4,9  o|o 
25 


ANNUAR10  ESTATÍSTICO 


65 


SOBRAL 


8  Annos     (  Total  6043,2 

8  Années    \  Média— Moyenne      755,4 


ANNO  METEOROLÓGICO  ~  Uannée  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,/  -Dêcembre  á  Novembre 


Annos  -Années      1912-13   1913-14   1914-15|  1915-16    1916-171  1917-18    1918-19  i  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


995,6 

16,5  o/o 

89 


791,0  j 
13,1  o/o 
93  1 


201,2 

3,3  o/o 

33 


852.9 

14,1  o/o 

89 


1474,1 

24,4  o/o 

105 


765,5 

12,7  o/o 

63 


158,0 

2,6  o/o 

21 


804,9 

1 3,3  o/o 

61 


TAMBORIL 


8  Annos      I  Total  5775,2 

8  Années    \  Média— Moyenne      721,9 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
la  mo>enne  men- 
suelle  surlamoj- 
enne  general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Aiois 

Mais  chuvoso 
Pias  pluvieux 

Menos  chuvoso 
M oitis  pluvieux 

Differença 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto    ' 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

76,3 

110,9 

224,7 

137,9 

79,9 

21,1 

6,5 

8,0 

5,2 

8,6 

41J 

10,6  o/o 
15,4  o/o 
31,1   °/o 
19,1   °/o 
11,1    °/o 
2,9  % 
0,9  o/0 

1.1  °/o 
0,1   % 

0,7  o/o 

1.2  o/o 
5,8  o/o 

1917     238,3 
1913     327,1 
1920     521,7 
1913     224,7 
1920     134,5 

1917  44.7 
1913       25,9 
1920       24,0 

1919  4,6 

1920  18,4 

1918  26,0 
1915     147,9 

1920 

1916                    18,6 
1919                     11,2 
1919 

1919                      8,8 
1919 
1916.18 
I915al7 
19l4al7.20 
'  1915.17al9 
1919 
1914.19 

238,3 

308,5 

510.5 

224,7 

125.8 

44/7 

25,9 

24,0 

4,6 

18,4 

26,0 

147,9 

ANnO   METEOROLÓGICO— Uannée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro/  -Dêcembre  á  Novembre 


Annos -/Í/*/tófcf     !  1912-13  j  1913-14!  1914-15  |  1915-16  !  1916-17  j  1917-18  1  19l8-l9|  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1086,4!      620,5 


18,8 


96 


10.8  °/o 
60 


66 


ANNUArtIO    ESTATÍSTICO 


TAUHA 


8  Annos | 
8  Années  I 


Total 
Médh 


Moyenne 


5067,6 
633,4 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne general 

A  MPLITVDE- Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
P/us  pliivieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

76,2 

12,0  °l0 

1914 

260,7 

1919                     3,7 

257,0 

Fevereiro 

90,6 

14,3  °|o 

1917 

274,9 

1918                   21,5 

253,4 

Março 

141,9 

22,4  "|" 

1917 

309,0 

1919                  49,8 

259,2 

Abril 

133,6 

21,1   °l<> 

1920 

3 1 0,2 

1919                   11,7 

298,5 

Maio 

51,0 

8,1  °|o 

1917 

111,5 

1919                    0,2 

111,3 

Junho 

22,8 

3.6  °[o 

1918 

80,7 

1913                       0 

80,7 

Julho 

18,1 

2.9  °[o 

1919 

55,5 

1916                       0 

55,5 

Agosto 

10,7 

1,7  °|o 

1914 

43,7 

1916 

43,7 

Setembro 

46 

0,7  °l° 

1914 

22,5 

1916 

22,5 

( Jutubro 

1,8 

0,3  V 

1913 

5,8 

1914.15.18.19 

5,8. 

Novembro 

24,8 

3,9  °|° 

1916 

141,3 

1919 

141,3 

Dezembro 

57,3 

9,9  T 

1915 

203,6 

1912.14                — 

203,6 

ANNO  )Af.TZOYlQl.ÔQ\QQ-Année  Meteorologiqut-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  d  Novembre 


AfthOS" A/tnéèS.   I  I912-I31  1913-141  1914-15   1915-16    1916-171  1917  18|  1918-191  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1      558,5 1      692,1        274,5 

lt,0°I<>     13,7  °[o      5,4  °|u 

52 1     86     45 


976,4 

19,3  "lo 

87 


1131.4 

22,3  °lo 

117 


473,0   218,6    743,1 

9,3  "1°   4,3  V  14,7  > 

98     48 1     97 


i.Sí^t—i 


TELHA 
(Município  de  Tamboril) 


8  Annos     |  Total  5405,4 

8  Années   \  Média— Moyenne     675,7 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  s  annos 

Moyenne  en  S 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelicsur  la  moy- 
enne general 

AMPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differança 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


ANNO  METEOROLÓGICO—  L'an>icc  Mtteomlogique — Dezembro  a  Novembro— Decembre  á  Novembre 


Annos— Années    \  1912-13 1  1913-14 1  191 4-15  1 19J5-16  ij9H>]7  I  J917-18J  1918-19  \  1919-20 
Chuvas 


Percentagem 
Dias 


940,2        606.3        138,0 

17,4o|o     11,2o[o      2,6  «[o 

1 42  1 1  o  I  46 


796,8 
14,7o[o 
108 


1336,6 
24,7  oio 
137 


619,6 
M,5  o|0 
117 


226,9 
4,2  o[o 
75 


740,4 
13,7o|o 

105 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


67 


TIANGUÁ 


8  Annos     \  Total  8351,1 

8  Années    |  Média— M oyenne    1043,9 


Mês 

Móis 


Média  no  perí- 
odo de  S  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 

la  m  oenne  men- 

suellesurla  mov- 

enne   general 


A  MPLITUDE— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


152.0 

146,4 

280,8 

175.6 

139,7 

50,5 

13.Õ 

10,4 

1.8 

8,5 

16,5 

48,1 


14,6 

o/o 

14,0 

o/o 

26,9 

o/o 

16.8 

o/o 

13,4 

o/o 

4,8 

o/o 

1,3 

% 

1,0 

°lo 

0,2 

o[o 

0.8 

o/o 

1,6 

O|o 

4,5 

°/° 

1914 
1917 
1917 
1917 
1917 
1916 
1914 
1914 
1917 
1916 
1917 
1917 


343,8 

287,4 

626.1 

285,5 

367,1 

117,3 

40,1 

37,4 

5,8 

34,6 

71.6 

145,9 


1920 

1915 

1915 

1919 

1915 

1919 

1916 

1916.19 

1914.16 

19l4.18a20 

1913.15 

1914 


19,7 
65,4 
86,4 
37,3 
32,7 
16,3 
1,3 


324,1 

222,0 

539,7 

248,2 

334,4 

101,0 

38,8 

37,4 

5,8 

34,6 

71,6 

145,9 


ANNO  METEOROLQ  \CO  -  L' atinée  Meteorologique    (Dezembro  a  Novembro,)  -Dicembre  â  Novembre 


Annos  -Années    11912-13    1913-14  |  1914-15  |  1915-16    1916-17  I  1917-18    1918-19   1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1059,6 

12,7o/o 
108 


1047,S 
12,5o/o 

82 


379,4 

4,50/0 

61 


1360.0 

16,3% 

136 


2020,7 

24,2  0/0 

176 


1107,6 

13,3  0/0 

140 


442,0 

5,3  0/0 

65 


934,0 

11,2o[o 
89 


UBAJARA 


8  Annos      |  Total  11198,6 

8  Années     \  Média— Moyenne    1399,8 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  S 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  só- 
biea  média  geral 
Pourcentage  de 
la  moyenne  inen- 
suelle  sur  lainoy- 
enne  general 


AMPLITUDE— A  mplitude 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


9,6  o/0 

15,3  0/0 

25,6  °/o 

17,9  °/o 

15,8  % 

6.5  0/0 
1,9  % 

1.6  °/0 
0,3  % 
0,3  0/0 
1,5  0/0 

3.7  0/0 


Mais  chuvoso 

Menos  chuvoso 

Differença 

Plus  pluvieux 

M oitis  pluvieux 

Différence 

1917     270,7 

1920 

25,0. 

245,7 

1914     387,5 

1928 

77,6 

309,9 

1913     700,0 

1915 

73,7 

626,3 

1917     353,0 

1919 

41,4 

311,6 

1918     438,4 

1915 

53,9 

384.5 

1914     165,9 

1919 

21,5 

144,4 

1914     ^  68,8 

1915 

3,1 

65,7 

1914       67,1 

1916 

— 

67,1 

1019       18,4 

1916.20 

— 

18,4 

1913       16,7 

1915.18.19 

— 

16,7 

1917     129,4 

1915.18 

— 

129,4 

1915     158,7 

1914 

158,7 

ANiNO   METEOROL  GICO— Uannée  Meteorologique  (Dezembro  a  Novembro)  -Décetnbre  á  Novembre 


kwos- Années      1912-13   1913-14!  1914-15  i  1915-16  í  1916-17  |  1917-18  \  1918-19]  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1961.6 

17,5°/° 
135 

1719,5 

15,4°/° 

152 

493,1 

4,4  °/o 

65 

1544,0 

13,8  °/° 

119 

2220,1 

19,8°/° 

153 

162.6,1 

14,5  °/o 

11.5 


472,7 

4,2  °/o 

55 


1161.5 

10,4  0/0 

91 

"~14 
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ÀNNUAR10  lESTATlSTICO 


UMARY 


8  Annos | 
8  Années  I 


Total  5558,5 

Média  -  Moyenne      694,8 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Mojenne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesurla  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux. 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

111,8 

106,9 

155,2 

109,8 

81.4 

32,1 

12,3 

18,2 

0.8 

8,2 

6,4 

51,7 

16,1  °lo 

15,4  °|0 

22,3  °Io 

15,8  °W 

11,7  °|o 

4.6  °|o 

1.8  °|o 

2,6  °|0 

0,1     °lo 

1,2  °lo 
0,9  °|0 
7,5  °lo 

1917     254,9 

1913  256,4 
1920     330,2 

1916  193,0 

1917  186,4 

1918  58,1 

1914  25,5 
1914     108,5 
1920         2,9 
1914       36.5 
1917       25,2 
1917     142,2 

1920 

1915                   20,0 

1915                   17,8 

1919 

1919                     3,0 

1915  2,4 

1916  0,5 
1913.15  16.20 
19l5al7.l9 
1917.19 

1913.15.19           — 
1912.14                — 

254,9 

236,4 

312,4 

193,0 

183,4 

55,7 

25,0 

108.5 

2,9 

36,5 

25,2 

142,2 

ANNO  METEOROLÓGICO  ~Ann&  Meteorologique-  Dezembro  a  Novembro  -  Decembre  d  Novembre 
Arttios  -Années    Il912-13!  1913-14  I  1914-15    1915-1ô|  1916-171  1917  18|  1918-19,1 1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


771,3  j   900,0 
13,9^1°  16.2  °|o! 
73    1141 


226,7' 
4,1  °|0 
34 


761.3 

13,7  °|o 
86 


1172,6! 
21,1  °|o 
110 


857,0        273,8         595,8 

I5,4°r      4,9  °|0      10,7  °|o 
106  39  64 


UNIÃO 


8  Annos 
8  Années 


Total 
Média— Mor 


5528,0 
'nne    691,0 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  s  annos 

Mo}enne  en  8 
années 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suellesur  la  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE— Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Diíferança 
Différence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

lunho 

lulho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

48.9 

106.4 

211,9 

130,1 

102,3 

47,3 

23,4 

3.6 

3,3 

0,6 

1,7 

11,5 

7,1    o|o 
15,4  o[0 

30.7  o!o 

18.8  o|0 
14,8  oio 

6,8  o|0 
3,4  o!o- 
0,5  o[0 
0,5  oi° 
0,1    o)° 
0,2  0p 
1,7  o|0 

1917      120,2 
1917     298,3 
1917     38C.7 
1920     271,2 
1917     252,8 
1914       83,7 
1919       61,2 
1914       18,4 
1913         9,6 
1913        3.7 
1917        6,6 
1916      51,5 

1913 

1915                    5,0 
1919                   14,4 
1919                    3,1 
1919                     6,2 
1915                     1,2 
1916 

l9l3.15al7.lQ      - 
1914.15.18.20       — 
19l4al7.19.20     — 
I9i3al6 
1912 

120,2 

293,3 

369,3 

268,1 

246,6 

82,5 

61,2 

18,4 

9,6 

3,7 

6,6 

51,5 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Vannée  Meteorologique— Dezembro  a  Novembro  -Dícembre  á  Novcmbr," 


Annos— Années    \  1912-13 1  1913-14  j  1914-15  1 1915-16 1  1916-17  I  1917-18  1 1918-19  |  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


616,4       903,5 
11,1  o|o     I6,3o|o 
83  1061 


153,1 

2,9  o  [o 

28 


596,5 
10,8  op 

49 


1 335,4  j      849,8 

24,1  Q[o     15,4  0(0 

93  75 


174,7 1       894,1 

3,2  oio!    16,2  o|0 

26!  63 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


69 


URUQUÊ 
(Muuicipio  de  Quixeramobim) 


8  Annos     í  Total 
8  Années   \  Média- 


5035,9 
-Moyenne    62^,5 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  S  annos 

Moyenne  en  8 
années 


|  Percentagem  da 
I  média  mensal  so- 
bre a  média  geral 
Pourcentage  de 
lã  moyenne  inen- 
suelle  surla  moy- 
enne general 


AMPLITUDE  -Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Diíferença 
Différence 


Janeiío 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Seteiiibro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


58,6 

95,8 

145,7 

102,1 

72,9 

58,0 

20,6 

17.8 

5,6 

1,6 

6,5 

44,3 


9,3 

15,2 

23,2 

16,2 

11,6 

9,2 

3,3 

2,8 

0.9 

0,3 

1,0 

7,0 


0|0 

o|o 

oio 
O|o 
olo 

0|f> 
0|o 

o|o 

0]0 
0|0 
0|0 

oio 


1917 
1913 
1913 
1920 
1914 
1916 
1914 
1914 
1920 
1914 
1916 
1916 


152,7 

326,0 

296,8 

161,5 

147,1 

148,4 

49,9 

70,3 

24,1 

11,3 

31,9 

111,1 


1920 

1915 

1915 

1919 

1915 

1919 

1915.16 

I9l3.15al7.20 

19l4al7 

19l5a20 

1913.15.l8a20 

1919 


13,4 

8,0 

15,0 


152,7 

326,0 

283,4 

153,5 

132,1 

148,4 

49,9 

70,3 

24,1 

11,3 

31,9 

111.1 


ANMO  METEOROLÓGICO—  L'année  Meteoro lógique  -Dezembro  a  Novembro—  Décembre  á  Novembre 


Annos  -Années    1 1912-13.  1913-14,  1914-15   19l5-l6l  19l6-17i  1917-181  1918-19  I  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


650,5 

12.9T 

48 


VÁRZEA   ALEGRE 


8  Annos     )  Total  7950,2 

8  Années    |  Média— Moyenne    993,8 


Mês 
Móis 


Média  no  perío- 
do de  8  annos 

Moyenne  en  8 
années 


Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  inen- 
suellesur  la  moy- 
enne   general 


A  M  PLI T  UD  E— Amplitude 


Mais  chuvoso 
Plus  pluvieux 


Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 


Differença 
Différence 


Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


18.4  o]0 
16,4  o|0 
25,9  «Io 
13,8  o|o 
6,8  °|o 

2.5  °[o 

2.1  °|o 
1,3  °|P 

1.2  °l° 

\',5  °r 

2.6  "Io 

'      o' 

7,5     lo 


459,6 

203,0 

475,4 

199.4 

215,6 

61,9 

44,6 

86,4 

33,1 

42,0 

05,9 

180,2 


ANNO  METEOROLÓGICO—  Lannée  Meteorológique -Dezembro  a  Novembro— Décembre  á  Novembn 

H8-1Ç 
369,1 


Annos  —Années 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1912-131  1913  14  |19I4-15|  1915  16  1  1916-17  1 1917-18Í1918-19    1819.-20 

1073,8 


1039,2 

13,1  «lo 

104 


1 1 35,2 

l4,3o|0 

108 


448,3        964r7 
5,6  o|o!  12,1  o[0 
53 1  110 


13.5  0)0 
87 


70 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


VIÇOSA 


8  Annos | 
8  Années  I 


Total 
Média 


-Moyenne 


10924,3 
1365,5 


Mês 

Média  no  perío- 
do de  S  aunos 

Moíenne  en  8 
annces 

Percentagem  da 
média  mensal  so- 
bre a  média  geral 

Pourcentage  de 
la  moyenne  men- 
suelle  surla  moy- 
enne general 

A  MPLITUDE-  Amplitude 

Móis 

Mais  chuvoso 
Pias  pluvieux 

Menos  chuvoso 
Moins  pluvieux 

Differença 
Difjérence 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

167,1 
190,4 
377,7 
253,8 
175,6 
77,6 

11,7 
24,6 
1,9 
4,0 
18,0 
63,1 

12,2  °10 
13,9  °|0 
27,7  °|o 
18,6  °|o 
12,9  °|o 

5.7  °|o 
0,9  °|o 

1.8  °!^ 
0,1  T 
0,3  °|° 
1,3  % 
4,6  °10 

1917     470,7 
1917     357,6 
1920     904,8 

1916  393,7 

1917  422,4 

1916  143,3 

1918  30,6 
1920     130,5 
1913       13,2 

1917  23,3 
1917     112,3 
1917     153,5 

1 920                  24.7 

1915                  36,3 

1915                  89,7 

1919                 ]08,2 

1915                  43,3 

1915                    8,8 

19)5.16 

1913.16 

191 4a  17. 19.20      — 

I9l4al6.l8a20     — 

1915.18a20 

1914                     — 

446,0 

321,3 

815,1 

285,5 

379,1  . 

134,5 

30,6 

130,5 

13,2 

23,3 

112,3 

153,5 

ANNO  METEOROLÓGICO—  Année  Meteorologique  —  Dezembro  a  Novembro  —  Decetnbre  á  Novembre 


knnos-Années      1912-131  1913-141  1914-15    1915-16    1916-171  1917  18    1918-19|  1919-20 


Chuvas 

Percentagem 

Dias 


1557,1 

14,3-1° 

88 


1036,1 

10,0  °lo 

75 


478,6 

4,4  °|0 

42 


1663,5 

I5,2°l° 

112 


2351.4 

21,5  °|o 

162 


1573,9 
14,4  °1° 

ieo 


496,0 

4,5  °[0 

72 


1717.7 

15,7  °|o 

100 


39' 


J8' 


37 


^K 


ESTADO  Ido  ceara 


CARTA  PLUVIOMETRICA  ANNUAL 


-  i   n  o  o   o  C  o  - 


-  Observações  em  116  estações  num 
período  médio  de  8  annos 


PARTE  TERCEIRA 


TROISIÈME  PARTIE 


POPULAÇÃO  DO  ESTADO 


POPULATION  DE  L'ÉTAT 


INNUAMO   ESTATÍSTICO 


População  do  Geará 


Population  de  1'État 


Realizou-se  em  Setembro  do  anno  de  1920,  o  recenseamento  geral  da  popula- 
ção do  país  a  qual   vinha  sendo  calculada,  por  palpites. 

A  utilidade  de"  tal  operação  não  se  discute,  pois  não  há  quem  ignore  que  a 
^população  constitue  a. .substância  da  sociedade  :  é  a  ella-  que  se  referem  e  por  eila 
que  se  cumprem  todos^os  factos  inherentes  á  producção  á  distribuição  das  riquezas: 
seu  aperfeiçoamento  material,  intellectual,  e  moral  é  que  forma  a  base  e  o  fim  das  sciên- 
das  económicas  e  politicas». 

Defeitos  na  execuçãojjdo  censo,  houve-os  muitos,  mas*êlles  não  foram  de  modo 
a  prejudicar  ou    tornar  excessivamente  duvidoso  o  resultado  final  da  operação. 

No  Ceará  o  recenseamento  fôi  pejado  de  erros  graves,  devido  a  acção  do  De- 
legado Geral  que,  além  de  não  conhecer  o  Estado,  deixou  que  o  mesmo  corresse  por 
conta  dos  delegados  seccionaes,  nomeados  dentre  pessoas  que  não  conheciam  o  serviço 
de*  que  se  iam  occupar,  e  que  poucas  instrucções  receberam  do  Delegado  Geral,  que 
preferiu  permanecer  na  Capital,  numa  praia  de  banhos  gozando  em  uma  rede.  um 
doce  descanço,  á  se  preoccupar  com  a  enfadonha  execução  de  uma  operação  séria  e 
de    muita   responsabilidade. 

Conclusão :  a    população  do  Estado  do  Ceará  ficou  diminuída. 

Contudo,  não  nos  julgamos  com  direito  de  exclui-la  do  presente  «ANNUÁRIO* 
pois  que  ella  está  figurando  como  verdadeira  em   várias  publicações  do  país. 


POPULAÇÃO  BRASILEIRA 

POPULAÇÃO  POR    ESTADO,  SEGUNDO  O    SEXO, 
O  ESTADO  CIVIL  E  A  NACIONALIDADE 


POPULATION  BRÉSILIENNE 


Population  pour  les  Etats,  d'aprés  le  sexe,  Vetat  civil 
et  la  nationalité 


74 


ANNUARIO 


População   do  Brasil,  segundo 

Population  du  Brésil,  d'après 


Estados,  Districto  Fe- 

Homens —  Homtnes 

deral  e  Território 

Éíats,  Distríct  Federal 
et  Territoire 

Solteiros 

Céli- 

bataires 

i 

Casados 
Mariés 

Viúvos 
Veufs 

Estado  civil 
ignorado 

Étut  civil    i 
inconnu 

Total 

Solteiras 

1 

Céli- 
baiaires  j 

Alagoas 

338.713 

125.705 

13489  ! 

1396 

479.303 

338085 

Amazonas 

151.660 

38.178 

6.140 

224 

196.202 

122.561 

Bahia 

1.268.854 

335.961 

37.940  ' 

3.349 

1  646.104 

1.265.597 

Ceará  (*) 

466.165 

155  849 

14.299 

1  205 

637.518 

478.819 

Districto  Federal 

404. 1 76 

171  575 

18.316 

4.240 

598.307 

340.287 

Espirito  Santo 

166  111 

62.221 

5.544 

1.057 

234.933 

150.160 

Goyás 

186150 

66.432 

5.944 

1.012 

259.538 

169.475! 

Maranhão* 

329.553 

88.297 

10.226 

683 

428.759 

333.798 

Matto  Grosso 

103.047 

26.763 

2.813 

523 

133.146 

82.002 

Minas  Geraes 

2.074.695 

830.613 

72.791 

3.707 

2.981.806 

1.893.098 

Pará 

391.410 

94.783 

1 5.644 

850 

502.687 

361.030 

Parahyba  do  Norte 

350.525 

107.219 

10.544 

292 

468.580 

356.623 

Paraná 

238.210 

106.948 

8.864 

504 

354.526 

210.086 

Pernambuco 

771.716 

252.705 

29.602 

1.290 

1.055.313 

769.615 

Piauhy 

226.260 

69.128 

7.283 

514 

303.185 

218.462 

Rio  de  Janeiro 

572397 

192.612 

23.983 

2.318 

791.310 

529.421 

Rio  Grande  do  Norte 

86.905 

67.267 

5.949 

657 

260.778 

193.537 

Rio  Grande  do  Sul 

784.693 

293  113 

22.225 

3.955 

1.103.986 

728.137 

Santa  Catharina 

234.882 

97.402 

6.780 

648 

339.712 

215.599 

São  Paulo 

1  565.749 

749.452 

60120 

6.419 

2.381.740 

1.337.667 

Sergipe 

166  792 

54.727 

6.448 

88 

228.055 

177.657 

Território  do  Acre 

44.397 

11.793 

2.015 

125 

58.330 

22.61 1 

BRASIL 

11.023.060 

3.998.743 

386.959 

35.056 

15.443.818 

10.294.327 

(*)  O  CEARÁ  occupa  o  7o  lugar  entre  todos  Estados 


ESTATÍSTICO 

o  sexo  e  o  estado  civil 

le  sexe  et  1'état  civil 


Mu 

lheres— i 

Femmes 

Total 

Casadas 
Mariées 

Viuvas 
Veuves 

Estado 
civil  igno- 
rado 

État  civil 
inconnu 

Total 

Solteiros 

Céli- 
bataires 

Casados 
Mariées 

Viúvos 
Veufs 

Estado 

civil  igno- 
rado 
Étut  civil 
inconnu 

Total 

124.508 

35.514 

1.338 

499.445 

676.798 

250.213 

49.003 

2.734 

978.748 

34.646 

9.625 

132 

1 66.964 

274.221 

72.824 

15.765 

356 

363.166 

329.036 

90.755 

2.973 

1.688.361 

2.534.451 

664.997 

128.695 

6.322 

3.334.465 

153.331 

48.791 

769 

681.710 

944.984 

309.180 

63.090 

1.974 

1.319.228 

153.351 

64.539 

1.389 

559.566 

744.463 

324.926 

82.855 

5.629 

1.157.873 

59.097 

12.244 

894 

222.395 

316.271 

121.318 

17.788 

1.951 

457.328 

64.619 

17.385 

902 

252.381 

355.625 

131.051 

23.329 

1.914 

511.919 

87.118 

24.110 

552 

445.578 

663.351 

175.415 

34.336 

1.235 

874.337 

24.998 

5.991 

475 

113.466 

185.049 

51.761 

8.804 

998 

246.612 

815.817 

194.610 

2.843 

2.906.368 

3.967.793 

1.646.430 

267.401 

6:550 

5.888.174 

89.079 

30.063 

628 

480.820 

752.440 

183.862 

45.727 

1.478 

983.507 

104.802 

30.812 

289 

492.526 

707.148 

212.021 

41.356 

581 

961.106 

103.094 

17.688 

317 

331.185 

448  296 

210.042 

26.552 

82  li 

685.711 

245.651 

83.017 

1  239 

1.099.522 

1.541.331 

498.356 

112.619 

2.529 

2.154.835 

67.599 

19.243 

514 

305  818 

444.722 

136.727 

26.526 

1.028 

609.003 

184  104 

52.686 

i 

1.850 

768.061 

1.101.818 

376.716 

76.669 

4.168 

1.559.371 

65.716 

16.616 

488 

276.357 

380.442 

132.983 

22.565 

1.145. 

537.135 

288.473 

58.960 

3.157 

1.078.727 

1.512,830 

581.586 

81.185 

7.112 

2.182.713 

95.068 

17.787 

577 

329.031 

450.481 

192.470 

24.567 

1.225 

668.743 

730.632 

137.525 

4.624 

2.210  448 

2.903.416 

1 .480.084 

197.645 

11.043 

4.592.188 

54.591 

16.628 

133 

249.009 

344.449 

109.318 

23.076 

221 

477.064 

9.754 

1.642 

42 

34.049 

67.008 

21.547 

3.657 

167 

92.379 

3.885.084 

986251 

26.125 

15.191.787 

21.317.387 

7.883.827 

1.373.210 

61.181 

30.635605 

Brasileiros    e  o    3.°  lugar  entre  os  Estados  do  nordeste. 
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i  \An*U*S    «..»*--.  >K.*v»  s*>jK*  .':^\.'.  ■<,*, 


População  do  Brasil,  segundo  a  nacio 

Popula  tio/i  du  Brésil,  d' a  prés  la 


BRASILEIROS— 

Estados,  Districto  Fe- 
deral e  Território 

Homens  —  Ho/n  mes 

Êtats,  District  Federal 
et  Territoire 

Solteiros 

CéU- 

bataires 

Casados 
Mariés 

Viúvos 
Veufs 

Estado  civil 
ignorado 

Êtat  civil 
inconnu 

Total 

Solteiras 

Celi* 

bataires 

Alagoas 

338.446 

1 25.456 

13.448 

1.263 

478.613 

1 
337.958 

Amazonas 

144.797 

33.795 

5.676 

160 

184.428 

119698 

Bahia 

1.264.052 

332.678 

37.651 

2.082 

1.636.463 

1.264.294 

Ceará 

465838 

155.488 

14.262 

917 

636.505 

478.663 

Districto  Federa! 

334656 

93.492 

10.788 

3.488 

442.424 

315.514 

Espirito  Santo 

154.171 

54.289 

4  682 

408 

223.550 

149.242 

Goyás 

185.640 

65  726 

5.907 

868 

258.141 

169  285 

Maranhão 

328.027 

87.703 

10.157 

434 

427.221 

333.619 

Matto  Grosso 

90.911 

23.063 

2.448 

381 

116.833 

75.908 

Minas  Geraes 

2.060.447 

794.571 

69.652 

2.615 

2.927.285 

1.886.754 

Pará 

383.302 

87.440 

1 4.894 

540 

486.182 

358.661 

Parahyba  do  Norte 

350.340 

107.001 

10.515 

159 

468  015 

356.538 

Paraná 

226.452 

85.272 

7.407 

297 

319.428 

202.814 

Pernambuco 

766.738 

249.182 

29.267 

911 

1.046.098 

768.103 

Piauhy 

226089 

68.993 

7.270 

414 

302.766 

218.378 

Rio  de  Janeiro 

559.212 

172.679 

21.756 

1.300 

754.947 

525.346 

Rio  Grande  do  Norte 

186.771 

67  128 

5.937 

480 

260.316 

193.445 

Rio  Grande  do  Sul 

756.350 

239.830 

16.678 

2.047 

1.014.905 

710.265 

Santa  Catharina 

231.557 

84.607 

5.444 

298 

321.906 

213.534 

São  Paulo 

1.424  776 

450.613 

38.340 

3.509 

1. 917.238 

1258.140 

Sergipe 

166626 

54.600 

6.429 

49 

227.704 

177.594 

Território  do   Acre 

42.482 

11  175 

1.952 

102 

55.711 

22.008 

Brash, 

10.698.610 

3.444.781 

340.560 

22.728 

14506.679 

10.135.761 

nalidade,  o  sexo  e  o  estado  civil 

nationalité,  le  sexe  et  Vétat  civil 


(Brésiliens) 


Mulheres— 

Femmes 

Total 

Casadas 
Maríées 

Viuvas 
Veuves 

Estado 
civil  igno- 
rado 
État  civil 
inconnu 

Total 

Solteiros 

Céli- 

ba  ta  ires 

Casados 
Mariés 

Viúvos 
Veufs 

Estado 
civil  igno- 
rado 
État  civil 

inconnu 

Total 

124.425 

35.481 

1.241 

499.105 

676.404 

249.881 

48.929 

2.504 

977.718 

32.806 

9.052 

107 

161.663 

204.495 

66.601 

14.728 

267 

346.091 

327.779 

90.451 

2.027 

1.684.551 

2.528.346 

660.457 

128.102 

4.109 

3.321.014 

153.209 

48.741 

576 

681.189 

944.501 

308.697 

63.003 

1.493 

1  317.694 

109:257 

49.244 

1.042 

475.057 

650. 1 70 

202.749 

60.032 

4.530 

917.481 

53.611 

10.467 

349 

213.669 

313.413 

107.900 

15.149 

757 

437.219 

64.280 

17.332 

802 

251.699 

354.925 

130.006 

23.239 

1.670 

509840 

86.921 

24.050 

363 

444.953 

662.546 

174.624 

34.207 

797 

872.174 

22.411 

5.388 

408 

104  115 

166.849 

45.474 

.7.836 

789 

220.948 

793.855 

190.146 

2.121 

2.872  876 

3.947.201 

1.588.426 

259.798 

4.736 

5.800.161 

86.259 

29.312 

445 

474.677 

741.963 

173.699 

44.206 

991 

960.859 

104.725 

30.790 

188 

492-241 

706.878 

211.726 

41.305 

347 

960.256 

86.086 

14.089 

184 

303.173 

429  266 

171.358 

21.496 

481 

622.601 

244.348 

82.693' 

1.025 

1.096.169 

1.534.841 

493.530 

111.960 

1.936 

2.142.267 

67.537 

19.227 

464 

305  606 

444.467 

136.530 

26.497 

878 

608.372 

174.366 

49.790 

1.152 

750  654 

1.084.558 

347.045 

71.546 

2.452 

1.505.601 

65.678 

16.608 

345 

276.076 

380.216 

1 32.806 

22.545 

825 

536.392 

251.900 

49.282 

1 .738 

1.013.185 

1.466,615 

491.730 

65.960 

3.785 

2.028.090 

85.858 

15.007 

300 

314.699 

445.091 

170.465 

20.451 

598 

636.605 

484.310 

96.244 

2.547 

1.841.241 

2.682.916 

934.923 

134.584 

6.056 

3.758.479 

54.540 

16.609 

110 

248.853 

344.220 

109.140 

23.038 

159 

476.557  ' 

9.452 

1.599 

38 

33.097 

64.490 

20.627 

3.551 

140 

88.808 

3.483.613 

901.602 

17.572 

14.538.584 

20.834.371 

6.928.394 

1.242.162 

40  300 

29.045.227 

i 

POPULAÇÃO  DAS  CAPITÃES  DOS  ESTADOS 

BRASILEIROS  SEOUNDO  O  SEXO,  O  ESTADO  CIVIL 

E    A   NACIONALIDADE 


POPULATION  DESCAPITALES  BRESILIENNES,  D'APRES 
LE  SEXE,  UÉTAT  CIVIL  El  LA  NATIONALITÉ 
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ANNUARIO 


ESTADOS 

États 


População  das  Capitães  dos  Estados  do 

Population  des  Capitules  des  États  du 


CAPITÃES 
Capitães 


Homens— Hommes 


Soltei- 
ros 

Céli- 
bataires 


Casados!  Viúvos 
Mariés     Veufs 


Estado 

civil 
ignorado 

État  civil 
inconnu 


Total 


Solteiras 

Celi- 
bato ires 


AlagOas 

Maceió 

22789 

9.621 

1  126 

34 

33.570 

26383 

Amazonas 

Manáos 

28.380 

9.518 

1.232 

101    | 

39.291 

25.319 

Bahia 

São  Salvador 

106.406 

22.101 

3.185 

436 

132.128 

117.597 

Ceará 

Fortaleza  H 

24.030 

9.464 

814 

128 

34.436 

29.050 

Espirito  Santo 

Victoria 

Ô.739 

2. 649 

307 

39 

10.734 

7.758 

Goyás 

Goyás 

7.453 

2.738 

286 

17 

10  494 

7.095 

Maranhão 

São  Luís 

19.318 

4.447 

536 

98 

24.399 

22.037 

Vlatto  Grosso 

Cuyabá 

12.609 

3456 

360 

15 

16.440 

12.501 

Minas  Geraes 

Bello  Horizonte 

18.61b 

7.851 

543 

51 

27.061 

17.778 

Pará 

Belém 

87.818 

27.530 

3.893 

288 

118.729 

82.268 ' 

Parahyba  do  Norte 

Parahyba 

17.848 

6.270 

768 

19 

24.905 

1 8.9401, 

Paraná 

Curityba 

27.32b 

12.486 

894 

82 

40.788 

23.964 

Pernambuco 

Recife 

79.334 

29.211 

3.719 

289 

112.553 

82.520 

Piauhy 

Therezina 

20.81» 

5.978 

723 

33 

27.552 

•  21.713J 

Rio  de  Janeiro 

Nictheroy 

31. 5^7 

12.232 

1.306 

J91 

45.326 

25.474 

Rio  Grande  do  Norte 

Natal 

9.146 

4.119 

314 

173 

13.752 

10.879 

Rio  Grande  do  Sul 

Porto  Alegre 

58.201 

26.917 

2.354 

609 

88.081 

55.092 

Santa  Catharina 

Florianópolis 

12.941 

5.938 

585 

2 

19.466 

13.602 

São  Paulo 

São  Paulo 

187.530 

97.826 

6.601 

2.050 

394.001 

166.275 

Sergipe 

Aracaju 

11545 

4.422 

464 

i 

16.431 

14.179 

1 

(*)  Fortaleza  oceupa  o  6.0   lugar  entre  as    capitães 


ESTATÍSTICO 


i.  N.  ^  'Vv.-^  -S.  *\.  N.  -. 
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Brasil,  segundo  o  sexo  e  o  estado  civil 

Brasil  ctaprés  le  sexe  et  tétat  civil 


Mulhe 

ires  ~Femm.es 

Total 

Casadas 
Mariés 

Viuvas 
Veuves 

Estado 

civil 

ignorado 

État  civil 
inconnu 

Total 

Solteiros 

Céli- 
bataires 

Casados 
Mariés 

Viúvos 
Veufs 

Estado 

civil 

ignorado 

FJat  civil 
inconnu 

Total 

Q.949 

4.22("> 

35 

40.596 

49.172 

19  570 

5.355 

69 

744  66 

8.035 

2.963 

96 

36.413 

53.699 

17.-553 

4.195 

257 

75.704 

21  929 

11.592 

386 

151.294 

223  793 

44.030 

14.777 

822 

283.422 

9.828 

5.127 

95 

44.100 

53.080 

1Q292 

5.941 

223 

78.536 

2.;-!93 

^4tf 

33 

11.132 

15.497 

5  042 

1.255 

72 

21.866 

2.593 

1027 

14 

10.729 

1  -1.548 

5.331 

1.313 

11 

21.223 

4.326 

2.132 

35 

28.530 

41.355 

8.773 

2.668 

133 

52929 

3.407 

1.329 

1 

17  238 

25.110 

6.863 

1  689 

16 

33.678 

8.017 

2.690 

17 

28.502 

36.394 

1 5.868 

3.233 

68 

55.563 

24.734 

10.46-1 

207 

1  17.673 

169.286 

52.264 

14.357 

495 

236.402 

6328 

2.786 

31 

28.085 

36.788 

12.598 

3.554 

50 

52.990 

11.282 

2.903 

49 

38.198 

51.290 

23.768 

3.797 

131 

78.986 

28.865 

14.698 

207 

1 26.290 

161.854 

58,076 

18.417 

496 

238  843 

5.935 

2.270 

30 

29.948 

42.531 

11.913 

2.99.3 

63 

57.500 

10.798 

4.467 

173 

40.912 

57.071 

23030 

5.77.3 

364 

86.238 

4.196 

1.716 

153 

1 6.944 

20.025 

8.315 

2.0.30 

326 

30.696 

26.460 

9105 

525 

91.182 

113.293 

53.377 

11.459 

1.134 

.1 79.263 

5.944 

2.322 

4 

21.872 

26.544 

11.882 

2.907 

6 

41.338 

95.142 

21.794 

1.815 

285.026 

353.805 

192.968 

28.395 

3.865 

579.033 

4.Ó50 

2.179 

1 

21.009 

25.724 

9.072 

2.643 

1 

i 

37.440 

brasileiras    e  o  5. o  lugar  entre  as  capitães  do    nordeste. 


POPULAÇÃO  BRASILEIRA 

Coefficientes  em  1872, 1890, 1900  e  1920  segundo  o  sexo 

e  o  estado  civil 


POPULATION  BRÉSILIENNE 


Coefficients  en  1872,  1890,  1900  e  1920  cTaprés  le  sexe 

et  1'état  civil 
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Coeffícíentes  da  população  do  Brasil,  em  1872, 

Coetfiáents  de  la  population  du  Birsil,  e/i  1872, 


ANNO 

Homens  —  Hommes  %° 

ESTADOS 

Solteiros 

Casados         Viúvos 

Estado  civil 
ignorado 

États 

Année 

Céli- 
bataires 

Mortes            Veufs 

État  civil 
inconnu 

Alagoas     .     ....    a 

i 

1872 
1890 
1900 
1920 

683 
669 
717 
707 

286 
299 
253 
262 

31 
32 
30 

28 

3 

Amazonas 

1872 
1890 
1900 
1920 

808 
777 
775 
773 

163 
199 
193 
195 

29 
24 
32 
31 

1 

Bahia     ....              v 

1872 
1890 
1900 
1920 

710 
748 
731 
771 

243 
223 
238 
204 

47 
29 
31 
23 

2 

Ceará 

1872 
1890 
1900 
1920 

698 
700 
760 
731 

276 
280 
221 
245 

26 
20 
19 

22 

2 

Districto  Federa!    .     . 

1872 
1890 
1900 
1922 

810 
737 
678 
676 

164 
228 
270 
287 

26 
35 
30 
30 

22 

7 

Espirito  Santo    .     .         ( 

1872 
1890 
1900 
1920 

714 
720 
733 
707 

259 
249 
245 
265 

27 
25 
22 

24 

4         i 

1872 
1890 
1900 
1920 

704 
704 
700 

717 

264 

273 
266 
256 

32 
23 
25 
23 

4 

1872 
1890 
1900 
1920 

774 
801 
776 
769 

196 

178 
202 
206 

30 
21 
22 

24 

1 

Matlo  Grosso     .     .     .    \ 

1872 
1890 
1900      ' 
1920 

677 
784 
745 
774 

259 
194 
231 

201 

64 
22 
24 

21 

4 

Minas  Geraes     .     .    .    v 

1872 
1890 
1900 
1920 

713 
676 
677 
696 

239 
301 
300 
279 

48 
23 
23 

24 

1 

1872 
1890 
1900 
1920 

755 

806 
795 
779 

210 
169 
179 
183 

35 
25 
26 
31 

2 

Parahyba  do  Norte     .  ,'! 

1872 
1890 
1900 
1920 

680 
697 
717 
748 

285 
279 
261 
229 

35 
24 
22 
22 

1 

1890,   1900  e  1920,  segundo  o  sexo  e  o  estado  civil 

1890,  1900  et  1920,  d'après  le  sexe  et  Fetat  civil 


Mulheres — Fe  mines  o/oc 


Solteiras 

Çéii- 
bataires 


Casadas 
Mariés 


Viuvas 
Veufs 


Estado  civil 

ignorado 

État  civil 

inconnu 


Habitantes— Habita  nts 


O    00 


Solteiros 

Céli- 
bataires 


Casados 
Mariés 


Estado  civil 
ignorado 
État  civil 
inconnu 


664 

276 

60 

673 

281 

46 

- 

653 

287 

60 

663 

293 

46 

— 

677 

261 

62 

697 

257 

46 

— 

677 

249 

71           3 

691 

256 

50 

3 

753 

181 

66 

783 

171 

46 

— 

739 

219 

42 

760 

208 

32 

— 

745 

199 

56 

761 

196 

43 

— 

734 

207 

58          1 

755 

201 

43 

1 

700 

248 

52 

705 

246 

49 

— 

729 

218 

53 

739 

220 

41 

— 

704 

237 

59 

717 

238 

45 

— 

749 

195 

i 

54          2 

760 

199 

39 

2 

676 

283 

41 

684 

280 

33 

— 

669 

270 

61 

684 

275 

41 

— 

722 

216 

62 

741 

218 

41 

— 

702 

225 

72           1 

716 

234 

48 

2 

754 

176 

70 

786 

169 

45 

— 

692 

220 

88 

717 

224 

59 

— 

613 

258 

111         18 

650 

265 

65 

20 

608 

274 

115          3 

643 

280 

72 

5 

701 

265 

34 

707 

262 

31 

— 

691 

261 

48 

709 

255 

36 

— 

688 

262 

50         — 

712 

253 

35 

— 

675 

266 

55          4 

692 

265 

39 

4 

684 

260 

56 

694 

262 

44 

- 

657 

267 

76 

680 

270 

50 

— 

657 

267 

76 

683 

267 

50 

- 

671 

256 

09          A 

695 

256 

45 

- 

4 

769 

187 

44 

772! 

191 

37 

— 

784 

175 

41 

792 

177 

31 

— 

762 

192 

-6 

769 

197 

34 

- 

749 

196 

4             1 

759 

201 

39 

1 

693 

254 

53 

684 

257 

59 

747 

293 

60 

766 

193 

41 

- 

698 

231 

71 

722 

231 

47 

723 

220 

53          4 

750 

210 

36 

4 

711  . 

235 

54 

712 

237 

51 

- 

634 

307 

59 

656 

304 

40  ■ 

— 

627 

307 

66 

653 

303 

44 

— 

651 

281 

67          1 

674 

280 

55 

1 

748 

204 

48 

751   • 

207 

42 

787 

168 

45  . 

797 

199 

34 

772 

180 

48 

784 

180 

36 

46 

« 

751 

185 

63          1 

765 

187 

2 

657 

290 

53 

668 

288 

44 

- 

65 1 

265 

54 

•   68S 

272 

40 

— - 

683 

260 

57 

700 

260 

40 

— 

724 

213 

62          1 

736 

220 

43 

I 

to 
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ANNUARIO 

Coefficientes  da  população  do  Brasil,  em  1872, 

Coefflcients  de  la  population  du  Brésil,  en  1872, 


ESTADOS 

ANNO 

Homens  —  hommes  °/°° 

Solteiros 

Casados         Viúvos 

Estado  civil 
ignorado 

Êtats 

Année 

Céli- 
bataires 

Mariés           Veufs 

État  civil 
inconnu 

i 

1872 

665 

293 

42 

Paraná  ....,- 

itsyo 

690 

287 

23 

! 

lyu) 

686 

293 

21 



íy^u 

672 

302 

25 

1 

( 

1872 

702 

269 

29 

Pernambuco  .... 

) 

isyu 

íyuu 

698 
706 

277 
265 

25 
29 

- 

1920 

731 

240 

28 

1 

( 

1872 

725 

237 

38 

j 

1890 

716 

261 

23 

_ 

j 

1900 

722 

255 

23 



í 

1920 

-746 

228 

24 

2 

1 

1872 

754      . 

201 

45 

Rio  de  Janeiro  .    .    . 

1890 
1900 

768 

747 

205 
226 

27 
27 

- 

1 

1920 

723 

244 

30 

3 

( 

1872 

729 

228 

43 

Rio  Grande  do  Norte. 

) 
l 

1890 
1900 

703 
730 

273 

248 

24 
22 

- 

1 

.  1 

1920 

717 

258 

23 

2 

[ 

1872 

770 

203 

27 

Rio  Grande  do  Sul 

j 

1890 
1900 

751 
735 

233 
246 

16 
19 

— 

1920 

711 

266                   20 

3 

í 

1872 

713 

265 

22 

Santa    Catharina     .     . 

) 

1890 
1900 

701 
699 

280 
281 

19 
20 

- 

f 

1920 

691 

287 

20 

2 

i 

1872 

708 

253 

39 

S?->  Paulo     .... 

1890 

661 

312 

27 

t 

1900 

648 

326 

26 

( 

1920. 

657 

315 

25 

3 

1 

1872 

672 

295 

33 

Sergipe  

\ 

1 

1890 
1900 

706 
700 

260 

267 

34 
33 

— 

1920 

731 

240 

28 

1 

1 

■j 

1872 

— 

— 

— 

Território  do  Acre . 

1890 

— 

— 

/ 

1900 

— 

— 

1 

1920 

761 

202 

35 

2 

1 

Í872 

719 

242 

39 

Brasil  ..... 

J 

'18Ç0 
.1900 

712 
712 

263 
263 

25 
25 

- 

1920 

í 

714 

259 

25 

2 

estatístico 


1890,  1900  e   ,920,  segundo  o  sexo  e  o  estado  civil 

1890,  1900  et  1920,  d'après  le  sexe  et  Vétat  civil 


N\u\\\eres—Fcmiiies 


Solteiras 

Céii- 
bataires 


Casadas 
Maríées 


Viuvas 
Veufs 


Estado  civil 

ignorado 

État  civil 

inconnu 


Habitantes — Habitante  °/oo 


Solteiros 

Céli- 
bataires 


Casados 
Mariés 


Viúvos 
Veufs 


Estado  civil 
ignorado 
État  civil 
inconnu 


642 
657 
643 
634 

672 
672 
667 
700 

709 

687 
685 
714 

726 
743 
711 
689 

715 

682 
709 
700 

749 
718 
697 
675 

685 
667 
660 

655 

686 
618 
593 
605 

675 

691 
674 
713 


300 
300 
309 
311 

279 

268 
264 
223 

23S 
258 
257 
221 

219 
208 
231 
240 

236 
263 

237 
238 

204 
240 
252 
267 

261 
282 
282 
289 

265 
325 
344 
331 

287 
245 
254 
219 


58 
43 
48 
54 

49 
60 
69 
76 

53 
55 

58 


55 
49 
58 
69 

49 
55 
54 
60 

47 
42 
51 
55 

54 
51 

58 
54 

49 
57 
63 
62 

38 
64 
72 
67 


653 
674 
665 
654 

687 
684 
686 
716 

717 
702 
704 
730 

741 
756 
729 
706 

722 
692 
719 
708 

760 
735 
717 
693 

699 
684 
680 
673 

697 
640 
622 
632 

673 
699 
687 
722 


296 
293 
301 
300 

274 
273 
264 
231 

237 

259 
256 

224 

209 
206 
229 
242 

232 
268 
243 

248 

203 
236 

249 
267 

263 
281 
281 
288 

259 
319 
335 
322 

291 
252 
260 
229 


51 
33 
34 
39 

39 
43 
50 
52 

46 
30 
40 

44 

50 

38 

42 

•49 

46 

40 
38 
42 

37 
29 
34 
37 

38 
35 
39 
37 

44 
41 
43 
43 

36 
49 
53 
48 


664 

702 
68! 
671 
677 


287 

247 
263 
267 
256 


48 

51 
56 
62 
65 


725 

711 
697 
692 


233 

244 
263 

265 

257 


40 

45 
40 


POPULAÇÃO  DO  ESTADO  DO  GEARi 

População  pelos  municípios  segundo  o  sexo,  o  estado  civil 

e  a  nacionalidade 


POPULATION   DE  L  ÈTAT  DU  CEARÁ 

Population  par  ies  munícipes  tfaprés  le  sexe,  1'état  civil 
et  la  nationalité 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 

População  do  Ceará  pelos  municípios 

Population  du  Ceará  par  le  munícipes 
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Municípios 

População 

Municípios 

População 

Munícipes 

Population 

Munícipes 

Population 

Acarahú 

23.053 

Massapé 

11.457 

Aquirás 

16.507 

Mecejana 

9.57C 

Aracaty 

27.551 

Meruóca 

11.965 

Aracovaba 

8.137 

Milagres 

23.360 

Araripe 

9.288 

Missão  Velha 

16.452 

Arneiros 

7.952 

Morada  Nova  ' 

1 2.31  G 

Assaré 

8.372 

Mulungú 

7.269 

Aurora 

12.453 

Pacatuba 

13.374 

Barbalha 

1 9.900 

Pacoty 

8.148 

Baturité 

30.032 

Palma 

Í2,.47t: 

Beberibe 

10.025 

Paiacurú 

17.969 

Bôa  Viagem 

1.1.433 

Pedra  Branca 

11.400 

Brejo  dos  Santos 

5617 

Pentecoste 

7.473 

Cachoeira 

8.926 

Pereiro 

7.569 

Camocim 

17.271 

Porangaba 

11.129 

Campo  Grande 

1 7.882 

Porteiras 

6.180 

Campos  Salles 

9.142 

Quixadá 

24.065 

Canindé 

14.604 

Quixará 

5.147 

Caridade 

3.439 

Quixeramobim 

2(».801 

Cascavel 

26  041 

Redtmpção 

1 6,955 

Coité 

6.553 

Riacho  do  Sangue 

7.312 

Cratheús 

18.876 

Saboeiro 

4.736 

Crato 

29  774 

Santanna  do  Acarahú 

1 6  65 1 

Entre  Rios 

5  831 

SanfAnna  do  Cariry 

14.159 

Fortaleza 

78.536 

S.  Quitéria 

7.655 

Granja 

27.962 

S.   Benedicto 

24.089 

Guarany 

7.988 

S. Bernardodas  Russas 

16.969 

Jbiapina 

11.426    . 

S.  Francisco 

14.587 

icó 

19.209 

S.João  da  Uruburet. 

1  !  .246 

lguatú 

32.406 

8.   Mathéus 

16.477 

Independência 

14.118 

S.  Pedro  do  Cariry 

9.845 

Ipú 

22.834 

Sedador  Pompeu 

10.195 

Ipuèífas 

22.433 

Sobral 

39.003 

Iracema 

4.120 

Soure 

19.753 

Itapipóca 

27.409 

Tamboril 

13.825 

Jaguaribe-mirim 

9.759 

Tauhá 

13.756 

Jardim 

12.979 

Tianguá 

14.493 

Juaseiro 

22.067 

Trahiry 

7  67 

Laranjeiras 

4.412 

Ubajara 

9.256 

Lavras 

17.360 

Umary 

6.593 

Limoeiro 

18512 

União 

15.371 

Maranguape 

25.396 

Várzea  Alegre 

1.S.350 

Maria   Pereira                       | 

10.263 

Viçosa 

19.315 

TOTAL     . 

.     .     .     1.319.228 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


Quadro  resumido  da  população  do  Ceara  segundo  a  nacionalidade,  sexo  e  estado  civil 
Tableau  resume  de  la  population  de  VEtat  d'aprés  la  nationalité,  le  sexe  et  Vétat  civil 


SEXO 
Sexe 


Homens  —  hommes 
Mulheres-1-  Fem  mes 


Som  ma 


Homens—  Hommes 
Mulheres  -Femmes 


Somma 


ESTRANGEIROS 
Étrangers 

Solteiros 
Célibataite 

Casados 
Mariés 

s  « 

>       5! 
3      Al 

>      _^ 

Estado 
civil  igno- 
rado 

fítut  civil 
inconnn 

Total 

1 

251 
103 

\ 

348                  35 
113                  44 

4 

634 
267 

355 

461 

76 

6 

901 

BRASILEIROS 
Brésiliens 

465.838 
478.663 

155.488 
153209 

14.262 
48.741 

917 
576 

636.505 
681.189 

944.501 

308.697 

i 

63.003 

1.493 

1.317.694 

NACIONALIDADE   IGNORADA 
Nationalité'  inconnue 


Homens— Hommes 
Mulheres — Femmes 

76 
52 

13 
9 

2 
6 

288 
187 

379 
255 

Somma  ' 

128 

22 

8 

475 

633 

Somma  geral 

944.984 

309.180 

63.090 

1.947 

1.319.228 

ANNUAR10  ESTATÍSTICO 
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MOVIMENTO  DA   POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


Quadro  resumido  da  população  estrangeira,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo 
Tableau  resume  de  la  population  daprés  la    nationalité  et  le  sexe 


PAÍSES 
Pays 


Allemanha—Allemagne 

Áustria—  Autrichz 

Beigica  —  Belgique 

França — France 

Hespanha  —  E:spagne 

Inglaterra — Anglaterre 

Itália  --ftalie 

Portugal  —  Portugal 

A  rgenti  na — Argentine 

Chile— CM/ 

Estados  Unidos— États  Unis 

Paraguay — Paraguay 

Íãpão—Japon 

Turquia  Asiática — Turquie  Asiatique 

Países  europeus  não  discriminados — 

Pays  européens  non  discrimines 
Países  da  America  não  discriminados 
Pays  de  la  Amerique  non  discrimines 
Outros  países  (*) — Autres  pays 


Na  Capilal 
Datis  la  Capitale 


Em  todo  o  Estado 
Dans  1'État 


3 


53 


g     ^ 


^ 


Somma 


410 


«3 

O      co 


o     o 


202 


612 


ai 

O 


3 


634 


CA 

c 

*r- 

CS 

E 

c 

&> 

u_ 

7 

3 

10 

13 

l 
5 

1 

1 

2 

1 

2 

3 

1 

4 

5 

1  . 

20 

17 

37 

26 

21 

11 

3 

14 

17 

6 

23 

10 

33 

30 

12 

42 

18 

60 

81 

24 

152 

46 

198 

230 

66 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

8 

2 

10 

9 

.  2 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

2 

2 

122 

76 

198 

180 

88 

6 

6 

12 

10 

6 

3 

16 

19 

7 

29 

7 

2 

9 

19 

4 

J 

267 


18 

3 

3 

47 

23 

42 

105 

296 

2 

1 

11 

2 

2 

268 

16 

36 

23 


901 


(*)  Inclusive  os   estrangeiros  que    não    declararam    a  nacionalidade;  Y   compris  les 
étrangers  sans  declara  tion  de  nationalité. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


MOVIMENTO  DA   POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  populatlon 


POPULAÇÃO  DO  RR  A*\L- Population  du  Brésil 

Área  e  densidade  territorial  da   população  do     Brasil  (1920)  com     o  crescimento  médio 

annual  (1872—  1920) 

Surface  et  densité  territoríale  de  la  population  du  Bresil  (1920)  aaroisseinent  moyenne 

annuel   1872—1920 


Estados 

População 

Área   Km.  2 

Densidade 

Crescimeto 
Accroissement 

États 

Population 

Sufarce 

Densité 

(1872—1920) 

Ce  a  kA  (*) 

1  319.228 

1 04.250 

12.654 

1 

1,0127 

Alagoas 

978.748 

58.491 

16,733 

0,0219 

Amazonas 

363  166 

1 .894  724 

0,192 

0,0394 

Bahia 

3.334.465 

426  457 

7,820 

0,0187 

Districto  Federal 

1.157.873 

1.163.933,0 

985,967 

0,0306 

Espirito  Santo 

457  328 

44.839 

10.199 

0.0367 

Cjoyás 

511.919 

747.311 

0.685 

0,0246 

Maranhão 

874.337 

439.884 

1,901 

<),0188 

Matto  Grosso 

216.612 

1.378.783,50 

0. 1  79 

0,0299 

Minas  Geraes 

5.88S.174 

574.855 

10.243 

0,0218 

Pará                   • 

983.507 

1.149.712 

0.855 

0,0271 

Parahyba  do  Norte 

961.106 

74731 

12,861 

0,0199 

Paraná 

685.711 

251.940 

2.722 

0.0361 

Pernambuco 

2.154.835 

1 28.395 

16.78.3 

0.0 109 

Piauhy 

609.003 

301.797 

2.018 

0,0224 

Rio  de  Janeiro 

1.559.371 

68.9ÍÍ2 

22.605 

0,0136 

Rio  Grande  do  Norte 

537.135 

57.485 

9,344 

0.0176 

Rio  Grande  do  Sul 

2.182.713 

236.553 

9,227 

0,0338 

Santa  Catharina 

C68.743 

43.535 

15,361 

0.03ÍI5 

São  Paulo 

4.592  182 

290  876 

15.787 

0,0363 

Sergipe 

477.064 

39.090 

12,204 

0,0150 

Território  do  Acre 

92.379 

152.000 

0,608 
3,610 

Brasil 

30.635.605 

8.485.824,4330 

0,0235 

(*)  O  calculo  feito  para  a  carta  geral  avaliou  a  superfície  do  Ceará,  em  104.250  kii. 
quadrados:  depois,  porém,  desta  avaliação,  o  Ceará  adquiriu  o  grande  território  de 
Craíheús,  que  pertencia  ao  Estado  do  Piauhy;  com  esta  incorporação,  fazendo  uma  re- 
visão dos  cálculos  anteriores,  o  notável  historiador  patrício.  Barão  Homem  de  Mello 
encontrou  uma  superfície  de  16G.987  kilm.  quadrados  que  é  hoje,  a  superfície  provável 
do  Estado. 


PARTE  QUARTA 


QUATRIÈME  PARTIE 


MOVIMENTO  DÂ  POPULAÇÃO 


MOUVEMENT  DE  LA  POPULATION 


NASCIMENTOS,  CASAMENTOS  E  ÓBITOS 

Naissances,  mariages  et  décés 


jflHhkiu 
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MOVIMHTOJi  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  ia  population 

REGISTO  CiVSL  E    REGISTO  ECCLÉSíASTICO 
Registre  Civil  et  Registre  Ecclésiastique 

NASCIMENTOS,   BAPTIZAMENTOS,  CASAMENTOS   E  ÓBITOS 
I\/aissancesy   bap temes,  niariages  et  décés 

COMMENTARIOS—Cõrrwientaires 

A  não  sêr  os  Estados  de  São  Paulo.  Rio  Grande  dq  Sul.  Minas  Geraes,  Rio 
de  Janeiro  e  o  Districto  Federal,  nos  quaes  o  movimento  do  Registo  Civil  é  mais  ou 
menos  executado,  as  demais  unidades  da  Federação  Brasileira  têm  este  serviço  intei- 
ramente desprezado. 

O  desconhecimento  do  valor  do  Registo  Civil  pelo  povo  inculto,  o  desleixo  de 
muitas  pessoas  cultas  que  deixam  de  registar  os  filhos,  e  a  despreoccupação  do  go- 
verno em  decretar  medidas  coercitivas  que  obriguem  os  chefes  de  famílias  a  fazer  a 
inscrição  dos  recém  nascidos,  são  os  empêços  á  perfeição  deste  serviço  público  de  gran- 
de importância  para  as  nações  bem  organizadas. 

Como  vimos  fazendo  notar  há  mais  de  quatro  annos,  em  o  nosso  Estado,  o 
serviço  do  Registo  Civil,  compreendidos  os  nascimentos,  casamentos  è  os  óbitos,  per- 
manece no   mais  censurável  abandono. 

Para  prova-lo,  não  nos  poupámos  ao  desejo  de  transcrever  linhas  abaixo,  tre- 
chos de  alguns  officios  de  serventuários  de  vários  cartórios,  do    interior. 

"Cumpre-me  informar- vcs  que,  infelizmente  aqui  este  serviço  é 
descurado  da  parte  e  maioria  do  nosso  povo,  que.  como  sabeis, 
não  tem  ainda  a  nitida  comprehensão  deste  dever  e  necessidade, 
motivo  por  que  esse  movimento,  foi  como  vereis  dos  mesmos  map- 
pas  demasiadamente  pequeno".  (Do  Official  do  Cartório  Civil,  de 
Quixadá) 

"Chamo  a  attenção  de  V.  S.  sobre  a  irregularidade  dos  registos 
de  nascimentos,  falta  dependente  exclusivamente  da  parte  do  povo 
que  ainda  não  habituado  a  lei  do  censo,  não  regista  o  nascimento 
de  seus  filhos  no  devido  tempo  como  é  de  lei".  (Do  Official  do 
Cartório  de  Santanriã). 
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"Faz  admirar  a  falta  do  registo  de  nascimentos  que  regula 
neste  cartório  SEIS  POR  ANNO.  ao  passo  que  no  ECLESIÁSTICO 
vai  de  500  a  600  baptizados  por  anno,  facto  este  tão  somente  de- 
vido a  negação  que  reina  de  não  darem  a  registo  o  nascimento 
dos  filhos,  os  pães  de  família".  (Do  Official  do  Cartório  de  Tam- 
boril). 

E  assim,  recebemos,  da  maioria  dos  encarregados  do  serviço  do  Registo  Civil, 
officios  emittindo  as  mesmas  considerações  exaradas  acima. 

O  illustre  ex-Presidénte  da  Republica  Doutor  Wencesláu  Brás  Pereira  Gomes, 
com  o  intuito  de  facilitar  a  inscrição  de  considerável  número  de  pessoas,  sanecionou 
as  resoluções  legislativas  infra  : 

DECRETO  N.  2.887   DE  25  DE  NOVEMBRO  DE  1914 

"O  PRESIDENTE  DA   REPÚBLICA    dos  Estados.  Unidos  do 

Brasil  ; 

Faço  saber    que    o  Congresso    Nacional  decretou  e  eu  sanc- 

ciono  a  resolução  seguinte : 

ARTIGO  ÚNICO:— A  pessoa  nascida  no  Brasil  de  1."  de 
(aneiro  de  1890  até  a  data  desta  lei,  da  qual  não  se  tenha  feito  o 
registo  de  nascimento,  poderá  taze-lo  sem  multa  dentro  de  um 
annti.  requerendo  p<»r  si.  ou  por  seus  representantes  legaes.  ou 
pelos  interessados,  de  accôrdo  com  a  legislação  vigente,  e  levan- 
do as  devidas  declarações  ao  ofíicial  do  registo  do  lugar  do  nascimento 
ou  domicilio  do  requerente,  que  os  inscreverá  nos  livros  em  anda- 
mento, com  as  devidas  annotações :  revogadas  as  disposições  em 
contrário. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Novembro  de  1914.  93°  da  Indepen- 
dência e  26°  da  Republica. 

Wencesláu  Braz  Pereira  Gomes 

Carlos  MaxitmJiano  Pereira  dos  Santos 


DECRETO  N    3.024   DE  17  OE  NOVEMBRO  DE   1914 

"O  PRESIDENTE    DA    REPUBLICA  dos    Estados    Unidos 

do  Brasil  : 

Faço  saber  que  o    Congresso  Nacional  decretou  e  eu    sanc- 

ciono  a  resolução  seguinte  :  »,...« 

ARTIGO  l.°— Fica  prorogado  até  25  de  Novembro  de  1917,  o 
prazo  de  um  anno  estabelecido  no  Decreto  n.  2.887  de  25  de  No- 
vembro de  1914,  sendo  admitidos  a  registo  sem  multa,  os  nasci- 
mentos occorridos  no  Brasil  de  L°  de  Janeiro  de  1889  a  25  de 
Novembro  de  1914,  e  a  respeito  dos  quaes  não  tenha  sido 
observada  essa  formalidade 

ARTIGO  2o.— Esses  registos  serão  feitos  mediante  simples 
declarações  dos  interessados  e  na  conformidade  do  que  dispõe  o 
titulo  2.°  capitulo  l.o  do  Decreto  n.  9.886  de  7  de  Março  de  1.888, 
na  parte  que  lhes  lôr  applicavei. 

Rio  de  laneiro,  17  de  Novembro  de  1915,  94  da  Independência 
e  27  da  Republica. 

Wencesláu  B"az   Pereira  Gomes 
Cotios  Maxiif'iano  Pereira  dos  Santos 
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\ão  ficou  só  nisso.  O  Presidente  F.pitacio  Pessoa  julgando  de  bom  alvitre  es- 
paçar, ainda  por  algum  tempo,  a  inscrição  dos  nascimentos,  sanccíonou  a  resolução  le- 
gislativa consubstanciada  no  Decreto  n.  3.764  de   10  de  Setembro  de  1919. 

Como  em  nosso  Estado,  pouco  proveito  tirou  a  nossa  população,  dos  decretos 
supra  mencionados,  dirigimos  a  imprensa  cearense,  a  circular  que  transcrevo  a  seynir, 
pedindo  a  publicação  do  decreto    do  Presidente  Epitacio. 

Fortaleza,  2  de  Junho  de  1921. 

Ulmo.   Sr.   Redactor. 

'Como  é  de  seu  conhecimento,  o  serviço  do  Registo  Civii, 
em  nosso  país,  e  particularmente  em  o  nosso  Estado,  permanece 
no  mais  criminoso  abandono,  devido:  ao  desconhecimento  que  têm 
o  povo  inculto,  do  seu  valor,  ao  desleixo  de  muitas  pessoas  cultas 
que  deixam  de  registar  os  filhos  e,  finalmente,  ao  governo  não 
decretar  medidas  coercitivas  que  obriguem  os  chefes  de  fa- 
mília a  fazer  a  inscrição  dos    recem-nascidos. 

Pí,ra  facilitar  a  inscrição  de  numerosas  pessoas  no  registo 
civil,  o  Presidente  Wencesláu  Brás  sanccionou  os  decretos  ns. 
2.887  de  Novembio  de  1914  e  3.024  de  Novembro  de  1915.  Apesar 
disto,  poucos  indivíduos  se  aproveitaram  do  beneficio  dos  decretos 
citados. 

O  Presidente  Epitcicio  Pessoa,  querendo  favorecer,  ainda, 
áquelles  que  não  se  tinham  utilizado  das  vantagens  das  disposi- 
ções anteriores,  sanccionou  o  projecto  legislativo  qm?  permitte,  sem 
multa,  o  registo  de  nascimento,  até  31  de  Dezembro  de  1922. 

Quis  com  isso  o  Sr.  Presidente  da  Republica,  contribuir,  para 
que  todo  cidadão  brasileiro  tenha  sua  idade  registada  conforme 
preceitua  a  lei.  na  data  solennissima  do  Primeiro  Centenário  da 
Independência  do  nosso  grande  Brasil. 

Como  a  maioria  de  nossa  gente  desconhece  o  decreto  sanc- 
cionado  pelo  dr.  Epitacio  Pessoa,  venho  pedir-lhe  a  publicação  do' 
mesmo  no  seu   jornal. 

Eil-o  o 

DECRETO  N.  3.764  DE  10  DE  SETEMBRO  DE   1919 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sanc- 
ciono  a  resolução  seguinte : 

Art.  1. — Serão  admittidos  a  registo  sem  multa  até  31  de  De- 
zembro de  1922,  os  nascimentos  occorridos  no  Brasil,  de  l.o  de 
Janeiro  de  1889  até  a  publicação  da  presente  e  a  respeito  dos 
quaes  não  tenha  sido  observada  essa  formalidade,  mediante  des- 
pacho do  juiz  togado  do  município,  termo  ou  comarca  em  que  se" 
tiverem  dado  os  mesmos  nascimentos. 

Art.  2.°— Esse  despacho  no  Districto  Federal  compete  aos 
pretores  e  nos  demais  lugares,  onde  houver  mais  de  um  juiz,  ao 
de  maior  hierarchia,  no  caso  de  igualdade  de  hierarcrpa,  ao  que 
tiver  mais  tempo  de  exercício  na  localidade. 

Art.  3.0— São  competentes    para    requerer  o    registo    o  regis- 
'  tando.  seu    pae,  mãe,  ou  seu  representante  ou  procurador,  deven- 
do a   petição    conter  os    esclarecimentos    do  artigo  58  do  Decreto  ■ 
n.  9  886.  de  7  de  Março  de  1888,  e  a  confirmação  de  duas  teste- 
munhas idóneas,  a  juizo  do  respectivo  juiz. 
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Art.  4." — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro.  10  de  Setembro  de  1910.  98.o  da  Indepen- 
dência e  31  da  Republica  (assig.)  Epitacio  Pr-ssôa  — Alfredo  Pinto 
Vieira  de  Mello. 

O  artigo  58  do  decreto  acima  alludido,  diz  o  seguinte  : 
«O  assento  do  nascimento  deverá  conter  :  l.o  O  dia,  mês, 
anno  e  lugar  do  nascimento,  e  a  Mora  certa  ou  approximada,  sen- 
do possível  determina-la:  2.  '  •  sexo  do  recem-nascido  ;  3.  O  facto 
de  ser  gémeo,  quando  assim  tenha  acontecido:  4.  A  declaração  de 
ser  legitimo,  illegitimo  ou  exposto;  5.  O  nome  e  sobrenomes  que 
forem  ou  houverem  de  ser  posto  á  creança:  6.  .A  declaração  de 
que  nasceu  morta,  ou  morreu  no  acto  ou  logo  depois  do  parto; 
7.  A  ordem  de  filiação  de  outros  irmãos  do  mesmo  nome  que 
existam  ou  tenham  existido;  8.  <Js  nomes,  sobrenomes  e  appelli- 
dos  dos  pães,  a  naturalidade,  condição  e  profissão  destes;  a  pa- 
rochia  ou  lugar  or.de  casaram  e  o  domicilie-  e  residência  actual; 
9.  Os  nomes,  sobrenomes  e  appellidos  dos  avós  paternos  e  ma- 
ternos» 

Dos  periódicos  que  se  publicam  na  Capital,  acudiram  ao  nosso  appêlio,  o  "COK- 

REiO  DO  CEARÁ"  e  o  "DIÁRIO  DO  CEARA"  orgam  official  do  Estado.  Este  não  só 
publicou  a  nossa  circular,  como  também  chamou  a  attenção  do  governo  para  as  pon- 
derações que  sobre  o  serviço  do  Registo  Civil,  vimos  fazendo  annualmente  rios  meus 
trabalhos  estatísticos. 

Presumo  que  a  maioria  da  nossa  imprensa  tenha  levado  em  C"nsideração  o  nos 
so  pedido,  pois  vi,  com  satisfação  em  diversos  jornaes  do  interior  do  Estado,   publicada 
a  m>ssa  carta  acompanhada  do  decreto. 

Com  pezar  verifiquei,  pelas  informações  que  nos  foram  prestadas,  que  muito  di- 
minuto foi  o  número  de  pessoas  que  se  aproveitaram  da  medida  legislativa  e  no  en- 
tanto, é  certo,  que  na  (apitai,  só  16°^'  e  no  interior,  só  3  »lo  dos  nascimentos  são  re- 
gistados. 

O  povo  brasileiro  se  acostumou,  a  só  fazer  -:  }uillo  que  a  lei  o  obriga  sob  pe- 
nalidade ;  enquanto,  pois,  não  fôr  decretada  uma  disposição  legislativa  impondo  multa 
pesada   aos  insubmissos,  o  registo  civil  continuará  a    ser  isto  que  vemos,  uma  inutilidade. 

NASCIMENTOS  E   BAP  HZAMENTOS 

Naissances  et  baprémes, 

Desde  1918,  vimos  repetindo  que  são  giandes  as  dtfticuldades  com  que  arcámos 
para  conseguir  os  boletins  annuaes  relativos  ao  movimento  dos  cartórios  do  REGISTO 
CIVIL,  no  interior  do  Estado  e  que  apesar  de  nosso  esforço,  os  dados  colhidos  não 
representam  absolutamente  a  verdade.  Este  anuo,  ainda  continuámos  a  affirmar  o  mes- 
mo :  o  REGISTO  CIVIL  permanece  sem  o  mínimo  valor. 

Enquanto  isso  acontece  no  Registo  Civil  no  qual  só  uma  minoria  insignificante 
regista  o  nascimento  de  seus  filhos,  o  Registo  ecclesiástico  firma  a  sua  preponderância, 
mantendo  uns  assentamentos  perfeitos  e  tornando-se  a  única  e  verdadeira  fonte,  por 
onde  podemos  ver  facilmente,  de  anno  a  anno,  qual  o  aceréscimo  da  população,  resul- 
tante dos  nascimentos. 

E  a  supremacia  do  Registo  da  Igreja,  sobre  o  Registo  Civil,  está  demonstrada 
não  só  no  Brasil,  como  na  França,  Itália,  AHemanha,  Áustria,  Hungria,  devemos  mesmo 
assegurar,  que  em  todos  os  demais  países  do  globo,  onde  a  Igreja  Romana  se  acha 
cultuada. 
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«Les  peuples  chrétiens,  doivent  à  l'Église  catholique  l'un  de  ieurs 
plus  grands  progrès,  la  constitution  de  1'état  civil  des  familles  et 
des  pcrsonnes;  qu'elle  revienne  donc  à  ses  tradictions,  qu'elle  re- 
constitue  ses  archives.  Sans  les  archives  de  Varchevêché  de  Paris,  la 
population  parisienne  tout  entière  se  trouverait  aujourd'hui  grâce  à 
la  Communa,  privée  d'état  civil». 

A  prova  evidente,  insophismavel  da  superioridade  do  registo  ecclesiástico  so- 
bre o  civil,  temos  comparando  as  informações  colhidas  nos  dois  registos  de  uma  mes- 
ma circumscripção. 

Examinemos  por  exemplo,  o  município  de  Sobral,  cuja  cidade  é  importante 
praça  commercial,  sede  de  um  bispado  e  possúe  uma  população  verificada  de  39.003 
habitantes. 


Registo  civil 
Registre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  ecclesiastique 

Nascimentos  78 
Naissances 

Baptizamentos  1.319 
Baptêmes 

Comparando  estas  cifras,  verificámos  que  a  differença  dos  baptizamentos  sobre 
os    nascimentos  é  de    1.241   ou   seja  94  °/o. 

Passemos  a  outro  importante  município;  o  de  Baturité,  cidade  grande,  de  bom 
commércio,  distante  da  Capital,  apenas  101  kilometros  e  á  margem  da  Estrada  de  Ferro 
de  Baturité,  com  uma  população  de  30.032  almas. 


Registo  civil 
Registre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  ecclesiastique 

Nascimentos  1 13 
Naissances 

Baptizamentos  785 
Baptêmes 

Do  confronto  dos  dois  assentamentos,  temos  uma  differença  para  mais,  de 
672  baptizamentos:  85  %>, 

Vejamos  na  importante  zona  do  Cariry,  o  município  do  Crato,  com  uma  popu- 
lação de  29.774    habitantes,  forte  praça  commercial,  sede  de  bispado. 


Registo  Civil 
Registre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  ecclesiastique 

Nascimentos  245 
Naissances 

Baptizamentos  1.225 
Baptêmes 

21 
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Do  cotejo  dos  citados  assentamentos,  resulta  uma  differença  paia  mais  de  980 
baptizamentos;  80  o/o. 

Examinemos  na  região  do  Jaguaribe  o  valoroso  município  do  Araeaty,  de  com- 
mércio  desenvolvido  e  cuja  população  ascende  a  27.551  indivíduos  : 


Registo  civil 
Registre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  eidesuistique 

Nascimentos  387 
Naissances 

Baptizamentos    901 
Baptémes 

Ahi  temos  uma  differença  de  514  baptizamentos  sobre  os  nascimentos,  ou  seja 
57  o/o. 

Para  finalizar  o  nosso  estudo  comparativo,  passemos  ao  município  da  Capital ; 
uma  das  mais  bellas  cidades  do  país,  sede  dos  governos  civil  e  ecclesiástico,  impor- 
tantíssima praça  commercial,  com  vários  estabelecimentos  industriaes  de  valor,  lyceu, 
escolas  superiores  e  escolas  profissionaes  etc.  etc,  com  uma  população  superior  a 
80.000  habitantes. 

QUADRO  DA  CAPITAL 

Tableau  de  la  Capitale 


Registo  civil 
Registre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  ecclesiastique 

Nascimentos  916 
Naissances 

Baptizamentos  2.814 
Baptémes 

Não  precisámos  commentar;  a  differença  de  1.898  baptizamentos  para  mais 
(no  anno  passado  a  differença  foi  de  2.710)  do  assentamento  do  registo  civil,  constitue 
por  si  só,  um  argumento  poderoso,  para  o  nosso  asserto. 

E  não  se  diga,  que  nem  todos  os  baptizamentos  são  de  crianças  nascidas  no 
mesmo  anno.  E'  esta  uma  allegação  que  nada  vale.  O  cathólico  não  despreza  as  deter- 
minações da  Igreja  romana,  que  manda  baptizar  as  crianças,  logo  após  o  nascimento ; 
e  como  a  quase  totalidade  do  povo  cearense  é  cathólica,  apostólica  romana  cumpre  ce- 
gamente o  preceito. 

Dos  baptizados  em  1921  na  capital,  não  nasceram  no  mesmo  anno,  apenas 
122  crianças. 

Para  acentuarmos  o  abandono  do  registo  civil  em  todo  o  Estado,  apresentamos 
o  quadro  geral  infra. 
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QUADRO    GERAL  DO    ESTADO 
Tableau  general  de  1'Êtat 


Regi;  to  civii 
•'  'g  Istre  civil 

Registo  ecclesiástico 
Registre  ecclesiastique 

Nascimentos  5.507 
Naissances 

Baptiza  mentos  54.775 
Baptêmes 

Comparando  os  algarismos  supra,  tomos  49.268  baptizamentos  a  mais,  sobre 
os  nascimentos,  porcentagem  differenciai  espantosa,  que  bem  mostra  o  desprêso  em 
que  é  tido,   entre  nós,  a  instituição  do   registo  civil.  Não  é  preciso  se  dizer  mais. 

CASAMENTOS— Mariages 

O  casamento  civil  é  uma  outra  instituição  do  pais  que  se  acha  abandonada- 
Dos  contractos  nupciaes  realizados  em  um  anno,  nem  um  terço  chega  a  sêr  celebrado  pe- 
rante a  autoridade  do  juiz,  e  no  entanto  se  pôde  affirmar,  que  a  mor  parte  de  nossa  po- 
pulação, já  está  crente  do  valor  do  casamento  civil.  Podemos  asseverar,  por  que  te- 
mos ouvido  da  boca  de  muitos,  que  se  as  despesas  cobradas  para  o  acto  civil  não 
fossem  tão  elevadas,  ninguém  se  recusaria  a  effectuar  civilmente,  um  contracto  que 
tantas  e  tão  fortes  garantias  fornece  á  família. 

Passemos  a  demonstrar,  a  disparidade  existente  entre  os  casamentos  civil  e  ca- 
thólico,  realizados  no    Estado,  durante  o  anno. 

CASAMEN  tOS    NA  CAPITAL— Mariages  dans  la  Capitale 


Casamentos    civis    !08 
Mariages  civils 


Casamentos  cathólicos  882 
Mariages  catholiques 


Temos  que  a  differença,  dos  casamentos  cathólicos  sobre  os  civis,  é  de  774  ou 
seja  um  pouco  mais  de  88  o/o. 

Verifiquemos  os  casamentos  civis   e  cathólicos,  effectuados  no  interior  do  Estado. 

CASAMENTOS  NO  INTERIOR— Mariages  dans  Vintéreur 


Casamentos  civis  1.920 
Mariages  civils 


Casamentos  cathólicos  10.158 
Mariages  catholiques 


Neste  quadro  vemos,  que  a  differença  dos  casamentos  cathólicos  sobre  os  civis 
é  de  3.005;  mais  de  71  o/o. 

Examinemos  finalmente,  o  total  geral  de  todos  os  casamentos  civis  e  cathólicos 
realizados    em  todo   o  Estado,  durante  o  anno. 
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QUADRO  GERAL  DOS  CASAMENTOS  NO  ESTADO 
Tableau  general  des  tnariages    datis  ÍÉtat 


Casamentos  civis  2.024 
Mariages  civUs 


Casamentos  cathólicos   11.140 
Mariages  catholiques 


Do  confronto  destes  números,  verificámos  a  differença  de  9.1 16  casamentos  cathóli- 
cos sobre  os  casamentos  civis,  o  que  regula  82  o/o. 

Ora  ninguém  pôde  negar,  que  este  desprêso  pelo  contracto  civil  e  uma  sena 
ameaça,  a  integridade  da  sociedade,  que  tem  como  pedra  básica,  a  família  constituída, 
segundo  o  que  preceitua  a  lei  civil.  _ 

Mercê  de  Deus,  o  catholicismo  do  nosso  povo  e  um  dique  que  oppoe  torte 
resistência  a  desorganização  da  família  constituída  segundo  os  preceitos  da  Igreja,  evi- 
tando desta  arte,  o  casamento  entre  pessoas  já  casadas,  e  patrocinados  pelos  acatholicos 
que  se  não  cançam  de  apregoar  que  o  enlace  matrimonial,  feito  perante  o  ministro  ca- 
thólico  é  uma  simples  mancebia. 

Neste  estudo  comparativo  entre  matrimónios  civis  e  cathólicos  tem  os  poderes 
públicos  uma  piuva  enérgica,  para  agir  quanto  antes,  decretando  medidas  efficazes 
que  garantam  a  família  e  a  integridade  social,  hoje  tão  fortemente  ameaçadas,  entre 
outros  motivos  pela  liberdade  de  acção  concedidas  a  empresas  theatraes  e  cinemato- 
graphicas  os  dois  mais  perniciosos  factores  da  desorganização  social,  nos  dias  actuaes. 

ÓBITOS 

Décés 

Sobre  este  importante  registo  actua  o  mais  deplorável  e  criminoso  desleixo 
Os  assentamentos  que  são  effectuados,  muito  se  afíástam  da  realidade  : 
l.o  porque  a    maioria  dos  óbitos  não  é    registada    Em     não  poucos  cemitérios, 
qualquer  pessoas    carrega     o  seu  defunto,  cava  a  sepultura     e  enterra-o  como  entende, 
sem  dar  satisfação  a  ninguém; 

2.o  porque  95  °/°  dos  óbitos  se  verificam  sem  assistência  medica: 
3.o  porque  as  serventuários  do  registo  civil  permanecem  inactivos,  nao  tornan- 
do effectivas,  as  disposições  legaes,  contra   aquelles  que  não    cumprem  o  dever  de    re- 
gistar o  óbito  de  pessoa  de  sua  família. 

E  não  se  pense  que  é  unicamente  no  interior  do  Estado,  onde  se  ventica  a 
má  execução  do  serviço  de  registo  de  óbitos;  não,  aqui  mesmo  na  Capital,  temos  da- 
dos para  provar  que  há  irregularidades. 

Testemunhemos  a  nossa  asserção.  Os  dados  que  nos  foram  fornecidos  peio 
cartório  do  registo  civil,  relativos  aos  óbitos  verificados  nesta  Capital,  no  anno  de  1916, 
dá  um  total  de  3.912.  Os  dados  fornecidos  pela  Santa  Casa  de  Misericórdia,  a  quem 
cabe  a  direcção  do  cemitério  público  e  que  tem  a  seu  cargo,  o  serviço  funerário,  da  o 
total  de  4.177  ou  sejam  266  óbitos  para  mais. 

A  mesma  anomalia  observámos  nos  annos  de  1917,  1918,  19iy  e  íy^u,  cm 
1917  os  dados  do  registo  civil  dão  uma  totalidade  de  1.539  mortos,  e  as  informações 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia  dão  a  somma  de  1.768,  verificando-se  portanto,  uma  dif- 
ferença, para  mais  de  259  óbitos 

Em  1918,  foram  registados  no  cartório  civil.  1.999  óbitos  e  as  informações  da 
Santa  Casa.  deram  1.992;  em  1919  os  fallecimentos  segundo  os  assentamentos  do  re- 
gisto civil  montaram  a  2.047  e  segundo  os  dados  da  Santa  Casa,  subiram  a  2.109, 
donde  resulta  uma  differença  para  mais  de  62  óbitos;  em  1920  o  cartório  civil  registou 
2.856  óbitos  e  os  assentamentos  da  Santa  Casa  deram  um  total  de  3.208  do  que  se 
verifica  uma  differença  de  352  óbitos. 
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A  que  se  attribuir  isto  ?  Parece-nos,  que  os  óbitos  das  pessoas  íallecidas  na 
Santa  Casa  não  são  registados  no  cartório  respectivo. 

Investiguemos  os  dados  dos  fallecimentos  na  Capital,  durante  o  anno  e  os  ve- 
rificados em  todo  o  interior 

QUADRO  GERAL—  Tableau  general 


Óbitos  na  Capital  2.85f  Óbitos  no  Interior  4.282 

Décés  dans  la  Capiiait  Décées  dans  1'intéreur 


O  que  vemos  de  cotejo  das  duas  cifras?  Um  verdadeiro  disparate;  <;  ("apita. 
do  Estado,  com  mais  hygiene,  mais  recursos  médicos  e  financeiros,  com  uma  população 
culta  computada  em  80.000  habitantes,  regista  em  um  anno  2.856  óbitos.  Todo  o  inte- 
rior, compreendendo  85  municípios  com  uma  população  verificada  de  1.240.692  almas. 
sem  hygiene  e  poucos  recursos  médicos,  registou  a  bagatella  de  4.282  óbitos  E'  o  cas«> 
de  se  dizer :  bemdictos  lugares  os  do  interioi   do  Ceará. 

Ah  se  assim  fosse 
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MOVIMENTO  OÂ  POPOLAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


NATALIDADE  -Nata/ire 
Nascimentos   pelo  sexo  e   legitimidade  na  Capital 
Naissances  par  le  sexe  et  légitimité  datis  la  Capitais 


Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Féminins 

1921 

Masculinos 

Masculins 

I 

1920 

Meses 
Móis 

o     £ 
E     5 

s=  -a 

li 

'Si    B/ 
±    St 

es      q 

1   .$ 
E    S 

u-    -a. 

£    3 

Janeiro 

21 

36 

66 

1 

67 

62 

41 

103 

fanvier 

Fevereiro   .... 

25 

24 

49 

49 

57 

36 

93 

Fevrier 

Marco 

40 

42 

75 

7 

82 

65 

26 

91 

Mar* 

Abril 

46 

40 

68 

18 

86 

30 

39 

69 

A  vril 

54 

26 

78 

2 

80 

47 

38 

85 

Ma: 

lunhn     

30 

34 

51 

13 

64 

38 

28 

66 

Juin 

Julho      

38 

25 

63 

63 

36 

24 

60 

luillet 

47 

37 

61 

23 

84 

32 

39 

71 

Aoãt 

Setembro  .... 

27 

31 

58 

58 

31 

25 

56 

Septembre 
Outubro     .... 

43 

51 

82- 

12 

94 

21 

23 

44 

Octobre 

Novembro .... 

43 

37 

70 

10 

80 

31 

20 

51 

Novembre 

Dezembro .... 

59 

50 

107 

2 

109 

65 

30 

95 

Derem  bre 

• 

Somma  .     .    . 

483 

433 

828 

88 

916 

515 

369 

884 

, 
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MOVIMENTO  DA   POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 

NATALIDADE  -Natalité 

Quadro  resumido  dos  nascimentos  registados  no   «Registo  Civil»   na  Capital,  durante  o 

sexénnio  1916- 1921 

Tableau  resume   des  naissansces  registres  dans  le     Registre  Civil»  pendant  Vannées 

1916- 1921 


Annos 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Legítimos 
Legitimes 

Illegitimos 
lUegitimes 

Total 
Total 

Differença  de  um  an- 
no  para  o  outro 

Années 

Para  mais 

Para  menos 

1916 

363 

357 

568 

152 

720 

1917 

458 

343 

618 

183 

801 

81 

1918 

363 

338 

552 

149 

701 

100 

1919 

307 

327 

563 

71 

634 

\ 

67 

1920 

515 

369 

786 

98 

884 

250 

1921 

483 

433 

828 

88 

916 

32 

Somma 

2.489 

2.167 

3.915 

741 

4.656 
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MOVIMENTO  OH   POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  populatia» 


NUPCl  ALIDADE  -NupáaMé 

Casamentos  civis  pelos  meses  na  Capital 
Mariages  rívils  par  les,  móis  dans  la  Capitale 


Meses 

ANNOS  -Années 

Móis 

1921 

1920 

1919 

1918 

1917 

janeiro 

9 

7 

,4 

f> 

10 

fanvier 

Fevereiro 

4 

° 

.  •> 

6 

11 

Fevtièr 

Março 

0 

6 

11 

5 

4 

Mars 

Abril 

8 

3 

ô 

9 

7 

Avril 

Maio 

7 

11 

18 

11 

8 

Mai 

Junho 

12 

11 

9 

9 

11 

Juin 

Julho 

n 

9 

9 

11 

7 

luillet 

Agosto 

5 

/ 

4 

3 

5 

Aout 

. 

Setembro 

9 

9 

8 

íl 

1 

Septembre 

Outubro 

18 

12 

11 

9 

7 

Octobre 

Novembro 

9 

7 

9 

5 

9 

Novrmbre 

Dezembro 

10 

14 

9 

11 

11 

Déccmbre 

Somma 

108 

104 

121 

97 

91 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 

NVPCIAUDADE-Nupríalité 
Casamentos  Cathólicos  pelos  meses  na  Capital 
Mariages  catholiques  par  les  móis  dans  la  Capitais 


Meses 
Móis 


1921 


ANNOS— Années 


1920 


1919 


1918 


1917 


Janeiro 

106 

39 

40 

44 

45 

janvier 

Fevereiro 

67 

54 

47 

38 

50 

Février 

Março 

31 

26 

30 

16 

16 

Mars 

Abril 

26 

32 

22 

36 

34 

Avríl 

Maio 

31 

35 

49 

46 

42 

Mai 

* 

Junho 

35 

39 

37 

47 

33 

fuin 

Julho 

64 

40 

45 

45 

38 

fuillet 

Agosto 

34 

13 

13 

19 

20 

Aoút 

Setembro 

66 

50 

48 

47 

33 

Septembre 

Outubro 

95 

37 

38 

30 

31 

Octobre 

Novembro 

135 

65 

51 

41 

53 

Novembre 

Dezembro 

192 

29 

22 

49 

28 

Décembre 

Somma 

882 

459 

434 

434 

444 

22 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 

MORTALIDADE— Mortalitc 

Óbitos  por  sexo  e  por  idade  na  Capital 

Décés  par  sexe  et  par  age  dans  la  Capitale 


1921 

1920 

Meses 
Móis 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Adultos 
Adultes 

Párvulos 
Petits  enfants 

Total 
Total 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Total 
Total 

Janeiro 

Ti 

86 

90 

■    73 

163 

107 

104 

211 

Janvier 

Fevereiro 

65 

79 

74 

70 

144 

140 

125 

265 

Février 

Março 

80 

80 

102 

58 

160 

179 

201 

380 

Mars 

Abril 

73 

89 

.     84 

78 

162 

248 

250 

498 

Avril 

Maio 

93 

83 

88 

88 

176 

179 

206 

385 

Mai 

Junho 

80 

85 

81 

84 

165 

105 

124 

229 

Juin 

Julho 

100 

81 

94 

87 

181 

73 

84 

157 

fuillei 

Agosto 

99 

78 

74 

1U3 

177 

78 

71 

149 

Aoât 

Setembro 

81 

78 

85 

74 

159 

74 

91 

165 

Septembre 

Outubro 

82 

68 

66 

84 

150      i 

66 

86 

152 

Octobre 

Novembro 

96 

59 

95 

60 

155 

74 

74 

148 

Novembre 

Dezembro 

97 

71 

82 

86 

168 

55 

62 

117 

Décembre 

Somma 

1.023 

937 

1.015 

945 

1.960 

1.378 

1.478 

2.856 
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tLKDADE    DA  CAPITAL 

■  ;    Mortalité  de  la  Capitale 
Óbitos  por  moléstia  durante  o  mno—Décés  par  nialadies  pendant  Vatinée 


CAUSAS  DE    MORTE 
Causes  de  décés 


I 
1920    1    1921 


Peste — Peste         .  .  ...... 

Sarampo — Rougeole        .  .  .  .  .  .  . 

Escarlatina— Scarlatine  ........ 

Diphteria  e  croupe  —  Diphtérie  et  croup    ..... 

Febre  Typhoide—  Typho  abdominal  —  Fièvre  typhoide — Typhus  abdom. 
Grippe — Grippe   .  .  .  .  .  .  . 

Dysenteria — Dysenterie  ....... 

Beribéri  —  Beribéri  .  .  .  .  . 

Lepra — Lèpre        ......  ■ 

Outras  moléstias  epidemicas — Aatres  affeçtions  épidemiqués 
Paludismo  agudo  —  Fièvre  palustre  .  .  ... 

Paludismo  chronico — Cachexie  palustre    ..... 

Tuberculose    pulmonar — Tuberculose  pulmonaire 

Tuberculose   Meningéa — Tuberculose  des  mèninges 

Outras  tuberculoses—  Autres  tuberculoses. 

Infecção  purulenta  (septicemia)  -Infection  purulente  (septicémie)     . 

Syphilis —  Syphilis  .  .  .  .  .  .-■''. 

Cancros  e  outros  tumores  malignos — Chancre  et  autres  tumeurs  malignes 
Outros  tumores— Autres  tumeurs     .  . 

Outras  moléstias  geraes — Autres  -naladies  générales  . 
Affecções  do  systema  nervoso     Maladies  du  système  nerveux 
Affecções  do  apparelho  circulatório — Maladies  de  l'  appar.  circulatoire 
Affecções  do  apparelho  respirai.— Maladies  de  l'appar.  respiratoire 
Affecções  do  apparelho  digestivo— Maladies  de  V appar.  digestif. 
Affecções  do  apparelho  urinário— Maladies  de  V  apparel.  uritiaire 
Affecções  dos  organs  genitaes—  Maladies  des  organes  gémtaux    v 
Septicemia  puerperal — Septicémie   púerpêrale       .  .  .  . 

Outros  accidentes  puerperaesdo  parto-^W»'^  accidents puerper. de  Vaccouch 
Affecções  da  pelle  e  do  tec.  cellular— Affeçtions  de  la  peau  et  du  tis.  cel. 
Affecções    dos     organs    de    locomoção— Affeçtions   des  organes  de  la 

commotion    .  ...  .  .  •  ■    -       ■ 

Affecções  da  primeira  idade  e  vícios  de  conform.  —Affec.  prirnier  âge  et 

vices  de  conform.  .  .  .  .  .  ••'•;• 

Debilidade  senil—  Debilite  sénile       .  .  .  ■  ■  ■ 

Mortes  violentas  (menos  suicídios)— Morts  violentes.  (Mains  suicides) 
Suicídios— Suicides        .  .  .  .  .  ■  •  • 

Doenças  ignoradas  ou  mal  definidas— Maladies  mal  dêfinies 

Varíola—  Variole   . 

Alcoolismo  —Alcoolisme.  ...-••• 

Tétano—  Tétane    .  . 

Ankilostomiase  —  Ankilostomia.se       ..'..-■ 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  atinos)  —  Diarrhée  et  enterite  (au-dessous 

2  ans.)        .  .  .'■.'•• 

Inanição  —  Inanition        ....•• 
Nati-Mortos — Mort-nés  ■  .  : 

Erysipela — Erysipele      ..-..••• 


20 

28 

0 

59 

311 

143 
2 
5 


16 
7 
1 

39 
9 
2 

31 

54 

1.149 
1 

37 
3 


32 

3 

3 

4 

21 

58 

37 

3 

8 


24 

133 

10 

40 

237 

209 

0 

6 

17 

.5 

11 

3 

20 

21 

24 

15 

8 

1 

15 

96 

157 

51 

255 

239 

90 

59 

386 

684 

65 

56 

4 

5 

14 

11 

7 

5 

8 

7 

0 

8 

46 

80 

12 
52 
3 
16 
0 
0 
0 
0 

0 

36 


TOTAL—  Total 


3,317 


2.027 
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MOVIMENTO  DÂ  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


MORTALIDADE— M  ortalité 
Óbitos  por  idade   na  Capital — Décés  par  âge  dans  la  Capitale 


IDADES 
Ages 


AN  NOS— Années 


1921 


1919 


1918 


1917 


De  0  a   1  anno  . 

626 

712 

591 

523 

De  1  a   2  annos 

82 

174 

142  .  ' 

216 

De  2  a   5  annos. 

110 

80 

113 

125 

De  5  a  10  annos. 

79 

52 

61 

82 

De  10  a  15  annos. 

42 

37 

39 

28 

De  15  a  20  annos. 

84 

85 

94 

69  : 

De  20  a  30  annos. 

208 

247 

266 

164 

De  30  a  40  annos. 

162 

176 

157 

142 

De  40  a  50  annos. 

118 

140 

163 

123 

De  50  a  60  annos. 

140 

156 

122 

124 

De  60  a  70  annos. 

112 

108 

115 

107 

De  70  a  80  annos 

80 

90 

98 

68 

De  80  a  90  annos. 

38 

39 

39 

48 

De  90  a  100  annos. 

21 

13 

10 

11 

Maiores  de  100  annos 

3 

2 

3 

1 

Idade  ignorada 

25 

1 

7 

10 

Somma  .... 

1.930 

2  112 

2.020 

1.841 

Nota— Deixamos  de  dar  os  dados  de    1920.  por  não  termos  conseguido  obte-los. 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


REGISTO  CIVIL  -Registre  Civil 

Quadro  geral— Nascimentos,   casamentos  e  óbitos  na  Capital  pelos  meses 

Tableau  general^- Naissances,  tnaríages  et  décés  datis  la  Capitale  par  les  móis 


C/3 

O     C/- 

iscime 

C/3 

ntos  — 

Naissances 

entos 
ages 

Óbitos  --Décés 

Meses 

M    co 

c/3 

O    Co 

1 

C/3 

Móis 

Masculin 
Masculin 

Femininc 
Feminins 

Legitimo 
Legitimes 

lilegitimc 
lllegitime 

Total 
Total 

Casam 
Mari 

Adultos 
Adultes 

Párvulos 
Parvules 

Masculin 
Masculin 

Femininc 
Feminins 

Total 
Total 

Janeiro 

31 

36 

66 

1 

67 

9 

90 

73 

77 

86 

163 

/an  vier 

Fevereiro 

25 

24 

49 

49 

4 

74 

70 

65 

79 

144 

Fevrièr 

Março 

40 

42 

75 

7 

82 

õ 

102 

58 

80 

80 

160 

'Mars 

Abril 

46 

40 

68 

18 

86 

8 

'84 

78 

73 

89 

162 

A  vril 

Maio 

54 

26 

78 

2 

80 

7 

88 

88 

93 

83 

176 

Mai 

Junho 

30 

34 

51 

13 

64 

12 

81 

84 

80 

85 

165 

juin 

Julho 

38 

25 

63 

63 

11 

94 

87 

100 

81 

181 

luillet 

Agosto 

47 

37 

61 

23 

84 

3 

74 

103 

99 

78 

177 

Aoiit 

Setembro 

27 

31 

58 

58 

9 

85 

74 

81 

78 

159 

Septembre 

Outubro 

43 

51 

82 

12 

94 

18 

66 

84 

82 

b8 

150 

0  dobre 

Novembro 

43 

37 

70 

10 

80 

9 

95 

60 

96 

59 

155 

Novembre 

Dezembro 

59 

50 

107 

2 

109 

10 

82 

86 

97 

71 

j      168 

Décembre 

. 

i 

Sonima 

483 

433 

828 

88 

916 

i    108 

1.015 

945 

1.023 

937 

1.960 

23 


no 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 

MORT  ALI  D  ADE—Mortalitc 
Resumo  da  mortalidade    na  Capital  no  septénnio   1015-1921 

Resume  de  la  mortalité  dans  la  Capltale  dans  Its  années  1915—1921 


ANNOS 
Années 

Masculinos  í 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Adultos 
Adultes 

k  £ 

— i      "•*• 
— >      ^- 

cfi 

°-  & 

cu     ,^> 

Estrangeiros 
Ettaugers 

1915 

1.576 

688 

1.154 

1.1  10 

2.257 

7 

2.264 

1916 

2.034 

2.143 

1.589 

2.588 

4  161 

16 

4.177  . 

1917 

869 

920 

857 

941 

1.785 

13 

1.798 

1918 

928 

1.071 

1074 

''25    1 

1  983 

16 

1.999 

1919 

1.126 

983 

1.052 

1.057 

2.098 

11 

2.!  09 

1920 

1.530 

1.678 

1.305 

1.903 

3.197    | 

11 

3.208 

1921 

1.047 

980 

987 

1.040    '   2.014 

,3     j 

2.027 

Somma 

9.110 

8.472 

8.018 

9.564 

17  495 

87 

17.582 

Vê-se  que  no  anno  de  1916,  a  mortalidade  ascendeu  a  uma  cifra  não  obser- 
vada no  Ceará,  há  mais  de  20  annos. 

Motivou  tal  hecatombe,  o  acto  imprudente  do  Presidente  do  Estado.  Coronel 
Benjamin  Liberato  Barroso  que  mandou  encurralar  no  bairro  do  Alagadiço  cerca  de 
doze  mil  pessoas  flagelladas,  victimas  da  terrível  sêcca  de  1915  que  anniquilara  o  inte- 
rior do  Estado  e  que  na  capital  aguardavam  os  recursos  do  Governo  Federal. 

Creaturas  andrajosas,  sujas  e  portadoras  de  várias  moléstias,  foram  aprisiona- 
das num  grande  cercado,  expostas  ao  sol  impiedoso,  ao  vento  e  ás  chuvas  que  nesse 
tempo  caiam  com  irregularidade  ocasionando  o  que  se  viu.*  o  aparecimento  da^febre 
paratyphica  que  matou  de  preferência  2.558  crianças  de  pouca  idade. 

O  presidente  do  Estado,  que  teve  em  mira  evitar  que  uma  população  de  12.000 
famintos  andasse,  pelas  ruas  da  cidade,  esmolando  a  caridade  pública,  cometeu  um  acto 
censurável,  expondo  uma  população  de  90.000  almas  á  mercê- duma  peste.  I 

No  anno  de  1919  também  de  impiedosa  seca,  apesar  da  população  flagellada 
que  infestava  a  Capital  á  busca  de  recursos,  tivemos  a  felicidade  de  não  presenciaria 
dolorosa  mortalidade  de   1915. 

O  estado  sanitário  da  Capital  pouca  alteração  teve;  não  fosse  a  terrível  peste 
bubonica  que  grassou  fazendo  em  meses  um  certo  numero  de  victimas,  se  podia  dizer 
que  o  anno  sanitário  fora  excellente. 

Vlercê  de  Deus  e  do  acto  acertado  do  honrado  (  hefe  do  Estado,  o  illustre 
Doutor  João  Thomé  de  Saboya  e  Silva,  que  passou  ao  Chefe  da  Commissão  Sanitária 
Federal — aqui  installada  paia  combater  a  febre  amarella— a  superintendência  do  -.ervi- 
ço  sanitário  do  Estado,  relativo  a  hygiene  das  moléstias  infecto-contagiosa»  tiansmissi- 
veis,  virno-nos,  dentro  em  pouco  tempo,  livre  do  terrível  mal  levantino. 
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Tal  moléstia  veio  importada  com  os  cereaes  vindos  do    Rio  Grande  do  Sul. 

O  Doutor  João  Thomé,  conhecedor  da  mortalidade  espantosa  de  1915  e  das 
causas  que  determinaram  tantos  óbitos,  ordenou  medidas  prophilaticas  severas  e  não 
consentiu  ajuntamentos  crescidos  de  flagellaSos  em  um  só  bairro  da  Capitai. 

No  anno  de  1920,  foi  elevado  o  numero  de  óbitos,  devido  a  peste  bubonica  e 
íebre  paratyphica. 

Quer  na  seca  de  1915,  quer  na  seca  de  1919,  não  tivemos  a  registrar  um  só. 
caso  de  varíola.  E  isto  se  deve  á  acção  benemérita  de  Rodolpho  Theophilo,  o  ardoroso 
e  invencível  propugnador  da  vacinação  entre  nós.  O  homem  valoroso  que  tomando  a 
peito  extinguir  do  Ceará  a  varíola,  teve  de  sustentar  luta  cerrada  contra  a  ignorância 
do  poviléo  e  contra  a  falta  de  auxílios  pecuniários  dos  poderes  públicos  do  Estado  e 
da  União. 
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MOVIMENTO  0<  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 

/  ___ 

REGISTO  CIVIL— Registre  civil 

Nascimentos,  casamentos  c  óbitos    nccorridos  nos  municipios  durante    o  anno  de  1921 
Naissances,  mariages  et  décés  par  les  munícipes  de  VÉtat  pendant  tannée  de  1921 


- 

Nascimentos 

| 

Óbitos 

Naissances 

Décés 

i 

S—l      l/) 

Co 

-J 

município 

Munícipe 

MascHinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Legítimos 
Legitimes 

lllegitimos 
lllegitimes 

H 

] 

Casamen 
Mariag 

!  Adultos 
Adultes 

Párvulos 
!  Peht  enfant. 

Masculinos 
;  Masculins 

Femininos 
j  Feminins 

< 

O 

í- 

Acarariú 

152 

143 

274' 

21 

295  |     96 

45 

9 

18 

36 

54 

Aracoyaba 

20 

18 

38 

38        29 

17 

17 

19 

25 

44 

Aquirás 

43 

30 

69 

4 

73  I 

1 

123 

5 

5 

Aracaty 

224 

163 

370 

17 

387  ! 

21 

52 

53 

50 

54 

104 

Araripe 

j 

Assaré 

35 

9 

44 

44  . 

29 

29 

17 

40 

6 

46 

Aurora 

21 

2 

21 

o 

23  '     47 

1 

í! 

1 

Barbalha 

68 

31 

88 

11 

99        13 

25 

8 

I4j 

19 

33 

Baturitè 

46 

67 

111 

2 

113.     42 

65 

73 

75 

58 

133 

Bôa  Viagem 

43 

68  !     49 

Brejo  dos  Santos 

23 

5 

28 

28  . 

33 

1 

1 

1 

Cachoeira 

17 

14 

.20 

21 

21 

36 

9 

6 

3 

9 

(  amocim 

34 

21 

49 

6 

55 

28 

2 

1 

1 

2 

(  ampu  Grande 

4 

2 

6 

6 

101 

(  ampos  Salies 

150 

• 

G< n  nde 

171 

6 

171 

6 

177 

85 

48 

21 

33 

36 

69 

C  ratheús 

35 

35 

70 

70 

47 

Cascavel 

57 

22 

74 

5 

79 

52 

104      91 

86 

109 

195 

(  rato 

167 

78 

226 

19 

245 

59 

179    192 

194 

177 

371 

Coité 

57 

67 

119 

5 

124 

52 

86      59 

73 

72 

145 

Fortaleza 

483 

433 

828 

88 

916 

!08 

1.023    937 

1.015 

945 

l  1.960 

Granja 

■ 

lbiapina 

22 

20 

AL 

33 

1 

Icó 

25 

22 

46 

1 

47 

50 

22 

1     22 

19 

25 

44 

lguatú 

11 

22 

23 

23 

7o 

i 

i 

I 

Itapipóca 

26 

12 

38 

38 

45 

7 

í   ■ 

5 

2 

7 

lpú 

i 

, 

1 
i 

Ipueiras 

4 

1 

5 

5  ' 

| 

i 

i 

Independência 

1 

4 

5 

• 

5 

72 

1 

Jaguanbe-mirim 

Jardim 

14 

11 

1      24 

1 

í      25 

24 

2 

I 

■      2 

2 

Joazeiro 

14 

16 

i      29 

29 

63 

49 

3 

20 

32 

52 

Lavras 

7-| 

9 

9 

59 

32 

19 

27 

24 

51 

Limoeiro 

'     54  i     66 

!   119 

1        1 

120 

113 

23 

16 

17 

22 

29 

Maranguape 

3Q  i      28 

!     36 

1 

37 

84 

66 

41 

46 

61 

1      107 

Maria  Pereira 

8|      10 

18 

!      I8 

59 

Milagres 

31       2 

■ 

1 

5 

18 

i 

i 

• 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

Mouvement  de  la  population 


KEGISTO  CIVIL— Registre  civil 

Nascimentos,  casamentos  e  óbitos  occorridos  nos  municípios  durante  o  anuo  de  192* 

Naissances,  maiiages  et  décés  par  les  municipes  de  VÉtat  pendant  Vannée  de  1921 


MUNICÍPIOS 

Municipes 


Nascimentos 
Naissances 


3 
o 

C/3 

ca 


C/3 

2     t. 


£ 


C/3 

CU     5^ 
-Jsl 


O    § 

ES 


cu    V 


CO 
C 


Obitos 
Décés 


co  ta 

CO    ^ 


J3 

| 

eu 


CO   ^i 


3    ES 

CO     CO 

co    ?3 


.S.ss 


aiç 


< 
o 


Mecejana 

Mulungú 

Morada  Nova 

Massapé 

Missão  Velha 

Pentecoste 

Pacatuba 

Pedra  Branca 

Pacoty 

Pereiro 

Porangaba 

São  Gonçalo 

Quixadá 

Quixeramobim 

Redempção 

Sant/Anna 

S.  Anna  do  Cariry 

Santa  Quitéria 

Senador  Pnmpeu 

São  Benedicto 

São  B.  das  Russas 

São  Francisco 

Saboeiro 

São  Matheus 

S.  Pedro  do  Cariry 

Sobral! 

Soure 

S.  João  da  Urubu  rei. 

Tauhá 

Tamborif 

Tiangu^ 

União 

Ubajara 

Várzea  Alegre 

\  içosa 


14 
36 

226 

56 

5 

15 

131 
63 
24 
23 
43 
20 
42 
78 

102 
15 
17 
17 

7 
90 
25 
58 
200 
1 
42 

9 
66 
33 

76 
3 

14 


16! 

20 

195 

33 

4 
14 
68 
26 
29 

7 
48 
32 
25 
38 
28 
10 

5-1 

19; 

i 

6 
23  í 
24 
10 
22 

2! 
36 


45 
1 


13 

101 

37 

63 

3 

78 


2   11 

10  1  70 
18   51 


115 

3 

13 


30 

| 

55' 

1 

403 

18 

80 

9 

8 

1 

29 

193 

6 

89 

1 

41 

2! 

30 

1 

89 

2! 

52 

67 

130 

i 

25 

20 

2 

27 

91 

30 
56 

421 

89 

9 

29 

199 
89 
43 
30 
91 
52 
67 

116 

130 
25 
22 
36 


13 
12  113 
12   49 

5,  68 


11 
6 


3 

78 


76 
51 

121 

3 
14 


23 
13 
84 
23 
40 
39 
88 
73 
46 
55 
127 
34 
68 
54 
34 
33 
22 
37 

29 
92 
16 
43 

222 
17 

201 

11 
47 
21 

33 
19 

88 


Somma 


3.486 


,1.896  5.046 


336 


5.348 


3.643 


1 

3 
23 

2 
26 
20 

2 

14 


9 

6 

5 

20 

4 

4 

86 

8 
15 
55 

1 
54 

27 
16 

22 


1 

2 

44 

46 

2 

7 

8 

19 

17 

2 

10 

8 

9 

4 

3 

4 

27 

27 

3 

43 

65 

2 

1 

20 

22 

90 


152 


16 

19 


1 

2 
21 

5 
22 

1 
16 


2 
4 
20 
1 
4 


1 

o 

22 

13| 

62 

83  j 

1 

93 

113  j 

21 

11 

20 

21 

2 

4 

1 

4 
67 

2 
13 
39 

4 

1 
24 


9 
6 

8 

47 
4 
4 


64  I  129 


IO 
15 

145 

I 

206 


32 

41 

6 


2.301 


1.981 


2.178 


2.104 


4.282 


14 


MOVIMENTO  MIGRATÓRIO 


MOUVEMENT  AUGRATOIRE 
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MOVIMENTO  MIGRATÓRIO 

Mouvement  mi  grato  ire 


Passageiros  entrados  e   saídos  pelo  Porto  de  Fortaleza 
Passagers  entres  et  sortis  par  le  port  de  Fortaleza 


Passageiros  entrados 
Passagers  entres 

Passageiros  saíd< 
Passagers  sortis 

)S 

MêseS 
Móis 

C/3 

O    t/i 
C  .s; 

•  s  a 

ss  § 

C/3 

.5  c 

.5.5 
E  S 

CO    «3 

o  ,<a 

CO 

O 

E      Qo 
03       SS 

-b       ^ 

c/a    ní: 

C/3 

O    c/í 

c  sí 

3   ? 
cj    ^a 

ca    Q 

C/3 

.e  =; 

.E  5 
E-| 

cu    $5 

ca  ca 

o 
"C     £ 

-    5 

«3      -C 

tu  nj 

Janeiro 

fanvier 

Fevereiro 

Fèvriet 

Março 

Mars 

Abtil 

Avril 

Maio 

Mai 

Junho 

Juin 

Julho 

fuillet 

Agosto 

Aoât 

Setembro 

Septembre 

Outubro 

Octobre 

Novembro 

Novetnbre 

Dezembro 

Décembre 

1.563 
826 

883 
540 
687 
846 
602 
'    1.043 
779 
830 
803 
987 

136 

595 

519 

260 

351 

435 

426. 

592 

393 

297 

334 

364 

1.699 
1,421 
1.402 
800 
1.038 
1.281 
1.028 
1.635 
1.172 
1.127 
1.137 
1.351 

6 

5 

12 
12 
11 
56 
62 
35 
107 

408 
381 
323 
260 
363 
320 
286 
358 
137 
289 
385 
255 

161 
163 
137 
150 
156 
132 
121 
150 
68 
97 
165 
107 

569 
544 
460 
410 
519 
452 
407 
508 
205 
386 
550 
362 

1 

2 

12 

4 

3 
4 
1 

11 

Somma 

10389 

4.702 

15.091 

306 

3.765       1.607 

l 

5.372 

38 
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MOVIMENTO  MIGRATÓRIO 

Mouvement  migratoire 


Passageiros  transportados    na  Estrada  de  Ferro  de   Ba  tu  ri  té.  da  Capital   para  o  interior 

e  do  interior  para  a  Capital 

Passagers  transportes   pour  le  chetnin  de  fer  de  Ra  t  mi  té  de  la  Capitule  pour  Vintérieur  et 

de  Vintérieur  pour  la  Ca  pita  le 


Numero,  de  passageiros 

—Ao/abre  des  passagers 

Meses 

Da  Capital  para  o 

Do  interior  para 

Móis 

interior 

a  Capital 

De  la  capitale  pour 

De  Vintérieur  pour 

Vintérieur 

la  capitale 

Janeiro 

8.609 

5985 

/a/i  vier 

Fevereiro 

8.290 

4.414 

Fèvriei 

Março 

9.990 

5.230 

Mars 

Abril 

5.891 

5.119 

Avril 

Maio 

5.850 

5.552 

Mai 

Junho 

6.309 

5.946 

fuin 

Julho 

6.282 

7.238 

juillet 

Agosto 

4.722 

6.948  . 

Aoút 

Setembro 

6.555 

6.902 

Septembre 

Outubro 

6.188 

7.025 

Octobre 

Novembro 

6.652 

7.147 

Novembre 

Dezembro 

6.351 

8.660 

Décembre 

Total  geral 

81.689 

71.166 
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MOVIMENTO  MIGRATÓRIO 

Mouvement  migratoire 


Resumo  dos  passageiros  entrados  e  saídos  pelo  porto  de  Fortaleza  no  sexennio 

1916—1921 

Resume  des  passagers  entres  et  sortis  par  le  port  de  Fortaleza  dans  les  années  1916—1921 


ANNOS 
Années 


1916  (*) 

1917 

1918 

1919  (*) 

1920 

1921 


Somma 


- 

, . 





Passageiros  en 

trados 

Passageiros  saídos 

Passagers   en  três 

Passagers  sortis- 

C/5 

c/; 

O      C/5 

(/; 

O    t/j 

</3 

°    to 

- 

c   s; 

§  ^ 

—    ^ 

«     ^ 

—    "ia 

.5  =s 

j  a 

=  5 

3  r* 

CJ     **> 

ej    <J 

-™    ,**. 

":   C 

E  g 

es    5S 

«    5 

1  s 

2,g 

i? 

[  ££ 

S^ 

■&£ 

6.010 
5.635i 

5.202 

7.8441 

10.387Í 


3.407 
3.294 
2.967 
4.603 
4.702 


10.528 

12.236 

9.417 

4.276 

.      8.929 

4.396 

8.169 

10.966 

12.447 

1 1 .464 

15.089 

3.765 

41.800    22.779 


64:579     47.103 


Difíerença  dos 
passageiros  saí- 
dos sobre  os  en- 
trados 

Diff.  des  passag. 
snriis  siu  /Vç  entres 


Para 
mais 


8.665 

20.901 

10.373 

2.743 

7.019 

2.765 

7.161 

6.149 

17.115 

8.946 

5.996 

17.460 

5.013 

1.607 

5.372 

27.925      75.028 


10.449 


Para 
menos 


2.398 
1.768 


9.717 


(*)  Anno  de  seca;  verifica-se  que  saíram  mais  passageiros  do  que  entraram. 
No  anno  de  1921  venf.ca-se.  que  entraram  mais  passageiros  do  que  saíram;  neste  anno 
os  poderes  pubiicos  fizeram  voltar  ao  Estado,  os  cearenses  expatriados  que  quiseram 
regressar. 


PARTE  QUINTA 


CINQUIÈME  PARTIE 


ESTATÍSTICA  moral 


STATISTIQUE  MORALE 


I 

1NSTRUCÇÃ0 

INSTRUCTION 


A)  INSTRUCÇÂO  PÚBLICA  ESTADUAL  SUPERIOR 

Instruction  publique  supérieure  de  1'État 

B)  INSTRUCÇÂO  PARTICULAR  SUPERIOR 

Instruction  privée  supérieure 

C)  INSTRUCÇÂO  PÚBLICA  SECUNDARIA  ESTADUAL 
Instruction  publique  secondaire  de  1'État 

D)  INSTRUCÇÂO  PÚBLICA  SECUNDÁRIA  FEDERAL 
Instruction  publique  secondaire  íédéral 

E)  INSTRUCÇÂO  PARTICULAR  SECUNDARIA 

Instruction  privée  secondaire 

F)*  INSTRUCÇÂO  PÚBLICA   PRIMÁRIA  ESTADUAL 

Instruction  publique  primaire  de  1'État 
O)     INSTRUCÇÂO  PARTICULAR  PRIMARIA 

Iustruction  privée  primaire 
H)     INSTRUCÇÂO  PROFISSIONAL  FEDERAL 

Instruction  professionnel    federal 
|  )    INSTRUCÇÂO   PROFISSIONAL  PARTICULAR 

Instruction  professionnel  privée 


'■••; 
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IHSTRUCQÃO  PUBLiCA  ESTADUAL  SUPERIOR 

INSTRUCTION  PUBLIQUE  DE  L'ÉTAT  SUPER1EURE 


FACULDADE  DE  DIREITO  DO  CEARÁ 
FACULTE  DE  DROtT  DE  CEARÁ 


Movimento  do  ensino  durante  o  anno  de  1921 
Mouwment  de  enseignement  pendant  Vannée 


Annos 
Années 

CADEIRAS— Sujets 

Pontos  do 
programma 

Sujets  de 
programnie 

Lições  da- 
das 

Leçons 
données 

Pontos 
explicados 

Sujets 
expliques 

1° 

Direito  Romano 
Philosophia  do  Direito 
Direito  Constitucional 

24 
17 
24 

79 
60 
74 

18 
16 
19 

2.o 

Economia  Politica  e  Sciên.  das  Finan. 

Direito  Civil 

Direito  Internacional  Público 

Direito  Commercia! 
Direito  Pena! 
Direito  Civi! 

25 
23 
22 

25 
23 
2J 

50 
72 
58     • 

19 

21 

15 

3.o 

65 
78 
76 

19 
23 
16 

4.o 

Direito  Commercial 

Direito  Pena!   Militar 

Direito  Civil 

Theoria  do  Proc.  Civil  e  Commer. 

17 
18 
27 
15.  ■ 

64 
56 
64 
71 

17 
18 
21 

15 

5.o 

Theoria  e  Pratica  do  Proc.  Criminal 

Pratica  do  Proc.  Civil  e  Commercial 

Medicina  Pública 

Direito  Internacional  Privado 

Dir.   Administ.  e  Sciên.  da  Administr. 

17 
12 
35 

15 
24 

55 
73 
69 
59 
73 

17 
12 

27 
15 
24 
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INSTRUCÇÂO  PUBLICA   ESTADUAL  SUPERIOR 

INSTRUCTION  PUBLIQUE  DE  L'ÉTAT  SUPÉRIEURE 

FACULDADE  DF  DIREITO  DO  CEARÁ 
FACULTE  DE  DROIT  DE  CEARÁ 


Movimento  do  ensino  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement   de  enseignement  pendant  Vannée 


Matriculas  e  exames — Matricules  et  examens.  Primeira  época — Première  epoque 


— r 

CO 



E 

SP 

E     S 

Approvados  — Approuvés 

o 

i 

CURSO     Cours 

ila  dos  ah 
nos 

■s> 

âo  dosexa 
on  des  exam 

3 
O 

O 

E 

03 

1~ 

8    CO 

çâo 
tion 

ente 
xent 

smenle 
nent 

Cu 

u 

•? 

*   & 

v     $5 

3 

«?3 

■ 

~E5 

53 

5 

■ 

Inseri 
Inscn 

Disti 
Disti 

O)        ^ 

e  a: 

Simp 
Simp 

CJ 

C 
O 

O 

Si 

xki 

Primeiro  anno 
Segundo  anno 

29 

12 

45 
21 

15 

14 
21 

16 

■ 

Terceiro  anno 

13 

28 

6 

21 

1 

Quarto  anno 

/ 

16 

5 

5 

6 

Quinto  anno 

6 

25 

2 

23 

5 

Total 

67 

135 

28 

84 

23 

5 

EXAMES  DE  SEGUNDA    ÉPOCA  —Examens  de  seconde  epoque 


CU  RS        Cours 


Primeiro  anno 
Segundo  anno 
Terceiro  anno 
Quarto  anno 
Quinto  anno 


Total 


08 
X! 
4> 

c/5 

_o 

—   <n 

°   P 
ICC    c 

o 

D. 


<3 
3 


"<3   to 
53  ^ 


6 

co 


24 
9 
S 

16 
5 


62 


'  Approvados-  Approuvés  > 

K 

o     s; 

iro       Q> 

cu 

c              1 

ncç 
ncti 

E    S 
c    .3 

«3       K      I 

i>      cx>      1 

.3=    •« 

2-  **• 

C/3      .CO 

CU         íú 

■    E    S 

!   Õ  Q 

K  i. 

t/5    CÕ 

29 


28 


= 

3 
cj 


3 

21 

J 

8 

1 

3 

5 

10 

6 

3 

i 
1 

s    § 


SçO 

'3  .Si 

.=    *^ 
2     rfS 


E 

CS 


CJ 

C 
O 

O 


fSá 
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1NSTRUCCA0  PUBLICA   ESTADUAL  SUPERIOR 

1NSTRUCTION  PUBLIQUE  DE  L'ÉTAT  SUPÉRIEURE 


FACULDADE  DE  DIREITO  DO  CEARÁ 
FACULTE  DE  DROIT  DE  CEARÁ 

Pessoal  administrativo  e  docente  e  seus  vencimentos 
Personnel  adminstratif  e  enseignant  et  traitements 


Pessoal  administrativo 
Personnel  adminstratif 


Pessoal  docente 
Personnel  enseignant 


Professores 
Professeurs 


Vencim. annyaes 
■  Traitemepfs 


1  Director  (*) 

1  Vice-director 

1  Secretário 

1  Amanuense 

1  Bedél-archivista 

1  Porteiro 

1  Servente 

1  Auxiliar  da  Bibliotheea 

1  Fiscal  do  governo   federal 


Cathedra- 
ticos 

Cathédra- 
tiques 


18 


1 

2:4OQ$O0O 

Substitu- 

3:600$000 

tos 

2:4OO$OQ0 

1 :800$(X»G) 

Substituís 

1:500*000 

1: 0951000 

1 :277$500 

6:0005^000] 

1O8:OO0#0<|).. 

\          8 
1 

28:00QS£0O0 

{*)  O  director   é  sempre  um    professor  cathedratico;  percebe  além   dos  vencimentos  que 
lhe  cabem  mais  uma  gratificação. 

26 


126 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


INSTRUGÇÃO  PARTICULAR  SUPERIOR 

INSTRUíTION  PRIVÉE  SUPF.RIFURE 


FACULDADE   DE  PHARMACIA  E  ODONTOLOGIA 
DACULTÉ  de  pharuacie  et  odontologie 

Movimento  do  ensino  durante  o    aaao—Mouvement   d'enseignémerit  pendant  Vannée 


Inscriptos  para  exames 

Concluiram  o 

Matricula 

Nacionalidade 
Notionalité 

Sexo 
Sexe 

Inscríts  pour  l'exaniens 

curso 

Matricule 

I.a  época    |    2.;>  época 

Conclusion  du 

//  epoque   ,  2.e  epoque 

cours 

i 

tfl 

.2  * 

.2  ^ 

.2    «a 

S    2 

l      í 

Z- 

o 

?i 

■  2  -i; 

"1 

2    2        o  "o 
2   .2       %  ■§ 

rasilei 
résiliet 

õ 

t/3 

c= 

E 

liarma 

harma 

íarma 
harma 

§1 

3  5 

73  ^3 

TO      Çj 

E    5 

dontol 
dontol 

—   ^.       _    ^ 

02    QQ 

w  -< 

J> 

Ll. 

£ 

cl£. 

ce 

2-Ci. 

GO 

0-    C 

O  O 

22 

18 

40 

35 

5 

í 

19  j 

15  ! 

1             ! 
8  j       5 

10 

5 

PESSOAL    ADMINISTRATIVO  E  DOCFNTI: 
Peisonnel  administratif  et  enseignant 


Pessoal  administrativo 
Personnel  a  dm  in  is  tra  tif 


Pessoal   docente 
Peisonnel  enseignant 


1   Director 

1   Viee-director 

1    Secretário 

1    Subsecretário 

1   Thesoureiro 

1   Bibliothecário 

1    Porteiro 

1   Servente 

r  Fiscal  do  governo  estadual 


Professores. 
Professeurs 


Curso  de  Odontologia 
Cours  de  Odontologie 


Curso  de  Pharmacia 
Cours  de  Pharmacie 


10 
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INSTRUGÇÃO  PÚBLICA  SECUNDARIA   ESTADUAL 

[NSTRUCTION   PUBLIQUE  SECONDAIRE   DE  L'ÉTAT 


LYCEU  DO  CEARÁ— Lyçée  do  Ceará 
Movimento  da  matricula  segundo    o  sexo  e  a    nacionalidade 
Mouveinent  de  matricule  d'aprés  le  sexe  et  la  nationalité 


Matricula  por  serie 
Matricule  par  srie 


SEXO 

Nacionalidade 

Sexe 

Nationalité 

CO 

—         -^ 

c 

eo 

c/3 

eiros 

asculi 
asculi 

c 
5 

asilei 
ésiliei 

trang 
range 

%   ^ 

cu 

íl- 

í: 

20    03 

C/3        ^ 

l.o  anno  do  curso  integral 

36 

9 

45 

45 

le  Année  de  cours  integr. 

2.o  anno  du   curso  integral 

21 

7 

28 

28 

2.e  Année  de  cours  integr. 

- 

3.°  anno  do  curso  integral 

8 

3 

11 

11 

3.e  Année  de  cours  integr. 

■ 

4.o  anno  do  curso  integral 

4 

4 

4 

.  4-í'  Année  de  couis  integr. 

5.o  anno  do  cuim>  integral 

11 

1) 

11 

5.i'  Année  de  cours  integr. 

Alimnos  avulsos 

104 

14 

118 

11.8 

Eleves  d é  ta  cl  lés 

! 

ca 
o 


•§ 

£ 


Somma 


184 


33 


!17 


217 


'ESSOaL  ADMINISTRATIVO  E    DOCENTE 
Personnel  adininistratif  et  enseignant 


Pessoal  administrativo 
Personnel  administratif 


I    Director 
1   Secretário 


1    Fiscal   do   governo  federa 


1  Amanuense 

1  Inspector  de  .aluímos 

1  Bedel-archivista 

1  Porteiro 

1  Contínuo 

Somma 


Pessoal  docente 
Personnel  enseignant 
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ANNUARIO  . 

INSTRUCCÃO  PÚBLICA 


INSTRUCTION  PUBLIQUE  j 


LYCEU  DQ 
LYCÉE  DO 


Movimentos  dos  exames 
Mouvement  cies  examens 


Exames  de  1.* 


época — Examens  de  première 


Alunnos  ins- 

criptos 

Eleves  inscripts 


3   tf  a- 

c  e  5 


o 

t/1 

~      S    lf-K 


5s      2  5 

<   Q 


.f> 


RESULTADO 

Resultat 

*> 

C/l 

C     to 

=    i 

*»      S 

■c  > 

<u      \. 

p       £ 

«   ^ 

1   1 

a  -í 

>  5  ! 

c     ?> 

=    S 

S-    5 

1  s 

! 

Português 

Francês     ........ 

Inglês    ......    \     . 

Latim 

Geograplna  e  Corographia. 
História  do  Brasil  .  .  . 
Historia  Unjv«ersal 

AríthmeticaT 

Álgebra 

Geometria     ...... 

Geometria  e  Trigonometria 
Physica  e  Chimica  .  .  . 
História  Natural     .     .     .     . 


74 
74 
45 
21 
80 
77 
52 
67 
46 
42 
1 
34 
38 


10 
10 
11 
10 

17 
11 
3 
17 
10 

3 
11 
11 


84 
84 
56 
31 
97 
88 
55 
84 
56 
42 
4 
45 
49 


2 
2 
5 


24 

23 

17 

26  . 

26 

26 

14 

33 

9 

5 

17 

8 

20- 

4o 

33 

26 

39 

17 

23 

18 

3 

7 

29 

38 

6 

26 

18 

15 

Í2 

13 

4 

15 

25 

4 

16 

23 

6 

Somma 


651 


124        775 


14 


201 


311 


192 
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SECUNDARIA   ESTADUAL 

SECONDAIRE  DE  L'ETAT 


CEARA 
CEARÁ 


de  preparatórios 
de  p/eparatoires 


Epoque 


Exames  de  segunda  época — Examens  de  seconde  epoque 


co 

E 

Alunnos  ins- 

Resu 

Itado 

C/3 

r~ 

22  *<8 

X    5: 

recera 
sents 

, — i  *^ 

criptos 

Eleves  inscripts 

—  *-^ 

Resultai 

■1   1 

recera 
sents 

cu    íj 

^*i 

«3     ^j 

ro  es 

i           53 

ro  es 

a 

re     Sj 

CS       <3 

Prestaram 

Eleves  e. 

o.  ^ 
o  =: 

o  <=> 

No  curso  in 

tegral 
Cours  intégf 

Avulso 
Détaché 

Distincção 
Disiinction 

Plenamente 
Pleinement 

Simplesmen 
Siniplement 

Reprovado 
Reprouvés 

Prestaram 
Eleves  ex 

Não  comp 
Non  pr 

69 

15 

84 

i 
1      i        7 

8»' 

1 

6 

1 

8 

. 

8 

78 

6 

84- 

1            10 

11 

4 

7 

11 

11 

56 

56 

4 

4 

4 

4 

4 

30 

1 

31 

3 

4 

7 

2 

4 

1 

7 

/ 

95 

2 

97 

2 

6 

8 

1 

7 

8 

8 

84 

4 

88 

6 

6 

3 

3 

6 

6 

49 

6 

55 

4 

4 

3 

3 

1 

.  4 

74 

10 

84 

7 

11 

18 

3 

7 

6 

18 

18 

50 

6 

56 

1 

12 

13 

3 

6 

4 

13 

13 

40 

2 

42 

11 

11 

2 

5 

2 

9 

2 

11 

4 

4 

44 

1 

45 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

45 

4 

49 

15 

7 
85 

7 
100 

2 

4 
53 

6 

1 

7 

718 

57 

775 

2 

17 

24 

96 

1 

4     i 

100 

27 

>30 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


mSTRUCÇÃO  PÚBLICA  SECUNDARIA 

INSTRUCT10N  PUBLIQUE  SECONDAIRE 
ESCOLA    NORMAL  —  ÉCOLE  NORMALE 


Aluirmos  matriculados,  promovidos,  reprovados,  eliminados  e  diplomados 
Élèves  matricules,  promus,  reprouvés,  elimines  et  diplomes 


ALUMNOS— Eleves 


CURSO  NORMAL 

CO 

CO 

CO 

Cours  normal 

Matriculadt 
Matricules 

Promovido 
Promus 

Reprovado 
Reprouvés 

Eliminados 
Elimines 

Diplomado 
Diplomes 

Primeiro  anno     .... 

60 

36 

24 

■ 

Premier  année 

Sejjundo  anno     .... 

30 

23 

4 

3 

Seconde  année 

Terceiro  anno      .... 

24 

18 

2 

4 

Troisième  année 

Quarto  anno 

22 

22 

Quatrième  année 

PESSOAL  ADMINISTRATIVO  E  DOCENTE 
Personnel  administratif  et  enseignant 


Pessoal  administrativo 
Personnel  administratif 

PESSOAL  DOCENTE 
Personnel  enseignant 

1    Director 

Professores — Professeurs 

1   Vice-director 

1   Secretário 

1  Amanuense 

3  Inspectoras  de  alumnas 

1  Porteiro 

1   Contínuo 

(  athedraticos 
Cathédra  tiques 

Substitutos 
Substituís 

Mestras  de  aulas 
Maitrcsses  de  classe 

Masculinos 
Masculins 

- 

Femininos 
Feminins 

Total 
Total 

11 

2 

5 

9 

9 

18 
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INSTRUCÇÃO  PÚBLICA  SECUNDARIA   FEDERAL 

SNSTRUCTION  PUBLIQUE  SECONDAIRE  FEDERAL 


COLLEGIO  MILITAR  DO 

CEAIvM 

L 

COLLEGE  MILITA  IRE 

Movimento  do  ensino,  matricula,  frequência  e 

exames 

Mouvement  a"enseignement,    matricule,  frequence  et 

ifexaineus 

i 

Resultado— Resultai 

t/3 

.-«         -CS 

cC    . 

tu 

.ri    *<\i 

C/3  -Tj 

i 

—    *< 

K             t/j 

!   E       £ 

°  S 

'53  .S? 

T3      £ 

>    S 
o    5! 

tu    c       3/|va? 
acro      «  S 
53  ,tr    12  Se  • 

c«'iS 

^  2     « 

l               |               • 

1   =      :§ 
1  <     ^ 

,  £" 

52  -2 

B  ^ 

0£ 

a.  -   < 

!  Portueuez 

49            - 

13 

22 

14 

71,4 

l.o       Arithmetica 

50            — 

4 

15 

31 

38,70 

l.e     '  Oeographia 

47 

6 

25 

16 

65,9 

i  Desenho 

1 

50 

48      . 

7 

12 

29 

33,5 

j  Português 

l 

47 

i 

10 

20 

17 

63,8 

2.o 

Francês 

• 

46 

10 

11 

25 

43,6 

2.e 

Arithmetica 

46 

9 

17 

20 

56,5 

Geographia 

47             — 

11 

19 

17 

63,8 

Desenho 

!      51 

47             — 

3. 

15 

29 

38,2 

1  Português 

39 

11 

21 

5 

84,6 

3.o 

Francês 

38 

— 

4 

7 

27 

28,9 

3* 

Arithmetica 

39 

— 

9 

9 

20 

46,1 

Álgebra 

39 

— 

3 

4 

11 

17,9 

Oeographia 

42 

40 

—      |        4 

19 

16 

1 

57,5 

Português 

16 

6 

8 

2 

87,5 

4.o 

Álgebra 

j 

15 

3 

4 

8        1 

46,6 

4., 

Geometria 

15 

— 

2 

1 

4        1 

20  o/o 

História 

15 

15 

— 

5 

3 

/ 

53,3 

Inglês 

j               [ 
4 

2 

1 

1 

75  o/o 

Geometria 

4 

— 

3 

1 

75  o/o 

5.o 

História 

4 

— 

1 

3 

0 

100  o/o 

5.e 

Physica 

4 

— 

— 

2 

0 

75  o  o 

1 

Topographia 

4 

4        I 

— 

1 

2 

0 

75  o/o 

Somma 

i 
162 
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ANNUARIO 


IHSTRUCÇÃO 


ENSEIQNEMENT 


Movimento  do  ensino  particular  na 
Mouvement  de  Fenseignement  prive  datis  la 


NOME   DOS  ESTABELECIMENTOS 
DENOMINA  TION 


1 
1 

SEXO 

Sexe 

— .  ->; 

=»  5: 

°  .i- 

c 

•=5: 

c 

-*. 

c 

CQ    Ç; 

"■»» 

.5    .5    , 

^ 

t/5 
03 

g 

CS 

min 
mini 

S 

^ 

UJ           Kj 

cu   k 

1  Collegio  Cearense  do  Sagrado  Coração 

2  Collegio  da  Immaculada  Conceição 

3  '  Collegio  das  Irmãs  Dorothéas 

4  Collegio   La  Ruche 

5  Collegio  Santo  Irineu 

6  Collegio  Castello 

7  Collegio   Militar 

S    !  Escola  Dominical  (*) 

9       Escola  Jesus,  Maria  e  José  (*) 

10  ''■  Escola  Pio  X  (*) 

11  Escolo  Pinto  Machado 

12  Escola  Couto    Fernandes 

13  Escola  Phenix  Caixeiral 

14  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros . 

15  Escola  de  Aprendizes    Artífices 

16  I  Externato  São  José , 

17  :  Externato  São  Vicente  de  Paulo  (*) 

18  [  Instituto  São   Luis       .     .     . 

19  Seminário   Archiépiscopal 

20  Curso  Intuitivo    e   Prático  Nogueira 

21  Curso  de   Línguas  Martinz  Aguiar 

22  Circulo  Operário  e  Trabalhadores  Cathf>!irns  de  S.  José  (* 

23  Escola  José  Bonifácio  (*) 

24  Externato  Santa  Cecília •    .    .     . 

25  Collegio  da  Providência 

26  Escola  São  Luis  de  Gonzaga . 

27  Collegio  Santa  Ignês 

28  Externato  Santo  António 

29  Escola  Santa  Therêza 

30  Orphanato  do  Collegio  da  Immaculada  Conceição.     .     . 


364 
215 
13Ò] 

164 

72 

123' 

162 

280 

120 

900 

110 

92 

182 

102 

155 

114 

598 

483 

93 

129 

85 

78 

bO 
51 
86 
85 
57 
4n 
51 
140 


364 


18 

40 
106 
162 

120 
647 
110 

31 
182 
102 
!55 

60 

483 
93 

129 
6'» 
78 
80 
23 
56 
51 
16 
25 
29 


215 

130 

146 

30 

17 

280 

253 

61 


54 
598 


16 


28 
30 
34 
41 
15 
22 
140 


SOMY.A 


5.351      3.229   !     2.122 


NOTA— O  asterisco  indica  ensino  gratuito. 


ESTATÍSTICO 


1.2 


PARTICULAR 


prive 


na  Capital  durante  o  anno  de   1921 
Capitale  pendant  1'année  de  1921 


Nacionalidade 

Curso 

.2 

Nationalité 

Couis 

-o 

CD 

E 

«  . 

C/j 

C/3 

O 

.2    * 

OBSERVAÇÕES 

p    c/3 

:Õ3     £ 

c   «; 

'Õ      ^j 

asileii 
ésilien 

ajo    *» 

E    .5 

-TO      "3 

5    § 

TO        Ç~ 

«u    '5: 
o-  -5 

cu       f 

Observations 

1_         5s. 

C/3        >k~ 

*r**      i^ 

O         ^j 

,c    [^ 

'_      "> 

CQ    QQ 

UJ    Uj 

o.  C 

CO    00 

E-    K 

u.   -x 

364 

308 

56 

364 

310 

Dirigido  pelos  Irmãos  Maristas 

215 

130 

85 

215 

200 

Dirigido  pelas  Irmãs   de  Caridade 

130 

115            15 

30. 

111   . 

Dirigido  pelas  Irmãs  Dorothées 

159             5 

167            17 

164 

112 

72 

72 

72 

58 

122             1 

107            16 

123 

100 

162 

162 

162 

147 

280 

280 

280 

260 

120 

80 

40 

120 

100 

Dirigido  pelas   Irmãs  de  Caridade 

900 

900 

900 

420 

»            »          »                   - 

110 

68 

42 

110 

-84 

Dirigido  pelos  Frades  Capuchinhos 

92 

92 

92 

60 

182 

79 

102 

182 

150 

102 

102 

102 

73 

155 

155 

155 

79 

112            2 

96 

.      18 

114 

80 

598 

598 

598 

590 

Dirigido  pelas  Irmãs  de  Caridade 

449          31 

201' 

282 

483 

315 

93 

80 

93 

93 

129 

98 

31 

129 

104 

78 

78 

78 

67 

80 

80 

80 

50 

51 

51 

51 

45 

86 

86 

86 

60 

85 

85 

85 

60 

57 

57 

57 

46 

39 

1 

40 

40 

30 

51 

51 

51 

45 

140 

140 

140 

130 

Dirigido  pelas  Irmãs  de  Caridade 

5.311 

40 

4.396 

955 

5.351 

3.979 
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INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA  DA  CAPITAL 

INSTRUCTION  PUBLIQUE  PRIMAIRE   DE   LA  CAP1TALE 

Movimento  geral  das  escolas  do  primeiro  districto,  durante  o  anno 

Mouvement  general  cies  êcoles  de  prender  distriet  pendant  Vannée 


SEXO 

Nacionalidade 

%  Si 

ESCOLAS 

Écoles 

■->  ES 

Sexe 

Na  tio/w  li  té 

cts     q 

T3  Ç; 
•cu    S, 

o  o 
2 

c 

C             £4 

'S   "5 
E    § 

CU       .^ 

t/3 

2    g 

£    «3 

e/3 

O 

Lm 

-—         t/3 

X)      s< 
SJ3     &> 

c    2« 
re    S 

LU  ~ki 

1  -S 
X)    S) 

1 

l.a  do  sexo  masculino 

65 

65 

65 

65 

45 

2 

1  ,a  do  sexo  feminino 

20 

20 

20  • 

20 

15 

3 

Arraial  B.  Constant 

55 

38            27 

55 

55 

37 

4 

>     Aldeiota 

22 

7 

15 

22 

22 

17 

5 

■»     Cajueiro   Bandeira 

53 

24 

29 

53 

53 

25 

6 

»     Don  Manuel 

15 

1 

8 

15 

15 

8 

7 

»     Meirelles 

29 

12 

17 

29 

29 

16 

8 

»      Outeiro 

75 

45 

30 

75 

75 

52 

9 

»     Porto  das  langadas 

52 

25 

27 

32 

32 

22 

10 

São  Luís 

75 

36 

39 

39 

39 

48 

11 

25  de  Março 

40 

20 

20 

40 

40 

35 

12 

»     Volta  da  Jurema 

51 

28 

23 

51 

Dl 

41 

13 

»     Outeiro  (Nocturna) 

Total 


552  !     307 


245 


552 


552 |    361 


Movimento  geral   das  escolas  do  segundo  districto    da  '  apitai  durante  o  anno 
Mouvement  general  des  écoles  de  seeonde  distriet  pendant  1'année 


SEXO 

Nacionalidade 

.2  Sá 

§  * 

ESCOLAS 

Écoles 

-  SP 

— ->  *-*• 

S-fe 

5-^ 

Sexe 

Na  tio  na  li  té 

03     S£ 
■*-    Ssa 

- 

-o  5 

■cu    sj 

eu  ^ 

c 
-    5 

—       ~>a 

3      5: 
'_)      V> 

t/3        c/3 

CT3       5! 

1    1 
E     5 

CU       .50 

cu  u. 

C/3 

o     tj 
•_.     ■■■ 

cu     .^j 

—     -»M 

•  —       "»^ 

c/3      c/> 

nj      5a 

05    QQ 

C/3 

i    2 

i       ■»— i         c/3 

cu      «; 

è5J3     M 
C       =í 

CTS        § 
C/3       Ns» 

b  3" 
«  5 

<cu  5 

ff 

1 

8.»  Cadeira  do  sexo  masculino 

! 

2 

9.;l         *        »       »      feminino 

63 

63 

63 

63 

51 

3 

Arraial  Alfandega 

55 

35 

20 

55 

55 

32 

4 

«         Castro  Carreira 

58 

3G 

28 

58 

58 

26 

5 

»         Dom  Pedro 

55 

32 

23 

55 

55 

22 

6 

»         [acarecanga 

38 

24 

14 

24 

38 

22 

7 

»         Lagoa  Seca 

50 

24 

28 

50 

50 

18 

8 

»         Mo  ro  ró 

69 

22 

47 

69 

6l> 

31 

9j 

>         Morro  do  Moinho 

77 

24 

53 

77 

77 

30 

10  | 

»         Tristão  Gonçalves 

60 

33 

27 

60 

60  ; 

27 

11 

«         Moura   Brasil  (Noct ) 

45 

45 

45 

45  1 

19 

To»al 

570  | 

269          301 

570 

570 

248 

ANNUAKIO 

ESTÁ  1  IM  ÍCO 

1 

34 

INSTRUCÇÂO  PÚBLICA  PRIMÁRIA  DA  CAPITAL 

1NSTRUCTI0N  PUBLIQUE  PRIMA1RE  DE  LA  CAPIT/\LE 

Movimento  geral  das   escolas  do  terceiro  districto  durante  o  anno 
Mouyement  general  des  écoles  de  troisième  district  pendant  V-année 

SEXO 

Nacionalidade 

.2   § 

.  de  ordem 
N.  d'ordre 

t/3    g 

ESCOLAS                    ;=1 
Ecoles                        ~  q 

Sexe 

Nationalité 

CS      <S 

O  .Q 

■cu    iV 

E   5> 

o 

íá    | 

o 
.5    .- 

C/i 

O         "5 

cu 

—       ^S 
C/1       *& 

•-      5 

cu         5 

2  £  P 

CU    ■ío 

Z 

s  ^ 

u.   k. 

cã  °3 

w    ^ 

U~  l£ 

1 

Arraial  Alagadiço  Grande 

1 

2 

»         Alto   Alegre 

62 

27 

35 

62  • 

62      21 

3 

»         António  Pompeu 

53 

19 

34 

53 

53      35 

4 

»          Boulev.   Imperador 

46 

22 

44 

46 

46      28 

5 

»         Bemfica  (Nocturna) 

32 

32 

32 

32      26 

6 

8          Cambirimba 

.7 

»         Estrada  de  Ferro 

53 

29 

24 

53 

53      32 

8 

»         Estrada  de  Pacatuba 

, 

9 

8         Estrada  do  Gado 

42 

19 

23 

42 

42       31 

10 

8          Matadouro 

71 

71 

71 

71 

31 

11 

>         Matadouro  (Noct.) 

S5 

85 

85 

8b 

20 

12 

»         Porangaba-assú 

43 

21 

22 

43 

43 

22 

13 

»         Remédios 

14 

»          Senador  Pompeu 

61 

23            38 

61 

61 

3  D 

15 

»          Urubu 

Total                            548  !     348 

200          548 

548  2S1 

Movimento  geral  das  escolas  do  quarto  districto  durante  o  anno 

Mouvement  general  des  écoles  de  quatrième  district  pendant  1'annce 

SEXO 

Nacionalidade 

ca    53 

E 

S    £ 

o  5 

ESCOLAS 
Écoles 

--^ 

■->  .Sá 

E  ^ 

5^ 

Sexe 

Nationalité 

■cu     Sj 

e     — 

o 

1 1 

o 
c     st 

u_   k. 

o    a 

"cu         53 

t/í          -Qj 

tu      ^ 

es     5 

cu  ■§; 
Í5 

1 

3.a  Cadeira  mixta 

57 

23 

34 

57 

57 

29 

2 

Arraial  Baixa   Preta 

77 

37 

40 

37 

37 

41 

3 

»         Barão  Rio  Branco 

51 

27 

24 

51 

51 

23 

4 

>         Coelhos 

61 

28 

33 

61 

61 

37 

5 

6 
7 

»         Coco                                1 
»         Esperança                        [  66 
»         Gloria                                   58 

32 

18 

34 
40 

66 
58 

66 
58 

45 
52 
21 

45 

8 

»         Livramento 

49 

27 

22 

49 

49 

9 

»         Prado  Novo 

92 

42 

50 

92 

92 

10 
11 

»         Pajehú 
»         Trindade 

38 
33 

21 

19 

17 
14 

35 
33 

3 

38 
33 

1 1 
27 
21 

12 

8         Tauhape 

45 

26 

19 

45 

45 

Total                         i  633  |     300          333          630 

633 

352_ 

135 
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INSTRUCÇÍO  PÚBLIÇA_PRIMARIA  DA  CAPITAL 

INSTRUCTION  PUBLIQUE  PR1MAIRE  DE  LA   CAPITALE 


Quadro  geral  do  movimento  do  ensino  nos  grupos  escolares 
Tableau  general  de    mouvement  cTenseignement  dans  les  Group  es  Scolaires 


Primeiro  Grupo  Escolar 
Prender  Groupe  Scolaire 
Segundo  Grupo  Escolar 
Seconde  Groupe  Scolaire 
Terceiro   Grupo  Escolar. 
Troisième  Groupe  Scolaire 
Quarto  Grupo  Escolar  . 
Quatrième  Groupe  Scolaire 
Quinto  Grupo   Escolar    . 
Cinqiiième  Groupe  Scolaire 
Sexto  Grupo  Escolar 
Sixiènie  Groupe  Scolaire 
Sétimo  Grupo   Escolar    . 
Septème  Groupe  Scolaire 
Oitavo  Grupo   Escolar    . 
Huitième  Gtoupe  Scolaire 
Grupo   Escolar   Modelo  . 
Groupe  Scolaire  Modele 


Matriculados 
Matricules 

SEXO 
Sexe 

Nacionalidade 
Nationalité 

Total 
Total 

•cu    s» 

DISCRIMINAÇÃO 
Discrimination 

Masculino 
Masculin 

Feminino 
Feminin 

Brasileiros 
Brésilieiís 

C/3 

O 

&  1 

•2     | 

te    «s! 

Frequência  m 
Frequente  mo\ 

250 
187 
185 
130 
220 
170 
173 
95 
37Q 


Som  ma 


187 


130 


95 
131 


250 

185 

220 

170 
173 

248 


249 

1        250 

187 

187 

185 

185 

130 

130 

220 

1  220 

170 

170 

173 

95 

379 


210 
100 
145 
77 
140 
99 

173      125 
95        70 


379 


184 


1.789  >      543         1.946   ;    1.788 


1.789  1.151 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


136 


INSTRUCÇÃO  PÚBLICA  PRIMÁRIA 


INSTRUCTION   PUBLIQUE  PRIMAIRE 
Quadro  geral  do  movimento  escolar  nos  Municípios  do  interior  durante  o  anno 
Tableau  general  du  mouvetnent  scolabe  das  les  munícipes  de  l'iterieur 


■ 

C/5 

tu 

SEXO 

Nacionalidade 

CO     5. 

o  ^ 

%* 

Sexe 

Nationalité 

'■T2     « 

SI 

Municípios 
Munícipes 

s  li 

01  "« 

tncula 
atriem 

:ulino 
culin 

o 
.5   .« 

leiros 
lliens 

ngei- 

)S 

ngers 

Total 
Total 

z       ^ 

E     S 
tu   tC, 

2   is 

Estra 

r< 

Étra 

Frequ 
Fréqu 

Acarahú 

8      380 

245 

135 

380 

j   380 

260 

Aquirás 

6 

264 

131 

133 

264 

264 

174 

Aracaty 

12 

489 

278 

211 

489 

489 

370 

Aracoyaba 

4 

187 

90 

97 

186 

1 

187 

118 

Arneiros 

2 

50 

19 

31 

50 

50       37 

Assaré 

3 

118 

74 

44 

118 

118 

68 

Aurora 

2 

71 

37    - 

34 

71 

71 

51 

S.  João  da  Uruburetama^. 

4 

126 

54 

72 

126 

126 

77 

Araripe 

2 

87 

42 

45 

87 

87 

40 

Baturité 

13 

515 

294 

221 

515 

515 

481 

Bambai  ha 

2 

60 

20 

40 

60 

60 

28 

Beberibe 

4 

134 

54 

80 

134 

134 

99 

Bôa  Viagem 

3 

92 

56 

36 

92 

92 

56 

Brejo  dos  Santos 

2 

108 

57 

51 

108 

1C8 

73 

Laranjeiras 

2 

50 

25 

25 

50 

25 

12 

Campos   Salies 

2 

107 

41 

66 

107 

V07 

70 

Camocim 

4 

194 

102 

92 

194 

194 

135 

Cachoeira 

3 

85 

40 

45 

85 

85 

55 

Campo  Grande 

2 

84 

41 

43 

84 

84 

50 

Caridade 

3 

101 

34 

67 

101 

101 

52 

Canindé 

5 

157 

70 

87 

157 

157 

84 

Cratheús 

4 

179 

105 

74 

179 

179 

124 

Cascavel 

7 

342 

117 

225 

342 

342 

226 

Crato 

8 

410 

150     1     260 

410 

410 

288 

Coité 

3 

69 

41     !       28 

69 

69       53 

Entie  Rios 

2 

34 

10 

24 

34 

34 

28 

Guarany 

6 

172 

99 

73 

172 

172 

124 

Granja 

11 

507 

305 

202 

507     ,' 

507 

31! 

Ibiapina 

2 

96 

36 

60 

96 

96 

59 

Icó 

6 

152 

75 

77 

152 

152 

119 

iguatú 

4 

137 

50 

87 

137 

137 

95 

Independência 

3 

112 

48 

64 

112 

112 

76 

Ipú 

5 

196 

89 

107 

196 

196 

130 

Ipueiras 

1 

47 

18 

29 

47 

47 

30 

Iracema 

1 

38 

15 

23 

38 

38 

28 

Itapipóca 

9 

316 

125 

191 

316 

316 

201 

Jaguaribe-mirim 

í       2 

108 

48 

60 

108 

108 

45 

Jardim 

,       2 

102 

56 

46 

102 

102 

61 

J 

luasejro          ; 

'      3 

181 

82 

99 

181 

181 

126 

Lavras 

6 

290 

156 

134 

290 

290 

17! 

Limoeiro 

6 

188 

114 

74 

188 

188 

129 

Maranguape 

14 

537 

250 

287 

537 

537 

396 

TOTAL 

193  17.597 

4.087   |    3.510 

7.596  1        1 

7.59715.210 
29 

137 
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INSTRUCÇÃO  PÚBLICA  PRIMARIA 


INSTRUCTION   PUBLIQUE  PRIMAIRE 

Quadro  geral  do  movimento  escolar  nos  Municípios  do  interior  durante  o  anno 

Tableau  general  du  mouvement  scolaire  datis  les  munícipes  de  Vinterieur 


(/3 

in 

SEXO 

Nacionalidade 

N.  de  escolí 
À.  d'ecoles 

Matriculado: 
Matricules 

Masculino 
Masculín    , 

•xe 

o 

B   | 

Nationalité 

Municípios 
Munícipes 

Brasileiros 
Bresiliens 

Estrangei- 
ros 
Étrangers 

'1  1 
P  '5 

Maria   Pereira 

3 

125 

|       46 

79 

125 

125 

77 

Mecejana 

6 

210 

105 

105 

210 

210 

118 

Meruóca 

2 

62 

25 

37 

62 

62 

48 

Milagres 

5 

231 

99 

132 

231 

231 

168 

Missão  Velha 

3 

146 

55 

91 

146 

146 

95 

Morada  Nova 

4 

108 

48 

60 

108 

108 

51 

Mulungú 

4 

123 

51 

72 

1  23                         1 23 

90 

Massapé 

3 

148 

69 

79 

148 

148 

80 

Pacatuba 

16 

480 

225 

255 

480 

480 

278 

Palma 

3 

139 

119 

20 

139 

139 

99 

Paracurú 

6 

181 

85 

96 

181 

181 

136 

Pedra  Branca 

2 

62 

30 

32 

62 

62 

20 

Pereiro 

5 

155 

66 

89 

155 

155 

81 

Porangaba 

8 

38í» 

!68 

218 

3S6 

j   366 

216 

Porteiras 

2 

71 

44 

27 

71 

71 

53 

Pentecoste 

2 

93 

45 

48 

93 

93 

80 

Pacoty 

4 

177 

64 

113 

177 

177 

95 

Quixadá 

8 

347 

133 

214 

346 

1 

|   347 

1C)C 

Quixeramobim 

9 

!   291 

142 

153 

291 

!   291 

211 

Quixará 

1 

32 

16 

16 

32 

32 

25 

Redempção 

7 

,   237 

107 

130 

237 

237 

132 

Riacho  do    Sangue 

3 

96 

35 

61 

96 

96 

70 

SanfAnna 

4 

132 

101 

31 

132 

132 

78 

S.  Anua  do  Cariry 

3 

152 

61 

91 

152 

152 

96 

Senador  Pompeu 

6 

274 

96 

178 

274 

274 

168 

São  Benedicto 

9 

460 

228 

232 

460 

460 

336* 

São  B.  das  Russas 

8 

358 

146 

212 

358 

358 

222 

São  Francisco 

7 

28J 

123 

158 

281 

281 

208 

São  Matheus 

3 

97 

48 

49 

97 

97 

65 

Santa  Quitéria 

2 

74 

47 

27 

74 

74 

47 

Saboeiro 

2 

59 

30 

29 

59 

59 

42 

Sobral 

12 

500 

224 

276 

583 

583 

351 

Soure 

6 

184 

70 

114 

184 

184 

108 

S.  Pedro  do  Cariry 

3 

122 

75 

47 

122 

122 

83 

Tamboril 

4 

155 

83 

72 

155 

155 

130 

Tauhá 

5 

174 

92     ; 

82 

174 

174 

110 

Tianguá 

2 

,84 

50     í 

34 

84 

84 

60 

Trahiry 

2 

56 

28 

28 

56 

56 

24 

Umary 

3 

124 

83 

41 

124 

124 

44 

União 

6 

167 

71 

96 

167 

167 

134 

Ubajara 

3 

112 

59 

53 

112 

112  j 

63 

Várzea  Alegre 

8 

8 

•  i 

Viçosa 

5 

171 

84 

87 

171 

_     171 

124 

TOTAL                   i 

199 

7.67 1 1 

3.584 

4.087  | 

7.671   [ 1 7.671 

4.846 

Total  geral  — Escnlas  392,  matricula  15.268;  masculinos  7.671:  femininos  7.5S7;  frequência  média  10.056 
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INSTRUCÇÂO  _PARTIÇULAR_PRIMARIA 

INSTRUCTION    PRIVÉE   PR1MAIRE 


Movimento  das  escolas  dos  municípios  do  interior  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  dans  les  écoles  des  munícipes  de  Uintéríeur  pendant  Cannée 


MUNICÍPIOS 
Munícipes 


' —    ^J 

-  > 

u 


03     íu 

=    5: 

'->  -Sá 


SEXO 
Sexè 


o 

■-  -5 

3  "5 

'Si  '-o 

a3  53 


O 
- 


CURSO 
Cours 


'3 


E 


'■3    s 


re    53 


u.     ^ 


Acarafiú 

1 

98 

60 

38 

98 

98 

64 

Aquirás 

2 

41 

32 

9 

41 

41 

í      26 

Aracaty 

4 

390 

210 

180 

174 

6 

180 

í     >?° 

Aracoyaba 

1 

46 

46 

46 

_ 

46 

37 

i      „ 

Assaré 

1 

42 

36 

6 

42 

42 

26 

Aurora 

2 

47 

38 

9 

47 

47 

i      35 

Arraial 

1 

20 

9 

11 

18 

2 

2d 

!     i6 

Araripe  (*) 

Baturité 

2 

65 

25 

40 

37 

28 

65 

48 

Barbalha  (*) 

Bôa  Viagem  (*) 

Brejo  dos  Santos  (*) 

Campos  Salles 

1 

12 

12 

12 

12 

12 

Camocim  (*) 

Cachoeira  (*) 

. 

Campo  Grande  (*) 

Canindé 

1 

46 

14 

32 

46 

46 

40 

Cratheús  (*) 

■ 

Cascavel 

1 

62 

38 

24 

62 

62 

50 

Crato 

1 

•     74 

52 

22 

58 

16 

71 

63 

Coité  (*) 

- 

Granja 

1 

32 

15 

17 

32 

32 

24 

lbiapina 

1 

30 

10 

20 

30 

30 

22 

Icó 

3 

56 

40 

26 

55 

1 

56 

43 

Iguatú 

2 

77 

11 

66 

72 

5 

77 

62 

Independência  (*) 

Ipú  (*) 

Ipueiras 

Itapipcca 

3 

58 

36 

22 

47 

11 

58 

44 

Jaguaribe-mirim  (*) 

Jardim 

1 

73 

73 

73 

73 

30 

Juaseiro  (*)   . 

Lavras  (*) 
Limoeiro 

1 

111 

83 

28 

111 

111 

55 

Maranguape  (*) 

TOTAL 

30 

1.380 

84õ 

540 

1.310 

70 

1.380 

927 

(*)  O  asterisco  indica  que  os  municípios  assignalados  não  possuem   escolas  particulares. 
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INSTRUCÇAO  PARTICULAR  PRIMARIA 

INSTRUCTION   PRfVÉE  PR1MAIRE 


Movimento   das  escolas  dos    municípios  do  interior  durante  o    armo  de  1921 
&Mouvement  datis  les  eco/es  des  munícipes  de  Fintérieur  pendant  1'année 


SEXO 

CURSO 

.5  'c| 

olas 
les 

■=4J 

Sexe 

Coui  s 

13  ? 
■cu   3- 

S  1' 

municípios 

Munícipes 

ir.    ~ 

iatrici 
atricu 

ilino 
ilin 

.5   .- 

*•* 

%  £ 

dário 
iaire 

Total 
lotai 

.5  * 

õ    jb 

j 

2 

** 

Masci 
Masci 

Femir 

Prima 
Prima 

Secun 
Seco/u 

i  • 

OJ  ^ 
'—  ,>k 

Maria  Pereira 

1 

27 

27 

15 

\2 

j 
27 

24 

Milagres 

1 

28 

16            12 

28 

28 

20 

Missão  Velha (*) 

Morada  Nova 

1 

34 

27 

30 

4 

;      34 

30 

Massapé 

9 

90 

33             57 

76 

14 

90 

50 

Pacatuba  (*) 

*/- 

* 

São  Gonçalo  (*) 

I 

Pedra  Branca  (*) 

! 

Pereiro  (*) 

Porangaba  (*) 

Penfecoste  (*) 

Pacoty 

1 

42 

42 

22 

20 

42 

32 

Quixadá 

Ò 

180 

125 

55 

180 

180 

80 

Quixeramobim 

1 

40 

22            58 

40 

40 

30 

Redempção 

1 

10 

4              6 

4 

6 

10 

10 

SanfAnna 

2 

120 

65     j       55 

102 

18 

120 

92 

SanfAnna  do  Cariry  (*) 

Senador  Pompeu  (*) 

S.  Benedicto 

5 

127 

99 

27 

127 

127 

111 

S.  Bernardo   ias  Russas 

2 

61 

36 

25 

61 

61 

42 

S.  Francisco 

J 

36 

36 

24 

12 

36 

25 

S.  Matheus  (*) 

S.  Quitéria  (*) 

Saboeiro 

Sobral 

4 

144 

88 

56 

127 

17 

144 

88 

Soure 

3 

240 

130 

no 

220 

20 

240 

211 

S.  Pedro  do  Cariry  ('*) 

Tamboril  (*) 

Tauhá  i*) 

Tianguá  (*1 

2 

40 

15 

25 

40 

40 

32 

União 

1 

58 

43 

15 

58 

58 

40 

Ubajara  (*) 

Varzea-Alegre  (*) 

i 

Viçosa  (*) 

i 

TOTAL 


34 


1 .277       808 


469 


1.154 


123     j  1.277      917 


Total  ger,?<— Fscolas  64;  Matriculas  2.657;  Masculinos  1.648;    Femininos  1.009;  Primário 
2.464;  Secundário  193. 

(*)  O  asterisco  indica  que  os  municípios  assignalados  não  possuem  escolas  particulares. 
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INSTRUCÇÃO  PÚBLICA  PRIMÁRIA  E  SECUNDÁRIA  DA  CAPITAL 

INSTRUCTION  PUBLIQUE  PRIMAIRE   ET  SECONDAIRE  DE  LA  CAPITALE 


Quadro  geral  do  movimento  do  ensino  primário,  e  secundário  na  capital 
Tableau  general  da  mouvement  d'enseignement  primaire  et  secondaire 


e/3 

O      ,co 

SEXO 
Sexe 

CURSO 
Cours 

Nacionalidade 
Nationalité 

Total 
Total 

Frequência  média 
Fréquence  moyenne 

Matricula 
Matricul 

Masculino 
MascuUn 

Feminino 
Feminin 

Primário 
Primaire 

Secundário 
Secondaire 

Brasileiros 
Brésiliens 

- 

Estrangeiros 

Étrangers 

4.445 

1.952 

2.493 

4.092 

353 

4.445 

4.445 

2.713 

INSTRUCÇÃO  PARTICULAR  PRIMÁRIA  E  SECUNDÁRIA   DA  CAPITAL 
Instruction   privce  primaire  et  secondaire  de  la  Capitule 


Quadro  geral  úd  ensino  particular  primário  e  secundário  da  capital 
Tableau  general  d'enseigne/ncnt  prívée  primaire  et  secondaire 


Matriculados 
Matricules 

SEXO 

Sexe 

CURSO 
Cours 

Nacionalidade 
Nationalité 

Total 
Total 

.2       SJ 

Masculino 
MascuUn 

Feminino 
Feminin 

Primário 
Prímaire 

Secundário 
Secondaire 

Brasileiros 
Brésiliens 

Estrangei- 
ros 
Étrangeis 

Frequência  t 
Fréquence  mo 

5.351 

3.229       2.122 

4.396 

955 

5.311 

40 

5.351 

3.979 

30 
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INSTRUGÇÃO  PÚBLICA  E  PARTICULAR  PRIMARIA  E  SECUNDARIA  DA  CAPITAL 

» 
1NSTRUCTION  PUBLIQUE  ET  PRIVÉE  PRIM  AIRE  ET  SECONDAIRE  DE  LA  CAP1TALE 


Quadro  geral  do  ensino  público  e  particular  primário  e  secundário 
Tableau   general  d'enseignement  publique  et  prívée  priniaire  et  secondaire 


t/J 

O        .'-ri 

SEXO 

Sexe 

CURSO 
Cours 

Nacionalidade 
Nationalitc 

Total 
Total 

•  — »               -^ 

■a    g 
E     %"      • 

Matricula* 

Matrícui 

Masculino 
Masculin 

Primário 
Pri/uai/e 

Secundário 
Secondaire 

Brasileiros 
Brésiliens 

Estrangeiros 
Étrangers 

2     5 

c     is 
«u      ?! 

Q.796 

5.181 

4.615 

8.488        1.308 

9.752 

44 

9.796 

6.692 

INSTRUCÇÃO  PARTICULAR  PRIMÁRIA  E  SECUNDÁRIA  NO  INTERIOR 
Instruction  prívée  priniaire  et  secondaire  dans  Vinterieur 


Quadro  geral  resumido  do  ensino    particular  primário  e  secundário 
Tableau  general  d'enseignement  prívée  priniaire  et  secondaire 


Matriculados 
Matricules 

SEXO 
Sexe 

CURSO 
Cours 

Nacionalidade 
Nationalité 

Total 
Total 

Frequência  média 
Fréquenct  moyenne 

Masculino 
Masculin 

Feminino 
reiuinin 

Primário 
Priniaire 

Secundário 
Secondaire 

Brasileiros 
Brésiliens 

Estrangeiros 
Étrangers 

2.657 

1 .648       1 .009 

2.464 

193 

1 
2.657 

2.657 

1.844 
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INSTRUCÇÃO  PÚBLICA  PRIMÁRIA  NO  INTERIOR  DO  ESTADO 
1NSTRUCTION  PUBLIQUE  PRIMAIRE  DANS  L'INTÉRIEUR 


Quadro  geral  resumido  do  ensino  público  primário  no  interior  do  Estado 
lableau  génvial  d 'eiiseignement  publique  datis  Pinterieur 


C     .Kj 

SEXO 

Sexe 

CURSO 
Cours 

Nacionalidade 
Nationalité 

—  ^* 
o  |S 

-s  | 
• 

Masculino 
Masculin 

Feminino 
Feminin 

Primário 
Primaire 

Secundário 
Secondaire 

Brasileiros 
Brésiliens 

Estrangeiros 
Étrangets 

Frequência  i 
Fréquence  m 

15,268 

7;68l 

7.587 

15.268 ! 

15.266 

2 

15.268 

10.056 

INSTRUCÇÃO  GERAL  DO   ESTADO— ínstruetion  general  de  PÉtat 

Quadro  geral  do  movimento   do  ensino  primário,  secundário  e  superior,  público  c  par- 
ticular do    Estado. 


Tableaa  general  d 'enseignément primaire,  secondaire  et  superieur,  publique  et. prive 


3    ■&> 

■o  ...  5i 

<9   -  St 


27-828 


3 
O 

cn 
eq 


SEXO 


C      -5 


^       SS 


& 

e 


S  '5 
1  | 


14.612-    13.216 


CURSOS 
Cours 


.2    c 


e 

a. 


S 


•o 

c 

3 
O 
CU 


e: 

I 


26.220       1.501 


■2   .§ 


107 


Nacionalidade 
Nationalité 


ta 

2  ^ 

«J  -Sá 

">  .^ 

co  >> 

"-  it 

CL  QQ 


O 


i- 

£ 

cu 

<!li 

M 

O/l 

c 

s: 

CO 

« 

i— 

-S 

c/3   "ÚJ 

tu 


o 


2    Si 


■a 

s; 

»a> 

<U 

c 

^v 

a 

51 

ca 

5 

■kí 

ÇJ 

^i 

£ 

vi 
li 

•J 

55 

a- 

'3- 

D 

Vi 

LU 

Ê 

27.784    44   i  27.828  j  20.209 

===-==— — — - —  ^ 
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1NNTRUGCAQ  PÚBLICA  PRIMÁRIA  ( 

INSTRUÇTION  PUBLIQUE  PRIMAIRE 

Quadro  das  diversas  escolas  de  povoações  e  arraiaes  localizadas  nos  municípios  d  >  interior 
Tableau  d'écoles  de  villages  dans  munícipes  de  1'interieur 


municípios 

Munícipes 
Aíaçaty 

Aqutrás 

Avara  hú 

Aiacoyaba 
Assa  ré 
Aurora 

Araript 
Batunte 

Barbalha 
Bôa  Viagem 
Brejo  dos  Santos 
Cachoeira 

Campo  Grande 
Campos  Salles 
Canindé 

Cascavel 

Cratheús 
Crato 


POVOAÇÕES  E  ARRAIAES 
Villages 


Areias,  Fortinho,    Grossos,    Maceió,    Paripueira,  Melancias,  Ca- 
cimba do  Povo.  Mutamba.  Caiçara,  Barreiras  e  Cumbe 

Prainha,  Priaóca,  Eusébio,  Tapera,  lguape,  Barroso,  Lagoa  Seca, 
Anningas,  Olho  d'agua.  Choro,  e  Lagoa  das  Pedras. 

Cacimbas,  Timbaúba,  Santa    Cruz,  São    Hrancisco,  Espraiado,  e 
São  João  da  Tapera. 

Santa  Isabel  e  Vazantes. 

Tairafa 


Chique-Chiquc. 

Bananal,  Caio  Prado,  Conceição,  Labirinto,  Guaramiranga.  Castro, 
Candeia,    Putiú,  Riachão  e  Pernambuquinho. 

Brejão 

Olinda 


Capella  da  Conceição,  Nova  Floresta,  Riacho  do  Sangue,  Poço 
Comprido  e  Santa  Rosa. 

Santa   Cruz  e  Sussuanha 

S.  Domingos 

Madeira  Cortada,  Caiçarinha,  Ipú,  Serra  Branca,  Alto    dos  Ro- 
meiros, Santanna  e  Caridade. 

Bananeiras,  Baixinha,  Jacaréquara,  Caponga,  Estrada   Nova,  Pi- 
tombeiras,  Cruseiro.  Sucatinga,  Leite  e  Beberibe. 

Poty. 

Burity,  Pimenta,  Ipueiras,    Romualdo,  Quixará  e  Baixio  do  Coi- 

teseiro 
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MUNICÍPIOS 
Munícipes 


POVOAÇÕES  E  ARRAJAES 
VUlages 


(  amoeifr.- 

Cedro 

Coité 

Q.uara.rniranga 

Granja 

Ibiapina 

Icó 

Iguaíú 

Independência 
Ipú 

Ipueiras 
Itapipóca 


Jaguaribe- 

Jardim 

loaseiro 

Laranjeiras 

Lavras 

Limoeiro 


Maraqguape 

Massapé 
Mecejana 

Mi  i  agres 


Barraquinha,  Bõa  Vista,  Huniayíá  e  Gurihú. 

Baixa  Grande  e  Pindóba. 

Mulungú,,  Forquilha,  Lameirão  e  Rio  Nilo. 

Angica,  Cfoavaí,  .Pitonibeiras,  Parazinho,  Ubatuba,  Palma.  Frei- 
xerinha,  Martinopõlis,  Trapiá  e  Pedra  de  Fogo. 

Mucambo 

Malhada  Grantíe,  Várzea  da  Fome  e  Bebedouro. 

Avenida,  B„  j,  de  Quixelô,  São  Sebastião,  Sussuarana,  Serra  do 
Moraes,  Bom  Successo  e  Âífonso  Penna.  ; 

Vertentes  e  Novo  Oriente 

Pires  Ferreira.  Reino    d'a    França,  Lagoa  e  Alto  do  Quatorze. 

Pinheiro,  Vairzea;  Formosa  e  Charito. 

Assumpção,  Couquerinho,  Fazendinha,  Mundahú,  Pão  de  Assu- 
car,  S,  Bento  da  Amontada,  Villa  Velha,  Ipú,  Lagoa  Comprida, 
Retiro  dos  Tfromés,  Trahiry,  Belém  e  Lavagem 

ma  Vista. 

Porteiras 

Barra  do  Sitia/'. 

Umary,  S.  José,  S.  Francisco,  Riacho  Fundo  e  Rosário. 

Alto  Santo  da  Viuva,  Pará,  Volta,  Taboleiro  de  Areia,  Olho 
d'Agua  e  Lagoinha. 

Cajazeiras,  Cruz,  Cajueiro,  Gado  dos  Ferros,  Guabiraba,  Jubaia, 
Maracanahá,  Palmeira,  Trapiá,  Tabatinga,  Urucará,  Lages/:  Ka- 
gado,  "Pocinho,  Vavahú  e  Olho  d'Agua  do  Pitaguary. 

Remédios»  Acarahú-mirim  e  Meruóca. 

Alto  da  Baiança.  Cajazeiras,  Coco,  Paupina,  Jaboty,  Ancury 
Aterro,  Jangurussú  e  Lagoa  Redonda. 

Bôa  Esperança,  Maurity  e  São  Pedro 
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municípios 

Munícipes 


Morada  Nova 

Missão  Velha 
Maria  Pereira 
Píicatuba 

P>iooty 

Súo  Gonçalo 

P.dra  Branca 
P<Mitecoste 
Pereiro 
Forangaba 

• 

Quixadá 

Quixeramobim 

Rodempção 

Santanna 

Saboeiro 

Sant/Anaa  i*  Cariry 
Sta.  Quitéria 
S   B.  das  Russas 

S    Francisco 

S  J.  da  Uruburetatna 


POVOAÇÕES  E  ARRAIAES 

VUlages 


i 


S.  António  da  Bôa  Agua,  Juaseiro  de  Baixo  e  de  Cima  e  Li- 
vramento 

Goyanínba  e  Missão  Nova 

Catolé 

Agua  Verde,  Cajazeir<.s,  Bahú,  S.  João,  Carapió,  S.  Bento,  Guayú- 
ba,  Torre,  Gererahú.  Pavuna,  Pajussara,  Peripáo,  Giquv,  São 
Jerónimo  e  Carrapateira 

Santanna  e  Campo  Bello 

Lagoinha,  Passagem  do  Tigre,  Siupé,  Serrote,  Pecém,  Pitom- 
beiras,  Jardim  e  Paracurú 


Jacu  .■■;'■'.'• 

Cachoeira,  Ipyranga,  João  Ribeiro  e  Iracema 

Barro  Vermelho,  Estrada  de  Maranguape,  Damas,  Mondubim, 
Maraponga,  Santa  Fe,  Taquara,  Siqueira,  Lagoinha,  Acaracuzi- 
nho  e  Pissy 

Califórnia,  Cedro,  Serra  do  Estevam.  Zezé,  S.  Francisco,  Curi- 
caca  e  Horiano  Peixoto 

Belém,  Sebastião  de  Lacerda,  Poço  de  Pedra,  Uruquê.  Magda- 
lena,  Banabuiú  e  Alto  do  Açude 

Calabôca.  Canafistula,  Hapahy.  Outeiro,  Serrinha  e  Barreira 
Vermelha 

S.  Francisco  do  Estreito,  S.  Manuel  do  Marco,  Mutambeira  e 
Morrinhos 


Brejo  Grande  e  Nova  Olinda 

S.   Luis  do  Trapiá,  Cajazeiras,  Riacho   Guimarães  e  Entre  Rios 

Cruz    do    Palhano,  Quixeré,    Miguel    Pereira,  Santo  António  e 
Timbaúba 

Aracaty-assú.  Riacho  da  Sella,  Santa  Cruz    S.  Miguel  e  Iraúçub? 
Tururú  e  Curú 
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MUNICÍPIOS 

POVOAÇÕES  E  ARRAIAES 

Munícipes 

Villages 

S.  Matheus 

Poço  do  Mato  e  Poço  dos  Paus 

S.  Pompeu 

Miguel  Calmon.  Patú,  Carcará  e  Girau 

Sobral 

Cariré,  Campo  Novo,  Fortaleza,  Cruz    das  Almas,  Junco,  S.  Vi- 
cente, Taquara,  S.  José,  Santa  Maria  e  |ordão 

S.  Benedicto 

Açude,  Campo  da  Cruz,  Carnaúba),  Graça,  Lapa  e  Pacujá 

S.  P.  do  Caiiry 

Junco 

Soure 

Barro  Vermelho,  Boqueirão  da    Arara,    Capuan^    Caraússanga, 
Coité,  Rajada,  Sítios  Novos,  Pabussú,  Serra  do  Juá 

Tamboril 

Nova  Russas  e  Telha 

Tauhá 

Flores,  Marruás,  Setembrino,  Marrecas,    Bebedouro,-  Cococy.  Ar- 
neiros e  Santa  Catharina 

Tianguá 

Olinda 

União 

Borges,  Riacho  do  Fovo,  Passagem  das  Pedras  e  Giquy 

Ubajara 

Araticúm 

Várzea   Alegre 

Viçosa 

• 

Quatiguaba  e  Tubarão. 

32 
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INSTRUCÇÀO  PROFISSIONAL  PÚBLICA  FEDERAL 

INSTRUCTION  PROFESS10NNEL   PUBLIQUE  FEDERAL 


ESCOLA  DE  APRENDIZES  ARTiFiCES 
ÉCOLE  D'APRENTIS  ART1SANS 


Movimento  das  officinas  e  cursos  durante  o  anno 
Mouvement  cies  qfficines  et  cies  cours  peridant  1'onnée 


Matricula— Matricule 

ro  s: 

1  ê 

-CU     V) 

>-   5: 

Producção 
das 

Renda 

das 

Officinas  e  cursos 

i 

ro   ? 

c  5 

officinas 

officinas 

Officines  et  cours 

.22  .v 

C/í     (/) 

c/3     (/> 

serie 
série 

o 

quênc 
quencc 

cluira 
clusioi 

Production 

des 

Receite 
lies 

cm'  N 

Tf  > 

Con 
Ce// 

officines 

officines 

Alfaiataria.     . 

20 

1 

1 

22 

14 

1 

522$227 

516*979 

Sapataria    .... 

17 

7 

26 

12 

254$8 1 8 

19o$275 

Typographia  .     .     . 

15 

9 

5 

2 

31 

16 

564$980 

498*508 

Marcenaria     .     .     . 

48 

in 

3 

2 

63 

29 

583*055 

151-S850 

Ferraria t 

12 

1 

13 

8 
79 

1 
1 

417$33.c 

487*169 

Total 

112 

27 
27 

11 

5 

155 
155 

2:342*412 

l:844$770 

Curso  primário  .     . 

112 

11 

5 

79 

Orso  de  desenho  . 

112 

27 

11 

5 

155 

79 

1 

Curso  nocturno .     . 

Vlatrjc 

"!a     •     •     • 

235 

— Frec 

juência  méd 

ia  73 

MOVIMENTO  DA  ASSOCIAÇÃO  COOPERATIVA  E  MUTUÁRIA  DOS  ALUNNOS 


RECEITA— Receite 

Saldo   do  anno  anterior  14:471  $1 78 

Auxilio  da  lei  orçamentária  2:642*500 

Percentagem  da  renda  de  1921  368*500 

Donativo'  25*000- 

JuMJSde  apólices  e  C.  Econom.  350*000 

Total  17:857$632 


DESPESAS— Pepenses 

GASTOS  GERAES 

Importância    dispendida    com 

socorros  em  caso  de  moléstia  296$70O 

Saldo  para  1922  17=559$932 

Reis  17:857$632 
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IMSTRUCÇÃO  PROFISSIONAL  PARTICULAR 


[NSTRUCTION    PROFESSIONNEL    PRIVÉE 


ESCOLA  DE  COMMERCIO  PHENIX  CAIXEÍRAL 
École  de  Cominei  ce  Phenix  Caixeira/ 


Movimento  de  matriculas 

e  exames  —  Mouvement  de  i 

natricales  et  d'examens 

Curso  profissional 

—  Cours  professionnel 

ALUNNOS 

- 

Eleves 

l.o  anuo 

2.°  anno 

3.o 

anno 

4.o  anno 

5.o  anno 

le.  année 

2.e  année      3fi 

année 

4.e  année 

5/  année 

Matriculados 

79 

35                 23 

19 

17 

Matricules 



47 

Eliminados 

13                   8 

8 

4 

5 

Elimines 

; 

Não  compareceram 

10 

4                   6 

4 

11 

1 

Non  piesents 

Approvados  plenamente 

12 

11                   6 

10 

6 

7 

Approuves  pleinemmt 

Approvados  simplesmente 

4 

31                  16 

15 

11 

Approuvés  simnlesment 

. 

Reprovados 

6 

10                  4 

3 

Reprouvés 

1 

| 

Sornrna 

79 

[ 

35                 23 

19 

17 

7 

II 

estatística  dos  cultos 

STATISTIQUE   DES  CULTES 


CULTO  CMHÓUCO—CULTE  CATHOLIQUE 


A)  ARCHIDIOCESE  DE  FORTALEZA 

Archidiccèse  de  Fortaleza 

B)  DIOCESE  DE  SOBAL 

Diocese  de  Sobral 

C)  DIOCESE  DO  CRATO 
Diocese  du  Crato 
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[  CULTO  CÀ1HÓL1C0 

CULTE  CATHOLIQUE 

ARCHIDIOCÉSE  DE   FORTALEZA 

O  bispado  do  Ceará  criado  Dela  lei  número  693  de  10  de  Agosto  de  1853  e  con- 
firmado pela  bula  Pro  Animanun  Salute  em  data  de  8  de  julho  de  1854,  foi  elevado 
em  1915  a  Arcebispado,  tendo  por  sede  a  cidade  de  Fortaleza,  capital  do  Estado  e 
por  dioceses  suffragâneas  os  bispados  do  Crato  e  de  Sobral. 

Além  do  Arcebispo  possúe  a  Archidiocese,  um  Vigário  Geral  e  Provisor  do  Arce- 
bispado, um   Promotor  e  um  Conselho  Archidiocesano. 

PAROCHIAS 

Possúe  a  Capital  três  parochias,  assim  denominadas:  Freguesia  de  São  José,  Fre- 
guesia de  São  Luís  de  Gonzaga  e  Freguesia  de  N.  S.  do  Carmo. 

As  parodias  do  interior  em  número  de  39  são  assim  chamadas:  Áreas,  Aqui*, 
rás  Aracoyaba,  Aracaty,  Bôa  Viagem,  Baturité,  Maria  Pereira,  Beberibe,  Canindé,  Cas- 
cavel Cachoeira,  Conceição  da  Barra,  Coité,  Itapipóca,  Conceição  da  Serra,  (Guarami- 
ranga)  Limoeiro,  Juguaribe-mirim.  São  joSo  do  Arraial,  Maranguape,  Mecejana,  Mu- 
lungú,  Morada  Nova,  Pacatuba,  Pedra  Branca.  Pereiro,  Quixadá,  Quixeraxiobim  Ke- 
dempcão,  Riacho  do  Sangue,  S.  Bento  d*Amontada.  S.  Bernardo  das  Russas,  b.  rran- 
cisco/ Soure,  Trahiry,  União,  Telha.  Porangaba,  Pendência  e  Senador  Pompeu. 

CONVENTOS 

Tem  a  Archidiocese  do  Ceará  quatro  conventos  :  dois  dos  Frades  Capuchinho?;, 
sendo  um  localizado  em  Fortaleza  e  outro  em  Canindé  um,  dos  monges  Benedictinos,  .,a 
Serra  do  Estevam,  no     município    de  Quixadá,  c  o  quarto    das     Irmãs    Dorotheas,  ..a 

capital.  .       .   .  r\f 

Os  capuchinhos,  de  Canindé.  fundaram  um  utilíssimo  Lyceu.de  Aites  e  ui- 
ficios  denominado  Casa  de  São  Francisco  das  Chagas  de  Canindé  que  P™diga  tza 
não  só  o  ensino  primário,  como  as  seguintes  artes  :  desenho,  pintura,  photograpnia  musica, 
encade,  <cão,  marcenaria,  ferraria,  carpintaria,  architectura,  sapataria  e  horticultura. 

A:    ;'  desses  cursos  possúe  um  de  filosophia.  „    ,,ffl, 

Possúe  a  Casa  de  São  Francisco,    dois   asylos  para  meninos  e  meninas    orpnams 

e  admit.      ambém  pensionistas,  pagando    uma  contribuição  módica.  ^  „™„ram™a 

Os  capuchinhos  de  Canindé  mantém   na  imprensa  um    qu.nzenar  10    de  prog n amna 

religioso,  económico      agrícola,     literário. e    noticioso  denominado     sANTuario  uc  _ 

FranCisCj"'  e  que  conta  8  annós  de  existência  e  numerosos   assignantes. 

ENSINO  ECCLESIÁST1CO 

O  ensino  ecclesiástico  da     Archidiocese     ministrado  no  .Seminário  Archie Piscopa! 
com  sede  em  Fortaleza  é  dirigido  pelos  padres  da  congregação  da  Missão jLasari^as;. 
Este  estabelecimento  funcciona  em  um  vastíssimo  e  muito  arejado  prédio  próprio. 

Quadro  demonstntivo  do  movimento  do  Seminário  Archiepiscopal.  durante  o  anno. 
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Possúe  o  Seminário  8  pro- 
fessores, sendo:  Hollandês  1, 
Francês  1,  Alsaciano  1,  Belga  1, 
Brasileiros  4. 


IMPRENSA 

Edita  a  Arcmdiocése  um  mensário  denominado  "Boletim  Archidiocesano"  orgam 
officiál  do  Arcebispado. 

DIOCESE  DE  SOBRAL 

O  bispado  de  Sobral  foi  criado,  pela  bula  Catholuoc  religionis  bonum  de  10  de 
Novembro  de  1915.  tendo  por  sede,  a  cidade  de  Sobral. 

Além  do   Bispo,  possúe  esta  diocese  um   Vigário  Geral  e  Piovisor  do  Bispado. 

PAROCHIAS 

Conta  a  sede  de  bispado  duas  parochias  denominadas:  Freguesia  de  Nossa  Se- 
i  >ra  da  Conceíçá*    e  Freguesia  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio. 

As  outras  Parochias  da  diocese  são  em   número  de  18  assim  chamadas  :  Acarahú, 
Carnocím,  Campo  Grande,  Cratheús,    Independência,     Ipú.    Granja,    Ipueiras,     Meruoca, 
i^aima.  Santanna.   Santa  Quitéria,  São  Benedicto.  Ibiapina,  Massapé.  Tamboril,  Tiangúá 
/içosa. 

IMPRENSA  DIOCESANA 

O  bispado  de  Sobral,  tem  um  bem  escrito  semanário  denominado  «Correio  da 
Semana»,    que  é  o  Òrgam  officiál  da  diocese,  ecuja  tiragem  é  avultada. 

DIOCESE  DO  CRATO 

A  diocese  do  Crato,  com  sede  na  cidade  do  mesmo  nome,  foi  ciiad?.  pela  bula 
atholicce  Ecclesm  de  24  de  Outubro  de  1914. 

Além  do  Bispado  po*súe  um  Vigário  Geral. 

São  as  segumtes  as  parochias  da  diocese  do  Crato:  Crato  (sede  do  bispado), 
Araripe.  Assaré,  Aurora,  Arneiros,  Barbalha,  Brejo  dos  Santos,  ÇocOçy,  Flores,  Icó. 
ilguatú,  |ardím,  juaseiro.  Lavras,  Milagres,  Missào  VeUia.  Saboeiro,  S.  Matheus,  S.  Pedro 
io  Cáriry,  Tauha    Lfrnary  e  Várzea   Alegre 

IMPRENSA  DIOCESANA 

O  semanário  íenominado  "A  REGIÃO",  bem  escrito  de  larga  circularão,  é  o 
oigam  officiál  da  diocese 
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ESTATIST1QUE  DES  CULTES 
I  CULTO  CATHÓLICO— CULTE  CATMOUQUE 

ARCHIDIOCÉSE  DE    FORTALEZA— Archidiocèse  de  Fortaleza 

Movimento    de  baptizamentos  e    casamentos   realizados  na  parochia  de  São  Luís  Gon- 
zaga,  na   Capital,  durante  o  anno  de   1921 
Mouvement  des  bapfêhtes  et  manages  réalisés  datis  le  paroisse  de  S.  Louis  Gonzage,  dan\ 

le  Capitule,  pendant  Vannée  W21 


Meses 
Moisés 


janeiro 
fanvier 
Fevereiro  - 
Fevrier 
Março 
Mars 
Abril 
A  vril 
Maio 
Mai 
Junho 
Juin 
Julho 
)uillet 
Agosto 
Aòíit 
Setembro 
Septembre 
Outubro 
Octobre 
Novembro 
Novetnbre 
Dezembro 
Dcembre 


Total 


Baptizados  —  Baptêmes 


Dos  nascidos  no  anno 
Nês  pendant  Vannée 


Nascidos  em  outros  annos 
Nés  d  a 'is  les  autres  amiées 


t/j 


Cfi      <*J 

re    te 


c/5 


O    SP 

2   sã 


E  5  t  m  & 


?2 


5*  b<j 


rei     c 
o      Cs 


cn 
O 

c 


3 


CA 

2        <* 

E    .si 


re     es 


S       Si 

E     3? 


C6 

Cfi 

X 

U 


53 


18 

9 

23 


36 

18 
24 


53 
22 
43 


1 

5 
4 


39 

35   i 

l 

35   j 
27    | 
39 
33 


30 

61 

41 

69 

31 

59 

31 

56 

16 

46 

33 

61 

8 
7 
7 
2 
9 
5 


54 
27 
47 


17 
5 
6 


69 
76 
66 
58 
55 
66 


6 
5 
5 
3 
5 
3 


29 

46 

14 

19 

3 

9 

1 

7 

9 

14 

2 

7 

3 

6 

4 

9 

2 

5 

nA 


12 


258  !  260  ,  470       48 


518 


55 


67 


122 


20 
9 
15 
25 
43 
71 

223 


NOTA— Mo  Registo  do  Arcebispa -to, > não. constavam  os    boletins  parochiaes  correspon- 
dentes aos  meses  que  constituem  o  segundo  trimestre  do  anno. 
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ESTATiSTIQUE   DES  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO— CULTE  CATHOLIQUE 


.     AKCHIDIOCÉSE  DE    FORTALEZA— Archidioccsc  de  Fortaleza 

i        mento    de    baptizamentos    e  casamentos    realizados  na  parochia  de  São  José,   na 

Capital,  durante  o  anno  de    1921 

* 

ement  des   bàptêmes   et    mariages   réalisés   dans  le  paroisse  de  S.  Joseph,  dans    le 

Capita/e,  pendant  Vannée  1921 


Baptizados— 

Bàptêmes 

Das  nascidos  no  anno 

Naa 

:idos 

em 

outros 

annos 

Meses 
Moisés 

Nés  pendant  /'année 

Nés 

dans 

les  autres  années 

Masculinos 
Masadins 

Femininos 
Feminins 

e    ,     1    ÍS    "J 
ri    SP  1    O    3 

—    >* 
r-    K 

8 

"3 

u 

e/J 

% 

.s; 
<: 

3 

O 

a 
'5 

S 

.5: 

.s: 

1 

1 
õ 

Casamentos 
Mariages 

<  melro 

'  47 

39 

1 

:u     7  :     36 

i 

i 

1 

63 

',  ni>  vier 

1 

■«/ereiro 

32 

32 

61        3          64 

! 

42 

nei 

. 

vi  irçc 

31 

34 

60       5          65 

j 

20 

M  ars 

Abril 

51 

38 

85       4          89 

12 

Avril 

■  •  iio 

44 

48 

S2      10          92 

i 

19 

Mac 

'rilho 

49 

53 

96       b 

102 

■ 

16 

fuin 

julho 

56        57 

104       9   ; 

27 

fuillet 

1 

r\  >íÔStO 

51        03 

105       9   |      13  4 

• 

15 

Aout 

1 

1 

Setembro 

56        68 

107      17    !      !24 

28 

Septembre 

1 

Outubro 

63        5! 

105       9 

114 

29 

.'  dobre 

! 

iVdvembro 

60        51 

1011     10 

111 

49 

Novembte 

í 

membro 

69    i    68  i 

1281      9         137 

56 

Becêmbre 

I       ! 

i 

í           ' 

i           i  .. 

1 

1 

Toía* 

609  j  602  | 

1 
1.113.  ,  98  i     1.211  . 

_^ U.^: 

i 
| 

;•:  :  I 

.  376 
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ESTATISTIQUE  DES  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO  -CULTE  CATHOLIQUE 


ARCHIDIOCÉSE   DE   FORTALEZA— Archidiocèse  de  Fortaleza 

Movimento  de  baptizamentos  e    casamentos    realizados  na    parochia  de  Nossa   Senhora 
do    Carmo,  na  capital,    durante  o  anno  de  1921 

Mouveinent  des  baptêtnes  et  manages  réalisés    dans  le  paroisse    de  Notre-Dame  du  Mont- 
Carmel,  dans  le  Capitale,  pendant  Vânne  1921 


Ba 
5  no  í 

ptizados 

—Bap  temes 

Dos  nascido 

tnno 

Nascidos  em  outros 

annos 

Meses 
Moisés 

Nés  dans  Vannée 

Nés  dans  les  antres  i 

inneés 

linos 
Uns 

co 

SÉS 

o  ^i 

mos 
mes 

C/3 

O 

■c 

Ço 

■S 
•a 

CO 

1  .3 

CO 

O 

Mascu 
Mascu 

Femin 
Femini 

Illegiti 
Illegiti 

Total 
Total 

3 
O 
CO 

CTJ 

% 

6 
§ 
^ 

Femin 
Femini 

Total 
Total 

Casam 
Maria^ 

Janeiro 

I 
36        24 

53 

7 

6G 

i 

\9 

Janvier 

Fevereiro 

25 

27 

47,       5 

52 

13    ■ 

Fevrièr 

1 

Março 

27 

27 

46 

8 

54 

7 

AíflTS 

Abril 

29 

33 

57 

5 

62 

14 

Avril 

Maio 

31 

42 

67 

6 

73 

12     i 

Mai 

Junho 

43 

36 

70 

9 

79 

19    i 

fuin 

. 

julho 

57 

52 

92 

17 

109 

1 7     ; 

Juillet 

i 

Agosto 

43 

43 

77 

9 

86 

W 

Aoút 

Setembro 

39 

41 

75 

5 

80 

23 

Septembre 

Outubro 

41 

57 

85 

13 

98 

i\ 

0  dobre    \ 

Novembro 

4ó 

48 

85 

9 

94 

43     ■ 

Novembre 

Dezembro 

59 

57 

104 

12   '      116 

o; 

Decembre 

Total 

1 
476     487 

858 

105 

963 

832 

33 
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ESTATISTIQUE  des  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO-C(y/,77:  CATHOLIQUE 


ARCHIDIOCÉSE  DF  FORTALEZA— Archidiocèsé  de  Fortaleza 
Movimento  de  baptizados  e  casamentos  realizados  durante  o  anno  de   1921 
Mouvement  des  baptèmes  et  mariages    réalisés  pendant  Vanne  de  1921 


Baptizados— 

Baptèmes 

Dos  nascidos  no  anno 

Nascidos  em 

outros 

annos 

Parochias 
Paroisses 

Nés  pendant  1'année 

Nés  dans  les  autres  années 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

i 
'Si'?/ 

O)    5o' 

Iilegitimos 
//legitimes 

Total 
Total 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Total 
Total 

Casamentos 
Mariages 

Aquirás 

396 

345 

648 

03 

741 

93 

43 

136 

124 

Arêas 

130 

121 

237 

i4 

251 

9 

7 

16 

18 

Arraial 

194 

140 

314 

20 

334 

11 

13 

24 

92 

Aracoyaba 

272 

238 

495 

15 

510 

13 

11 

24 

106 

Aracaty 

332 

464 

728 

68 

796 

60 

45 

105 

108 

Baturité 

372 

347 

683 

36 

719 

37 

29 

66 

158 

Beberibe 

261 

249 

473 

37 

510 

18 

26 

44 

85 

Bôa  Viagem 

189 

210 

385 

.  14 

399 

4 

15 

19 

93 

Cachoeira 

179 

143 

320 

2 

322 

2 

2 

79 

Canindé 

476 

493 

915 

54 

969 

375 

375 

700 

150 

Cascavel 

493 

493 

886 

100 

986 

57 

59 

116 

149 

Coité 

50 

53 

96 

7 

103 

9 

18 

27 

18 

Conceição  da  Barra 

131 

116 

231 

16 

247 

15 

11 

26 

90 

Conceição  da  Serra 

70 

88 

146 

12: 

158 

2 

2 

4 

16 

Itapipóea 

317 

267 

565 

19 

584 

243 

210 

453 

102 

Jaguaribe-mirim 

184 

208 

375 

17 

392 

92 

Limoeiro 

419 

396 

784 

31 

815 

363 

335 

698 

121 

Maranguape 

381 

333 

654 

60 

714 

119 

Maria  Pereira 

228 

201 

407 

22 

429 

22 

49 

71 

143 

Mecejana 

128 

178 

285 

21 

306 

68 

Mulungú 

33 

24 

56 

1 

57 

1 

7 

8 

15 

Morada  Nova 

634 

96 

208 

221 

1 

230 

1 

1 

2 

17 
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ESTATtSTíQUE  DES  CULTES 


CULTO  CATHÓUCO-CULTE  CATNOLIQUE 


ARCH1D10CÉSE    DZ   FORTALEZA— A rchi  diocese    de  Fortaleza 

Movimento  dos  baptizados  e  casamentos  realizados  durante  o  anno  de   1921 

Mouvement  des  baptêmes  et  mariqges  réalisés  pendant   Vannée  de  1921 


Parochias 
Paroisses 


Baptizados  —  Baptêmes 


Dos  nascidos  no  anno 
Nés  pendant  Vannée 


í/5 


3      ? 

to    » 


to 

O    o, 


-  5  5 


c 


*->      -— 


ai   B 


u 


«     3 

2  Ê 


Pacatuba  248 

Pedra  Branca  2Í19 

Pendência  (Pacoty)  1 1 1 

Pereiro  225 

Porangaba  123 

Quixadá  463 

Quixeramobim  279 

Redempção  359 

Riacho  do  Sangue  11 

S.  Bento  cTAmontada  236 

S.  Bern.  das  Russas  440 

São  Francisco  120 
Senador  Pompeu          i    244 

Soure  430 

Trahiry  309 

União  364 

São  José  609 

São  LUÍS           Iraoital  258 

N.  S.  do  Carmo! C  p  476 
Telha                             !    129 


I98i  408 

270i  541 ! 

267  360' 

236  431 

110  207 

346  774 

295 !  544 

271  603 

24  35j 

239!  450 


38 

18 

18 

30 

26 

35 

30, 

27 


356 
95 
217 
411 
256 
343 
602 
260 
487 
130 


759 
209 
449 
760 
514 
666 
1.113 
370 
858 
253 


446 
559 
378 
461 
233 
809 
574 
630 
35 


Total 


11.092  10.616  20.345 


1.363  i    21.708 


Nascidos  em  outros  armos 
Nés  dans  les  autres  années 


t/5 

O 

c 
~5 

u 

IO 


Vi 


to 

o 
c 

'E      s; 

E 

a. 


to 
O 

'f> 

- 

Cl 

b* 

••<. 

E 

e 

TO 

c 

-c 

c« 

CS 

t5 

- 

o 

fí 

^ 

1    4 

6 

10 

1   27 

41 

68 

7 

5 

12 

14 

18 

32 

61 

43 

104 

25 


25 

475 

56 

37 

796 

15 

6 

215 

39 

12 

461 

11 

81 

841 

95 

51 

565 

257 

41 

707 

24 

98 

1.211 

48 

518 

•55 

105 

963 

6 

259 

29 

42 
9 

42 
5 

95 
233 

23 

67 


54 

98 
24 
81 
16 
109 
490 
47 

122 


2.025 


1.914 


3.939 


79 
165 
146 
104 

65 
275 
168 
139 
7 
112 

71 

71 
108 
153 

97 
113 
376 
223 
283 

.52 


4  776 
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ELTATISTIQUE  DES  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO— CULTE  CATHULIQUE 


DIOCESE  DE  SOBRAL— Diocèst  de  Sobral 

Movimento  dos  baptizados  e  casamentos  realizados  durante  o  anno  de  1921 

Mouvement  de  baptémes  et  maiiages  réalisés  pendant  Vannée  de  1921 


Parochias 
Paroisses 


BAPTIZADOS  -  Baptémes 


O  BB 

.E  g 

E  S 

E  I 


cc 

C 


I  .i 


s 


'5=  "E5; 


na      C3 
p     £ 


p 

o 

E 

03 


^ 


Acarahú 

358 

342 

630 

70 

700 

114 

Aracaty-assú 

79 

78 

153 

4 

157 

58 

Omocim 

375 

351 

648 

78 

726 

114 

Campo  Grande 

340 

306 

606 

40 

646 

105 

Cratheús 

334 

323 

613 

44 

657 

124 

Granja 

620 

549 

1  048 

121 

1.169 

192 

Independência 

301 

281 

558 

24 

582 

143 

Ibiapina 

42b 

399 

770 

55 

825 

138 

IpO 

50b 

405 

871 

40 

911 

216 

(piteiras 

520 

400 

8Ó6 

54 

920 

220 

Massapé 

269 

202 

429* 

42 

471 

66 

Meruóca 

254 

256 

488 

22 

510 

83 

Palma 

2ó3 

258 

500 

21 

521 

91 

Santanna 

344 

328 

645 

27 

672 

124 

São  Beuedicto 

400 

372 

634 

38 

772 

123 

Sobral 

710 

607 

1.270 

49 

1.310 

298 

Santa  Quitéria 

248 

222 

453 

17 

470 

98 

Tamboril 

272 

2.56 

491 

37 

528 

119 

Tyanguá 

311 

281 

560 

32 

592 

116 

Viçosa 

399 

287 

600 

86 

686 

167 

Total 

7.329 

6.505 

12.833 

1.001 

13.834 

2  709 
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CULTO  CATHÓLICO- CULTtL  CATHOLIQUE 


DIOCESE   DO  CRATO— Diocese  do  Crato 
Movimento  de  baptizados  e  casamentos  realizados  durante  o  anno  de   1921 
Mouvement  des  baptêmes  et  mariages   réalisés  pendant  1'année  de  1921 1 


Parochias 
Paroisses 


BAPTIZADOS— Baptêmes 


c 

c 

o 

- 


C/3 


%  ^ 


C/3 

O 

c 


c/] 


.E   .« 


E 
cu 


I 


c/3 

O 


E     5 


c*>       t„ 

O      £ 

E     £ 


SUO     tíjc 

cu     Sr 


c      Q 


c 

CU 

E 
ca 

c/3 

ca 

u 


I 


1 

Araripe 

41S 

389 

773 

34 

80" 

138 

Assaré 

289 

283 

540 

32 

572 

127 

Aurora 

319 

318 

625 

12 

637 

195 

Barbaiha 

381 

397 

742 

36 

778 

174 

Brejo  dos  Santos 

367 

366 

707 

26 

733 

144 

Cococy 

63 

60 

116 

7 

123 

36 

Cedro 

56 

56 

67 

Crato 

611 

614 

1.133 

92 

1.225 

264 

Flores 

44 

53 

93 

4 

97 

28 

Icó 

430 

370 

771 

29 

SOO 

228 

lguatú 

791 

666 

1.457 

387 

Jardim 

327 

298 

589 

36 

625 

109 

Juaseiro 

531 

444 

952 

23 

975 

244 

Lavras 

412 

391 

779 

24 

803 

256 

Milagres 

551 

476 

992 

35 

1.027 

216 

Missão  Velha 

556 

535 

1.060 

31 

1.091 

208 

Santanna  do  Cariry 

372 

228 

587 

13 

600 

137 

São  Matheus 

389 

349 

712 

26 

738 

200 

Saboeiro 

103 

116 

218 

2 

220 

47 

São  Pedro  do  Cariry 

129 

128 

254 

3 

257 

62 

Tauhá 

207 

190 

378 

19 

397 

68 

Umary 

248 

220 

464 

4 

468 

109 

Várzea  Alegre 

437 

371 

763 

45 

808 

2li 

Somma 

8.004 

7.290 

13.304 

1.990 

15.294 

3.655 

34 
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CULTO  CATHÓLICO  -CULTE  CATHOLIQUE 

Quadro  geral  do  movimento  dos  baptizados  e  casamentos  nas  três  circumscripções 

ecclesiásticas  durante  o  anuo 

Tableau  general  du  mouvetnent  des  baptêmes  et  mariages  duns  les  trois  circonscriptions 

ecclésiastiques  de  VÉtat  pendant  Vannée 


* 
Governos  Ecclesíasticos 
Qou  ver  nem  ents  ecclésiastiques 

BAPTIZADOS-  Baptêmes 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Legitimos 
Legitimes 

Illegitimos 
Hlegitimes 

Total 
Total 

Casamentos 
Maiiages 

**£  Archidiocése  de  Fortaleza 
'  Archidiocése  de  Fortaleza 

13.117 

1 2.530 

24.284 

1.363 

25.647 

4.776 

Diocese  de  Sobral 

7.32Q 

6.505 

1 2.833 

1.001 

13.834 

2.709 

Diocese  de  Sobral 

Diocese  do  Crato 

8.004 

7.290 

13.304 

1.990 

15.294 

3.655 

Diocese  do  Crato 

Somma 

28.450 

26.325 

1 
50.421 

4.354  I  54.775 

11.140 

Divisão  ecclesiástica :  Parochias,  sacerdotes    e  conventos 
Division  eulésiastique  :  Paroisses,  sacerdotes  et  convents 


Governos  Ecclesiásticos 

Parochias 

Sacerdotes 

Conventos 

Qou  i  'ernements  ecclésiastiques 

Paroisses 

Sacerdotes 

Couvents 

Archidiocése  de  Fortaleza 
Archidiocése  de  Fortaleza 

42 

68 

4 

Diocese  de  Sobral 
Diocsée  de  Sobral 

20 

23 

Diocese  do  Crato 
Diocese  do  Crato 

23 

1 

36 

• 

Somma 

85 

127 

4 
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ESTATÍSTICA  DOS  CULTOS 


EST.ATISTIQUE  DES  CULTES 


& 


CULTO  CATHÓL1CO -CULTE  CATHOLIQUE 


ARCHIDIOCÈSE   DE   FORTALEZA— Archidiocèse  de  Fortaleza 
B.\PT}ZADO^—Baptêmes 

Quadro  resumido  dos  baptizamentos  realizados  na  archidiocèse  no  sexénnio  1916—1921 

Tableaa  resume  des  baptêmes  realisés  dam  V archidiocèse  pendant   Vannèes — 1916-1921 

— — 


=— —  ■*■    ■ 

Differença  de  um  an- 

ANNOS 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feimnins 

Legítimos 

Legitimes 

S    2 

É    =s 

cu     .V 
=     ^ 

Total 
Total 

no  para  o  outro 

Années 

Para  mais 

Para   menos 

1916 

8.683 

8.222 

15.740 

1.165 

1 6.905 

1917 

10.942 

10.015 

1 9.465 

1.492 

20.957 

4.052 

1918 

12.773 

11.839 

22.945 

1.667 

24.612 

3.655 

1919 

12.551 

1 1 .699 

22.639 

1.611 

24.250 

362 

1920 

8.248 

8.053 

15.387  | 

1.094 

16.481 

7.769 

1921 

11.092 

10.616 

20.345 

1 

1.363 

21.708 

5.227 

Somma 

64.289 

60.624 

116.521 

8392 

124.913! 

_-^— 1 
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estatística  dos  cultos 


ESTATISTIQUE  DES  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO—  CULTE  CATHOLIQUE 


DIOCESE  DE  SOBRAL—  Diocese  de   Sobral 

BAPTIZADOS— fío/^íws 

Quadro  resumido   dos  baptizamentos  realizidos  na  diocese    no  sexénnio 

1916—  1Q21 

Tableau  resume  cies  bap temes  realisés  dans  la  diocese  pendant  1'années  1916  -1921 


Differença  de  um  anno 

ANNOS 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feininins 

Legitimos 
Legitimes 

S    8 
1   1 

5    "* 
H     (5 

para  o 

outro 

Années 

Para  mais 

Para  menos 

1916 

5.544 

5.212 

10.177 

639 

10.816 

1917 

7.000 

6.039 

12.293 

746 

13.039 

2.223 

1918 

7.628 

6.754 

13.210 

1.172 

14.382 

1.343 

1919 

7.289 

6.685 

13.01  1 

963 

13.974 

408 

1920 

6.390 

5.806 

11.487 

709 

12.196 

1778 

192! 

7.329 

6.505 

12.833 

1.001 

13.834 

1 .638 

Total  geral 

41.180 

2n  061 

73.011 

5.230 

18.241 
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ESTATÍSTICA  dos  cultos 


ESTATISTIQUE  DES  CULTES 


CULTO  CATHÓLICO— CULTE  CATHOUQUE 


DIOCESE    DO  CRATO— Diocese    du  Gato 

B\PT\ZkDOS>—Baptêmes 

Quadro  resumido  dos  baptizamentos  realizados  na    diocese  no  sexénnio 

1916  —  1921 

Tableau  resume  des  bap  temes  ré  alises  dans  la  diocese  pendant  Vannées  1916—1921 


Differença 

de  um  anno 

ANNOS 

Masculinos 
Masailins 

Femininos 
Feminins 

Legítimos 
Legitimes 

Illegitimos 
lllegitimes 

Total 
Total 

para  o  outro 

Années 

Para  mais 

Para  menos 

1916  l*) 

3.960 

3.768 

7.094 

634 

7.728 

1917 

5.692 

6.378 

11.634 

436 

12.070 

4.342 

1918 

7.747 

7.754 

14.866 

635 

15.501 

3.431 

- 

1919 

7.842 

7.356 

14.433 

765 

15.198 

303 

1920 

6.542 

6088 

12.078 

552 

12.630 

2.568 

1921 

8.004 

7.290 

13.304 

1.990 

15.294 

2.664 

Somma 

39.787 

38.634 

73.409 

5.012 

78.421 

(*)    Faltam  informações  de  6  freguezias. 
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JORNALISMO 
LA  PRESSE 


ANNUARIO 


JORNALISMO 


Classificação  dos  jornaes  por  matéria,  periodicidade, 
Classement  des  journaux,  d'aprés  la  spécialité,  la  periodicité 


Annos  de 

Denominação  dos  jornaes 

Municípios 

Matéria 

Periodici- 
dade 

existência 

Dénomination  des  journaux 

Munícipes 

Spécialité 

Periodicité 

Années  de 
publicite 

Diário  do  Ceará 

Fortaleza 

Politico 

Diário 

I 

1 

A  Tribuna 

Fortaleza 

Politico 

Diário 

1 

Correio  do  Ceará 

Fortaleza 

Noticioso  e 

independ. 

Diário 

7 

Boletim  Archidiocésano 

Fortaleza 

Religioso 

Mensário 

1 

O  Imparcial 

Fortaleza 

Polit-co  e 

Tri-semaná- 

. 

noticioso 

rio 

6 

Revista  Commercial 

Fortaleza 

Commercial 

Trimestral 

12 

Rev.  da  Academia  Cearense 

Fortaleza 

Histórico 

Annuário 

28 

Rev.  do  Instituto  Histórico 

Fortaleza 

Histórico 

Annuário 

34 

A   Phenix  Caixeiral 

Fortaleza 

Literário 

Mensário 

8           i 

Rev.  do  Superior  Trib.  de  Justiça 

Fortaleza 

Jurídico 

Annuário 

18 

Primeiro  de  Maio 

Fortaleza 

Artístico 

Annuário 

20 

Rev.  do    Cons.  Cent.  de    S.  Vi- 

cente de  Paulo 

Fortaleza 

Religioso 

Mensário 

22 

Boletim  de  Estatística  Dem.  Sa- 

nitária 

Fortaleza 

Hygiene 

Annuário 

8 

Almanach  do  Ceará 

Fortaleza 

Variado 

Annuário 

26          ! 

A  Lucta 

Sobral 

Politico 

Bi-semánario 

6 

Correio  da  Semana 

Sobral 

Religioso 

Semanário 

3 

A  Ordem 

Sobral 

Politico 

Semanário 

6 

Camocim  —  lornal 

Camocim 

Noticioso 

Semanário 

1 

0  Rubi 

Camocim 

Literário 

Mensário 

6 

A  Região 

Crato 

Catholico 

Semanário 

3 

Gazeta  do  Cariry 

Crato 

Noticioso 

Semanário 

6 

A  Verdade 

Batuiité 

Not.  Rei. 

Semanário 

5 

Correio  de  Massapé 

Massapé 

Pol.  Notic. 

Semanário 

3 

Santuário  de  S.  Francisco 

Canindé 

Rei.  Notic. 

Quinzenário 

8 

O  Ronano' 

Aracaty 

Rei.   Notic. 

Semanário 

6 
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LA  PRESSE 

annos  de  existência,  preço,  lingua  e  tiragem  média 

les  années  de  leur  existe/ice,  le  prix,  la  langue  et  le  tirage  inoyen 


Número  de 

Preço 

— Prix 

Lingua 

Paginas 

Tiragem  média 

Nombre  de 

Número  avulso 

Assignatura 

Langue 

Tirage  moyen 

pages 

Z.£  numero 

Abonnement 

4 

100  reis 

Portuguesa 

2.500 

4 

100  reis 

30$000 

Portuguesa 

2.000 

4 

100  reis 

30$000 

Portuguesa 

2.000 

22 

Não  se  vende 

10*000 

Portuguesa  e  latina 

100 

4 

100  reis 

20$000 

Portuguesa 

500 

10 

11000 

i  QSOOO 

Portuguesa 

500 

200 

1 0$000 

Portuguesa 

200 

200 

1 0$000 

Portuguesa 

300 

4 

100  reis 

Portuguesa 

5C0 

200 

-Gratuito 

Portuguesa 

300 

4 

100  reis 

Portuguesa 

400 

12 

Gratuito 

Portuguesa 

•200 

10 

Gratuito 

Portuguesa 

200 

250 

4$000 

Portuguesa 

400 

4 

2C0  reis 

2*  >$000 

Portuguesa 

500 

4 

200  reis 

10 $000 

Portuguesa 

1.100 

4 

200  reis 

10$000 

Portuguesa 

Ó00 

6 

200  reis 

H»$000 

Portuguesa 

300 

4 

Não  se  vende 

3«000 

Portuguesa 

500 

4 

200  reis 

10*000 

Portuguesa 

SOO 

4 

Pottuguêsa 

600 

4 

100  reis 

! OSOOO 

Portuguesa 

600 

4 

200  reis 

10$000 

Portuguesa 

300 

4 

200  reis 

3*000 

Portuguesa 

1 .50fi 

4 

200  reis 

Portuguesa 

60  ' 

IV 
ASSISTÊNCIAS  DE  CARIDADE 

ASSISTANCES  DE  B1ENFAISANCE 


A)  MATERNIDADE  DR.  JOÃO  MOREIRA 
Maternité  Dr.  João  Moreira 

B)  SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA 

Hôpita!  de  Bienfaisance  de  la  Capitale 

C)  ASYLO  DE  ALIENADOS 
Asile  d'AIiénés 

D)  ASYLO  DE  MENDICIDADE 
Asile  de  Mendicité 

E)  ASSOCIAÇÃO  DAS  SENHORAS  DE  CARIDADE 
Association  des  Dames  de  Charité 

F)  DISPENSÁRIO  DOS  POBRES 
Dispensaire  des  Pauvres 

O)  SOCIEDADE  DE  S.  VICENTE  DE  PAULO 

Societé  de  S.  Vicent  de  Paul 

.H)  INSTITUTO  DE  PROTECÇÃO  E  ASSISTÊNCIA  Á  INFÂNCIA 
Institut  de  Protection  et  Assistance  a  PEnfance 


ANNUARIO 


ASSISTÊNCIAS  DE  GA 


ASSISTANCES  DE  BI 


MATERNIDADE  Dr.  JOÃO  MOREIRA— 
Movimento  geral  pelos  meses  no  anno  de  1921  — 


MOVIMENTO  HOSPITALAR 

o 

Mouvement  de  malades 

Janeiro 
lanvier 

Fevere 
Fevríèr 

Março 
Mars 

ENTRARAM  DURANTE  0  ANNO 

21 

23 

26 

Malades  admis  pendant  1'année 

SAÍRAM: 

Sortis 

Curadas 

19 

22 

22 

Gueríts 

A  pedido 

Volontairenient 

Melhoradas 

1 

Falleceram 

1 

2 

Décédées 

OBSTETRÍCIA  : 

Partos  naturaes 

13 

18 

15 

Accouchements  naturelles 

1 

1 

Partos  a  fórceps 
Accouchements  a   fórceps 
Partos  gemellares 
Accouchements  doubles 

VERSÕES  POR  MANOBRAS  INTERNAS 

Abortos' 
A  vortements 
Extracção  de  placenta 
Extraction  de  placenta 

GYNECOLOGIA  : 
Gynécologie 

Operações 
Operations 
Moléstias  divetsas 
Maladies  divers 


1  2 

2  2 

i  2 


2 
2 
1 


NOTA— As   íallecidas  foram  :  1  de  myocardite;  1  de  aortite;  1  de  septicemia  puerperal, 
pulmonar,  no  ultimo  período;  1  de  anasarca;  1  de  abcesso  no  útero;  1  de  rheumatismo 
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RIDADE  PARTICULAR 


ENFAISANCE  PRIVÉE 


MATER NITÉ  Dr.  JOÃO  MOREIRA 

Mouvement  general  par  móis  pendant  Vannée  de  1921 


29 


28 


27 


O 

g 

-Cl 

o 

^ 

o 

Si 

-d 

8    ^ 

'*Z 

< 

o 

3 

o 

3 

.Si 

-1 

o 

-Sá 

o 
<o 

< 

CO 

X5 

•3 

3 

O 

-d 

E 

O) 

> 
o 

a. 

1 

E    a 
tu     Sj 

32 


20 


29 

í 
3      ! 


39 


36 

1 


32 


26 


25 
1 


24 


24 


18 


2 
1 


30 


30 


22 


2 

1 


37 


36 


25 


25 


25 


14 
1 


2 
1 


29 


25 

2 


retenção  de  placenta  datando  de  7  dias    quando    entrou    na    clínica;  1   de  tuberculose 
blenorragico  e  11   dias  de  puerperio  e  1   de  infecção  puerperal 


ANNUARIO 


ASSISTÊNCIAS  DE  GA 


ASSISTANCES  DE  BI 


MATERNIDADE  Dr.  JOÃO  MOREIRA— 

Movimentos  geral  das  doentes  admitidas — Fetos  vivos  e  mortos — 

SEPTÉNNIO- 


Entraram  durante  o  , 

inno 

>$: 

Fetos 

vivos 

Admis  pendant  Vannée 

c       g 

Foetus 

vivants 

co  ■£ 

c  Sa 

!fl 

_j 

£      ^ 

t/i 

~  ■$> 

Annos 
Années 

Solteiras 
Non  mariée 

Casadas 
Mai  ires 

Viúvas 
Veuves 

Donzellas 
De/noise/les 

< 
O 

Saídos  duri 

anno 

Sortis  pendan 

Masculino 
Masailins 

Femininos 
Feminins 

Fetos  mo 
Foetus  dé 

Total 
Total 

1915 

11     !      155 

11 

44 

287 

231 

87 

58 

18 

163 

1916 

89 

180 

14 

283 

234 

77 

74 

21 

\T> 

1917 

130 

186 

9 

325 

263 

109 

104 

26 

239 

1918 

107 

190 

11 

4 

312 

278 

95 

93 

27 

215 

1919 

135 

247 

6 

38S 

364 

164 

123 

35 

322 

1920 

145 

196 

'10 

3 

354 

334 

128 

126 

32 

286 

11921 

175 

157 

5 

4 

341 

331 

129 

103 

41 

273 

858 

1.311 

66 

55 

2.290 

2.035 

789 

681 

200 

1.670 

NOTA — Todas  as  parturientes  de  menor  idade  eram  primiparas. 
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RIDADE  PARTICULAR 


ENFAISANCE  privée 


MATERNITÉ  Dr.  JOÃO  MOREIRA 

Mouveinent  general  des  Malades  adiriís  —Foetus  vivants  et  décédés 
1915—1921 


Parturientes  solteiras  de  menor  \dade—Femmes  accouchées  de  minoríté 
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cu  ^5 

■a  co 

co    ES 

»-    co 
O    ço 


^  çu 

cu  c 

"^  co 

cu  c 

t-  Co 

C  Ço 

cu  V 


cc 

"q 


o 
o 
1 
1 

3 
0 
2 


2 
4 
5 
1 
1 
2 
1 


5 
5 

4 
3 
0 
1 

4 


6 
4 
8 
22 
2 
2 
6 


9 

9 

34 

12 

6 

14 

17 

15 

27 

16 

13 

23 

10 

14 

20 

11 

10 

21 

9 

13 

13 

16 


22 


50 


84 


21 
20 
12 
17 
10 
5 
5 


80    152 

90 

72 

65 
89 
96 
60 
52 
53 


481 


ANNUARIO 


ASSISTÊNCIAS  DE  GA 


ASSISTANCES  DE  BI 


Movimento  geral  resumido  dos  diversos 
Mouvement general  resume  des  divers 


RECEITA— Receite 

o 

C/3 

O 

<$ 

nião, 
pio 
nion, 
úcipe 

Cfi 

O 

-a 

DENOMINAÇÃO 

•a 
o 

ICO     C/3 

T3 
8^? 

•D    3     «i    > 

lega 

CO 

IP 

CO 

Denonúnation 

cu 

•a 

^ 

O"  O 

'5  'S 

P 

g     t5^     |               13 

s 
E 

J3    O 

<3     CO 

IO     CU       S    ^3 

o 

CO 

o 

o 

T3 

$ 

~    c/3 

b  o;  =ts'ti 

> 

Cs 

C/5 

CO 

% 

C 

O 

U 

Con 

mbve 

Estad 

ubven 

50 

c 
o 
Q 

9 

f  J          CO  "13 

Asylo  de  Mendicidade 
Asile  de  Mendicité 

Asylo  de  Alienados 
Asile  d' Alienes 

Associação  das  Senhoras  de 

Caridade 
Association  des  Daines  de  Charité 

Dispensário  dos  Pobres 
Dispensa  ire  des  Pauvres 

Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paulo 
Soríeté  des  Saint  Vicent  de  Paul 

Instituto  de  Prot.  e  Assist.  a 

Infância 
Inst.  de  Prot.  et  Assist.  a  1'Enfance 


1.197$71C 


744$000 


19:825$000 


24:C00$000 


4:7851220 


). 


ita  Casa  de  Misericórdia 
ital  de  Bienfaisance 


15:907$920 
500Í000 


13:327$!  10 


20:693$ 140 


500$000 


Maternidade  dr.  João  Moreira 
Maternité  dr.  João  Moreira 

Circulo  de  Operários  e  Traba- 
lhadores Catholicos  de  S.José 


3:360*000 


3:000$500 


15:000$000 


134:8008000 


19:155$000 


35:093*820 


36:601  $060 
20:155^000 


33:033$740 


171:193S700 


3:O00$5OO 


NOTA — Apesar  dos  insistentes  pedidos  de  informações  desta  Directoria,  nao  conseguimos 
O  Dispensai  io  dos  Pobres  e  Associação  das  Senhoras  de  Caridade  prestam  soccorros 
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RIDADE  PARTICULAR 


ENFAISANCE  P8IVEE 


estabelecimentos  e  associações  de  caridade 
êtablissements  et  assoáations  de  bienfaisance 


DESPES  AS- Depenses 


MTERUADOS- Internes 
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X!  sá 
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1 :200$000 


823$200 


17:660$760 


1 1 :998$250 
20:155$000 


2:400$000  13:533$060 


93 


181 


65:255$700  51:974$100 


6:080$000 


239 


20 


81 


176 


1.718 


341 


40       41 


63      112 


92 


137 


1.051 


341 


667 


331 


82 


73 


286 


10 


obte-las,  da  S.  de  S.  Vicente  de  Paulo  e  do  Instituto  de  Protecção  e  Assistência  a.Infância 
em  domicílios. 


PARTE  SEXTA 


SEIZIÈME  PARTIE 


ESTATÍSTICA  politica 


STATISTIQUE  POLITIQUE 


A)  DIVISÃO  JUDICIÁRIA    E  ADMINISTRATIVA 
Division  ludiciaire  et  Adminrstrative 

a)    COMARCAS-MUNICIPIOS  -DIS  TRICTOS 
Coma  rques  — Munícipes— Districts 

B)  SUPERIOR  TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 
Superieur  Tribunal  de  Justice 

C)  CADEIAS  PÚBLICAS 
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s 
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M 

v5j 

Q 
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ca 
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CO 

co 

> 
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ANNUARIO 


ESTATÍSTICA 


STATISTIQUE 


PENITENCIÁRIA  PÚBLI 
PÉNITENCERIE  PUBL1 
Sentenciados  peia  nacionalidade,  sexo,  idade,  côr, 
Condam/iés  par  nationalité,  sexe,   âge,  couleur, 


Nacionalidades 

SEXO 

IDADE 

CÔR 

Nalionalités 

Sexe 

Age 

Couleur 

o 

C     03 
C    S; 

CO     <3 

annos 
ans 

C/3 

c 

annos 
ans 

Brasileiros 
Brêsiliehs 

Estrangeiros 
Étrangers 

Total 
Total 

Masculino 
Masculin 

Feminino 
Feminin 

De  16  a  20 
De  16  á  20 

De  21   a  30 
De  21  á  30 

De  31  a  4C 
De  31  á  40 

De  41  a  63 
De  41  á  63 

Branca 
Blanche 

Preta 

Noire 

Parda 
Brun 

151 

1 

152 

147 

5 

30 

77 

26 

19 

46 

21 

85 

DISCRIMINAÇÃO  DOS  DELICTOS 

Discrimination  cies  délits 


C/3 

O) 

dôr 

í 

c/3 

O 

> 
CO 

CO 

> 

CU 

. 

C/3 

03 

O 

■*■■ 

3 
O. 

c 

E 

delict 

Vi 

c/3 

C/3 

c 

E 

CO 

•5 

c 

O 

c 

CO 

jõ 

O) 

g 

CO 

> 

03 

C 

C/3 

O 

E 

o 

«3 

O 

'U 

o 

Ê 

o 

S 

E 

ca 
o 

Sm 

igam 

B 

CO 

I 

E 

cu 

O 

73 

o 

O 

cu 

CU 

3 

*= 

<y 

cu 

ICO 

o 

X 

0£ 

u_ 

EL, 

u_ 

CC 

£ 

Q 

H 

Z 

t- 

i09 

6 

2 

16 

3 

Í         » 

2 

1 

1 

11 

152 

NOTA — Com  a  rubrica  NAO  CONSTAM  vieram  incluídos  nas  informações,  11   detentos, 
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CRIMINAL 


CRIMINELLE 


CA  DE  FORTALEZA 

QUE   DE   FORTALEZA 
estado  civil,   instrucção,  profissão,  delictos  e  penas 
état  civil,  instniction,  profission,  délits  et  peines 


ESTADO  CIVIL 

INSTRUCÇÃO 

PROFISSÕES 

Etat  civil 

Instniction 

Professicns 

SP 

w  fc 

etos 

it  pas  lire 

t/3 

O 

„  2 

o 

vil 

<3J    -d 

ados 
riés 

<=■    Co 

em  lê 
hant  l 

lphab 
sachai 

inheir 
siniers 

ateiro 
donnit 

fessôr 
fesseui 

rcenei 
iiiisier 

co    e 

3    =5 

-Q    <õ 

N   -^ 

"■  R 

o  £ 

o   <fc 

c/j  O 

CO    *-. 

—  ^ 
>  ^ 

co  e 
C/5  C/3 

o  ,a 

UO 

CO  .O 

c/3  O 

Q.-Q, 

S^ 

80 

'62 

10 

47 

105 

6 

144 

1 

1 

DISCRIMINAÇÃO  DAS  PENAS 
Disaimination  des  peines 


t/3 

d) 

t/3 
CU 

to 

Si 
<3 

t/3 

F 

.to 

CO 

Si 

•CU     to 

Oj 

<T> 

§ 

00 

CO^ 

n 

(••n 

cu 

ca 

i 

«^ ! 
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t/3 

1 
co 
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— 

O 

O 

3 

O 

O 

c 

c 

CO 

r 

C    co 

c 

c 

*-. 

c 
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o 

co 

CO 

«3 

CO 
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Z 

o 

c* 

o 

00 

■*  > 

ro 

oa 

<N 

CM 

CN  CM 

cr. 
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«u 

tr 

b 

CS 

c 

S 
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O 
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CO 

cu 
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CO 

CO 
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CO 
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cu 
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Cl 
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c> 
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^ 
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g^ 

CO 

c 
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g^ 

C    to 
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co 
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C; 
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11 


14 


11 


10 


12 


1   i26      3      39 


cujos  crimes  e  cujas  penas  não  constam  dos  assentamentos  da  penitenciária  de. Fortaleza. 
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ESTATÍSTICA^ 

STATISTIQUE 

MOVIMENTO  DAS  CADEIAS  PUBLICAS 

MOUVEMENT  DE  LAS  PRISONS  PUBLIQUES 

Comarcas,  detentos  pelo  sexo,    instrucção, 

Comarques,  prisonniers  pai  le  sexe,  instruction, 


Detentos 

Instrucção 

Nacionalidade 

Prisonniers 

Instruction 

Nationalité 

COMARCAS 

Comarques 

Sabem  lêr 

Analph. 

Brasil. 

Estr. 

Mas. 

Fem. 

Sachant     Ne  saclint 
lire              /ire 

Brésil. 

Étràng. 

Aracaty 

15 

1 

-  3 

13 

16 

Acarahú 

10 

2 

8 

10 

Assaré 

17 

17 

Barbalha 

2 

2 

2 

Baturité 

Camocim 

4 

1 

5 

5 

Cascavel 

■ 

Cratheús 

7 

1 

6 

7 

Crato 

Granja 

lguatú 

Icó 

4 

1 

3 

4 

Itapipóca 

13 

2 

11 

14      i 

Ipú 

11 

1 

10 

11 

Jardim 

1 

1 

1 

Jaguaribe-mirim 

5 

5 

5 

Lavras 

3 

1 

2 

3 

Maranguape 

9 

1 

• 

10 

10 

Massapé 

Milagres 

15 

1 

4 

12 

16 

Quixadá 

1 

1 

1 

Tauhá 

6 

6 

6 

Quixeramobim 

9 

2 

7 

9 

Viçosa 

4 

4 

4 

São  Bernardo  das  Russas 

2 

1 

1 

2 

Sobral 

São  Benedicto 

15 

1 

14 

15 

Juaseiro 

66 

10 

76 

76 

São  Francisco 

5 

2 

3 

5 

Senador  Pempeu 

7 

1 

3 

4 

7 
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CRIMINAL 


CRIYHNELLE 


DO  INTERIOR  DURANTE  O  ANNO 
DE   L'INTERIEUR  PENDANT  L'aNNÉE 
nacionalidade,  côr    e  natureza  dos  crimes 
nationalité,  couleur  et  espèce  des  délits 


Côr 

Natureza  dos  delictos 

Couleui 

Espèce  des  délits 

Observações 

c 

o 

oJ    O) 

i— 

* 

1  , 

Branco 
Blanche 

03     l^ 

3 

5 

1 

o 

s 

li. 

o 

-O 

5 

c 

Q. 
3 

t/5 

cu 

31 

a»  u 

o 
■a 

•3 
O. 

< 

o 

3 
CU 

'•S  o 

2  o 

O    c 
~    O) 

Observations 

11 

1 

8 

3 

2 

2 

Deixaram  de 

2 

8 

1 

5 

3 

1 

enviar    informa- 

3 

13 

4 

9 

1 

1 

1 

1 

ções,  apesar    de 

2 

2 

insistentes  pedi- 
dos, os  Juizes  d-e 

1 

4 

1 

5 

Direito  de  Gran- 
ja, Massapé,  So- 

5 

2 

6 

1 

bral,  Ipú,  S.  Ber- 

nardo   das  Rus- 

sas, Quixadájar- 

dim,  Crato,    As- 

3 

1 
1 

12 

2 
6 

2 
7 

saré  e  os  Juizes 
Municipaes     de 

1 

2 

11 

9 

2 

1 

1 

1 

Campos    Salles, 

1 

2 

5 
1 

1 

3 
2 

1 

1 

1 

A  q  u  i  r  á  s,  São 
Gonçalo,  Aurora, 
Cedro,      Várzea 

3 

7 

1 

7 

1 

1 

Alegre.Pacatuba, 
Bôa  Viagem,  U- 

4 

12 

6 

7 

2 

1 

bajara     e  Pedra 

1 

1 

Branca. 

3 

1 

2 

5 

1 

1 

8 

9 

2 

2 

4 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

11 

15 

• 

8 

4 

64 

5 

17 

5 

6 

í 

2 

1 

5 

5 

i 

5 

3 

5 

2 

1 
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DIVISÃO  ELEITORAL  00  ESTADO 


DIVISION  ÉLECTORALE  DE   L'ETAT 
Districtos  federaes—  Districts  fedéraux 


p  „ 

p 

1 

1—     ^ 

. 

5  Sí 

i                                                                                                 1 

o    O 

MUNICÍPIOS 

Secções 

T3  ta 

C     Q 

municípios 

Secções 

Z 

Munícipes 

Sections 

z 

Mu/liápes 

Sections 

■ 

Primeiro 

districto 

1      Acarahú 

3 

1    18 

1  Pacatuba 

2 

2     Aquirás 

2 

1    19 

Pentecoste 

1 

3     Aracoyaba 

2 

|   20 

!  Redempção 

2 

4     Camoclm 

1 

2l 

Santanna 

2 

5 

Campo  Grande 

3 

22 

Santa  Quitéria 

2 

6 

Canindé 

2 

23 

São  Gonçalo 

1 

7 

Cascavel 

3 

2-1 

São  Benedicto 

2 

8 

Cratheús 

2 

25 

São   Francisco 

2 

9 

Fortaleza    (sede) 

12 

i   26 

São  João  da  Uruburetama 

2 

10 

Granja 

2 

27 

Sobral 

2 

11 

Ibiapina 

2 

28 

Soure 

1 

12 

Independência 

2 

29 

Tamboril 

1 

13 

Ipú 

2 

30 

Tianguá 

1 

14 

Ipueiras 

2 

31 

Ubajara 

2 

15 

1  ta  pipoca 
Maranguape 

2 
2 

32 

Viçosa 

Total 

2 

16 

71 

17 

Massapé 

2 

Segundo 

distri 

:to 

1 

Aracaty 

2 

22 

Missão  Velha 

2 

2 

Aranpe 

2 

23 

Morada   Nova 

2 

3 

Assaré 

2 

24 

Maria  Pereira 

1 

4 

Barbalha 

2 

25 

Pacoty 

1 

5 

Baturité 

3 

26 

Pedra    Branca 

2 

6 

Bôa  Viagem 

1 

27 

í-'ereiro 

2 

7 

Brejo  dos  Santos 

2 

28 

Poiteiras 

2 

8' 

Cedro 

1 

20 

Quixadá 

2 

9 

Cachoeira 

1 

30 

Quixeramobim 

10 

Campos  Salles 

1 

31 

Saboeiro 

1 

11 

Coité 

1 

32 

Santanna  do   Cariry 

2 

12 

Crato 

2 

33 

São  Bernardo  das  Russas 

1 

13 

Icó 

2 

34 

São  Matheus 

2 

14 

Iguatú  (sede) 

1 

35 

São  Pedro  do  Cariry 

2 

15 

Jaguaribe-mirim 

2 

36 

Senador  Pompeu 

2 

16 

Jardim 

2 

37 

Tauhá 

3 

17   1 

Juaseiro 

1 

38 

União 

1 

18 

Lavras 
Laranjeiras 

3 
1 

39 

Várzea  Alegre 

Total 

1 

19 

64 

20 

Lim  íeiro 

1 

21 

Milagres 

1 
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DIVISÃO  ELEITORAL  DO  ESTUDO 

D1VIS10N  ÉLECTORALE  DE  L'ÉTAT 
Districtos  estaduaes  —  Districts  de  VÉtat 
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o; 

S" 

■a 

■?= 

o 

ci 

a> 

■« 

"O 

£ 

Z 

. 

MUNICÍPIOS 
Munícipes 


1 

Foitaleza  (sede 

2 

Soure 

3 

Maranguape 

4 

Aquirás 

5 

Pacatuba 

6 

Reclempção 

7 

Pentecoste 

Secções 
Secãons 


■a  -a  ! 

os  ! 

cu  ^2   | 
Tj       .'  I 


MUNICÍPIOS 
Munícipes 


Secções 
Secãons 


primeiro  districto 


2 

8 

Aracoyaba 

1 

9 

Baturité 

2 

10 

Guaramiranga 

2 

11 

Pacory 

2 

12 

Coité 

2 
1 

13 

Canindé 

Total 


Segundo  districto 


1 

Sobral  (sede) 

2 

6 

São  João  da  U 

uburetama 

2 

Acarahú 

''■  3 

7 

São  Francisco 

3 

Massaoê 

'2 

8 

São  Gonçalo 

4 

Santanna 

'''     2 

9 

Santa  Quitéria 

p 

Itapipóca 

2 

Total 

Terceiro 

districto 

1 

São  Benedicto    (sede 

2 

8 

Independência 

2 

São  Pedro  de  Ibiapina 

2 

9 

Tianguá 

3 

Campo  Grande 

3 

10 

Viçosa 

4 

Ipú 

2 

11 

Granja 

5 

Ipueiras 

2 

12 

Camocim 

6 

Tamboril 

1 

13 

Ubajara 

7 

Cratheús 

2 

Total 

2 
3 

1 
1 
1 
2 

l52~ 


2 
2 
1 
2 


2 

1 
2 

2 


24 


Quarto  districto 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


Quixadá  (sede) 
Morada  Nova 
Quixeramobim 
Maria  Pereira 
Pedra  Branca 
Senador  Pompeu 
Iguatú 
São  Matheús 


1 
2 
1 
2 

2 
2 
2 
1 


9  1 

10  | 

11 

12 

13 

14 

15 

Saboeiro 

Tau  há 

Várzea    Alegre 

Lavras 

Bôa  Viagem 

Cedro 

Laranjeiras 


Total 


1 
3 
1 

3 
1 
1 
I 
22 
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DIVISÃO  ELEITORAL  DO  ESÍAOO 

DIV1SION  ÉLECTORALE  DE  L'ÉTAT 
Districtos  estaduaes  —  Districts  de  FÉtat 


ZJ       '*- 

g* 

o    S 

MUNICÍPIOS 

Secções 

T3  "Í3 
C    Cs 

MUNICÍPIOS 

Secções 

Munícipes 

Sections 

z 

Munícipes 

Sections 

Quinto 

districto 

1 

Aracaty  (sede) 

2 

6 

Cachoeira 

* 

2 

Cascavel 

3 

7 

íaguaribe-mirim 

2 

3 

União 

1 

8 

Pereiro 

1 

4 
5 

São  Bernardo  das  Russas 
Limoeiro 

1 
1 

9 

Icó 

Total 

2 

14 

Sexto  districto 

1 

Crato  (sede) 

2 

9 

Missão  Velha 

2 

São  Pedro  do  Cariry 

2 

10 

Brejo  dos  Santos 

2 

3 

\ssaré 

2 

11 

Porteiras 

2 

-4 

Campos  Salles 

1 

12 

Jardim 

2 

.S 

Ara  ripe 

2 

13 

Milagres 

1 

0 
8 

Santanna  do  Cariry 

Juaseiro 

Baibalha 

2 
1 
2 

14 

Aurora 

Total 

2 

25 

Total 

geral   das  : 

secções          137 
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Jurados    qualificados  e  eleitores  existentes  nas   comarcas  do  Estado 

em  31   de  Dezembro  de  1921 


Jures  enrigistrés  et  électeurs  existants  dans  les  co marques  de  VÉtat  en  31  de  Decembre 

de  1921 


COMARCAS 

municípios 

JURADOS 

ELEITORAS 

Comarques 

Munícipes 

Jures 

Électeurs 

1 

i 
Aracaty                            ( 

Aracaty 
União 

198 
225 

983 

2 

\ 
Assaré                              . 

\  Assaré 
Santanna  do  Cariry 
Ara  ripe 
Campos  Salles 

257 
103 

567 
634 

•      368 
S27 

3 

Acarahú                           1 

Acarahú 
'  Santanna 

430 
172 

736 
816 

4 

\ 

Baturité 

1 

Baturité 
Redempção 

Aracoyaba 

Coité 

Pacoty 

Guaramiranga 

Canindé 

255 

198 
237 

306 

604 
815 
408 
256 
354 
757 
1.045 

- 
5 

i 
FORTALEZA 

Fortaleza 
Mecejana 
Porangaba 
Soure 

,  455 

\ 

i 

5.216 
307 

438 

6 

Crato                               j 

Crato 
juaséiro 

241 
334 

1.366 

2.844 

7 

Cascavel                         , 

Cascavel 
Aquirás 

173 

250 

61 1 

415 

8 

Camocim 

Camocim 

315 

930 

9 

Cratheús                          , 

Cratheús 

Independência 

Tamboril 

429 
2ó4 
246 

1.018 
751 
383 

10 

Granja 

Granja 

314 

1.300 

11 

Barbalha 

Barbalha 

Missão  Velha 

S.   Pedro  do  Cariry 

254 
293 

312 

805 
544 
515 
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Jurados    qualificados  e  eleitores  existentes  nas   comarcas  do  Estado 

em  31   de  Dezembro  de  1921 


Jures  enrigistrés  et  électeurs  e.xistants  datis  les  comarques  de  1'Etat  eu  31  de  Decembre 

de  1921 


COMARCAS 

municípios 

JURADOS 

ELEITORES 

Comarques 

Munícipes 

Juiês 

Électeurs 

\ 

Iguatú 

245 

1.659 

12 

Iguatú 

í 
i 

Saboeiro 

160 

470 

( 

S.  Matheús 

200 

1 .423 

13 

Icó 

l 

Icó 
Pereiro 

306 
227 

401 

790 

\ 

lpú 

205 

854 

14 

Ipú 

j 

lpueiras 

29C 

678 

1 

Santa   Quitéria 

168 

189 

15 

Itapipóca 

i 

Itapipóca 
São  Gonçalo 

163 

1.320 
478 

16 

Jaguaribe-mirim 

l 

Jaguaiibe  mirim 
Cachoeira 

250 
356 

608 
591 

\ 

Jardim 

186 

604 

\~> 

Jardim 

Porteiras 

1 

Brejo  dos  Santos 

149 

301 

t 

Lavras 

401 

2.457 

IS 

Lavras 

\ 

Aurora 
Cedro 

188 

737 

f 

Várzea  Alegre 

177 

720 

19 

Maranguape 

| 
1 

Maranguape 
Pacatuba 

228 
115 

1.288 
479 

20 

Massapé 

i 

Massapé 
Palma 

151 
181 

664 
821 

21 

Milagres 

Milagres 

158 

877 

22 

Quixadá 

í 

Quixadá 
Morada  Nova 

211 
186 

1.253 
919 

( 

Quixeramobim 

366 

742 

23 

Quixeramobiin 

1 

Bôa  Viajem 

150 

565 

( 

Laranjeiras 

479 

ANNUARIO    ESTATIST1CO 


194 


Jurados    qualificados  e  eleitores  existentes  nas   comarcas  do   Estado 

em  31   de  Dezembro  de  1921 


lures  enrigistrés  et  électeurs  cxistants  dans  les  cornar  quês  de  VÉtat  en  31  de  Decembre 

de  1921 


COMARCAS 
Comarques 


24  !   São   Benedicto 


25  !  S.  Bernardo  das  Russas 


26  j  São    Francisco 


27  ;  Senador  Pompeu 


28 
29 


Sobral 
Tau  há 


MUNICÍPIOS 
Munícipes 


30  i  Viçosa 


São  Benedicto 

São  Pedro  de  lbiapina 

Campo  Grande 

Ubajara 

S    Bernardo  das  Russas 
Limoeiro 

São  Francisco 

S.  João  da  Uruburetama 

Pentecoste 

Senador  Pompeu 
Maria  Pereira 
Pedra  Branca 

Sobral 

Tauhá 

Viçosa 
Tianguá 


JURADOS 

ELEITORES 

fures 

Électeurs 

292 
204 
402 
297 

8.771 
472 
150 
172 

270 
212 

1.313 
1.152 

90 

828 
385 

320 

189 
251 
160 

924 
705 
498 

216 

1.259 

210 

1.000 

246 
48 

673 

433 

TOTAL 


14-775 


63  086 


39 
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FORÇA  PÚBLICA  00  ESTADO 

POLICIE   MILITAIRE  DE  L'ÉTAT 

Quadro  geral  do    pessoal  da  Força  Pública 
Tableau  general  da  personrtel  de  la  policie  militaire  de  1'Etat 


OFFICIAES 
Officiers 


PRAÇAS  —Troupe 


Interiores 


CLASSIFI- 
CAÇÃO 
Classification 


1 

1 

e/3 

C/3 

CU 

eu 

C 

c; 

r- 

tu 

CU 

O 

C 
cu 

r-; 
Õj 

\ 

O 

O 

í/o 

C/í 

h 

1 

CU 

C/3 

r/5 

CU 

iro 

2- 

O 
T3 

c 

cu 

ÇLT 

p 

'5. 

E 

3 
b/l 

!  ° 

CL> 

IV) 

i- 

cu 

|u 

*- 

u 

°- 

c/3 

ca 

K 

cu  i 

"O  '  cu 

3£ 

^ 

SJS   '- 

TO  1 

ro 

CC 

Ml 

C/y 

CA 

C/J 

,  O 

o 

ro    c 

•_ 

p       D 

CU 

cu 

r-        Oí 

O    ro 

u 

1_ 

V"    C/D 

1 

Q. 

Cl 

CO 

O 
-(3 

C 

Sn 

cu 

C/3 


I  n 


cu 
ro  ' 

c/3 

O  < 

'Si  g 
cu    ro 


-Mn 


C/3      cu 

ro  -a 

ro    c/> 

o-,  o 

cu     cu 
Cl  -rr 


cu 

— 


c/3 


<;s  s 


c/3 
O  , 

i_ 

cu  | 

c 
U 


Estado  Maior 

Estado  Menor 
do  Regimento 

|.o  Batalhão 

2.o  Batalhão 

Guard.  Civica 


Total 


1 

1 

2 

2 

6 

1 

i 
'   1 

l|.2 

1 

3 

3 

7 

i4 

1 

3 

1 

3 

3 

7 
I 

14 

1 

1  3 

i 

5 
28 

28 


27 
27 


6    8 


Guardas 
civicas 


c/3 

O 
— 

ro 

(73 


s 

o 

C/3 


cu 

D 

cn 

C/3 

C/3 

C/3 

ro 

ro 

'U 

o 

i  _ 

l"- 

CN 

« 

CU 

r 

-a 

co 


CU 

X3 


e/3 

ro     ro 
-a   T3 

1  31 

0;0 


ro 
■o 


O 


ro 

E 

o 

C/3| 


5X! 


C/O 


14  3    42 

12  162  162 

12  162  162 


16 


80 


108 


IS 
'259 
2.^9 
108 


1    1    2 


8  1434    3    1 


8    7 


I      !      ! 


1961 


541  61  814 


24 


327532 


6    6 


16  80'  108J6"7* 
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FORÇA  PtiBUÇA 


POLICIE   MILITAIRE 

Quadro  do  effectivo  do   Regi 
Tablectu  de  effectif  du  Regi 


- 

ESTADO  MAIOR 
État-Major 

! 
t 

■a 

CS 

-a 

•5    I 

<s 

cu 

cu 
•a 

UNIDADES 

- 

c 

> 

c 
o- 

'>     1 

(Jnités 

I 

_ 

cu 
(Sj 

cu 

m 

c 

■*■* 

■ 

u 

G 

cu 

c 

P3 

ra 

r- 

cu 

■o 

4— 

-*^ 

O 

c 

-2: 

•  — * 

D 

o 

c 

w 

ro 

O 

XJ 

i 

■a 

• 

O 
1 

3 
'c3 

cu 

C 
cu 

CU 

c 

cu 

CU 

cu 

OJ 

c 

f"" 

r^ 

c 

C 

ICO 

OJ 

IC3 

<u 

** 

u 

fi 

H 

f- 

^ 

H 

D. 

a. 

C 

4> 

n 

ea 

0 

o 

re 

c. 

U 

H 

S 

u 

(N 

~~ 

U 

_;     1 

Felotão  (3  esquadras) 

Companhia  (3    pelotões) 

Eatalhão  (3  companhias) 

1 

1 

Regimento  (2  batalhões) 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 
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DO  ESTADO 


DE  L'ÉTAT 


mento  Militar  do  Estado 
ment  Militaire  de  1'État 
B 


ESTADO  MENOR 


COMPANHIAS 
Compagnies 


T3    'O 

ES 

O     «U 

C/3   .= 


Artífices 
Artisans 


C/3 

O 


CU 

c 

o 
O 


Músicos 
Musiciens 


C/3 

c/> 

ca 

cu 

o> 

■— 

C 

O 

c« 

o 

C 

•3 

cu 

■a 

•a 

O 

o 

S/3 

cu 

í? 

ca 

3 

M 

.G 

M— i 

t-t— 1 

g 

o 

O 

PRAÇAS 
Troupe 


\À 

o 

" 

i  c 

OJ 

«d 

■a 

- 

<L> 

•o 

C 

O 

ca 
■a 


c 
cu 

bjo 

■_ 
ca 
C/3 


C 

■— 
"í  I 
C/3 


o 

u. 

-ca 

c 

i_ 

cl; 

cu 

> 

cu 

a) 

C 
cu 

ri) 

T3 

-n 

C 

k3 
ca 

C 

CU 

o 

1-1 

u. 

••— 

a 

O 

cu 

C 

O 

CU 

-a 

o 

c 

C 
cu 

CU 

c 
cu 

F= 

cu 

Q. 

i— 

bc 

bc 

■*^ 

t— 

a» 

ca 

u. 

— 

•— • 

«1 

CJ 

o 

cn 

ca 

'  'i' 

1 

1 

i 

C/3 

f/l 

O 

O 

O 

O 

o 

XJ 

JJ 

o 

D 

efl 

o 

ca 

ca 

CN 

— 

O 

u 

U 

u 

CN 


•D  'T3 


co 


I 

ca     »- 

O"     o 

il 

cu  ^3 
T3j  = 
i-  O 
O  CJ 
i  I  i 
O 

-o 
ca 

c 

CO 


o 

'5. 
ca 

u 


E-  H 


o 

o 

c 

c 

cu 

cu 

£U 

or 

i— 

v- 

ca 

ca 

c/3 

C/3 

o 

o 

*~ 

CM 

CN     — 


C 
CU 

bjo 
:— 
ca 
C/3 

o 
ró 


cu 

C 

cu 

T! 

ca 

C 

T3 

CU 

ca 

c 

3 

O" 

o 

c/l 

C/3 

C/J 

cu 

ca 

c 

o 

T3 

cu 

u.  i 

cu 

ca 

O 

bn 

'O 

o* 

•o 
ca 

T3 

i— 

cu 

ca 

a> 

O 

Q. 

C/3 

c 

D 

t/J 

u< 

ca 

C 

O 

o 

O 

< 

C/3 

CO 

U 

1   1 


1   1 


8  41 


1 
3 

i     6 


1 

1 

6I 

1 

3 

3 

18 

2 

9 

9 

54l  1 

4] 

6 

27 

27 

162    3 

12 

12 

54 

54 

324    6 

24 

.< 

H 

O 

H 


O 

C/3 


8 

26 

85 

259 

566 
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Despesas  fixadas  com  a  Força  Pública  no  triénnio  1 91 Q — 1921 
Depenses  fixées    avec  la  force  publique  dons  les  années  1919-1921 

Quadro  C 


DISCRIMINAÇÃO 
Discrimination 


Anno  de  1921 
A/uiée  1921 


Anuo  de  1920     Anno  de  1919 
Année  1920  Année  1919 


Vencimentos  dos  officiaes  e  das  praças 

Traitements  des  officiers  et  de  la  troupe 

Fardamento 

Habillement  de  la  troupe 

Forragem 

Fpurrage 

Transporte  de  praças 

Transport  de  la  troupe 

Ajuda  de  custo 

Frctis  de  route 

Expediente 

Expedient 

Medicamentos 

Medicamente 

Agua  nos  quartéis  e  corpos  de  guarda 

De  1'eau  dons  les  casemes 

Luz  nos  quartéis  e  coipos  de  guarda 

Illunánation  datis  les  casemes 

Instrumental  para  musica  e  arreamento 

lnstrument  de  musicque 

Remonta 

Remonte 

Instrucção  militar 

fnsí!   -tio/t  uúlitaire 

Ev    ies 

Eve        ;ls 


745:3635200 

90:000$OCO 

14:6005000 

4:000^000 

5:0005000 

4:0001000 

2:0005000 

1 :000$000 

2:0005000 

2:000$000 

3:0005000 

lO:00OSO0O 


«83:3635200 
110:0005000 
15:000$000 
6:0005000 
6:0005000 
4:000$000 
3:0005000 
1:000$000 
2:000$000 
3:000S000 
3:000^.000 

20:000$000 


827:1695000 
140:000$00O 
1 5:000$000 
6:000$000 
6:000$00O 
3:C00$000 
3:000$000 
1 :000$000 
3:000$000 

3:000$000 

20:000$000 


TOTAL 


882:963$200 


1.056:891  $200   1.027:169$600 
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CORPO  DE  GUARDA  CÍVICA— Corps  de  Garde  Civique 

Quadre    geral  do  effectivo  e  dos  vencimentos  do  pessoal 

Tableau  general  du  effectif  et  des  traitements  du  personnel 

Quadro  D 


VENCIMENTOS-  Traitements 

£  3 

CLASSIFICAÇÃO 

s  1 
z  < 

Classificafion 

Mensaes 

Annuaes 

Totaes 

Par  móis 

Annuels 

Totaes 

1 

Commandante  (Gratificação).     . 

14O$00O 

1:680$000 

1 :68O*0OO 

6 

154*000 

1:884*000 

11:088*000 

6 

Guardas  de   l.a  classe     .     .     . 

96*000 

1:1521000 

6:912*000 

16 

Guardas  de  2. a  classe      .     .     . 

90$000 

1:080$000 

17:280*000 

80 

Guardas  de  3.a  classe .... 

84*000 

1:0081000 

80:640*000 

109 

564$000 

6:804$000 

117:õ00'$000 

Nota— O  commando  da  Guarda  Civica  é  exercido  por  um  official  do  Regimento  Militar 
do  Estado  e  recebe  além  dos  vencimentos  de  seu  posto,  a  gratificação  acima. 
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POLICIE  MARIT1ME 
Pessoal,  vencimentos,  e  vestimenta  da  Policia  Marítima  durante  o  anno 
Personnel,  traitements  et  vetement  de  la  Policie  Maritime  pendant  1'année 

Quadro  A 


O     £> 

PESSÔ  AL-  Personnel 

VENCIMENTOS-    Traitements 

Nume 
Nomb 

Mensaes 
Par  móis 

Annuaes 
Annaels 

Totaes 
Totaes 

1 

Inspector  (Qratificação)    . 

100S000 

1:200$000 

1 :200$000 

1 

l3õ$666 

1 :640$000 

1 :640$000 

6 

90$000 

1 :080$000 

ô:48<)$000 

8 

326$666 

3:920$000 

9:320$000 

Quadro  B 

Unifoime  do  pessoal 

Patrão 

Remeiros 

Duração 

Vetement  da  personnel 

Patron 

Retnenrs 

Darée 

.  ■ 

Uniforme  completo  deflanellaazul 

1 

'. 

1   anno 

>             »         de  brim  branco 

1 

1 

6  meses 

»             »         de  mescla 

1 

1 

6  meses 

Bonnet 

1 

1   anno 

Gorro 

1 

6  meses 

Camisa  de  meia  listada 

2 

6  meses 

Gravata  preta 

.1 

6  meses 

Botinas,  pares 

1 

1 

6  meses 

Meias,  pares 

2 

2 

6  meses 

Nota— O  cargo   de  Inspector  é  exercido  por    um  funccionario  da     Chefatura,  que  além 
de  seus  vencimentos,  percebe  a  gratificação  do  Quadro   A. 


PARTE  SÉTIMA 


SEPTIÈME  PARTIE 


ESTATÍSTICA  ECONÓMICA  E  FINANCEIRA 

STATIST1QUE  ÉCONOM1QUE  ET  FINANCIÈRE 


I 

MEIOS  BE  TRANSPORTE 

MOYENS  DE  TRANSPORT 

A)  MOVIMENTO  MARÍTIMO  DE  LONGO  CURSO    E   DE  CABOTAGEM 
Mouvement  maritime  de  long  cours  et  de  cabotage 

B)  REDE  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 
Réseaux  des  chemins  de  ferr 

C)  EMPRESA  DE  CARRIS  URBANOS 
Entreprise  de  tramways 
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CD 

<    « 

CQ  .§ 


MEIOS  DE  TRANSPORTE 

MOYENS  DE  TRANSPORT 

MOVIMENTO  MARÍTIMO  DE  LONGO  CURSO  E  DE  CABOTAGEM 

Mouvement  maritime  de  long;  couts  et  de  cabotage 


PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  DE  FORTALEZA 

Resumo  do  movimento  durante  o    anno  de  1921 
Resume  du  mouvement  pendant  1'année  de  1921 


NAVIOS-  Navires 


Entrados — Entres 


Saídos — Sortis 


i    O     su 


.3     q 

z  ^ 


a  vapor  \  "acionaes 
á  vapeur  \  estrangeiras 

a   vela  j  nac'0"aes 
á  la  voile  \  estrangeiras 

de  pequena  cabotagem    )  a  vai)0r 
de  petit  cabotage  )  a  ve|a 


Somma 


s 

<v 

bjO 

â 

5S 

OJ 

Si 

C 

Si 

O 

,<s 

*- 

k, 

1  l 
3  .=4. 
O.  g 


210 
79 


3 

50 

342 


191.237 
183.661 


12.948 
3529 


250, 
4.103 

379.251 


43 

305 

16.825 


E 

1 

o 

'— 

gj 

QJ 

rY1 

O) 

•^ 

q 

E 

6 

s;. 
s; 

-3 

2 

S 

O 

£ 

o 

2     I 


206  |  183.119 
76  í  183.661 


3 

49 

334 


250 
4.021 

371.051 


12.792 
3.529 


43 
300 

16.664 

41 


ANNUARIO 

MEJ0S  JL 

MOYENS  DE 


MOVIMENTO  MARÍTIMO  DE  LONGO 
Mouvement  maritime  de  long 


PORTO  DE 
Port  de 
Número,  tripulação,  tonelagem  e  nacionalidade  dos  navios  e  passa 
Nombre,  equipage,  tonnage  et   nationalité  des  navires  et  voyageurs 


NAVIOS— Navires 

NACIONA 

LIDADE- 

MESES 
Móis 

Número 
Nombte 

Tripulação 
Equipage 

Tonelagem 
Tonnage 

Brasileiros 
BrésUiens 

_    ._   _ 

Americanos 
Américains 

lnglêses 
Anglais 

Janeiro 

32     " 

1.421 

38.828 

[ 

24 

2 

5 

Fevereiro 

23 

1.269 

29.034 

17 

1 

5 

Março 

27 

1.401 

32.100 

19 

2 

3 

Abril 

24 

1.378 

26.090 

19 

4 

Maio 

29 

1.513 

31.127 

21 

5 

(unho 

22 

1.142 

26.220 

18 

2 

Julho 

21 

1.061 

27.900 

16 

5 

Agosto 

27 

1.330 

26.412 

21 

5 

Setembro 

37 

1.732 

34.735 

30 

6 

Outubro 

31 

1.278 

31.340 

24 

2 

5 

Novembro 

32 

1.524 

31.353 

27 

5 

Dezembro 

37 

1.77Ó 

44.112 

27 

9 

Somma 

342            16.825 
i 

379.251 

263 

7 

59 
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TRANSPORT 


CURSO  E  DE  CABOTAGEM 
cours  et  de  cabotage 


FORTALEZA 
Fortaleza. 

geiros  entrados  pelo  porto  de  Fortaleza,  durante  o  anno  de  1921 
entrées  par  le  port  de  Fortaleza,  pendant  Pannée  de  1921. 


Nationalité 


Número  de  passageiros 
Nornbre  de  voyagears 


C/3 

Portugueses 
Portugais 

Belgas 
Belges 

3S  s 
l%   ■% 

3   ? 

O   3 

z  ^ 

Italianos 
Italièns 

Masculinos 
Masculins 

Femininos 
Feminins 

Total 
Total 

Estrangeiro 

!  Étrangers 

1 

1 

1.563 
825 

136 
595 

1.669 
1.421 

3 

883 

519 

1.402 

6 

1 

540 

2:o 

800 

1 

1 

1 

687 

3^1 

1.038 

5 

1 

1 

845 

435 

1.261 

12 

602 

426 

1.028 

12 

1 

1.043 

592 

1  635 

11 

1 

779 

393 

1.172 

56 

830 

297 

1.127 

62 

803 

334 

1.137 

35 

1 

987 

364 

1.354 

107 

2 

7 

3 

1 

10.389 

4.702 

15.091 

306 

ANNUARIO 

MEIOS  DE 

MOYENS  DE 


MOVIMENTO  MARÍTIMO  DE  LONGO 

Mouvement  maritime  de  long 


PORTO  DE 
Port  de 
Número,  tripulação,  tonelagem  e  nacionalidade  dos  navios  e  passa 
Nombre,  equipage,  tonnage  et   nationalité  des  navires  et  voyageurs 


NAVIOS— Navires 

NACIONA 

L1DADE- 

MESES 

o 

t/; 

o      £ 

ire      ^ 

<3J 

C           t/3 

E         K 

Móis 

mero 

=     .es. 

.9-    S 

2  1 

asileit 
ésilien 

3    .5 

S      5 

glêses 

z    ^ 

CD     CQ 

<     -x 

=    ^ 

íaneiro 

32 

1.421 

38.828 

i 

24 

2 

5 

Fevereiro 

23 

1.269 

28.034 

17 

1 

.5 

í  larco 

26 

1.343 

3  1.200 

18 

2 

3 

Abril 

24 

1.378 

26090 

19 

4 

Maio 

29 

1.513 

31.127 

21 

5 

iunho 

17 

950 

21.720 

13 

2 

[ulho 

21 

1.196 

27  900 

16 

5 

Agosto 

25 

1.284 

?4  612 

19 

5 

Setembro 

37 

1.732 

34.735 

S 

6 

Outubro 

31 

1.278 

31.340 

24 

2 

.-> 

Novembro 

32 

1.524 

31.353 

27 

5 

Dezembro 

37 

1.776 

44.112 

27 

l 

9 

Somma 

334           16664 

i 

371.051 

255 

7 

59 
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TRANSPORT 


CURSO  E  DE  CABOTAGEM 
cours  et  de  cabotage 


FORTALEZA 
Fortaleza. 

geiros  saídos  pelo  porto  de  Fortaleza,  durante  o  anno  de  1921 
sortis  par  le  port  de  Fortaleza,  pendant  1'année  de  1921. 


Nationalité 

Múmero  de 

passageiros 

1 

Nonibre  de  voyageurs 

C/3 

CU 

C/3 

1/3 

CO 

0 

Português 
Portugais 

Belgas 
Belges 

Norueguês 
Norvégien 

C/3 

O 

e 

CTJ 

"cõ 

-4— ' 

C/3 

Masculino 
Masailins 

Femininos 
Feniinins 

Total 
Total 

Estrangeir 
Éírangers 

1 

408 
381 

161 
163 

569 
544 

3 

323 

137 

460 

1 

1 

/ 

260 

150 

410 

1 

1 

1 

363 

156 

519 

1 

1 

1 

320 
286 

132 
121 

452 
407 

12 
4 

1 

358 

150 

508 

3 

" 

1 

137 
289 
385 

68 
97 

165 

205 
386     i 
550 

4 
1 

1 

255 

107 

362 

11 

2 

7 

3 

1 

3.765 

1.607 

5.372 

38 

42 
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REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 

RÉSEAU  DE  CHEMINS  DE  FER  DANS  L'ÉTAT 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  BATURITÉ-Chemins  de  Fer  de  Baturitê 

Posição  kilometrica,  altitude  e  data  da  inauguração  das  estações 

Situation  kilometrica,    èlèvation  et  date  de  inauguration  des  stations 


ESTAÇÕES 

Posição 
kilometrica 

Altitude 

Data  da  inauguração 

Stations 

Sit.  kilomet. 

Èlèvation 

Date  de  inauguration 

Central 

15,500 

20  de  Novembro  de  1873 

Porangaba 

7,559 

26,814 

Idem 

Mondubim 

11,691 

23,364 

14  de  Janeiro  de  1875 

Pajuçara 

17,526 

24  de  Maio  de  1918 

Maracanahú 

21,201 

41,154 

14  de  Janeiro  de    1875 

Monguba 

27,004 

53,274. 

9  de  laneiro  1876 

Pacatuba 

33,570 

54,000 

Idem 

Guayúba 

40.388 

59,437 

14  de  Junho  de   1870 

Bahú 

51.623 

59,457 

13  de  Março  de  1880 

Agua  Verde 

57,591 

69,437 

28  de  Setembro  de  1879 

Acarape 

65,862 

76,437 

26  de  Outubro     1879 

Itapahy 

72,905 

142,223 

20  de  Setembro  de  1896 

Canafistula 

78.893 

171,830 

14  de  Março  de   1880 

Aracoycba 

91,004 

101,203 

Idem 

Baturitê 

100,987 

122,970 

2  de  Fevereiro  de   1882 

Riachào 

120,016 

149.040 

8  de  Dezembro  de   1890 

Itaúna 

133,276 

I30,ci40 

1    de  Junho  de   1891 

Cangaty 

146.477 

111,600 

8  de  Dezembro  de    1891 

Junco 

1 69,804 

185,000 

7  de  Setembro  de  1892 

Quixadá 

187,740 

180,000 

Idem 

Floriano  Peixoto 

201,435 

193,910 

4  de  Agosto  de    1894 

Francisco  Hollanda 

210,234 

27  de  Abril  de  1919 

Uruquê 

219.710 

214.250 

4  de  Agosto  de   1894 

Quixeramobim 

235.379 

187.610 

Idem 

Prudente  de  Moraes 

258,187 

195,000 

14  de  Julho  de   1895 

Sebastião  de  Lacerda 

268,000 

207,800 

Idem 

Senador  Pompeu 

287,299 

173.160 

2  de  Julho  de  1900 

Giráu 

316,837 

243,000 

15  de  Novembro  de  1907 

Miguel  Calmon 

335,184 

273.380 

3  de   Maio  de   1908 

Affonso  Penna 

362,253 

291,031 

10  de  Julho  de  1900 

São  José 

382.487 

246,700 

5  de  Agosto  de   1910 

Sussuarana 

397.982 

244,000 

5  de  Novembro  de  1910 

Iguatú 

413,482 

213.600 

Idem 

José  de  Alencar 

433,292 

230,000 

30  de  Março  de    1916 

Várzea  da  Conceição 

445,030 

224,000 

8  de  Dezembro  de  1916 

Malhada  Grande 

450,413 

242,00(1      l 

15  de  Agosto  de   1916 

Cedro 

462,360 

246.000 

15  de  Novembro  de  1916 

Paiano  (Timbaúba) 

Lavras 

488,017 

240,963 

1  de  Dezembro  de  1917 

Riacho  Fundo 

500,075 

250,580 

7  de  Setembro   de  1920 

Aurora 

513,235 

264,820 

Idem 

Maranguape  (Ramal) 

7,246 

66,604 

14  de  |aneiro  de  1875 

Barro    Vermelho 

7,586 

17,000 

12  de  Outubro  de  1917 

Soure 

19,600 

21.089 

Idem 

Boqueirão 

32,440 

53,600 

15  de  Novembro  de  1920 

Araras 

35,620 

35,200 

Idem 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  BATURITÉ—Chemins  de  Fer  de  Baturité 
Tarifa  das  Passagens— Prix  de  transport  des  voyageurs 


ESTAÇÕES 

■l.a  classe 

Ida  e  volta 

2. a  classe 

Ida  e  volta 

Stations 

/.a  classe 

Allées  et  venues 

2.a  classe 

Allées  et  venues 

Porangaba 

$500 

§700 

$300 

$500 

Mondubim 

$700 

1$400 

$500 

$700 

Pajuçara  . 

1$600 

2$400 

$900 

1$600 

Maracanahú 

1$600 

2$4C0 

$900 

1$600 

Maranguape 

2$  100 

3$200 

l$500 

2$  100 

Monguba 

2$  100 

3  $000 

1$400 

2$  100 

Pacatuba 

2$400 

3$800 

1$700 

2$400 

Guavúba 

3  $000 

4$500 

2$000 

3$000 

Bahu 

3$800 

5S700 

2$600 

3$800 

Agua  Verde 

4$200 

6#300 

2$800 

4$200 

Acarape 

4S800 

7$  100 

3$200 

4$800 

Itapahy 

5$300 

8$000 

3$500 

5$300 

Canafistula 

5$700 

81600 

3#900 

5$700 

Aracoyaba 

6§600 

10$000 

4$500 

6$600 

Baturité 

74200 

11S00C 

4$800 

7$200 

Riachão 

8$200 

12S400 

5$400 

8$200 

Itaúna 

8$900 

1 3$200 

5$900 

8$800 

Cangaty 

9$500 

14$200 

6$300 

9$400 

Junco 

10$600 

15$900 

7$000 

10$400 

Quixadá 

11 $400 

17$200 

7$500 

11 $2O0 

Floriano  Peixoto 

12$100 

18$200 

7$800 

11 $800 

Francisco  de  Hollanda 

12$õ00 

19$100 

8$300 

12$400 

Uruquê 

12$600 

19$ 100 

8$300 

12$400 

Quixeramobim 

13S100 

20$000 

8$600 

I2$900 

Prudente  de  Moraes 

13$800 

21 $300 

9$2ii0 

13?600 

Sebastião  de  Lacerda 

14$000 

21 $800 

9$400 

14$100 

Senador  Pompeu 

141600 

22$800 

9$800 

14$600 

Giráo 

15$300 

24$000 

ÍO^OO 

15$400 

Miguel  Calmon 

Í5f700 

24$600 

lf 

I5$800 

Affonso  Penna 

16$300 

25$400 

}.. 

16$400 

São  José 

16$700 

26$000 

11. 

16$700 

Sussuarana 

17$000 

20$400 

1U 

17$100 

Iguatú 

17$300 

26$900 

11 $700 

1 7$400 

José  de  Alencar 

17$700 

27$500 

11 $900 

17$800 

Várzea  da  Conceição 

17$900 

27$900 

12$100   I 

18$200 

Malhada  Grande 

18$100 

28$ 100 

12$200 

18$300 

Cedro 

181400 

28$500 

12$300 

18S600 

Lavras 

18$800 

29$200 

12$600 

19$ 100 

Riacho  Fundo 

19$100 

29$600 

72$800 

19$400 

Aurora 

•  1 9$300 

30$000 

12$900   j 

19$700 

Bano  Vermelho 

-  $500 

$700 

$300 

$500 

Soure 

1$200 

1$800 

$800  ! 

1$200 

210 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 
RÉSEAU  DES  CHEMINS  DE   FER  DANS  L'ÉTAT 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  SOBRAL— Cheniin  de  fer  de  Sobral 
Posição  kilometrica,  altitude  e  data  da  inauguração  das  estações 
Situation  kilometrique,  elèvation  et  date  de  inaugui  ation  des  stations 


ESTAÇÕES 

Posição 
kilometrica 

Altitude 

Data  da  inauguração 

Stations 

Sit.  kilomet. 

Elèvation 

Date  de  Inauguration 

Camocim 

4,500 

15  de  Janeiro  de   1881 

Granja 

24,425 

8,910 

Idem 

Angica 

43,780 

73,990 

14  de  Março  de   1881 

Riachão 

65,620 

81,900 

MO  de  Janeiro  de  1894 

Pitombeiras 

79,133 

87,210 

2  de  Julho  de   1881 

Massapé 

106,320 

76,000 

31  de  Dezembro  de  1881 

Sobral 

128.920 

74,610 

31   de  Dezembro  de  1882 

Cariré 

161,670 

157,000 

1   de  Novembro  de  1897 

Santa  Cruz 

188,490 

143,080 

1  de  Dezembro  de   1893 

Ipú 

216,457 

233,980 

10  de  Outubro  de   1894 

Ipueiras 

243,387 

238,400 

1   de  Maio  de  1910 

Charito 

260,406 

228,500 

1  de  Novembro  de  1910 

Nova  Russas 

277,154 

241,800 

Idem 

Pinheiro 

305,233 

323,40o 

1  de  Janeiro  c!e   1912 

Cratneús 

335,236 

275,000 

12  de  Dezembro  de   1912 

Poty 

358,676 

260,400 

31  de  Dezembro  de  1916 

Ibiapaba 

373.493 

251,000 

3  de  Setembro  de  1918 

TARIFA  DE  PASSAGENS— Prix  de  transpor t  des  voyageurs 


ESTACÕES 

l.a  classe 

Ida  e  volta 

2.a  classe 

Ida  e  volta 

Stations 

Ia  classe 

AUées  et  venues 

2.»  classe 

Allécs  et  venues 

Camocim 

| 

Granja 

1$800 

2$800 

1$0C0 

1*800 

Angica 

3$200 

4$800 

2*200 

3$2()0 

Riachão 

4$800 

7$  100 

3$200 

4$800 

Pitombeiras 

5$800 

8$70Q 

3$900 

5$8()0 

Massapé 

7$600 

11 $300 

5*  100 

7Í600 

Sobral 

81700 

! 3SO00 

5S700 

8$6C0 

Caniré 

10$200 

15$ 300 

61900 

10*000 

Santa  Cruz 

',      1 1S600 

17$200 

71500 

11 $200 

Ipú 

1 2$500 

19$000 

8$2P0 

1 2*300 

Ipueiras 

135300 

20$400 

8$S00 

13*100 

Charito 

.    13S800 

21 $300 

9$200 

13$700 

Nova  Russas 

14$300 

22$200 

9$500 

14*300 

Pinheiro 

I5$1G0 

23$700 

10$100 

15$200 

Cratheús 

15$700 

24$600 

10$5C0 

15$800 

Poty 

16$200 

25$300 

10$SOu 

1 6*200 

Ibiapaba 

16$500 

25$700 

11S200 

16$600 

ANNUARlO  ESTATÍSTICO 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  BATURITÉ— Chemins  de  Fer  de  Baturité 

Movimento  da   Estrada  de  Ferro  de  Baturité  durante  o  anno  de   1921 

Mouvement  de  Oiemin    de  fei  de  Baturité  pendant  Vannée 
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. 

Unidade      !  Quantidade 

Total 

RÉIS 

Unité            Quantité 

Total 

Reis 

Passageiros  de  l-.a  classe 

Número 

220.605 

Passageiros  de  2. a  classe 

« 

203.344 

423.949 

Bagagens  e  encommendas 

Kilos 

5.898.721 

Cavallar 

Número 

2.921 

AN,H<Es:frr 

» 

4.310 
6.803 

Diversos 

» 

5.022 

19.056 

Mercadorias  :    Para  o  Interior         Kilos 

16.507.632 

Para  a  Central 

1 

78.648  895 

Entre  Estações 

> 

12.115.335 

107.271.862 

TELEGRAMMAS 

Número 

25.358 

Telegrammas 

Palavras 

296.812 

Receita 

2.836:S6?$323 

Despesa 

1 

2.741:788$210 

Movimento  da   Estrada  de  Ferro  de  Sobral  durante  o  anno  d 

e  1921 

Mouvement  de  Cfiemin  de  fer  de  Sobral  pendant  Vannée 

Unidade 

Quantidade 

Total 

Réis 

Unité 

Quantité 

Total 

Reis 

Passageiros  de  l.a  classe 

Número 

27.547 

Passageiros  de  2a  classe 

• 

33.291 

60.838 

Bagagens  e  encommendas 

Kilos 

493.952 

Cavallar 

Número 

865 

.                 Bovino 

a 

1.202  | 

AN1MAES  :  SuJnos 

» 

785  | 

Diversos 

> 

1,205  '              4.057 

Mercadorias  :  Para  o  Interior 

Kilos 

8.190.801 

Do  Interior 

» 

18.047.830 

26.238.631 

Telegrammas 

Número 

40.172 

B 

Telegrammas                                  Palavras 

582.175 

Receita 

• 

702:096$013 

Despesa 

| 

1 .044:2791762 

Receita  geral  do  tráfego  das  duas  estradas                                   3.5 

38:963$33fj 

Despesa  do  custeio  das  duas  estradas 

86:067Í5972 

D( 

íficit                2 

47:104$636 

43 


ANNUARiO 

REDE  DE   VIA 
RÉSEAU  DE  CHEMINS 


Passageiros  transportados  pela  Estrada 
Transport  de  voyageurs  pour  le  Chemin 


DA  CAPITAL  PARA  O  INTERIOR 
De  la  Capitalc  pour  Vintéríeur 


Meses 
Móis 


Primeira  classe 
Prenúère  classe 


Segunda  classe 
Seconde  classe 


Ida       1.  volta 
Alice    A.  venue 


1/2 


Total 
Total 


Ida 

Al/ée 


I.  volta 
A.  Venue 


1/2 


Total 
Total 


Total 
geral 

Total 
çênéral 


Janeiro 

1.826 

Fevereiro 

1.634 

Março 

2810 

Abril 

1.399 

Maio 

1.399 

Junho 

1.544 

Julho 

2.342 

Agosto 

1.504 

Setembro 

1.650 

Outubro 

1.420 

Novembro 

1.650 

Dezembro 

1.552 

2.712 
2.412 
2.850 
2.284 
2248 
2.450 
1.250 
899 
2.460 
2.145 
2.545 
2.450 


199 
289 
233 
145 
1 40 
152 
160 
240 
220 
196 
240 
230 


20.730 


26.705 


2.444 


49.879  '  14.718 


14.982 


2.110  !  31.810 


4.737 

1.742 

1.950 

180 

3.872 

8.609 

4.335 

1.850 

1.960 

145 

3.955 

8.290 

5893 

1.899 

2.014 

184 

4.097 

9.990 

3.828 

953 

997 

113 

2.063 

5.891 

3.787 

953 

9'>7 

113 

2  063 

5.850 

4.146 

1.097 

953 

113 

2.163 

6.309 

3.752 

967 

1.450 

113 

2.530 

6.282 

2.643 

985 

895 

199 

2.079 

4  722 

4  330 

1.018 

997 

210 

2.225 

6.555 

3.761 

1.205 

877 

345 

2.427 

6.188 

4.435 

1.024 

998 

195 

2.217 

6.652 

4.232 

1.025 

894 

200 

2.119 

6.351 

81.689 


•:t 
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de  Ferro  de  Baturité  durante  o  anno 
de  fer  de  Baturité  pendant  Vannée 


Ida 
Allêe 


1.539 

035 

1.010 

834 

917 

1.135 

1.610 

1.278 

1.142 

1.185 

1.186 

1.585 


14.356 


DO  INTERIOR  PARA  CAPITAL 
De  Pintérieur  pour  la  Capitale 


Primeira  classe 
Première  classe 


1.  volta 
A.  Venue 


1.988 
1.617 
1.833 
1.795 
1.904 
2.083 
2.470 
2.644 
2.811 
2.608 
2.765 
3.376 


27.894 


1/2 


Total 
Total 


2.103 


Ida 
Allée 


44.353        15.317 


Segunda  classe 
Seconde  classe 


I.  volta 
A.  Venue 


1/2 


Total 
Total 


1 

186 

3.713 

1.130 

126    • 

2.678 

730 

187 

3.030 

966 

.111 

2.740 

1.022 

188 

3.009 

1.183 

235 

3.453 

1.095 

211 

4.291 

1.549 

203 

4.125 

1.438 

199 

4.152 

1.292 

•    170 

3.963 

1.604 

144 

4.095 

1.539 

143 

5.104 

1.769 

1.018 
925 
1.076 
1255 
1.190 
1.252 
1.262 
1.249 
1.356 
1.356 
1.369 
1.164 


14.972 


124 
81 
158 
102 
170 
146 
136 
136 
102 
102 
144 
123 


2.272 
1.736 
2.200 
2.379 
2.543 
2.493 
2.947 
2.823 
2.750 
3.062 
3.052 
3556 


1.524 


31.813 


Total  ge- 
ra! 

Total 
general 


5.985 
4.414 
5.230 
5.119 
5.552 
5.946 
7.238 
6.948 
6.902 
7  025 
7.147 
8.660 


76.166 


ANNUARIO 


REDE  DE  VIA 


RÉSEAU  DE  CHEMINS 
ESTRADA  DE  FERRO  DE  BATUR1TÉ- 

Tarifa  de  bagagens, 
P/ix  de  transport  de  bagages, 


Bagagí 

ANIMAES— A  rir  ma  ri  x 

ESTAÇÕES 
Stations 

:ns  por 

. | 

10 

ks. 

\  l.ã  classe 

1  2. a  classe 

3. a  classe 

Bag 

ages 

/.a  classe 

2.a  classe 

3.»  classe 

Porangaba 

48 

11 

440 

220   ' 

110 

Mondubim 

72 

17 

660 

230 

165 

Pajuçara 

132 

31 

1$2I0 

605 

303 

Maracanahú 

132 

31 

1S210 

605 

303 

Maranguape 

174 

41 

l$595 

798 

399 

A\onguba 

168 

39 

IS  540 

770 

385 

Pacatuba 

204 

48 

1S870 

935 

468 

Guavúba 

246 

57 

25255 

1S128 

564 

Bahú 

312 

73 

25860 

IS430 

715     i . 

Agua  Verde 

348 

81 

3$190 

1*59.5 

798 

Acarape 

396 

92 

3$630 

1S815 

908 

Itapahy 

438 

102 

4S015 

2S008 

1S004 

Canafistula 

474 

111 

•4Í345 

25 173 

1$<<86 

Aracoyaba 

552 

129 

5$060 

2S530 

1S265 

Baturité 

ò04 

141 

5*540 

2S770 

'$385     1 

Riachão 

684 

165 

6$340 

HS170 

1S585 

Itaúna 

736 

181 

6*860 

3S430 

1S715 

Cangaty 

788 

196 

7*380 

3*690 

1S845 

Junco 

S80 

224 

8$300 

4S150 

2*075 

Qaixadá 

9ò2 

246 

9*020 

4S520 

2$255 

Floriano   Peixoto 

l$00ó 

262 

9»560 

4*780 

2*390 

Francisco  de  Hollanda 

1  ÍCfiO 

280 

1055100 

5S050 

2$525 

Uruquê 

1$060 

280 

10*100 

5S050 

2*525  - 

Quixeramobim 

l$K/8 

296 

10*580 

5S290 

2$645 

Prudente  de  Moraes 

1*4  77 

310 

11 $270 

5S635 

2*818 

Sebastião  de  Lacerda 

11204 

328 

11 $690 

5«{',45 

25923 

Senador   Pompeu 

1*264 

348 

12$140 

6S070 

3$035 

Giráo 

1$334 

374 

1 2$840 

6$420 

3Í210 

Miguel    Calmon 

1*372 

389 

I 3$220 

6S610 

3$305 

Affonso  Penna 

1Í426 

410 

13$740  | 

6S870 

3$435 

São  José 

1$466 

426 

14S160   : 

7  $080 

35540 

Sussuarana 

1$4Q6 

438 

14S460   : 

7$230 

3*615 

Iguatú 

1$528     | 

451 

14$ 780  í 

7$390 

3$695 

José  de  Alencar 

1$568 

468 

1 5$ 1 80   í 

7$590 

35795 

Várzea  da  Conceição 

1*592 

477 

15$420 

/$710 

3*855 

Malhada  Grande 

1$602 

481 

15$520   i 

7$760 

3$880 

Cedro 

1$6':0 

492 

15*800 

75900 

3  £950 

Lavras 

1$678 

511 

i6$28o  ; 

8$  140 

4$070 

Riacho  Fundo 

1*702 

521 

16$520 

8*260 

4$  130 

Aurora 

1$728 

531 

165780  ! 

8$390 

4$I  05 

Barro  Vermelho 

048 

011 

.      440 

220     j 

110 

Soure 

120 

048 

1$100  ! 

550     1 

275 

• 
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CÃO  CEARENSE 


DE  FER 

DANS  L'ÉTAT 

Chemins  de  Fer  de    Baturité 

animaes  e  mercadorias 

animaux  et  tnarchandises 

MERCADORIAS 

POR  10  Ks.--  Marchandises  par  i 

W  ks. 

Por  carro 
Par  voitur 

de  7.000 

CLASSE 

—Classe 

- 

es  de  7.000 

l.a    1    2.a 

3.a 

4.a 

5.a 

6.a 

7.a 

8.ã 

44 

28 

22 

16 

12 

8 

3$288 

2$800 

66 

42 

34 

24 

18 

12 

4$932 

4$200 

121 

77 

62 

44 

33 

22 

9$042 

7$700 

321 

77 

62 

44 

33 

22 

9$042 

7$700 

160 

102 

81 

58 

44 

29 

U$919 

10$ 150 

154 

98 

78 

56 

42 

28 

11 $508 

9$8Q0 

187 

119 

95 

68 

51 

34 

13$974 

11 $900 

226 

144 

115 

82 

62 

41 

16Í851 

14$350 

286 

182 

146 

104 

78 

52 

21$372 

18$200 

319 

203 

162 

116 

87 

58 

23$840 

20$300 

363 

231 

183 

132 

99 

66 

27$126 

23$ 100 

402 

256 

204 

146 

110 

73 

30$003 

25$550 

435 

277 

221 

158 

119 

79 

32*469 

27$650 

506 

322 

258 

184 

138 

92 

37$812 

32$200 

554 

353 

282 

202 

151 

101 

41 $406 

35$300 

634 

413 

322 

237 

171 

116 

47$526 

41 $300 

686 

452 

348 

260 

184 

126 

51 $504 

45$200 

738 

491 

374 

282 

197 

135 

55$482 

49$i00 

830 

560 

420 

323 

220 

153 

62$520 

56S000 

902 

614 

456 

354 

338 

166 

68Í020 

61 $400 

956 

654 

483 

378 

252 

176 

72$ 156 

65$ 400 

1$010 

690 

510 

405 

265 

185 

76$260 

69$'  Í0Õ 

1$058 

722 

534 

429 

277 

193 

79$908 

72$200 

1$058 

722 

534 

429 

277 

193 

79$908 

72$2ÍJ0 

1$127 

768 

569 

464 

294 

205 

85$ 152 

70#ÍOO 

1JÍI54 

786 

582 

477 

301 

209 

87$204 

78*600 

1$214 

826 

612 

507 

316 

219 

91 $764 

82$600 

1$293 

880 

651 

546 

336 

229 

97$900 

86*700 

1$340 

913 

675 

570 

348 

234 

101 $700 

«8J600 

1$408 

960 

709 

604 

366 

241 

107$ 100 

01 $300 

1$458 

995 

734 

629 

379 

246 

111$I00 

93*300 

1$495 

1$022 

753 

648 

389 

250 

114$K>0 

94$8(/0 

1$535 

1$050 

773 

668 

399 

254 

117$300 

96$400 

1Í585 

11085 

798 

693 

412 

259 

1 21 #300 

98$40O 

1Í615 

1$106 

813 

708 

420 

262 

12o $700 

99*m)0 

1$638 

1$114 

819 

714 

423 

263 

12-!$700 

100$ ({D 

1  $663 

1$139 

836 

731 

432 

266 

127$500 

101 $500 

1$723 

1$181 

866 

761 

448 

272 

1 32$300 

103$900 

1  $753 

1$202 

881 

776 

456 

275 

13J$70<> 

105$ l 00 

11785 

1$225 

898 

793 

464 

279 

137$300 

106$ 400 

044 

028 

022 

016 

012 

008 

3$282 

2$800 

110 

070 

056 

040 

030 

020 

*!?220 

7$000 

44 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 
RÉSEAU  DE  CHEMIN  DE   FER  DANS  L'ÉTAT 


Mercadorias  transportadas    pelas  Estradas  de    Ferro  de   Baturité  e  de  Sobral 

durante  o  anno  de  1921 

Marchandises  transportées  par  les  Chemins  de  fer  de  Baturité  et  de  Sobral  pendant  1'année 


MERCADORIAS 
Marchandises 


UNIDADE 
Unité 


Aguardente 

Algodão 

Arroz 

Assucar 

Borracha 

Café 

Cera  de  cnrnaúba 

Cerveja 

Caroço  de  algodão 

Farinha  de  mandioca 

Farinha  de  trigo 

Fazendas 

Feijão 

Ferragens 

Fructas 

Forragens 

Fumo 

Kerózene 

Lenha 

Milho 

Madeiras 

Machinas  diversas 

Pelles.  e  Couros 

Rapaduras 

Sal 

Sabão 

Tijollos  e  telhas 

Vinhos  e  vinagres 

Diversos 


Kilos 


c 
f 
< 
« 


E.  F.   Baturité 
C.  F.  Baturité 


Total 


E.  F.  Sobral 
E.  F.  Sobral 


1  177.31 9 

62.088 

1 2.753.056 

1.805.710 

1.703.796 

288.592 

1.124.790 

289.732 

957 

4.015 

1 .662.626 

593.355 

104.837 

552.278 

342.360 

107.761 

6.555.530 

1 .095.234 

2.023.1. SI 

1.048.202 

472.749 

93,140 

9S4.I98 

576570 

3.188.156 

1.231.249 

509.666 

220.475 

513.588 

127.377 

841.O04 

606 

453.668 

132.298 

1.831.249 

501.568 

32050.018 

4.465.712 

1 1  903.440 

6.167.148 

2.131.582 

607.298 

220.406 

15.527 

352.180 

362.026 

1.440.293 

392.927 

3.168008 

2.096.863 

1:215.587 

278.733 

5.8i  '.608 

194.476 

36    918 

61.152 

12.681.194 

2.866,519 

107.271.862 


26.238.631 


ANNUARIO 

)E  DE  VIA 


RESEAU  DE  CHEMINS 


EXTENSÃO  TOTAL  EM 
Lotigueur  totale  au 


ESPECIFICAÇÃO 
Spécification 


EM  TRÁFEGO 

Eu  explora tio n 
Km. 


Estrada  <le  Ferro  de  Baturité  e   prolongamento 

Linha  principal  :  Fortaleza  a   Aurora 

513.235 

i  de  Maranguape 
RAMAES: 

'  da  Alfandega 

7,246 
2.900 

523.381 

Estrala  de  Ferro  de  Sobral  e  prolongamento 

373,493 

Ramal  de  Icó 

Ramal  do  Crato 

Ramal  de  ltapipóca  (linha  de  ligação  Forlaleza — Sobral) 

Ramal  de  Giraú  a  Cratheús 

Ramal  Poço  dos  Paus 

Ramal   de  Orós 

Ramal  do  Crato  a  Joaseiro  (na  Bahia) 

Ramal   de  Quixeramobim  (da  estação  á  barragem  do  açude) 

Ramr.l  de  Patú  (da  estação    de  Senador  Pompeu  á  barragem  do 
açude) 


35,620 


2,716 
4,328 


TOTAES 


939,538 


^ESTATÍSTICO^ 

CÃO  CEAREP 


DE  FER  DaNS  L'ÉTAT 


31  DE  DEZEMBRO  DE  1921 
31  de  Décembre  de  1921 


216 


EXTENSÃO— Lonmmir 


Em  construcção 

En  construction 
Km. 

Construcção  suspensa 

Construction 

suspendue 

Km. 

Com  estudos 
approvados 

A  constndre 
Km 

Dependend  o  de 
approv. 

Á  ap  prouver 
Km. 

Total 

Total 
Km. 

32,800 

84,024 

- 

640,205 

20,000 

268,917 

662,410 

29.500 

14,000 
53,600 

43,500 
53.600 

45,180 

87,631 
217,220 

81,220 

249,6.^1 
217,220 

33,100 

33,100 

13,400 

490,000 

13,400 

490,000 

2,716 

4,328 

108,800 

65,180 

725,392 

571,220 

2.410,130 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO 

EMPRESA  DE  CARRIS  URBANOS 
ENTREPRISE  DE  TRAMWAYS 


Quadro  do  movimento  da  Empresa  de  Carris  Urbanos  da  Capital,  a  cargo  da  «The 
Ceará  Tramway  Light  And  Power  Company  Limited» 

Tableau  du  mouvement  de  Ventreprise  de  tramways  de  la  Capitale 


DENOMINAÇÃO  DAS  LINHAS 
Nom  des  ligues 


Alagadiço     .     . 
Bemfica    .     .     . 
Estação    .     .     . 
Fernandes  Vieira 
Mororó     .     .     . 
Matadouro     .     . 
Outeiro      .     .    . 
Prainha       .     .     . 
Praça  do  6oêlho 
Prado    .... 
Via  Férrea     .     . 


Extensão  das  linhas 

Longueur  des  lignes 
Kl. 


5 

kil 

450  met 

'       2 

kil 

655  met 

2 

kil 

420  met 

1 

kil 

9o0  met 

!     i 

kil. 

500  met 

2 

kil. 

400  met 

2 

kil. 

440  met 

1 

kil. 

600  met 

1 

kil. 

090  met. 
656  met. 

1 

kil. 

135  met. 

Total 


23  kil.  246  met. 


Passageiros  trans- 
portados 

Voyageurs  transportes 


275.593 
956.413 
1.208.621 
690.130 
325.450 
691.365 
686.827 
850.440 
290.633 
301.619 
366.114 


6.645.205 


11 


TELEORAPHO  NACIONAL 
Télégraphe  nationale 
CORREIOS 

Postes 

EMPRESA  TELEPHONICA 
Entreprise  télephonique 


ANNUAR10  ESTATÍSTICO 
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VIAS  DE  C0MMUN1CAÇÃ0 


VOIES  DE    C0MMUN1CATI0N 


Movimento  geral  do  Telégrapho  Nacional  durante  o  anno  de  1921 

Mouvetnent  general  du  têlêgraplie  national  dans  VÉtat  pendant  1'année 

Número  de  telegrammas  recebidos — Nombre  de  telegrammes  reçus 


c     «^ 

Telégram  mas^  Telegrammes 

~-       -*« 

ESTAÇÕES 

PALAVRAS 

E    5 

•3    ,0 

z  ^ 

Stations 

Ordinários 

Officiaes 

Mots 

Ordinaires 

Officiels 

1 

Acarahú 

1.596 

161 

38.339 

2 

Arneiros 

158 

3.497 

3 

Aquirás 

387 

16.610 

4 

Aracaty 

9.466 

295 

173.351 

5 

Araripe 

400 

6.720 

6 

Arraial 

719 

15.977 

7 

Assaré 

1.329 

21.501 

8 

Aurora 

2.364 

38.091 

9 

Barbalha 

1.608 

30.895 

10 

Balurité 

5.313 

106.248 

11 

Brejo  dos  Santos 

533 

10.448 

12 

Campo  Grande 

472 

12.362 

13 

Canindé 

1.476 

32.284 

14 

Campos  Salles 

253 

6.735 

15 

Caridade 

558 

9.652 

16 

Cascavel 

1.745 

28.912 

17 

Coité 

326 

4.096 

18 

Crato 

7.125 

12 

90.733 

19 

Curú 

504 

13.534 

20 

FORTALEZA 

(*)  130.163 

2.407.846 

21 

Fortinho 

165 

2.204 

22 

Guaramiranga 

2.286 

50.560 

23 

Ibiapina 

1  629 

50.879 

24 

Icó 

2191 

43.606 

25 

Iguatú 

4.928 

1 06.706 

26 

Itapipóca 

994 

25.031 

27 

Iracema 

364 

26 

10.206 

28 

Jaguarice-mirim 

1.409 

35.708 

29 

Jardim 

1.225 

20  084 

30 

Juaseiro 

2.003 

37.096 

31 

Lavras 

4.617 

91.036 

32 

Limoeiro 

1.641 

31.728 

33 

Mecejana 

462 

19.380     - 

34 

Milagres 

766 

12.667 

35 

Marco 

114 

1.920 

36 

Missão   Velha 

708 

10.134 

37  '  Morada  Nova 

1.188 

21.765 

<*)  Conforme  nota  da  Repartição    dos    Telégraphos,  foram  incluídos  na  rubrica:- 
ordinários,  os  telegrammas  officiaes. 

45 
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ANNUARIO    KSTAltSTlCO 


VIAS  DE  COMMUNICAÇÂO 


VOIES  DE  COMMUNICATION 


Movimento  geral  do  Telégrapho  Nacional  durante  o  anno  de  1021 

Mouveinent  general   du  têlégraphe  national  dans  1'État  pendant  1'année 

Número  de  telegrammas  recebidos-  Nombre  de  telegrammes  reçus 


O     **> 

Telegrammas- 

-  Telegrammes 

'—      -5. 

ESTAÇÕES 

PALAVRAS 

Nume 
Noml 

Stotions 

Ordinarios 

Officiaes 

Mots 

Qrdinaires 

Officiels 

38 

Meruóca 

88 

1.501 

39 

Mulungú 

360 

9.297 

40 

Maurity 

480 

8.569 

41 

Pacoty 

482 

9.302 

42 

Paracurú 

^23 

19.840 

43 

Pentecoste 

91 

17 

6.668 

44 

Pereiro 

41S 

12 

8.306 

45 

São   Bernardo  das  Russas 

1  866 

270 

57.759 

46 

Santanna 

1.789 

53.747 

47 

Santanna  do  Cariry 

843 

1  3.629 

48 

Saboeiro 

623 

16.153 

49 

São    8enedicto 

1.248 

29.581 

50 

São  Matheus 

999 

20.865 

51 

São  Pedro  do  Cariry 

496 

10.124 

52 

Sobral 

13.341 

303.904 

53 

Santa  Quitéria 

956 

25.317 

54 

Soure 

644 

11.818 

55 

Tauhá 

1.554 

23.742 

56 

Tianguá 

317 

2 

4.913 

57 

Tamboril 

944 

28.630 

58  j  Ubajara 

577 

11.834 

59  1  União 

882 

12  493 

60     Uruburetama 

1.069 

36.014 

61 

Viçosa 

1.966 

28.581 

62 

Várzea  Alegre 

891 

22.013 

63 

Ypiranga 

332 

7.650 

64 

Passagem  da  Pedra 

74 

30 

2.071 

65 

Telha 

Nota— Nos  telegrammas    ordinários    estão  incluídos  os    estaduaes,  os  de  imprensa,  os 
avisos  e  os  intei médios. 


ANNUAKIU    ESTATlSTICO 


VIAS  DE  GONMUNICACÃO 

VOIES  DE  COMMUNIIATION 
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Movimento  geral    do  Telégrapho   Nacional   durante  o  anno  de  1921 

Mouvement  general    da  tèlégraphe  nationa',  d  ms  VÉtat  peniant  Vatinêe 

Número  de  telegrammas  expedidos—  No  abre    de  telegramaes  expédiê; 


o     ^ 

Telegrammas 

—  Telegramai  es 

' 

u   >                             PQTârOPC 

PALAVRAS 

^    I   *  X  Vg>  \_y  I__  W 

Stations 

Ordinários 

Oificiaes 

Mots 

■*-—     ^-™ 

Ordinaires 

Officiels 

I 

Acarahú 

13.127 

154 

36.205 

2 

Arneiros 

162 

2 

2  880 

3 

Aquirás 

187 

57 

8.219 

4 

Aracaty 

27.325 

1.087 

498.247 

5 

Araripe 

410 

36 

6.877 

6 

Arraial 

486 

65 

9.921 

7 

Assa  ré 

730 

89 

19.003 

8 

Aurora 

2.274 

84 

31,138 

9 

Barbalha 

1.671 

107 

32  797 

10 

Baturité 

1.321 

275 

28.093 

11 

Brejo  dos  Santos 

518 

35 

9.951 

12 

Campo  Grande 

331 

46 

8031 

13 

■  Canindé 

870 

138 

19.560 

14 

Campos  Salles 

413 

11 

7.800 

15 

Caridade 

3.052 

41 

59.423 

ló 

Cascavel 

2.491 

93 

51.125 

17 

Coité 

329 

38 

5,796 

18 

Crato 

25.290 

276 

397.578 

19 

Cuiú 

973 

55 

2.5. 1 59 

20 

FORTALEZA 

(*)830  261 

27.444 

22.464.476 

21 

FortinHb 

308 

8 

4.331 

22 

Guaramiranga                       .  . 

9.480 

816 

159.189 

23 

Ibiapina 

740.309 

267 

266.891 

24 

Icó 

9.963 

228 

433.028 

25 

Iguatú 

8.041 

1.144 

212.065 

26 

Itapipóca 

559 

107 

16.770 

27 

Iracema 

361 

5 

3.647 

28 

Jaguaribe-mirim 

2.912 

155 

60.746 

29 

Jardim 

1.310 

95 

21.267 

30 

juaseiro 

1.599 

189 

33.571 

31 

Lavras 

42.414 

497 

650.501 

32 

Limoeiro 

1.691 

133 

31.052 

33 

Mecejana 

231 

52 

6.482 

34 

Milagres 

1.123 

26 

25.879 

35 

Marcos 

79 

1.098 

36 

Missão  Velha 

4.573 

30 

70.967 

37 

Morada  Nova 

1.987 

40 

33.596 

('*}  Conforme    nota  da  Repartição    dos  Telégraphos  foram  incluídos  na  rubrica:- 
ORDINÁRIO,  os  telegrammas  officiaes. 
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ANM  AKIO   ESTATÍSTICO 


VIASJ1  CONIMUNICAÇÂO 

VOIES  DE    rOMV\UN!CATlON 


Movimento  geral  do  Telégrapbo  Nacional  durante  o  anno  de   1921 

Mouvcmcnt  general  du  télégraph-    national  da/is  1'État  pendant  Vannce 

Número  de  teltgrammas  expedidos— Nombre  des  télégrammes  expéaiés 


i 

Telégrammas- 

-  Telegrammes 

£   SI 

ESTAÇÕES 

PALAVRAS 

<U    <i 

Núm 

Stations 

Ordinarios 

Oíficiaes 

Mots 

Ordinaires 

Offiáels 

• 

38 

Meruóca 

82 

13 

1.662 

39 

Mulungú 

479 

21 

5.636 

40 

Maurity 

467 

20 

9.899 

41 

Pacoty 

441 

47 

9.304 

42 

Paracurú 

238 

63 

8.643 

43 

Pentecoste 

78 

4 

1.388 

44 

Pereiro 

640 

96 

14.501 

45 

S.   Bernardo  das  Russas 

1.697 

283 

4IS.68& 

46 

Santanna 

1  101 

485 

53.755 

47 

Santanna  do  Cariry 

846 

16 

14.773 

48 

Saboeiro 

7.764 

43 

179.002 

49 

São  Benedicto 

1  119 

135 

38.254 

50  ;  São  Matheus 

1001 

117 

22.722 

51  1  São  Pedro  do  Caiiry 

308 

9 

6.494 

52  j  Sobral 

73.182 

2.164 

2.459.296 

53  !  Santa  Quitéria 

1.859 

61 

59.092 

54  j  Soure 

496 

45 

11.574 

55  í  Tauhá 

1.024 

79 

23  811 

56  :  Tianguá 

330 

14 

8.061 

57     Tamboril 

638 

256 

28.087 

58 

Ubajara 

566 

31 

10.233 

59 

União 

962 

98 

19.454 

60 

Uruburetama 

4.460 

88 

92.727 

61 

Viçosa 

2.045 

118 

3&.8S7 

62 

Várzea  Alegre 

753 

294 

30.780 

63 

Y  piranga 

195 

5 

4.246 

64 

Passagem  da  Pedra 

76 

36 

2910 

65 

Telha 

115 

2 

2.160 

NOTA— Nos  telegrammas    ordinários 
avisos  e  os  intermédios. 


estão  incluídos  os  estaduaes.  os  de  imprensa,  os 


. 
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VIAS  DE  CQMMUN1CACAQ 

VOIES  DE    COMMUNICAT10N 


Resumo  do  movimento  geral  do  Telégrapho  Nacional  durante  o  anno  de  1921 
Resume  du  Mouvement  general  du  têlêgrapke  national  datis  UÉtat  pendant  Vannée 


1 

Ordinários 
Ordinaires 

' 

Offiriaes 

Officiels 

EXPEDIDOS 

Expédiés 

Estaduaes 
De  1'État. 

Imprensa 
Imprimerie 

\ 

Avisos 

A  vertissiments 

Total 
Total 

Ordinários 
Ordinaires 

Officiaes 
Officiels 

RECEBIDOS 

Recos 

Estaduaes 

;  De  VÉtat 

Imprensa 

]  imprimerie 

j   Avisos 

i  Avertissiments 

Totai 
Total 

142.317 


38.76o 


4.729 

1 
2.040  | 

27.268  i 

i 

215.120  | 

197.764 

j 

825 


1.918.449 

2.053.028 

144.041 

207.551 

506.552 

4.892.621 

3.730426 

45.735 


196  l 

6.742 

64 

10.757 

32.143 

634  209 

^230.992 

4.427,869 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


VIAS  DE  COMMUNICAÇÍO 


VOIES  DE  COMMUNICATION 


Receita  geral  do  Telégrapho  Nacional  durante  o  anno  de  1921 
Recette  general  du  télêgraphe  national  dans  VÉtat  pendant  1'année 


Taxas  da  Repartição 
Recette 


Particulares 

Estaduaes 

Exteriores-oarticulares 


TOTAL 

Total 


Taxas  das  administrações  I 
em  tráfego  mutuo 

Recette  de  las  administtations 
en  trafic  reciproque 


459:582$631 

ll:145$631 

7611146 


Receita  geral  em  1921 954:477$520 

Recette  general 

Receita  geral  em  1920 892:629$513 

Recette  general  


TOTAL 

Total 


29:448$367 
583$025 
965*025 


Officiaes 

444:608*300 

479$262 

Imprensa 

27:028*425 

Urbanos 

1:4735900 

Congressistas 

1:645*265 

Portes  e  conducção 

1:086$000 

Radio-percurso 

2:518^060 

Radio-costeira 

71*600 

Radio-taxa  de  bordo 

33*600 

Copias  de  telegrammas 

6*500 

Registo  de  endereços 

4:550*900 

954:477*520 

31:509*339 

Differença  para  mais  em  1921  sobre  1920       61:848$007 


CORREIOS   DO   ESTADO 


POSTES    DE   L'ÉTAT 


ANNUARlO 


VIAS  DE  COM 


VOIES  DE    COM 
MOVIMENTO  GERAL 
MOUVEMENT  GENERAL 
Correspondência  postada,  dis 
Corresponde/ice  recue,  dis 


Movimento  da  correspondência 

postada — 

ESTAÇÕES 

POSTAES 

Cor.  off.  não  registada 
Cor.  ojf.non  Recommandée 

Correspondência   o 

rdinária — 

Bureaux  de  poste 

Officios 

Papiers 
officiels 

Autos 
Procés 

1 

Impressos 
Imprimes 

Cartas 

Lettres 

Cartas-bilhê- 

tes 

Cartes-lettres 

Cartões-pos- 

taes 

Cartes-pos- 

tals 

Manuscritos 

Manuscrits 

Administrarão 
Administration 

Agências 
Agences 

13.826 
8.413 

37 
47 

2.749 

1.857 

322.336 
409.125 

3.725 
845 

8.030 
6.231 

181 
562 

Total 

22.239 

84 

4.606 

731.461 

4.570 

14.261 

1 
743 

Movimento  < 

ia  correspondência  distribuída — 

Administração 
Administration 

Agências 
Agences 

14.575 
6.827 

98 

1.763 
2.542 

217.272 
307.240 

3.964 
1.914 

15.404 
10.729 

164 
1.583 

Total 

21.402 

98 

4.305 

524.512 

i 

5.878 

26.133 

1.747 

Movimento  c 

a  correspondência  em 

trânsito— 

Administração 
Aministration 

Agências 
Agences 

12.826 
5.130 

98 

1.713   226.868 
792    101.821 

2.836 
754 

10.256 
4.421 

171 
642 

Total 

17.956 

98 

1 
2.505  328.689 

3.590 

14.677 

813 

ESTATÍSTICO  _  _ 

MDNICAÇÂO. 

MUNICATION 

DOS  CORREIOS 

D  ES  POSTES 
tribuída  e  em  trânsito 
tribuée  et  en  transi t 


Til- 


Mouvement  de  la  corresponda/ice  expédiée 


Corresponda/ice  ordinaire 


Corresp.  não  e  insuff.  franqueadas 

Cori  espondance  non  affranchie 

et  insuffisiamment  ■ájjranvhie 


o'    í; 

Impressos 
Imprimes 

< 

585 
435 

194.513 
147.234 

1.020 

341.747 

rc        g 

—        ^ 

■si 

C/0 

1' 

Cartas  insuf- 
ficientes 

Lettres  lnsuf. 

£■8     -§:2á 

ò|    ^í5 

153.130 
59.522 

154 

8.435 
459 

3.625 
2.534 

212.652 

154 

8.894 

6.159 

Mouvement  de  la  correspondance  distribuée 


564 
1.007 

.198.348 
151.209 

,147.488 
152.943 

358 

3.816 
724 

3.628 
2.341 

• 

1.571 

349.557 

300.431 

358 

.4.540 

5.969 

Mouvement  de  la  correspondance  en  transit 


492 
794 

145.380 
28,524 

1,25.768 
19.841 

88 

4.716 
642 

4.896 
1.554 

1.286 

173.904 

145.609 

88 

5.358 

(5.450 

ANNUARiO 


VIAS  DE  COM 


VOIES  DE    TOM 
MOVIMENTO  GERAL 
MOUVEMENT  GENERAL 
Correspondência  postada,  dis 
Co/  respondence  rcçur,  dis 


Movimento  da 

correspondência 

postada — 

ESTACÕES 

POSTAES 

Correspondência 

regi stad  a  -  Correspondence 

Official— Officielle 

Particular — 

Bureaux  de  poste 

Officios 

Papiers 
officiels 

Autos 
Procés 

Impressos 
Imprimes. 

Cartas 
Lettres 

« 

CO  — 

1 

1 

a 

Cartões  pos- 

taes 
Cartes  pos- 

tales 

Manuscritos 
Manuscrits 

Administração 
Administration 

Agências 
Agetlces 

18.165 

6.249 

33 
94 

264 
1.207 

34.608 
18.987 

52 

66 

57 
1.052 

Total 

24,414 

127 

1.471 

• 

53.595 

1 
52  j              66         1.109    ' 

Movimento  da  correspondência   distribuída 


Administração 
Administration 

.agências 
Agences 

Total 


37.411 
9.807 


16 
52 


349 
839 


55.497 
21.761 


98 


47218  68       1.188     77.258 


.98 


63 

48 

812 

48 

873 

Movimento  da  correspondência  em 

trânsito— 

1 
Administração 

Administration 

29.251 

2 

10 

54.418. 

'      I 

i 

27 

1 

Agências 
Agences 

1  007 

78 

S42 

8.!  24 

35  |            127 

217 

Total 

30.258 

80 

.       1 

852     62.542 

35 

127 
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MUN1CÀÇÂ0 

MUN1CATION 

DOS  CORREIOS 

DES  POSTES 
tribuida  e  em  trânsito 
tríbuée  et  en  translt 


228 


Mouvement  de  la  conespondence  expediêe 

• 

Total  dos  objectos 
Total  des  objets 

recommandèe 

Objectos  com  valor  declarado 
Objets  à  valeur  declarée 

_£3        ^ 

Piivée 

—          ^- 

Impressos 
Imprimes 

Amostras  e 
encommendas 

Echantillons 

et 
colis-poslaux 

Quantidade 
Quantité 

Valor 
Valeur 

Total 
Total 

685 
1.634 

406 
2.227 

1.879 
3.945 

566:214$457 
297:814$500 

767873 
672.777 

22412 
31.527 

2,319 

2.633 

5.824 

864:028$957 

1 .440.650 

53.939 

Mouvement  de  la  conespondence  distribuée 


6.939 


5.123 


1.198 


5.942 


2.254 


3.914 


1.059:036$332 


250:524$460 


711.071 


687.553 


12.062 


7.140 


6.168 


1.309:560*792 


1.368.624 


Mouvement  de  la  correspondence  en  transit 


7.730 


5.825 


679 


1.375 


13.555 


2.036 


9.979 


989 


500:270:5436 


21:15A$800 


638.106 


183.614 


10.968 


521:425*236 


821.720 


21.579 


29.743 


51.322 


750 


10.751 


11.501 
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VIAS  DE  GOMMUNIGACÃO 


VOIES  DE  COMMUNICATION 


MOVIMENTO  GERAL  DOS  CORREIOS 
MOUVEMENT  GENERAL   DES  POSTES 


VALORES  POSTADOS 

Valeurs  confiées  á  la  poste 


Número 

Importância 

Interiores 

Intemacionaes 

■ 

Nombre 

Montant 

Intérieurs 

Intt    ationaux 

PEL.i    ADMINISTRAÇÃO: 

1 

^  emittidos 

1.519 

1 55:57 1S800 

Vales  pagos 

1.65Ó 

260:694*800 

Vaies  prescritos 

is   reembolsados 

209*160 

PELaS   AGÊNCIAS: 

Vales  emittidos 

334 

72:2iS$QOO 

Vales  pagos 

72 

3:205$500 

Vales   prescritos 

Vales  devolvidos 

Total 

3.581 

491 .691  $000 
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VIAS  DE  C0MMUN1GAÇA0 

VOIES  DE  COMMUNICATION 


MOVIMENTO  GERAL  DOS  CORREIOS 
MOUVEMENT  GENERAL  DES    POSTES 
Discriminação  e  comparação  da  receita   nos  annos  de   1920  e  1921 
Discrimiriation  et  comparasion  de  la  receite  dansl  'années  de  1920  et  1921 


RECEITA 
Receite 


ANNOS— Années 


1921 


1920 


Differença 
para  menos 


Renda  Ordinária 

- 

Rendas  industriaes: 

Renda  do  Correio 

2 18:831  $265 

Rendas  eventuaes 

911081 

Renda  do  telégrapho 

11$S00 

Renda  da  Imp.  Nacional 

12i000 

Renda  dos  impostos 

Total  .'..... 

21:134$119 

240:080$265 

163:651$841 

Renda  extraordinária 

• 

Montepio  : 

jóias 

1.575$553 

Contribuições 

4:492$200 

Indenniz  ções 

9$510 

6:077$263 

2451296 

Total 

Depósitos  de  diveksas  origens 

Conta  da  emissão  : 

Vales  nacionaes 

227:7?0$7U0 

Vales  internacionaes 

7:740$390 

Conta  de  movimento 

946$327 

Consignações 

Total  ...... 

Sò:840$500 

293:31 7Í917 

402:633Í618 

Total  geral 

539:475^44. 

566:530$755 

L7:U55S310 

47 


_ 
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VIAS  DE  GOMMUNIGAÇÃO 


VOIES  DE    COMMUNICATION 


MOVIMENTO  GERAL  DOS  CORREIOS 
MOUVEMENT  GENERAL  DES  POSTES 

Discriminação  das  despesas  durante  o  anno  de  1921 
Discnmination   des  dê  penses  pendant  Vannêe  de  1921 


ESPECIFICAÇÃO  DAS  DESPESAS 
Spécificaíion  des  d  ('penses 


|      IMPORTÂNCIA 
Montant 


PESSOAL 


Da  Administração 
Das  Agências 
Agentes 
Ajudantes 

CONDUCÇÀO  DE  MALAS.  etc. 

Conductores 

Patrão  do  escaler 

Remadores 

Ajuda  de  custo  e  passagens 

Gratificação  addicional  de  10  %,  20  o/o  e  30  °/° 

Idem  aos  empregados  do  correio  ambulante 

MATERIAL: 

Aitigos  de  expediente  e  escritório 
Alugueres  e  conservações  de  casas  etc. 

EVENTUAF.S 

Indennizações  de  valores 
Outras  proveniências 

AUGMENTOS  PROVISÓRIOS 

Gratificação  extraordinária 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Doe.  n    15.632,  "de  25  de  Agosto  de  1922,  art.   150 

DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Vales  nacionaes  pagos 
Vales  internacionaes  reembolsados 
Conta   de  movimento 
Consignações  pagas 


282:902$333 

28:4755378 

86:Q92$101 

7:76.39853 


9f  1:390*240 
1:8849986 

12:324$2l7 

1959000 

4:9789385 

7:880$037 


19:888$000 
25:171$347 


318$000 
574S685 


21:8759000 


260:694$800 

209$ 160 

4539475 

56:840$500 


Total 


909:829$497 
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VIAS  DE  JOMMUNICAÇÃO 

VOIES  DE  COMMUNICATION 


EMPRESA  TELEPHOXICA-f/^ráé-  telephonique 

Installação,  situação  económica,  linhas,  apparêlhos  e  movimente 

liistallation,  situation  éconinique,  lignes,  nombre  d'appareils  et  mouvement 


SEDE  da  EMPRESA  —  Município  de  .Fortaleza  — Capital  do  Estado 

Capital— 150:000$000 

CONTRATOS— Municipaes  de  8  de    Outubro  de  1890,   19  de   Abril    de   1892  e 

28  de  Setembro  de  1907. 
PRAZO  total  da  concessão— 50  annos,   a  terminar  em  1940. 
INAUGURAÇÃO— No  anno  de    1891. 


NUMERO 


ESTAÇÃO  . 


1  Occupados  durante  o  anno 
COMMUTADORES  VjédiJ  dos   0ccupad0S         . 

(  Cada  um  para 

APPARÊLHOS  em  funecionamenío 

A  serviço : 
Da  etnprêsa 

De  repartições  públicas 
De  particulares 
«.       '  systemas : 

Kellog's         , 
Western  Electric  C 
Cutros  .  .  . 

UNHAS;  cumprimento  em  kil. : 

Subterrâneas 

Aéreas  .... 

FIOS  CONDUCTORES;  desenvolvimento  total  em  kil.: 

Subterrâneos 

Aéieos  (Common  ground  return) 

Ligações  durante  o  anno      ..... 
POSTES  occupados       ...... 

ASSIGNATURA   mensal 

PESSOAL  empregado  (homens)         .... 


1 

3 
399 
386 
150 

411 

2 

48 

361 

283 
91 
87 


26,7 
303,5 

53.5 
329,7 

1.151.000 

580 

20$000 

14 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 
Receita  bruta                    .  67:31 5$390 

Despesas 65:550*750 

Proprietários  : — Pontes  Medeiros  á.  Cia. 


i  II 

ALIMENTAÇÃO  PÚBLICA 
ALIMENTATION  PUBLIQUE 
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ALIMÈNTAGÃO  PÚBLICA 


ALIMENTATION   PUBLIQUE 

Número  dos  gados    abatidos  no    município    da  Capitai  para  a  alimentação   pública  no 

triénnio   1919—1921 

Nombre  des  betails   abatias    dans  le  munícipe  de  la  Capitule  pour   alimentation  publique 

pendant  1'années  1919—1920—1921 


1919 

1920 

1921 

Meses 

Móis 

o  ^ 

ia 

o  ^ 

c  .ES 

O    ^j 

o  ^ 

o  -Ss 

O    Sií 

>    ^ 

-S  fc 

*■"  ."•"■ 

>  s 

s=    5» 

-—     *v»i 

>"S 

.5  Si 

S  -3 

O   o 
CQQQ 

CO  d. 

>  2 

CO 

cqoq 

co  Ca, 

oo 

mCQ 

CD  Q, 

oo 

Janeiro 

'736 

192 

21 

736 

191 

168 

736 

170 

94 

fanvier 

- 

Fevereiro 

755 

192 

48 

71 2 

142 

105 

733 

167 

75 

Fevrièt 

Março 

816 

291 

75 

618 

126 

59 

717 

150 

60 

Mars 

Abril 

1.134 

175 

61 

599 

185 

88 

866 

180 

75 

Avril 

Maio 

1.456 

371 

138 

995 

164 

73 

1.225 

267 

95 

Mai 

junho 

1.960 

357 

154 

934 

142 

36 

934 

250 

72 

fuin 

julho 

1.815 

298 

88 

947 

143 

50 

947 

221 

65 

Juillet 

Agosto 

1.415 

271 

75 

896 

131 

40 

896 

151 

62 

Aoât 

Setembro 

1.190 

174 

92 

912 

112 

59 

912 

143 

73 

Sepíembre 

Outubro 

1.115 

164 

no 

sa7 

118 

66 

887 

141 

85 

Octobre 

Novembro 

911 

110 

60 

867 

114 

64 

867 

112 

61 

Navembre 

Dezembro 

980' 

100 

83 

774 

101 

57 

774 

101 

70 

Decembre 

! 

Total 

14.283) 

2.695 

1.005 

9.877 

1.669 

839 

10.494 

2.053 

887 
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ALIMENTAÇÃO  PÚBLICA 

ALIMENTATION   PUBLIQUE 

Número  dos  gados  abatidos  nos  municípios  do  Estado  para  alimentação  pública  durante 

o  anno  de   1921 

Nnmbre  des  betails  abattus  dans  les  munícipes    de    Vintêrieur  pour  alimentation  publique 

pendont  1'année  de  1921 


municípios 

Bovino 

Suino 

Ovinu 

Caprino 

Munícipes 

Bovinc 

Porclne 

Ovlne 

Caprine 

Acarahú  (*) 

158 

Aquirás 
Aracaty 

988 

1.356 

1.92o 

2.149 

1  246 

6.342 

8.420 

3.200 

Aracoyfcba   (*) 

544 

800 

400 

1.200 

Assa  ré 

145 

213 

310 

810 

Aurora 

562 

1.000 

2.000 

3.000 

Araripe 

475 

90 

1.000 

r 

Baturité 

780 

340 

330 

860 

Barbajha 

609 

9S5 

600 

1.300 

Bôa  Viagem 

200 

250 

560 

380 

Brejo  dos  Santos  (*) 

211 

200 

100 

200 

Campos  Salles 

500 

200 

500 

2.001 l 

Cedro 

285 

273 

121 

267 

Camocim  (*) 

! 

Campo  Grande 

500 

800 

800 

900 

Canindé 

478 

150" 

50 

180 

Cratheús 

820 

800 

4.500 

3.500 

Cachoeira 

45 

230 

3.500 

3.000 

Cascavel 

1750      | 

4.215 

3.813 

243 

Crato 

2.300 

3  962 

5540 

1.700 

Coité 

205 

500 

210 

1.000 

Guaramiranga 

672      . 

930 

290 

400 

Granja 

2.200 

60(0 

6.000 

9  000 

Ibiapina 
Independência 

1.600 

1.100 

18.500 

1.700 

190 

2.100 

4.300 

6.000 

Itapipóca 
Ipueiras 

264 

1.Õ92 

650 

1.952 

1.135 

1.734 

1.865 

2.365 

Iguatú 

1.247 

355 

354 

355 

lpú 
Icó 

1 .260 

985 

1  848 

1.947 

434 

300 

350 

300 

Jaguaribe-mirim  (*) 

Jardim 
Juaseiro 

4Í0 

1.200 

'  2.500 

2.250 

1.700 

800 

500 

4.50O 

Laranjeiras  (*) 

Limoeiro 

1.400 

1.050 

2.100 

2.300 

Lavras 

1.100 

2.610 

2  350 

3.720 

Maranguape 

1.593 

1.430 

150 

205 

(*)  O  asterisco  indica  que  não  deram  as  informações  solicii-  ias 
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ALIMEHTACÃO  PÚBLICA 

» 

ALIMENTATION  PUBLIQUE 

Número  dos  gados  abatidos  nos  municípios  do  Estado  para  alimentação  pública  durante 

o  anno  de  1921 

Nmnbre  des  betails  abattus  daiis  les  munícipes    de    Uintérieur  pour  alimentation  publique 

pendant  Pdnnée  de  1921 


MUNICÍPIOS 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Munícipes 

Bovine 

Porcine 

Ovine 

Caprine 

Maria  Pereira 

.      2.000 

3.000 

2.000 

5.000 

Milagres 

508 

700 

357 

1.336 

Missão  Velha 

400 

3.000 

600 

1.500 

Morada  Nova 

200 

3.700 

18.000 

18.000 

Massapé 

2.200 

600 

450 

600 

Pereiro 

315 

1.021 

3.648 

2.210 

Porteiras 

180 

600 

50 

500 

Pentecoste 

200 

2.000 

1.500 

1.000 

Pacoty 

380 

500 

300 

100 

Palmas 

1.01)0 

750 

1 0.000 

8.000 

Pedra  Branca 

260 

300 

420 

350 

Pacatuba  (*) 

Quixadá 

600 

400 

600 

700 

Quixeramobim 

600 

400 

600 

700 

Redempção 

808 

93 

113 

S.  João  da  Uruburetama 

350 

200 

200 

350 

Santanna  do  Cariry 

305 

900 

1.800 

3.000 

S.  Bernardo  das  Russas 

1.050 

2.030 

2.600 

1.100 

S.  Pedro,  do  Cariry 

172 

402 

40 

Senador  Pompeu 

495 

São  Benedicto 

700 

200 

100 

200 

Santanna 

600 

1.600 

5.000 

5.500 

São  Francisco 

187 

44 

1.020 

252 

Santa  Quitéria 

280 

320 

1.500 

2.600 

São  Matheus 

208 

600 

100 

100 

Saboeiro 

120 

200 

1.Q00 

500 

Sobral 

2.000 

300 

400 

.700 

Soure 

760 

110 

Tamboril 

412 

30 

142 

150 

Tauhá 

830 

2.230 

3.390 

14.000 

Tianguá 

200 

1.000 

200 

300 

União 

1.500 

2.500 

3.200 

Ubajara 

700 

600 

800 

1.500 

Várzea  Alegre 

250 

480 

200 

480 

Viçosa 

626 

342 

204 

190 

Total  geral 

49.492 

76.152 

123.412 

138.164 

IV 

estatística  agrícola 

STATISTIQUE  AGRICOLE 
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estatística  agrícola 

STATISTIQUE  AGRICOLE 

Área  e  valor  das  terras  nos  diversos  Estados  brasileiros 
Surface  et  valeur  cies  terres  dans  cliveis  États  brésiliennes 


242 


1 

Valor  m 

édio  das 

Relação 

1  Área  dos  esta- 

VALOR  DAS  TERRAS 

terras  pr 

r  hectare 

entre  a 
t  rea  re- 

belecimentos 

Valeur  des  terres 

Valeur  movcnne  des 
terres  pai  hectare 

censeada 
e  a  su- 

ESTADOS,  D1STRICTO 
FEDERAL  E  TERRI- 
TÓRIO 

ruraes  recensea- 
dos 

Surface  c/es 

perfície 
territo- 

Incluídas 

Excluídas 

rial 

Rap- 

port 

établissements 

as  bem- 

as bem-    entrela 

États,  Distríct  Federal 

ruraux  rècensés 

Com  inclusão  das 
bemfeitorias 

Excluídas 
as  bemfeitorias 

feitorias 

feitorias  \staface 

\  recen- 

et  Territoire 

Hectares 

Y compris 

Non      ^séeetla 

V  compris  /es 

Non  compris  /es 

les  amélio- 

compris \super- 

Hectares 

améliorations 

i 
1 
1 

améliorations 

rations 

les  amêlio-\  ficie 
ratio  ns     territo-. 
]  riale 

Alagoas 

1.348.241 

119.507:8578 

_ 
95.977:785$ 

89$ 

1 

71$:   47,2 

Amazonas 

7.51 5.307 

94.687:194$ 

71.050:366$ 

13$ 

1       -gs'    4.i 

Bahia 

8.451.440 

549.095:  !40S 

405.020:019$ 

65$ 

48$,    15,0 

CEARÁ 

5.649  077 

148.724:1875    100.942:7575 

26$ 

18$    38,0 

Districto  Federal 

51.419 

36.903:3765      26239:316$ 

718$ 

510$    44,1 

Espirito  Santo 

1.279.699 

173.517:3315 

91  727.044$ 

136$ 

72$,    28,6 

Goyás 

24.828.210 

241.855:8775 

200.148:3638 

10$ 

8$    38,6 

Maranhão 

\2  999.565 

45.483:560$ 

38.221:484$ 

15$ 

12$      8,7 

Matto  Grosso 

19.600.803 

236.709:8528 

202.542:230$ 

12$ 

10S    13,3 

Minas  Geraes 

27.390. 5.'J.6 

1.914.724:705$ 

1.630.509:169$ 

708 

60$'   46,1 

Pará 

g.S30.280 

188.928:035$ 

141.746:925$ 

19$ 

14$      7,2 

Parahyba 

3.751.628 

169.238:221$ 

119.003:070$ 

45$ 

32$    67,1 

Paraná 

5.302.709 

302.322:764$ 

244.358:390$ 

57$ 

46$:   26,5 

Pernambuco 

5.156.332 

379.706:622$ 

306.478:777$ 

74$ 

59$    52,0 

Piauhy 

5.55 1 .21 2 

84.600:495$ 

69.426:163$ 

15$ 

13$;   22,6 

Rio  de  laneiro 

3.053.004 

429.561:469$ 

322.4.54:206$ 

141$ 

106SÍ  72,0 

Rio  Grande  do  Norte 

2.412  905 

83.842:4088 

58.134:4908 

35S 

•  24$ 

46,0 

Rio  Grande  do  Sul 

18.578.923 

1.964.476:919$ 

1.717.040:068$ 

106$ 

92$ 

65,1 

Santa  Catharina 

3.567.757 

184.831:264$ 

149.708:227$ 

52$ 

42$ 

37,6 

São  Paulo 

13.8S3.269 

2.76S.430:652$ 

2.237.007:668$ 

199$ 

161$    56,2 

Sergipe. 

754.086 

93.665:511$ 

72.352:273$ 

124$ 

9fi$!   35,0 

Território  do  Acie 

4.147.58 

v  32.648:810$^ 

] 

25.177:737$ 

8$' 

6$ 

2?.  9 
20,6 

Sup.  total  recenseada! 

175.104.675 

10.243.462:249$  8.325.275:527$ 

58$| 

48$i 
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STATISTIQUE  AGRICOLE  DU  CEARÁ 
Estabelecimentos  ruraes  recenseados,  número,  área  e  valor  segundo  a  nacionalidade  dos 

proprietários 

Établissements  ruraux  recensés,  nombre,    surface  et    valeur  d'aprês  la  nationalité  des  pro- 

priétaires 
II 


PROPRIETÁRIOS 
Propriétaires 


cimentos 
etnents 

ÁREA 

Surface 

deestahele 
de  établiss 

Hecta- 

c _• 

res 

•—  5 

lá 

Hectares 

Z 

VALOR 
Valeur 

Terras,  bem- 

fettorias,  ma- 

smos  e 

amentos 

agrários 

Terres,  amélio- 

rationsputilla 

ge  agricole 


0^          1 

Zj 

*c 

J3 

tT;    1 

*^ 

'V 

■r> 

^ 

1> 

« 

i~ 

Q 

<*i 

O. 

*^- 

CT3 

^) 

O 

•Sj 

5; 

E 

La 

\^ 

| 

^  1 

VALOR  MÉDIO 
Valeur  move  une 


o 

0> 

li 

Si 
re 

ir. 

— 
O 


to 


£ 


u 

SI 


i 


£ 


Percentag. 
Pourcentaçe 


País  de  Nascimento 

Pays  de  naissance 

Portugal 

Portugal 

Itália 

Jtaiie 

F rança 

France 

Inglaterra 

Angleterre 

Áustria 

Autricke 

Hespanha 

Espagne 

Syria 

Syria 

Noruega 

Norvége 

Turquia 

Turquie 

Estados-Unidos 

États-  Unis 

|:uropa  ( !) 

íiurope 

Total—  Total 


39      10.914 


8.882 

3Q"0 

503 

606 

1.161 


10 

8 

1 
1 
1 

3 
1 
1 

'II 

1 

67  I  28.558 


859:935$  \    280,  22:050$  !  79$ 

210:087$       888  21:009$  24$ 

314:501$       499,  39:313$  .  10$ 

33:677$.  ]    503  33:677$  |  66$ 

17:381$  j    606(  17:381$  |  28$ 

43:454$     Í.161  43:454$  j  37$ 


2.492 


255:617$ 


327',.  36:567$         14$ 


1.734:652$       427      25:891$  I     61! 


(t) — O  total  dos  hectares  dos  proprietários  Syiit,-,  Norueguês,  Turco,  Norte  Americano 
e  o  europeu  cujo  país  não  foi  designado,  irtotita  a  2.492;  o  total  do  valor  é  de 
255:617$000;  a  área  média  por  estabeleeínKMjt-o  é  327;  o  va  r  médio  por  estabele- 
cimento é  de  36:567$000  e  o  valor  médio  por  hectare  é  14S000  (Le  total  des  hec- 
tares des  propriétaires  Sy/io,  Nbrvégien,  Turco,  Nord  Américain  et  VEuropéen  de  pays 
ne  pas  designe  dest  de  2.492;  le  total  devotem  cestde  255:6j7$0O0;  lasurfarce  moy- 
enne  par  établissement  ccst  de  321:  le  valeur  nwyenne  par  ctablissement  c'est  de 
36: 567 $000;  e  le  valeur  moyenne  par  hectare  rest  de  14$000). 
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[  ESTATÍSTICA  AGRÍCOLA 

STATISTIQUE  AGKICOLE 

Número  e  área  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,    segundo  a  categoria  dos  pro- 
prietários e  o  systema  de  explororação  rural 

No/nbre  et  surface  des  ètablissements  mraux  recetisés,  d'aprês  la  categoríe  des  propriétaires 

et  lesystéme  d'exploitaãoti  rurale 


: OCCUPANTES  DOS 
IMMOVEIS 

Occupants  des 
imnicables 


Número    de  estabelecimentos  ruraes 
No/nbre  d' ètablissements  ruraux 


Pertencentes— Appartenant 


Total 
Total 


Proprietários 

Propriétaires 

Administradores 

A  dnúnistrateurs 

Arrendatários 

Fermiers 


Total 


13.695 

2.068 

460 

16.223 

A  pessoas  nasc 

idas 

Aos  gover- 

a de 

i 

s  personnes 

nees 

A  diversos 
proprietá- 

nos: Fede- 

ral, Esta- 

i No  Brasil    No  estran- 
geiro 

Em  país 
ignorado 

rios 
à  divers 

dual  e  Mu- 
nicipal 

au  govern-e- 

Au  Btésil  à  i>étmnger 

Em  pays 

propriétai-  mentfédéral 

i            !  . 

inconnu 

res 

de  iEtat  et 
municipal 

13.203  |              45 

41 

406 

1.914  l              15 

1 

6 

131 

2 

421 

7 

2 

25 

3 

15.538 


67 


562 


Área,  em  hectares,  dos  estabelecimentos--  Surface,  en  hectares,  des  ètablissements 


Proprietários 

4.447..Í89 

4.255.622 

18.574 

18.910 

■ 

154.254 

Propriétaires 

Administradores 

1.097.490' 

6.302 

1.660 

49.615 

497 

Administra teurs 

Arrendatários 

104.798 

94  082 

3.652 

194 

6.136 

734    . 

Fermiers 

■ 

Total 

5.649.677  [  5.389.120 

28.548 

20.773 

210.005 

1.231 
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estatística  agrícola 

STATISTIQUE  A(íRICOLE 

Estabelecimentos  ruraes  recenseados,  número,  extensão  e  valor  dos  immoveií 

Établissements  ruraux  recensés,  nombre,  extension  et  valou  des  iinnieubles 

iv  ,4 


EXTENSÃO  DOS 
IMMOVEIS 

Extension  des 
inuneublcs 


(Número 
!  de  esta- 
\  beleci- 
j  mentos 
I  ruraes 

\Nombre 

de  éto- 

blissi- 

ments 

ruraux 


Área 
Surface 

Hectare 
Hectare 


Valor  das  ter 
ras,  das  bem 
feitorias,  dos 


Área 
média 


Valor 


machinismos  Presta-  médio  por 
beleci-    estabeleci- 


mento 


mento 


e  dos  instru- 
mentos agrá- 
rios 

Surtace      Valeur 

Valeur  des    moyennel    moyenne 
terres,  amelio-  par  êta-  par  établis- 
rations  et  des     blissi-  \     sem  et/ 1 
outillaçe  agri-     inent 
cole 


Perc. 

em  rei. 

Pourcent.  sur 

o 

EA      !/] 

^ 

'u  -2: 

>  -a 

s  ? 

1  '« 

=    =: 

V 

«^ 

E   5 

« 

S 

•%. 

|€ 

í 

_ç   ^ 

i  u 

—    3^ 

1    O 

s 

09      J. 

TS 

•a 

•  -     t*a 

« 

>• 

O 

■ss 

4  5 

** 

Z 

£ 

<  ^ 

Até 

40  hectares 

4.488 

79.334 

20.620:677$ 

18 

6:600$ 

27,7 

1,4 

De  41 

a      100 « 

3.106 

208.689 

22.877:051$ 

67 

7:365$ 

19,1 

3,7 

De  101 

a     200 « 

2.968 

439.350 

23  090:137$ 

148 

7:780$ 

18,3 

7,8 

De  201 

a      400  « 

2.571 

746104 

25.980:428$ 

290 

■ 

10:105$ 

15,9 

13,2 

De  401 

a    1000» 

1.995 

1.266.704 

27.442:040$ 

635 

13:755$ 

12.3 

22,4 

De  1001 

a   2000  « 

668 

936.932 

11.881:635$ 

1.404 

17:787$ 

4,1 

16,6 

De  2001 

a    5000  « 

323 

990.675 

8.741:609$ 

3.067 

27:064$ 

2,0 

17,5 

De  5001 

a  1 0000  « 

84 

549.115 

2.455:796$ 

6.537 

29:236$ 

0,5 

9,7 

De  10001 

a  25000  « 

15 

217.938 

1.145:385$ 

14.529 

76:359$ 

0,1 

3.9 

De  25001 

a  mais   « 

5 

214.836 

1.838:386$ 

42.667 

367:677$ 

— 

3,8 

Total 

16.223 

5.649.677 

155.073:198$ 

348 

.      9:560$ 

100,0 

1 

100,0 
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ESTATÍSTICA  AGRÍCOLA 


STATIST1QUE  AGRICOLE 

Superfície  dos  municípios  e    área  dos  estabelecimentos  ruraes 

Superfície  des  munícipes  et  surface  des  établissements  ruraux 

V 


CO                Co 

c/J      co    ^ 

f>  v  ^  as 

Relação  (o/o)  entre 

o-o  s5 

.2    ^ 

mento 
sémen  t 

2  V    £  a 

ca     P              ^ 

C                Co     *» 

*=    co    -^  £] 

Rapport  entre 

"^  2    ^új 
4,  co    a  =^ 

C/3 

O 

.2  J5  <u 

tf)                      !^ 

■-  UJ   ^3   M 

municípios 

Munícipes 

Superfície  territ 
Superfície  territi 

Areados  estabeleci 
ruraes 

Surface  des  ètablis 
ruraux 

Área  occupada  poi 
nos  estabelecimf  ntt 

Surface  occupée  par  i 
dansles  établissemen 

c 
cu 

Tu 

2 

CO 
CU 
c/3 
O 
T3 

CC 

cu 

u 

ruraes  e  a  sup.  do  munici 

la  surface  des  établissemei 
et  la.  superfície  du  munici 

a  área  em  mattas  e.a  di 
estabelecimentos 

la  surface  en  forêts  et  cel 
des  établissements 

centagem  da  surper 
cipio  em  relação  a  d 

centage  de  la  superfic 
•■:  en  rapport  á  la  sup 

Hectares 
Hectares 

Hectares 
Hectares 

Hectares 
Hectares 

CL    3     Q  .^ 

Acarahú 

273.780 

54965 

16,489  : 

20,1 

3,0 

1,8  . 

Aquirás 

Aracatv 

53  404 

9.708 

177  ! 

18,2 

1.8 

0,4 

314.578 

17.209 

1.479 

5,5 

8,6 

2,1 

Aracoyaba 

71.656 

12.537 

2  507  ! 

17.5 

20.0 

0,5 

Ara  ripe 

141.622 

69.994 

14.698  i 

49,4 

21,0 

1,0 

Arneiros 

638.228 

166245 

40.698 

26,0 

24  5 

4,3 

Assaré 

137.228 

61.954 

6.319 

45.1 

10.2 

0.9 

Aurora 

78.416 

8  680 

143 

11,1 

1,9 

0,5 

Barbalha 

87.880 

64.544 

6.122 

73.4 

9,5 

0,6 

Baturité 

106132 

20.552 

3.247 

.19,4   ,           15,0 

0,7 

Bc.beribe 

47.320 

14.230 

1.181 

30,1 

8,3 

0,3 

Bôa  Viagem 

412.936 

403.849 

76.327 

97,8 

18,9 

2.8 

Brejo  dos  Santos 
Cachoeira 

40.560 

28.844 

5.364 

71.1 

18,6 

0,3 

208.908 

100.931 

605 

48,5 

0.6 

1,4 

Camocim 

75.7.12 

8.711 

374 

11.5 

4,3 

0.5  - 

Campo  Grande 

58812 

21.236 

3.061 

36.1 

14,4 

0,4 

Campos  Salles 

'152.776 

33  152 

5.668 

21,7 

17,1 

1,0 

Canindé 

27U.373 

240.996 

48.199 

89,1 

20,0 

1,8 

Caridade 

58.812 

53  390 

5.819 

90,8 

10.9 

0,4 

Cascavel 

253.200 

i       36.959 

3.133 

14,6 

8,5 

1,7 

Coité 

54.756 

1       19.142 

5.838 

35,0 

30,5 

0,4 

Cratheús 

350.744 

1 25.089 

21.390 

35,7 

17,1 

2,4 

Crato 

120.666 

45.452 

8.023 

35,2 

18,9 

0,8 

Entre  Rios 

140.608 

33.825 

1.623 

24,1 

0.9 

L.ortaleza-Capital  (1) 

4056 

6.267 

150 

2,4 

3,C 

Granja 
Guarany 

446.060 

69.206 

7.335 

15,5 

10,6 

45.292 

32.052 

3.141 

70,8 

9,8 

0,3 
0,4 

Ibiapina  (2) 

66.094 

! 

1            . 

(1)— A  área  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,  excede  a  avaliação   da  superfície 

territorial.  .  .   . 

(2)— Não  foram  recenseados  estabelecimentos    ruraes  neste  município. 
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STATISTIQUE  AQRICOLE 

Superfície   dos  municípios  e  área  dos  estabelecimentos  ruraes 

Superfície  efes  munícipes  et  sur/ace  cies  établissements  ruraux 

V 


MUNICÍPIOS 
Munícipes 


Icó 

Iguatú 

Independência 

Ipú 

Ipueiras 

Ir.icema 

Ipapipóca 

Jaguaribe-mirim 

Jardim 

Juaseiro 

Laranjeiras 

Lavras 

Limoeiro 

Maranguape 

Maria  Pereira 

Massapé 

Mecejana 

Meruóca 

Milagres 

Missão  Velha 

Morada  Nova 

Mulungú 

Pacatuba 

Pacoty 

Palma 

Paracurú 

Pedra  Branca 

Pentecoste 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 

Quixadá 


—  <^ 
I  | 

Um  "w* 

-  ^ 

u  52 


cu      5; 
o.     fc 

CO     co 


Hectares 
Hectares 


204.828 
426.456 
549.780 
166.296 
286.624 
143.988 
299.368 
234.572 
1 58.860 
30.420 
121.0D4 
121.004 
253  500 
1 1 5.596 
97.344 
45.292 
19.818 
39.546 
206.180 
86.866 
421.048 
28.392 
73.008 
45.968 
151.086 
127.088 
183.872 
179.816 
74.360* 
21.756 
36.639 
300.720 


c/> 

o 

B 
(L> 

E 

o 
Ol 

*5"  £ 
co  i- 

S5  s 

tu 

CO 

o 

T3 

ca 
cu 


5 
to 

CO 

_^« 

-Cs 
<3 


SP 


cò 


«3     oj 

«S  ■■« 

^-     — 
CO    3 

f=     *" 

co 

i-    O 

p-S 

CO     P 

X!  ■— 

Q.ÍÍ 
3    CU 

2* 

CO     (LI 
CU 

-<  2 


SP  ^ 

•Si  -f? 

.      ^> 
J?5    CO 

&  S3 

>  a 

Jj   ço 

^,   ^ 

CS  ~"— 

<s  to 

co-« 


Relação  o/0  entre 
Rapport  entre 


o 

o  -a 

"C    co 


^  J3 


2   Svk) 


Hectares 
Hectares 


Hectares 
Hectares 


o 

c 

(LI 

E 

(LI 
CU 

x  "a 

2  d 

t/3     — 


c 

E 

o 


(LI 


X; 


102.953 
90.370 
59. 1 52 
12(1.515 
80,407 
5^.834 
61.910 
85.3S2 
58.339 
1 7.350 
37.292 
46.647 
43.810 
70.464 
97.136 
25.119 
18.100 
22852 
55.723 
34.129 
44.705 
9.241 
30.915 
30.967 
35.402 
45.384 
41.178 
140.091 
23  911 
12.727 
5.244 
109.387 


20.565 
4.699 
4  909 
34.267 
33.168 
7.419 
12.665 
6.915 
28.942 
3.(53 
6.041 
1 7.8 1 9 
6.571 
16.206 
18.358 
2.461 
941 
8.309 
8.358 
7.917 
20.832 
3.959 
9.552 
6.595 
4.226 
14.475 
29.546 
57.81.3 
6.479 
1.819 
1.242 
13.892 


CO 

C 
T3 

CO 
<L> 

*~ 

•CC 

ca 


5   «8  ' 

to    5! 

"St 

'5    = 

>    C 
CO  --C 


50.3 
21,2 
9.9 
72,5 
28,1 
41,6 
'20,7 
36,4 
36,7 
57,0 
30,8 
38,5 
17,3 
61,0 
99,8 
55,5 
21,3 
57,8 
27,0 
39,3 
10,6 
32,5 
42,3 
67,4 
23,4 
35,7 
22,4 
77,9 
32,2 
58,5 
14,3 
36,4 


CO 

o 

CO    oc 
CO  'õ 

e  ja 

E  j=> 

xi   co 

CO    05 
(L>    (L> 

•cã 

co 


.O  to 
JVítSS 
to 


.-LU 

-  -a 

(LI 

D.  co 

3    O 

CO    ICO 

CU- 

CO  JO 

"O    (Li 

u* 

§e 

iS  c 


5S  "-» 

81 1 

_«2    ~ 


E  a  ^=  § 


ai 

o 

(L> 

Q. 


C 


20,0 
5,2 
8.3 
28,6 
41,3 
12,4 
20.5 
8,1 
49,6 
17,6 
16,2 
38,2 
15,0 
23,0 
18,9 
9,8 
5.2 
36,4 
15,0 
23,2 
46,6 
42,8 
30,9 
21,3 
11,9 
31,9 
71.8 
41,3 
27,1 
14,3 
23,7 
12,7 


1.4 

2,9 
4,0 

1,1 

1,9 

1,0 

2,0 

1,6 

1,1 

0,2 

0.8 

0,0 

1,7 

0,8 

0,7 

0,3 

0,1 

0,3 

1,4 

0,6 

2,8 

0,2 

0.5 

0,3 

1,0 

0,9 

1,2 

1,2 

0,5 

0,1 

0,2 

2,0 
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ESTATÍSTICA  AGRÍCOLA 


STAT1STIQUE    AORICOLE 

Superfície  dos  municípios  e  áaea  dos  estabelecimentos  ruraes 

Superfície  des  municepes  et  surface  des  établíssements  ruraux 

V 


73               co 

Relação  o/o  entre 

73  JS     *5vttJ 

rjal 

ale 

C              cu 
CU               g 

r~     **""       Co     V 

Rapport  entre 

C/3     O  '    ÇO 

•-tU    ^j   S 

MUNICÍPIOS 
Munícipes 

Superfície  territo 
Superfície  territon 

Área  dos  estabelecii1 
ruraes 

Surface  des  établísse 
ruraux 

Área  occupada  por í 
nos  estabelecimentos 
Surface  occupée  par  de 
da/isles  établíssements 

a  área  dos  estabelecimento 
ruraes  ea  sup.  do  munic-pi 

la  suíface  dcs  établissement 
et  la  superfície  du  munícipe 

a  área  em  mattas  e  a  dos 

estabelecimentas 

.  la  surface  enforéts  et  celle 

des  établíssements 

centagem  da  superfic 
cipio  em  relação  a  do 

centage  de  la  superfície 
e  en  rapport  á  la  sup.  dt 

Hectares 
Hectares 

Hectares 
Hectares 

Hectares 
Hectares 

<U    ~     53  -JS- 

cl  =  JS-ie 

C     <    53 

Quixará 

63.544 

22.650 

11.211 

35,5 

49,5 

0,4 

Quixeramobim 

466.340 

219  786 

38242 

47,1 

17,4 

3,1 

Redempção 

83.824 

32.019 

12.711 

38,2 

39,7 

0.6 

Riacho  do  Sangue 

220.376 

77.350 

5.031 

35,1 

6,5 

l,5r 

Saboeiro 

179.140 

84.216 

19.622 

47.0 

23,3 

1,2 

Santanna 

235.248 

43.280 

3.849 

18,4 

8,9 

1,6 

Santanna  do  Cariry 

142.636 

28.639 

20.161 

20,1 

70,4 

1,0 

S.  Quitéria 

342.380 

164.213 

20.003 

50,6 

12,2 

2,2 

S.  Benedicto 

130.468 

82  861 

28  669 

63.5 

34,6 

0,9 

S.  B.  das  Russas 

244.036 

13.402 

3.591 

5.5 

268 

1,6 

S.  Francisco 

250.120 

186.809 

35.120 

74  7 

18,8 

1,7 

S.  João  da  Uruburet. 

58. 1 36 

30.997 

5.641 

53.3 

18,2 

0,4 

S.  Matheus 

22 1 .052 

175.041 

1  18.852 

79,2 

67,9 

1,5  . 

S.  Pedro  do  Cariry 

63.544 

25.515 

18.167 

40,2 

71,2 

0,4 

Senadoí  Pompeu 

163.592 

112.641 

27.934 

68,9 

24,8 

1,1 

Sobral 

254.176 

133.958 

27.059 

52,7 

20,2 

1,7 

Soure 

116.272 

75.809 

14.024 

65.2 

18.5 

0,8 

Tamboril 

321.676 

142432 

1 !  .964 

44,3 

8,4 

2,2 

Tauhá 

679.956 

202177 

103918 

29,7 

51,4 

4,6 

Trahiry 

83.424 

5099 

1.509 

6,1 

29,6 

0,6 

Tianguá 

62.530 

28.445 

8.513 

45.4 

29,9 

0,4 

Ubajara 

26.364 

23.964 

2.913 

90,9 

12.2 

0,2 

Umary 

&'.9õ6 

69.434 

18.801 

,   99,2 

27,1 

0,5 

União 

116.272 

28.113 

12.0C8 

•         24,2 

43,0 

0,8 

Várzea- Alegre 

135.876 

162.258 

45.919 

28,3 

0,9 

Viçosa 

139.256 

5.213 

3.159 

3.7 

60,6 

0,9 

Total 

14.859.100 

5.649.677 

1.327.994 

38,0 

23,5   j 

1,7 

2-iÇ 
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estatística  agrícola 

STATISTIQUE  AGRICOLE 

Área  e  valor  das  terras  no  Estado  dò  Ceará 

Surface  et  valeur  des  ferres  dans  VÊtaf  da  Ceará 

VI 


MUNICÍPIOS 
Munícipes 


Área  dos 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recenseados 

Surfarcc  des 
établissements 
'  ruratix 
recensés 


Hectares 
Hectares 


VALOR  DAS  TERRAS 
Valeur  des  (erres 


Com  inclusão 

das 
bemfeitorias 

Y  compris  /es 
améliorations' 


Excluídas 
as  bemfeitorias 

No/i  compris  /es 
améliorations 


Valor  médio  das 
terras  por  hectare 

Valeur  moyenne  des  i 
terres  par  hectare 


Incluídas 
as  bem- 
feitorias 

Y  compris 
les  amélio- 
rations 


Excluídas 
as  bem- 
feitorias 

Non 
compris 
les  amé- 
liorations 


Relação 
entre  a 
área  recen- 
seada e  a 
superfície 
do  muni- 
cípio 

Rapport 
entre  la 
surface 
recensée  et 
la  super- 
fície du 
munícipe 


Acara  hú 

Aqui  rãs 

Aracaty 

Aracoyaba 

Araripe 

Arneiros 

Assaré 

Aurora 

Barbalha 

Ba  tu  ri  té 

Beberibe 

Bôa  Viagem 

Brejo  dos  Santos 

Cachoeira 

Ca  moei  m 

Campo  Grande 

Campos  Salles 

Canindé 

Caridade 

Cascavel 

Coité 

Cratheús 

Crato 

Entre  Rios 

Fortaleza 

Granja 

Guarany 

Ibiapina 

Icó 


54.965 
9.708 
17.209 
12.537 
69.994 

166.245 
61.954 
8  680 
64.544 
20.552 
14.230 

403.849 
28.844 

100.931 

8.711 

21  236 

33.152 

240.996 
53.390 
36.959 
19.142 

125  089 
42.452 
33.825 
6.267 
69209 
32.052 

102  953 


1.467:4995 
1.031:100$ 

541:000$ 
1.026:412$ 
2.447:120$ 

639:640$ 
2\  110:280$ 

329:230$ 
2.53j:090$ 
5.347:455$ 
1 .026:000$ 
1.371:860$ 

599:430$ 
1.412:046$ 

264:950$ 
2.132:340$ 
1.088:600$ 
3.780:788$ 

564:000$ 
2.823:810$ 
2.564:750$ 
2.006:851$ 
4.127:836$ 

700:376$ 
3.462:000$ 
1.273:266$ 
1.234:020$ 

2.495:956$ 


792:482$ 

463:55U$ 

299:050$ 

677:712$ 

1.828:680$ 

379:840$ 

1.603:580$ 

243:230$ 

2.180:706$ 

2.740:622$ 

-833:950$ 

695:500$  | 

430:215$ 

666:281$ 

157:630$ 

1.515:040$ 

682:500? 

2.884:208$ 

271:060$ 

Z249:760$ 

1.925:000$ 

1.445:821$ 

3.377:606$ 

509:131$ 

2.459:400$ 

995:896$ 

939: 1 59$ 


1.738:926$ 


1 

27$ 

14$ 

106$ 

48$ 

31$ 

17$ 

82$ 

54$ 

35$ 

26$  i 

4$ 

2$í 

34$ 

26$  1 

38$ 

28$ 

39$ 

34$  í 

260$ 

133$  1 

72$ 

59$ 

3$ 

2$: 

21$ 

14$ 
30$ 

100$ 
33$ 
16$ 
11$ 
76$ 

134$ 
16$ 
97$ 
2\$ 

552$ 
!8$ 
39$ 

24$ 


15$ 
7$ 
18$ 
71$ 
21$ 
12$ 
5$ 
61$ 

101$ 
12$ 
80$ 
15$ 

392$ 
14$ 
29$ 

17$ 


20,1 
18,2 
5,5 
17,5 
49,4 
26.0 
45,1 
11.1 
73.4 
19,4 
30,1 
97,8 
71,1 
48,5 
11,5 
36,1 
21,7 
89,1 
90,8 
14.6 
35,0 
35,7 
35,2 
24,1 

15,5 

70,8 

50,3 
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Área  e  valor  das  terras  no  Estado  do  Ceará 

Surface  et  valeur  des  fenrs  dans  1'État  da  Ceará 

VI 
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Área  dos 

Valor  m( 

ídio  das 

Relação 

estabeleci- 

VALOR DAS 

TERRAS 

terras  po 

r  hectare 

entre  a 

mentos 
ruraes' 

Valeur  des 

terres 

Valeur  moyennc  des 

área recen- 
seada e  á 

k 

recenseados 

terres  pa 

r  hectare 

superfície 
do  muni- 

MUNICÍPIOS 
Munidpes 

Surfarce  des 

établissemetits 

mraux 

recensés 

Com  inclusão 
das 

Excluídas 

Incluídas 
as  bem- 

Excluídas 
as  bem- 
feitorias 

cípio 

Rapport 
entre  la 

— 

bemfeitorias 

as  bemfeitorias 

feitorias 

Non 

surface 
reçensée  et 

Hectares 

V  cornpris  les 
améliorations 

Non  cornpris  les 
améliorations 

Y  cornpris 
les  amélio- 
rations 

cornpris 
les  amé- 

la super- 
fície dit 

Hectares 

liorations 

munícipe 

Iguatú 

90.370 

3.908:750$ 

2.431:455$ 

43$ 

27$ 

2), 2 

Independência 

56.152 

1.300:100$ 

863:000$ 

22$ 

m 

9.9 

Ipú 

120.515 

2.563:700$ 

2.033:500$ 

21$ 

17$ 

72,5 

Ipueiras 

80.407 

1.566:530$ 

913:670$ 

19$ 

111 

28,1 

Iracema 

59.834 

812:850$ 

161:700$ 

14$ 

3$ 

41,6 

Itapipóca 

61.910 

1.221:688$ 

915:828$ 

20$ 

15$ 

20,7 

Jaguaribe-mirim 

85.382 

2.108:562$ 

1 .066:098$ 

25$ 

12$ 

36,4 

Jardim 

58.339 

1.522:950$ 

1.100:240$ 

26$ 

19$ 

36,7 

Juaseiro 

17.350 

1.156:890$ 

1.033:640$ 

67$ 

60$ 

57,0 

Laranjeiras 

37.292 

1.045:350$ 

810:770$ 

28$ 

22$ 

30,8 

Lavras 

46.647 

2:484:874$ 

1.314:274$ 

53$ 

39$ 

38,5 

Limoeiro 

43.810 

2.571:129$ 

1.647:579$ 

.    59$ 

38$ 

17,3 

Maranguape 

70.464 

5.386:070$ 

4.200:42'0Í 

76$ 

60$ 

61,0 

Maria  Pereira 

97.136 

843:700$ 

462:780$ 

9$ 

5$ 

99,8 

Massapé 

25.119 

454:400$ 

282:150$ 

18$ 

11$ 

55,5 

Mecejana 

18.100 

1.037:500$ 

681:600$ 

57$ 

"38« 

21,3 

Meruóca 

22.852 

633:250$ 

404:720$ 

"28$ 

18$ 

57,8 

Milagres 

55.723 

,1.894:680$ 

1.256:785$ 

34$ 

23$ 

27,0 

Missão  V^i;ia 

34.129 

1.890:360$ 

1.550:370$ 

55$ 

45$ 

39,3 

Morada  Nova 

44.705 

2.008: 530i 

946:980$ 

45$ 

21$ 

10,6 

Mniungú 

9.241 

1.183:200$ 

663:300$ 

128$ 

72$ 

32,5 

Pacaíuba 

30.915 

2  008:600$ 

1.163:500$ 

65$ 

38$ 

426 

Pacoty 

30.967 

2.355:000$ 

1.726:200$ 

76$ 

56$ 

67,4 

Palma 

35.402 

.    •    941:110$ 

689:260$ 

27$ 

!9$    , 

23,4 

Paracurú 

45.384 

1.021:794$ 

779:794$ 

23$ 

17$ 

35.7 

Pedra  Branca 

41.178 

978:105$ 

543:575$ 

24$ 

13$ 

22,4 

Pentecoste 

140.091 

1.447:  jr)4$ 

1 .068:624$ 

10$ 

8$ 

77,9 

Pereiro 

23.911 

928;, 00$ 

596: 1 80$ 

39* 

25$          : 

32,2 

Porangaba 

12.727 

1.5Cr  Õu0$ 

1.134:020$ 

124$ 

89* 

58,5 

Porteira 

5.244 

37u:250$ 

262:670$ 

71$ 

50$ 

14,3 

50 
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ESTATÍSTICA  AGRÍCOLA 

STATISTIQUE  AGRICOLE 

Área  e  valor  das  terras  no  Estado  do  Ceará 

Surface  et  valeur  des  terres  dans  VÉtat  du  Ceará 

VI 


Área  dos 

Valor  m 

édio  das 

Relação 
entre  a 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

recenseados 

Surface  des 

VALOR  DAS  TERRAS 
Valeur  des  terws 

terras  por  hectare 

Valeur  movenne  des 
terres  pai  hectare 

a rea  re- 
censeada 

e  a  su- 
perfície 

territo- 
rial 

MUNICÍPIOS 

. 

Rap- 

étabíissements 

Incluídas 

Excluídas 

port 

Munícipes 

ruraux 
recensés 

Com  inclusão  das 
bemfeitorias 

Excluídas 
as  bemfeitorias 

as  bem- 
feitorias 

Y  compris 

as  bem- 
feitorias 

Non 

entre  la 
surface 
recen- 
séeetla 

Y  compris  les 

Nou  compris  les 

les  amélio- 

compris 

super- 

Hectares 

améliorations 

améliorations 

rations 

les  amélio- 
rations 

fície 
territo- 

Hectares 

riale 

Quixadá 

109.387 

3.934:639$ 

2.692:584$ 

36$ 

25$ 

36,4 

Quixará 

22.650 

644:722$ 

462:182$ 

28$ 

20$ 

35,6 

Quixeramobim 

219.786 

4.005:350$ 

2.054:370$ 

18$ 

9$ 

47,1 

Redempção 

32.019 

1.797:617$ 

1.413:101$ 

56$ 

44$ 

38,2 

Riacho  do  Sangue 

77.350 

1.382:289$ 

552:573$ 

18$ 

'  7$ 

35,1 

Soboeiro 

84.216 

730:900$ 

482:640$ 

9$ 

6$ 

47,0 

Santanna 

43.280 

517:270$ 

391:710$ 

12$ 

9$ 

18,4 

Santanna  do  Cariry 

28.639 

1.194:350$ 

955:010$ 

-     42$ 

33$ 

20,1 

Santa  Quitéria 

164.213 

2.525:805$ 

2.046:765$ 

15$ 

12$ 

50,6 

São  Benedicto 

82.861 

3.160:254$ 

2.105:124$ 

38$ 

25$ 

63,5 

São  B.  das  Russas 

13.402 

1.246:400$ 

756:7608 

93$ 

56$ 

5,5 

São  Francisco 

186.809 

2.625:131$ 

1.550:990$ 

14$ 

8$ 

74,7 

S.  J.  da  Uruburetama 

30.997 

691:250$ 

578:100$ 

22$ 

19$ 

53,3 

São  Vlatheus 

175.041 

2.586:675$ 

1.904:145$ 

15$ 

11$ 

70,2 

São  Pedro  do  Cariry 

25.516 

596:800$ 

459:900$ 

23$ 

18$ 

40,2 

Senador  Pompeu 

112.641 

1.586:800$ 

572:450$ 

14$  í 

5$ 

68,9 

Sobral 

133.958 

2.633:451$ 

1.884:738$| 

20$  : 

14$ 

52.7 

Soure 

75.809 

2.109:400$ 

1 .493:400$  ! 

28$  1 

20$ 

65,2 

Tamboril 

142.432 

2.108:680$ 

1.568:280$ 

15$ 

11$ 

44,3 

Tauhá 

202.177 

l.724:80d$ 

1.149:100$ 

9$ 

6$ 

29,7 

Trahiry 

5.099 

522:700$ 

230:900$ 

103$ 

45$ 

6,1 

Tyanguá 

28.445 

2.141:750$ 

1.555:615$ 

75$ 

55$ 

45,4 

Ubajara 

23.964 

1.829:100$ 

1 .238:360$ 

76$ 

52$ 

90,9 

Umary 

69.434 

1.716:160$ 

•993:810.*: 

25$ 

14$ 

99,2 

União 

28.113 

1.128:573$ 

788:540$ 

40$ 

28$ 

24,2 

Várzea  Alegre             . 

162.258 

2.796:900$ 

1.909:350$ 

17$ 

12$ 

— 

Viçosa 

5.213 

1.158:600$ 

960:750$ 

222$ 

184$ 

3,7 
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.  ESTABELECIMENTOS  RURAES  RECENSEADOS 


CEARA 


NUMERO 

IM.PR0PIE. 

ESTIUm&. 

NRCIGNOIL 


15. 538 
562 
67 
49 


í-í-:r« 


"TOTRL-  16.22) 


ma—m 


ESTABELECIMENTOS  RURAES  RECENSEADOS 


RR£RrnH£Cl 
DO  E ST R DO    i 

-i6.qoo.qoo- 

DOSESTH.ROR. 

-  5. 5^9» 677- 

DrrtBTTftS. 
-1.327.99*- 

fiU.WãOUQEi. 

-4oQQ0.000- 

DWl.tUtTDRííS. 
-321.663- 
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estatística  agrícola,  de  pequenas 

STATISTIQUE  AGRICOLE,  DE  PET1TES 


Quadro  demonstrativo  da   vida  agrícola,  industi    I 
Tableau  dênwnstratif  de  la  vietagricole,  industriei 


<u 

D 

tu 

MUNICÍPIOS 

o 

e/í 

I           ° 

'    CO 

73 

73 

2  o 

^     CO 

8/- 

i       _C    eu 

CO 

tu    O 

Munícipes 

73 

CTS 

> 

CO 

CO 
CJ- 

2  c 
.2  S 

73   n 

01 

N 

CO 

Engeni 
feri 

Engeni 
madi 

Motor 
vap 

Acarahú 

1 

1 

| 

24 

4 

4 

Aquirás 

4.260 

920 

535 

127 

— 

2 

Aracaty 

3.542 

2.200 

624 

— 

58 

11 

3 

Arao.oyaba 

— 

— 

9 

— 

9 

— 

4 

Assaré 

1.206 

593 

59 

... 

2 

41 

— 

Aurora 

3.000 

6.000 

40 

— 

5 

6 

2 

Araripe 

1.500 

1.500 

2 

8 

1 

4 

Battirité 

Barbalha 

5.000 

900 

56 

20 

76 

2 

3 

Bôa  Viagem 

1 

Brejo  dos  Santos 

2.400 

2.000 

1 

1 

Campos  Salles 

4.000 

3.000 

15 

— 

— 

4 

— 

Cedro 

2.200 

3.660 

25 

— 

21 

4 

2 

Camocim 

Campo  Grande 

2.500 

1.800 

— 

— 

— 

Canmdé 

Cratheús 

800 

850 

8 

•  — 

5 

5 

2 

Cachoeira 

Cascavel 

4.700 

3.800 

313 

— 

156 

— 

1 

Crato 

1.342 

1.280 

114 

5 

83 

19 

5 

Coité 

85 

110 

65 

43 

60 

3 

— 

Guaramiranga 

1.098 

846 

198 

314 

111 

1 

9 

Granja 

500 

600 

Ibiapina 

403 

2.715 

131 

280 

12 

71 

— 

Independência 

.  5.900 

6.000 

15 

— 

2 

13 

— 

Itapipóca 

1.118 

2.450 

8o 

93 

18 

32 

4 

Ipueiras 

4.200 

5.(  i0Q 

91 

16 

18 

73 

3 

Iguatú 

116 

73 

43 

5 

Ipú 

3.060 

2.350 

231 

80 

57 

62 

3 

Icó 

3,200 

6.700 

21 

— 

10 

10 

3 

Jaguanbe-mirim 

farciim 

luaseiro 

2.500 

3.000 

40 

— 

18 

3 

3 

Limoeiro 

2.350 

2.000 

17 

— 

14 

— 

4 

Lavras 

6.000 

7.000 

82 

— 

62 

20 

15 

Maranguape 

Maria  Pereira 

6.000 

6.500 

65 

45 

20 

5 
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INDUSTRIAS  E  00  C0MMEM0 


INDUSTRIES  ET  DU  COMMERCE 


e  commercial  dos  municípios  do  interior  do  Estado 
et  commercial  des  munícipes  de  Vintérieur  de  VÉtat 
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INDUSTRIA  PECUÁRIA 

INDUSTRIE  DU  BÉTAIL 

O  Ceará,  desde  os  seus  primeiros  dias,  olhado  debaixo  do  ponto  de  vista  in- 
dustrial, é  um  Estado  essencialmente  pastoril. 

Com  a  erecção  do  forte  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  pode  dizer-se,  começou 
o  povoamento  do  solo  cearense,  florescendo  com  rapidez  a  capitania,  pelo  estabeleci- 
mento de  innúmeras  fazendas  de  criação,  cujos  gados  bovino,  caprino,  ovino  e  cavallar, 
de  bôa  qualidade,  foram  trazidos,  em  1620,  pelo  seu  capitão-mór  Martim  Soares  Moreno. 

Em  1661,  a  pecuária  era  a  única  industria  explorada,  notando-se  no  sertão  a 
prosperidade  sempre  crescente  da  criação  de  gados,  do  que  fôi  informado  o  Rei  de  Por- 
tugal, em  1Ó96,  «que  enorme  quantidade  de  gados  já  existia  no  território  do  Ceará». 

Os  campos  eram  percorridos  por  grandes  manadas  de  gados  bravos  que,  por 
não  terem  o  sinal  dos  proprietários  eram  disputadas  pelo  Rei  de  Portugal,  q^e  as  con- 
siderava como  pertencentes  á  fazenda  real  e  pelos  frades  Carmelitas,  do  Recite,  que  si- 
tuaram elevado  número  de  fazendas  de  criar  no  sertão  cearense. 

<Em  1719,  já  havia  fazendeiros  nas  immediações  do  Icó,  que  possuíam  4.000  re- 
zes; e  no  meado  do  século  era  tamanha  a  producção  que  além  das  remessas  de  gado 
para  as  feiras  da  Bahia  e  Pernambuco,  se  fundara  no  Aracaty  um  profuso  commércio 
de  carnes  que  durou  até  o  fim  desse  século».    (15) 

Tal  era  a  prosperidade  de  Aracaty,  nessa  época,  que  a  industria  das  carnes  to- 
mou um  incremento  notável,  a  ponto  de  se  fazerem,  annualmente.  xarqueadas  para  as 
quaes,  eram  abatidos  de  20  a  25  mil  bovinos. 

Fôi  o  Aracaty  quem  no  Brasil,  inaugurou  as  xarqueadas,  hoje  muito  desen- 
volvidas em  alguns  estados  do  sul,  notadamente  no  Rio  Grande  do  Sul. 

A  grande  seca  de  1872,  de  que  nos  fala  a  história,  destruiu  quase  por  com- 
pleto os  nossos  rebanhos,  trazendo  o  desânimo  ao  seio  dos  nossos  criadores,  que,  por 
isto.  abandonaram  para  sempre  a  lucrativa  industria  do  xarque  que  prosperava  de  modo 
notável,  e  constituía  uma  enorme  fonte  de  riqueza  para  a  província. 

Graças  á  exeliência  dos  nossos  campos,  e  a  importação  de  bovinos  do  Piauhy, 
em  pouco  tempo,  os  sertões  cearenses  se  tinham  repovoado. 

infelizmente,  como  o  Geará  têm  vivido  sempre  na  espectativa  de  uma  seca  que 
vai  e  doutra  que  vêm,  os  nossos  rebanhos  não  têm  podido  prosperar  como  lhe  permit- 
tem  as  boas  condições  de  nossas  terras  em  que  abundam  as  mais  ricas  pastagens. 

Mesmo  assim,  com  um  methodo  antiquado  e  rude  de  criar,  sem  melhorar  a  nos- 
sa raça  bovina,  já  chegámos  a  possuir  um  rebanho  de  mais  de  2  milhões  de  rezes,  o 
que  nos  permittia  exportar,  annualmente,  para  os  estados  do  Pará  e  do  Amazonas,  de 
25  a  30  mil  cabeças,  a  avultada  quantidade  de  carne  sêcca,  para  cujo  preparo  eram 
abatidas,  annualmente,  crescido  número  de  bovinos. 

A  estatística,  embora  imperfeita,  da  população  bovina  do  Ceará,  desde  os  seus 
primórdios,  e  as  relações  descritivas  de  nossos  historiadores,  nos  habilitam  a  affirmar 
que  o  nosso  Estado  permitte.  francamente,  o  desenvolvimento  da  industria  pastoril. 

«Uma    industria    pastoril  sobre  base  económica, -ainda  não    se  desenvolveu  no 


(15)    j.  Brigido.— Hom         e  factos. 
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Ceará,  apezar  de  possuir  não  só  excellente  gado,  como  também  pastagens  naturaes  de 
primeira  ordem  e  sêr  essa  industria  talvez  a  base  principal  de  toda  vida  commercial  do 
Estado.  O  systema  de  liberdade  absoluta  do  gado,  sem  demarcação  das  propriedades, 
têm  engendrado  methodos  de  criação  e  tratamento  que  deviam  tornar-se  economicamen- 
te contraproducentes.  Esta  liberdade  do  gado  impossibilita  vigiar-se  ou  dirigir  a  repro- 
ducção,  que  ás  mais  das  vezes,  é  consaguinea,  em  grave  prejuízo  da  melhoria  das  ra- 
ças e  da  quantidade  e  qualidade  de  todos  os  produetos  daquella  industria.  Uma  ali- 
mentação sufficiente  e  racional  do  gado  só  tem  lugar  durante  uma  época  relativamente 
curta  do  anno,  ao  passo  que  no  resto  nenhuma  provisão  se  faz  da  excellente  forragem 
natural  que  abunda  nas  caatingas,  nos  tempos  de  inverno,  chegando  muitas  vezes  a  pe- 
recerem de  fome  e  de  sede  manadas   inteiras. 

Somente  numa  das  caatingas  calculámos  em  mais  de  30  kilometros  quadrados, 
ou  3.000  hectares,  a  área  coberta  por  alto  capim  espontâneo  que,  se  tivesse  sido  apro- 
veitado, teria  fornecido,  60  mil  toneladas  de  feno,  e  muitos  lugares  assim  atravessa- 
mos^ (16) 

Uma  coisa  porém,  nos  têm  faltado  para  este  desideratum,  é  o  estímulo,  da  parte 
dos  governantes. 

Até  o  momento  presente,  o  único  Chefe  de  Estado  que  se  lembrou  de  fomen- 
tar o  desenvolvimento  da  pecuária,  no  Ceará,  foi  o  Presidente  João  Thomé.  Em  sua 
mensagem  lida  perante  a  Assembléa  Legislativa,  em  1917,  lembrou  S.  Exc.a  a  grande 
necessidade  de  se  socorrer  os  criadores,  facilitando  «os  meios  mais  práticos  de  melho- 
ramento dos  seus  rebanhos»,  e  declarou  têr  feito  acquisição  de  três  finos  reproduetores 
que  mandou  para  o  posto  zootéchnico  que  S.  Exc.a  criara,  annexo  a  Escola  Prática  de 
Agricultura   de  Quixadá. 

Nesse  mesmo  anno.  a  Assembléa  Legislativa,  satisfazendo  os  desejos  do  refe- 
rido presidente,  criava  o  serviço  de  pecuária,  no  Estado,  annexado,  ao  de  agricultura. 
Proseguindo  sempre  na  sua  obra  benemérita  de  desenvolver  e  melhorar  o  nossa  indus- 
tria pastoril,  o  dr.  João  Thomé  importou  das  repúblicas  do  Prata,  39  espécimes  de  ani- 
maes  finos,  cavallos,  eguãs,  touros  e  vacas  das  raças  árabe,  polled  angus,  durliam,  schwitz, 
e  heieford  e  installou  duas  estações  de  monta;  uma  em  Sobral  e  outra  em  Quixadá. 

E  tudo  isto  o  dr.  João  Thomé  fêz  sem  pesar  aos  cofres  do  Estado  ;  se  aprovei- 
tando de  disposições  das  leis  orçamentárias  da  republica,  obteve  S.  Exc.a  do  Ministé- 
rio da  Agricultura,  o  auxilio  de  vinte  e  cinco  contos  ouro  e  cincoenta  contos  papel. 


O  Ceará  têm  o  seu  território  dividido  em  três  zonas  o  litoral,  o  sertão  e  a  serra 

A  criação  é  exercida  em  toda  zona  sertaneja  e  em  alguns  pontos  do  litoral. 

Não  se  pôde  negar  que  a  industria  pecuária  do  Ceará,  apesar  de  continuar  em 
pleno  uso  o  seu  methodo  antiquado,  têm  tomado  um  certo  desenvolvimento. 

Si  bem  que,  a  maioria  dos  nossos  criadores  ignore  as  vantagens  da  zootéchnia 
e  da  veterinária  aplicada  á  industria,  é  certo,  que  tim  grupo  de  fazendeiros  adiantados 
tem  adoptado  os  modernos  tratamentos  combativos  e  preventivos  das  épisootias  aqui 
reinantes,  assim  como  têm  intrpduzido  gados  de  raças  estrangeiras,  cavallar,  ovino  e 
bovino,  para  melhoria  da  espécie. 

ZONAS  CRIADORAS 

As.principaes  zonas  criadoras  do  Ceará,  são  Aracaty-assú,  5.  Quitéria,  Sobral, 
Tamboril,  Cratheús,  Ipú,  Acarahú,  Tauhá,  Quixeramobim,  Arneiros,  Bôa  Viagem,  Quixa- 
dá, Cangaty,  Senador  Pompeu,  Icó,  Riacho  do  Sangue,  Caridade,  Canindé,  Curú,  Ja- 
guaribe-mirim,  Assaré,  Saboeiro,  Campos  Salles,  Pedra  Branca  e  Maria  Pereira. 

POPULAÇÃO   BOVINA 

A  criação  do    gado  bovino  vai   melhorando    pouco  a  pouco,  com  aintroducção 


(16)     Alberto  Loefgren— Notas  botânicas. 
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feita  por  alguns  criadores,  das  raças  Zebú,  Garonêza,  Herford,  Holstein,  Jersev  e  Sch- 
witz. 

O  gado  da  terra,  de  pequeno  tamanho,  possue  saborosa  carne  e  fornece  mag- 
•  nifico  leite.  Excellentemente  proiiferador  nas  épocas  normaes,  cada  vacca  dá  annualmente 
uma  cria. 

Não  fossem  as  secas  constantes  que  assollam  o  torrão  cearense,  certamente  o 
Ceará  occuparia  um  dos  primeiros  lugares  da  população  bovina,  de  todo  o  pais. 

Pelo  censo  pecuário  realizado  em  1913-1914,  a  nossa  população  era  de  1.086.595 
cabeças,  no  valor  médio  de  86.927:600$000. 

Com  a  seca'  de  1Q15,  este  número  ficou  muito  diminuído,  pois  a  mortandade 
de  gado  se  elevou  a  alta  cifra  de  680.498  cabeças. 

Com  um  rebanho  reduzidíssimo  e  cujo  refazimento  se  ia  realizando  aos  poucos 
fomos  assolados  pela  nova  seca  de  1919,  que  impiedosamente  fôi  extinguindo  quase 
todo  o  resto  da  nossa  riqueza  pastoril. 

Os  nossos  gados  bovinos,  suino,  ovino,  caprino,  asinino,  muar  e  cavallar,  fo- 
ram desapparecendo  com  tanta  impetuosidade,  que  nós  cearenses,  que  abarrotámos  du- 
rante muitos  annos  os  mercados  do  Pará  e  do  Amazonas  com  os  nossos  animaes,  tive- 
mos de  importar  carne  seca  do  Maranhão  e  bovinos  do  Pará,  para  abastecer  a  popu- 
lação de  alguns  dos  nossos  municípios. 

Felizmente  veio  o  inverno  copioso  de  1920  e  com  êlle  os  recursos  indispensá- 
veis a  nossa  industria  pecuária. 

POPULAÇÃO  SUÍNA 

O  gado  .suino  ainda  não  mereceu  dos  nossos  criadores,  o  menor  cuidado. 

Abandonado  inteiramente,  êlle  se  cria  solto  no  mato,  até  o  momento  de  sêr  en- 
chiqueirado  para  o  corte. 

O  porco  abunda  no  Ceará,  dando-se  perfeitamente  bem  sendo  pouco  sujeito  st 
moléstia. 

POPULAÇÃO  OVINA  E  CAPRINA 

Os  gados  ovino  ecaprino  também  são  inteiramente  despresados,  apesar  de  se- 
rem uma  óptima  fonte  de  receita  para  o  criador. 

Pôde-se  dizer,  que  em  todo  canto  do  Estado  se  criam  carneiros,  ovelhas  e  ca- 
bras cuja  carne  muito  apreciada  é  vendida  a  preço  regular  e  cujas  pelles  fortes  e 
limpas  são  exportadas  em  grande  escala  para  os  mercados  europeus  e  dos  Estados 
Unidos,  onde  são  bastante  procuradas  . 

Os  gados  caprino  e  ovino  dão-se  perfeitamente  bem  com  o  clima  do  Ceará  e 
resistem  perfeitamente  as  secas,  principalmente   o  primeiro. 

O  gado  ovino  é  muito  prolífero,  sendo  regra  geral  uma  ovelha  dar  duas  crias. 
Devido  a  essa  proliferação,  depois  de  uma  seca,  é  o  gado  ovino  aquelle  que  augmenta 
a  sua  população  mais  rapidamente.  Contam-se  casos  em  'que  ovelhas  têm  produzido 
nove  crias,  em  três  partos  dentro  de  12  meses. 

POPULAÇÃO  CAVALLAR,  MUAR  E  ASININA 
* 

O  cavallo  cearense,  descendente  do  árabe,  de  pequeno  tamanho,  bem  feito  e  fo- 
goso é  de  uma  resistência  pouco  comrnum. 

Habituado  as  grandes  jornadas,  êlle  viaja  em  um  dia,  20  léguas  batidas,  sendo 
para  isso,  apenas  necessário  uma  ração  de  milho  e  duas  lavagens. 

O  gado  muar,  ou  melhor  como  lhe  chamamos  no  Estado  e  no  norte  do  país,  o 
burro  é  o  animal  escolhido  para  o  transporte  de  cargas,  íorte  e  seguro  êlle  sobe  ás 
serras  com  a  mesma  segurança  que  trilha  uma  planície;  suporta  um  peso  de  120  kilos 
e  quando  descançado  não  é  pouco   comrnum  pegar  uma  carga  de  160  a  180  kilos. 

O  jumento  é  um  dos  maiores  auxiliares  dos  fazendeiros  e  dos  comboeiros; 
mais  forte  que  o  buno,  excessivamente  sóbrio,  é  o  animal  que  melhor  resiste  ás  nossas; 
secas;  com  uma  carga  de  120  kilos,  em  passo  moderado  êlla  faz  percursos  muito  lon- 
gos sem  denotar  fraqueza  ou  fadiga. 
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INDUSTRIA  DU  BÉTAIL 

ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  PECUÁRIA 

ÉVALUATION  DU  BÉTAIL 

Número  de  animaes  existentes  nos  municípios    do  Estado  no  anuo  de   1921 
Nombre  des  animaux  existants  datis  les  munícipes  de  VÉtat  pendant  Vannée  de  1921 


• 

i 

Muar  e 

MUNICÍPIOS 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Cavallar 

asinino 

Munícipes 

Bovine 

Porcine 

Ovine 

Caprine 

Equine 

Asine  et 
mulassière 

Acarahú 

5.777 

2.753 

2355 

3.550 

966 

SCO 

Aquirás 

2.708 

1 .550 

2.250 

2.364 

860 

1.460 

Aracaty 

5000 

12.340 

13.600 

18.700 

2.500 

9.0<  i0 

Aracoyaba 

2.632 

1.337 

1698 

3023 

978 

716 

Assaré 

3600 

2.100 

1  415 

3.970 

1  127 

836 

Araripe 

13211 

4.752 

4.420 

7.852 

2.524 

1492 

Aurora 

2.500 

5.C00 

10.000 

15.000 

2.000 

1.000 

Barbalha 

260 

4.500 

2.500 

6000 

23000 

3  000 

Bôa  Viagem 

5.954 

875 

3.564 

4.027 

1.152 

1.559 

Brejo  d  s  Santos 

3.498 

611 

801 

1.211 

533 

310 

Baturit 

2719 

'  1  868 

1.146 

2.193 

776 

1.406 

Cedro 

4.050 

4.527 

1.810 

4.340 

565 

1  323 

Camocim 

2.000 

1.520 

1.703 

1  671 

480 

444 

Campo  Grande 

1.200 

3  000 

1.500 

2.000 

1.000 

400 

Canindé 

9.759 

4.763 

8.928 

11.576 

2.001 

2.951 

Cratheús 

6.000 

1.200 

8.000 

6.000 

1.900 

3.500 

<  achoeira 

13.408 

2.017 

6  879 

13.447 

1.339 

1.238 

Cascavel 

19.600 

9  100 

13000 

4.813 

5.050 

9  350 

Crato 

4.986 

1.172 

1 .36o 

2.478 

1.100 

1  303 

Coité* 

510 

2.000 

1.000 

3.000 

510 

390 

Campos  Salles 

5.000 

300 

1.000 

4.000 

2  000 

500 

i  franja 

8.444 

3.586 

4.578 

6.593 

2.653 

1  051 

Cuaramiranga 

234 

298 

H 

262 

275 

437 

Ibiapina 

1.200 

2  700 

38.000 

1.300 

1.300 

580 

Independência 

21.100 

17  00C 

52.000 

60  000 

2.800 

2.850 

Ita pipoca 

8.100 

12.000 

8  600 

10.600 

1.200 

3.000 

Ipueiras 

5.600 

4.052 

6.895 

8.246 

2.118 

1  895 

Iguatú 

16.969 

4.441 

9.675 

11.982 

2.293 

1.835 

Ipú 

8.668 

5.120 

5.960 

4.748 

,   3.890 

4.328 

Icó 

4.154 

3.025 

46.060 

75.240 

K.110     j 

26.500 

Jaguaiibe-miíim 

13.824 

2.579 

13.048 

17.019 

2.186 

3.082 

Jardim 

10.996 

3.602 

7.169 

6.973 

1.982 

1.210 

Juaseiro       ' 

2.000 

1.500 

2  500 

3.000 

2.000 

2.500 

Laranjeiras 

3.634 

1.076 

3.368 

4.950 

835 

869 

Limoeiro 

16.000 

3.400 

17.200 

21.000 

2.000 

4.800 

Lavras 

9.251 

2.816 

5.808 

5.216 

1.627 

2.465 

Mavanguape 

2.826 

956 

937 

1.428 

880 

1.411 

Maria  Pereira 

11.000 

8.000 

6.0CO 

15.000 

3.500 

2.600 

Milagres 

6.946 

1.834 

3.006 

2.998 

4.189 

846 

Missão  Velha 

3.0CO 

10.000 

3.000 

1 

4.000 

2.000 

1  500 
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INDUSTRIE  DU  BÉTAIL 

ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  PECUÁRIA 

ÉVALUATION  DU  BÉTAIL 

Número  de  animaes  existentes  nos  municípios  do  Estado  no  anno  de  1921 

Nombre  cies  animaux  existants  dans  les  munícipes  de  1'État  pendant  Uctnnée  de  1921 


. 

i 

Muar  e 

MUNICÍPIOS 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Cavallar 

asinino 

Munícipes 

Bovine 

Porcine 

Ovine^ 

Caprine 

Equine 

Asine  et 

mulassière 

Morada  Nova 

12.800 

6.800 

800 

35.000 

43.000 

7.600 

Massapé 

5.000 

1.000 

1.000 

1.500 

1.500 

1.000 

Pereiro 

20.710 

4.414 

9.821 

12  160 

9.620 

5.869 

Porteiras 

1.100 

8.000 

500 

800 

400 

200 

Pentecoste 

12.000 

80.0i  )0 

60.000 

40  000 

1.500 

1 .000 

Pacoty 

3.000 

1.000 

1.500 

800 

2.000 

800 

Palma 

8.000 

1.500 

16.000 

26,000 

1.500 

1.000 

Pedra  Branca 

2.400 

2.000 

L800 

3.00( ) 

1.500 

500 

Pacatuba 

1.693 

1.337 

634 

1.822 

451 

814 

Quixadá 

9.000 

2.000 

2.000 

5.000 

2.000 

2.800 

Quixeramobim 

15  000 

1.200 

3.000 

2.600 

2.600 

•  4.000 

Redempção 

2.460 

653 

950 

1.423 

539 

737 

S.  J.  da  Uruburetama 

2.054 

869 

1.096 

1.499 

278 

588 

Santanna  do  Cariry 

9.893 

6.000 

11.650 

15.000 

2.100 

2.000 

S.  B.  das  Russas 

14.920 

14.525 

5.500 

4.500 

3.500 

4.600 

S.  Pedro  do  Cariry 

2.000 

3.000 

977 

500 

218 

5.000 

Senador  Pompeu 

5.537 

1.841 

3.834 

5.925 

914 

842 

São  Benedicto 

6.077 

2.890 

4.949 

4.077 

1.252 

1.706 

Santanna 

8:600 

"      400 

6.400 

9.500 

3.200 

3.800 

São  Francisco 

2.600 

2.300 

2.800 

3.000 

1.350 

£30 

Santa  Quitéria 

15.000 

3.500 

18.000 

20.000 

3.000 

2.100 

São  Matheus 

1.900 

1.200 

800 

1.400 

500 

600 

Saboeiro 

4.000 

1.600 

5.000 

4.000 

1.200 

2.000 

Sobral 

8.888 

2.446 

7.201 

5.150 

1.428 

2.414 

Soure 

6.280 

3.880 

5.844 

7.154 

1.541 

1.850 

Tamboril 

19.050 

2.116 

7.560 

9.782 

3.756 

2.318 

Tauhá 

49.487 

9.650 

27.123 

69.318 

8.713 

4.165 

Tianguá 

3.235 

1.765 

972 

•    1,101 

962 

!63l 

União 

8.000 

6.000 

3.681 

6.500 

2.500 

4.600 

Ubajara 

500 

2.000 

200 

300 

500 

|400 

Várzea  Alegre 

8.000 

18.000 

4.000 

2.000 

3.000 

1.000 

Viçosa 

790 

1.200 

300 

200 

2.800 

100 

Total  geral          1 

537.292 

351.356     1 

539.544     1 

682.781      | 

215.521     1 

174.401 

NOTA— Os  municípios  de  Acarahú,  Aracoyaba,  Araripe,  Bôa  Viagem,  Brejo  dos  Santos, 
Baturité,  Camocim,  Canindé,  Cachoeira,  Crato,  Granja,  Iguatú,  Jaguaribe-mirim, 
Jardim.  Laranjeiras.  Lavras,  Maranguape,  Pacatuba,  Redempção,  S.  João  da  Uru- 
buretama, Senador  Pompeu,  São  Benedicto,  Sobral,  Soure,  Tamboril  e  Tianguá, 
não  devolveram  os  quesitos  informativos,  pelo  que  figura  nestes  quadros  o  re- 
sultado obtido  no  censo  de   1920. 
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INDUSTRIE  DU   BÉTAIL 

Valor    dos    rebanhos  da  população  pecuária  no  sexénnio   1916 — 1921 
Valeur  des  troupeaux  de  la  populatiou  du  bétail  pendant  les  années  1916—1921 


ANNOS 

ESPÉCIES 

Valor  dos  rebanhos 

Total  geral 

Années 

Espèçes 

Valeur  des  troupeaux 

lotai  qénéral 

Bovino— Bovine 

48.181:780$000 

Su  i  no— Porcine 

6.158:080^000 

*19I6 

Ovino— Ovine 

3.209:500^000 

94.970.1705000 

Ca  pri  no— Capríne 

4.644:700$000 

Asinino  e  muar— Asine  et  mulassière 

16.294:460^000 

Equine— Equine 

16.481:650$000 

Bovino  -Bovine 

44.763:840*000 

Suíno — Porcine 

5.029:220$000 

1917 

.  Ovino— Ovine 
Caprino  -Capríne 

8.694:840$000 
12.027:071  $000 

66.077:275$000 

Asinino  e  muar— Asine  et  mulassière 

2.664:530$000 

Equino  —Equine 

2.897:7748000 

* 

Bovino  —  Bovine 

69.572: 160$000 

Suino — Porcine 

5743:034*000 

1918 

Ovino  —  Ovine 

7.678:132*000 

124.732:557*000 

Caprino — Capríne 

11. 745:861  $000 

Asinino  e  muar — Asine  et  mulassière 

13.620:0901000 

equino  -Equine 

16.373:280*000 

Bovino— Bo  vine 

68.519:100*000 

Suino — Porcine 

3  992:09915000 

1919 

Ovino— Ovine, 

Caprino  —  Capríne 

6.238:364*000 
9.737:932$000 

11 0.922 :605$000 

.Asinino  e  muar — Asine  et  mulassière 

8.301 :100$000 

' 

Equino— Equine 

14.134:010$000 

Bovino— Bovine 

96.41 3:480$000 

- 

bui  no  —  Porcine 

3.769:033$000 

1920  (*). 

Ovino— Ovine 
Caprino— Capríne 

7.784:960*000 
12.897:220$000 

149.932:863*000 

Asinino  e  muar— Asine  et  mulassière 

17.324:680$000  . 

Equino — Equine 

11.743:490$0U0 

j 

Bovino— Bovine 

102.085:480*000 

Suino— Porcine 

10.540:680*000 

1921 

Ovino— Ovine 
Caprino — Capríne 

10.790:880$0C0 
20.483:430*000 

1 99.000:700*000 

Asinino  e  muar — Asine  et  mulassière 

32.328:  I00$000 

Equino — Equine 

22.772: 130$000 

—Dados  segundo  o  recenseamento  geral  realizado  em  Setembro  do  referido  anro. 


m 
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Número  e  espécies  de  gados  existentes  no  sexénnio  1916—1921 

Nonibre  et  espéces  des  animaux  existents  dans  les  annêes  1916—1921 


NÚMERO  E  ESPÉCIES  DE  GADOS 

• 

Nombre  et  espéces  des  animaux 

ANNOS-y4/w«?s 

Asinino 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

e  muar 

Equino 

• 

Bovine 

Porcine 

Ovine 

Caprine 

Asine  et 
mulassière 

Eqtiine 

1916     .".-,:.. 

529.580 

192.440 

320.950 

464.470 

166.270 

218.330 

1917      .     .     .     .     , 

373.032 

251.461 

395.220 

523.177 

157.321 

263.434 

1918      .     .     ,     .     , 

496.944 

261.047 

349.006 

435.043 

247.639 

148.848 

1919 

456.794 

186.613 

283.562 

347.784 

83.111 

128.491 

1920  (*)     .... 

536.186 

163.871 

353.680 

460.615 

104.993 

106.759 

1921 

537.292 

351.356 

539.544 

682.781 

215.521 

174.401 

(*)  Dados  segundo  o  recenseamento  geral  realizado  em  Setembro  de  referido  anno. 

52 


VI 

ILLUMI NAÇÃO  PUBLICA 
Eclairage  public 

ILLUM1NAÇÃO  PARTICULAR 
Eclairage  privée 
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1       ILLUMINAÇÃO   PÚBLICA 

ÉCLAIRAGE  PUBLIC 

THE  CEARA'  GAS  COMPANY  LIMITED 

Despesas  com  a  illuminação    pública  e  número  de  lampeões  existentes  na  capital 

durante  o  anno 

Dépenses  avec  Vêclairage  public  et  nombre    de  lampiones  existants  datis  la  Capitale 

pendant  Fannée 


MESES 
Móis 


191-9 


1Q2U 


1921 


Janeiro 

Janvíer 

Fevereiro 

Fèvriet 

Março  . 

Mais 

Abiil     .     . 

.4  vril 

Maio     .     , 

Mai 

Junho    .     . 

filia 

Julho     .     . 

fuUlet 

Agosto 

Aoât 

Setembro  . 

Septembre 

Outubro     . 

■Octobre 

Novembro 

Novembre 

Dezembro 

Decembre 


13:428$667 
11:913$936 

12:8412541 

11:2101981- 

1 1 :388$799 

ll:069$09l 

11:093$324 

11:2671822 

10:972$639 

11:415$569 

* 

9:161$617 
9:954$777 


7:302$622 
7:302$622 
7:3021622 
7:3021622 
7:302$622 
7:302$622 
7:302$622 
7:3021622 
7:302$622 
7:302$622 
7:302S622 
7:302$627 


Total  geral 


135:71SS763 


87:631  $469 


21:378*296 
19»93$26a 

22:Q83$321 
24:442$074 
24:161«05í 
27:936$297 
2ó:343$033 
25:1995273 
23:465$260 

• 

25:384$752 
24:4053651 
27:61 7$355 

292:9091623 


Lampeões  distribuídos  pelas  ruas,  praças  e  logradoiros  públicos 
Número  de  bicos  em  diversos  edifícios  públicos 

ILLUMINAÇÃO  ELÉCTRICA 


2.554 
239 


Estãá.cargoda   «THE  CEARÁ  TRAMWAY  LIGHT  AND  POWER  COMPANY 
LIMITED»    o  serviço  da   illuminação  eléctrica.  Existem  cerca  de  20.000  lâmpadas  eléc- 
tricas ligadas,  em  casas  particulares.  Deixámos  de  dar  a  quantidade  de  kilowatts  hours 
,gastos,   por  que  a    LIGHT    declarou-nos  em    officio    «não    ser    possível  fornecer,  visto 
haver  grande  variação» : 


VII 

ESCRITURAS  PÚBLICAS 
ÉC.RITURES  PUBLIQUES 


/ 
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ESCRITURAS  PÚBLICAS 
ÉCRITURES  PUBLIQUES 

Peia  primeira  vez,  inclui  no  «Annúario»,  a  estatística  das  transacções  realizadas 
nos  tabellionafos  e  cartórios  do  Estado. 

Para  tal  conseguir,  organizei  questionários  simples  e  minuciosos,  de  modo,  a 
poder  colher  com  exactidão,  o  movimento  das  escrituras  públicas,  e  notadamente  os 
informes  relativos  a  divida  hypothecária. 

Sendo  o  empréstimo  hypothecário,  a  forma  mais  simples,  mais  usada  e  mais  an- 
tiga do  crédito  predial  ou  territorial,  preferida  em  todos  os  tempos  pelos  capitalistas  e 
autros  emprestadores  de  capital,  me  esforcei  para  que  êlle  figurasse  em  nosso  trabalho, 
para  o  fim  de  se  ficar  conhecendo,  o  verdadeiro  estado  da  divida  hypothecária  do  Ceará. 

O  conhecimento  dessa  divida,  não  seria  difficil,  por  isto  que,  uma  vez  obtida 
annualmenie  a  estatística  regular  das  inscrições  hypothecárias,  poderíamos  determinar, 
mais  ou  menos  aproximadamente,  nos  annos  seguintes  as  oscillações  desta  divida.  Para 
isto  obtermos  bastaria  que  juntássemos  o  valor  das  novas  hypothécas,  ao  total  do 
débito  apurado  no  inquérito  anterior,  e  deduzíssemos  o  débito  das  dividas  cancelladas. 

Mas.  .  .  nós  estamos  numa  terra  em  que  tudo  é  drfficil,  e  em  que  poucas  pes- 
soas, sabem  avaliar  do  valor  de  um  serviço  de  estatística. 

Se  depois  de  termos  enviado  aos  tabelliães  e  officiaes  do  registo  de  immoveis 
do  interior,  cinco  circulares  (a  alguns  sete  e  oito),  conseguimos  as  informações,  de  que 
necessitávamos,  o  mesmo  não  se  verificou  com  os  tabelliães  e  official  de  registo  de 
immoveis  da  Capital,  os  Srs.  Alexandrino  Diógenes,  Joaquim  da  Silveira  Marinho,  Edu- 
ardo Sobreira  de  Andrade  e  dr.  Augusto  Correia  Lima. 

Da  Capital,  apenas  o  tabellião  Botdho  Filho,  enviou-nos,  immediatamente  os 
dados  de  movimento  de  seu  cartório. 

Aliás  o  modo  de  proceder  dos  referidos  serventuários,  não  é  novo,  como 
nos  demonstra  o  Dr.  Bulhões  Carvalho  director  geral  de  estatística,  que  assim  se  pro- 
nuncia, em  seu  relatório  apresentado  ao  Ministro  da  Agricultura,  tratando  dos  serviços 
de  cartórios;  «continuando  porém  a  omissão  dos  elementos  relativos  á  capital  do  Ceará.» 

Não  me  conformando  em  não  dar  o  movimento  dos  cartórios  da  Capital, 
enviei  ao  Exmo.  Sr.  Secretario  do  Interior  e    da  Justiça,  o  officio  infra  : 

«Redobrando  de  esforço,  para  apresentar,  sempre  digna  de  louvo- 
res a  nossa  estatística,  dirigi  em  15  de  Agosto  do  anno  passado,  aos 
Srs.  Tabelliães  e  Escrivão  do  Registo  de  Immoveis  desta  Capital,  a  cir- 
cular junta  acompanhada  do  questionário  também  junto,  pedindo  o  mo- 
vimento dos  cartórios. 

Renovei  o  pedido  em  circular  de  13  de  Dezembro  e  em  outra  cir- 
cular de  28  de  Janeiro  do  anno  corrente,  fiz  pedido  dos  dados  do  anno 
de  1923  e  reiterei,  mais  uma  vez.  as  solicitações  anteriores  referentes  aos 
annos  de  1921  e  1922.  Apenas  o  tabellião  Botelho  Filho,  me  remetteu 
os  dados  solicitados. 
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Desejando  que  esta  parte  de  nossa  vida  de  povo  civilizado  figure 
nos  "Annuários  Estatísticos"  venho  solicitar  de  V.  Excia.,  providências 
a  fim  de  que  ditas   informações  rne  sejam  enviadas. 

Faço  notar  que  os  tabelliães  do  inteiior,  sem  excepção  enviaram 
com  presteza,  os  questionários  devidamente  respondidos". 

Attendendo  o  meu  justo  pedido,  o  illustre  titular  da  Secretari"1  do  Interior  e  da 
Justiça  enviou  aos  serventuários  da  capital  a  circular  que  se  segue. 

«Peço-vos  providencieis  no  sentido  de  serem  remettidos  á  «Direc- 
toria de  Estatística»,  a  cargo  do  Doutor  Souza  Pinto,  os  dados  que  o 
mesmo  vos  solicitou,  referentes  a  escrituras  lavradas  nesse  cartório, 
durante  os  annos  de  1921,  1922  e  1923,  de  accordo  com  o  questioná- 
rio que  pela  dita  repartição  vos  foi  enviado». 

Infelizmente  os  serventuários  da  Capital,  não  attenderam  o  meu  pedido,  ainda 
mesmo  depois  de  ter  sido  secundado,  pelo  officio  supra. 

Eis  o  motivo,  por  que  sobre  o  assunto,  não  figuram  as  informações  referentes 
á  Capital. 
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ESCRITURAS  PÚBLICAS 


ÈCRITURES  PUBLIQUES 
Transações  realizadas,  durante  o  anno,  nos  tabellionatos  do  interior  do  Estado 
Transactions  réalisées,  pendant  Vannée,  dans  les  notanats  de  Vintérieur  de  VÊtat 


COMARCAS 

Comarques 

MUNICÍPIOS 

Munícipes 

ESCRITURAS 
Écritures 

Total  das  comarcas 
Total  des  comarques 

—    »*. 

cu    -d 

E    S 
2  £ 

Valor—  Valeur 

E    5 
Z  £ 

Valor—  Valem 

Aracaty 

Aracaíy 
União 

112 

■ 

77:976$666 

112           77:976$666 

Acarahú 

Acarahú 
Santanna 

63 
64 

46 
56 
39 

139:805*870 
1 2:406$000 

127 

1 52:265^870 

Assaré 

Assaré 
Araripe 

Campos  Salles 
Santanna  do  Cariry 

2:700$000 

42$000 

3:434$000 

141 

6:176$000 

Barbai  ha 

• 

Barbalha 

Missão   Velha 

São  Pedro  do  Cariry 

107 
31 

■ 

55 
31 
41 
65 

119 

63 
86 

86:980$616 
13:695*000 

138 

192 

119 

149 

58 

100:675*616 

Baturite 

Baturite 
Aratoyaba 
Canindé 
Redenipção 

49:840$000 
6:100$000 
7:860$000 

37:716*000 

I01:516$000 

Camocim 

Camocim 

406:262*000 

406:262$000 

Cascavel 

Cascavel 
Aquirás 

23:280$000 
100:0005000 

123:280*000 

Cratheús 

Cratheús 
Tamboril 
Independência 

29 
29 

136 
156 

7:300$U00 

2:360*000 

9:660$000 

Crato 

Crato 
Juaseiro 

108:862*000 

79:'vj4000 

292 

1 88:5125000 
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ESCRITURAS  PÚBLICAS 


ÉCRITURES  PUBLIQUES       x 
Transações  realizadas,  durante  o  anno,  nos  tabellionatos  do  interior  do  Estado 
Transactions  réalisées,  pendant  1'année,  dans  les  notariais  de  Vintérieur  de  1'í.tat 


COMARCAS 
Comarques 

MUNICÍPIOS 
Munícipes 

ESCRITURAS 
Écritures 

Total  das  comarcas 
Total  des  comarques 

Número 
Nombre 

Valor—  Valeur 

Número 
Nombre 

Valor— Valeur 

Granja 

Granja 

16 

8 
67 

66 
18 
13 

2:930$000 

16 

75 

97 
89 
55 

123 

304 
130 

2:930$000 

Iguatú 

Iguatú 
Saboeiro 
São  Matheus 

3:2501000 
11:209|500 

14:459$500 

Ipú 

Ipú 

Ipueiras 
Santa  Quitéria 

103:700^000 
5:970$000 
6:6461000 

1 16:316$000 

Itapipóca 

Itapipóca 
São  Gonçalo 

71 
18 

.19:788$000 
7:800$000 

27:588^000 

Jaguaribe-mirim 

Jaguaribe-mirim 
Cachoeira 

17 
38 

47 
31 
45 

1:950$500 
3:88O$000 

5:830$500 

lardin 

Jardim 

Porteiras 

Brejo  dos  Santos 

53:134$000 

6:940$000 

13:060$000 

73:134$000 

Lavras 

Lavras 

Aurora 
Várzea  Alegre 

152 

108 

44 

130 

65 

1.11:240*000 

34:49'  »$000 

145:730$000 

Maranguape 

Maranguape 
Pacatuba 

487:923^000 

487:923$000 

A'.assapê 

i 

Massapé 

27:933^500 

65 
100 

27:903$500 

Milagres 

Milagres 

100 

38:035$000 

i 

38:035$000 
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ÈCRITURES  PUBLIQUES 

Transações  realizadas,  durante  o  anno,  nos  tabellionatos  do  interior  do  Estado 

Transactions  réalisées,  pendant  Vannée,  dans  les  notariais  de  Vintérlenr  de  CÉtat 


comarcas 

iwiTTMt-rinmc 

ESCRITURAS 
Écritures 

Total  das  comarcas 
Total  des  comarques 

Comarques          j           Munícipes 

£   S    Valor— i/a/tw 

i-  a: 
£   g 

Valor—  Valem 

Quixadá 

1 
Quixadá                      |  137 
Morada  Nova                  17 

103:670$000 
5:3401000 

154 
149 

125 

1 09:01 0$000 

Quixeramobim 

Quixeramobim 
Bôa  Viagem 
Laranjeiras 

81 

65 

3 

20 
39 
23 

34 

44:460|000 

20:9261000 

35OIO00 

65:736$000 

São  Benedicto 

São  Benedicto 
Ubajara 

Campo  Grande 
S.  P.  Ibiapina 

18:015$200 
3:135$000 

7:200$000 
9:7151000 

38:065$200 

São  B.  das  Russas 

S.  B.  das  Russas 

Limoeiro 

160 

8 
20 
30 

43 
44 

33:81 3$000 

160 

58 

87 
221 

76 

33:813$000 

São  Francisco 

São  Francisco 

Pentecoste 

S.  J.  da  Uruburetama 

1 1 :700$000 

11:700$000 

Senador  Pompeu 

Senador  Pompeu 
Maria  Pereira 
Pedra   Branca 

3:760$000 
27:632$327 

31:392$327 

Sobral 

Sobral 

221 

313:524$0U0 

313:524$000 

Tauhá 

Tauhá 
Arneiros 

55 
21 

13:084$000 
2:7901000 

15.874$000 

Viçosa 

Viçosa 
Tianguá 

98 
35 

94 

45 

67:545$000 
2:690$000 

133 

70:135$00O 

Icó 

Icó 

Umary 

Pereiro 

54:451 $000 
1:5801000  j 

139 

58:031  $000 

- 

Total  geral       { 

3.870     2.853:454$679 
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ECRITURES  PUBLIQUES 
Tranzações  realizadas,  durante  o  armo,  nos  tabellionatos  do  interior  do  Estado 
Transactions  réalisées,  pendant  Vannée,  dans  les  notariais  de  Vintérieur  de  VEtat 


o 

^  E 

p. 


NATUREZA  DA   ESCRITURA 
Discrimination 


eu 
•o 

CO  | 

re 

o 

— 

3 

Oí 

.t^ 

E 

G 

•■3 

CO 

z 

UJ 

VALOR 


Valeur 


2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

38 
9\ 

2o 


Escrituras  de  compra  e  venda  com   ou  sem  pacto  adjecto 
■r  de  hypothéca  ou  penhor 
Ecritures  d'achat  et  vente  ci-inclus  ou  non  le  pacte  tfhypothé- 

que  ou  de  nantissement 
Escrituras  de  compromisso  de  compra  e  venda 
Ecritures  de  compromis  tfachat  et  de  vente 
Escrituras  de  permuta 
Ecritures  de  pei  mutation 
Escrituras  de  dação  in-solutum 
Ecritures  de  dation  in-solutum 
Escrituras  de  doação 
Ecritures  de  donation 
Escrituras  de  cessão 
Ecritures  de  donation 
Escrituras  de  quitação 
Ecritures  de  quitance 

Escrituras  de  empréstimo  com  hypothéca 
Ecritures  d'emprunt  sons  hypothèque 

Escrituras  de  empréstimo  com  garantias  de  rendas  municipaes 
Ecritures  d'emprunt  sous  garantie  de  revenus  nmnicipaux 
Escrituras  de  empréstimo  por  meio  de  debentures 
Ecritures  d'emprunt  sous  garantie  de  debentures 
Escrituras  de  ppnhôr  mercantil 
Ecritures  d-r  //  intissement  mercantil 
Escrituras  de  penhor  agrícola 
Ecritures  de  nantissement  agricole 
Escrituras  de  contracto  commercial 
Ecritures  de  contract  commercial 
Escrituras  de  contracto  de  arrendamento 
Ecritures  de  contract  d'arrentement 
Escrituras  de  constituição  de  sociedades  anonymas 
Ecritures  de  constitution  de  sociétês  anonymes 
Escrituras  de  divisão  e  demarcação 
Ecritures  de  diyision  et  dernai cation 

Escrituras  de  rescisão  de  contractos  e  distractos  commerciaes; 
Ecritures  de  tescision  de  contracts  et  d'annulatioa  de  contracts 

commerciaux 
Escrituras  de  testamento 
Ecritures  de  testaments 
Escrituras  diversas 
Ecritures  diverses 

Total 

Procurações  e  substabelecimentos 
Procurations  et  substitutions 

Total 

—  •   ■  " —     ■— . 


1.110 


895:448$000 


690 

299:595$000 

55 

.      42:293$616  \ 

6 

6:500$000 

72 

205:223$000  j 

28 

29:529$000 

7 

3:991  i$000 

158 

1. 109:272$363 

1 

3:5005000  ' 

7 

149:500*000 

37 

1 

15 

29:533$500 

4:2003000    í 

5 

.14:0005000 

68 

155000 

329 

60:7055200  * 

2.589 
1.281 

Z853:304$679   : 
150S000   ; 

3.870 

2.853:454*679 
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INSTITUIÇÕES    DE  CREDITO 
Instiíutions  de  crédit 

MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Mouvement  des  Banques 
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INSTITUIÇÕES  DEJREOITO 

INSTITUTIONS  DE  CRÉD/T 

A  estatística  bancária  é  um  dos  melhores  meios  informativos,  de  se  verificar  a 
pujança  ou  a  decadência  de  um  país  ou  de  uma  praça  commercial. 

O  commércio,  a  agricultura,  as  diversas  industrias  não  se  desenvolveriam,  se  não 
existisse  institutos  de  credito,  que  lhes  facilitassem  ás  suas  operações. 

«As  instituições  de  credito  são  verdadeiros  instrumentos  de  progresso  e  pros- 
peridade de  um  país;  os  bancos,  bem  organizados  e  constituidos  sobre  bases  seguras  e 
solidas,  têm  a  grande  vantagem  de  congregar  os  capitães  dispersos,  e,  recolherão  em 
depósitos  e  contas  correntes  os  saldos  disponíveis,  dão  elastério  ao  credito  commercial 
e  applicação  vantajosa  na  industria  (15)    . 

Os  banqueiros    são  commerciantes  de  credito,  que    recebem  capitães    dos  que, 

os  possuindo  não  sabem  utiliza-los,  para   empresta-los  áquelles,  que    não  os  tendo,  ou 

.não  os  possuindo  bastante,  são    capazes  de    emprega  los    muito    productivamente  (16). 

Actualmente,  relativamente  a  estabelecimentos  de  credito,  o  Ceará  tem  progredido 
bastante,  fazendo-se  sentir  apenas  afalta  de  créditos  e  sociedades  cooperativas  agríco- 
las, que  venham  em  auxilio  exclusivo  da  agricultura  fonte  donde  provém  a  riqueza  das 
nações. 

Contam-se  no  Ceará  as  seguintes  instituiçães  de  credito,  cujo  movimento,  du- 
rante o  anno  constam  dos  quadros  que  seguem:  Banco  do  Brasil,  agências  em  Fortaleza 
e  em  Camocim;  London  &  Eínzilian  Bank  Limited,  em  Fortaleza;  Casa  bancária  Frota 
&  Fentil,  em  Fortaleza  e  em  Sobral;  Banco  de  Credito  Agrícola  de  Sobral,  em  Sobral; 
Credito  Popular  São  José.  em  Fortaleza. 

(15)  Liberato  de  Castro  Carreira— Historia  financira  e  orçamentaria  do    Brasil. 

(16)  Leroy-Beaulieu — Précis  d'Économie  Politique. 
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INSTITUIÇÕES  DE  CREPITO — 

CASA  BANCÁRIA 
BALANCETE  DO  ANNÓ  DE    '921  — 

Transacções  operadas — 
Capital  registadc 

Reservas  para  abatimentos,  e  prejuízos 
Capital  particular  dos  sócios  no  giro 
Capital    dos    sócios,    em    propriedades  e 


ACTIVO— Actif: 

Letras  descontadas 
Effets  escomptés 

Letras  e  Effeitos  £  Receber 
Effets  à  recevoii 

Do  Exterior    . 

De  1'Extêrieur 

Do  Interior 

De  Vlntéríeur 
Empréstimos  em  contas  correntes 
Avances  en  comptes  courants 
Valores  caucionados. 
Valeurs  cautíonnées 
Valores  em  liquidação 
Valeurs  en  liquidation 

CORRESPONDENTES  : 
Correspondants 


Do 

Interior 

De  l'/ntériei/f 

Do 

Exterior 

De 

VExtérieut 

Hypothécas     . 

. 

Hypothéques 

CAIXA  : 

Caísse 

Em  moeda  corrente 

En  monnaie  courant 

Deposito  em  Bancos  da  praça 

Dépôt  en  Banques  de  la  place 
Diversas  contas     . 
Comptes  divers 


543:628$950 
2.022:479$960 


45C:242$300 
393:738$240 


Total— Rs. 


1.618:385*620 


2.566: 108$8 10 
771:000$330 

1.522:300$400 
135:140$840 


133:632$  120 
11 4:595$  190 
122:079$500 


843:9801540 

1:594$000 

7.828:81 7$450 


ESTATÍSTICO 


281 


1NST1TUT10NS  DE  GRÉDIT       ■ 

FROTA  á  GENTIL 
BI  LAN  DÀNS  L'ÂNNÉE  DE  1921 
Transa dions  réalisées 

500:0001000 

.  .  .  .  783:035*050 

geral.         .  .  ..         2.341 :326$590 

outros  haveres    .  .  1 .500:000$000 


F  ASSIV (3  -Passif: 

Capital  ... 

Capital 

Depósitos  especiaes 

Dépôts  spécials 

Depósitos  commerciaes 

Dépôts  commercials 

Depósitos  populares  (litd.) 

Dépôts  populaires 

Depósitos  a  prazo  fixo  . 

Dépôts  à  terme  fixe 

Títulos  em  caução  v.  penhor. 

Tities  en  caution  èt  garantie 

Títulos  de  c/alheia 

Tities  de  c/d'autrui 

Valores  hypothecários 

Valeurs  hypothécaires 

Correspondentes  :'  Do  interior 
De  Vintérieur 
Do  Exterior 
De  Fextérieur 

Lucros  suspensos 

Lucres  suspens 

Diversas  contas 

Comptes  divers 


200:000$000 

142:279$810 

977:488$920 

738:2 17$03O 

73S:ó5õ4f520 

1 .287:300$400 

2.616:333$170 

235:0008000 

244:1 10$360 

41:3861800 

247:71 6$060 

360:136S380 


Total— Rs. 


7.828:8171450 
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INSTITUIÇÕES  DE  CREDITO 

CREDITO  POPULAR  SÃO  JOSÉ 

BALANCETE    DO  ANNO    DE   1921 

Transacções  operadas 


ACTIVO— Actif  : 

Accionistas    ..... 
Actionnaoes 
Letras  descontadas 
Effets  escomptés 

Letras  e  Effeitos  a  Receber 
Effets  à  recevoir 

Do  Exterior 

De  Vextérieur 

Do   Interior 

De  Vintérieut 
tmprestimos  garantidos 
Avances  garantis 

Empréstimos  em  contas  correntes 
Avances  en  comptes  tourants 
Valores  depositados 
Valeurs  déposees 
Valores  em  liquidação 
Valeurs  en  liquidaHon 
Caixa  matriz 
Stège 

Agências  e  Filiaes 
Agences  et  filiales 
Correspondentes  no  estrangeiro 
Conespondants  dans  Vétranger 
Títulos  e  fundos  pertencentes  ao  Banco 
Titres  et  fonds  appartenant  à  la  Banque 
Hypothécas 
Hypothéques 

CAIXA : — Caísse 
\ 

Em   moeda  corrente     . 
En  monnaie  courant 
Deposito  em  Bancos  da  praça 
Dépôt  en  Banques  de  la  plaee 
Em  outras  espécies 
En  autres  espèces 
Diversas  contas 
Comptes  divers 


3:555$000 


203:220$441 
4:0331446 


255Í00O 


20:884$375 
20:223$000 

200$000    41:307$37Q 
2:149$000 


Total  -  Rs. 


254:520$9e6 


ESTATÍSTICO 


282 


1NSTITUTI0NS  DE  CRÉDIT 

CTRÉDIT  POPULA1RE  S.  JOSEPH 
B1LAN  DANS  EANNÉE  DE  1921 
Transactions  rêalisées 


PASSIVO— Passif 

Capital  subscrito     .... 

Capital 

Capital  realizado      .... 

Capital  rêalisêe 

Depósitos  em  conta  corrente  com  juroo 

Dépôts  en  compte  étourant  avec  intérêts 

Depósitos  populares 

Dépôts  populaires 

Depósitos  a  pra7o  fixo     . 

Dépôts  à  terme  fixe 

Fundo  de  reserva  geral    . 

Fonds  de  reserve  general 

Fundo  de  reserva  especial 

Fonds  de  reserve  spécial 

Valores  hypothecários 

Valeurs  hypothé caíres 

Correspondentes  no  estrangeiro 

Correspondants  á  Vétranger 

Lucros  suspensos 

Lucres  suspens 

Dividendos     ..... 

Dividendes 


3:555$000 
70:895$000 
23:472$827 
57:192$050 
73:61 8$490 
3:504$260 
1 :809$260 


6:G00$U00 
14:474$079 


Total— Rs.     254:520$9Ó6 
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INSTITUIÇÕES  OE  CREDITO- 


BANCO  DE  CREDITO  AGRÍCOLA  DE  SOBRAL— 

BALANCETE  DO  A.NNO  DE    1921  — 
Transacções  operadas ■- 


\CT\VO-Actif 

Capital  realisádo     .... 
Capital  téalisé 
Letras   Descontadas 
Effects  escomptés 

Letras  e  Effeitos  a  Receber 

Effects  à  recevoir 
Do  Exterior 
De  1'extérieut 
Do  Interior 
De  1'intériew 
Empréstimos  em  conta  corrente 
Avances  en  compte  courant 
Valores  caucionados 
Valem  s  cautioiinées 
Devedores  por  títulos  á  cobrar 
Debiteurs  par  titres  à  recevoir 
Letras  a  cobrar  de  conta  alheia       .. 
Effects  à  recevoir  de  compte  cCautrui 
Moveis  e    utensílios 
Meubles  et  utensiles 
Materiaes  de  escritório    . 
Matetiels  de  comptoir 
Correspondentes     . 
Correspondants 

Titulos  e  fundos  pertencentes  ao  Banco 
Titres  et  fonds  appartenant  à  la  Banque 
Accionistas     ..... 
Actionnaires 

CAIXA  : 
Siège  : 

Em   moeda  corrente 

En  monnaie  courant 

Deposito  em  Bancos  da  praça  . 

Dêpôt  en  Banques  de  la  place 

Em  outras   espécies 

En  autres  espèces 

Diversas   contas 

Comptes  divers 


121:710$000 
267:580$450 


114.062$660 

110:5415950 

236:444$250 

21:U17$990 

2:7791500 

881 $000 

17:023$190 

20:000$000 

149:490$000 


63:818$570 


Total— Rs. 


1.003:639^5560 
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1NST1TUT10NS  DE  CRÉDIT 

BANQUE  DE  CRÊD/T  AGRICOLE  DE  SOBRAL 
BILAN  DANS  UANNÉE  DE  1921 

Transactions  réalisées 


PASSIVO  -Passif 

Capital  .  .  .-•■'.. 

Capital 

Fundo  de   reserva  .  . 

Fond  de  reserve 

Depósitos  em  conta  corrente  com  juros 

Dépôts  en  com  p  te  coarant  avec  intérêts 

Depósitos  em  conta  corrente  sem  juros 

Dépôts  en  compte  courant  sans  intérêts 

Depósitos  a  prazo  fixo    . 

Dépôts  à  terme  fixe 

Titolos  descontados  em  cobrança 

Titres  escomptés  en  recevoir 

Credores  por  títulos  á  cobrança 

Oéditeurs  par  titres  à  recevoir 

Credores  por  títulos  caucionados 

Créditears  par  titres  cautionnées 

Títulos  redescòntados 

Titres  en  dêcompte 

Dividendos     . 

Dividendes 

Letras  a  pagar 

Effects  à  payer 

Lucros  suspensos    . 

Lucres  suspens 

Diversas  contas 

Comptes  divers 


271:200$000 
4:034$540 

134:2701150 

141:597$340 
17:235$620 
64:041  $450 
62:246$43Q 

243:8 18$3 10 

52:500$000 

6:8611070 

$ 
1:500$000 
4:334$600 


Total— Rs. 


1.003:639$560 
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INSTITUIÇÕES  DE  CREPITO- 

LONDON  &  BRAZILIAN- 
BALANCÊTE   DO  ANNO    DE   1    21 

Transacções  operadas 


ACTIVO— Actíf: 

Capital  a  reali-sar     ... 
Capital  à  réaliser 
Letras  descontadas 
Efjets  escomptés 

Letras  e  Effeitos  a  Receber 

Effets  à  recevou 
Do  Exterior 
De  VExtérieur 
Do  Interior 
De  VIntérieur 
Empréstimos  em  contas  correntes 
Avances  en  comptes  courants 
Valores  caucionados 
Valeurs  caulionnées 
Valores  depositados 
Valeur  déposées 
Valores  em  liquidação 
Valeurs   en  liquidation 
Caixa  Matriz 
Siège 

Agências  e  Filiaes  . 
Agences  et  Filiales 
Correspondentes   no  estrangeiro 
Correspondants  à  Vétranger 
Hypothécas     . 
Hypothèques 

CAIXA  : 

Caísse : 

Em  moeda  corrente  . 

En  monnaie  courant 

Deposito  em  Bancos  da  praça 

Dépôt  en  Banques  de  la  place 
Diversas  contas 
Comptes  divers 


1. 369.461  $000 

1.708:520$000 

5.357:861  $790      7.066:38l$790 

4.178:422$640 

3.547: 178$090 

41:0008000. 

454:127$560 

$ 
742:082$3G0 
3:736$530 


2.624:060^290 


113:740^870 


Total— Rs. 


20. 140: 191  $070 
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1NST1TUT10NS  DE  CRÉDIT 

BANK  LIMITED 

BILAN  DANS  UANNÉE  DE  1921 

Transactions  réalisées 


PASSIVO—  Passif: 

Capital.  .  .  .  . 

Capital 

Fundo  de  provisões  contra  valores  em  liquidações 

Fond  de  provisions  contre  valeurs  en  liquidation 

Depósitos  em  conta  corrente  com  juros 

Dépôts  en  compte  courant  avec  intérêts 

Deposito  em  conta  corrente  sem  juros 

Dépôts  en  compte  courant  sans  intérêts 

Depósitos  a  prazo  fixo    .  .       .  . 

Dépôts  à  terme  fixe 

Tituios   em  caução  e  em  deposito     . 

Titres  en  caution  et  en  dépôt 

Caixa  Matriz.  .  .  . 

Siège 

Agências  e  Filiaes  . 

Açences  et  Filiales 

Valores  hypothecários.    . 

Valeurs  hypothécaires 

Correspondentes  no  estrangeiro. 

Correspondants  à  Vêtranger 

Letras  a  pagar.      .... 

Effets  à  payer 

Diversas  contas.      .... 

Comptes  divers 


454:127$560 
2.508:4531180 
1J38:835$540 
1.535:833$000 
3.588: 178$090 

726:1801320 
2.120:207$6Ó0 


1:771 $450 
8.066:604$270 


Total— Rs. 


20.140: 191  $070 
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INSTITUIÇÕES  DE  CREDITO 


MOVIMENTO  BANCÁR10- 
Movimento  geral  dos  Bancos  nacionaes  e  estrangeiro  no  Estado  durante  o  anno- 


ACTlVO-/»rf// 


Nacionaes 
Nationales 


Estrangeiro 
Etrangèr 


Capital  a  reaWzar— Capital  à  réaliser 
Letras  descontadas— Effects  escomptês 

LETRAS  E  EFFE1TOS  A   RECEBER 
EFFECTS  Á  RECEVOIR 

Por  conta  própria  do  exterior  —  Poui  compte  propre 
de  VExtérieui 

Por  conta  própria  do  Interior— Pour  compte  propre 
de  Vlntérieur 

Em  cobrança  do  Exterior  -En  recouvrement  de 
VExtéríeur 

Em  cobrança  do  Interior— En  recouvrement  de  Vln- 
térieur. 

Valores  em  liquidação—  Valeurs  en  liquidation 

Empréstimos  em  contas  correntes — /  inces  en 
comptes  couiants 

Valores    caucionados — Valeurs  cautionnées 

Valores  depositados—  Valeu/s  déposées 

CAIXA  MATRIZ,   AGÊNCIAS,     F1L1AES,   ETC. 
S1ÈGE,     AOENCES  E   FILIALES 

Caixa    Matriz — Siège 

Agencia  e  filiaes  do  Exterior—  Agence  e  filiales 
de  VExtéríeur 

Agência  e  filiaes  do  Interior — Agences  e  filiales 
de  Vlntérieur 

Correspondentes  do  Exterior — Correspondants  de 
VExtéríeur 

Correspondentes  do  Interior — Correspondants  de 
Vlntérieur 

Títulos  e  fundos  pertencentes  ao  Banco — Titres  et 
fonds  appartenant  à  la  Banque 

Hypolhzcas—fiypothèques 

CAIXA 
S1ÈQE 

Em  moeda  corrente  no  Banco — En  monnaies  cou- 
rant,  à   la  Banque 

Em  moedas  de  ouro—  En  monnaies  d'or 
Em  outras  espécies — En  autres  espèces 
No  Banco  do  Brasil— à  la  Banque  du  Brésil 
Em  outros  bancos — Dans  les  autres  banques 
Diversas  contas—  Comptes  divers 

Total  do  activo — Total  de  VActif 


1572 
10.063 


764 

547 
1.000 

2.582 


1.370 
7.067 


4.178 

3.547 
41 

746 


560 

5.122 

2.624 

4  509 

567 

26.219 

20.140 

TOTAL 
TOTAL 


2.942 
17.130 


4.942 

4.094 
1.041 

3.328 


60 


7.746 


5.076 


46.359 


NOTA— Este  balanço  geral  do  movimento  bancário  do  Ceará,  é  tirado  do  boletim  da 
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1NST1TUT10NS  DE  CREDIT 

MOUVEMENT  DES  BANQUES 

Mouverneni  general  des  Banques  nationales  et  Vétrangèr  ríans  VÉtat  pendant  Vannée 


PASSIVO— Passif 


Nacionaes 
Nationales 


Capital— Capital 

Fundo  de  reserva — Fond  de  reserve 

DEPOSITO  Á  V:STA 

'  Depósitos  em  conta  corrente  com  juros — Dépôts  en 
cornpte  courant  avèc  intérêts 

Deposito  em  conta  corrente  limitada  —  Dépôts  en 
cornpte  courant  limite 

Deposito  em  conta  corrente  sem  juros,  —  Dépôts  en 
conpte  courant  sans  intérêts 

Deposito  a  prazo  fixo — Dépôts  à  teime  fixe 

Deposito  em  conta  corrente  de  cobr.  do  Exter.  — 
Dépôts  en  cornpte  d'encaissements,  de  l'Extérieur 

Deposito  em  conta  corr.  de  cobrança  do  interior — 
Dépôts  en  cornpte  d'encaissements,  de  1'Intérieur 

Títulos  em  caução  e  em  deposito—  Titres  en  caution 
et  en  dépôt 

CAIXA  MATRIZ,   AGÊNCIAS,  FILIAES  ETC. 
.      SIÈOE,  AGENCES,  FILIALES,  ETC. 

Caixa  matriz — Siège 

Agências  e  filiaes  do  Exterior— Agences  et  filiales 
de  VExtérieur 

Agênces  e  filiaes  do  Interior—  Agences  et  filiales  de 
1'lntérieur 

Correspondentes  do  Exterior  —  Correspondants  àl'Ex- 
térieur 

Correspondentes  do  Interior — Correspondants  à  l'In- 
térieut 

Valores  hypothecários — Valeurs  hypothècaires 

Letras  a  pagar — Effets  á  payer 

Lucros  e  perdas— Profits  et  pértes 

Diversas  contas — Comptes  divers 


Total  do  Passivo  -Total  du  passif 


206 


5.148 


1 .226 


1 2.802 


6818 


19 


25.219 


Estrangeiros 
Étrangères 


3.647 


1.536 


2.846 


20.140 


Directoria  da  Estatística  Commercial. 


TOTAL 
TOTAL 


206 

8.795 


2.762 


3.588  16  390 


9.664 


8.523  8.542 


46.359 


PARTE7  OITAVA 


HUITIÈME  PARTIE 


COMMERCIO  EXTERIOR  E  DE  CABOTAGEM 

COMMERCE  EXTERIEUR  ET  DE  CABOTAGE 
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IMPORTAÇÃO  GONTRA  EXPORTAÇÃO 


IMPORTATION  CONTRE  EXPORTATION 


Favorecer,  o  mais  possível,  as  nossas  industrias  dos  campos,  e  as  têxteis,  afim 
de  evitar  que  importemos  muitas  coisas  que  podemos  produzir,  eis  a  máxima  preocu- 
pação que  deve  ter  um  governo  consciente  de  suas  obrigações. 

Importar  aquillo  que  facilmente  podemos  produzir,  além  de  denotar  um  grande 
atraso  faz  suppor  incapacidade  de  trabalho. 

O  cearense,  tido  e  havido,  com  muita  justiçi,  como  gente  empreendedora  e  forte, 
não  está  em  condições  de  receber  o  epíteto  de  indolente,  com  que  é  mimoseado  algures. 

No  entanto,  quem  se  der  ao  trabalho  de  verificar  a  estatística  da  nossa  impor- 
tação por  cabotagem,  não  achará  injustiça  a  applicabilidade  daquelle  qualificativo. 

Não  se  concebe  que,  possuindo  nós,  terras  excellentes  para  o  cultivo  da  man- 
dioca, do  arroz,  do  milho  e  do  feijão,  importemos,  em  grande  escala,  estes  cereaes. 

Anno  houve,  o  de  1919  por  exemplo,  em  que  importámos,  só  dos  géneros  acima 
apontados,  a  avultada  somnn_de   11  812:415$120. 

Passámos  a  demonstrar  a  nossa  asseverativa,  com  dados  positivos  e  por  nós 
mesmo  colhidos  : 


Cereaes 


Kilos 


Arroz 

1.760.460 

Farinha 

9.660.920 

Milho 

5.281.080 

Feijão 

14.044.520 

TOTAL 


Valor  com. 

1.177:444*220 

3.127:567$000 
1.549:4481400 
5.957:955$500 

11.812:415$120 


Não  se  justifica  que,  tendo  sido  o  anno  anterior,  de  1918,  um  anno  de  grande 
inverno,  precisássemos  nós  de  importar  feijão  no  valor  de  quase  seis  mil  contos,  e  fa- 
rinha no  valor  de  mais  de  três  mil  contos. 

Diz  o  velho  brocardo  popular:   «quem  gasta  mais  do  que  tem,  a  pedir  vem». 

A  experiência  mostra-nos,  diariamente,  o  quanto  de  verdadeiro  encerra  este  pro- 
ióquio. 

E  nós  brasileiros,  e  nós  cearenses  não  temos  feito  outra  coisa. 

Podemos  confiar  nas  nossas  riquezas  naturaes,  para  praticar  os  desperdícios 
que  temos  commettido  ? 

Ninguém  de  bom  senso  responderá  pela  affirmativa'.  De  que  nos  servirão  ellas, 
se  continuam  inexploradas  ? 

De  que  serve  o  Brasil  possuir  productos,  como  a  borracha,  tida  como  a  me- 
lhor do  mundo,  se  ella  permanece  desvalorizada,  e  o  governo  brasileiro,  que  poderia 
fomentar  a  industria  dos  artefactos  desta  matéria,  se  conserva  indifferente,  deixando  que 
se  escoem,  annualmente,  do  país  para  o  estrangeiro,  centenas  de  contos  de  réis,  para 
importação  de  artigos  daquella  natureza! 

Que  vale  a  nós,  cearenses,  termos  grandes  áreas  para  o    cultivo   do    fumo,  da 
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cera  de  carnaúba,  da  mandioca,  do  feijão,  do  milho,  do  arroz,  se  a  cultura  destes 
productos  permanece  sem  estímulo,  sem  a  protecção  dos  poderes  públicos! 

Pela  falta  de  protecção  official,  é  que  a  fortuna  do  Estado  emigra  annualmente 
em  milhares  de  contos  de  réis  como  passaremos  a  demonstrar  cotejando  os  dados  da 
nossa  importação  por  cabotagem  e  estrangeira  com  os  dos  productos  exportados  pelo 
Estado. 

Examinemos  o  quadriénnio  de  1918  a   1821. 


Porto    de  Fortaleza 
Porto  cie  Aracaty 
Porto  de  Camocim 
Fronteiras 
Do  exterior 

TOTAL 


ANNO  DE   1918 
Importámos 

40.350:5791601 
3.203:590$285 
3.604:7 16$658 

6.488:00QS000 
53.646:885$944 


Exportámos 

30.600:3051825 
4.046:027$3l0 
5.I49:072$600 
1.146:390$060 

40.^41 :795$795 


Do  cotejo  das  cifras  da  importação    com  a  da  exportação,  temos  que  a  evasão 
de  nossa  fortuna  montou  a   12.705:090$! 49. 


Porto    de  Fortaleza 
Porto  de  Aracaty 
Porto  de  Camocim 
Fronteiras 
Do  exterior 
Total 


ANNO  DE  1919 

Importámos 

37.418:466$537 
5.082:205$520 
4.528:369$93t 

9.635:000$00o 
56.664:0411988 


Exportámos 

26.597:841  $695 
1.985:6818086 
1:963:591  $170 
1.854:32455144 

32.40 1:438$095 


Por  estes  dados  vemos,  que  a   nossa  fortuna   foi   desfalcada  de  24.262:603$893. 


Porto  de  Fortaleza 
Poito  de  Aracaty 
Porto  de  Camocim 
Fronteiras 
Do  exterior 

Total 


ANNO  DE   1920 
Importámos 

40  795:749$517 
3579:488$580 
5.685:268$228 

14.473:0008000 
64.533:5068325 


Exportámos 

19501:121$982 
2.332:594$  118 
1 .302:262$589 
1.651:3711838 

24.787:350$527 


Este  anno  se  elevou  muitíssimo   o    nosso    prejuízo:  exportámos  24.787:350!|527 
contra  64.533:5061325  o  que  deixa  vêr,  ter  a  nossa  fortuna  diminuído  de  39.746:1551798 


Porto  de  Fortaleza 
Pono  de  Aracaiy 
Porto  de   Camocim 
Fronteiras 
Do  exterior 

Total 


ANNO  DE   1921 

Importámos 

29.793:8198558 
2.70S:337$776 
3.360:4718634 

57.451 :000$000 
93'J13:628$%8 


Exportámos 

22.943:798$0Í7 
2.324:284$766 
1.161:8571721 
1.940:875$  125 

28.370:81 5*629 
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Os  dados  supra,  nos  mostram  que  a  nossa  importação  attingiu  a  uma  cifra  ele- 
vadíssima, enquanto  que  a  exportação  foi  baixa:  do  confronto  resulta  que  se  escoaram 
para  fora  do  Estado  64.942:8 13§339 

Se  balancearmos  a  importação  com  a  exportação  no  quadríénnio,  que  vimos 
estudando  temos : 

Importação  268.158:0õ3$325 

Exportação  126.501 :400$046 

Differença  14l.656:6õ3$279 

Vemos  pois,  que  mandámos  de  nossa  fortuna,  para  fora  do  Estado,  em  quatro 
annos,  a  bella  somma   de  14!.656:663$279 

Pergunto:  a  precariedade  das  condições  financeiras  do  Estado,  não  será  uma  re- 
sultante do  desequilíbrio  entre  a  nossa  exportação  e  a  importação? 

Affirmam  alguns  economistas  sêr  falsa  a  theória  da  balança  commercial  e  con- 
sequentemente, que  nenhuma  importância  tem  para  um  país.  o  facto  de  lhe  sêr  desfa- 
vorável a  balança  commercial. 

Esta  doutrina  pertencente  aos  livre-cambístas  é  combatida  pelos  proteccionistas 
que  sustentam  a  doutrina  de  que,  os  países  que  exporiam  mais  do  que  importam  de- 
monstram sempre  grande  progresso  económico. 

Argumentam  os  primeiros  com  a  Inglaterra,  onde  sempre  lhe  é  desfavorável  a 
balança  commercial  e  no  entanto  é  este  um  dos  mais  prósperos  países  do  mundo. 

Assim  é,  mas  é  preciso  fazer  notar  que  a  riqueza  dj  inglaterra  reside  nos  gran- 
des capitães  que  ella  possue  espalhados  nos  países  estrangeiros  e  em  suas  colónias, 
empregados  em  caminhos  de  ferro,  telégraphos,  companhias  de  vapores,  illuminação,  es- 
tabelecimentos bancários,  empréstimos  etc,  emprego  estes  que  lhe  canalizam  annual- 
mente,  muitos  milhões  de  libras. 

Nós  não  temos  a  velleidade  de  suppôr,  que  possamos  suprimir  a  nossa  impor- 
tação, aão,  isto  demonstraria  a  nossa  falta  de  senso.  Mas  o  facto  é,  que  com  mais  acti- 
vidade, podemos  evitar  a  importação  de  muitos  artigos  que  podemos  produzir,  traba- 
lhando para,  pelo  menos,    mantermos  o  equilíbrio  da  balança  commercial. 

No  Ceará  nós  temos  necessidade  de  produzir  muito  para  exportar,  visto  como 
nós,  não  temos  capitães  para  empregar,  fora  do  Estado,  que  nos  remetiam  lucros  capa- 
zes, de  cobrir  o  deficit  que  nos  fica  de  nossa  importação. 


I 

COMMÉRCIO  EXTERIOR 


COMMERCE  EXTER1EUR 


MERCADORIAS  DE  PRODUCÇÃO  DO  ESTADO 

Marchandises  de  production  de  l'État 
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EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO 

tXPORTATlON  DE  UÉTAT 

Mercadorias  de  pmducção  do  Estado  exportadas  peio  PORTO  DE  ARAÇATV 

durante  o  anno 

Marchandises  de   production  de  1'État  exportées  par  le   PORT  DE  ARACATY 

pendant  Vannée 


GÉNEROS 

Unidade 

Quanti- 
dade 

Valor  official 

Taxa 

DIREITOS 

Marchandises 

Unité 

Quantité 

Valeur  officiel 

Taxe 

Dtoits 

Algodão  em  pluma 

Kilo 

i    ■  • 

1  1.073.631 

1.482:839$630 

10  o/o 

148:283$g63 

Algodão  em  tecido  cru 

» 

51.440 

1.56:785$280 

3  » 

4:703$550 

Algodão  em  fios 

w 

17.760 

53:340$000 

3  » 

1:6091200 

Aguardente 

Litro 

2.730 

1:890$000 

7  * 

1 45Í300 

Assucar  mascavo 

Kilo 

1.500 

1:200$000 

7  » 

84$000 

Caroço  de  algodão 

» 

15.000 

600$000 

7  » 

42$000 

Cera  de  carnaúba 

» 

1 62.346 

258:703$561 

10  » 

25:870*359 

Chapéos  de  palha  de  carnaúba 

» 

133.184 

53:273$600 

7  » 

3:729$  152 

Carolo  de  mamona 

» 

668 

133$600 

7  » 

9$352 

Cadeiras 

Uma 

|012 

84$000 

5  » 

'4$200 

Esteiras  de  palha  de  carnaúba 

Kilo 

93.759 

65:631 $300 

7  » 

4:594$l9i 

Farnel  de  palha  de  carnaúba 

' » 

21.158 

10:5591000 

7  » 

740Í530 

Lenha 

» 

513.800 

10:276^000 

10  » 

1.027I6G0 

Pelles  de  carneiro 

» 

4.626 

29:91 7&800 

10  » 

2.991  $780 

Pelles  de  cabra 

a 

002 

31 $000 

10  » 

3$  100 

Refugo  de  algodão 

> 

4.606 

4:145$895  | 

10  * 

414$589 

Residuo  de  algodão 

9 

6.645 

1:993$500 

7  > 

1 39$545 

Raizes  de  carnaúba    e  juá 

» 

070 

351000 

5  » 

1&750 

Rapaduras 

> 

4.870 

1:461  $000 

7  » 

102$270 

Sal  commum 
Vassouras 

» 

1.781.346 

178:134$600 

$002 

4:4I9$226 

Uma 

i 

1 

652.500 

13:250$000 
2.324:284$766 

7  o/o 

927$500 

199:843$  157 

57 
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ANNUARiO   ESTATÍSTICO 


EXPORTAÇÃO  00  ESTADO 


EXPORTATION  DE  L'ETAT 

Mercadorias  de  producção  do  Estado  exportadas  pelo  PORTO  DE  CAMOC1M 

durante  o  anno 

Marchandises  de  production  de  f État  exporfées  par  le  PORT  DE  CAMOC/M  Z 

pendant  Vannée 


GÉNEROS 

Unidade 

Quanti- 
dade 

Valor  official 

Tax? 

DIREITOS 

Marchandises 

Unité 

Quantité 

• 

Valeur  officiel 

Taxe 

1 

Droits 

Algodão  em  pluma 

1  Kilo 

335.409 

494:4215050 

10o[o 

49:442*105 

Borracha 

l     . 

080 

40$000 

110  » 

4*0u0 

Barris  vasios 

Um 

257 

1:285*000 

5  » 

64$250 

Cebollas 

|  Kilo 

100 

50$000 

7  » 

3*500 

Chapéus  de  palha 

« 

55.550 

55:368*571 

7  » 

3:877$800 

Cadeiras  de  solla 

1  Uma 

006 

215000 

7   » 

1*680 

Cal 

Kilo 

105.600 

5:279$000 

7   p 

H69$530 

Couros  curtidos 

» 

074 

'296*000 

7  » 

20$720 

Cera  de  carnaúba 

» 

7.029 

1 1 :  :34S000 

10  » 

1:143$4C0 

Caroço  'de  algodão 

1 

48  000 

4:800*000 

7  » 

336*000 

Café - 

» 

l.QOO 

95*000 

7  • 

6$650' 

Estoupa  bruta 

» 

251 

■  754$000 

3  '■ 

22$590 

Fardos  de  palha 

Um 

4.820 

241 $000 

7  • 

16$870 

Fibras  vegetaes 

Kilo 

35.181 

10:596S900 

5   » 

625*015 

Fios  de  algodão 

» 

669 

2:007*000 

3  » 

60*210 

Feijão 

» 

5.462 

1:092$  100 

7   » 

76$468 

Fiapos  de  algodão 

< 

532 

1:296*000 

3  » 

38*880 

Garrafas  -vasias 

Uma 

816 

81 $600 

40  rs. 

32$640 

Oado  cavallar 

Um 

002 

300S000 

8* 

16*000 

Gado  asinino 

» 

005 

200$000 

4$ 

20*000 

Gado  suino 

» 

012 

720*000 

2$ 

24*000 

Gado  muar 

» 

023 

4:600*000 

12* 

276*000 

[aborandy 

Kilo 

550 

220*000 

7  » 

155400 

Lenha 

Metro 

8.931 

44:655$0C0 

10  » 

4:37í)$500 

Milho 

Kilc 

1.092.000 

133:560*000 

7   * 

9:348$Í140 

Peiles  de  cabra 

» 

149 

1:162*200 

10 

116*220 

Peiles   de  carneiro 

> 

176 

792*000    | 

10  » 

79*200 

Pelles  curtidas 

» 

055 

220$000    i 

10  * 

221000 

Palhas  de  carnaúba 

> 

5.822 

2:911 $000    1 

7  » 

203$770 

Pó  de  cera 

> 

2.400 

3:600*000 

10  > 

360S000 

Queijos 

» 

18.925 

35:386$000 

5  > 

'    1:775$670 

Raizes  medicinaes 

» 

7.142 

3:571 $000 

5  » 

200*650 

Sabão 

» 

4.416 

2:844*500 

5  » 

153$275 

Sa! 

» 

3.365.800 

336:580*000 

1[002 

5:256$545 

Solla 

» 

530 

1.219$000 

I0o[o 

121 #900 

Vinho  de  caju 

Litro 

* 

176 

15õ$800 

7°lo 

10$976 

1.161:856$721 

78:416*254 

•■_ 
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ANNUARLO 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO- 


Mercadorias  de  producção  do  Estado    exportadas 
Marchandises  de  production  de  VÉtat  exportées 


ESTADOS  DA  UNIÃO 

EU 

GÉNEROS 

Unidade 
\Unité 

États  de  £  Union 

Eu 

Marchandises 

Quantidade 

Direitos 

Quanti- 
dade 

Quantité 

•    ' 

Quantité- 

-Droits  '. 

Algodão  em  pluma 

Kilo 

7.22:s.7 11 

1.008:204$  135 

2.460.278 

Algodão  em  residuo 

» 

53.200 

1:117$200 

13.699 

Arroz  em  casca 

» 

3.540 

39Í648 

Alcatrão 

Galão 

16230 

555$ 175 

Aguardente 

Litro 

180 

12S600 

Azeite  de  coco 

> 

100 

3$500 

Bebidas  gasosas 

» 

060 

4S200 

Cera  de  carnaúba 

Kilo 

69.535 

1 1:0225175 

492.450 

Couros  salgados 

^ 

43.537 

5:682$  170 

431.534 

Couros  espichados 

» 

22.978 

5.142SOOO 

221.801 

Cebolas 

X> 

405 

14$ 175 

Castanha  de  caju 

» 

050 

1$750 

. 

Crinas  de  animal 

> 

1.500 

45$000 

Calçados 

» 

009 

20S250  I 

Cangalhas 

Uma 

349 

*146$580  , 

Caroço  de  algodão 

Kilo 

2.775.700 

14:5038820  | 

822.168 

Cigarros   . 

» 

233 

81 $590 

Chapéus  de  palha  de  carnaúba 

Um 

41.598 

1:118$740 

Café  em  caroço 

Kilo 

12.361 

2651220 

Carvão  de  pedra 

» 

500 

1  $400 

Cacau 

* 

647 

27#174 

Caroço  de  mamona 

> 

16.400 

Cardas 

» 

035    • 

l$54fi 

Charutos 

» 

307 

325300 

Bolsas  de  palha  de  carnaúba 

Uma 

200 

2S000 

Diversas   mercadorias 

11:342$  148 

Doce  de  goiaba 

Kilo 

1.091 

67$200  ' 

1 

Esteiras  de  junco 

» 

1.236 

86.1520 

Esteiras  de  palha  de  carnaúba 

» 

3.663 

1 7 1 $507 

Espanadores 

Um 

156 

41 $160 

Fogos  de  artificio 

Milheiro 

953.000 

161 $600 

Fructas                                    ^ 

Uma 

1.500 

2$300 

Ferro 

Kilo 

258 

12$900 

Feijãc 

» 

26.5G0 

374 $000 

Fios  de  algodão 

» 

32961 

3:1291995 

Fumo  em  corda 

» 

1.067 

129$500 

Gado  azinino 

Um 

015 

60*000 

Gado  bovino 

» 

010 

801000  ; 

pado  caprino 

> 

002 

l$6O0  > 

ESTATÍSTICO 


298 


EXPOBTATION  DE  LÉTAT 

pelo    PORTO  DE  FORTALEZA    durante  o  anno 
pat  le  PORT  DE  FORTALEZA  pendant  1'année 


ROPA 

AMERICA 

rope 

Amerique 

Valor  official 

TAXA 

TOTAL  DOS 

DIREITOS 

Direitos 

Quantidade 

Direitos 

Valeur  officiel 

Taxe 

Total  des  droits 

Droits 

'.Quantité 

Droits 

344:95õ$lll 

53.200 

6:384$000 

13.595:442$460 

ío  qo 

1. 359.544*246 

287$679 

20:069^700 

7  » 

1 :404$879 

566$400 

7  » 

39*648 

8:740$000 

5  » 

555$ 175 

180$000 

7  » 

12$600 

50*000 

7  » 

3*500 

60$000 

7  > 

4*200 

79:711 $720 

768.355 

117:1001040 

2.078:339$350 

10  » 

207:833*935 

57:060$110 

1.495 

1641450 

629:067$300 

10  » 

62:906$730 

45:722$590 

809 

144$330 

5 10:089$  100 

10  » 

51:008$920 

202$500 

7  » 

14$175 

25$000 

7  » 

1*750 

450$000 

10  » 

45$000 

405$000 

5  » 

20$250 

2:094$000 

7   > 

146$580 

6:308$761 

296:851  $157 

7  > 

20:812$58l 

1:631$C 

5  » 

81 $590 

* 

15:982$000 

7  » 

1:1188740 

C 

12.357$400 

217  » 

265*220 

20$000 

7  » 

1$400 

388$200 

7  » 

27$ 174 

229$600 

3:280$000 

7  » 

229$600 

16$000 

517  » 

1$540 

646*000 

5  » 

32$300 

40$000 

5  » 

2$000 

226:842*960 

5  » 

11:3425148 

1:344$000 

5  » 

67$200 

1:236$000 

7  » 

86*520 

2:450$  100 

7  » 

171$507 

588$000 

7  ■ 

41*160 

3:0861000 

5  » 

161*600 

33$000 

7  » 

2*310 

258*000 

5  » 

12$900 

5:300$000 

7  » 

371 $000 

105:786$500 

3  » 

3:129$995 

2.134$000 

7  » 

1 29*500 

600$000 

4$000 

60$000 

l:000$000 

81000 

80*000 

40*000 

$800 

1*600 
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ANNUARIO 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO- 


Mercadorias  de  producção   do  Estado    exportadas 
Matchandises  de  produção n  de  l'État  exportees 


ESTADOS 

DA   UNIÃO 

EU 

GÉNEROS 

Unidade 
Unité 

États  de  l' Union 

Eu 

Marchandises 

Quantidade 

Direitos 

Quanti- 
dade 

Quantité 

Droits 

Quantité 

Gado  cavailar 

1 
Um 

002 

1 6$000 

Gomma  elástica 

Kilo 

88.638 

Gomma  de  mandioca 

» 

25.049 

■>49$704 

Milho 

» 

2.757.300 

20:305S320 

9.964.775 

Manteiga 

» 

5.573 

2108073 

Madeiras 

» 

20.000 

300SOOO 

30.000 

Mármore 

Uma 

001 

10*500 

Alosaicos 

Um 

8.151 

81$750 

Olhos  de  palha  de  carnaúba 

Kilo 

12.360 

435$3<>0 

Óleo  vegetal 

Litro 

8.09«  i 

283*150 

Óleo  mineral 

Kilo 

050 

IS750 

Osso  em  pó 

» 

1.200 

1*680 

Pelles  de  cabra 

» 

10.096 

9:661*150 

51.321 

Pelles  de  carneiro 

» 

9.062 

3:360*370 

13.201 

Paco-paco 

• 

200 

3Í0OO 

069 

Preparados  medicinaes 

1 

942 

436$ 120 

Pennas  de  ema 

» 

044 

36*960 

Punhos  para  redes 

1 

120 

14$400 

Queijos 

a 

54.'608 

4:988*270 

Roupas  feitas 

» 

1.347 

316*250 

Redes  de  dormir 

» 

193.586 

26:050$720 

Raizes  medicinaes 

r 

937 

15*425 

Rendas 

» 

358 

322$200 

Rapaduras 

B 

3.201 

50$264 

Resíduo  de  caroço  de  algodão 

» 

1.833 

97*090 

Sabão  arsenical 

» 

2.292 

75$140 

Sabão  eommum 

1 

1.410 

45S825 

Sella 

Uma 

004 

14S000 

Silex 

Kilo 

68  000 

271 $500 

Semente  de  ingá 

» 

030  1 

$420 

Solla 

a 

1.782 

389*358 

Sal                       ' 

» 

30.000 

30$C00 

Tamancos 

Um 

042 

1*260 

Vassouras 

Uma 

3.000 

16$800 

Vinho  de  caju  sem  álcool 

Litro 

* 

2.544 

212$215 

1.132:7055546 
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EXPORTATION  DE  LÉTAT    - 

pelo  PORTO  DE  FORTALEZA  darante  o  anno 
•  par  le  PORT  DE  FORTALEZA  pendant  Vannée 


ROPA 

AMERICA 

rope 

Amerique 

Valor  official 

TAXA 

TOTAL  DOS 
DIREITOS 

Direitos 

Quantidade 

Direitos 

Valeur  officiel 

Taxe 

Tstal  cies  droits 

Droits 

Quantité 

Droits 

• 

200*000 

8*000 

16$000 

4:143*620 

• 

41:436^200 

10  o/o 

4:143S620 

13:567$200 

7  » 

949$704 

70:6431923 

1.299:2745900 

7   » 

99:949$243 

3:975$500 

5  » 

210S073 

450*000 

7:500$000 

10  » 

750*000 

1 50$000 

7  » 

10S500 

1-631 $000 

5/7  » 

81 $750 

--'     6:2201000 

7  » 

435$300 

4:045*000 

7  » 

283$ 150 

- 

25SO0O 

7  » 

1S758 

- 

24*000 

7  » 

.    1Í680 

56:61 6*200 

171.551 

178:149$810 

2.444:271  $600 

10  » 

244:427$  160 

8:345$560 

81.500 

46:079$450 

577:853$800 

10  » 

57:785$380 

1$035 

80$700 

5  » 

41035 

9:0781000 

5  • 

436$ 120 

528$000 

7  » 

36^960 

480*000 

3  » 

14*400 

100:012*400 

5  » 

4:988*270 

; 

6:305$000 

5  » 

316$250 

868:357*333 

3  » 

26:050*720 

308$500 

5  » 

1 5*425 

10:740*000 

3  » 

322$200 

715$200 

7  » 

50#064 

1:941 $000 

5  » 

97$090 

1:502$800 

5  » 

75$ 140 

917$100 

5  » 

45$825 

200*000 

7  > 

14*000 

4:440$000 

5/7  > 

271 $500 

6$000 

7  » 

$420 

5:462$257 

7  » 

389$358 

3:000$000 

1    » 

30$000 

, 

25$200 

5  » 

1*260 

240*000 

7  » 

16$800 

1:603*200 

7  » 

212$215 

674:4761909 

348:022$080 

22.943:798^017 

2.155:204*535 

SOO 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


EXPORTAgAO  DO  ESTADO 


EXPORTA  TION  DE  L'ETA  T 

Mercadorias  de  producção  do  Estado    exportadas    pelas  FRONTEIRAS  durante  o  anno 
Marcha/i dises  de   production  de  VÉtat  exportées  par  les  FRONTIERES  pendant   Vannée 


GÉNEROS 

Unidade 

Quanti- 
dade 

Marchandises 

Unité 

Quantité 

Algodão  em  pluma 

Kilo 

665.37L 

Assucar 

Kilo 

120 

AXXVZ 

Kilo 

17.160 

Aguardente 

Litro 

11.770 

Artefactos  de  palha 

Kilo 

2.520 

Azeite  de  pequi 

Li.ro 

120 

Couros  salgados 

Kilo 

007 

Cordas 

Kilo 

2.2Q0 

Chapéos  de  palha  de  carnaúba 

Kilo 

6011 

Cereaes 

Kilo 

441.340 

Café 

Kilo 

8.3101 

Caroço  de  algodão 

Kilo 

4.560' 

Cognac 

Litro 

012; 

Cera  de  carnaúba 

Kilo 

1.440 

Diversas  mercadorias 

Esteiras  de   palha 

Kilo 

4.690 

Ferro 

Kilo 

1.000 

Farinha  de  mandioca 

Kilo 

517.300 

Fructas 

Kilo 

6  060 

Fogos 

Dúzia 

420 

Feijão 

Kilo 

1.080 

Fumo 

Kilo 

012 

Gado  cavallar 

Om 

021 

Idem  muar 

Um 

032 

Idem  azinino 

Um 

001 

Idem  suino 

Um 

024 

Idem  bovino 

Um 

1.137 

Idem  caprino 

Um 

112 

Idem  ovino 

Um 

070 

Cromma  de  mandioca 

Kilo 

2.340 

Lã  animal 

Kilo 

5.440 

Leite  de  gado 

Milho 

Kilo 

3.600 

Madeiras 

Kilo 

990 

Óleo  vegetal 

Litro 

144 

Pelles  de  cabra 

Kilo 

12.110 

Ditas  de  carneiro 

Kilo 

420 

Ditar»  de  ovelha 

Kilo 

2.760 

Queijos 

Kilo 

120 

Rapaduras 

Kilo 

2.569.470 

Valor  official      Taxa 
Valeur  officiet.     Taxe 


DIREITOS 
Dioits 


603:780$750 

96$000 

2:779$085 

10:994$000 

6355571 

36$000 

54S000 

l:069$714 

71 $428 

66:627$857 

7:685$500 

1:2705285 

12$000 

1:620$000 

6:129$420 

1:473$000 

285$714 

69:1525571 

98l$714 

342$000 

222$857 

18$000 

18:150$000| 

6:400$000 

40$000 

1:4401000 

113:7005000 

2:240$000 

1405000 

1:737$142 

6:672$000 

70$000 

737$ 142 

118$800 

1 60$000 

103:026$30O 

1:552$000 

I3:197$000 

1 625000 

617:8565571 


10  0/0 

60:378$075 

7  » 

65720 

7  » 

1945536 

7  » 

7695580 

7  » 

44S490 

5  » 

15800 

1o  » 

5$400 

7  * 

74S880 

7   • 

58000 

7  » 

4:6635950 

2  » 

1538710 

7  » 

88592C 

7   » 

8840 

lo  » 

1625000 

5  • 

3065471 

7    : 

1 03$ 1 1 0 

7  » 

20S000 

7  • 

4:8405680 

7  » 

68S720 

5  » 

175120 

7   » 

15$600 

7  > 

1$260 

65000 

726$000 

95000 

2885000 

3$000 

3$000 

1$500 

355000 

68000 

6:822$000 

5600 

67$200 

$600 

42S000 

7°/o 

1218600 

lo   1 

667S200 

lo  » 

7$000 

7   » 

51 $600 

lo  » 

118880 

7  » 

115200 

lú  » 

10:3025630 

lo   » 

155S200 

lo  » 

1:3198700 

5  * 

8$  100 

7  » 

43:2498960 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 
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EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO 


EXPORTATION  DE  L'ÉTAT 

Mercadorias  de  producção  do    Estado  exportadas  pelas   FRONTEIRAS  durante    o  anno 
Marckandises  de  production  de  VÉtat  exporíées   par  les  FRONTIÈRE.S  pendant    1'année 


GÉNEROS 

Unidade 

Quanti- 
datíe      iVaIor  0{flc,al 

Taxa 

DIREITOS 

Marchándises 

Unité 

Quantité  \Valeur  °fficiel 

Taxe 

Droits 

Redes  de  dormir 

Kilo 

5.426 

31:7131000 

3  o/o 

951 $390 

Sal 

Kilo 

2.103.819 

2 10:381  $900 

002 

4:222$198 

Sabão 

Kilo 

38.693 

19:629$040 

5  * 

981 $452 

Sola 

Kilo 

1 45           545$357 

7  » 

•     38$175 

Tecidos    ' 

Kilo 

2.280 

10:170$000 

3  » 

305$ 100 

Taboas 

Dúzia 

122        1:694$650 

lo  » 

I69$465 

Urupemas 

52ÍÊ857 

7  » 

3$700 

Vinagre 

Litro 

180 

85$500 

.     7   » 

e        5$985 

Vinhos  de  fructas 

Litro 

562 

319$600 

7  » 

23$676 

Mercadorias  diversas 

9:676$220 

533$811 

1.940:875$  125 

142:741$!  13 

59 


ANNUaRíO 


EXPORTAÇÃO  00  ESTADO — 

Quadro  geral  das  mercadorias  de  producção 
Tableau  general  des  marchandises  de  production 


MERCADORIAS 

Marchandises 


Unidade 
Unité 


ESTADOS  DA  UNIÃO 
États  de  P  Union 


EU 
Eu 


Quantidade 
Quantité 


Direitos 
Dtoits 


Quanti- 
dade 

Quantité 


Algodão  em  pluma 

Kilo 

9.308.125 

1.266:308$278 

| 
2.460.278 

Algodão  em  resíduo 

2 

53.200 

1:117$200 

13.699 

Algodão  em  tecido  cru 

» 

51.446 

4:703$550 

Algodão  em  fios 

> 

17.760 

1 :609$200 

. 

Arroz  em  casca 

> 

20.700 

234$184 

Alcatrão 

Galão 

16.230 

5555J175 

Aguardente 

Litro 

14.680 

927Í480 

* 

Azeite  de  pequi 

> 

120 

l$800 

Azeite  de  coco 

» 

100 

35500 

Assucar  branco 

Kilo 

120 

6$720 

Assucar  mascavo 

» 

1  500 

84#0u0 

Artefectos  de  palha 

31 

2.500 

44$490 

Bebidas  gasosas 

Litro 

060 

41200 

Borracha 

Kilo 

080 

4$000 

Barris  vasios 

Um 

257 

64$250 

Bolsas  de  palha  de  carnaúba 

Uma 

200 

2$000 

Cera  de  carnaúba 

Kilo 

240.350 

38:197$934 

492.450 

Couros  salgados 

> 

43.544 

5:687$570 

431.534 

Couros  espichados 

> 

22.978 

5:142£000 

221.801 

Couros  curtidos 

> 

074 

20$720 

Cebollas 

» 

505 

1 7$675 

Castanhas  de  caju 

» 

050 

1$750 

Cigarros 

» 

233 

811590 

Charutos 

> 

307 

32$300 

Crinas  de  animal 

i 

1.500 

45$000 

Calçados 

» 

009 

20$250 

Cangalhas 

Uma    ' 

349 

146$580 

Caroço  de  algodão 

Kilo 

2.843.260 

14:970$740 

822.168 

Chapéos  de  palha  de  carnaúba 

Um 

230.932 

8:730^692 

Café  em  caroço 

Kilo 

22.571 

42515580 

Carvão  de  pedra 

> 

500 

1$400 

Cacau 

■ 

647 

27$ 174 

Carolo  de  mamona 

» 

668 

9S352 

16.400 

Cordas 

» 

2.325 

76#42C 

Cereaes 

» 

441.340 

4:663$950 

Cognac 

Litro 

012 

$840 

Cadeiras 

Uma 

012 

4$200 

• 

Cadeiras  de  solla 

> 

006 

1$680 

Cal 

Kilo 

105.600 

369$530 
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EXPORTÂTION  DE  LÉTAT 


do  Estado  exportadas  durante  o  anno 
de  1'État  exportées  pendant  1'année 


ROPÁ 

AMERICA 

rope 

Amerique 

Valor  otficial 

TAXA 

TOTAL  DOS 

T~\  I  ri  r~  i  T*f\  O 

DIREITOS 

Direitos 

Quantidade 

Directos 

Valeur  officiel 

Taxe 

To/íflZ  ífes  droits 

Dfoits 

Quantitê 

D/oits 

344:956$111 

53.200 

6:384|000 

16.176:483*890 

10  o/o 

1.617:648*389 

287$679 

20:069$700 

7  > 

1:404$879 

156:785$280 

3  » 

4:703*550 

53:340$000 

3  » 

1 :609$200 

3:343*485 

7  » 

234$ 184 

8:740$000 

5  » 

555$ 175 

13:064$000 

7  » 

927$480 

36$000 

5  » 

1*800 

501000 

7  » 

3$500 

9f^000 

7  • 

6$720 

1:20'     '10 

7  » 

84$000 

635K-/I 

7  » 

44*490 

60$000 

7  > 

4$200 

40*000 

10  > 

4$000 

1:285$000 

5  » 

641250 

40#000 

5  • 

2$000 

79:711 $720 

768.353 

117:100$040 

2.350.096^911 

10  » 

235:009$  694 

57:060#110 

1.495 

164$450 

629:121*300 

10  » 

62:912$  130 

45:722$590 

809 

144*330 

5 10:089$  100 

10  » 

*    51:008*920 

296$000 

7  » 

20$720 

252$500 

7  > 

17$675 

25$000 

7  » 

1$750 

1:63! $000 

5  » 

81 $590 

_ 

646$000 

5  » 

32$300 

. 

450*000 

10  » 

45$000 

405$000 

5  » 

20$250 

2:904$000 

7  » 

146$580 

6:308$761 

303:521  $442 

7  » 

21:279$501 

124:695$599 

7  » 

8:730*692 

20:137$900 

1/7  » 

4251580 

201000 

7  » 

1$400 

388$200 

7  » 

27*174 

229$600 

3:4134600 

7  » 

2381952 

i 

1:085$714 

5/7  » 

76$420 

66:627$857 

7  » 

4:663$950 

121000 

7  » 

$840 

84$000 

5  • 

4$200 

24*000 

7  » 

1$680 

5:2791000 

7  * 

369*530 

ANNUARIO 

EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO- 


Quadro  geral  das  mercadorias  de  producção 
Tableau  general  des  inarchandises  de  production 


ESTADOS  DA  UNIÃO 

EU 

MERCADORIAS 

Unidade 
Unité 

États  de  V  Union 

Eu 

Marchandises 

Quantidade 

Direitos 

Quanti- 
dade 

Quantitê 

Droits 

Quantitê 

Diversas   mercadorias 

11:875$959 

i 

Doce  de  goiaba 

Kilo 

1.091 

67Í200 

Esteiras  de  junco 

» 

1.236 

86$520 

Esteiras  de  palha  de  carnaúba 

» 

102.112 

4:868$808 

Espanadores 

Um 

156 

41$160 

! 

Estoupa  bruta 

Kilo 

251 

22$590 

Farnel  de  palha  de  carnaúba 

» 

21.158 

740$530 

Fibras 

» 

35.181 

528$015 

Fardos  de  palha  de  carnaúba 

Um 

4.820 

161870 

Fiapos  de  algodão 

Kilo 

532 

381880 

Fogos  de  artificio 

Milheiro 

958.040 

178$ 720 

Fructas 

Uma 

46.124 

71*030 

Ferro 

Kilo 

1.258 

32$900 

Feijãc 

» 

33.042 

463$068 

Fios  de  algodão 

> 

33.630 

3:190$205 

Fumo  em  corda 

» 

1.079 

|30$760 

Farinha  de  fmandióca 

» 

317.300 

4:840$680 

Gado  muar 

Um 

055 

564$000 

Gado  cãvailar 

» 

125 

758ij000 

Gado  suino 

» 

036 

59$500 

Gado  asinino 

» 

021 

83$000 

Gado  caprino 

> 

114 

'      68*800 

Gado  bovino 

» 

1.147 

6:920$000 

Gado  lanígero 

» 

070 

42$000 

Gomma  elástica 

Kilo 

88.630 

Gomma  de  mandioca 

» 

27.389 

1:071 $304 

Garrafas  vasias 

Uma 

816 

32$640 

laboiandy 

Kilo 

550 

15S400 

• 

Lã  animal 

> 

5.440 

6671200  1 

Leite  de  gado 

i 

7$000 

Lenha 

» 

513.800 

1:027$600 

Lenha 

Metro 

8.931 

4:370$500 

Manteiga 

Kilo 

5.573 

210$073 

Mármore 

Uma 

001 

10$500 

Madeiras 

Kilo 

20.990 

311 $880 

30.000 

Milho 

« 

3.852.900 

.    29:705$760 

9.964.775 

Mosaicos 

Um 

8.151 

81 $750  ! 

Olhos  de  palha  de  carnaúba 

Kilo 

12.360 

435$300 

Óleo  vegetal 

Litro 

8.234 

294$350 
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EXPORTATION  DE  L'ÉTAT 


do  Estado  exportadas  durante  o  anno 
de  1'État  exportées  pendant  1'année 


ROPA 

AMERICA 

rope 

Amerique 

Valor  official 

TAXA 

TOTAL  DOS 
DIREITOS 

Direitos 

Quantidade 

Direitos 

Valeur  officiel 

Taxe 

Total  cies  droits 

Droits 

Quanãté 

Droits 

236:519$  180 

5  o/o 

ll:875$959 

i:844$000 

5-  « 

67^5200 

. 

1:236*000 

7   « 

86$520 

69:5541400 

7   ■ 

4:868$808 

588$000 

7  < 

41S160 

i 

753$000 

3    < 

225590 

!0:599$000 

7  « 

740.5530 

10:596$000 

5  .« 

528$015 

. 

241 $000 

7    « 

lõ$870 

1:29Õ$000 

3  « 

385880 

3:428$000 

5    « 

1781720 

1:014$7I4 

7   « 

715030 

543$714 

5/7    « 

32$900 

6:614$957 

7  « 

463$068 

107:793$500 

3  « 

v  3:1965205 

2:152$000 

7  « 

130$760 

69:152$571 

7  « 

4:8405680 

10:000$000 

9/12$ 

5645000 

18:650$000 

618$ 

7585000 

2:160$0'00 

2|1$500 

59S500 

- 

840$000 

3[4$000 

83S000 

2:280$000 

$600|$800 

685800 

. 

114:7001000 

618$000 

fr9025000 

4:143$620 

140$000 

$600 

42$000 

41:460$200 

10o|o 

4:1431620 

15:304$342 

7  » 

1:071 $304 

81 $600 

$040 

32$640 

2205000 

7  » 

15$400 

6:672$000 

10  » 

667$200 

70$000 

10  » 

7$C00 

10:276$000 

10  » 

1:0275600 

44:655$000 

10  '» 

4:370Í500 

3:975$500 

5  » 

210$073 

450$000 

■ 

1505000 
7:618$800 

7   » 
.    10  » 

10$500 
7615880 

70:643$923 

**. 

' 

1.433:572$042 

7  » 

100:349$683 

1:631  $000 

517  » 

815750 

6:220$000 

7  » 

4355300 

- 

4:205$000  j 

7  » 

2945351» 

ANNUAKIO 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO- 


Quadro  geral  das  mercadorias  de  producção 
Tableau  general  des  marchandises  de  production 


ESTADOS  DA  UNIÃO 

EU 

MERCADORIAS 

Unidade 
Unité 

Etats  de  V Union 

Eu 

Marchandises 

Quantidade 

Direitos 

Quanti- 
dade 

Quantitc 

Droits 

Quantité 

Óleo  mineral 

Kilo 

050 

1#750 

Osso  em  pó 

i 

1  200 

1S680 

Pelles  de  cabra 

• 

22.357 

20:083$  100 

51.321 

Pelles  de  carneiro 

» 

14.284 

6:5865550 

13.201 

Pelles  curtidas 

» 

055 

22$000 

Pelles  de  ovelha 

a 

2.760 

1:319$700 

Paco-paco 

' 

200 

3ÍO0O 

069 

Preparado  medicinaes 

» 

942 

436$ t 20 

Pennas  de  ema 

» 

044 

36$960 

* 

Punhos  cara  redes 

»' 

120 

145400 

Palhas  de  carnaúba 

• 

5.822 

203S770 

Pó  de  cera  de  carnaúba 

> 

2.400 

360$000 

Queijos 

» 

73.853 

6:772$040 

Kpupas  feitas 

> 

1.347 

316$250 

i 

Redes  cie  dormir 

> 

199.012 

27:002$110 

Raízes  medicinaes 

» 

8.079 

216$075 

Rendas 

» 

358 

3221200 

Rapaduras 

B 

2.677.541 

43:402$294 

Resíduos  de  caroço  ds  algodão 

» 

1.833 

97#090 

Refugo  de  algodão 

J> 

4.606 

414$589 

Resíduo  de  algodão 

» 

6.645 

139^545 

Raizes  de  carnaúba   e  juá 

• 

070 

1$750 

Sabão  aisenical 

» 

2.292 

75$ 140 

Sabão  commum 

> 

44.519 

1:180$552 

Sellas 

Uma 

004 

14Í000 

Silex 

Kilo 

68.000 

271 $500 

Semente  de  ingá 

» 

030 

$420 

Solla 

» 

2.457 

549$433 

Sal  ~ 

» 

7.280.965 

13:927$9ô9 

Tamancos 

Um 

042 

1#2Ó0 

Tecidos 

Kilo 

2.280 

305$ 100 

Taboas 

Dúzia 

122 

169$465 

Urupema 

3$700 

Vassuuras 

Uma 

655500 

944$300 

Vinho  de  caju  sem  álcool 

Litro 

2.720 

223$191 

Vinho  de  fructas 

I 

562 

23*676 

Vinagre 

9 

180 

5$985 

1.553:706$070 

ESTATÍSTICO 


304 


EXPORTATION  DE  LÉTAT 


do  Estado  exportadas  durante  o  anno 
de  VÉtat  exportées  pendant  Pannêe 


ROPA 

AMERICA 

rope 

Amerique 

Valor  official 

TAXA 

TOTAL  DOS 

DIREITOS 

Direitos 

Quantidade 

Direitos 

Valeur  officiel 

Taxe 

7b/fl/  des  droits 

Draits 

\ 

Quantité 

Droits 

25*000 

7  o/o 

1  $750 

24*000 

5  » 

1$680 

56:616*200 

171.551 

177:149$810 

2.548:491  $100 

10  » 

254:849$110 

8:345$560 

81.500 

46:079$450 

610:085*600 

10  » 

61:011 $560 

2201000 

10  • 

22$G00 

13:1971000 

10  » 

1:3195700 

1$035 

80$700 

5  » 

4$035 

9:068$000 

5  " 

436^120 

5281000 

7   » 

36$960 

480$000 

3  < 

14$400 

2:9!  1  #000 

7  » 

203$770 

3:600$000 

10  »■ 

360S00O 

135:560$400 

5  » 

6:772$04O 

6:305*000 

5  » 

316*250 

900:070$333 

3  « 

27:002^110 

3:879$500 

5  « 

216$075 

i 

10:740*000 

3  c 

322*200 

! 

' 

620:032$771 

7  > 

43:402$294 

i 

1:941 $000 

5  > 

97$090 

4:145*895 

10   « 

114$589 

1:993*500 

7  » 

139$545 

351000 

5  » 

1$750 

1: 502$800 

5  » 

75$ 140 

23:3901640 

5  » 

1:180*552 

— 

200$000 

7  • 

14*000 

4:440$000 

5/  » 

271 $500 

6*000 

7  > 

$420 

7:226$614 

7110  » 

549$433 

728:096*500 

1[$002 

13:927$969 

tm 

- 

25*200 

5  » 

1$260 

10:170*000 

3  » 

305*100 

1:694$650 

10  » 

169$465 

52$857 

7  > 

3$700 

13:490*000 

7  » 

944$300 

1:760*000 

7  » 

223*191 

319*600 

7  » 

23$676 

85$500 

7  • 

5$985 

674:476$909 

348:022$080 

28:370$81 5*629 

2.576:2051059 

ANMJaFíiO 


EXPORTAÇÃO  00  ESTADO- 


Resumo  da  exportação  dos  principaes  productos  do  Estado  nos  três  últimos  ?nnos- 

1919- 


MERCADORIAS 

Quantidade  em 

kilogrammas— Quantité  en  kilogr. 

■ 

Marckandises 

1919 

1920 

9 

1921 

Algodão  em  pluma 

6.118.835 

6.156.596 

11.821.603 

Coto/i  en  laine 

Caroço  de  algodão 

25.600 

6.060 

3.665.428 

Oraine  de  coton 

Cera  de  carnaúba 

2.502.275 

628.833 

1.501.153 

Cire  de  carnauaba 

Couros  salgados 

685.400 

438.675 

476.573 

Cuirs  salés 

4 

Couros  sêccos 

670.712 

937.870 

245.588 

Cuirs  secs 

Pelles  de  cabra 

241.987 

91.633 

245.229 

Peaux  de  chèvre 

Pelles   de  carneiro 

352.899 

161.841 

111.745 

Peaux  de  mouton 

Farinha  de  mandioca 

817,680 

132.060 

.     317.800 

Farine  de  manioc 

Gomma  de  mandioca 

480 

1.820 

27.389 

Gomme.  de  manioc 

Borracha 

333.024 

77.934 

88.718 

Caoutchouc 

Milho 

2.520 

13.817.675 

Mais 

Fibras  vegetaes 

110.632 

191.805 

35.181 

Fibres  végétales 

Caroço  de  mamona 

34.750 

17.068 

Craines  de  ricin 

Chapéus  de  palha  de  carnaúba 

404.905 

342.070 

230.932 

Chapeaux.de  paille  de  carnauaba 

Diversos  outros  productos 

Divers  autres  ptoduits 

Total  geral  da  exportação 

4P 

Total  general  de  Vexportation 
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EXPORTATION  OE  IÉTAT 


Resume  de  1'expoftation  des  principaux  produits  de  ÍÉtat  dans  les  trois  dernières  années 
1921 


VALOR  OFFICIAL -VALE UR  OFFICIEL 

1919 

1920 

1921 

11. 937:8 19$525 

13.188:674$230 

16.176:483$890 

1:550$000 

572$000 

303:5218442 

Ó.lll:622$731 

1.391 :370$040 

2.350:096$91 1 

1.516:3091250 

938:61 6$600 

629: 121  $300 

1.814:349$680 

2.374:489$050 

si^osgíioo 

3.575:864$440 

1.511:994$830 

2.548:491  $100 

2.474:073$750 

■  1.673:2271550 

623:282$600 

164.939$442 

34:091$428 

69:152$571 

158$ 142 

817$142 

1 5:30 4  ^342 

333:781  $100 

89:995$400 

4l:476$200 

554$285. 

1.433:572$042 

54:438^600 

62:839^774 

10:676$700 

10:425$000 

3:413$600 

254:369$510 

203:769$085 

124:695$599 

4. 152:1 41  $666 

3.316:339$414 

3.531:438^232 

32.400:9771144 

24.787:350$527 

28.370:8' r;õ29 

• 

60 


H 

COMMERCIO  ESTRANGEIRO 
CÒMMEHCE  ÉTRANGER 


MERCADORIAS  DE  PRODUCÇÃO  DO  ESTADO 

,Marchandis«s  de  production  de  PÉtat 


ANNUARlO 


PRODUCTOS 


GOMMÉRGIO  ESTRANGEIRO  DO  GEARÁ- 


Principaes  productos  do  Estado  exportados  para  o 
Principaux  nroduits  de  1'État  exportes  pour 


Quantidade  em  kilogrammas—  Qnantitée/n  kilogrammes 


1918 

1919 

1920 

Couros 

1.070.087 

2.624.6:8 

2.154  854 

Cuirs 

Pelles 

323.190 

1.139  273 

1.132.707 

Peaux 

Algodão  em  rama 

241.303 

1.241.080 

2.980.464 

Coton  en  laine 

Cera  de  carnaúba 

1.671.339 

3  519.996 

1.635.872 

Cire  de  carnauaba 

Farinha  de  mandioca 

5.510.014 

1.596.935 

Farine  de  manioc 

Caroço  de  algodão 

1  416.153 

Giaines  de  coton 

Coquilhos  de  babassú 

552.295 

8.972 

3.890 

Pctits  cocos 

Borracha 

127.946 

326.338 

77.214 

Caoutchouc 

TOTAL 

9.496.174 

11.457.212 

9.401.154 

Equivalente  em  dollar 

Eqiúvalent  en  dollar 

• 

OBSERVAÇÃO— Os  valores  são  calculados  segundo  os.  preços  correntes  dos  productos 
na  praça  de  FORTALEZA,  accrescidos  das  despesas  de  carreto,  acon- 
dicionamento, direitos  estaduaes  etc,  o  que  vem  representar  o  valor 
da  mercadoria  posta  a  bordo  no  Brasil,  isto  é  FOB.  Na  sua  totalidade, 
esses  valores  exprimem,  com  a  possível  approximação,  o  que  despen- 
deu o  estrangeiro  para  adquirir  a  mercadoria  no  Ceará. 
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COMMERCE  ÈTRANGER  00  CEARÁ 


estrangeiro  nos  quatro  últimos  annos   1918— 1921 
1'étranger  dans  les  quatre  dernièies  années  1918—1921 


Valor  a  bordo  no  Brasil  —  Valeur  à  bord  au  Btésil 

Contos  de  reis,  papel— Contos  de  reis,  papier 

1921 

1918 

1919 

1920 

1921 

834.848 

484.166 

3.160.060 

1.861.435 

6.236  667 

3.040.134 
2.196.325 
920.000 
8.459.603 
1.886.456 

60.000 
154.700 

7.442.105 

12.017.ÍS0 

4.216.314 

11.577.607 

975.150 

88.650 

6.000 

333.000 

6.699.356 

16.153.985 

9.765.178 

5.325.815 

180.000 

2500 

89.500 

1.404.076 
4.512.250 
6.671.724 
4.511.916 

826.800 

12.577.176 

16.717.218 
4.229.456.154 

36.656.006 
9.603.873.572 

38.216.334 
8.025.430.140 

17.926.766 

OBSERVATION—Les  valeurs  sont  calculeés  d'aptés'  les príx  courants  des  produits,  dans 
la  place  de  FORTALEZA,  augmentês  des  frais  de  charroi,  de  conditi- 
onnement,  des  droits  à  payer  à  VÉtat  et,  ce  que  représent  la  valeur  des 
produits  mise  à  bord  au  Brésil. 

Dans  leur  totalité,  ces  valeurs  expriment,  aussi  apptoximativement 
que  possibile,  ce  que  Vétranger  a  payé  pour  entrer  en  possession  des 
produits 
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O  CEARA  ALGODOtlRO 

Não  existe  actualmente,  em  todo  o  mundo,  fibra  mais  intensivamente  empre- 
gada na  industria  manufactuieira,   que  a  do  algodão. 

Não  só  o  consumo,  dos  productos  manufacturados  com  o  algodão,  augmenta 
excessivamente,  como  dia  a  dia  se  lhe  descobrem  novas  applicações. 

Deixou  o  algodão  de  sêr  matéria  prima  destinada  exclusivamente  á  fabricação 
de  tecidos  para  vários  fins,  e  passou  a  sêr  utilizado  na  manufactura  de  pneumáticos,  de 
corrêas  de  transmissão,  calçados,  e  substituiu  a  seda  na  confecção  de  artigos  de  luxo, 
depois    de  haver  sido  mercerizado. 

Por  isto,  a  cultura  do  algodoeiro  vai  despertando  a  attenção  de  todos  os  paí- 
ses do  mundo  e  muito  particularmente  do  Brasil,  (cujo  producto  é  reputado  de  qualidade 
superior)  'único  país  que  está  em  condições  de  satisfazer  immediatamente  as  exigên- 
cias mundiaesv 

E?  coisa  sabida,  que  as  condicções  mesologícas  da  região  nordestana  brasileira 
e  mui  particularmente  do  Geará,  são  por  demais  apropriadas  á    cultura  do   algodoeiro, 

Senão,  vejamos : 

* 

Desde  épocas  muito  remotas,  vegetam  no  solo  Cearense,  variedades  de  algodão, 
de  longa  fibra,  que  apesar  de  abandonado  á  sua  sorte,  despresado  e  atravessando  an- 
nos  de  sêccas  rebeldes,  mantém  as  suas  qualidades  óptimas  de  resistência. 

No  começo  do  século  XVII  já  os  indios  negociavam  com  os  piratas,  que  iam  ao 
Ceará  adquirir  algodão  e  outros  productos  da  terra.  (1) 

Martim  Soares  Moreno,  capitão-mór  do  Ceará,  escreveu  em  uma  «Relação  do 
Ceará,»  que  nos  três  annos  em  que  permanecera  nesta  capitania,  quando  viera  em  com- 
panhia de  Pêro  Coelho  de  Sousa,  muitos  piratas  commerciavam  com  os  indios  e  carre- 
gavam muitos  navios  de  algodão,  pimenta  malagueta,  etc. 

«E' principalmente  a  António  José  Moreira  Gomes,  Sargento-Mór  das  Ordenan- 
ças de  Fortaleza,  que  se  deve  o  desenvolvimento  do  plantio  de  algodão  no  Ceará.  Che- 
gando a  esta  Capitânia  em  1777  e  indo  á  serra  de  Uruburetama  em  commércio  de  cou- 
ros, viu  elle,  alguns  algodoeiros  junto  ás  moradias  de  alguns  habitantes,  entre  os  quaes 
Francisco  da  Cunha  Linhares,  Januário  de  Albuquerque  e  Manoel  Escócia  Dormont, 
por  verificar  que  o  algodão  era  de  qualidade  excellente,  animou  a  esses  e  outros  ha- 
bitantes a  entregarem-se  em  larga  escala  a  esse  ramo  de  commércio,  até  então  desco- 
nhecido no  país,  já  adiantando-lhes  dinheiro  e  fazendas,  já  ensinando-lhes  a  maneira  de 
construir  engenhos  para  o  descaroçamento  do  algodão  e  o  modo  de  ensaca-lo. 

Em  1777  a  serra  da  Uruburetama  produziu  78  arrobas  de  algodão  que  Moreira 
Gomes  comprou  e  remetteu  a  Julião  Potier,  negociante  na  Bahia. 

No  anno  seguinte  a  producção  já  ascendia  a  234  arrobas.  A  cultura  do  algodão 


(1)    Ildefonso  Albano — A  cultura  do  algodoeiro  no  Ceará  . 
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foi-se  desenvolvendo  a  olhos  vistos,  apanhando-se  no  fim  do  século,  em  Uruburetama,  uns 
annos  por  outros,  5.000  arrobas  de  algodão  em  pluma. 

Os  habitantes  dos  contornos  da  villa  de  Fortaleza  e  depois  os  de  Aracaty  e 
vargens  do  Jaguaribe,  vendo  os  progressos  da  serra  da  Uruburetama,  an«maram-se  á 
porfia  na  plantação  do  dito  género,  ao  ponto  de  conseguir  a  Capitania  ao  começar  o 
século  presente  (19)  exportar  de  30  a  40  mil  arrobas  de  algodão  em  pluma».  (2) 

Albano  da  Costa  dos  Anjos,  tenente  de  ordenanças,  morador  em  Porangaba,- 
que  plantou  em  larga  escala,  algodão  na  serra  da  Aratanha,  entre  os  annos  de  1803  e 
1814,  obteve  safras  que  se  elevaram  a  2.000  arrobas,  ficando  considerado  como  o  pri- 
meiro agricultor  do  Ceará.  (3) 

Com  a  guerra  da  sua  independência,  em  1861,  a  America  do  Norte  teve  os  seus 
campos  abandonados,  facto  que  produziu  uma  grande  crise  do  producto,  nos  mercados 
europeus,  pelo  que  35  países  quase  todos  que  haviam  tomado  parte  na  Exposição  In- 
ternacional realisada  em  Londres,  em  1862  resolveram  incentivar  a  cultura  do  algodo- 
eiro, afim  de  debellar  a  crise  deixada  pela  America. 

Com  a  falta  do  producto  subiu  o  seu  preço  o  que  fez  um  beneficio  inestimável 
ao  Ceará,  que  tratou  de  augmentar  as  suas  lavras,  dando  em  resultado  uma  producção 
elevada  de  1.135.650  kilogrammas,  no  anno  de  1863. 

Deste  anno  em  diante  a  producção  do  Ceará  subiu  sempre  chegando  a  se  ven- 
der, em  1866,  em  Fortaleza,  2.066.673  kilogrammas  de  algodão,  ao  preço  de  26$000  a  arroba. 

«Cada  vez  mais  se  accelerou  a  actividade  dos  lavradores  ambiciosos  e  impre- 
videntes. Aos  golpes  do  machado  destruidor  iam  cahindo  diariamente  as  mattas  ;  de- 
vorava-as  depois  o  incêndio ;  surgiam  novas  e  numerosas  lavras. 

De  1867  a  1870,  exportaram-se  22.765.214  kilogrammas.  Em  1871,  restabelecida 
a  paz  nos  Estados  Unidos,  começou  a  abaixar  o  algodão»    (4) 

A  queda  do  preço  do  algodão  e  a  entrada  novamente  dos  Estados  Unidos  no 
mercado,  desanimou  os  nossos  plantadores.  E  não  podiam  deixar  de  desanimar,  pois 
enquanto  nos  Estados  Unidos  o  algodoeiro  era  cultivado  scientificamente  e  a  terra  pre- 
parada com  as  melhores  máchinas  agrarias,  no  Ceará,  e  mesmo  no  resto  do  país,  a ' 
agricultura  era  rudimentaria,  fazendo-se  com  o  machado  com  a  foice  e  a  enxada,  o  que 
áquelles  faziam.  Os  nossos  processos  de  lavrar  á  terra  eram  ainda  os  mesmos  trazidos 
há  mais  de  um  século  pelo  colono  português. 

E  seguindo  este  mesmo  methodo,  o  Ceará  tem  continuado  a  cultivar  a  famosa 
fibra  e  diga-se  a  bem  da  verdade  e  apesar  das  grandes  secas  que  nos  assolam,  temos 
produzido  clgodão  numa  media  de  9.000.000  kilos  annuaes. 

Isto  vem  provar,  que  no  dia  em  que  a  cultura  do  algodoeiro  for  tratada  scien- 
tificamente, o  solo  cearense  produzirá  de  modo  tão  elevado,  que  não  há  negar,  se  con- 
stituirá o  Estado  brasileiro,  leader  do  algodão. 

AS  POSSIBILIDADES  DO  CEARÁ  NA  PRODUCÇÃO  DO  ALGODÃO 

No  Ceará,  há  mais  de  600.000  hectares  de  terreno  propricios  ao  plantio  do  al- 
godão, e  mais  de  um  milhão  de  hectares  com  um  pouco  mais  de  trabalho».  Nos  terre- 
nos arenosos  das  praias,  èm  geral,  do  líttoral,  nas  planícies  alluviaes  do  Rio  Jaguaribe 
e  de  outros  rios,  nas  faldas  das  serras,  nos  valles,  nas  próprias  serras  sêccas,  no  sertão 
nrgilloso,  vegeta  a  planta  mais  ou  menos    bem,  dando  lã  de  excellente  qualidade.  (5) 

Os  preciosos  algodões  dé  fibra  longa  que  o  Egypto  produz  parcamente,  com 
trabalhos  e  cuidados  excepcionaes  e  que  limitadíssimas  regiões  dos  Estados  Unidos 
conseguem  também  produzir  ainda  com  maiores  cuidados,  existem  no  Ceará  vegetando 
quasi  expontaneamente  (6). 

Se  o  nordeste  brasileiro  tem  um  excellente  clima  e  as  melhores  terras  para  a 
cultura  do  algodoeiro,  no  Ceará,  o  «valle  do  Jaguaribe  tem  as  melhores  terras  e  o  me- 


(2)  Barão  de  Studart. 

(3)  Juvenal  Galeno — «Scenas  Populares». 

(4)  Rodolpho  Theophilo. 

(5)  Thomáz  Pompeu— «A  cultura  do  algodão». 

(6)-Thomáz  Pompeu  Sobrinho—  A  lavoura  algodoeira  no  Ceará' 
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lhor  clima  do    nordeste  brasileiro,    para  esta    cultura,  pois,  ao  que  me  conste  nenhuma 
outra  zona  do  nordeste  já  produziu  fibra  de  55  mm.  de  comprimento». 

«Na  historia  do  algodão  está  reservado  um  papel  importantíssimo  ao  valle  do 
Jaguaribe,  cujas  várzeas  fertilissimas  occupando  uma  superfície  de  mais  de  100.000  hec- 
tares, ahi  estão  desaproveitadas  aguardando  a  construcção  das  importantes  obras  de 
irrigação,  já  projectadas,  para  produzir  duas  colheitas  annuaes  de  algodão  igual  ou  su- 
perior ao  sea-islande  e  contribuir  para    supprir  as  necessidade  do  consumo»  (7). 

Illustre  engenheiro  suisso,  que  permaneceu  no  Ceará  em  estudo  de  açudagem 
escrevia  em  1881:  «O  algodão,  que  é  de  excellente  qualidade,  superior  ao  de  Nova 
Orléans,  é  cultivado  em  quasi  toda  província  por  milhares  de  pequenos  agricultores 
que  por  isso  adoptam  hoje,  ainda  os  processos  primitivos». 

Creio  mesmo  que  não  há  plantação  regular  desse  producto  em  toda  a  provín- 
cia, feita  segundo  os  princípios  modernos  e  aperfeiçoados  e  é  de  admirar  que,  sendo 
assim,  possa  elle  todavia  competir  nos  mercados  europeos  com  vantagem  de  qualidade 
e  preço. 

Esta  circumstância  parece  demonstrar  a  riqueza  do  solo  e  o  clima  favorável 
ao  cultivo  do  algodão,  planta  delicada  e  de  grande  valia.  Todas  as  plantações  que 
tenho  tido  occasião  de  ver  são  superficiaes,  a  applicação  do  arado  é  ainda  praticamente 
desconhecida  no  Ceará,  e  posso  assegurar  que  a  cultura  systematica  e  profunda  do  al- 
godão não  foi  amda  ensaiada.  Apezar  disso  um  hectare  de  terra  pode  aqui  (no  Ceará), 
durante  a  estação  propiia,  produzir  cerca  de  250  kilogrammas.  Entretanto  si  se  fizesse 
a  cultura  profunda  e  systematica,  por  meio  de  plantio  segundo  os  processos  modernos, 
como  se  pratica  nos  Estados  Unidos  e  em  outros  pontos,  mediante  a  applicação  do 
arado  —  conditio  sine  qua  non—a.  producção  do  algodão  poderia  augmentar  até  o  quintu- 
plo,  e  dez  vezes  mais,  se  além  do  que  fica  dito  houvesse  irrigações  e  o  preparo  da 
terra  com  extrumo. 

Por  outras  palavras,  a  média  do  algodão  exportados  desta  província  que  em 
cultura  superficial  ora  empregado  é  de  30.000  fardos  annualmente,  comendo  cada  fardo 
200  kilos  (6.000.000  kilos)  subiria  si  se  adoptassem  os  melhoramentos  modernos  a 
160.000  fardos  (32.000.000  kilos)  em  área  idêntica,  e  com  irrigação,  o  extrumo  de  terras 

e  o  augmento  da  área  plantada  poderia  a  exportação  da  província    exceder  de 

50.000.000  k.  de  algodão  annualmente».  (8) 

Eis  aqui  um  testemunho  insuspeito;  testemunho  este  vindo  a  lume  há  quarenta 
annos  e  que  os  factos  posteriores  vieram  confirmar,  pois  com  o  mesmo  methodo  de 
cultura  e  os  mesmos  processos  rotineiros,  o  Ceará,  apenas  devido  a  ter  sido  incentiva- 
da maior  plantação,  vai  tendo  uma  producção  altamente  elevada, verificando-se  que  no 
quadriénnio  de  1918  a  1921  coube-lhe  o  segundo  lugar  na  producção  nacional,  e  isto^eoATí 
apesar  da  grande  sêcca  que  assoulou  o  Ceará,  no  anno  de  1919,  justamente  quando  se 
tinha  feito    grandes  culturas  de  algodão  mocó  e  que  foram  inteiramente  perdidas. 

Conforme  o  quadro  que  publicámos  mais  adiante  e  cujas  informações  foram  de 
.fontes  officiaes,  o  Ceará  pff>étr?4-«.  no  quadriénnio  supra  34  047.985  kilogrammas  e  a  Pa-£*po*fl> 
rahyba  que  occupa  o  primeiro  lugar  no  referido  quadriénnio  46.836.598. 

Foram  os  dois  estados  nordestanos    os  leaders  da   .praducção,  o   que   confirma^ 
as  palavras  imparciaes    do  Sr.  E.  C.  Green    «O  nordeste  brasileiro  possue  o  melhor  cli- 
ma, as  melhores  terras,   a  melhor  gente  para  a  cultura  algodoeira.  A  preponderância  da 
America  do  Norte  no    mercado    do  algodão   durará  somente  emquanto  q  Brasil  não  se 
resolver  a  despertar  da  apathia  em  que  vive". 

Um  outro  estrangeiro,  portanto  insuspeito,  espirito  investigador  e  adiantado, 
que  procedeu  pessoalmente  perante  lavradores  um  inquérito,  no  anno  do  1915,  o  Sr. 
F.  R.  Hull  então  superintendente  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturité,  escreveu :  «Tal  é  a 
fertilidade  e  excellencia  do  solo  e  clima  do  Nordeste  do  Brasil  para  a  cultura  do  ai- 
godão  que  a  producção  por  planta  excede  a  de  todos  os  mais  paízes  onde  se  cultiva  o 
algodão,  chegando  a  poder  obter-se    uma  média   de  1.600    kilos  por  hectare;  uma  pro- 


O)— Ildefonso  Albano— -Opúsculo  citado». 
(8)  J.  J.  REVY—  Exposição  soore  açudes»' 
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ducção  approximadamente  três  vezes    superior   a  da  mesma    superfície  de    terreno  nos 
Estados  Unidos  e  quasi  cinco  vezes  mais  do  que  na  india»  (9) 

O  illustre  e  conhecido  engenheiro  Dr.  Thomás  Pompeu  Sobrinho,  que  muito  se 
tem  occupado  com    lavoura  do    algodão    no   Ceará,  fez  experiências  nas  quaes  obteve 
em  terras  de  sua  propriedade  no  município  de  Quixadá  o  resultado  de  180  arrobas,  ou1 
2.700  kilos  de  algodão    em    caroço,  isto  é  800  a  900  kilos  de  lã  e  1.600  a  1.800  kilos 
de  sementes. 

Para  melhor  ficar  patenteada  a  qualidade  excellente  do  solo  cearense  na  pro- 
ducção  do  algodão,  passámos  a  transcrever  os  dizeres  do  Sr.  Ildefonso  Albano  o  maior 
propagandista  no  norte  do  país,  da  cultura   do  algodoeiro. 

«Mostrarei  agora  como  os  algodoeiros  nativos  possuem  estas  qualidades  em 
grau  superior  aos  algodoeiros  que  aqui  nascem  de  sementes  importadas. 

Os  algodoeiros  nascidos  no  nordeste  de  sementes  estrangeiras,  precisam  se 
adaptar  ás  novas  condições  mesologicas  emquanto  os  algodoeiros  nativos,  productos  de 
selecção  natural,  já  estão  acclimados  e  por  isso  são  também  mais  resistentes  ás  mo- 
léstias locaes. 

Quanto  á  segunda  qualidade,  á  primazia  cabe  aos  algodões  nativos,  pois  no 
Ceará  um  hectare  produz,  conforme  a  qualidade  da  terra,  de  350  a  500  kilos  de  algo- 
dão descaroçado, "emquanto  a  média  da  producção  por  hectare  na  America  do  Norte  é 
a  seguinte  : 

Texas    ....     385  kilog.  Alabama  .     269  kilog. 

Arkansas    .    .    .    361  kilog.  Carolina  do  Sul    .     165  kiíog. 

Missicipe   .     .     .     335  kilog  Tennesse      .     .     .     154  kilog. 

Louisiania  .     .     .     283  kilog.  Florida     ....     128  kilog. 

Em  terras  irrigadas  o  Ceará  poderá  produzir  até  1.000  kilos,  emquanto  o  Egypto 
colhe  de  430  a  640_  kilos  por  hectare. 

As  porcentagens  de  fibra    de  algodão  nascido  no  Cea      'ão  as  seguintes: 

Mocó— Gossipium  vitifolium  36  %;  Herbáceo— Goss  .^am  hirsutum — 30  o/o; 
Azulão— Gossypium  peruvianum — 30  o/o;  Quebrado— Gossypium  purpurescens— 26  p/o  e 
Inteiro— Gossypium  brasilense— 25  o/o. 

Quanto  á  terceira  e  mais  importante  qualidade,  a  victoria   pertence  ainda  á  se 
mente  nativa8  (10). 

Para  por  termo  as  considerações  feitas  linhas  acima  sobre  o  algodão  do  Ceará,' 
transcrevemos  os  seguintes  trechos  do  Dr.  Thomás  Pompeu  Sobrinho  que  citámos  mais 
de  uma  vez :  «Tudo  nos  leva,  certamente,  a  crer  que  seremos  capazes  de  produzir  al- 
godão de  fibra  regular,  medindo  de  60  a  70  mm.  assas  finas  e  resistentes  para  não 
terem  rivaes  em  parte  alguma  do  mundo. 

O  valle  do  Jaguaribe  que,  para  o  algodão,  é  um  outro  Niio.  constitue  uma  re- 
gião, natural,  vasta  e  perfeitamente  caracterizada.  É  na  parte  média  e  baixa  desse  vaile 
que  se  tem  encontrado  o  algodão  de  mais  longa  e  sedosa  fibra.  Ahi  o  Dr.  Amo  Pearce 
achou  fibra  de  70  mm.  o  que  é  um  prodígio.  Isto  constitue  uma  excellente  recommen- 
dação  para,  nessa  zona,  ser    installada  uma  estação  experimental. 

A  cultura  secular  do  algodão  feita  entre  nós,  exaustivamente,  sem  obediência 
aos  mais  elementares  princípios  de  agronomia,  não  deve  ser  mais  permittida.  Cumpre, 
não  somente  modificar  os  methodos  culturaes,  como  cuidar  do  melhoramento  do  pro- 
ducto  e  do  augmento  do  rendimento»   (11)  (*) 


(9)  F.  R.  Hull-  CORREIO  DO  CEARÁ».  (Artigo) 

(10)  Ildefonso  Albano— Opúsculo  citado. 

(11)  Thomáz  Pompeu  Sobrinho— A  lavoura  algodoeira  do  Ceara  (Artigo) 

(*)  NOTA — O  Sr.  Ildefonso  Albano,  que  pelo*fallecimento  do  Dr.  Justiniano  de  S  -pa,  em 
1923,  assumiu  a  Presidência  do  Ceará  no  dia  13  de  Junho,  fundou  o  Serviço 
Estadual  do  Algodão,  que  se  acha  sob  a  direcção  do  Sr.  B.  G.  C.  B^lland, 
especialista,  que  durante  7  annos,  trabalhou  na  selecção  do  algodoeiro  no 
Egypto.  O  apparelhamento  e  a  direcção  techinica  do  serviço  é  reputada  a 
melhor  d->  Norte  e  um  dos  melhores  do  país.  Como  classificador  do  algodão 
foi  contratado  um  especialista  da  praça  de  Liverpool,  o  Sr.  Harold  V.  Egan. 
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ALGODÃO  EXPORTADO 

COTTON  EXPORTE 
EXPORT  OF  COTTON 


ALGODÃO  EXPORTADO  PELO  PORTO  DE  FORTALEZA 

Coton  exporte  par  le  Port  de  Fortaleza 
Exports  of  cottort  through  the  harbour  of  Fortaleza 


ANNOS 

KILOS 

LIBRAS 

VALOR  OFFICIAL 

Années 

Kilos 

Livres 

Valeur  officiel 

Years 

Kilos 

Libres  - 

Official  value 

1845—46 

124.757 

277.237 

39:Q81$000 

1846—47 

46.378 

103.062 

12:632$000 

1847-  48 

249.603 

554.673 

73:20751000 

1848-49 

511.322 

1.136.271 

131:397$000 

1849—50 

368.207 

818.237 

1 1 0:3 1 7$000 

1850—51 

717.293 

1.593.984 

270:597$000 

1851—52 

630.337 

1.400.748 

201:729$000 

1852—53 

991.628 

2.203.617 

340:991  $000 

1853-54 

746  915 

1.659.811 

300:07 1Í000 

1854—55 

703.303 

1.562.895 

237:876í?00C 

1855—56 

954.062 

2.120.137 

357:163$000 

1856—57 

904.334 

2.009.631 

369:468$000 

1857—58 

1.128.168 

2.507.040 

519:573$000 

1858—59 

1.091375 

2.425.277 

524:6591000 

1859—60 

1.139.354 

2.531.897 

596:3 18$000 

1860—61 

863.479 

1.918.8-12 

419:810$000 

1861—62 

745.828 

1.657.395 

470:480^000 

1862—63 

646.050 

1.435.666 

659:2351000 

1863-64 

888.290 

1.973.977 

1.415:096$000 

1864—65 

1.403.261 

3.118.357 

1.776:326$G00 

1865—66 

2.002.114 

4.449.142 

2.256:927$000 

1806-67 

2.380838 

5.290.751 

2.249:2671000 

1867—68 

^-4.332.412 

9.627  580 

2.631:121$000 

1868—69 

4.686.3GO 

10.414.000 

3.684:81 5$000 

1869—70 

5.219.147 

11.598  104 

4.91 1:1 901000 

1870—71 

7.253.893 

16.119.762 

4.033:040$000 

1871—72 

8324.258 

18.498.351 

4.503:356$000 

1872  -73 

4.970.064 

11.044.536 

3.070:2788000 

1873—74 

4.878.044 

10.840097 

2.608:364$000 

1874—75 

5.738.090 

12.751.31! 

2.559:072$000 

1875-76 

3.505.580 

7.790.177 

1 .456:224$000 

1876-77 

3.082.420 

6.849.822 

1.163:314$000 

1877—78 

1.314.574 

2.921.275 

444:43555000 

1878-7W 

628.948 

1.397.662 

283:2 1 4S5000 

1879—80 

683.879 

1.519.731 

354:695$000 

1880—81 

2.071.625 

4.603.611 

945:55355000 

62 
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ALGODÃO  EXPORTADO 

COTTON  EXPORTE 
EXPORT  OF  COTTON 


ALGODÃO  EXPORTADO  PELO  PORTO  DE  FORTALEZA 

Coton  exporte  par  le  Port  de  Fortaleza 

Exports  of  cotton  through  the  harbour  of  Fortaleza 


ANNOS 

KILOS 

LIBRAS 

VALOR  OFFICIAL 

Années 

Kilos 

Livres 

Valeur  ofticiel 

Years 

Kilos 

Libres 

Official  value 

1881—82 

5.270.269 

11.711.708 

1 

2.262:849$000 

1882—83 

4.345.702 

9.657.11  :. 

1  91 1:290S000 

1883—84 

4.433.771 

9:852.824 

1  83():55?$000 

1884-85 

3.072195 

6.827.100 

1.300:006$OCO 

1885—86 

3.159.515 

7.021.144 

.  1.342:360$u00 

1886—87  (18  m< 

;ses)      9.904.256 

22.009.457 

3  44 !  :40S$000 

1888 

4.811.979 

10.693.286 

1.536:591  $000 

1889 

1.670.116 

3.711.368 

560:451  $000 

1890 

2.337.714 

5.197.142 

1. 075:348^000 

1891 

3.245.344 

7  211.875 

1.303:879$000 

1892 

2.675.443 

5.945428 

1.388:005$000 

1893 

2.636.442 

5.858.760 

1.484:133$000 

1894 

2.417  238 

5.371.640 

1.170:658S00O 

1895 

1.835.555 

4.079.01 1 

1.040:264$000 

1896 

1.258.269 

2.796.153 

833:342$00C 

1897 

1.093  821 

2.430.713 

839:758$000 

.    1898 

604.411 

1.344.135 

542:000$000 

1899 

948.205 

2.107.122 

790:386$000 

19H0 

2.0C8.330 

4.462.955 

2.616:095$000 

1901 

1.134.516 

2.521.146 

704:638$000 

1902 

4.786.750 

10.637.222 

2.890:894$000 

1903 

2.328.328 

5.174.062 

1.568:436$00O 

1904 

3.214320 

7.142.933 

2.526:445$000 

1905 

4.243350 

9.429666 

2.327:828$000 

1906 

3.9: 4.470 

8.698822 

3.361: 161  $000 

1907 

4.959  668 

11.021484 

3.771:345$000 

1908 

3.006.372 

6.680.826 

2.382:9971000 

1909 

3.971.200 

8.824.888 

3.209:01435000 

1910 

3.043  250 

6.785.000 

3.128:0201000 

1911 

6.332  660 

14.072.577 

5.203:524$000 

1912 

7.045.900 

15.657.555 

7.045900$000 

1913 

8.852.328  ' 

19.671.840 

7.468:897$000 

1914 

8.908.179 

19  795  953 

7.126:543$000 

1915 

5.133.089 

11.406.864 

4.106:471  $000 

1916 

4.470  728 

9.934.951 

8435:900$000 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


318 


SAFRAS  DO  ALGODÃO 

PRODUCTiON  OF  COTTON 

PRODUCTION  DU  COTON 

Algodão  exportado  pelo  destino,  consumido,  deixado  de  exportar  e  seu  valor  commercial 

no  quinquénnio  1917—1921 

Coton  exporte  par  destination,  consommé,  non  exporte  et  leur  valem  commercial 

pendant  Vannées  1917-1921 


ANNOS 

DESTINO 

K1LOGRAMMAS 

VALOR  COMMERCIAL 

Years 

Destination 

Kilogram 

Value  commercial 

Années 

Destination 

Kilogrammes 

Valeur  commercial 

1917 


1918 


1919 


1920 


Estados  da  União 

Europa 

America  do  Norte 

Total  da  exportação 

Consumido  no  Estado  e  dei- 
xado de  exportar 
Total  da  safra 

Estados  da  Uião 

Europa 

America  do  Norte 

Total  da  exportação 

Consumido  no  Estado  e  dei- 
xado de  exportar 
Total  da  safra 

Estados  da  União 

Europa 

America  do  Norte 

Total  da  exportação 

Consumido  no  Estado  e  dei- 
xado de  exportar 

Total  da  safra 

Estados  da  União 

Europa 

America  do  Norte 

Total  da  exportação 

Consumido  no  Estado  e  dei- 
xado de  exportar 
Total  da  safra 


5.695.590 

Õ80.960 

10.829 


6.387.379 


2.129.379 


8.516.758 

9.195.130 

87.640 

668.181 


9.950.951 


3.316.983 


13.267.934 

5.084.877 

1.025.978 

7.980 


6.118.835 


2.030.61 1 


8.158.446 

4.589.445 

1.508.339 

58.812 

6.156.596 


2.092.865 


8.209.461 


12.275:426$288 


25.158:843$440 


11.937:819$525 


13.188:674$930 
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SAFRAS  DO  ALGODÃO 

PRODUCTION  OF  COTTON 

PRODUCTION  DE  COTON 

Algodão  exportado  pelo  destino,  consumido,  deixado  de  exportar  e  seu  valor  commereial 

no  quinquénnio  1917—1921 

Coton  expoitê  par  destination,  consomme,    non  exporte  et  leur  valenr  commereial 

pendant  V années  1917—1921 


ANNOS 

Years 

Années 

DESTINO 

Destination 

Destination 

KILOGRAMMAS 

Kilogram 

Kitogrammes 

VALOR  COMMERCIO 

Value  commereial 

Valeur  commereial 

\ 

Estados  da  União 

Europa 

America  do  Norte 

Total  da  exportação 

Consumido  no  Estado  e  dei- 
xado de  exportar 
Total  da  safra 

9.308.125 

2.460.278 

53.200 

* 

1921       ( 

11.821.603 
3.940.534 

1 6.176:4831890 

15.762  137 

A  safra  de  1919  foi  pequenina,  devido  a  sêcca  que  assolou  o  Estado. 

A  safra  de  1920foi  mais  ou  menos  idêntica  a  de  1918,  porque  ainda  se  faziam 
sentir  em  todos  os  pontos  do  Estado,  os  desastrosos  effeitos  da  sêcca  do  anno  anterior. 

No  quinquénnio  de  1917  a  1921,  foi  este  o  anno  de  maior  safra;  inverno  re- 
gular, o  preço  elevado  do  produeto  e  os  braços  que  retornaram  ao  estado,  facilitaram 
muito,  para  que  fosse  incentivada  e  refeita  a  cultura  do  algodoeiro,  que  ficara  inteira- 
mente inutilizada  pela  sêcca. 
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O  Ceará  Algodoeiro 


nMlllt)!|l>M|HM|(l<l|llfl|l<ll|Mlim.ll|Mft|IMt{ 

0    :  3      io  ao      B     30  <ío      3     30- 


Algodão  do  Valje  do  Rio  Jaguaribe  cuja  fibra 
mede  55  m/m  de  comprimento 


Os  preciosos  algodões  de  fibra  longa 
que  o  Egypto  produz  parcamente,  com  tra- 
balhos e  cuidados  excepcionaes  e  que  li- 
mitadíssimas regiões  dos  Estados  Unidos 
conseguem  também  produzir  ainda  com 
maiores  cuidados,  existem  no  Ceará  vege- 
tando quase  expontaneamente. 

Tudo  nos  leva,  a  crer  que  seremos 
capazes  de  produzir  algodão  de  fibra  re- 
gular, medindo  de  60  a  70  m/m.  assas  fi- 
nas e  resistentes  para  não  terem  rivaes  em 
parte  alguma  do  mundo.  O  Valle  do  Ja- 
guaribe, para  o  algodão  é  um    novo  Nilo. 

Ahi  o  Dr.  Arno  Pearce  achou  fibra  de 
70  m/m. 


TERRENOS  ALGODOEIROS 


RRERgHHECT. 

DO^STRDO 

-i6.ooo.ooo- 

DosESTUROR.H 

DH  KftTTR?».   B 
-1.327.99*- 

-4.000.000- 

DWl.CUlWRtlS. 
-321*683- 
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GOMMERGIO  BRASILEIRO 


TRADE  OF  BRAZIL 

COMMEkCE  BRÉS1L1EN 

Exportação  feita   pelos  Estados 

Exportation  faltes  par  États 


ESTADOS  EXPORTADORES 

Quantidad 

i  em  kilogrammas— Quantitc  en  kilogr. 

States  exporters 

Quantyty  in  kilogram 

Etats  exportateurs 

^.           1 

— 

1918 

1919 

1920 

1921 

Maranhão     .... 

990.21 1 

2.534  543 

Piauhy 

1.082.000 

937.910 

Ceará 

9.950.951 

•     6.118.835 

6.156596 

11.821.603 

Rio  Grande  do  Norte 

9.137.714 

5.367.093 

5.283.017 

10  568.805 

Parahyba 

12.35 1.839 

8.227.276 

11.716.085 

15.541.398 

Pernambuco 

5.483.242 

1.405.246 

4.575  420 

13.774.858 

Alagoas 

2.123.603 

1 .285.564 

806.845 

1.556.884 

Sergipe         .      j     . 

133.066 

400  665 

70.313 

794.492 

Bahia 

1.553.482 

1.900.735 

l  .039  020 

1  124.160 

São  Paulo  . 

319.718 

9.092.055 

13.539.0Q8 

5  002.813 

Goyás 

14376 

6527 

Matto    Grosso 

2.618 

6.867 

8.935 

756 

Pará    .           .          . 

95.313 
43.238  133 

294148 
37.577.464 

359590 

61.ÍJ34 
60.247.603 

Total  geral  da  exportação 

44.254.919 

Total  general  de  Vexpprtation 
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EXPORTADOR  DE  ALGODÃO 


EXPORTER  OF  COTTON 
EXPORTATEUR   DE  COTOiM 
nos  últimos,  quatro  annos 
dans  les  quatre  dernièrs  années 


VALOR  COMMERCIAL  DO  PRODUCTO— Valeur  commercial  du  product 

Valud  commercial  of  product 

1918 

1919 

1 

í                192C 

1921 

• 
2.541 :165$000 

6.237:209$000 

3.1 03:7 15$000 

- 

3.123:520$0G0 

2.537:Q00$000 

25.158:843$440 

11. 937:8 19$525 

13.188:674$930 

16.176:483$890 

29.897:288$000 

13.760:6791648 

)2.309:067$950 

17.026:504$9Õ4 

39.202:0501553 

1 8.740:4SO$370 

26.735:6101531 

22.735:6!  U$53l 

15.596:588$990 

5.562:900*258 

11.406:476$260 

1.513:963Í430  j 

2.413:5031810 

2.214:602$490 

2.047:478$820 

304:430$842 

934:674$805 

1.476:4541847 

995:271$314 

3.106:964$000 

3.80 1:470  $000 

2.078:040$000 

2.248:320$000 

1.407:052*000 

24.887:381$000 

40.713:459$000 

10.991:3211000 

5521450 

2:314$295 

3.580$370 

315:289$000 

752:305$000 

823:7 14$000 

132:123$000 

- 

IV 

COMMERCIO  ESTRANGEIRO  DO    CEARÁ 
COMMERCE    L'ETRANGER  DU  CEARÁ 


IMPORTAÇÃO  DE  MERCADORIAS 
Importation  de  marchandises 
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COMMERCIO  EXTERIOR  00  BRASIL- 

Importação  geral  de  mercadorias  por  alfandegas  e  postos  aduaneiros — 
Importação  geral  do  Estado  do  Ceará  comparada  com  a  de  outros  Estados— 


VALOR  A  BORDO  NO  BRASIL 

Valeur  à  bord 

au  Brésil    , 

ALFANDEGAS  E  POSTOS  ADUANEIROS 

Conto  de  reis,  papel 

Douanes  et  postes  douaniers 

Contos  de  reis,  papier 

1918 

1919 

1920 

Território  Federal  do  Acre 

3 

42 

1 

l 

Amazonas       ..... 

9.017 

10.945 

11.586 

Pará      ...... 

26.190 

30.989 

36422 

Maranhão 

5.715 

6206 

11.303 

Piauhy            ..... 

807 

953 

1913 

Ceará 

6.484 

9.635 

14.473 

Rio  Grande  do  Norte 

632 

1.745 

3.099 

Parahyba        ..... 

1.839 

4.456 

6.423 

Pernambuco  ..... 

70.568 

102.697 

138.431 

Alagoas          ..... 

8.685 

12.374 

20  084 

Sergipe           ..... 

251 

856 

2.385 

Bahia             ..... 

46.748 

59.828 

84.247 

Espirito  Santo 

404 

912 

1.856 

Rio  de  Janeiro  — Districto  Federal 

460.426 

581.217 

966  795 

São  Paulo     ..... 

257.700 

381.016 

613.457 

Paraná  . 

7.178 

12.186 

17.672 

Santa  Catharina 

4.151 

4.313 

13.336 

Rio  Grande  do  Sul 

79.558 

110.313 

144.189 

Matto  Grosso          .          .                 ,  . 

3.048 

3.576 

2.962 

Total  geral  da  importação     . 

-       989.404 

1.334.259 

2.090.633 

Total  general  de  l ' importation 

OBSERVAÇÃO  — O  valor  das  mercadorias  compõe-se  de  : 

l.o  custo  da  mercadoria  no  país  de  procedência; 

2.o  frete  e  despesas  até  o  porto  brasileiro  de  destino; 

3.°  Valor  livre  a  bordo  até  o    porto  de  destino,  isto  é,  CIF,  que  é  a 

somma  dos  dois  anteriores. 
É  portanto,  exclusive   direitos  aduaneiros  ou    quaesquer    gastos  ulte- 
riores á  entrada  das  mercadorias  nas  alfandegas  brasileiras. 


ESTATÍSTICO 


324 


COMMERCE  EXTERIEUR  DU  BRÉSIL 


Importation  general  de  marchandises  par  douanes  et  postes  douaniers 
Importation  de  VÉtat  du  Ceará  comparée  avec  a  dautres  États 


VALOR  A  BORDC 
Valeur  à  bord 

l  NO    BRASIL 
au  Brésil 

Equivalente  em  L 

.  L.  esterlinas 

Equivalent  en  livres  sterlings 

1921 

1918 

1919 

1920 

1921 

2 

141 

2,643 

15 

93 

7.025 

484,170 

637,776 

734,307 

251,479 

21.262 

1,403,006 

1,826,059 

2,258,914 

754,610 

7.682 

305,287 

366,559 

683,330 

273,262 

3.298 

43,610 

57,321 

118,461 

132,306 

57.451 

347,594 

570,606 

856,319 

1,966,097 

9.940 

34,453 

104,756 

183,402 

236,845 

11.669 

99,068 

266,169 

380,573 

403,691 

93.012 

3,772,008 

5,985,695 

8,211,165 

3,303,358 

16.357 

463,824 

727,208 

1,182,383 

589,141 

1.609 

13.459 

50,430 

137.726 

62,320 

57.119 

2,492  916 

3,510,526 

5,091,562 

2.059,333 

2.362 

21,709 

55.770 

111,226 

80190 

739955 

24.538,987 

33,994,185 

57,388,785 

26,486,414 

257.700 

13,756,511 

22,298,052 

36,838.790 

18,323,737 

17  594 

384,210 

732,312 

1,083,421 

612,980 

11.986 

222,990 

260,289 

795,996 

426,762 

122.814 

4,269,587 

6,509,953 

8,764,416 

4.393,039 

3.134 

163,353 

210,926 
78,177,235 

184,060 

112,478 

1.689.839 

52,816,883 

125,004.856 

60,468,156 

OBSERVA  TIONS—Les  valeurs  des  marchandises  résaltent  de  Vaddition  : 
l.o  du  prix  de  la  marchandise  dans  son  pays  d'origine; 
2p  du  prix  de  transpor  t  jusqu'au  port  brésilien  de  destination; 
3p  de  sa  valeur  à   bord  jusqu'au  port  de    destination,  laquelle  est  le 

total  des  prix  précêdents. 
N'y  sont  donc  pas  comptés  les  droits  des  douanes  ni  les  frais  ultérieurs. 


Z~-Á 


V 

COMMERCIO  Dá  CABOTAGEM 
MERCADORIAS  IMPORTADAS 


COMMERCE  DE    CABOTAGE 
MARCHANDISES  IMPORTÉES 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  D6.  FORTALtZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Janeiro  de  1921 
Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Janvier  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


21 

137 

3.570 

30 

5 

6 

358 

12 

10 

818 

62 

564 

880 

137 

2 

125 

26 

251 

4 

383 

50 

33 

4 

31 

1 

1 

1 

33 

2 

13 

1 

14 

1 

1 

4 

5 

6 


caixas 

» 

sacas 
barricas 
caixas 
caixões 


fardos 

» 

caixas 

a 
» 

latas 
caixas 

> 

fardos, 

> 
sacos 

caixas 

caixa 
» 

» 
caixas 


caixa 

fardos 

caixa 

» 
caixas 

> 
engrad. 


Calçados 

Manteiga 

Assucar 

Bacalhau 

Cigarros 

Charutos 

Artigos  de  ferragistas 

Queijos 

Xarque 

Peixe  seco 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

Cerveja 

Álcool 

Phosphoros 

Algodão  estrangeiro 

Velas  stearinas 

Tinta  em  pó 

Tecidos  de  algodão 

Brim  de  linho 

Feijão  mulatinho 

50.000  cocos 

Productos  chimicos 

Temperos 

Chapéus 

Renda  de  algodão  nacional 

Automóvel  Chandler 

Motocycleta 

Artigos  de  papelaria 

Dois  automóveis 

Films  e  prospectos  de  reclamo 

Tecidos  de  seda 

Fios  e  trapos  de  algodão 

Corrocerie 

Machina 

Meias  de  algodão 

Artigos  de  sapateiro 

Mármore 


2.517 

5.755 

214.200 

1.310 

446 

595 

23978 

400 

650 

42.150 

4.704 

42.339 

31.730 

2.910 

290 

730 

2.735 

23.301 

152 

22.980 

3.600 

1.495 

240 

1.639 

30 

2.200 

259 

2.947 

3.200 

210 

23 

2.062 

250 

20 

370 

1.375 

650 


44:400$000 

22:166$009 

193:780$000 

■l:42O$00O 

3:600?000 

6:291  $000 

50:I28$000 

948$00O 

650$000 

42:740$000 

4:324$500 

38:915$500 

27:430$000 

15:440$000 

8:000*000 

2:7351000 

5:790$000 

137:722$130 

4:730$000 

6: 1601000 

2:000$000 

7:250$00C 

8601000 

36:115$000 

3:000$000 

20:000!f000 

4:5001000 

27:825$000 

3:200$000 

50;200$000 

1:860$000 

5:043$000 

1:000$0*OU 

800^000 

1:480$000 

9:222$000 

470$000 


329 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA -PO/V  7  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Janeiro  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Janvier  de  1921 


Número  e  es- 

Qantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade   das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualitê  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
comnurcial 

27  fardos 

Toalhas  e  tecidos  de  algodão 

3.C75 

6:550$000 

1  caixa 

Camisas  e  pijamas 

70 

l:350$000 

8  sacos 

Artigos  carnavalescos 

230 

4:880$000 

4  caixas 

Perfumarias 

270 

3:224$000 

429       » 

Explosivos 

18.375 

48:860$000 

2       » 

Artigos  dentários 

100 

1:400$000 

10  engrad. 

Mosaicos 

520 

150$000 

1  caixa 

Imagens 

20 

5605000 

25  encapad. 

Carne  seca  e  salgada 

2.075 

2.146$000 

2.797 

Tabôas 

77.800 

2:800*000 

1  caixa 

Rendas  de  filó 

20 

560$000 

27  barricas 

Vidros 

2.033 

5:050$000 

1  caixa 

Accessorios  para  solda 

25 

500$000 

1  caixa 

Linha  de  algodão 

63 

430$CT,0 

6  fardos 

Papel  de  embrulho 

590 

9001000 

1-500  caixas 

Sabão 

2.616 

6305000 

138       » 

Sebo 

5.189 

5:000$000 

I   caixa 

Chapéus  de  sol 

27 

800$000 

1  pacote 

Capsulas  para  garrafas 

1 

30ÍOOO 

70  sacas 

Café 

4.200 

4:800$0()0 

90  caixas 

Drogas 

21.710 

25:025^000 

700  sacas 

Farinha  de  trigo 

4.200 

35:350$000 

11  caixotes 

Raspa  de  sola 

2.108 

4:98O$00O 

5  caixas 

Artigos  de  mercearia 

268 

l:270$000 

30  fardos 

Tecidos  de   lã 

2.330 

6:050$000 

2  sacos 

Cação 

90 

74S200 

..    450       » 

Farinha  de  mandioca 

27.000 

6:900$000 

300        » 

Farinha  d'agua 

6.000 

1 :000Í000 

1  caixa 

Sacos    de  papel 

110 

220$000 

6  caixas 

Artigos  automobilísticos 

324 

2:540$000 

"1      » 

Molduras 

160 

3O0Í00O 

1  caixa 

Cordões  para  quadros 

10 

50$000 

50  caixas 

Aguas  mineraes   e  gazosas 

2.740 

1 :990$000 

1  caixa 

Espelhos  em  lamina 

70 

400$000 

5.000 

Trilhos  velhos 

6800 

900$000 

450 

Caibros  de  carnaúba 

6.030 

12:060$000 

3  caixas 

Artigos  de  borracha 

125 

12:000$()00 
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C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  Db  FORTALEZA 

Movimento   da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Janeiro  de  1921 
Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  fanvier  de  1921 


Número  e.  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nòmbre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


1 

caixão 

2 

caixas 

1 

barrica 

Atados 

12  fardos 

1 

caixa 

83 

caixas 

1 

saco 

28  fardos 

2 

barricas 

547 

caixas 

5 

fardos 

3 

caixas 

3 

« 

3 

t 

10 

barris 

1 

caixa 

122 

rolos 

1 

encapado 

26 

caixas 

5 

« 

50 

« 

3 

« 

29 

« 

62 

« 

2 

« 

-  1 

caixa 

10 

sacos 

2 

fardos 

23 

caixas 

11 

» 

5 

s 

1 

caixa 

1 

> 

Caixas  vasias  de  papelão 

Barbante 

Coités 

Coiros  sêccos,  salgados  e  espich. 

Pclles 

Material  de  chapelaria 

Moveis 

Rolhas  de  cortiça 

Algodão 

Balanças  decimaes 

Diversos  objectos 

Brim  de  algodão 

Material  telegraphico 

Material  eléctrico 

Material  photographico 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

Artigos  de  relojoaria 

Fumo, 

Correiarne 

Massas  alimentícias 

Livros 

Pó  para  limpar  metal 

Camisas  e  collarinhos 

Lubrificantes 

Medicamentos 

Carrinhos  para  armazém 

Tecidos  estrangeiros 

Arroz  pilado 

Algodão  tinto 

Conservas 

Louças 

Agua  inglesa 

Ingesta 

Miras 

Total  geral 
Procedências  das  mercadorias :  Districto  Federal,  Ba- 
hia, Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba,  Rio  de  Janeiro, 
Santa    Catharina,    Maranhão,    Pará,    Parnahyba,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Paraná. 


86 

68 

30 

24.889 

3.003 

36 

6.520 

12 

4.523 

80 

14.921 

450 

78 

125 

258 

1.960 

005 

5.974 

21 

1.272 

808 

1.150 

298 

2.520 

2.881 

30 

70 

600 

296 

1.020 

432 

400 

133 

20 


1.450.932 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


220$000 

330$000 

120$000 

67:5801000 

2 1:431  $000 

300$000 

19:275$000 

2:000$000 

12:686$000 

300$000 

49:663$000 

2:4161000 

200$000 

535$500 

1:030$000 

8001000 

2:0001000 

6:291  $200 

4501000 

2:415$000 

5:570$000 

500$000 

6:300$000 

4:752$000 

39:360$000 

200ÍOOO 

100$000 

2501000 

987$000 

3:315jí000 

3:500$000 


4001000 
1.176:929$550 


64 
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COMMERCIO  INTERIOR 


COMMERCE  1NTÈRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA -PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o   mês  de  Fevereiro    de  1921 
Mouvement  de  V impor tation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Février  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das    mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


284  caixas 

Manteiga 

9.565 

1 2:274$000 

260  sacos 

Feijão 

15600 

5:623$0UO 

19  caixas 

Calçados 

2.020 

41:500$000 

602  latas 

Phosphoros 

17.925 

54:97  C$000 

1.807  sacas 

Assucar 

1  D8.320 

97:628^000 

14  caixas 

Cigarros 

1.483 

1 1 :700$000 

1.065      > 

Álcool                                • 

39  941 

35:74"$500 

270  barricas 

Bacalhau 

20.725 

24:lò5$000 

577  fardos 

Peixe  salgado 

32.495 

28: , 50*000 

641   rolos 

Fumo 

15004 

71:964í000 

96  fardos 

Pelles 

20.679 

96:672$i  )00 

269       » 

Couros  salgados  e  espichados 

9.117 

14:868$000 

23  caixas 

Artigos  automobilísticos 

1.058 

18:284$00Ó 

1   caixa 

Seis  machinas  de  escrever 

221 

6:200$000 

7  caixões 

Pianos 

8.850 

18:0005000 

2  caixas 

Papel  de  impressão 

400 

1:260$000 

12      » 

Impressos 

1.853 

7:987$000 

14       » 

Films  e  material  de  reclames 

1.030 

48:1501000 

9      » 

Vidros 

784 

2.312Í500 

15       » 

Chapéos 

1.961 

8:700$C0O 

269       » 

Artigos  de  ferragistas 

24.806 

67:646$000 

30       » 

Batatas 

1.000 

600$000 

1   caixa 

Automóvel 

2.000 

6:000$000 

17  caixas 

Massa  alimentícias 

935 

1:220$000 

118       » 

Banha  de  porco 

33.050 

22:400$000 

75       » 

Artigos  de  mercearia 

3.308 

6:210$000 

209  fardos 

Algodão 

29  861 

54:398$000 

607       » 

Tecidos  de  algodão 

58.005 

375  343$316 

84  caixas 

Diversos  artigos 

7.934 

28:646$400 

1  caixa 

Vaqueta 

120 

1:600$000 

5  caixas 

Sabonetes 

272 

1:100$000 

2      » 

Vultos  de  santos,  em  massa 

90 

326$000 

31 

Moveis 

1.854 

3:110$000 

1   barrica 

Tabaco 

517 

1:151$000 

19  caixas 

Conservas 

975 

3:040$000 

50 

Barris  vasios 

1.750 

500$000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  D8  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Fevereiro  de  1921 
Mouvement  de  Viinportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Frêvier  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualílé  des  tnarchandises 


'■     2 

2 

1.300 

8 

•  20 

4.070 

53 

1.300 

72 

5 

1 

1 

106 

59 

110 

!     2 

■  73 

i  20 

1 

'     1 

3 

3 

30 

5 

20 

7 

310 

50 

220 

3 

1 

1 

3 

3 

3 

1 


caixas 

s 

sacos 

fardos 

rolol 

fardos 

caixas, 

sacos 

fardos 

caixas 

caixa 

i 

caixas 


tubos 

caixas 

» 

caixa 

> 

caixas 
fardos 
caixas 
caixas 

» 

» 

sacas 

» 

caixas 

encapados 

caixa 

caixas 

» 

» 
caixa 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Coroas  de  biscuits 

Perfumarias 

Sal  bruto 

Trapos  de  algodão 

Sola 

Pelles 

Medicamentos 

Farinha  de  mandioca 

Algodão  em  pluma 

Insecticida 

Anilina 

Machína  de  costura 

Aguas  gazosas  e  mineraes 

Cerveja 

Explosivos 

Oxigénio 

Yelas  stearinas 

Sabão 

Meias  de  algodão 

Papel  para  cigarros 

Artigos  para  sapateiro 

Papelão 

Esmeril 

Charutos 

Drogas 

Artigos  de  papelaria 

Café 

Farinha  de  trigo 

Petróleo 

Lona  americana 

Tubos    de  metal 

Tecidos  de  lã 

Material  eléctrico 

Material  tipographico 

Molduras 

Linha  de  algodão 


Valor 

commercial 

Valeur 
commercial 


50 

300$000 

147 

1:296$000 

78.000 

10:000$000 

1.200 

1 :500$000 

1.750 

9:950$000 

2.055 

9:389$000 

8.190 

K2:257$000 

78.000 

18:5601000 

16411 

29:540$000 

190 

750$000 

30 

100Í000 

35 

150$000 

5.385 

3:450$000 

3.148 

5:5501000 

5.500 

4:210$000 

98 

3:100$000 

1.762 

6:765$000 

800 

600$000 

98 

3:100$000 

180 

2:300$000 

158 

7801000 

750 

4351000 

91 

1:7801000 

912 

10:7431000 

3.500 

5:200$000 

667 

2:490$000 

18.600 

13:996$000 

2.200 

2:500$000 

13.500 

14:200$000 

180 

3:100$000 

51 

8301000 

135 

7:000$000 

230 

1:2505000 

103 

495$000 

290 

900#000 

166 

860$000 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


COMMEBCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÈRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA -PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o   mês  de  Fevereiro    de  1921 
Mouvement  de  V impor tation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Février  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das    mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


3 

caixas 

1 

engrad. 

/5 

caixas 

2 

» 

15 

» 

3 

» 

4 

» 

2 

2 

» 

2 

» 

4 

» 

1 

caixa 

1 

» 

1 

> 

1 

• 

36  fardos 

4 

amarrados 

barricas 
quartolas 


Artigos  para  homens 

Pedra  mármore 

Velas  de  cera 

Artigos  religiosos 

Cordoalha 

Armarinhos 

Lubrificantes 

Material    telegraphico 

Laminas  de  espelho 

Roupas  feitas 

Objectos  de  alumínio 

Utensílios  de  barro 

Lenços  de  seda 

Stores 

Sobrecellente  para  machina  de  cost. 

Papel  de  embrulho 

Vergalhões  de  ferro 

Vassoura  de  piaçava 

Alvaiade  de  zinco 

Óleo  de  linhada 

Total  geral 


Procedências  :  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Norte, 
Pernambuco,  Parahyba,  Parnahyba,  Maranhão,  Pará, 
São  Paulo.  Paranaguá,  Bahia,  Maceió,  Minas  Geraes 
e  Espirito  Santo. 


210 

50 

718 

202 

2900 

247 

160 

4^ 

150 

99 

182 

64 

10 

91 

67 

2.520 

4.000 

180 

530 

1.150 


829.550 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


5:300$00O 
301000 

2:872$000 

i:120$000 
1 1 :500$00O 

2:0001000 
372#000 
200Í00O 
500$00O 

2500$000 
500$000 
442$000 

1:150$000 

2:640$000 
970Í000 

3.-500S000 

3:200$000 
3501000 
990f000 

2:910$000 

1.575:191*716 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉR1EUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 
Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de    Março  de  1921 
■  Mouvenient  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Mars  de  1921 


Número  e  es- 

Qantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade    das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Quãlité  des  marchandises 

i     Qiiantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

1.328  fardos 

Tecidos  de  algodão 

115.661 

682:328*712 

154 

Papel  de  embrulho 

8.590 

11:230*000 

427 

Papel  de  impressão 

6.774 

10:41 5$000 

2  caixas 

Pianos 

800 

2:000*000 

14       t 

Films  e  material  de  reclame 

572 

43:4401000 

3       « 

Cigarros 

252 

2:300$000 

132  caixas 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

8.584 

7:448$000 

1.190 

Cerveja 

76.858 

67:032$000 

83 

Massas  alimentícias 

3.08! 

4:071 $000' 

13       c 

Perfumarias 

1.187 

4: 7301000 

74       « 

Drogas 

1.513 

1 :830$000 

129       « 

Explosivos 

5.607 

25:210$0C0 

168       « 

Sabão 

6696 

4:506^000 

2       « 

Meias  de  algodão  e  seda 

98 

9:800$000 

40 

Óleo  de  linhaça 

4.460 

22:360$000 

1.362 

Álcool 

49.460 

35.3241600 

41       « 

Productoschimicos  e  pharmaceut. 

5.887 

6:420$000 

185       « 

Banha  de  porco 

13.154 

23:180$000 

29  engradados 

Moveis 

4.389 

8:1501000 

149  latas 

Phosphoro? 

4.475 

25:140*000 

538  caixas 

Artigos  de  ferragistas 

21040 

98:531 $000 

1  caixa 

Cintos  de  couro 

50 

1:500$000 

63  latas 

Azeite 

2.687 

6:6851000 

2765  sacas 

Assucãr 

165.900 

148:412$000 

150      « 

Cocos 

3  500 

■     2:000$000 

176  rolos 

Fumo 

12.471 

23:620*000 

1  caixa 

Tecidos  de  algodão  estrangeiro 

23 

838$700 

60   barricas 

Vidros 

3.130 

ll:752$00O 

6  rolos 

Sola 

732 

1 :750$000 

26  atados 

Aparas  e  rapa  de  sola 

3.240 

4:430$000 

44  fardos 

Pelles 

7664 

38:463$000 

187 

Peixe  seco 

12.448 

12:430$000 

197       i 

Couros  salgados  e  espichados 

1.966 

20:700*000 

971  volumes 

Diversas  mercadorias 

19.277 

105:329$000 

32  caixas 

Conservas 

1.887 

4:601  $  000 

19      . 

Medicamentos 

904 

5:736$00O 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMEkCE  intérieur 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de    Março  de  1921 
Mouvement  de  Uimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Mars  de  1921 


Número  e  es- 

Qantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade   das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volurries- 

m 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

w 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

2  caixas 

Cofres  de  ferro 

700 

8301000 

2       « 

Engenho  de  ferro 

199 

1:500$000 

3       « 

Machinas  de  escrever 

145 

3:200$000 

36       « 

Linha  de  algodão 

3:261 

77:608$00 

12 

Papel   para  cigarros 

930 

7:520$000 

150  caixas 

Batatas  e  cebolas 

7.660 

4:000$000 

2       « 

Livros 

53 

90S000 

5       « 

Chapéos  e  materi; '  _1e  chapeleiro 

281 

3.900$000 

25 

Doces 

2031 

2:I26$000 

257  sacas 

Carvão  de  cobre 

8.550 

3:300$000 

1 .005      » 

Farinha  de  mandioca 

60.300 

14:970$!  100 

689       » 

Cera  de  carnaúba 

57.948 

106:908$000 

20 

Farinha  d"agua 

800 

280$000 

10  fardos 

Brim 

1.165 

15:805$C00 

12  atados' 

Madeiras 

464 

1 :200$000 

11   volumes 

Impressos 

992 

5:5 15 $000 

11  caixas 

Calçados 

1.269 

13:253$000 

3      « 

Camarão 

200 

200$000 

76       » 

Artefactos  de  barro 

4.970 

1 :360$000 

25  encapados 

Cordoalha 

1.674 

5:022$000 

600  sacas 

Café 

36.000 

1 7:640$000 

40       > 

Arroz  pilado 

2.400 

1 :200$000 

314  fardos 

Algodão 

38.634 

73:104$000 

6  caixas 

Charutos 

675 

3:671  $500 

350  sacas 

Farinha  de  trigo 

15.400 

6:460$000 

180       » 

Feijão 

1.800 

4:000$000 

13  caixas 

Artigos  de  papelaria 

1.254 

9:780$000 

155 

Manteiga 

5.110 

ig^o.^ooo 

7       » 

Velas  stearinas 

220 

85OJM00 

12 

Queijos 

1.105 

1 :022$000 

4       » 

Velas    de  cera 

224 

896$000 

2       » 

Artigos  para  homens 

159 

3:500$000 

19      » 

Artigos  de  mercearia 

896 

2:996$000 

39       » 

Aguas  mineraes   e  gazosas 

2.590 

1 :480$000 

13       » 

Vaquetas 

1.510 

5:140$000 

12      » 

Material  automobilísticos 

6.553 

30,O00$000 
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C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem   durante  o  mês  de   Março  de  1921 
Mouvetnent  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Mars  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quanãtê  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

10  caixas 

Material  para  electricidade 

1.338 

5:50O$00C 

1   caixa 

Fios  de  algodão 

302 

3:000$000 

1  caixa 

Armaringos 

42 

1:100$000 

1  caixa 

Artigos  de  sapateiro 

153 

3601000 

•  1   caixa 

Espanadores  de  penna 

90 

940$000 

35  barricas 

Bacalhau 

1.050 

2.5201000 

40       » 

Breu 

8800 

8:000$000 

1  faido 

Colcha  de  algodão 

Total  geral 

150 

1:680$000 

919.986 

1.986:630$223 

Procedências  :  N\ 

aranhão,  Pará,  Rio  de  Janeiro,  Estado 

do  Rio,  Pernamt 

>uco,   São    Paulo,  Parahyba,  Espirito 

Santo,  Parnahyb; 

i,  Rio    Grande    do  Norte,  Santa  Ca- 

tharina,  Bahia   e 

Alagôas. 

! 
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GOMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Abril  de  1921 
Mouvement  de  t  importation  par  cabotage  pendant  le  móis  Avríl  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das    mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantcté  en 
kilos 

VaLeur 
commercial 

4.830  sacas 

Assucar 

235.800 

202:647$000 

730       « 

Farinha  cie  trigo 

32.150 

9:636$000 

1 .090       * 

Café 

65.400 

51:798$000 

80       « 

Coco 

5.600 

3:000?000 

315 

Arroz 

18.900 

11:593$300 

160 

Cera  de  carnaúba 

16  180 

25:704$000 

104      « 

Farinha  de  mandioca 

6.120 

720$000 

90       « 

Feijão 

5:400 

2: 700; 000 

43  fardos 

Xarque 

2.275 

8:750«000 

8      . 

Vaquetas 

920 

6:6885000 

111 

Papel  de  embrulho 

7.009 

12:53558000 

195      « 

Paoel  de  impressão 

12.125 

17:040$000 

8      . 

Rolhas  de  cortiça 

359 

1:110$000 

181 

Barbante 

6.100 

3:670$000 

16       « 

Peixe  seco 

1.610 

l:9O0$O9O 

5       « 

Fazendas 

244 

3:000^000 

91       ■ 

Pelles 

11.685 

50:20O$00O 

10       « 

Fibras  vegetaes 

520 

1 :600$0G0 

7 

Toalhas  e   colchas  de  algodão 

619 

4:526$000 

4 

Couros  preparados 

362 

2:170$009 

33       « 

Fios  de  algodão 

2.500 

13:0001000 

13  caixas 

Charutos 

1.871 

17:2561000 

7        « 

Machinas  de  escrever 

310 

4: 1 30$0(i0 

27 

Linha  de  algodão 

3.428 

54:777*000 

2        * 

Dois  pianos 

890 

6:000$u00 

16        . 

Films  e  material  de  reclame 

570 

90: 1 40S000 

346 

Manteiga 

•  12.826 

39:130$000 

1619 

Phosphoros 

9.890 

5l:7lO$000 

557 

Bebidas  alcoólicas 

36.787 

15:225$000 

9         « 

Cigarros 

1.170 

9:040$000 

22  caixas 

Medicamentos 

1.578 

6:201  $500 

15                € 

Sapateiro 

1.159 

10:506$000 

11                  € 

Drogas 

762 

1:855$900 

471 

Artigos  de  mercearia 

22.923 

19;788$000 

31         « 

Calçados 

2.050 

29:730$000 

34 

Artigos  de  papelaria 

3.187 

14:037$U00 
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COMMERCIO  INTERIOR 

•t  , 

COMMERCE  INTÉRIEÚR 
PORTO  DE  +ORTALEZA— POR 7  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Abril  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Avríl  de  1921 


Número  e  es- 

• 

Qualidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

1024  fardos 

Tecidos  de  algodão 

14.440 

817:764$690 

578  rolos 

Fumo 

41.857 

57:28ó$000 

2 

Caminhões  Ford 

5.046 

30:0U0$000 

16  barricas 

Louças  e  vidros 

1.348 

16:836$000 

51  amarrados 

Velas  stearinas 

1.331 

5:000$000 

1  238  caixas 

Ferragens 

26354 

62:715$980 

2       « 

Carne  em  conserva 

120 

-2161000 

220       * 

Banha  de  porco 

15.750 

24:900$000 

354  volumes 

Diversos  artigos 

22.919 

64:647$396 

1   pacote 

Seflos 

5 

1:260$000 

1  caixa 

Brim  de  linho 

200 

4:000$000 

1           3 

Tecidos  de  seda 

3 

9001000 

1        e 

Sellins 

64 

6001000 

1      « 

Artigos  de  bilhar 

40 

1:700$000 

1      « 

Espelhos 

130 

410S000 

1      « 

lnsenticida 

50 

120$000 

1      «' 

Lubrificantes 

200 

2lõ$000 

9  caixas 

Meias  de  algodão 

717 

13:255$000 

147     « 

Sebo 

5.880 

3:6001000 

16     » 

Artigos  automobilisticos 

574 

10:800$000 

76     « 

Tintas 

6.196 

12:620$000 

2      • 

Camisas 

90 

1:284$000 

9      « 

Chapéos  e  artigos  de  chapelaria 

476 

10:562$000 

15 

Livros  impressos 

1.739 

13:736^000 

22      * 

Perfumarias 

3457 

5:120$900 

500      « 

Gasolina 

17.500 

13:480^000 

11      « 

Massas  alimentícias 

657 

40$000 

5      « 

Impressos 

398 

1:650#000 

70      « 

Agua  mineral  e  gazosa 

2.900 

2:650$000 

1096 

Álcool 

39.285 

4o:630$000 

2      « 

Artefactos  de  borracha 

140 

1:700$000 

90      • 

Sabão 

3.600 

2:640$000 

4     « 

Baralhos 

600 

6:400$000 

7           € 

Desinfectantes 

260 

4601000 

6     * 

Artigos  de  armarinho  e  miudezas 

125 

46:240$000 

15o      « 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

5.700 

4:500$000 

65 
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COMMERCID  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR    • 
PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  DE  FORTALEZA 
Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o   mês  de  Abril  de   1921 
Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Avril  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

2        « 

Papel  de  cigarros 

258 

3:950*000 

2  caixas 

Material  de  electricidade 

4.1oo 

5:000$000 

54 

Explosivos 

1.552 

9:776$000 

14         « 

Moveis 

780 

1 :560$000 

2  encapados 

Cofres  de  ferro 

1.208 

2:020$000 

8  tubos 

Oxigénio 

500 

2:000$00Q 

5  quartollas 

Óleo  de  linhaça 

1.000 

3:0001000 

■  1  engradado 

Velas  de  cera 

80 

320^000 

53  caixas 

Artigos  de  flandres 

5.814 

6:115$000 

8 

Artigos  de  cutelaria 

406 

3:500$u00 

199  amarrados 

Sola,  cabeças  e  apaias 

4.368 

8:558$000 

3o  tambores 

Solda  cáustica 

Total 

4.100 

5:000$000 

3.776.462 

2.118:000$196 

Procedências  :  Rio  Grande  Norte,  Bahia,  Alagoas,  Per- 
nambuco, Rio  de  janeiro.  Paraná,  Amazonas,  Pará, 
Parahyba,  Tutoia,  Rio  Grande  do  Sul,  São  Paulo, 
Parahyba,  Maranhão  e  Santa  Catharina. 
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G0MMERC1Q  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÈRIEUR 

PORTO  UE  FORTALEZA -PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o   mês  de  Maio    de  1921 

Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Mal  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


302  caixas 
262 

562 

375 

32 

70  « 

122 
1099 

1043     ■:;■« 
28 

16  « 

lo  *■ 

87 

18  « 

13     -    "« 
.85      ■    « 
18 
7 
290  « 

109  « 

8 
11 

151   caixas 
68 

38         » 

2  » 

38  » 

2  ■      » 
59 

27 
353 

25 
200 

3  » 
12 

6 

28 

177 

45 

3  caixas 


Qualidade  das    mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Manteiga 

10.430 

Ferragens 

19.094 

Phosphoros 

10.887 

Lubrificantes 

39.000 

Material  de  electricidade 

7.842 

Banha  de  porco 

5.100 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

5.917 

Cerveja 

58.258 

Álcool 

28.658 

Temi  âros 

1.363 

Calçados 

1.777 

Films  e  material  de  reclame 

395 

Artigos  de  mercearia 

5.663 

Charutos 

2.200 

Artigos  de  sapateiro 

893 

Artigos  de  livraria  e  papelaria 

5.694 

Cigarros 

.1.974 

Diversas   machinas 

1.302 

Cebolas  e  batatas 

4.100 

Tintas 

7.453 

Impressos 

1.193 

Chapéos 

457 

Aguas  mineral  e  gazosa 

9.030 

Productos  pharmaceuticos 

1.908 

Perfumarias 

2.639 

Papel  de  seda 

278 

Armarinhos  e  modas 

2.549 

Brim  de  linho 

265 

Azeite 

1.810 

Artefactos  de  flandre 

2.790 

Drogas 

18.604 

Queijos 

697 

Sebo  vegetal 

8.500 

Vidros  de  espelho 

200 

Linhas  de  algodão 

1.117 

Conservas 

203 

Explosivos 

1.097 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

5.600 

Desinfectantes 

2.325 

Cartas  de  jogar 

276 

Valor 
çommercial 

Valeur 
çommercial 


34:106$500 

4£:871$400 

54:620$000 

51:000$000 

29:8 I 5$000 

8:800$000 

6:530*000 

58:770$00O' 

37:808$000 

2:804$000 

31:9001000 

35:050$0G0 

10:784*000 

22:801  $000 

3:0'34$000 

15:6O6$O0O 

16:560$000 

12:743$ 160 

8:280*000 

1l:0i'6$G00 

7:810$000 

15:5781000 

6:020$000 

7:340Í5000 

12:825$000 

2:35OÍ00O 

20:372$00O 

5:800$000 

9:555$000 

4:2401000 

20:278$000 

2;485$000 

7:190$000 

1 :000100o 

27:319$000 

1:090$000 

7:460?000 

6:750$000 

3:650$0()0 

4:60()$000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Maio  de  1921 
Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Mai  de  1921 


Número  e  es- 

Qantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade   das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Qiiantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

156  fardos 

Papel  de  impressão 

10.939 

l4:156$O0O 

116       « 

Papel  de  embrulho 

16.160 

27:425$00O 

1455     « 

Tecidos  de  algodão 

117.688 

831:014$720 

264      « 

Couro,  pelles  e  sola 

20.906 

77:329$000 

9      * 

Aniagem 

2.205 

9:8255000 

8  fardos 

Fios  de  algodão 

400 

2:000$000 

78 

Algodão 

5.042 

3:8655530 

15      » 

Xarque 

1.289 

2:1745000 

380      » 

Peixes  sêcco 

21.300 

16:140$000 

4.042  sacas 

Assucar 

240.84u 

I55:513$500 

450      « 

Farinha  de  trigo 

19.600 

14:2605000 

74       « 

Coke 

2.000 

7005000 

859       . 

Café 

51.440 

43:5615000 

90       « 

Feijão 

5.400 

1:800$000 

120       « 

Cocos 

8.800 

3:700$00O 

18       « 

Ceia  de  carnaúba 

1.620 

2:520$00O 

22o       » 

Farinha  de   mandioca 

13.200 

5:250$000 

no      » 

Farinha  d'agua 

6.600 

1:500*000 

8  quai tollas 

Óleo  de  linhaça 

1:725 

3:635$00O 

240  rolos 

Fumo 

15.285 

28:028$  100 

1 

Automóvel  Coandler 

1.900 

14:000$000 

6o  barricas 

Vidros  e  louças 

6.972 

9:950$000 

7  engradados 

Artigos  para  sanitárias 

834 

2:610$00O 

6 

Vassouras 

480 

2:180$000 

19          c 

Moveis 

1.750 

4:400$000 

6 

Báculos  e  postes 

700 

3:0005000 

1          « 

Tubos  de  manilha 

50 

8:500$00O 

5/   amarrados. 

Velas  stearicas 

1.548 

5:6005000 

1  pacote 

Sedas 

11 

300$000 

763  volumes 

Diversas  mercadorias 

32.767 

78:838$050 

1  caixa 

Artigos  de  equitação 

200 

3.000$000 

16  caixas 

Artigos  automobilísticos 

705 

10:100$000 

63  tambores 

Sola  cáustica 

10.650 

14:6075000 

1  caixa 

Instrumentos  de  fisica 

Total  geral 

150 

3:0005000 

740  827 

2.076:089$966 

Procedências :  Ri 

o    de  Janeiro,   Alagoas,    Rio  Grande 

do  Sul,   Santa    C 

latharina,    Parahyba,  Rio  Grande  do 

Norte,  Bahia,  Es 

pirito  Santo,  Paraná,  Pará,  Maranhão, 

Pernambuco,  São 

Paufo,  Parnahyba,  Amazonas  e  Tutoia. 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Junho  de  1921 

Mouvement  de  t  importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  fuin  de  1921 


Número  e  es- 

Quanfdade 

Valor 

pécie 

Qualidade  das    mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Notnbre  et  espéce 
de  volumes 

Qualitê  des  marchandises 

Quantité.  eu 
kilos 

Valeur 
commercial 

1,474  fardos 

Tecidos  de  algodão 

127.337 

723:351  $530 

318      » 

Pelles,  vaquetas  e  couros 

15.846 

44:4891570 

245      » 

Peixe  seco 

13.850 

9:373$00O 

338       » 

Papel  de  embrulho 

25.820 

27:335$00O 

35       » 

Papel  de  impressão 

7.980 

10:464$80í) 

8       » 

Algodão 

1.400 

2:000$00O 

10       » 

Xarque 

800 

,      l:600$00O 

102       * 

Lona,  estopa  e  anniagem 

27.999 

117.855$00O 

6.890  sacos 

Assucar 

413.400 

253:670$00O 

555       > 

Farinha  de  mandioca 

33.300 

4:350$000 

1.770      » 

Café 

166  2C0 

129:480$000 

892       » 

Arroz 

52.520 

'             20;  1441000 

270       » 

Feijão 

16.200 

1l:110$000 

1.250      » 

Farinha  de  trigo 

55.000 

47:320$000 

200       » 

Farinha  d 'agua 

12.000 

2:950*000 

376      » 

Cera  de  carnaúba 

33.420 

47:5481070 

40       » 

Cocos 

3.200 

400$000 

20       » 

Resíduo  de  caroço  de  algodão 

3.920 

1:800$000 

3.345      » 

Caroço  de  algodão 

108.370 

14:600$000 

386       » 

Coke 

20.000 

6:0001000 

342  caixas 

Álcool 

12.447 

6:076$000 

80      »"' 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

5.649 

3.493$000 

729      » 

Cerveja 

50,841 

30:437$000 

330       » 

Manteiga 

12.276 

45:205$000 

30      - 

Calçados 

4.452 

31:300$000 

647       » 

Artigos  de  mercearia 

38.065 

38:996$O0O 

49 

Productos  chimicos  e  pharmaceut. 

2.339 

7:354$000 

474       » 

Drogas 

26.213 

25:700$000 

135       » 

Aguas  gazosas   e  mineraes 

7.207 

32:081  $000 

103       » 

Desinfectantes 

4.650 

7:460$000 

237       » 

Explosivos 

13.371 

24:513$000 

23       « 

Perfumarias 

1.778 

11:035$000 

64       » 

Soda  cáustica 

12.025 

15:165$000 

10       » 

Charutos 

1.173 

9:328$500 

.     9      » 

Cigarros 
Petróleo 

1.114 

0:9001000 

250      c 

11.000 

í 

20:0000$00 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉR1EUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Junho  de  192J 
Mouveinent  de  t  importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Juin  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

•    Valor 

pécie 

Qualidade  das   mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur . 
commercial 

26  caixas 

Artigos  de  livraria  e  papelaria 

2.605 

8:340$000 

38      » 

Impressos 

1.633 

9:112$000 

16      » 

Films  e  material  cinematographico 

670 

62:000$000 

170       » 

Banha 

12.750 

18:040$000 

22       !• 

Papel  para  cigarros 

1.856 

19:350$000 

12       » 

Artigos  para  homens 

90  • 

2:660$000 

197       » 

Diversos  artigos 

95.421 

46:0473000 

65       » 

Miudezas 

6.347 

132:061  $400 

3       » 

Brim  branco 

.       581 

15:535$000 

18      » 

Chapéus 

1.385 

32:067$000 

5       > 

Insecticida 

140 

279$000 

3       » 

Material  tipographico 

170 

450#000 

63      * 

Vidros  e  louças 

6.694 

12:745$000 

8       • 

Artigos  de  sapateiro 

516 

1:903$000 

6      » 

Laminas  de  espelho 

450 

1:800$000 

798  latas 

Phosphoros 

15.500 

69:71035000 

924  rolos 

Fumo 

38.805 

10I:240$000 

335  atados 

Velas 

8.064 

32:239$000 

1.860     » 

Madeiras 

31.862 

8:475$C00 

1.233  caixas 

Ferragens 

281.686 

197:917$000 

1  caixa 

Machina  de  costura 

680 

300$000 

1       » 

Fios  de  algodão 

260 

1:980$000 

10  encapados 

Cordoalha 

999 

2.97OÍ00O 

.  1-2  caixas 

Artigos  automobilísticos 

664 

12:130$000 

22 

Moveis 

Total  geral 

3.034 

7:440$000 

1.795.994 

2.297: 102$600 

Procedências :  Pará,  Parahyba,  Maranhão,  Manaus, 
Rio  Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Alagoas,  Bahia, 
tspirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Rio 
Grande  do   Sul,    Santa  Catharina  e  Paraná. 
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C0MMEB0I0  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Julho  de  1921 
Aíouvemení  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Juillet  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

3.387  sacas 

Assucar 

203.220 

119:050$000 

935       « 

Café 

56.100 

47:380$000 

220       « 

Feijão 

13200 

5:391  $000 

1.730       -< 

Farinha  de  trigo 

76.120 

61:380$000 

380 

Arroz 

22.800 

9:6701000 

30       « 

Farinha  de  mandioca 

1.800 

630$000 

62 

Cocos 

4.020 

1:200$000 

300       « 

Cera  de  Carnaúba 

27.000 

43:200$000 

50       « 

Fios  de  algodão 

2.500 

8:500$000 

39  caixas 

Manteiga 

2.190 

4:538$000 

574 

Banha 

46.230 

65.964Í000 

107        « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

7.057 

3:924$100 

967 

Cerveja 

63.517 

35:31 6$9C0 

70 

Aguas  gazosa  e  mineral 

3.980 

2:700$000 

33       « 

Cigarros 

2.109 

15:350$000 

9  •      « 

Charutos 

1661 

16:6201000 

4 

Machina  de  escrever 

150 

4:00(1^000 

785 

Artigos  de  mercearia 

35.591 

36:818$000 

2 

Caminhões 

1.682 

10:000^000 

13 

Films  e  material  de  reclame 

622 

50:100$000 

133        « 

Miudezas 

18.220 

90:859$000 

224        « 

Perfumarias 

8.082 

12:056$000 

653  caixas 

Carvão  coke 

23.0(  i0 

6:600$000 

5      « 

Descaroçador  de  algodão 

1.068 

4:600$000 

9           € 

Impressos 

739 

3:985f000 

20      « 

Artigos  de  papelaria 

2.101 

7:210$000 

Artigos  automobilísticos 

125 

3:300$000 

12      « 

Toalhas  e  colchas  de  algodão 

1 .327 

10:576$700 

28 

Sabão 

1.530 

1 :374f 000 

2             € 

Cartas  de  jogar 

78 

2:500$000 

2            € 

Instrumentos  de  engenharia 

50 

9:800$000 

Productoschimicos  e  pharmaceut. 

4.694 

19:721  $000 

273      < 

Explosivos 

7.911 

13:050$000 

Moveis 

8.792 

17:100$000 

l: 

Papel  de  cigarros 
Calçados 

841 
1.501 

8: 1 00  $  000 
22:900  $000 

66 
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COMMERCIO  INTERIOR    ■ 

COMMERCE  INTÈRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA -PORT  DE  FO    TALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o   mês  de    Julho  de  1921 
Mouvement  de  Vimpottation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Juillet  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das    mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marcha ndises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

9  caixas 

Chapéos 

580 

13:284$00O 

55      « 

Óleos  e  lubrificantes 

1.770 

2:050$000 

25     « 

Artigos  de  sapateiro 

3.431 

l2:305$000 

100          € 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

4.200 

4:000$000 

50     « 

Desinfectantes 

2.969 

3:63C$00G 

654      « 

Álcool 

22.808 

23:248$000 

77      « 

Drogas 

11.165 

13:940$00O 

1.128  .  » 

Diversas  mercadorias 

.       91.171 

164:024$  100 

188  fardos' 

Peixes  salgados 

7.800 

3:880$000 

1.446  caixas 

Ferragens 

86.507 

145.047$30a 

17  tubos 

Oxigénio 

1.100 

5:O00$00O 

7o  fardos 

Tecidos  de  anniagem 

20.210 

72:933$000 

2.069       « 

Tecidos  de  algodão 

195.170 

1.391:849?  180 

837       « 

Pelles,  couros  e  vaquetas 

16.688 

34:830$000 

6       « 

Algodão 

504 

l:254$00O 

31       « 

Papel  de  embrulho 

2.220 

3:110$000 

13       « 

Papel  de  impressão 

1.620 

2:791  $000 

1  caixão 

Piano 

500 

1:000$000 

344  latas 

Phosphoros 

6.580 

38:820$000 

502  rolos 

Fumo  de  corda 

40.711 

62:394^)00 

173  atados 

Velas 

3.107 

1 1 :054$000 

62  tambores 

vSoda  cáustica 

Total  geral 

7.260 
1.167.859 

8:250$000 

2.797:155$780 

Procelências  :    R 

io  Grande  do  Norte,  Paraná,  Rio    de 

janeiro,     Espirit 

5    Santo,      Pernambuco,    Bahia,    Rio 

Grande    do    Sul, 

Santa    Catharina,  Parnahyba,  Pará, 

Alagoas,  Maranh 

ão,  São  Paulo,    Parahyba  e  Manaus. 

ANNUAR10  ESTATÍSTICO 


346 


COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  D8  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Agosto  de  1921 
Mouvement  de  1'itnportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Aout  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade . 

Valor 

pécie 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Noinbre  et  espéce 
,de  volumes 

Qualiíé  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeut 
commercial 

2.027  sacas 

Aísucar 

121.620 

91.700$000 

1.619       » 

Café 

97.140 

87:075$000 

2.830       » 

Farinha  de  trigo 

124.520 

123:7401000 

370 

Arroz 

22.200 

7:900$000 

275        * 

Feijão 

16.500 

8:850$000 

168 

Cocos 

11.640 

4:352#000 

.  100       » 

Farinha  de  mandioca 

6.000 

1:0001000 

1.283       » 

Cera  de  carnaúba 

109.771 

202:950$400 

186       » 

Carvão  de  coke 

10.000 

2:600$000 

2.948       » 

Caroço  de  algodão 

829.059 

23:700$000 

181  caixas 

Manteiga 

5.676 

13:3301000 

636      ». 

Artigos  de  mercearia 

33.464 

45:137$000 

270       » 

Banha  de  porco 

19.850 

32:220$000 

1.619      » 

Cerveja 

105.260 

71:483$400 

179       » 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

1 1.695 

7:942$  1C0 

501       > 

Álcool 

17.700 

16:536$500 

29       ' 

Bacalhau 

$1.703 

2:82.0$000 

428       » 

Aguas  gazozas  e  mineraes 

33.686 

29:772$000 

757       V  • 

Phosphoros 

12.720 

63:960$000 

30       » 

Charutos 

4.098 

32:549$000  . 

16      * 

Cigarros 

1.304 

9:030$000 

118       » 

Velas    de  cera  e  stearica 

2.371 

10.502$000 

82       » 

Móveis 

5.567 

24:4Q0$000 

2.000      » 

Kerozene 

74.000 

55:000$000 

57       » 

Aliudezas 

5.875 

109:1911040 

11       » 

Papel  para  cigarros 

1.908 

31:900$000 

789      » 

Ferragens 

139.091 

157:6585380 

31 

Films  e  material  de  reclame 

810 

69:55()$000 

24 

Calçados 

3.294 

50:890$000 

25       » 

Chapéos 

3.231 

37:725$000 

16       » 

Rerfumarias 

1.751 

U:950$000 

100       » 

Artigos  de  papelaria 

6.401 

1 :340«500 

9       > 

Impressos 

318 

3:318|000 

96 

Tintas  e  vernizes 

4.416 

12:428$000 

75       » 

Medicamentos 

2.448 

9:931 $000 

455      »      , 

Drogas 

39.762 

33:775$000 
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GOMMERGIO  INTERIOR 


COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  D8  FORTALLZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Agosto  de  1921 

Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Aoút  de  1921 


Número  e  es- 

Quantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 

Qaalité  des  marchandises 

Quantiíé  eu 

Valeur 

de  volumes 

' 

kilos 

commercial 

4  caixas 

Artigos  de  sapateiro 

298 

"1:251  $000 

116      » 

Louças  e  vidros 

5.31 1 

8:150$000 

157      » 

Explosivos 

7.273 

40:622$400 

17       > 

Productos  chimicos 

1.159 

6:887*000 

14       » 

Tecidos   de  lã  e  seda 

400 

13:778$400 

11        > 

Espelho   em  laminas 

790 

3:360$000 

81        » 

Sabão 

3.235 

2:750*000 

5      » 

Artigos  automobilísticos 

399 

3:600$000 

5       » 

Material  eléctrico 

603 

5:7u0*00O 

77       » 

Óleo  lubrificante 

4.274 

.  6:092$000 

6       » 

Machina  de  escrever  e  coser 

274 

4:500*000 

22  fardos 

Xarque 

2.044 

3:379$000 

358       » 

Pelles.  couros  e  vaquetas 

3.560 

72:603$000 

1.794      * 

Tecidos  de  algodão 

168  232 

992:900$210 

28       » 

Papel  de  embrulho 

3.492 

5:700$000 

75       > 

Anniagem,  estopa  e  lona 

17.727 

77:130$000 

313  rolos 

Fumo 

19.242 

27:510$000 

9  tubos 

Oxigénio 

520 

2:600*000 

82  engradad. 

Serviço  sanitário 

4.320 

8:000$000 

10  rolos 

Cabo  de  manilha  inglês 

2.000 

8:000$000 

33  fardos 

Papel  de  impressão 

7.190 

9:860$000 

220  volumes 

Petróleo 

13.000 

28:000jf000 

689       » 

Mercadorias  diversas 

75.183 

156:095$730 

155.      » 

Madeiras 

34.000 

1 1 :056$000 

20  tambores 

Soda  cáustica 

Total  geral 

6.500 

7:996$000 

1.080.352 

3.005:8171660 

Procedências; — F 

fio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Per- 

nambuco,   Bahia,    Rio  de    Janeiro,    Alagjôas,^  Paraná, ' 
São    Paulo,     Maranhão,     Parnahyba,    Pará,     Espirito 
Santo,  Manaus,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande* do  Sul. 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA  —  POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Setembro  de   1921 

Mouvetnent  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Septembre  de  1921 


Número  e  es- 

•  ,  pecie 

Qualidade  das  mercadorias 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 

Qualité  des  marchandises. 

de  volumes 

1.367  sacas 

Assucar 

165       » 

Café 

50   .   » 

Arroz  pilado 

100 

Feijão 

2.010      • 

Farinha  de  irigo 

151       t 

Farinha  de   mandioca 

451  caixas 

Artigos  de  mercearia 

305       » 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

920-     * 

Cerveja 

135  fardos 

Xarque 

65 

Peixe  seco 

105  caixas 

Aguas  mineral  e  gazosa 

105      ' 

Álcool 

32       » 

Charutos 

9  >  » 

Bacalhau 

55       » 

Manteiga 

1.600  fardos 

Couros,  vaquetas  e  pelles  prepar. 

995  rolos 

Fumo 

1.000  sacas 

Caroço  de  algodão 

25  caixas 

Calçados 

'15       » 

Chapéos 

10       » 

Cigarros 

-  98  s>acas 

Cocos 

1  caixa 

Auto  «Overland» 

590  fardos 

Tecidos  de  algodão 

29  volumes 

Perfumarias 

937  caixas 

.  Artigos  de  ferragistas 

126  fardos 

Papel  de  embrulho 

442  caixas 

Explosivos 

101      »•• 

Artigos  de  libro-papelaria 

351  sacas 

Carvão  de  coke 

9  caixas 

Machinas  de  escrever 

L  caixa 

Artigos  de  borracha 

1 

Relógios  de  prata 

1       » 

Cartas  de  jogar 

450  caixas 

Phosphoros 

Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


82.560 
9.960 
3.000 
6.000 

87.840 
9.060 

21.065 

10.240 

70.000 
3.168 
4452 
6  170 
3.780 
3.107 
393 
3.150 

18.490 

67.521 

75.ÓQP 

2.932 

1.650 

873 

7.340 

800 

39.222 
3.523 

55.636 
8  530 

23.782 
9.837 

10.000 

320 

194 

36 

79 

1 1 .060 


59:184^500 

8:056$000 

3: 1201000 

2:400$000 

91:500$000 

1 :65G*000 

38:022$500 

16:375§00O 

41:6801000 

5:048$000 

4:274$000 

4:340$000 

1 :654$800 

35:711  $000 

420$000 

2:7008000 

71:992*800 

102:781  $000 

5:000$000 

50.450$000 

24:0171000 

7:000$000 

1 :980*000 

10:000$000 

351:534|840 

47:275$000 

107:809*200 

16:030$000 

48:986$600 

31:815$000 

1:3406000 

8:000$000 

6:500$000 

4:000*000 

1:350$000 

54:510$000 
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COMMERCIO  INTERIOR      ' 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Setembro  de   1921 
Mouveríient  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Septembre  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  especei 
de  volumes      I 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantitè  en 
fulos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


28  amarrados 

Velas  de  cera  e  stearica 

1  321 

4:983$000 

4  caixas 

Papel  seda  para  cigarros 

g78 

7:000$000 

1   caixa 

Tecidos  de   lã 

166 

4:500$000 

2  caixas 

Gramophones 

135 

2:000$000 

8'   fardos 

Algodão  em  pluma 

12.04! 

17:0005000 

12  caixas 

Artigos  sapateiro 

963 

3:314*000 

13 

Films  e  material  de  reclamo 

566 

55:000$000 

5       » 

Material  eléctrico 

264 

2:775$0O0 

79       » 

Miudêsas 

8.154 

165:726$500 

47  raixas 

Artigos  automobilísticos 

2  451 

36:912$000 

303       * 

Objectos  de  barro 

7.695 

3:455§500 

206       » 

Louças  e  vidros 

7.902 

22:224$500 

50  fardos 

Soda  cáustica 

15.20o 

16:054  $000 

1.203  amarrados 

Madeira 

26210 

5:970$000 

82  caixas 

Tintas 

6.848 

11.300SOCO 

52  iatas 

Desinfectantes 

3.568 

4:375$000 

21   barricas 

Óleo  lubrificante 

2.302 

3:8001000 

87  caixas 

Productos  chimico  e  pharmaceut. 

4.834 

11:845*000 

50  sacas 

Cera  de  carnaúba 

4.500 

7:200$000 

12  fardos 

Fios  de  estopa  e  algodão 

6.666 

8:258$250 

20  barris 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

2.480 

2:500$000 

26  fardos 

Aniagem 

8.760 

37:800$000 

5  engradad. 

Moveis 

845 

3:500S0OO 

4  caixas 

Impressos 

117 

1 :283$000 

282  caixas 

Drogas 

32.540 

29:648$000 

1.280  volumes 

Artigos  diversos 

Total  geral 

196.664 

338:431  $161 

1.013.145 

2.087:682$250 

Procedências :     1 

3ahia,    Rio    de    Janeiro.  Pernambuco, 

Maceió,  Pará,  Pa 

rahyba,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul, 

Rio  Grande  do 

Norte,    Maranhão,    Manaus,  Óbidos, 

Paranaguá  Victoi 

•ia  e  Florianópolis 

. 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Outubro  de  1921 

Mouvement  de  V importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Octobre  de  1921 


Número  e  es- 

Quant;dade 

Valor 

pecie 

Qualidade  das    mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos 

volumes 

" 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualitê  des  marchandises 

Quanttté  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

1.779 

sacas 

Assucar 

106.740 

119:692$000 

2.404 

3 

Farinha  de  trigo 

105.600 

85:520$000 

130 

» 

Feijão 

7.800 

3:120$000 

525 

3    " 

Café 

3 1 .500 

21:000$000 

100 

> 

Farinha  d'agua 

6.000 

í.oooiooo 

80 

» 

Farinha  de  mandioca 

4.800 

80G$000 

2 

» 

Arroz 

120 

1005000 

152 

» 

Cocos 

1  1  .940 

2:944$G00 

111 

caixas 

Manteiga 

3.984 

14:460$000 

649 

» 

•Artigos  de  mercearia 

28.771 

33:9 1  2$000 

355 

» 

Bebidas  diversas 

10.000 

23:618$000 

310 

» 

Álcool 

10.930 

10:150$000 

363 

• 

Aguas  mineraes  e   gazosas 

18.077 

14:0355000 

.  30 

» 

Bantia 

1.950 

1:7205000 

31 

» 

Charutos 

3.830 

29:71 2$500 

18 

i 

Cigarros 

1  416 

12:830$000 

62 

»^~- 

Perfumarias 

5.129 

23:268$000 

•  1 

» 

Automóvel 

2  000 

17:000$000 

21 

» 

Calçados 

2.575 

46:6505000 

14 

» 

Chapéus 

1.202 

22:7241000 

9 

> 

Piano 

450 

2:000$000 

105 

» 

Miudezas 

10.384 

172:144$000 

68 

» 

Artigos  automobilísticos 

2.314 

48:052$000 

78 

» 

o 

Tintas  e  vernizes 

5.350 

16:119$000 

34 

» 

Artigo  de  papelaria 

5.469 

20:421  $400 

9 

» 

Cartas  de  jogar 

573 

8:550$000 

32 

» 

Impressos 

5.807 

23:800í$000 

15 

» 

Films  e  reclamos 

533 

39:5201000 

10 

» 

Material   eléctrico 

425 

30:800$000 

49 

» 

Tecidos  ds  aniagem 

13.280 

58:2955000 

14 

X 

Machina  de  escrever 

538 

15:0005000 

1 

J> 

Manilha  de  barro 

720 

480$000 

i 
15 

Papel  para  cigarros 
Artigos  de  sapateiro 

130 
1.272 

1:400$000 
2:7005000 

167 

» 

Explosivos 

10.920 

10:8805000 

14 

» 

Vidros  e  louças 

1.419 

3:391  $500 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— PO^T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de    Outubro  de   1921 
Mouvement  de  1'importatbn  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Octobre  de  1921 


Número  e  es- 

Qantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade   das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

i           Valeur 
com/m  rcial 

62  caixas 

Productos  chimicos  e  pharmaceut. 

1.560 

6:742$000 

2       » 

Tecidos  de  lã 

59 

1:796$900 

497       » 

Artigos  de  ferragistas 

42.546 

103:754$000 

666       » 

Drogas 

28.027 

26:6^3$000 

517       » 

Artigos  diversos 

43.833 

196:415$900 

12       » 

Espelhos  em  lamina 

795 

1:940$000 

14      » 

Insenticida 

385 

787Í000 

1.047      > 

Cerveja 

77.796 

44:579Í000 

209  caixas 

Machinismo  de  fiação 

50.852 

50:0C0$00O 

126  barricas 

Oléo  e  lubrificantes 

12.043 

1.S:715Í000 

l  volume 

Auto-caminhão 

840 

5:000$UOO 

7  caixas 

Cobertores  de  algodão 

716 

.  5:8645430 

6  tubos 

Oxigénio 

360 

2:300$Of>0 

20  atados 

Caixas  de  sabão 

1.352 

884^000 

13  encapad 

Cordoalha 

1.060 

3: 1 00$O00 

1 

Brim  de  algodão 

35 

1:C65S000 

10  tambores 

Soda  cáustica 

3.393 

5:089$500 

13  fardos 

Xarque 

1.350 

1 :350$000 

39 

Peixe  seco 

2.085 

1 :678$000 

36        « 

Papel  de  embrulho 

5.136 

9:430$000 

30 

Papel  de  impressão 

5.266 

10:343$000 

30        ' 

Pelles  e  couros  preparados 

6893 

2l:777$O00 

9        « 

Encerados  e  lonas 

1.544 

20:900$000 

1.671        « 

Tecidos  de  algodão 

222,491 

1.803:8935883 

788  rolos 

Fumo 

47.544 

62:750$000 

438  latas 

Phosphoros 

8.960 

42:080$000 

84  amarrad. 

Velas 

1.298 

4:798$000 

33  engrad. 

Moveis 

Total  geral 

3.526 

9:140$000 

995.783 

3.395484S293 

Procedências:   R 

o  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Rio  Gran- 

de  do  Norte,  Pa 

rahyba,  Santa  Catharina,  Rio  Grande 

<Jo  Sul,  Bahia, 

São  Paulo,    Pernambuco    Maranhão, 

Pará,  Alagoas  e 

Manaus. 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Novembrc  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Novembre  de  1921 


Número  e  es- 

** 

Qantidade 

Valor 

pécie 

Qualidade   das  mercadorias 

em  kilos 

commercial 

dos  volumes 

Nombre  et  espêce 
de  volumes 

Qualitê  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

4.733  sacas 

Assucar                           . 

283.980 

162:643$500 

264      - 

Feijão 

15  840 

5:020$000 

630       » 

Café 

37.800 

26:821  $000 

135       « 

Arros 

8.100 

9:300$000 

900      » 

Farinha  de  trigo 

39.600 

3l:800$000 

120      '« 

Carvão   de  coke 

1.000 

5:000$000 

20       » 

Cera 

1.800 

2:880$000' 

31       » 

Fios  de  estopa 

11.174 

12:273$000 

219  fardos 

Xarque 

19.071 

33:923$000 

482 ,     » 

Peixe  salgado 

17.100 

13:150$000 

130       » 

Pelles  e  coiros  preparados 

11.667 

34:774$500 

236       » 

Papel  de  embrulho 

12.912 

13:530$000 

82       « 

Papel  de  impressão 

10.740 

18:450$000 

149      » 

Anigem 

35.220 

146:5501000 

121   caixas 

Manteiga 

4.243 

13:820$000 

487      » 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

20.200 

33:225$900 

223       » 

Aguas  gazosa  e  mineral 

26.601 

14:061  $000 

992       € 

Álcool 

36.210 

26:871  $600 

146       « 

Banha  de  porco 

8.443 

15:848$000 

17       « 

Charutos 

2.273 

16:540$550 

27       « 

Cigarros 

2.976 

20:900$000 

526       « 

,Artigos  de  mercearia 

19.686 

46:298Í000 

937       » 

Phosphoros 

14.660 

71:760$000 

18       * 

Calçados 

4.017 

72:o28$ooo 

33 

Chapéos 

2.873 

48:5o9$ooo 

79* 

Explosivos 

21.576 

142:Oo9$2oo 

3       * 

Motores 

8C0 

9:ooo$ooo 

1        « 

Caminhão 

3.000 

I4:ooo$ooo 

1947       « 

Tecidos  de  algodão 

56.066 

1.234:575$68o 

2 

Roletas 

107 

2:2lo$ooo 

1921 

Cerveja 

100.000 

38:611  $ooo 

42       « 
22       < 

Artigos  de  papelaria 
Impressos 

4.647 
2.417 

21:988$ooo 
16:533$ooo 

8       < 

Automóveis 

6.400 

4o:000$000 

1              € 

Piano 

500 

l:5oo$ooo 

46       « 

Moveis 

4.677 

8:24o$ooo 

67 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRÍEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— PORT  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de   Novembro  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage   pendant  le  móis  de  Novembre  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  eu 
kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


5 

1 

21 

14 

114 

4 

381 

415 

85 

4 

10 

2 

1 

3 

115 

9 

1.2o9 

2.114 

260 

10 

16o 

1.566 

1.369 

lo 

44 

52 

22 

22 

1 

4oo 

6 


Lã  e  seda 

Machina  de  tecelagem 
Artigos  de  sapateiro 
Descaroçadores  de  algodão 
Tintas 

Machinas  de  escrever 
Artigos  de  barro 
Drogas 
Miudezas 
Material  eléctrico 
Artigos  automobilísticos 
Artigos  de  ourivesaria 
Cartas  de  jogar 
Artigo  de  telegraphia 
Productoschimicos  e  pharmaceut. 
Louças  e  vidros 
Ferragens 
»  Artigos  diversos 

barricas    ,.|      Bacalhau 

amarrados       Farinha  d'agua 
Velas 
Madeiras 

r  >los  Fumo 

quartolas         Óleo 

caixas  Perfumarias 

tambores         Soda  cáustica 

volumes  Films  e  reclames 

tubos  Oxigénio 

»  Ammoniaco 

quartolas         Petróleo 

amarrados       Cordoalha 

Total  geral 

Procedências :  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Alagoas,  Per- 
nambuco, Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Bahia,  Parahyba, 
Rio  Grande  do  Sul,  Manaus,  Espirito  Santo,  Santa 
Catharina. 


143 

loo 

2.797 

H532 

6  71ÍÍ 

145 

2  14D 

22.620 

9.314 

203 

651 

18 

114 

436 

3610 

371 

88.632 

132033 

10.7o8 

3C0 

2.097 

41.915 

79.3o4 

2.ooo 

2.345 

8  695 

896 

l.o4o 

56 

15.0O0 

71o 


2:700#000 
LOOOíOOO 
7:091  $500 
8:600SO0O 
9:I79$000 
4:000$00a 
]  :060$000 
23:99r$000 
!58:065$95O 
1 :690$000 
8:787$000 
4:300$000 
l  :000$000 
12:2733000 
1 5:839$700 
1 :598$000 
111:265$000 
284:6462034 
12:79.^000 
1 50 $000 
7:615$000 
9:908$000 
120:1545400 
4:000$000 
21:330$00O- 
11:1 453000 
79:050$000 
2:600$()O0 
700*000 
35.-500S000 
2:000$00O 
3.388:670$014 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÈRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA-POtfT  DE  FOkTALEZA 
Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Dezembro  de  1921 
Mouvement  de  l' impor tatión  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Decembre  de  1921 


Número  e  es- 

** 

Quantidade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das   mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité  en 
kilos 

Valeur 
commercial 

4.551   sacas 

Assucar 

273.060 

145:308*000 

2.1  oo     « 

Farinha  de  trigo 

92.400 

7l:575$000 

715     « 

Arroz 

42.900 

21:898$300 

583     « 

Café 

34.980 

34:076*000 

15o     « 

Feijão 

9.000 

4:000*000 

15o     « 

Farinha  de  mandioca 

9.000 

2:500$000 

385     « 

Cocos 

8.680 

2:724$000 

88     « 

Carvão  de  coke 

3.000 

450A000 

314     « 

Carvão  de  pedra 

11.000 

1:650$000 

1.322  caixas 

Artigos  de  mercearia 

65.629 

90:684$500 

293      * 

Banha  de  porco 

16.014 

32:408$000 

2.o76      « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

91.639 

31:346*000 

175       « 

Bacalhau 

7.920 

13.830f000 

336       « 

Aguas  gazoza  e  mineral 

20.105 

13:803$000 

192       « 

Manteiga 

6.180 

24:873$000 

27       « 

Charutos 

3.132 

26:833$5C0 

162 

Cigarros 

12.673 

51:985*000 

655       « 

Álcool 

23.110 

18:640$900 

2       « 

Automóveis 

3.300 

18:000$000 

88       « 

Chapéus 

13.736 

56:605$000 

34      « 

Calçados 

3.533 

76:490$000 

165      « 

Productos  chimicos  e  pharmaceut. 

5.498 

31:482$000 

55      « 

Perfumarias 

6.147 

25:810$000 

4 

Peças  de  automóvel 

11.200 

70:000$000 

1       « 

Piano 

300 

4001000 

2      « 

Machinas  de  escrever 

96 

i:500$000 

2.975      « 

Cerveja 

200.000 

110:170$000 

15      « 

Impressos 

665 

3:612*000 

14       « 

Films  e  material  de  reclame 

590 

35:006$000 

524      c 

Utensílios  de  barro 

47.666 

8:578$000 

1       > 

Mach.  de  cortar  papel 

347 

1:500$000 

73       « 

Papel  para  enrolar  cigarros 

321 

4:000$000 

459       c 

Oléos  e  lubrificantes 

19.430 

41:'95$000 

3o      < 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

1.200 

7:200*000 

185       « 

Louças  e  vidros 

9.393 

!6:838$290 

55       « 

Moveis 

6.125 

16:040$000 

355 
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GOMMERGIO  INTERIOR 


COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTOJ)E  FORTALEZA— POR T  DE  FORTALEZA 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Dezembro  de  1921 

Mouvement  de  V importation  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Decembre  de  1921 


Número  e  es- 

Quant'dade 

Valor 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das   mercadorias 

em  kilos 

commercial 

Nombre  et  espéce 

Qualitê  des  marchandises 

Quantité  en 

Valeur 

de  volumes 

• 

kilos 

commercial 

4       « 

Apparelhos  telephonicos 

200 

7:000$000 

40       « 

Artigos  Automobilísticos 

2.264 

33:263$000 

270       « 

Tecidos  de  aniagem 

71.270 

298:10025000 

21       « 

Artigos  de  sapateiro 

1.837 

10:072$000 

257       « 

Miudezas 

31.163 

207:423$500 

3       « 

Engenhos  de  ferro 

1.000 

3:000$000 

3       « 

Descaroçadores  de  serra 

1.000 

3:000$000 

1       « 

Fios  de  seda 

29 

r-200$oco 

53       « 

Artigos  carnavalescos 

1.502 

13:050$000 

7       « 

Artefactos  de  borracha 

945 

12:585$000 

3       > 

Tecidos  de  lã  e  seda 

49 

4.000$000 

85 

Desinfectantes 

5.135 

6:852#000 

1693       « 

Ferragens 

136.047 

320:468$500 

TlO       « 

Insecticida 

250 

544$000 

1 244       « 

Drogas 

14.322 

12:42535000 

"'      8      « 

Cofres  de  ferro 

1.940 

5:200$000 

3       « 

Cartas  de  jogar 

200 

1:200$000 

4       « 

Artigos  photographicos 

384 

3:005$000 

67       « 

Artigos   de  ielegraphia 

6.196 

11:1001000 

145       « 

Explosivos 

42.270 

145:978$)00 

134       « 

Artigos  de  livraria  e  papelaria 

12.679 

40:14835500 

2       c 

Brim  de  algodão  e  linho 

365 

8:660$000 

179       « 

Tintas 

13.289 

20:200$000 

2       « 

Artigos  de  chapelaria 

96 

2:30035<)UO 

5       « 

Espelhos  em  lamina 

360 

1:600$000 

2.405       « 

Artigos  diversos 

152.011 

453:804$000 

64  tambores 

Soda  cáustica 

17.602 

26:158$000 

106  fardos 

Xarque 

6.332 

14:470$000 

134       « 

Peixes  sêcco 

5.157 

5:853$800 

127       « 

Pelles  e  couros  preparados 

9.519 

36:514$500 

1.083 

Tecidos  de  algodão 

103.666 

931:988$920 

163       « 

Papel  de  embrulho 

11.370 

19:0051000 

122 

Papel  de  impressão 

10.255 

14:483*000 

73 

Fios  de  estopa  e  algodão 

18.157 

22:0581000 

151   atados 

Madeira 

5.557 

3:52035000 

39        « 

Caixa  de  sabão 

2  028 

1:326$000 
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COMMERCE  1NTÉRIEUR 
PORTO  DE  FORTALEZA— POR T  D6  FORTALEZA 

Vlovimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  mês  de  Dezembro  de  1921 
Moiivement  de  1'importaãon  par  cabotage  pendant  le  móis  de  Decembre  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Nombre  et  espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantidade 
em  kilos 

Quantité  en 
kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


l.o53 
loo 

522  rolos 
6  tubos 


Phosphoros 
Velas 
Fumo 
Oxigénio 


Total 


22.115 

3.225 

35.150 

300 


Procedências  : 
Rio  G.  do  Norte,   Piauhy,  Pará,    Maranhão,   Manáos, 
Pernambuco,  Santos,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Alagoas, 
Rio  G.  do  Sul,  Espirito  Santo,  Parahyba  e  Santa  Ca- 
tharina. 


10:6181000 

10:407*000 

51 :973$000 

1:500$000 


3.889:065$310 
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C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  1ETÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMOClM— PORT  DE  CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de     1921 
Mouvement  de  l' importa tion  par  cabotage  pendant  1'année  de  1921 


Mês 

Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

Quantida- 
de em  kilos 

Valor 
1  commercial 

Móis 

Nombre  et 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 

Valeur 

espéce 

en  kilos 

commercial 

\   de  volumes 

Janeiro 

358  sacas 

Assucar 

21.480 

21:1031000 

« 

645     « 

Café 

38.700 

31:983$000 

« 

1.207      « 

Farinha  de  mandioca 

72:420 

15:4808000 

c 

20      « 

Farinha  de  trigo 

880 

8001000 

«  - 

6  caixas 

Aguas  minera]   e  gazoza 

319 

184$000 

c 

100     « 

Uazolina 

3.500 

696$000 

« 

61      « 

Álcool 

2.236 

1:417$000 

« 

285      < 

Sabão 

9.142 

7:3578000 

.  « 

39      « 

Bacalhau 

1.540 

2:955$000 

c 

183      « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

8.938 

14:140$000 

« 

112      * 

Artigos  de  mercearia 

4.425 

8:1001000 

« 

3      « 

Machinas  de  escrever 

101 

1:425$000 

< 

1.050     « 

Kerozene 

39.400 

9:520$000 

« 

6      « 

Tintas 

247 

228$000 

« 

1         c 

Tinta  de  impressão 

48 

328$000 

« 

1            € 

Impressos 

61 

640$000 

< 

143      « 

Cerveja 

9.605 

3:658$000 

« 

14      « 

Manteiga 

598 

2.113ÍO0O 

« 

1       «■ 

Calçado 

50 

2:000$000 

« 

1       « 

Charuto 

52 

2108000 

« 

40      « 

Eunição  de  caça 

1.97o 

2:2708000 

< 

4      « 

Moveis 

23o 

5008000 

« 

27      « 

Drogas  productos  "chim.os  pharm.°s 

8.263 

13:8531600 

« 

4      « 

Louças 

193 

640S800 

« 

1 

Instrumentos  de  musica 

13 

500$000 

« 

143      « 

Ferragens 

lo.o74 

25:637$()00 

c 

70      « 

Artigos  de  papelaria 

4.289 

8:019$050 

€ 

22      * 

Miudezas  e  armarinho 

1.495 

16:490$600 

« 

1 

Pajel  para  cigarro 

loo 

760$000 

« 

8     « 

Artigos  diversos 

423 

2:452$200 

( 

37  grades 

Mosaicos 

1.000 

37O$O0O 

« 

7  barricas 

Explosivos 

351 

730$000 

C 

10 

Fumo 

900 

2:880$000 

« 

17 

Sebo  animal 

2.500 

l:80O$00O 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1ETÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMOClM— PORT  DE  CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de     1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotaqe  pendant  Vannée  de  1921 


Mês 
Móis 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 
Nombre  et 

espéce 
de  volumes 


Qualidade  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Quantida-j       Valor 

deemkilos|  commercial 

Quanãté  <.       Valeur 

en  fulos  commercial 


Janeiro 


29 

volumes 

9 

tambores 

8 

c 

1 

attado 

15 

latas 

6  fardos 

26 


Madeira 

Soda  cáustica 

Carborêto 

Velas 

Phosphoros 

Papel  de  impressão 

Tecidos  de  algodão 

Total  geral 


Procedências  :— Pernambuco,  Pará,  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Es- 
pirito Santo. 


Fevereiro 


85  sacas 
110      « 
5      « 
180     « 

22  caixas' 

13      € 

3  « 
22     « 

4  « 
4  « 
1      « 

1  « 

2  « 
8     « 

11  latas 
81  fardos 
2     » 

1       c 

13  tamb.s 


Arroz 

Farinha  de  trigo 
Café 
Assucar 

Artigos  de  mercearia 
Bebidas  alcoólicas  diversas 
Louças 
Ferragens 

Artigos  de  papelaria 
Velas 
Vaquetas 
Artigos  diversos 
Miud   ias  e  armarinho 
Explosivos 
Phosphoros 
Tecido  de  algodão 
Papel  de  impressão 
«       «    embrulho 
Carborêto 


Total  geral 


Procedências ;— Pernambuco  e  Parahyba. 


10.592 
3.014 
400 
600 
290 
780 
1943 


263:102 


1 :279$000 

3:170$000 

400^000 

14o$ooo 

l:5oo$oco 

71o$ooo 

23:ooo$ooo 


5.100 

4.840 

300 

10.800 

870 

820 

126 

2.409 

451 

64 

15 

8 

270 

425 

200 

6.926 

400 

210 

400 


34.634 


231 .139$  15o 


2:020$000 

5:450$000 

250$000 

7.025$000 

1:150*000 

470$000 

3001000 

5:740$000 

2:500$000 

128*000 

100$000 

50$000 

1:950*000 

5:200*000 

800$000 

82:493$000 

300$000 

260$000 

320$000 


116:506000 
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360 


C0MMEBC10  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMXIM -PO/?r  DE  CAMOCíM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  Vannêe  de  1921 


Numero  e  es- 

Mês 

pécie  dos 
volumes 

Qualidade  das    mercadorias 

Quantida- 
de em  kilos 

Valor 

commercial 

Móis 

Noinbre  et 
espéce  de  vo- 
lumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

Março 

600  sacas 

Café 

36.000 

31:194^000 

« 

2      « 

Arroz 

120 

50$00G 

<■ 

50      * 

Farinha  de  trigo 

2.200 

2:000$000 

■  « 

234  caixas 

Cerveja 

15.680 

12:040Í000 

;  « 

200       « 

Sabão 

1.800 

l:500$000 

« 

1       « 

Óleo 

60 

65*000 

« 

17       « 

i>bo  de  ucuhuba 

700 

350$000 

« 

12 

Azeite  de  andiroba 

480 

480$O0G 

« 

169 

Artigos  de  mercearia 

6.668 

ll:234$000 

« 

101 

Explosivos 

5.736 

11:550*000 

« 

75 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

2.2  í  8 

3:564$000 

« 

69       . 

Louças  e  vidros 

9.211 

12:944Í800 

.  « 

3     '» 

Impressos 

515 

1:343*000 

« 

4       « 

Tintas 

165 

695$000 

- 
« 

1        « 

Roupas  feitas 

35 

500$000 

« 

6       « 

Artigos  para  sapateiro 

298 

1:486$800 

< 

36       « 

Munição  para  caça 

1.846 

2:290*000 

« 

1 

Perfumaria 

66 

•  2761000 

c 

1       « 

Artigo  de  religião 

78 

1 :370S400 

c 

266       « 

Ferragens 

10:070 

1 7:634$700 

. 

37       « 

Aguas  mineral   e  gazosa 

1.500 

1:5001000 

« 

1 

Calçado 

30 

1:200$000 

« 

24       « 

Artigos  de  livraria 

1.796 

4:5601350 

« 

16       « 

Miudezas  e  armarinho 

2.081 

31:314$670 

6 

25       « 

Drogas  e  productos  pharmaceuticos 

1.663 

10:020$600 

C 

4       * 

Desinfectantes 

283 

337$000 

« 

12       « 

Artigos  diversos 

961 

10:894*450 

« 

3  fardos 

Aniagem 

705 

3:525$000 

« 

79       « 

Tecidos  de  algodão 

12.334 

121:855$270 

« 

4       « 

Papel 

592 

l:000$000 

< 

1 

Sacos  de  papel 

38 

103SOCO 

ç 

10  tambores 

Soda  cáustica 

3.051 

3:500$000 

« 

22  Jatas 

Phosphoros 

520 

2:580*000 

« 

16  Attados 

Velas 

Total  geral 

511 

1 :744*000 

1 

120.011 

306:251  $640 

Procedêncií 

is :  —  Rio    de 

Janeiro,  Pernambuco,  Alagôas,ASão 

Paulo,  Mar 

anhão  e  Pará 



68 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM— POR 7  DE  CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de     1921 
Mouvement  de  1'importation  par  cabotage  pendant  Vannée  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et 
espéce 
j  de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

Abril 

749  sacas 

Assucar 

44.940 

30:585$000 

« 

745      « 

Farinha  de  trigo 

32.780 

32:280$000 

« 

250       « 

Farinha  de  mandioca 

15  000 

4:5005000 

220       « 

Café 

13200 

10:l00$000 

425  faixas 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

20.131 

15:630$000 

172      « 

Cerveja 

9  080 

7:905$000 

99      « 

Álcool 

3.828 

3:330$000 

281       c 

Sabão 

15  538 

9:5l4$00a 

49       « 

Manteiga 

1  443 

3:066Í000 

165       « 

Artigos  de  mercearia 

7458 

8:84O$C0O 

2       « 

Bacalhau 

60 

120$000 

28       « 

Azeite  de  andiroba 

1.008 

806Í4OO 

1 

Tintas 

215 

600$000 

■ , 

1 

Charutos 

115 

37055000 

1       « 

Cigarros 

108 

3303500O 

244       < 

Ferragens 

14.991 

32:786$800 

360       « 

Kerozene 

12.220 

8:490$000 

18              € 

Munjção  para  caça 

940 

1 :072$000 

15       « 

Moveis 

770 

770$000 

5       « 

Impressos 

466 

2:720$000 

4      « 

Lubrificantes 

600 

1:000$000 

1 

Toalhas 

80 

500$000 

1          c 

Machina  de  escrever 

40 

500$000 

■ 

2       «        ] 

Calçados 

138 

3:800$000 

16      « 

Artigos  de  papelaria 

724 

26.524$700 

3       « 

Engenho  e  pertences 

512 

1:018$500 

84      « 

Artigos  diversos 

3.261 

24:237$300 

70       c 

Drogas  e  productos  pharmaceuticos 

3,876 

25:003$800 

26       « 

Miudezas  e  armarinho 

1.705 

21:853$750 

13       « 

Perfumarias 

1.445 

'      6:250$000 

4       « 

Papel  para  cigarros 

276 

1:930$000 

78       « 

Explosivos 

1.656 

9:960$00Q 

21       c 

Louças  e  vidros 

2.503 

8:035$090 

6  tamb.s 

Carboreto 

500 

420$000 

39  grades 

Mozaicos                                     / 

1.950 

3001000 

2       « 

Pedra  mármore 

60 

1581000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÈRIEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM-POtfr  DE   CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  Fannée  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das    mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 

Valeur 

- 

tof/oCt: 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

Abril 

9  attados 

Madeira 

450 

120Í000 

c 

7      « 

Velas 

345 

1:520$000 

« 

6  barricas 

Sebo  animal 

1000 

700$000 

« 

6      « 

«  •  de  ucuhuba 

1.000 

600$000 

« 

9  fardos 

Papel  de  impressão 

1.420 

1:400$000 

« 

2       « 

Sacos  de  aniagem 

470 

2:5501000 

c 

179       * 

Tecidos  de  algodão 

18.023 

126:798$200 

« 

170  latas 
is — Bahia,  Esj 

Phosphoros 

Total  geral 

airito  Santo,  Pernambuco,  Parnahyba, 

3.048 
239.581 

14:40Ò$000 

450:394$450 

Procedênci; 

Maranhão, 

e  Pará. 

Maio 

200  sacas 

Farinha  de  mandioca 

12.000 

2:5oo$oeo 

« 

384      . 

Assucar 

23.o4o 

l5:815$ooo 

« 

60     «l 

Farinha  de  trigo 

2.64o 

l:8oo$ooo 

« 

515      * 

Café 

3o.9oo 

22:25o$ooo 

c 

77  caixas 

Cerveja 

4.44o 

4:o2o$ooo 

« 

60      * 

Álcool 

2.4oo 

l:8oo$ooo 

« 

"3 

Agua  .mineral 

14o 

12o$ooo 

c 

124       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

11.387 

5:962$ooo 

« 

58      « 

Artigos  de  mercearia 

2.1o9 

3:93ò$0oo 

c 

10       « 

Miudezas  e  armarinho 

678 

ll:746$8oo 

« 

1       < 

Cartas  de  jogar 

36 

42o$ooo 

« 

43       « 

Ferragens 

3.337 

9:119$64o 

> 

275       * 

Sabão 

4.83o 

4:31o$ooo 

« 

4       « 

Calçados 

416 

8.2oo$ooo 

« 

1 

Chapéos 

62 

l:2oo$ooo 

< 

1       < 

Papel  de  forro 

24 

loo$ooo 

< 

4      < 

Explosivos 

3o7 

76o#ooo 

« 

3       « 

Artigos  de  papelaria 

22o 

l:ooo$ooo 

< 

1 

Vidros 

27 

5oo$ooo 

« 

3       « 

Aitigos  para  sapateiro 

169 

2:46o$ooo 

t 

6       « 

Drogas 

387 

2:2oo$ooo 

* 

1       < 

Velas 

7 

12$ooo 

« 

18       « 

Artigos  diversos 

628 

2:458$2oo 
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ANNUARlO  ESTATÍSTICO 


GOMMERCIQ  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM— PORT    Dt  CAMOCIM 


Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante 
Mouvetnent  de  Vimportation  par  cabotage  pendant 


o  anno  de  1921 
Vannée  de  1921 


Número  e  es- 

Quantida- 

Valor 

Mês 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

i 

Móis 

Nombre  et 
espéce 

Qualité  des  marchandises 

Qi  ia  ti  ti  té 
cn  kilos 

Valeur 
commercial 

de  volumes 

Maio 

24  tamb.s 

Carboreto 

1.75o 

1 :45o$ooo 

« 

33  latas 

Phosphoros 

1.12o 

4:6oo$ooo 

« 

3  rolos 

Fumo 

13o 

3oo$ooo 

« 

1   fardo 

Peixe 

3oo 

2oo$ooo 

« 

10  fardos 

Papel  de  impressão 

1.84o 

2:o1o$ooo 

« 

266      « 

Tecidos  de  algodão 

23.414 

16:237$39o 

Toial  geral 
as: — Pará,  Pernambuco,  Maranhão. 

128  738 

1 27:48  l$o3o 

Procedênci 

Junho 

235  sacas 

Assucar 

14.100 

8:700$000 

«c 

!30      « 

Café 

7.800 

5:800$000 

<í 

20      « 

Farinha  de  trigo 

880 

600$000 

< 

20      t 

Arroz 

1.200 

500$000 

43  caixas 

Sabão 

790 

804$000 

« 

4      c 

Aguas  mineral  e  gazosa 

199 

189$000 

< 

9      « 

Óleo  de  linhaça 

265 

890$000 

4 

• 

8       « 

Cigarros 

510 

3:800$000 

« 

2           € 

Calçados 

172 

.     4K)0(  $000 

« 

3      « 

Chapêos 

144 

2:212$000 

« 

12      « 

Álcool 

480 

240$000 

« 

7      «       , 

Sebo  vegetal 

490 

294$000 

€ 

4      « 

Tintas 

206 

590Í000 

« 

1       « 

Desinfectantes 

70 

60$000 

.        « 

1 

Material  tipographico 

35 

200$000 

« 

134      « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

4.160 

3:7251000 

< 

61      « 

Cerveja 

3.028 

3:0701000 

•  « 

16     « 

Azeite  e  cleo  de  andiroba 

640 

640Í000 

« 

2      «       i 

Pa,jel  para  cigarro 

235 

1:5001000 

* 

1       <•<-       1 

Artigos  para  sapateiro 

70 

1 :350$000 

« 

8      c 

Artigos  de  mercearia 

4.892 

5:950$000 

< 

40      «       | 

Ferragens 

2467 

4:479$000 

« 

lU        i 

Miudezas  e  armarinho 

1.(124 

16:674$420 

« 

14             € 

Drogas  e  productos  pharmaceuticos 

695 

5:889^000 

« 

2      c 

Artigos  diversos 

147 

2:344$000 

« 

4  fardos 

Papel 

660 

720$00O 
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COMMERCIO  INTERIOR 


COv\MERCE   INTÉRIEUR 

PORTO  DE    CAMOCIM—  PORT  DE    CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante    o  anno  de  1921 

Mouvement  de  Viniportation  par  cabotage  pendaitt  1'atmée  de  1921 


Mês 
Móis 


Número  e  es- 
pécie 
dos  -volumes 
Nombre  et  es- 

péce 
de  volumes 


Junho 


4      « 
187     -« 
32  latas 
11  tambores 


Qualidado  das  mercadorias 
Qualité  des  marchandises 


Aniagem 

Tecidos  de  algodão 

Phosphoros 

Carboreto 

Total  geral 


Procedências: — Pará,  Pernambuco  e  Parnahyba. 


Julho 


55 

618 

4 

27 

181 

187 

135 

4 

1 

38 

1 

1 

32 

1 

1 

9 

88 

1.500 

20 

108 

49 

26 

17 

12 

3 

16 

2 

13 


sacas 


caixas 


Farinha  de  trigo 

Assucar 

Café 

Álcool 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

Cerveja 

Sabão 

Papel  para  cigarros 

Cigarros 

Artigos  de  mercearia 

Perfumarias 

Impressos 

Tintas 

Artigos  de  sapateiro 

Velas 

Calçados 

Chapéos 

Kerosene 

Artigos  de  papelaria 

Ferragens 

Miudezas  e  armarinho 

Explosivos 

Manteiga 

Louças  e  vidros 

Charutos 

Moveis 

Machinas  de  escrever 

Aguas  gazosa  e  mineral 


_ 

Quantida- 

Valor 

de'em  kilos 

commercial 

Quantitê 

Valeur 

en  kilos 
1.190 

commercial 

5:950$000 

14.810 

119:200$000 

634 

2:560*000 

550 

600?000 

62:54  i 

!   202:9991420 

2.420 

2:450$000 

37.080 

5:3t)0$000 

240 

300$000 

1.340 

622$000 

7.082 

4:717*000 

14.180 

2:67U$000 

1.550 

1:415$000 

250 

2:500$00O 

75 

800$000 

1.719 

4:118$000 

63 

1.516$500 

220 

2001000 

1.669 

3:858$000 

40 

1:410$000 

2.195 

3:200$000 

770 

12: 1283000 

860 

14:780$000 

55.000 

45:000$000 

1.605 

8:284$750 

5.582 

16:684$  100 

4.297 

37:653$30O 

637 

473$000 

537 

1:630$000 

908 

2:660$000 

238 

884$000 

1.142 

2:8101000 

68 

1:475^000 

520 

l 

900$000 

365 
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GOMMERCIO  INTERIOR 


GOMMEkCE  iNTÉklEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM— POJT  DE  CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  annc  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  tannee  de  1921 


Mês 
Móis 

Número  e  es- 
pécie 
dos^volumes 
Noinbre  et 

espéce 
de  volumes 

Qualidade   das  mercadorias 
Qualitê  des  marchandises 

Quantida- 
de em!kilos 

Quantité 
en  kilos 

Valor 

commerciai 

• 

Valeur 
comnurcial 

Julho 

« 

c 
t 

1  caixa 
80      » 
24  latas 
10  fardos 
269       « 

Fumo 

Drogas  e  productos  pharmaceuticos 

Phosphoros 

Papel 

Tecido  de  algodão 

Total  geral 

100 

3113 

415 

1.367 

20.179 

990$000 

14:256$600 

1 :920$000 

1:850$000 
193:160^640 

167.461 

392:61 4$740 

Procedências:— Maranhão,    Pará,    Pernambuco,  S.    Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Alagoas  e  Bahia. 


caixas 


Agosto       100  sacas 

5       « 

2       « 

2       " 
105 
114 
20 

7 

3 

2 

11 

154 

62 

333 

12 

1 
48 
99 

3 
17 

2 

4 
II 

1 

4 
73 


< 
> 
< 


Café 

Assucar 

Arroz 

Feijão 

Cerveja 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

Azeite  de  andiroba 

Óleo 

Tintas 

Agua  mineral 

Manteiga 

Artigos  de  mercearia 

Munições  para  caça 

Sabão 

Cigarros 

Charutos 

Drogas  e  productos  pharmaceuticos 

Armarinho  e  miudesas 

Chapéus 

Calçados 

Papel  para  cigarro 

Fumo  desfiado 

Desinfectantes 

Artigos  de  religião 

Vidros  e  louças 

Artigos  diversos 


6.000 

300 

122 

120 

5910 

3.270 

800 

1.1)95 

183 

100 

363 

7.080 

3.206 

5728 

1.005 

127 

3.268 

7.625 

326 

1 .383 

140 

675 

771 

50 

214 

7.072 


6:8001000 

254$000 

7CÍ000 

50Í000 

3:670$o00 

5:446$000 

1:180$000 

1:722$400 

70J$500 

470$000 

1:420$000 

8.786Í400 

2:322$600 

4:208$000 

6:llO$O0U 

430$000 

24:554^400 

128:414$060 

8:100$000 

26:5751000 

1:60G$000 

2:980$000 

821 $000 

4501000 

833Í0OO 

72:413$290 


ANNUARlO  ESTATÍSTICO 


3Ó6 


COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  CA MOC IM— POR T  DE  CAMOCM 
Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  Vannée  de  1921 


Mês 
Móis 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 
Nombre  et 

espéce 
de  volumes 


Qualidade  das   mercadorias 
Qualite 'des  marchandises 


Quant<da 
de  em  kilos 

Quantité 
en  kilos 


Valor 
commercial 

Valeur 
commercial 


Agosto 


8 

caixas 

81 

j) 

186 

»> 

1 

n 

26 

j> 

30  fardos 

1 

»' 

1 

n 

5 

>i 

8 

» 

132 

>> 

33 

latas 

40 

vigas 

Procedências: — Rio  de 
Parnahyba,  Parahyba  e 


Moveis 

Artigos  de  papelaria 

Ferragens 

Bilhar  e  accessorios 

Mármore  e  mosaicos 

Peixes  sêcco 

Estopinha 

Xarque 

Anigem 

Panei  de  impressão 

Tecidos  de  algodão 

Phosphoros 

Madeira 

Total  geral 


Janeiro,    Bahia,     Pernambuco,    Pará, 
S.  Paulo. 


Setembro 

171 

sacas 

Café 

ji 

110 

>» 

Farinha  de  trigo 

n 

173 

>» 

Assucar 

n 

63 

caixas 

Cerveja 

n 

19 

>> 

Álcool 

ii 

156 

>» 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

ii 

6 

>> 

Manteiga 

5 

>> 

Artigos  de  mercearia 

ii 

10 

í> 

Agua  mineral 

v 

44 

íj 

Tintas 

ii 

5 

» 

Kerosene 

ii 

4 

» 

Moveis 

ii 

35 

!> 

Aitigos  diversos 

ii 

1 

» 

Artigos  de  sapateiro 

ii 

55 

» 

Explosivos 

ii 

12 

!! 

Louças 

ii 

1 

>» 

Chapéòs 

ii 

61 

» 

Miudesas  e  armarinho 

• 

383 

2.257 

8.657 

250 

333 

840 

72 

60 

1.510 

1.840 

16.014 

780 

36.800 


126.725 


10.250 

4.840 

10.380 

4.000 

772 

6.032 

150 

148 

400 

2.615 

150 

150 

2.503 

60 

1.266 

878 

22 

4.070 


885$C00 

7:233S05G 

14:964*640 

2:4C0$O0O 

1:150*000 

120$000 

344$300 

138S00O 

7:5501000 

2:640$000 

171:983$780 

3:950$000 

2:700$000 


526:342^014 


7:140$000 

4:400$000 
22:4õU$000 

2:650$000 
575|000 

3:150$000 
900*000 
360*000 
4001000 

4:210$000 
160$000 
500$000 
28:550$050 
500S0OO 
759$000 

1:490*000 

504$500 

58:987$420 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM— POR  T  Dt  CAMOCÍM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  íimportation  par  cabotage  pendant  Vannée  de  1921 


Número  e  es- 

i 

pécie 
dos  volumes 

, 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das    mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nom     n  <Y 
espéce 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

de  volumes 

Setembro 

83  caixas 

Drogas 

2.727         16:603$900 

» 

38       • 

bão 

1.370           1:5301000 

» 

7       » 

Cigarros 

500          3:460$000 

» 

1 

Machina  de  escrever 

30  ;          5OOÍO00 

j» 

2       » 

Fumo  desfiado 

220           1:100$000 

S 

11       " 

Calçados 

747         I5:243$000 

x 

5       " 

Artigos  de  papelaria 

515           2:712$700 

> 

12       " 

Munições  para  caça 

612             760*000 

» 

15       " 

Ferragens 

1.812          5:6215580 

» 

1   fardo 

Estopa 

180           1:1005000 

» 

15      " 

Papel  de  impressão 

2.941           4:0<)0$0G0 

» 

231       " 

Tecidos  de  algodão 

22.487  j    194:362$290 

» 

1  attado 

Velas            . 

122             288$000 

» 

807  volumes 

Madeira  serrada 

41.000  !      11:600$000 

'   > 

121   latas 

Phosphoros 

2.088  :        7:8905000 

» 

65  tambor, 
is:— Pernambu 

Carborêto 

Total  gera 

co,  Bahia,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 

4.455 

3:94u$000 
408:4075440 

130.502 

Procedêncií 

! 

| 

Rio  G.  do 

Sul.    , 

Outubro 

61  caixas 

Cerveja 

•    3.036          3:085S000 

» 

31       " 

Bebidas  alcoólicas  diversas» 

1438  i        2:4165000 

»» 

lo7       '" 

Sabão 

4.518          3:0215000 

li 

1.5oo     •" 

Kerosene 

555oo 

39:0005000 

>l 

2 

Drogas 

87 

1:6845000 

» 

117       " 

Artigos  de  mercearia 

5.798 

3:622*590 

'  i) 

3       " 

Moveis 

4oo 

380*000 

1t 

8 

Louças 

584 

1:850$000 

J» 

17       " 

Ferragens 

947 

2:5065150 

>l 

4       " 

Artigos  de  papelaria 

348 

6:1075000 

» 

8  fardos 

Sacos  de  aniagem 

35o 

1:0005000 

y> 

42      •' 

Tecidos  de  algodão 

5o75 

19:143$520 

»> 

1  encap. 

Cordoalha 

Total  geral 

35o 

1 :000$000 

78.441 

48:815^170 

Procedênci 

is  — Pará  e  Pa 

rnahyba 

• 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÈRIEUR 
PORTO  DE  CAMOCIM-POtfr  DE   CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  V impor tation  par  cabotage  pendant  Vannêe  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das   mercadorias 

de  emkilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 

Valeur 

espece 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

Novembro 

81  caixas 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

2.361 

5.274$000 

>i 

223       " 

Cerveja 

14.330 

2:841  $000 

47       « 

Agua  mineral 

2.440 

1:320$000 

253       « 

Sabão 

8.772 

6:256$000 

19       « 

Óleo 

606 

760$000 

1          c 

Fumo 

43 

150$000 

lo       « 

Sebo 

400 

200$000 

23       « 

Manteiga 

690 

1.440S000 

198       « 

Artigos  de  mercearia 

6.823 

8:0349000 

18       < 

Miudesas  e    armarinho 

998 

11:593$  120 

18       « 

Louças  e  vidros 

2.213 

4:840$700 

48       « 

Ferragens 

2.941 

6:260$000 

- 

3       « 

Espelhos  em  lamina 

220 

800$000 

33       c 

Artigos  diversos 

2.706 

9:884$000 

3       < 

Perfumarias 

2S2 

1:500$000 

1 

Artigos  de  sapateiro 

90 

1:4101000 

13 

Cigarros 

832 

5:000$000 

7 

Moveis 

495 

2:250$000 

9       « 

Calçados 

989 

16:900$000 

4       « 

Explosivos 

200 

200$000 

9       « 

Artigos  de  papelaria 

194 

l:643$000 

27 

Drogas  eproductos  pharmaceuticos 

1.583 

8:929$600 

156  latas 

Phosphoros 

3.150 

14:0901000 

8o  ta  boas 

Cedro 

1.824 

500$000 

6  fardos 

Sacos  de  estopa 

210 

2:000$000 

1       " 

Aniagem 

190 

1:000$000 

34       " 

Tecidos  de  algodão 

Total  geral 

Rio  de  Janeiro,  Pará  e  Parnahyba. 

3.883 

34:5189300 

54.475 

149:595$720 

Procedências: — Parahyba 

Dezembro  j  849  sacas 

Assacar 

50.940 

27:800$000 

>> 

42o       " 

Café 

25.200 

18:0001000 

»         < 

245       " 

Farinha  de  trigo 

10.780 

8:700^000 

i' 

294  caixas 

Cerveja 

27.900 

18:106$000 

" 

18o       " 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

1.496 

5:928$000 

69 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÉRIEUR 

PORTO  DE  CAMOCIM— POR 7  DE  CAMOCIM 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de     1921 

Mouvement  de  Vitnportation  par  cabotage  pendant  Vannée  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

i    Nombre  et 

espéce 
[   de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

Dezembro 

210  caixas 

Álcool 

1 

8  560 

1 

4:650$800 

« 

22       « 

Agua  mineral 

1.120 

1:110$000 

< 

7       « 

Azeite 

1.030 

1 :700$000 

c 

488       c 

Sabão 

10.628 

10:238$000 

< 

80       « 

Velas 

854 

1:705$000 

< 

4       « 

Calçados 

279 

5:900$000 

c 

1 

Insecticida 

45 

150S000 

c 

3       « 

Artigos  para  sapateiro 

192 

3:630$00O 

< 

53       « 

Drogas  e  productos  pharmaci'uticos 

2:804 

26:611  $000 

c 

3       « 

Cigarros 

205 

1:350$000 

< 

2 

Charutos 

90 

380S0OO 

« 

3       « 

Sebo  animal 

500 

945$000 

« 

32       « 

Sebo  vegetal 

1.500 

1:450$000 

c 

3       « 

Chapéos 

168 

1:550$000 

c 

21       « 

Moveis 

1.920 

650$000 

€ 

15       « 

Louças 

885 

1:441  $000 

< 

30 

Explosivos 

660 

396$000 

C 

2 

Tintas 

70 

250$000 

C 

5       « 

Artigos  de  papelaria 

338 

1:818$000 

« 

38       * 

Miudesas  e  armarinho 

3.099 

62:8 19$  110 

< 

1 

Piano 

400 

450$000 

« 

16      « 

Artigos  diversos 

370 

3:634$200 

«                      1 

238       « 

Artigos  d-e  mercearia 

9.779 

11:722$000 

1 

332       « 

Ferragens 

26783 

63:240$000 

« 

95  latas 

Phosphoros 

2.380 

6:920§000 

<< 

10  tamb.s 

Carboreto 

600 

500$000 

< 

3      « 

Soda  cáustica 

900 

1 :080$000 

< 

118  fardos 

Tecidos  de  algodão 

11.186 

68:402$750 

c 

15       « 

Sacos  vasios 

2.454 

11:000$000 

c 

1 

Estopa 

350 

l:800$00O 

«    ■ 

28       < 

Aniagem 

5.060 

23:300$000 

c 

4       « 
cias: — Pará,    < 

Papel 

Total  geral 

Maranhão,   Alagoas,  S.  Paulo,  Bahia, 

638 

870$0OO 

212.163 

399:926$860 

Procedên 

Pernambuo 

d  e  Rio  de  Ja 

neiro. 

i 

ANNUARiO   ESTATÍSTICO 


370 


C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  intérieur 
PORTO  DE  ARACATY— POjT  DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  annc  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  Fanriée  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos'volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade   das  mercadorias 

de  emíkilos 

commercia! 

Móis 

Nombre  et 

Qualitê  des  marchandises 

Quantité 

Valeur 

espêce 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

Janeiro 

100  sacas 

Farinha  de  trigo 

4.400 

4:000í000 

« 

500      « 

Farinha  de  mandioca 

30.000 

6:0003000 

« 

64      « 

Milho 

3.840 

6:000$000 

c 

8 

Café  em  grão 

320 

500$000 

« 

2  barricas 

Café  torrado 

200 

300$000 

c 

8  caixas 

Artigos  de  mercearia 

330 

400$000 

< 

22       « 

Cerveja 

1.400 

1:500$000 

c 

35 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

6.106 

4:450$000 

« 

5  baricas 

Bacalhau 

150 

200$000 

c 

3  sacas 

Polvilho 

íoo \ 

15015000 

« 

39  caixas 

Sabão 

8.500  i 

9:720*000 

« 

Charutos 

196  ! 

5Ô0Í000 

€ 

2 

Cigarros 

130 

2.6001000 

« 

3       « 

Drogas 

184 

800Í000 

« 

8            € 

Ferragens 

387 

1 :060$000 

«    - 

5  tubos 

Carboieto 

450 

l:500$0C0  ' 

< 

3       « 

Artigos  automobilísticos 

69- 

1:20C$000  ' 

* 

200 

Kerosene 

\        7.200 

6:O00SO0O 

« 

100       « 

Gazolina 

3.000 

4:100$000 

« 

15 

Óleo 

920 

1:320*000 

« 

2  rolos 

Solla 

232 

1:100*000 

.c 

2  caixas 

Velas 

400 

185$000 

« 

,5       « 

Medicamentos 

334 

2:3d0$000 

5    ■    « 

Artigos  de  sapateiro 

232 

635$000 

« 

"2 

Calçados 

90 

180Í000 

' 

*2       « 

Artigos  diversos 

Total  geral 

861 

'  2:3465:000 

71.425 

60:846$000 

Fevereiro 

50  sacas 

Assucar 

3.000 

3:000$000 

« 

210 

Café 

12.600 

15:5C0$000 

X 

130 

Arroz 

7.800 

5:200$000 

< 

5       « 

Milho  pilado 

300 

130$000 

c 

10  barricas 

Café  moido 

700 

700$000 

c 

|20U2     » 

Bacalhau 

580 

1 :090$000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  1NTÉRIEUR 
PORTO  DE  ARACATY— PORT  DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de     1921 
Mouvement  de  Uimportation  par  cabotage  pendant  Vannêe  de  1921 


Número  e  es- 

pécie 
•  dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

i  commercial 

i 

Móis 

!    Nombre  et 
espéce 
de  volumes 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 
en  kUos 

i 

i 

Valeur 
commercial 

1 

Fevereiro 

130  caixas 

Sabão 

3  700 

4:000$000 

« 

35       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

2.100 

850$000 

c 

5  fardos 

Xarque 

390 

500$000 

c 

5       « 

Tecidos 

377 

4:000$000 

< 

550  caixas 

Kerozene 

19.250 

15:000$000 

« 

50       « 

Oazolina 

1.750 

17:020$000 

2       « 

Cigarros 

180 

l:60O$000 

c 

15       « 

Óleo 

600 

8C0$000 

< 

20  latas 

Phosphoros 

200 

1: 60025000 

« 

20  rolos 
350  sacas 

Arame 

Total  geral 

Farinha  de  trigo 

1.000 

1:200$000 

43727 

72:190$000 

Março 

16.200 

9:640$G00 

« 

250       « 

Assucar 

15.000 

22:3401000 

C 

500 

.  Farinha  de  mandioca 

30.000 

9:000$000 

.  « 

10       « 

Feijão 

600 

2001000 

c 

15  caixas 

Artigos  de  mercearia 

750 

1 :500$000 

<c 

10       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

350 

430$000 

c 

2            € 

Cerveja 

100 

200$000 

c 

1.729      « 

Sabão 

31.615 

37:900$000 

« 

2       < 

Cigarros 

92 

2:500$000 

« 

8       « 

Artigos  Automobilísticos 

240 

4:500$000 

« 

10  latas 

Phosphoros 

200 

400$000 

« 

1   caixa 

Perfumarias 

50 

1:9Ò0$000 

« 

22  fardos 

Tecidos  de  algodão 

1.574 

15:900$000 

« 

2  caixas 

Miudezas 

203 

3:480$000 

« 

46       • 

Ferragens 

6.188 

9:0801000 

c 

238  rolos 

Fumo 

6.648 

17:9691800 

« 

160  caixas 
535  sacas 

Artigos  diversos 

Total  geral 

Assucar 

8.977 

39:663$000 

118.787 

176:602$800 

Abril 

38850 

18:030$000 

« 

100 

Farinha  de  trigo 

4  400 

4:000$000 

« : 

10       « 

Milho 

600 

1201000 

« 

1 1  barricas 

Café  torrado 

610 

1:150$C00 

c 

11  caixas 

Artigos  de  mercearia 

176 

420$000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  ARACATY—  PORT  DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 

Mouvement  de  Viniportation  par  cabotage  pendant  1'année  de  1921 


Número  e  es- 

pécie 

dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das    mercadorias       , 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et 
espéce 

Qualitê  des  tnarchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

de  volumes 

Abril 

1 

30  caixas 

Bebidas  alcoólicas  diversas. 

3.890 

3:640i000 

« 

j     10       < 

Cerveja 

700 

650$000 

« 

•    1       « 

Manteiga 

20 

100$000 

'     « 

3 

Cigarros 

í            250 

2:400$000 

40  attados 

Sabão 

800 

1:200*000 

C 

5  caixas 

Medicamentos 

295 

540$000 

«  ■ 

17      « 

Ferragens 

2.486 

7:920$000 

< 

2       « 

Perfumarias 

233 

1:0505000 

« 

3       « 

Miudesas 

283 

3:474$000 

€ 

15       « 

Drogas 

797 

1:765$000 

« 

92       « 

Artigos  diversos 

3.299 

9:1775000 

«. 

3  fardos 

Papel 

710 

2:900$000 

€ 

4       « 

Tecidos  de  aniagem 

256 

3:200*000 

« 

140       « 

Tecidos  de  algodão 

76.483 

81:055*896 

« 

1          c 

Vaqueta 

15 

9005000 

« 

1      '« 

Redes 

60 

500$000 

C 

8  attados 

Sacos  vasioa 

730 

2:800*000 

« 

5  sacas 

Fios 

120 

5005000 

£ 

10       < 

Carvão 

500 

500SOOO 

< 

25  barricas 

Louças 

1.520 

4:4525000 

« 

3  caixas 

Machinas 

106 

550$000 

í< 

16       « 

Gazolina 

640 

1:510*000 

« 

9       « 

Artigos  de  papelaria 

820 

5:000$000 

< 

31       « 

Óleo 

1.220 

l:300SO0O 

ac 

17       . 

Phosphoros 

340 

340$000 

2       « 
300  sacas 

Calçados 

Total  geral 

Café 

150 

2:000*000 

141.359 

163:143*896 

Maio 

18.000 

13:660*000 

« 

550       « 

Farinha  de  trigo 

14.300 

15:300*000 

« 

110 

Assucar 

6.600 

4:7005000 

« 

3 

Feijão 
Manteiga 

180 

605000 

« 

16  caixas 

320 

1:420*000 

« 

72       « 

Artigos  de  mercearia 

3.511 

5:747*000 

« 

20       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

980 

850*000 
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COMERCIO  INTERKlfi 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE    AKACATY—PORT  DE   AKACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante    o  anno  de  1921 

Mouvement  de  1'importation  par  cabotage   pendatit  Vatuiée  de  1921 


Número  e  es- 

Quantida- 

Valor 

Mês 

pécie 
dos  volumes 

,     Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et  es- 

Qualité  des  mardiandises 

Quantitê 

Valeur 

pece 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

Maio 

15  caixas 

Cerveja 

1.140 

795*000 

c 

1 

Charutos 

63 

9CO#000 

« 

2       « 

Cigarros 

130 

580Í000 

< 

35  rolos 

Fumo 

2.373 

9:1305000 

« 

93  latas 

Phosphoros 

2.100 

9:200$000 

« 

38  attados 

Velas 

539 

2:156*000 

« 

2  caixas 

Cartas  de  jogar 

125 

1:9005000 

« 

3  malas 

Amostras 

210 

3:500$000 

< 

19  gigos 

Louças 

2.051 

3:380$000 

< 

9       « 

Medicamentos 

567 

1:6105000 

« 

5 

Calçados 

784 

14:0005000 

« 

1        « 

Artigos  tipographicos 

58 

10:0008000 

s< 

6       « 

Miudezas                             \ 

694 

ll:4.-!0$500 

« 

16       « 

Artigos  de  papelaria 

1.060 

2:714$000 

« 

15       « 

Drogas 

1.803 

4:1755000 

< 

1.900      « 

Kerosene 

57.400 

54:5005000 

« 

100       « 

Gazolina 

3.600 

3:5O0$000 

« 

39       « 

Explosivos 

850 

2:9685000 

<í 

196       « 

Artigos  diversos 

12.034 

13:1365000 

< 

71 

Ferragens 

3.765 

8:801  $000 

< 

175  fardos 
395  sacas 

Tecidos  de  algodão 

Total  geral 

Café 

16.441 

161:243$400 

601.668 

361:3555900 

Junho 

24.000 

22:3205ii00 

<t 

325 

Assucar 

I9.5<  0 

14:9305000 

•X 

700       « 

Farinha  de  mandioca 

42.000 

7:500$000 

C 

7       « 

Artigos  de  mercearia 

379 

8835000 

c 

5C 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

14.700 

7:3205000 

c 

18       « 

Calçado 

1.393 

4:800$000 

« 

10       « 

Ferragens 

702 

3:6005000 

« 

34  '    « 

Drogas 

1  947 

5:878íp900 

« 

6       « 

Artigos  automobilísticos 

220 

1:9101000 

« 

1  caixa 

Charutos 

79 

1:0005000 

c 

2       « 

Chapéos 

87 

1:2705000 

* 

13       c 

Artigos  de  papelaria 

1679 

7:900^000 
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COMMERCfQ  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  ARACATY— PORT  DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 

Mouvement  de  f  importa  tio/i  par  cabotage  pendant  1'année  de  1921 


Número  e  es- 

pécie 
dos  volumes 

Quant:da- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das    mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

ÁÍOIS 

Nombre  et 

espéce 
de  vohim-es 

Qnalité  des  marchandises 

Qiiantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

junho 

62  caixas 

'     Tintas 

1.538 

8:050S00O 

)i 

8       - 

Oléos  e  lubrificantes 

481 

710*000 

N 

6  gigos 

Louças 

511 

685^000 

" 

1.000  caixas 

•  Kerosene 

36.000 

30:000$000 

II 

i     10       « 

Material  eléctrico 

500 

3:000$000 

>t 

5       . 

Refrigerantes 

300 

300$000 

ÍJ 

25  attados 

Sabão 

.    750 

750$000 

fl 

02  paos 

Jangadas 

3.620 

504$S0O 

1* 

2  caixas 

Motores 

634 

2:000*000 

11 

1 

Motor-cycleta 

250 

1:500*000 

» 

2       c 

Desinfectantes 

230 

320*000 

,  y> 

2       « 

Perfumarias 

118 

600*000 

>t 

4  engrad. 

Mármore 

168 

500$000 

ii 

155  caixas 

Phosphoros 

3.010 

14:100$000 

ii 

19 

Miudezas 

1.595 

26:164$280 

ii 

5S       « 

Artigos  diversos 

2:763 

12:630$000 

ii 

2      ^c 

Impressos 

238 

3:000*000 

ii- 

2  fardos 

Papel  de  embrulho 

200 

500S0OO 

*» 

45  rolos 

Fumo 

2.790 

6:700*000 

»» 

199  fardos 
320  sacas 

Tecidos  'de  algodão 

Total  geral                   , 

Assucar 

22.025 

146:400$700 

184.407 

337:726^680 

Julho 

19.200 

3:840*000 

>> 

30       « 

Arroz 

1.S0O 

750$000 

>i 

10  caixas 

Artigos  de  mercearia 

43C 

990$000 

)> 

1       < 

Barbante 

60 

600*000 

>> 

2 

Impressos 

351 

2:300$00O 

>> 

7 

Calcados 

760 

4:800*000 

*  >» 

12       « 

Sabão 

555 

l:600$000 

d 

4       « 

Cigarros 
Charutos 

462 

2:85o§ooo 

>» 

3       « 

515 

2:472$ooo 

» 

23 

Óleo 

900 

l:ooo$ooo 

»» 

6       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

190 

367$ooo 

M 

800      " 

Kerozene 

28.800 

21:6oo$ooo 

» 

2      " 

Drogas 

113 

72o*ooo 
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C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  ARACATY—PORT    DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  Vannêe  de  1921 


Número  e  es- 

Quantida- 

Valor 

Mês 

pécie 
dos  volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

de  emkilos 

commereial 

Móis 

Notnbre  et 

Qualité  des  marchandises 

Quantité 

Valeur 

espece 

en  kdos 

commereial 

de  volumes 

Julho 

52  caixas 

.Ferragens 

6.832 

14:260$000 

M 

3o  fardos 

Resíduo 

300 

600Í000 

»  » 

28      " 

Tecidos  de  algodão 

2.493 

2o:000$000 

" 

5      " 

Tecidos  de  aniagem 

2.211 

8:000$000 

>f 

35  caixas 
57o  sacas 

Artigos  diversos 

Total  geral 

Farinha  de  trigo 

2.165 

19:872$000 

68.137 

106:621  $000 

Agosto 

23.300 

21:150$000 

< 

9o      « 

Assucar 

5.400 

3:800$000 

c 

5o       « 

Café 

3.000 

2:000$000 

« 

21  caixas 

Artigos  de    mercearia 

1.084 

2:932$000 

€ 

323       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

78.760 

40:1911000 

c 

944       « 

Sabão 

28.975 

29:96U?000 

« 

6       « 

Chapéos 

236 

10:140$000 

« 

14       < 

Calçados 

408 

7:350$000 

« 

235  caixas 

Phosphoros 

4.700 

21:650$000 

< 

3      " 

Cigarros 

330 

2:700$000 

c 

400      " 

Kerozene 

14.400 

13:400$000 

« 

1       " 

Fogos  de  artificio 

66 

1:150S000 

« 

48       " 

Drogas 

936 

4:240$000 

« 

6      "   ' 

Miudezas 

493 

4:400$000 

c 

13       " 

Perfumarias 

1.256 

15:130$000 

« 

5       " 

Papel  para  cigarros 

1  740 

17:8008000 

« 

9      " 

Artigos  de  papelaria 

1.251 

7:008$000 

« 

1       " 

Artigos  de  religião 

118 

1:2001000 

« 

1       " 

Anilina 

43 

960$000 

i 

31  balas 

Papel 

1.446 

1:887$200 

« 

200  fardos 

Algodão  em  pluma 

28  000 

28:000^000 

« 

39  sacas 

Ceri  de  carnaúba 

2.787 

5:600Ç000 

•I 

6  amard. 

Velas 

488 

1:352$000 

« 

10  fardos 

Papel  de  embrulho 

700 

1 :000$000 

« 

53       " 

Aniagem 

2.983 

62:700$000 

< 

207       " 

Tecidos  de  algodão 

17.247 

29o:44ó$700 

< 

3  rolos 

Fumo 

440 

880$000 

c 

122  caixas 

Artigos  diversos 

9.645 

82:543$000 

« 

300      " 

Ferragens 

Total  geral 

6193 

25:8985000 

246425 

707:6671900 
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C0MMERC10  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE  ARACATY-P0/?7  DEARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  1'annêe  de  1921 


Número  e  es- 

pécie dos 
volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das    mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et 
espéce  de  vo- 
lumes 

Qualité  des-  marchandises 

Quantité 
en  kilos 

Valeur 
commercial 

Setembro 

246  sacas 

Café 

14.76o 

15:81o$ooo 

« 

17o       c 

Assucar 

lo.2oo 

6:9oo$ooo 

« 

5  barricas 

Café  torrado 

25o 

28l$ooo 

« 

5  caixas 

Artigos  de  mercearia 

248 

84o$ooo 

< 

47       « 

Bebidas  diversas 

2.068 

94o$ooo 

i 

535       « 

Sabão 

15.4oo 

26:96o$ooo 

t 

2             € 

Charutos 

192 

2:o85$ooo 

« 

2       c 

Cigarros 

2oo 

l:6oo$ooo 

« 

1.o7o      « 

Kerozene 

38.52o 

29:4oo$ooo 

< 

7 

Calçados 

68o 

.  4:9oo$ooo 

< 

5       « 

Cerveja 

35o 

35o$ooo 

$- 

4 

Miudesas 

353 

5:292$ooo 

« 

29       « 

Ferragens 

1.54o 

2:660$ooo 

« 

4  attados 

Velas 

2oo 

64o$ooo 

« 

532 

Ta boas 

6.22o 

2:73o$ooo 

« 

lo  caixas 

Óleo  lubrificantes  . 

4oo 

4oo$ooo 

« 

1       « 

Drogas 

71 

87os$ooo 

« 

3o       « 

Gazolina 

1  .o5o 

9oo$ooo 

« 

1       « 

Papel  de  impressão 

5o 

3oo$ooo 

€ 

1 

Cartas  de  jogar 

81 

9      l:2oo$ooo 

« 

1 

Artigos  de  papelaria 

6o 

5oo$ooo 

« 

2  sacas 

Fios  de  algodão 

52 

97o$ooo 

X 

8  barricas 

Alcatrão 

97o 

l:oooSooo 

< 

1  fardo 

Redes 

lo5 

8oo$ooo 

a 

2       « 

Pelles 

19o 

l:6ooíooo 

« 

4       « 

Estopa 

1.2oo 

l:8oo8ooo 

< 

6 

Tecidos  de  aniagem 

356 

3:445$65o 

X 

|     63       « 

Tecidos  de  algodão 

4.794 

50:848$23o 

< 

;   125  caixas 
1  450  sacas 

Artigos  diversos 

Total  geral 

Farinha  de  trigo 

13.474 

41.o83S32o 

114.034 

2o7:lo5S6oo 

Outubro 

2o.6oo 

2l:325íooo 

« 

3o7 

Café 

19.6oo 

21:41oSooo 

X 

5  barricas 

Café  torrado 

28o 

4oo$ooo 

c 

1  lo5  sacas 

Assucar 

6.3oo 

4:4oo$ooo 

70 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMEKCE  INTÉRIEUR 

PORTO  DE  ARACATY— PORT  DE  ARACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante  o  annc  de  1921 

Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pcndani  Cannée  de  1921 


Número  e  es- 

t r     ■ 

pécie 
dos'volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade   das  mercadorias 

de  em  kilos 

■  commercial 

Móis 

Nombre  et 

Qualité  des  marcha ndises 

Quantité 

Valeur 

espece 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

\ 

Outubro 

20  sacas 

Arroz 

1.200 

600$000 

« 

70  caixas 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

3.5oO 

7:080$0í)0 

« 

48<i       « 

Sabão 

16.050 

I3:760$000 

« 

10       « 

Cerveja 

730 

680jf000 

2       « 

Cigarros 

230 

2:100$000 

c 

1       « 

Charutos 

39 

600$000 

c 

31 

Drogas 

3  193 

1 1 :244$500 

« 

26       « 

Artigos  de  mercearia 

2.210 

3:150$000 

« 

40 

Óleo 

1  600 

2:D0C$0CO- 

< 

30       « 

Velas 

150 

600$000 

« 

1   encap. 

Correiames 

105 

2:000$000 

m 

3  rolos 

Solla 

342 

1 :500$000 

« 

11   fardos 

Papel 

800 

1:300$000 

« 

42       . 

Tecidos  de  algodão 

5.070 

40:250$000 

( 

26  rolos 

Fumo 

2.219 

3:850$000 

« 

31  caixas 

Miudezas          — 

2.233 

24:735$000 

« 

1       « 

Impressos 

29 

200$000 

« 

1       « 

Perfumarias 

40 

500$000 

« 

50 

Artigos  diversos 

3.625 

17:146$500 

«. 

294       « 
220  sacas 

Ferragens 

Total  geral 

Assucar 

15.188 

36:1108000 

105324 

2 16:941  $000 

Novembro 

13200 

5:310$000 

c 

100       « 

Farinha  de  trigo 

4.400 

4:000$000 

10 

Café 

600 

500SOOO 

c 

20 

Arroz 

1  200 

1:200$000 

c 

230  caixas 

Sabão 

9  506 

8:900$000 

-€ 

12       « 

Manteiga 

405 

2:0(l0$000 

« 

25       « 

Banha  de  porco 

1.500 

1:950$000 

« 

7       c 

Artigos  de  mercearia 

305 

710$000 

« 

3       « 

Cerveja 

170 

150$000 

« 

195       « 

Bebidas  alcoólicas  diversas 

4.430 

4.905$000 

€ 

27       « 

Cigarros 

3.179 

20:100$000 

« 

5 

Artigos  de  papelaria 

460 

628$000 

« 

2        c 

Impressos 

100 

400f000 
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COMMERCIO  INTERIOR 

COMMERCE  INTÉRIEUR 
PORTO  DE    ARACATY—PORT  DE   AxACATY 

Movimento  da  importação  por  cabotagem  durante    o  anno  de  1921 
Mouvement  de  Vimportation  par  cabotage  pendant  1'année  de  1921 


Número  e  es- 
pécie 
dos  volumes 

Quantida- 

Valor 

Mês 

Qualidade  das  mercadorias 

de  em  kilos 

commercial 

Móis 

Nombre  et  es- 

Qualité  des  marchandises 

Quantitê 

Valeur 

péce 

en  kilos 

commercial 

de  volumes 

Novembro 

27  caixas 

Drogas 

1.370 

6:094$900 

c 

19 

Miudezas 

1.962 

28:008$800 

c 

125       « 

Ferragens 

12.218 

7:321  $000 

« 

483       « 

Artigos  diversos 

29.190 

47:2501000 

« 

2 

Material   telegraphico 

359 

1:5001000 

< 

10       « 

Medicamentos 

467 

1:104$000 

< 

1  pacote 

Redes 

27 

200$000 

c 

100  sacas 

Farello 

3.200 

l:i00$000 

« 

1  fardo 

Papel    . 

225 

700$000 

c 

5  fardos 

Sacos  de  aniagem 

1.250 

4:700$000 

« 

27       « 

Tecidos  de  aniagem 

2.106 

18:939$000 

c 

65       » 

Tecidos  de  algodão 

9.021 

54:0071300 

« 

12  rolos 

Fumo 

1.020 

2:400$000 

c 

1   encap. 
100  sacas 

Couro 

Total  geral 

Arroz  pilado 

100 
101.964 

150$000 

224:228$000 

Dezembro 

6.000 

2:500$000 

< 

5  caixas 

Cigarros 

391 

3:2001000 

« 

2       « 

Calçados 

196 

1:260$000 

« 

1.800      * 

Kerosene 

64.800 

55:800f000 

« 

3       « 

Drogas 

161 

500$000 

« 

2       « 

Charutos 

323 

3:700$000 

« 

1       « 

Cachimbos 

49 

1:584$0C0 

« 

5       « 

Roupas  usadas 

90 

400$000 

« 

1  fardo 

Rede 

105 

8501000 

« 

2 

Tecidos  de  algodão 

136 

2:400$000 

« 

30  rolos 

Fios  de  arame  liso 

Total  geral 

Total  do  anno  de  1921 

1.800 

2:800$000 

74.Q51 

74:994$000 

1.841.308 

2:708:337$776 

Procedênci 

as :— S.  Paulo, 
Pará.   Pi 
ranhão. 

Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
irnahyba,   Alagoas,  E.    Santo    e  Ma- 

PAHTE  NONA 
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FINANÇAS  PÚBLICAS 


FINANCES  PUBLIQUES 


A— FINANÇAS  DOS  MUNICÍPIOS 
FINANCES  DES  MUNÍCIPES 

B— FINANÇAS  DO  ESTADO 
FINANCES  DE   L'ÉTAT 
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FfNANCAS  MUNIG1PAES 

FINANÇES  D  ES  MUNÍCIPES 

Por  maiores  que  sejam  os  esforços  por  nós  empregados,  para  colher  as  in- 
formações referentes  as  finanças  munícipaes,  não  conseguimos  obte-las,  sinão  com  mui- 
tíssimas dificuldades  e  isto  mesmo  com  falhas  e  deficiências. 

As  prefeituras  muriicipaes  apesar  de  terem  pessoal  sufficiente,  muita  ve7  desne- 
cessário, para  o.  seu  serviço,  não  fornecem  os  dados,  pelos  quaes,  possamos  conhecer  a 
verdadeira  vida  dos  municípios. 

Não  podemos  compreender  qual  seja  a  conveniência  de  muitas  prefeituras,  em 
sonegar  os  informes  do  quantum  de  sua  receita  e  de  suas  despesas,  e  de  discriminar 
nestas,  quaes  os  serviços  em  que  foram  gastos  os  dinheiros  do  município. 

Ora,  «em  finanças,  como  em  tudo  mais,  as  estatísticas  minuciosas  e  bem  ela- 
boradas dão  ao  legislador,  como  ao  chefe  de  governo,  os  elementos  indispensáveis 
para  estabelecer  parallelos  e  tirar  conclusões»  dahi,  o  acharmos  de  muita  necessidade 
a  publicação  detilhada  das'finanças  munícipaes,  que  deve  estar  sob  a  tutella  do  Estado, 
afim  do  governo  obviar  os  gastos,  da  parte  das  prefeituras,  em  serviços  desnecessários  e 
que  algumas  vezes  apparecem  apenas  na  rubrica  das  despesas. 

Analysando-se  no  quadro  geral  a  receita  e  despesas  de  cada  um  dos  municí- 
pios informantes,  vemos  que  em  muito  delles,  a  despesa  ultrapassou  de  muito  á  receita, 
e  em  outros,  que  a  despesa  deu  rente  ou  certo  com  a  receita. 

«O  maior  obstáculo  a  um  bom  regime  financeiro  local  é  o  excessivo  desenvol- 
vimento das  despesas  (1), 

Em  o  nosso  país,  e  em  particular  no  Ceará  é  isto  o  que  se  observa. 
«As  camarás  munícipaes  do  Brasil,    em    sua    generalidade,  arrecadam  impostos 
apenas  para  fazerem  eleições  e  para  proporcionarem  meio  de  vida  a  uns  tantos  serviçaes 
do  partido.  Rara  é  aquella  que  não    esgotta    nisso  sua    arrecadação,  e  raríssima  a  que 
não  emprega  seus   pequenos  saldos  em   tolos  embellezamentos  urbanos.  (2) 

«A  experiência  prova  que  a  imprudência  e  a  precipitação,  que  são  em  todos  os 
países  do  mundo  os  traços  característicos  da  gestão  financeira  dos  municipios,  obrigam 
o  Estado  a  uma  séria  vigilância  e  a  uma  fiscalização  constante  da  administração  local. 
Na  Inglaterra,  como  na  França,  limitou-se  o  direito  que  os  municipios  tinham  de  con- 
trair empréstimos,  o  mesmo  fazendo  várias  constituições  da  grande  União  Americana. 
Póde-se  dizer  que  até  agora  a  prodigalidade  e  a  imprevidência  dos  grandes  governos 
"da  Europa,  só  foram  excedidas  pHa  imprevidência  e  prodigalidade  das  administrações 
munícipaes  das  grandes  cidades».  (3) 

Por  estar  de  accôrdo  com  estes  pontos  de  vistas,  é  que  o  Presidente  Justinia- 
no de  Serpa,  fez  incluir  na  Constituição  do  Estado  promulgada  em  4  de  Novembro  de 
1921  um  dispositivo  que  só  permite  que  as  municipalidades  contraiam  empréstimo  para 
occorrer  despesas  de  reconhecida  necessidade,  e  isto   com  a  condição  de  que   o  serviço 


(1)  Leroy  Beaulieu— «Traité  de  ia  Science  des  Finances». 

(2)  Cincinato  Braga—  Parecer  sôcre  o  orçamento  do  Ministério  da  Agricultura— 1917 

(3)  Leroy  Beaulieu  — -Opusc.  cit.» 
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Cie  amortização  e  juros  não  exceda  annualmente  á  quarta  parte  da  renda  do  município 
e  um  outro  que  proibe  os  municípios  applicar  mais  de  quarenta  por  cento  de  suas 
rondas,   com  o  funccionalismo  municipal. 

Estas  medidas,  que  não  surtem  effeito,  por  que  o  governo  não  fiscaliza  os  mu- 
i  ;ipios,  não  se  pode  negar,  veriam  sinão  por  termo,  ao  menos  restringir  as  imprevidên- 
cias  e  prodigalidades  das  administrações  municipaes. 

O  quadro  resumido,  a  seguir,  dá  o  total  geral  do  movimento  financeiro  das  pre- 
feituras do  interior  do  tstado,  excepção  feita  das  municipalidades  de  Senador  Pompeu. 
Várzea  Alegre,  Jaguaribe-mirím  e  Juaseiro  cujos  prefeitos  são,  os  Snrs.  Dr.  Eduardo 
Dias  Nogueira,  António  Correia  Lima,  Domingos  Paes  Botão  e  Padre  Cicero  Romão 
Baptista,  os  quaes  não  deram  as  informações,  solicitadas  várias  vezes. 


Prefeituras  que 


Número 


Total 


Deixaram   saldo        .... 
Deram  defficit  .... 

Equilibraram  a  receita  com  a  despesa 


64 


Tomadas  globalmente  as  cifras  do  movimento  financeiro  municipal,  parecem  sêr 
sinão  lisonjeiras,  pelo  menos  boas.  a  situação  financeira  dos  municípios  do  interior. 
A-,as.  no  entanto,  poucas  são  as  municipalidades  cujos  cofres  estejam  em  condições 
prosperas. 

Verifico  isto,  pelas  seguintes  razões :  quando  os  prefeitos  respondem  os  ques- 
tionários que  lhes  envio,  dão  informações  referentes  unicamente  ao  movimento  an- 
nual  e  silenciam  quanto  ao  movimento  das  dividas  municipal  consolidada  e  fluctuante. 
Ora  não  são  poucas,  as  municipalidades  que  possuem  compromissos  pecuniários  ante- 
riores, mas  nenhuma  referência  fazem  sobre  elles,  a  não  ser  quando  discriminando  as 
despesas  do  anno  assignala  a  rubrica —Juros  e  amorlizações  da  divida  passiva — com  o 
quantum  dispendido. 
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FINANCES  DFS  MUNIC/PES 
Movimento  financeiro  dos  municípios  do  interior  do  Estado,    durante   o    anno  de   1921 
Mouvement  financie/'  des  munícipes  de  Vinterieur  de  1'État  pendant  1'année  de  1921 


MUNICÍPIOS 

RECEITA 

DESPESA 

SALDO 

DEFICIT 

Munícipes 

Receite 

Dépense 

Solde 

Déficit 

Acarahú 

13:7191605 

13:3C3$344 

416$261 

Aquirás 

8:285$090 

6:868$986 

1:416$104 

Aracaty 

44:893$610 

41:141^920 

21:360$G80 

Aracoyaba 

5:140$300 

5:140$300 

Assaré 

5:559$816 

5:957$516 

397$816 

Aurora 

10:840$940 

10:808$251 

32$689 

Araripe 

4:l02$400 

4:759$334 

656$934 

Baturité 

22:095$983 

22:622$908 

5261925 

Barbai  ha 

18:714$286 

18:704$286 

Bôa  Viagem 

2:593$464 

.     1:9701004 

6231460 

Brejo  dos  Santos 

3:576$000 

4:448$020 

8721020 

Campos  Salles 

5:841 $456 

6:017$295 

194$ 150 

Carnocim 

22:504$707 

24:370$327 

1 :865$620 

Cachoeira 

1:616$040 

1:572$650 

43&390 

Campo  Grande 

3:012$500 

4:076$  1 00 

1 :063$600 

Canindé 

9:722$900 

9:307$629  i 

4151271 

Cratheús 

13:6201940 

13:593$  169 

27$771 

Cascavel 

21 :545$470 

20:750$640 

.      794$830 

Crato 

51:054$401 

50:675$520 

3781881 

Coité 

1:979$472 

1:860$895 

1181577 

Granja 

17:542$521 

19:825$  180 

2:282$659 

lbiapina 

4:751 $450 

4:715$450 

Icó 

10:3l5$000 

8:696$23o 

1:618$770 

_ 

Iguatú 

19:262§046 

17:516$330 

1:745$715 

Independência 

723$318 

723$318 

Ipú 

12:481  $350 

11:5901076 

891 $278 

Ipueiras 

4:760$800 

3:443$600 

1:3171200 

Itapípoca 

11:328$200 

10:692$900 

6351300 

Jaguaribe-mirim 

Jardim 

12:158$300 

1 1 :262$598 

895$702 

luaseiro 

Lavras 

17: 141 $090 

18:714$120 

l:573$030 

Limoeiro 

12.341$S18 

12:230$900 

110Í918 

Maranguape 

26:758$430 

26:761  $870 

6$560 

Maria  Pereira 

5:534$930 

4:709$270 

825$660 

Milagres 

5:480$0G0 

7:260$300 

1:780$000 

Missão  Velha 

9:555$000 

13:5631020 

4:0081020 

Morada  Nova 

6:0l9$700 

4:574$000 

1:445$700 

Massapé 

10:2531900 

10;253$900 

Pacatuba 

8:025$400 

7:565$500 

4591900 

70 


385 


ANNUAR10  ESTATÍSTICO 


FINANÇAS  MUN1CIPAES 


F/NANCES  DFS  MUNÍCIPES 
Movimento  financeiro  dos  municípios  do  interior  do  Estado,    durante   o   anno  de  1921 
Mouvement  financier  des  munícipes  de  Vinterieur  de  VÉtat  pendant  Vannée  de  1921 


MUNICÍPIOS 

RECEITA, 

DESPESA 

SALDO 

DEFICIT 

Munícipes 

Receite 

Dépense 

Solde 

\ 
\ 

! 

1      487$476 

Déficit 

S.  Gonçalo 

3:369$797 

2:882$321 

Pedra  Branca 

5:320$000 

4:725*626 

594$374 

Pereiro 

5:200$000 

5:900$000 

700$000 

Pentecoste 

1:428$800 

l:234$890 

193A910 

Pacoty 

4:õ67$700 

4:66')$700 

2$000 

Quixadá 

26:647*780 

22:731  $3 13 

3:9J6$467 

Quixeramobim 

6:601  $697 

6:605$  175 

3$478 

Redempçâo 

17:025$500 

16:281  $250 

744$250 

Santanna 

11:605$849 

12:414$839 

8081990 

Santanna  do  Cariry 

8:095$675 

8:021  $398 

741277 

Senador  Pompeu 

S.  Benedicto 

12:517$057 

12:467$944 

48*113 

S.  Bernardo  das  Russas 

11:773$000 

11:946$480 

242*820 

S.  Francisco 

4:6425776 

4:39I$1Q5 

251 $581 

S.  Matheus 

6:571  $500 

5:7I0#450 

861 $050 

S.  Quitéria 

3:019$029 

3:0 19*029 

S.  João  de  Uruburetama 

5.1281830 

5: 1281830 

Saboeiro 

1: 190*000 

1:175*940 

I 41060 

Sobral 

46:4401005 

45:948*643 

491 $362 

Soure 

7:1371131 

7:103$743 

33$388 

S.  Pedro  do  Cariry 

8:013$000 

5:493$560 

2:519$440 

Tamboril 

3:385$325 

3:385$325 

Tauhá 

5:071  $600 

4:716$320 

355$280 

Tianguá 

3:020$500 

2:900$000 

120$500 

União 

10:7001498 

11:197$403 

496$905 

Ubajara 

3:950$200 

3:782$700 

167*500 

Varzea-Alegre 

8:4691274 

8:469$274 

Viçosa 

8:469§274 

8:469$274 

Total  geral. 

689:882$  185 

674:333$490 

15:548*695 
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MUNICÍPIO  da  capital 

munícipe  de  la  capitale 

«Era  preciso  oppor  um  dique  á  corrente  dos  desperdicios  das 
finanças  municipaes  e  restaurar,  quanto  antes  o  credito  que  havia 
desapparecido». 

Eis  um  tópico  da  mensagem  apresentada  á  Camará  Municipal  de  Fortaleza, 
em  10  de  Junho  de  1920.  pelo  Prefeito  da  Capital,  o  Engenheiro  Militar  Rubens 
Monte,  que  bem  define  a  situação  financeira  do  municipio,  quando  assumiu  a  sua  ges- 
tão, no   benemérito  governo    do   honrado  Sr.  Dr.  João  Thomé  de  Saboya  e  Silva. 

Um  anno  depois  de  sua  posse  dizia  o  referido  prefeito  á  Camará  de  Fortaleza : 

«Apesar  disso  (refere-se  a  terrível  sêcca  de  1919),  a  situação  do 
Municipio  é  bem  differente  hoje,  e  não  vejo  longe  o  dia  da  consoli- 
dação definitiva  de  suas  finanças,  malbaratadas  por  governos  impre- 
videntes e  impatrioticos»: 

«Tenho  a  satisfação  de  vos  informar  que  o  credito  se  acha  res- 
tabelecido, os  funccionaiios  e  operários  passaram  a  receber  em  dia 
vencimentos  e  salários,  as  contas  são  saldadas  com  regularidade  e 
já  foi  reencetado  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  municipaes, 
suspenso  ha  annos». 

Pelo  exposto  pôde  dizer-se,  que  data  da  administração  do  honrado  Dr.  Rubens 
Monte,  a  restauração  das  finanças  do  Municipio  da  Capital,  restauração  continuada  pelos 
Prefeitos  Godofredo  Maciel  (que  esteve  poucos  meses  no  cargo),  Ildefonso  Albano  o 
grande  prefeito  e  Adolpho  G.  de  Siqueira,  todos  três  na  presidência  Justiniano  de 
Serpa,  sendo  que  o  ultimo  foi  o  prefeito  da  administração  Ildefonso  Albano,  cogno- 
minado o  Presidente  Constructor. 

* 

FINANÇAS  MUNICIPAES  EM  1921 

«Grande  e  justificado  é  o  prazer  que  experimento  ao  tratar  do  presente  as- 
sumpto, affirmando-vos  que  durante  a  minha  interinidade,  cujo  inicio  data  de  26  de 
Novembro  do  anno  p.  p.,  o  e.xforço  que  hei  desenvolvido  em  prol  da  melhor  arreca- 
dação das  rendas  Municipaes  vai  surtindo  o  effeito  que  me  era  licito  esperar,  pois 
se  ellas  não  nos  apresentam,  no  momento  um  accressimo  considerável  de  molde  a 
nos  collocar  em  situação  totalmente  libertos  de  dividas,  pelo  menos  nos  dão  a  espe- 
rança, tanto  mais  confortadora  quanto  auspiciosa,  de  que  a  Municipalidade,  dentro 
em  breve,  poderá  folgadamente  fazer  face  ás  suas  obrigações  decorrentes  aliás  na  sua 
quasi  generalidade,  de  compromissos  contrahidos  ainda  em  administrações  distancia- 
das da  actual. 

Ao  assumir  o  exercido  do  cargo  para  o  qual  o  Exmo.  S.  Dr.  Justiniano  de 
Serpa,   egrégio    e    benemérito    Presidente   do   Estado,    houve   por  bem  distinguir-me,  a 


387  ANNUAR10   ESTATÍSTICO 

minha  primeira  preoccupação,  o  meu  acto  de  máxima  prudência,  a  acção  culminante 
de  minha  tarefa  foi  olhar  com  o  maior  desvelo  e  attenção  para  a  parte  propriamente 
vital  desta  Repartição,  que  é  a  economico-financeira. 

Apraz-me  confessar  que  o  meu  illustre  e  honrado  antecessor,  o  Sr.  Ildefonso 
Albano,  Prefeito  effectivo  de  Fortaleza,  entregou-me-  o  Município  em  situação,  que 
folgo  de  proclamar,  mui  lisongeira,  e,  quanta  coube  no  meu  esforço  e  na  minha  von- 
tade sempre  inspirada  no  bem  publico,  po.urei  desenvolvel-a  ainda  mais,  chegando 
hoje  a  um  resultado  que,  se  não  pode  de  todo  ser  apontado  como  extraordinário, 
merece  comtudo  ser  levado  á  conta  de  bem  animador. 

Evitei,  sistematicamente,  como  era  do  meu  dever,  todas  as  despegas  adiáveis 
e  supérfluas,  e,  desfarte,  é  justo  mencionar,  não  fiz  nenhum  accrescimo  que  fizesse 
peso,  onerasse  ou  collocasse  em  situação  periclitante  as  finanças  Municipaes.  Pelo 
contrario,  suppruni  dispêndios  e  evitei  gastos  que  a  lei  a  tanto  me  facultou. 

Dahi,  justamente,  o  estado  de  relativo  desafogo  em  que  nos  encontramos 
hoje,  uma  vez  que  a  Prefeitura  apenas  resta  solver  a  sua  divida  fundada,  que  é,  como 
examinaremos  noutra  parte,  de  cento  e  vinte  e  quatro  contos  e  oitocentos  mil  réis, 
(124.800$000),  os  juros  de  cinco  annos  das  apólices,  oriundos  desta  mesma  divida, 
para  cuja  solvência  já  tenho  autorização  dessa  Camará,  e  pequena  divida  flutuante, 
de  fácil  resgate. 

RECEITA 

A  receita  ordinária  arrecadada  durante  o  anno  de  1921  elevou-se  á  somma 
de  435:215$57l,  que,  reunida  ao  pequeno  saldo  de  335$6l9  do  Caixa  de  1920,  dá  nos 
um  total  de  435:551$! 90,  não  incluindo  a  quantia  de  47:650$000  de  deposito  ou  cauções. 

DESPESA 

Em  1921  a  despesa  subiu  á  quantia  de  410.0333079,  que  subtrahida  da  im- 
portância de  435:55l$190,  a  quanto  se  elevou  a  receita,  temos  um  saldo  para  o  addi 
cional  de  1921  de  25:513$lll»  .(1) 

DIVIDA 

Divida  fluctuante         .  75:682$050 

Dette  flottantc 

Divida  consolidada       ....  124:800$000 

Dette  consolidée 

Divida  activa      .         .         .  36:340$000 

Dette  active 


(1)    Relatório  de  1921  do  Prefeito. 
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FÍNANCES  DES 
Movimento  financeiro  do  município  da  Capitai— Fortaleza— durante  o  anno— 


DISCRIMINAÇÃO  DA  RECEITA 
Titres  des  receites 


ou  não  murados 


Licenças  commerciaes  ..... 

Licenças  sobre  qualquer  industria  ou  profissão 

Licenças  sobre  negócios  ambulantes 

Licenças  diversas 

Licenças  sobre  vehiculos  terrestres 

Matriculas  para  licenças  ambulantes 

Imposto   sobre    terrenos  não   edificados 

Imposto  de  empachamento   . 

Imposto  de  publicidade 

Imposto  de  matricula  de  animaes  . 

Impô>to  sobre  machinas  ou  motores 

Construcções  e  reconstrucções 

Imposto  de  arruamento 

Renda  do  Matadouro  Público 

Rendas  das  aguadas  públicas 

Renda  de  entrada  ou  estação  de  géneros  alimentícios,  etc. 

Taxa  sanitária     ....... 

Aferição  de  pesos  e  medidas 

Renda  do  Património   Municipal 

Emolumentos       .  . 

Renda  extraordinária    . 

Divida   activa       .... 

Fiscalização  da  Light   . 
assentamento    de    meio  fio.   etc.  . 
Renda  de  Mecejana 
Saldo  do  caixa  de  1920 


\ 


76:528*433 

20:353*000 

4:279$000 

1:612$000 

3:816$500 

2:941 $250 

204$ 100 

175$500 

679$000 

558$000 

1:715$000 

6:076$900 

1:094$400 

69:821  $000 

1:647$600 

49:499$988 

18:374§200 

4:939$915 

136:479$415 

4:827$400 

3:195$826 

3:749$  150 

4:800$000 

16:960$9?0 

887$()14 

335$6I9 


435:5511190 
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MUNÍCIPES 
Mouyement  financier  du  munícipe  de  la  Capitule  pendant  1'année 


DISCRIMINAÇÃO    DA  DESPESA 

REIS 

SALDO 

Tiíres  des  dêpenses 

Réis 

Solde 

Expediente  da  Camará  Municipal  . 

1:164$480 

Representação  do  Prefeito 

11:999$990 

Pessoal  activo  da  Prefeitura 

81:700$514 

Aluguer  do  prédio        .... 

6:200$000 

Expediente            ....". 

3:089$760 

Publicações          .          . 

3:454$800 

Pessoal  do  Mercado  público           . 

5:924$000 

Asseio  e  desinfecção,  idem  . 

4681000 

Pessoal  do  Matadouro  Público 

4:336$000 

Asseio  e  desinfecção,  idem  ." 

723$600 

Pessoal  dos  jardins  e  Avenidas 

30:659$323 

Material      ...... 

607$300 

i 

Forragem              .          .          . 

28S400 

Alimentação  das  aves  do  Parque    . 

22$500 

Arborização           .          .          .          .          . 

4:046$200 

Pessoal  das  aguadas     .... 

3:183$000 

Conservação  de  cataventos  e  motores 

1:885$  120 

Energia  eléctrica  com  os  motores  . 

317$000 

Limpesa  das  ruas  calçadas    . 

58:766*665 

Limpesa  das  ruas  não  calçadas 

3:631  $100 

Cremação  do  lixo          .... 

1:680$000 

Obras  municipaes         .          .          .         . 

26:992$495 

Locação  de  serviços     ..... 

- 

4:9505000 

Expediente  do  Jury  e  custas 

3:675$  150 

Illuminação  dos  estabelecimentos  municipaes    . 

478$938 

Eleições      .                    . 

542S700 

Hygiene      .         .         .         .         .         . 

8001000 

Subvenções           .          .          .          .          . 

6:249$999 

Juros  de  apólices 

7:18Ó$000 

Eventuaes  ...,..• 

8:516$641 

Instrucção  Pública  Municipal 

1 :650$000 

Deposito    municipal      ..... 

482Í000 

Pessoal  inactivo  ...... 

23:56C$030 

Um  terço  de  multas  a  fiscaes 

1 77Í549 

Exercícios  findos           ..... 

30:525$265 

Restituições           .          .          .          . 

290$200 

Fiscalização  da  Liqkt    . 

4:400$000 

Assentamento  de  meio  fio,  etc. 

• 

8:6111600 

410:0381079 

25:51 3*1 11 
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